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Resumo 
A proposta deste estudo, de tipo exploratório descritivo, remete para a identificação e análise de 
alguns indicadores associados à expressão do jogo de actividade física, das rotinas de vida das 
crianças, da sua percepção do espaço físico e grau de independência de mobilidade, em contexto 
urbano. A amostra é constituída por 163 sujeitos de ambos os sexos, residentes no centro da 
cidade de Matosinhos; um grupo etário de 8/9 anos com 82 sujeitos e um grupo de 11/12 anos 
com 81 sujeitos. Foram definidos dois grupos socioeconómicos distintos (elevado e baixo). 
Utilizaram-se os seguintes instrumentos: uma entrevista semi-estruturada realizada às crianças, a 
aplicação de um questionário aos pais, a realização de um diário de actividades e o uso de 
fotografias, obtidas pelas crianças em espaços do seu quotidiano; utilizou-se o método de análise 
de conteúdo em questões abertas, nas entrevistas e nos diários de actividades. Foram usados 
programas estatísticos – SPSS, versão 13.0 (2004) para Windows e Excel no tratamento dos itens 
da entrevista e question|rio, sendo o nível de signific}ncia considerado de 5% (p≤0.05). As 
principais conclusões apontam para: (1) uma participação intensa em actividades formais e 
estruturadas, influenciada pela idade, sexo e origem socioeconómica das crianças; (2) elevados 
níveis de utilização de suportes electrónicos, principalmente a televisão e também uso crescente 
do telemóvel, com a função primordial de ligação aos pais, sendo utilizado mais pelas crianças mais 
velhas; (3) as crianças gostam mais de brincar com os amigos, com quem aprendem novas 
brincadeiras e preferem jogos electrónicos sendo que, a maioria deseja actividades movimentadas; 
(4) a casa é o lugar preferido das crianças, também gostam da escola e preferem o recreio, onde 
realizam mais jogos de corrida; (5) as crianças apresentam baixos níveis de autonomia de 
mobilidade que se manifesta pela ausência do uso da rua para brincar, sendo os trajectos de casa 
para a escola e para outros locais de actividades extracurriculares realizados, maioritariamente, de 
automóvel; (6) pais e filhos divergem em relação à percepção dos medos e dos limites de 
mobilidade na cidade; (7) globalmente, as crianças percepcionam a cidade como um espaço 
agradável, sendo que, o tráfego automóvel perturba a maior parte das crianças; (8) o ambiente 
urbano, revela-se um bom contexto de vida para as crianças, contudo, pelos efeitos da urbanização, 
têm vindo a ser impostas alterações nas suas rotinas de vida, restrições na independência de 
mobilidade e o afastamento gradual das crianças dos espaços públicos. 
Palavras-chave 
Jogo de actividade física; rotinas de vida; percepção do espaço; independência de mobilidade; 
contexto urbano; infância 
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Abstract 
The proposal of this research, of a descriptive type, refers to the analysis and identification of some 
indicators associated to the expression of the physical activity play, of the routines of the children’s 
life, of their perception of the physical space and the degree of mobility independence, in an urban 
context. The sample is constituted by 163 members of both sexes, resident in the centre of the city 
of Matosinhos; a group of 82 members of 8-9 years old and a group of 11-12 years old. Two 
different social-economical groups were defined (low and high). The following tools were used: a 
semi-structured interview carried out to children, the application of a survey to the parents, the 
realization of a diary of activities and the usage of pictures, taken by children of areas of the daily 
life; the method of the context analysis in open questions was used in the interviews and in the 
diaries of the activities. The statistical programmes – SPSS, version 13.0 (2004) for Windows and 
Excel were used in the treatment of the items of the interview and the survey, being considered the 
significant level of 5% (p≤0.05). The main conclusions point to: (1) a strong participation in formal 
and structural activities, influenced by age, sex and social economical origins of the children; (2) 
high levels of electronically support usage, especially television as well as the increasing usage of 
the mobile phone, with the main goal of liaison with parents, being used in a higher way by older 
children; (3) children prefer to play with friends with whom they learn new plays and prefer 
electronic games being that the majority would rather use activities with movement; (4) home is 
the place children prefer, they also like school and prefer the playground where they can run; (5) 
children present low levels of autonomy of mobility which expresses itself by the lack of usage of 
the street to play, being the way from home to school and to other places of extracurricular 
activities done by car; (6) parents and children are poles apart concerning the fear perception and 
the limits of mobility in the city; (7) globally, children are aware of the city as an agreeable place, 
being that, the traffic jam disturbs the majority of them; (8) the urban environment appears as a 
good life context for children, however, due to the urbanization effects, some alterations in their 
daily life, restrictions in the mobility independence and the progressive withdrawal of children 
from public spaces have been imposed. 
Keywords: 
Physical activity play; life routines; perception of space; independence of mobility; urban context; 
childhood 
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 I 
Introdução 
As crianças vivem o quotidiano do seu tempo. A infância é um tempo de quotidianos decisivos onde 
estão retratadas as rotinas, as acções e os lugares. Na investigação que iniciamos assumimos as 
múltiplas vertentes desta complexa relação, entre rotinas de infância, níveis de independência de 
mobilidade e exploração dos lugares, adquirindo novos contornos e feições quando, as variáveis de 
análise se multiplicam e dispersam, tendo em conta a idade, o sexo ou a origem socioeconómica do 
grupo de crianças em estudo. 
As rotinas das crianças contemporâneas convocam-nos para uma observação e uma auscultação 
participantes que tornam mais interessante o estudo dos seus hábitos, das suas actividades diárias, 
cada vez mais estruturadas e prolongadas, que nos levam a interpretar a percepção que as próprias 
crianças têm do tempo utilizado a brincar, espontaneamente ou em actividades organizadas e 
impostas, em jogos de ar livre ou em tarefas de interior, recorrendo à cumplicidade dos meios 
electrónicos na sua esplêndida diversidade. Os estilos de vida das crianças são sedentários, é certo,  
mas sabe-se que o movimento pode estimular e ser estimulado por áreas de desenvolvimento social, 
afectivo e cognitivo que ajudam a totalidade da saúde física e bem-estar da criança (Cosco, 2006) 
constituindo-se, neste âmbito, o jogo de actividade física (physical play), como uma componente de 
grande vigor físico no percurso de desenvolvimento da criança, sugerindo o exercício das funções 
imediatas durante a infância, com benefícios deferidos para a maturidade e com consequências nos 
domínios físico, cognitivo e social (e.g. Pellegrini & Smith, 1998; Neto, 2001).  
Sabe-se que a actividade física é uma das componentes mais importantes na adopção de um estilo de 
vida saudável, sendo cada vez mais evidentes os seus benefícios, quer para a saúde individual, quer 
para a saúde pública (e.g. Ott et al., 2000; Schaalma et al., 2000). Vários factores contribuem para o 
sedentarismo dos jovens; a redução dos esforços físicos na deslocação para a escola e os passatempos 
passivos, tais como: a televisão, os jogos electrónicos e os jogos de computador (e.g. Piéron, 1998; 
Vasconcelos & Maia, 2001) não pelo mal que possam fazer à saúde das crianças, somente por 
substituirem a actividade física, mas por outros comportamentos associados, como por exemplo, a 
ingestão de alimentos (normalmente hipercalóricos) durante a utilização de qualquer um destes 
suportes (e.g. Ekelund et al., 2006). A identificação de comportamentos sedentários e a 
implementação de programas e actividades comunitárias que valorizem os tempos livres, pós-escola 
e de fim-de-semana, podem constituir-se como medidas preventivas promotoras de estilos de vida 
activos (Mota & Sallis, 2002). 
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As acções que definem a independência de mobilidade das crianças materializam-se na forma como 
elas se deslocam no contexto urbano, pelo grau de autonomia com que o fazem (sozinhos ou 
acompanhados) e na frequência e repetição dos percursos. Os comportamentos de exploração e de 
interacção com o ambiente físico e social passam, durante a infância, por manipular e adaptar-se 
através dos sentidos e do próprio corpo. A criança tem necessidade de ver e viver a cidade, precisa de 
habitar os espaços públicos com segurança e autonomia, precisa de participar na vida da cidade 
(Bjorklid & Nordstrom, 2004). A capacidade de autonomia na mobilidade, face ao envolvimento físico, 
permitirá o desenvolvimento das representações cognitivas do espaço físico, a descoberta do 
envolvimento e o seu funcionamento, a descoberta das relações com o mundo adulto e a resolução de 
problemas, também o desenvolvimento de hábitos saudáveis na vida activa e a prática do jogo e 
actividade física, essenciais para o equilíbrio emocional e psicológico; é a forma como a criança 
aprende o funcionamento do seu envolvimento, tendo em conta os lugares por onde passa, joga ou 
convive com os companheiros, que permite perceber melhor o desenvolvimento da sua capacidade 
de autonomia progressiva em relação ao espaço físico (Neto, 2001; 2006). 
Os lugares, por sua vez,  assinalam a identificação das rotinas e das acções, sendo a casa, a escola e a 
cidade os micro e mesossistemas decisivos que preenchem a vida diária e dão sentido ao uso que 
pode ser feito da realidade, não se limitando a um único e imediato cenário, estendendo-se para 
incorporar todas as interacções e influências externas que emanam de ambientes mais amplos 
porque, verdadeiramente, o que importa para o comportamento e para o desenvolvimento, não é a 
existência real e objectiva do ambiente, mas como ele é percebido pelo sujeito (e.g. Bronfenbrenner, 
1979; 1989) sendo que, o sujeito percebe o comportamento associado às características desse 
ambiente – affordances – e não a qualidade e estrutura do próprio objecto (Gibson, 1979). Assim, a 
percepção e mobilidade estão intimamente ligadas; a relação de reciprocidade entre pessoa e o 
ambiente físico é a mobilidade (Gunther, 2003) pois é ela que possibilita e viabiliza a plenitude de 
affordances disponíveis para serem desfrutadas, como possibilidades oferecidas pelo ambiente a um 
sujeito particular (Gibson, 1979). Este conceito de affordance parece ser bem apropriado para 
descrever as qualidades essenciais dos envolvimentos das crianças;  (Kytta, 2002). É precisamente a 
forma como é planeado o envolvimento e projectado o espaço próximo onde vivem as crianças que 
pode influenciar a capacidade, ou não, delas poderem brincar de maneira autónoma no exterior da 
casa, em idades mais baixas (e.g. Churchman, 2003). A corporalidade das crianças e a sua acção física 
não mudaram no mundo pós moderno.  A grande mudança na relação criança-ambiente está na 
mobilidade exterior que se tornou mais restrita e/ou menos apelativa. O mundo virtual é mais 
sedutor para muitas crianças, do que as affordances exteriores (Kytta, 2003). É certo que nas últimas 
décadas, a inf}ncia, em muitos países tem aumentado e prolongado a “domesticaç~o” – ou seja, o 
tempo de presença em casa, sendo reconhecido este espaço, como lugar físico e emocional, 
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importante da vida pessoal e privada (e.g. Christensen et al., 2000; Harden, 2000; Holloway & 
Valentine, 2000). Mas é a rua que constitui o espaço central da separação entre a infância e a 
puberdade/juventude; é nesse espaço que a criança ajusta o seu próprio crescimento (Hillman & 
Adams, 1992).  
Diversas organizações e projectos internacionais – ex. “International Association For Childrens, Right 
to Play – IPA”, “Child Friendly Cities” – C.F.C., “Growing Up in Cities” – G.U.I.C. / UNESCO, sob o 
patrocínio e orientação da Convenção dos Direitos da Criança, das Nações Unidas (especialmente o 
artigo 31), em que se acentua o direito que as crianças têm ao lazer, a brincar e a participar em 
actividades artísticas e culturais, têm concluído que as necessidades de jogo da criança devem ser 
uma prioridade na definição do planeamento urbano e na organização das cidades, até porque o 
planeamento urbano não diz respeito apenas ao ambiente físico dos lugares, mas principalmente ao 
enquadramento social, cultural, económico e político (Horelli, 2002). É de importância crucial que 
todas as zonas nas áreas residenciais sejam acessíveis às crianças de modo que estas possam 
familiarizar-se com o seu envolvimento, pois a perda da rua, como espaço de brincadeira e a perda de 
espaços livres não estruturados, originam um acentuado aumento da regulação e da supervisão com 
impacto na transformação da vida das crianças (e.g. O’Brien et al., 2000; O’Brien, 2003) sabendo, 
porém, que o ambiente da rua urbana, vivido pelas crianças e jovens não se acrescenta ao mundo 
adulto, tratando-se de lugares especiais, criados por eles e investidos nos seus próprios valores 
(Holloway & Valentine, 2000). A deterioração dos parques/jardins, juntamente com a violência nas 
ruas, tem levado muitos educadores e responsáveis políticos a aumentarem o tempo de programas 
após a escola, situando a brincadeira em espaços fechados, para protegerem as crianças dos perigos 
dos parques públicos. Embora muitas crianças continuem a jogar e brincar na rua, o seu número é 
cada vez menor (Wridt, 2004). O recreio escolar proporciona, por enquanto, uma excelente 
oportunidade de desenvolvimento de actividades físicas espontâneas; existe uma grande 
variabilidade na actividade física durante os tempos de recreio, pois as crianças podem escolher 
livremente um comportamento sedentário ou activo, com diferentes intensidades (e.g. Pereira & 
Neto, 1997; 1999; Mota & Sallis, 2002; Pereira, Neto, Smith, & Ângulo, 2002). 
Para além da estrutura e organização do espaço urbano, do condicionamento pelo aumento do 
tráfego automóvel, da insegurança social crescente, o factor demográfico é o elemento fundamental 
nas alterações de comportamento e na manifestação de mobilidade das crianças nas cidades 
(Karsten, 2005). Trata-se de uma teia complexa e fascinante: o jogo de actividade fisica e os 
elementos biossociais que motivam o estudo do desenvolvimento das crianças terão de ser 
observados como um caleidoscópio que, em cada momento, adquire tonalidades distintas, mas que 
tem ao fundo as cores definitivas da ecologia da infância. 
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Estrutura do estudo 
O texto do estudo está dividido em cinco partes abrangentes, cada uma delas constituídas por 
capítulos e subcapítulos distintos que, no seu todo, procuram dar um significado coerente e contínuo 
à dissertação. 
A primeira parte, refere-se à revisão geral da literatura, indispensável para a redacção, comparação e 
avaliação do estudo, incluindo seis capítulos que partem de uma (1) breve análise do lastro teórico 
em que se fundamenta o presente trabalho de investigação; (2) da pesquisa sobre as teorias 
associadas à psicologia ecológica e ambiental; (3) da referência a factores do estilo de vida, associados 
à actividade física habitual e à manifestação do jogo de actividade física em crianças; (4) de elementos 
de investigação acerca da independência de mobilidade em crianças; (5) dos indicadores de 
caracterização e organização do espaço urbano e também a participação das crianças em projectos na 
cidade; (6) de elementos associados à rotina de vida das crianças, relacionando-os com o 
envolvimento físico (lugares que habitam) e a cultura de ecrã. 
A segunda parte desdobra-se em dois capítulos, onde são identificados (1) os objectivos do estudo e 
(2) a metodologia utilizada, incluindo neste ponto, alguns subcapítulos em que se faz uma breve 
caracterização do local do estudo e da amostra utilizada, onde se definem as variáveis de análise, 
descrevem os instrumentos utilizados, as limitações encontradas e indicam os métodos estatísticos 
aplicados. 
A terceira parte, integra a apresentação e discussão dos resultados, dividida em três capítulos 
essenciais, dedicados (1) à rotina de vida e jogo de actividade física nas crianças; (2) à sua percepção 
do espaço físico; (3) e aos níveis de independência de mobilidade das crianças, em contexto urbano. 
Cada capítulo desdobra-se em diversos subcapítulos terminando, cada um deles, com um conjunto de 
conclusões parciais. 
Na quarta parte, são apresentadas as conclusões finais do estudo e assinaladas, em subcapítulos,  a 
proposta de algumas sugestões a considerar em futuros trabalhos de investigação e uma reflexão 
final, como um epílogo, que considera a estrutura teórica utilizada, observa em síntese, a revisão da 
literatura efectuada e expõe, em confrontação, as principais conclusões obtidas no estudo; será 
apresentada, também, a lista integral de toda a bibliografia consultada. 
Consideramos uma quinta parte final, guarnecida pelos documentos anexos que foram utilizados e 
poderão ser indispensáveis, para consulta e apreciação do texto da dissertação. 
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I - Suporte teórico do estudo 
Fundamentalmente, a estrutura teórica do nosso estudo assenta em três linhas de pensamento 
primordiais, baseadas: (1) na psicologia ambiental; (2) na perspectiva dos sistemas bioecológicos do 
desenvolvimento humano, concebida por Bronfenbrenner; (3) e na psicologia perceptiva ecológica 
inaugurada por Gibson, alastrando pela ideia de affordance e subsequentes teorias surgidas a partir 
deste conceito. 
A psicologia ambiental enquadra e antecede, como uma copa teórica, o universo da investigação que 
irá, ao longo de todo o século XX, analisar e reflectir acerca do desenvolvimento e do comportamento 
humano, directamente influenciados pelo ambiente físico. Na década de cinquenta, Barker & Wright 
(1951) estabelecem os fundamentos da psicologia ambiental; a partir da década de sessenta, os 
aspectos práticos relacionados com o planeamento do espaço físico, induzem Barker (1968), a 
analisar as rotinas diárias de pessoas no contexto natural, surgindo a psicologia ecológica que foi 
adquirindo autonomia, tornando-se uma área distinta, enraizada na sociologia e na ecologia; a 
definição do quadro teórico da psicologia ecológica irá ser definido, mais tarde, por Barker (1976) 
quando, pela observação directa das crianças, formula as unidades ecológicas – “behavioral-settings”- 
como cenários ou espaços comportamentais, onde o ambiente físico e o comportamento estão 
indissoluvelmente ligados; em vez de estudar separadamente o ambiente e os indivíduos (e a 
influência de uns sobre os outros) estuda-os como uma unidade. 
Definido como relevante para o processo de desenvolvimento, o ambiente, não se limita a um único e 
imediato cenário, estendendo-se para incorporar todas as interacções e influências externas que emanam 
de ambientes mais amplos. Esta concepção de ambiente em extensão, é mais alargada e diferenciada que a 
existente na psicologia em geral ou na psicologia do desenvolvimento em particular (Altman & Rogoff, 
1987) e é nesta concepção que Bronfenbrenner (1989) vai estear a ideia de ecologia do 
desenvolvimento humano, como estudo científico sobre a acomodação progressiva, entre o 
conhecimento humano e as características, em mudança, dos cenários imediatos onde vive a pessoa 
em desenvolvimento. O que importa para o comportamento e para o desenvolvimento, não é a 
existência real e objectiva do ambiente, mas como ele é percebido pelo sujeito (Bronfenbrenner, 
1979). 
Podemos distinguir, nesta assunção teórica, duas partes que estão inter-relacionadas: a primeira 
explicita as propriedades da pessoa, numa perspectiva ecológica; a segunda evidencia os parâmetros 
do contexto, numa visão desenvolvimentista. 
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Nas propriedades da pessoa, Bronfenbrenner & Morris (1999) distinguem três tipos de 
características pessoais que poderão influenciar o percurso futuro do desenvolvimento, através da 
direcç~o e da força exercidas no “processo proximal” – os autores identificam esta expressão como: 
“formas particulares de interacç~o, entre o organismo e o ambiente que operam sobre um período de 
tempo, sendo considerados como os mecanismos primários que produzem o desenvolvimento 
humano” (Bronfenbrenner & Morris, 1999, pp. 23) e que se desenrolam ao longo de todo o ciclo vital. 
As características pessoais, integradas nas propriedades da pessoa, são de três tipos: (1) as 
disposições, (2) os recursos, (3) a exploração ou procura. As disposições, são aquelas características 
pessoais que têm a capacidade de desencadear, interferir, retardar ou mesmo evitar a ocorrência de 
“processo proximais”. Os recursos, referem-se às capacidades, experiências, conhecimentos e 
habilidades que s~o requeridas para a concretizaç~o do “processo proximal” num dado período do 
desenvolvimento. A exploração ou procura, por sua vez, corresponde a características que convidam 
ou inibem as reacções que surgem de um ambiente, encorajando ou evitando a ocorrência de um 
“processo proximal”. 
Os parâmetros do contexto apresentam quatro estruturas, correspondendo a níveis distintos: (1) O 
primeiro nível é composto por microsistemas, onde se integram as características físicas, sociais e 
simbólicas do ambiente que determinam condições e que promovem ou inibem o desenvolvimento 
da personalidade, são exemplos: a casa, a escola, o infantário, o local de trabalho e outras condições 
multidimensionais do contexto ambiental; (2) O segundo nível, denominado mesosistema, abrange 
mais do que um microsistema e reflecte o ambiente diário da criança – ex. interacções entre a família, 
a casa,  a escola, o grupo de amigos ou até actividades extracurriculares; (3) O terceiro nível – 
exosistema – está para além do indivíduo, refere-se ao sistema em que o próprio indivíduo não é, 
necessariamente, uma parte integrante, mas que afecta a sua vida; (4) Um outro nível mais 
abrangente, classificado de macrosistema, é apresentado como modelo que prevalece em cada 
cultura e que afecta os micro, meso e exosistemas. São exemplo, as crenças e os costumes, adaptação 
da vida da criança a culturas ou sub culturas, as características da escola, o ritmo diário, o tipo de 
ensino, etc… 
Esta estrutura integrou mais tarde, um outro nível, associado ao tempo – o crono sistema, referindo-
se a acontecimentos e transições ao longo da vida, a efeitos causados pelo tempo ou a períodos 
críticos, por exemplo, o período de tempo que se segue a um divórcio, pode causar efeitos negativos 
nos filhos ou em termos globais, as condições sociohistóricas numa comunidade, assumindo-se como 
pessoa-processo-contexto-tempo (Bronfenbrenner & Morris, 1999). 
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Foi a partir da necessidade em compreender, quais as informações disponíveis ao sujeito que são 
verdadeiramente percebidas e que contribuem para a regulação do comportamento que Gibson 
(1979) desenvolveu, ao longo de anos, uma teoria de abordagem naturalista, em contraste com as 
teorias psicológicas do racionalismo; no conceito de psicologia perceptiva ecológica, a percepção, é 
um fim orientado, significando que não pode estar separada da actividade intencional, à qual está 
ligada; a relação sujeito-ambiente é imediata e baseia-se na actividade prática; é conhecida pela 
percepção directa. A mobilidade e actividade do observador são essenciais na situação percebida; a 
percepção e mobilidade estão intimamente ligadas; a interface mais molecular da relação de 
reciprocidade entre pessoa e o ambiente físico é a mobilidade, pois é ela que possibilita essa relação 
(Gunther, 2003).  
Assim, as possibilidades do organismo dependem, de certa forma, das características de quem as 
percebe e o significado do ambiente consiste naquilo que é possibilitado; a essas possibilidades vai 
Gibson (1979) denominar “affordances”, atribuindo um significado próprio ao “novo” termo, como 
sendo, as possibilidades oferecidas pelo ambiente a um sujeito particular – ex. as superfícies 
possibilitam locomoç~o, alguns objectos possibilitam manuseio, etc…  
Gibson (1979) enuncia a novidade de que, o sujeito percebe o comportamento associado às 
características do ambiente (affordances) e não a qualidade e estrutura do próprio objecto. O conceito 
de affordance parece ser bem apropriado para descrever as qualidades essenciais dos envolvimentos 
das crianças; quando as crianças encontram (descobrem) affordances no ambiente, elas percebem 
esse ambiente como interessante e estimulante (causador de desafios), entendem-no como um lugar 
de aventura e exploração que lhes sugere o movimento e a procura de mais affordances. Por vezes, os 
pais ajudam-nas em, como realizar essas affordances, outras vezes, restringem-lhe a realização de 
affordances.  
Mas, a capacidade das crianças para desenvolverem affordances, aumenta com o desenvolvimento e 
elas desenvolvem sistematicamente essa capacidade. As percepções aumentam, à medida que elas 
melhoram as suas capacidades físicas; quando uma criança aprende a andar abre-se um novo campo 
de affordances no ambiente; se o ambiente se alterar origina um crescimento individual na criança 
(Kytta, 2002). A psicologia perceptiva ecológica, como percepção directa, é considerada apropriada 
(e.g. Kytta, 2003) para o estudo da relação criança-ambiente. 
Kytta (2003; 2004) expandiu o conceito de affordance, considerando a interacção social, como outro 
tipo de affordance, para examinar as características de algumas comunidades, com diferentes graus 
de urbanização, na Finlândia e Bielorrússia. Esta autora deu um contributo importante, identificando 
quatro níveis diferentes de affordances que no seu conjunto formam um ciclo: (1) affordances 
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potenciais; (2) affordances percepcionadas; (3) affordances realizadas e; (4) affordances adaptadas. A 
grande divisão estabelece-se entre affordances potenciais e affordances realizadas; as affordances 
potenciais são parte do ambiente material, são descritas como as qualidades ambientais enquanto 
que as affordances realizadas – de vários graus – são descritas como parte do domínio individual.  
Temos de referenciar que a nossa investigação será, também, subsidiária de um lastro teórico 
importante, advindo da área da sociologia urbana e sociologia da infância, inspirados por projectos 
como “Growing Up In Cities” (GUIC) nas décadas de 1970 e 1990, fundado por Lynch e divulgado, 
numa compilação de estudos, por Chawla, (2002), onde são fornecidos indicadores acerca da 
integração das crianças, dos lugares de encontro, da variedade de actividades, da segurança e 
liberdade de movimento, identidade cultural e áreas verdes e, também, a reunião de vários estudos, 
organizados por Holloway & Valentine (2000) e realizados em diversos continentes, acerca da 
geografia das crianças. 
Uma parte importante do nosso estudo radica, teoricamente, na análise científica do jogo de 
actividade física, elaborada por Pellegrini & Smith (1998); a integração do estudo do jogo de 
actividade física justifica um enquadramento lato, multidisciplinar, observando a realidade 
contemporânea como um todo: a estrutura das rotinas de vida das crianças, a apropriação e expansão 
de novas culturas (ex. jogos electrónicos), o aumento do nível de sedentarismo, a difusão 
epidemiológica da obesidade infantil e a característica e o uso dos espaços na cidade, etc. As 
actividades lúdicas de rua e de exploração do meio natural tendem a desaparecer, pela influência 
crescente dos jogos estruturados, com um carácter desportivo e envolvimento electrónico que 
ocorrem, principalmente, nos grandes centros urbanos e nas famílias de classe média alta (Neto, 
2006).  
Também a adequação de diversos espaços concretos possuindo características que tornem mais fácil 
ou difícil, a capacidade de dar condições às crianças para serem activas (Sallis & Owen, 1999) fazem-
nos acreditar que o aumento progressivo de sedentarismo infantil, é proporcional à diminuição da 
qualidade ambiental, em termos de condições e oportunidades de jogo livre (Neto, 2006). A 
actividade física nas crianças, em contextos de jogo, tem uma intencionalidade própria no processo de 
desenvolvimento e aprendizagem (adaptação biológica e social), mas está sujeita a um considerável 
agrupamento de constrangimentos (alterações dos estilos de vida e influência de modelos culturais). 
A necessidade de actividade física e jogo espontâneo, nesta fase de desenvolvimento (infância e 
adolescência), é crucial, se não mesmo decisiva, na delimitação de hábitos saudáveis para uma vida 
activa (Neto, 2001). 
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A este nível, os estudos devem incidir numa análise descritiva, utilizando métodos naturalistas que 
confirmem os tipos de actividade física mais comuns e picos de desenvolvimento, assim como, as 
diferenças de género existentes em diferentes contextos geográficos e culturais. A observação 
naturalista e participante, tem demonstrado ser mais eficaz na descrição de comportamentos lúdicos 
das crianças em situação espontânea, tornando a investigação mais realista e focada no contexto de 
acção. O jogo de actividade física apresenta uma componente de grande vigor físico no seu percurso 
de desenvolvimento, sugerindo o exercício das funções imediatas durante a infância, com benefícios 
deferidos para a maturidade, com consequências nos domínios físico, cognitivo e social (e.g. Pellegrini 
& Smith, 1998; Neto, 2001). 
Pellegrini & Smith (1998) caracterizam o jogo de actividade física (physical play) nas suas funções 
biológicas e sociais e identificam o seu perfil temporal no desenvolvimento humano, incluídos que 
são, os factores da idade e do género. Para estes autores, a ontogénese do jogo de actividade física 
incide em algumas fases de mudança que se processam numa linha curva em forma de U- invertido 
no decurso do desenvolvimento: começa na primeira infância, aumentando durante toda a infância, 
declina na adolescência e desaparece na fase adulta. 
Essencialmente, são sugeridas três fases distintas, que reflectem três tipos de jogo e provavelmente 
três diferentes funções: a primeira é a estereotipia rítmica (rhythmic stereotypies); a segunda, refere-
se ao jogo de exercício (exercise play); e a terceira, jogo de luta e perseguição (rough-and-tumble). 
Importa destacar, agora, apenas as duas últimas fases que atravessam o período etário analisado no 
nosso estudo (dos 8 aos 12 anos de idade); o jogo de exercício (exercise play) integra um momento de 
grande exaltação física e motora, através de experiências envolvendo movimentos vigorosos de 
corrida, saltos, e manipulações e com um grande significado social e biológico, normalmente em 
formas de jogo livre nos espaços de recreio. Esta fase atinge o pico durante os anos pré-escolares e 
escolares, com observação de 20% deste tipo de comportamentos no recreio escolar, declinando nos 
anos escolares tardios para 13%; no final desta fase, a frequência de actividade física moderada e 
vigorosa tem origem em corridas, andar rápido, jogos e desportos e bicicleta. Cerca de 60 a 70% das 
crianças empenha-se de modo regular nestas actividades físicas de jogo espontâneo ou organizado 
durante os intervalos das aulas e preferencialmente nos pátios de recreio. 
O jogo de luta e perseguição (rough-and-tumble) constitui a 3º fase que decorre na infância tardia (6-
14 anos) e manifesta-se por comportamentos vigorosos como: lutar, chutar, deitar ao chão e cair, 
envolvendo habitualmente actividades de contacto físico desenvolvidas com os pares e que 
expressam agilidade, desordem, corridas de perseguição, confrontos, arremesso de objectos, etc.  
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É uma fase com um significado biológico e social de grande importância no desenvolvimento de 
"rituais de passagem" ao longo do início da adolescência ocupando cerca de 10% do tempo das 
crianças em situação de jogo livre, podendo servir ainda, as funções sociais de dominância e de 
codificação de estados emocionais (e.g. Smith, 1997; Pellegrini & Smith, 1998; Neto, 2001).  
A sua frequência percorre uma linha em U invertido na curva de desenvolvimento. Para as crianças 
em idade pré-escolar conta aproximadamente 3 a 5% do comportamento de jogo; no 1º ciclo do 
ensino básico até aos 10 anos – 7 a 10%, decrescendo no 2º ciclo do ensino básico até aos 13/14 anos 
para 3 a 5%. Estes valores permitem concluir que o pico de desenvolvimento se atinge por volta dos 8 
a 10 anos e desaparece progressivamente durante a adolescência (Pellegrini & Smith, 1998). 
Ficam delineadas algumas linhas fundamentais da estrutura teórica do nosso estudo que serão 
desenvolvidas aprofundadamente nos capítulos seguintes, como exposição da revisão da literatura e 
critério de discussão aquando da apresentação dos resultados. 
II - A psicologia ecológica e ambiental 
2.1 - Fundamentos teóricos 
Desde o longínquo aparecimento da corrente de pensamento Gestalt, no início do século XX, na 
Alemanha, integrada na psicologia moderna que se tomou consciência da importância das relações 
entre os estímulos do contexto. Foi por influência de Lewin (psicólogo da Gestalt) ao nível da 
orientação geral da psicologia e das relações desta ciência com a acção que, pela elaboração inaugural 
de um modelo teórico coerente, o autor irá responder às necessidades daquilo que virá a ser a 
psicologia do ambiente.  
As formulações de Lewin influenciaram profundamente outros teóricos, dos quais destacamos 
directamente Barker & Wright (1951); as raízes históricas da psicologia do ambiente esclarecem-se 
nos trabalhos seguintes de Barker (1968), em que estuda as rotinas diárias de pessoas no contexto 
natural, criando assim, a denominação de psicologia ecológica. Neste novo campo de investigação, o 
autor propõe a análise do desenvolvimento e do comportamento humano, directamente influenciado 
pelo ambiente físico. As questões práticas, referentes ao planeamento do espaço físico, emergem na 
sociedade dos anos 60, o que leva a psicologia ecológica a adquirir autonomia, tornando-se uma área 
distinta, enraizada na sociologia e na ecologia; esta área do saber, parte dos princípios de extensão bio 
 __________________________________________________________________________________________________ Revisão da Literatura 
 9 
ecológica e orienta-se para o estudo, em pequena escala, de sistemas sociais de relação com o 
ambiente. 
É Barker (1976) que define um quadro teórico para a psicologia ecológica a que chama “behavioral-
settings” – cenários/espaços comportamentais. Em vez de estudar separadamente o ambiente e os 
indivíduos (e a influencia de uns sobre os outros) estuda-os como uma unidade. Behavioral-settings 
são, então, unidades ecológicas, onde o ambiente físico e o comportamento estão indissoluvelmente 
ligados. Estas unidades de eco-comportamento foram descritas inicialmente através da observação 
directa das crianças. Barker (1976) descobriu que estas unidades1 tinham uma estrutura, estavam 
localizadas no tempo e no espaço sendo compostas por entidades e acontecimentos (pessoas, 
objectos, comportamentos); os seus limites eram identificáveis e os seus componentes arranjados de 
uma maneira funcional, como parte de um todo. Para melhor se entender, diremos que os behavioral-
settings são partes de unidades ecológicas, recorrendo ao exemplo das áreas de jogo que contêm 
cenários dentro de outros cenários, como as caixas de areia têm os sub-cenários de escavar na areia, 
etc… Behavioral-settings é um fenómeno que ocorre naturalmente, com tempo-espaço específicos, 
acontecendo fora do indivíduo; os participantes são parte dos behavioral-settings, bem como, os 
acontecimentos que eles produzem; há então, uma forte interdependência entre o ambiente e os 
comportamentos resultantes. 
Este conceito era apresentado pelo autor, numa perspectiva determinista, como se os cenários 
tivessem planos para o comportamento dos seus utilizadores, podendo estes, realizar ou não, o 
potencial cenário, de acordo com as suas necessidades, desejos e capacidades (Malpique, 1995). 
Ao longo dos anos, a psicologia do ambiente, como a psicologia ecológica têm procurado saber como 
os envolvimentos são descritos e como são percebidos; as descrições do ambiente podem integrar 
diversas formas, baseando-se em características físicas, nas respostas psicológicas/comportamentais 
do indivíduo num determinado ambiente ou na combinação destes dois elementos (Clark & Uzzell, 
2002). A psicologia do ambiente e a psicologia ecológica entrelaçam-se numa teia complexa de 
constructos teóricos, nascidos que foram da mesma fonte, para derivarem em diversas correntes e 
desaguarem numa linhagem coerente, “incarnada” pela vis~o abrangente de outros investigadores, 
como Bronfenbrenner (1989) ou na surpresa inovadora de Gibson (1979), que veremos já seguir, 
com o cuidado que se deve ter, em analisar o percurso e as derivas do pensamento destes dois 
                                                                
1 Barker (1976) inaugura este conceito de “behavioral-settings”, sendo mais tarde integrado pelos autores Sallis & Owen, (1999) que 
estabelecem um modelo ecológico de influência sobre a actividade física, a partir do estudo dos diversos espaços comportamentais 
(behavioral settings); esta análise é referenciada por nós, neste trabalho, no final do ponto 2.2 
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autores, tendo em conta a sua importância na análise de relação contemporânea, entre a criança e o 
seu envolvimento. 
2.2 - A perspectiva dos sistemas bioecológicos 
Bronfenbrenner (1989) concebeu a ideia de Ecologia do Desenvolvimento Humano, como estudo 
científico sobre a acomodação progressiva, entre o conhecimento humano e as características em 
mudança, dos cenários imediatos onde vive a pessoa em desenvolvimento. Para o autor, o 
desenvolvimento do homem (pessoa) funciona como uma entidade dinâmica, em crescimento, que se 
move progressivamente e reestrutura o ambiente onde habita; por sua vez, o ambiente influencia e 
despoleta um processo de mútua acomodação – interacção entre o sujeito e o ambiente – que é 
bidireccional, gerando a reciprocidade. Definido como relevante para o processo de desenvolvimento, 
o ambiente, não se limita a um único e imediato cenário, estendendo-se para incorporar todas as 
interacções e influencias externas que emanam de ambientes mais amplos. 
Esta concepção de ambiente em extensão, é mais alargada e diferenciada que a existente na psicologia 
em geral ou na psicologia do desenvolvimento em particular (Altman & Rogoff, 1987). Assim, o 
desenvolvimento da criança enquadra-se num contexto socioecológico, podendo ser discutido a 
partir de diversos níveis sucessivos, como uma série de estruturas encaixadas umas nas outras, 
estando cada uma, contida no interior da seguinte, à maneira de “matrioskas” – bonecas russas de 
madeira (Malpique, 1995). 
O paradigma bioecológico proposto pela teoria de bronfenbrenner é composto de quatro elementos: 
(a) pessoa, cujas propriedades são as disposições, os recursos e as demandas – exploração ou procura  
(impressão primária), (b) processo, que envolve mudanças e continuidades, (c) contexto, 
dimensionado em microssistema, mesossistema, exossistema e macrossistema, e (d) tempo, 
organizado em microtempo, mesotempo e macrotempo. Para Bronfenbrenner, o processo é a 
essência do modelo e está em constante interacção com os outros factores do modelo, pessoa, 
contexto e tempo (Krebs, 2009b). Nesta perspectiva, o estudo do desenvolvimento motor pode ser 
visto como um processo proximal que mantém uma interdependência com os atributos da pessoa 
(produto), parâmetros do contexto (ambiente) e tempo, podendo a sua dinâmica ser representada da 
seguinte forma ( ver figura 1). 
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Figura 1 – Modelo bioecológico de Bronfenbrenner adaptado por Krebs (2009b) 
Se tomarmos o paradigma bioecológico proposto por Bronfenbrenner, como referência teórica para o 
delineamento de pesquisas em desenvolvimento motor, podemos realçar o processo (as mudanças e 
continuidades do desenvolvimento seriam avaliadas como processo proximais) ao mesmo tempo que 
se identificariam as características do produto – avaliando os recursos, disposições e demandas, como 
atributos da pessoa em desenvolvimento (e.g. Krebs, 2009, 2009b) 
No entanto, Bronfenbrenner (1989) identifica nos parâmetros do contexto, algumas estruturas 
fundamentais que identifica como, micro, meso, exo e macrossistemas (ver figura 2): 
1. O primeiro nível é composto por microsistemas, onde se integram as características físicas, 
sociais e simbólicas do ambiente que determinam condições e que promovem ou inibem o 
desenvolvimento da personalidade, são exemplos: a casa, a escola, o infantário, o local de 
trabalho e outras condições multidimensionais do contexto ambiental. Estes microambientes são 
factores-chave no desenvolvimento da relação criança-ambiente; relacionam-se com uma série 
de actividades complexas, papeis e relações existentes entre o sujeito e o seu ambiente, 
vivenciados num contexto imediato. Aqui, os indivíduos estabelecem determinadas relações 
interpessoais e desempenham actividades e papeis – ex. filho, pai, aluno, professor, empregado –  
durante um certo período de tempo. 
2. O segundo nível, denominado mesosistema, abrange mais do que um microsistema e reflecte o 
ambiente diário da criança – ex. interacções entre a família, a casa,  a escola, o grupo de amigos ou 
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tomadas em conta. O mesosistema tem a ver com as inter-relações entre contextos, nos quais o 
indivíduo participa activamente. Pode ser visto como um sistema de microsistemas. 
3. O terceiro nível – exosistema – está para além do indivíduo, refere-se ao sistema em que o 
próprio indivíduo não é, necessariamente, uma parte integrante, mas que afecta a sua vida. Por 
exemplo, a vida de uma criança é afectada pelo que acontece no local de trabalho dos pais ou até 
por decisões macroeconómicas e administrativas oficiais do estado. 
4. Um outro nível mais abrangente, classificado de macrosistema, é apresentado como modelo que 
prevalece em cada cultura e que afecta os micro, meso e exosistemas. São exemplo, as crenças e 
os costumes, adaptação da vida da criança a culturas ou sub culturas, as características da escola, 
o ritmo diário, o tipo de ensino, etc… 
 
Figura 2 – Quadro conceptual de interacção sujeito-mundo e consequente desenvolvimento –  representação 
do modelo ecológico de Bronfenbrenner 
Bronfenbrenner (1989) considera ainda um outro nível associado ao tempo – o cronosistema, 
referindo-se a acontecimentos e transições ao longo da vida, a efeitos causados pelo tempo ou a 
períodos críticos, por exemplo, o período de tempo que se segue a um divórcio, pode causar efeitos 
negativos nos filhos ou em termos globais, as condições sociohistóricas numa comunidade. 
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Portanto, no modelo ecológico de Bronfenbrenner (1989), o sujeito em desenvolvimento é colocado 
no centro e as suas mais directas interacções relacionam-se com o microsistema, estando outros 
contextos mais vastos, todos envolvidos: mesosistema, exossitema e macrosistema (ver figura 2). 
Trata-se de um quadro conceptual que nos permite compreender a interacção sujeito-mundo e 
consequente desenvolvimento. 
2.3 - A psicologia perceptiva ecológica 
Durante a interacção dinâmica com o ambiente, o homem (sujeito) controla parte das suas 
actividades, através da captação de informação pelo sistema visual. Essa captação é determinada 
pelas suas intenções, pelas suas capacidades e pelas informações disponíveis no ambiente que o 
envolve. As pessoas e os animais não constroem o mundo onde vivem, mas harmonizam a 
informação que é fornecida pelo ambiente. É pois, fundamental, entender quais as informações 
disponíveis ao sujeito que são efectivamente percebidas e contribuem para a regulação do 
comportamento (Gibson, 1979). 
Foi com base nesta ideia que Gibson desenvolveu, durante décadas (entre os anos 1950 e 1979) a sua 
teoria na linha da psicologia perceptiva; a psicologia perceptiva baseava-se numa nova descrição de 
estímulos de informação; gradualmente a perspectiva de Gibson (1979) vai derivando para uma 
abordagem ecológica, tendo sido descrita como naturalista, em contraste com as teorias psicológicas 
do racionalismo; os naturalistas concentram os esforços nos estudos da interacção entre o organismo 
e o ambiente, como indissociáveis 
“…the words animal and environment make an inseparable pair. Each term implies the other. No animal 
could exist without an environment surrounding it. Equally, although not so obvious, an environment 
implies an animal (or at least an organism) to be surrounded (Gibson, 1979, pp. 8).”2 
No contexto da tradicional psicologia perceptiva, prevalecia a estrutura processo-informação, da qual 
Gibson (1979) se afastará, desenvolvendo o conceito de psicologia perceptiva ecológica; neste novo 
conceito, a percepção é um fim orientado, significando que a percepção não pode estar separada da 
actividade intencional à qual está ligada. 
                                                                
2 tradução –  “…as palavras animal e ambiente constituem um par inseparável. Cada termo implica o outro. O animal não pode existir 
sem o ambiente envolvente. Igualmente, apesar de não ser óbvio, um ambiente implica um animal (pelo menos um organismo) que 
o rodeie (Gibson, 1979, pp. 8). 
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Assim, em primeiro lugar, a relação sujeito-ambiente é imediata e baseia-se na actividade prática; é 
conhecida pela percepção directa. Gibson pensava ser impossível estudar uma pessoa e as suas 
percepções, separadas do ambiente (não admitia esse dualismo). 
A psicologia perceptiva ecológica analisa ainda, a percepção, como uma experiência activa em que se 
encontra informação através da mobilidade; a mobilidade (mover) revela informação significativa 
acerca do ambiente, sendo que “we must perceive to be able to move around, and we must move around 
to be able to perceive” (Gibson, 1979, pp. 223)3. 
Através da psicologia perceptiva ecológica é possível especificar o que é exactamente percebido no 
ambiente físico, porque a mobilidade e actividade do observador são essenciais na situação 
percebida; a percepção e mobilidade estão intimamente ligadas, por isso, a divisão entre actividade 
motora e sensorial desaparece. 
É necessário entender que as possibilidades do organismo dependem, de certa forma, das 
características de quem as percebe, e que o significado do ambiente consiste naquilo que é 
possibilitado; a essas possibilidades vai Gibson (1979) denominar “affordances” – como a maneira de 
perceber o mundo orientada e designada para as acções sobre ele. Para Gibson (1979, pp. 127) 
affordances do ambiente são: “what it (environment) “offers” the animal, what it “provides” or 
“furnishers”, either for good or ill”4. 
2.4 - Sobre o conceito e características de affordance 
“Affordance” é talvez o conceito mais fascinante na psicologia perceptiva ecológica, inaugurado por 
Gibson (1966). Este conceito é aprofundado por estudos subsequentes, do mesmo autor e por muitos 
outros investigadores (e.g. Heft, 1988) que aplicaram o conceito de affordance à análise dos 
envolvimentos em crianças (e.g. Kytta, 2002; Cosco, 2006), na relação de lugares preferidos entre os 
adolescentes (e.g. Clark & Uzzell, 2002; Korpela et al. 2002), ou numa análise integrante entre a 
independência de mobilidade das crianças e o número de affordances realizadas, como critério de um 
ambiente adaptado aquela população (e.g. Kytta, 2003; 2004). 
Gibson (1979) identificou o verbo “to afford” que é explícito no dicionário com os significados: 
proporcionar, propiciar, fornecer –  mas o substantivo affordance não surge identificado lexicalmente; 
                                                                
3 tradução – “nós temos de perceber para sermos capazes de nos movimentar e temos de nos movimentar para sermos capazes de 
perceber” (Gibson, 1979, pp. 223) 
4  tradução – “o que ele (ambiente) oferece ao animal o que ele provém ou fornece de bom ou mau” (Gibson, 1979, pp. 127) 
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foi Gibson (1979) que atribuiu um significado próprio ao termo, como sendo as possibilidades 
oferecidas pelo ambiente a um sujeito particular – ex. as superfícies possibilitam locomoção, alguns 
objectos possibilitam manuseio e outros animais possibilitam interacções sociais. Quando um sujeito 
percebe superfícies, objectos e animais, ele percebe affordances. As superfícies possibilitam 
locomoção, postura, colisão; o fogo, por exemplo, possibilita aquecimento, queimadura; alguns 
objectos possibilitam o manuseio (e.g. ferramentas), outros possibilitam ferimentos (e.g. armas de 
fogo), as pessoas e os animais possibilitam interacções complexas de cooperação e comunicação. Na 
perspectiva de Gibson (1979) as affordances são percebidas através da acção; o sistema perceptivo é 
capaz de captar informações necessárias para a interacção animal-ambiente. Sem a realização de 
affordances não se pode discutir nenhuma relação pessoal com o ambiente. 
A percepção é, então, a captação de affordances, podendo estas serem directamente percebidas; 
durante o acto perceptivo não são as qualidades ou propriedades do ambiente que são captadas, mas 
as possibilidades de acção. 
Uma das novidades que Gibson (1979) propõe, está exactamente neste ponto: 
O sujeito, ao contrário de perceber as qualidades dos objectos, percebe as affordances; percebe o 
comportamento associado às características do ambiente e não a qualidade e estrutura do objecto. O 
facto de um objecto ser usado com uma finalidade, não significa que não possa ser usado de outras 
maneiras; determinado objecto, por exemplo, um lápis possibilita o manuseio e pode ser usado para 
escrever, ou como peso para papel ou como marcador de livro, etc... Todas essas affordances são 
consistentes, mas para a percepção não interessa os nomes pelas quais são chamadas. O que importa 
são as acções que possibilitam. Para Gibson as propriedades são menos importantes que as 
affordances. A percepção é orientada para encontrar affordances num ambiente. Percepção e acção 
misturam-se. A acção revela novas affordances e a percepção de novas affordances cria nova acção. 
Como dois lados da moeda, percepção e acção, são pares complementares em todas as situações 
interactivas entre organismos e o ambiente; quando as interacções acontecem mais do lado do 
ambiente é chamada percepção; quando acontecem mais do lado do organismo é chamada 
actividade. A percepção guia a acção no ambiente e essa acção fornece informação para a percepção. 
O sujeito obtém conhecimento do ambiente que suporta a acção e esse conhecimento também guia a 
acção. As crianças, por exemplo, podem perceber directamente as affordances do ambiente e usá-las 
como guias de acção (Clark & Uzzell, 2002). 
Na perspectiva de Gibson (1979) as affordances são percebidas através da acção e a percepção das 
affordances individuais são parte de toda a actividade. Através do conceito de affordance,  o mundo 
material, os objectos e o ambiente, surgem vivos. Do infinito reservatório potencial das affordances 
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ambientais, certas affordances são realizadas ou concretizadas de uma única maneira distinta para 
cada indivíduo, o que significa que é inerente ao processo de percepção. O conceito de affordance 
interrelaciona a percepção individual, ao contexto material, social e cultural; é o próprio ambiente 
que cria possibilidades para.., e restringe certas acções individuais. 
Como na psicologia perceptiva ecológica, em geral, também a percepção das affordances, tem lugar 
através da actividade no ambiente e, como tal, isso não é baseado em estímulos ocasionais de 
informação, mas num processo contínuo de temporalidade e espacialidade, pelo fluir das percepções. 
Mas as affordances podem existir apenas nos lugares onde os organismos vivem, como agentes 
activos no ambiente; por exemplo, os esquimós distinguem entre os vários tipos de neve e as crianças 
na Finlândia percepcionam affordances na neve, quando realizam bonecos de neve, quando esquiam 
ou brincam na neve, porque se relaciona com a sua experiência nos ambientes de Inverno. 
Affordances expressam, então, a possibilidade do meio ambiente estimular os organismos nos 
processos da percepção, bem como, a capacidade do sujeito em perceber o que está disponível no 
ambiente (e.g. Kytta, 2003). 
Podemos referir também que a teoria de Gibson se enquadra no paradigma transaccional da 
psicologia do ambiente. Na perspectiva transaccional, as pessoas e o contexto coexistem e, estando 
juntas, contribuem para o significado e natureza do evento. O conceito de affordance quebra a divisão 
dicotómica sujeito-objecto e representa uma ideia transaccional da inseparável natureza da relação 
sujeito-ambiente. A transaccionalidade das affordances estende-se à relação organismo-ambiente, 
pela ligação entre os diversos elementos do ambiente e entre as estruturas de um organismo. Gibson 
(1979) refere que o animal e o ambiente são inseparáveis; um animal não pode existir sem um 
ambiente que o circunde e o ambiente implica o animal a ser circundado. Embora se possam apontar 
diversas reciprocidades no contexto da teoria de Gibson (citado por Lombardo, 1987), há algumas 
que são facilmente notadas: animal-ambiente, percepção-propriocepção e percepção-acção; entre 
estas, a reciprocidade animal-ambiente é central na perspectiva ecológica – o animal é um ser no 
mundo e o ambiente é o mundo do animal; um está funcionalmente e estruturalmente ligado ao 
outro. Sendo a percepç~o entendida como “conhecimento do mundo” e correspondendo a 
propriocepç~o ao “conhecimento de si mesmo” no mundo; o mesmo autor (1989), refere que 
percepção e propriocepção são processos contínuos e simultâneos; o sujeito, ao captar affordances, 
percebe a sua própria localização e suas possibilidades – perceber o ambiente é perceber-se a si 
mesmo.  
Sendo as affordances, propriedades significativas de funcionamento do ambiente, percebidas através 
da detecção activa da informação, como refere Kytta (2002), elas são sempre únicas e específicas para 
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cada grupo de pessoas; o conceito parece ser bem apropriado para descrever as qualidades 
essenciais dos envolvimentos das crianças. As crianças tomam conhecimento do mundo e das suas 
possibilidades através  da linguagem, da pintura, dos brinquedos e através do exemplo da 
aprendizagem. Por vezes, os pais ajudam-nas em como realizar essas affordances, outras vezes 
restringem-lhe a realização de affordances. Mas a capacidade das crianças para desenvolverem 
affordances, aumenta com o crescimento e elas desenvolvem sistematicamente essa capacidade. As 
percepções aumentam, à medida que elas melhoram as suas capacidades físicas; quando uma criança 
aprende a andar abre-se um novo campo de affordances no ambiente; se o ambiente se alterar origina 
um crescimento individual na criança. 
A psicologia perceptiva ecológica, como percepção directa, é considerada apropriada (e.g. Kytta, 
2003) para o estudo da relação criança-ambiente. Nos últimos anos, a teoria de affordances de Gibson 
(1979) tem permitido que as propriedades funcionais do ambiente e a resposta 
psicológica/comportamental sejam examinadas conjuntamente (e.g. Clark & Uzzell, 2002; Korpela et 
al., 2002; Kytta, 2004). Quando as crianças encontram (descobrem) affordances no ambiente, elas 
percebem esse ambiente como interessante e estimulante (causador de desafios), entendem-no como 
um lugar de aventura e exploração que lhes sugere o movimento e a procura de mais affordances. 
A psicologia do ambiente de uma maneira geral e a psicologia perceptiva ecológica com o conceito de 
affordance, em particular, apresentam uma oportunidade para divulgar de forma relevante os 
estudos criança-ambiente; apesar da percepção das affordances variar individualmente e 
socioculturalmente, ela está relacionada com a corporalidade e acção física. No mundo pós moderno 
verifica-se uma alteração em que a mobilidade exterior se tornou mais restrita e/ou menos apelativa. 
O mundo virtual é mais sedutor para muitas crianças, do que as affordances exteriores (Kytta, 2003). 
Um dos primeiros autores da psicologia ambiental a usar a teoria de Gibson, foi Heft (1988); o 
objectivo deste investigador, era criar uma taxionomia onde pudesse descrever as propriedades 
significativas de funcionalidade no envolvimento das crianças. Baseou-se em estudos de referência, 
no }mbito da geografia da criança, nomeadamente “Children’s experience of place” de Hart (1979) e 
“Childhood’s domain. Play and place in child development” de Moore (1986) e utilizou exemplos 
comuns destas obras, conduzindo uma meta-análise de diversos estudos de observação, em 
actividades exteriores de crianças, para criar uma taxionomia funcional preliminar desses ambientes 
exteriores. A taxionomia de Heft (1988) foi um esforço para identificar algumas dimensões das 
experiências ambientais das crianças. Contudo, nessa taxionomia, o autor não considerou as 
affordances provindas de outras pessoas no ambiente da criança, as affordances sociais, que foram 
mais tarde adaptadas por Kytta (2002; 2003; 2004) ao utilizar a mesma taxionomia de Heft (1988), 
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considerando a interacção social, como tipo de affordance para examinar as características de 
algumas comunidades, com diferentes graus de urbanização, na Finlândia e Bielorússia. 
Kytta (2003; 2004) identificou também quatro níveis diferentes de affordances que no seu conjunto 
formam um ciclo: (1) affordances potenciais; (2) affordances percepcionadas; (3) affordances 
realizadas e; (4) affordances adaptadas. 
A grande divisão estabelece-se entre affordances potenciais e affordances realizadas (estas podem 
incluir os três últimos níveis – percepcionadas, realizadas ou adaptadas); as affordances potenciais 
são parte do ambiente material, são descritas como as qualidades ambientais enquanto que as 
affordances realizadas – de vários graus – são descritas como parte do domínio individual. 
 Assim, affordances realizadas incluem: (a) affordances que tenham sido percepcionadas; (b) 
affordances que tenham sido realizadas; (c) affordances que tenham sido adaptadas.  
Podemos distinguir entre affordances realizadas activamente, nomeadamente as affordances 
utilizadas e adaptadas e outras affordances realizadas passivamente que são as affordances 
percepcionadas (Kytta, 2003).  
Cada individuo que percepciona, realiza ou adapta affordances, fá-lo de acordo com as suas 
qualidades pessoais. As affordances potenciais existem num ambiente ecológico, mesmo que ninguém 
as use. Todos os ambientes têm inúmeras affordances potenciais sejam ou não percepcionadas; é 
impossível enumerar todas as affordances potenciais para os diferentes indivíduos, grupos e 
situações. A realização de uma affordance potencial, mostra claramente como as affordances estão 
posicionadas entre o sujeito e o ambiente. 
Assim, podemos afirmar que as affordances potenciais são propriedade do envolvimento, como 
qualidades intrínsecas, responsáveis por ajudar o desenvolvimento de ligação das crianças ao lugar. 
As diversas características individuais e os factores sociais e culturais regulam e afectam as 
affordances que podem ser percepcionadas, utilizadas ou adaptadas. 
No estudo elaborado em diversas comunidades da Finlândia e Bielorússia, Kytta (2003; 2004) criou e 
aplicou um modelo hipotético, baseado na avaliação simultânea da realização de affordances e no 
grau de independência de mobilidade das crianças; para a autora, parece claro, existir uma correlação 
positiva entre estes dois factores, visto que – sem possibilidades de independência de mobilidade as 
percepções sobre o ambiente são inevitavelmente limitadas. 
O modelo é definido qualitativamente por quatro tipos de ambientes hipotéticos: 
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O Bullerby (o ambiente ideal), Wasteland, Cell e Glasshouse. A variação das situações ambientais no 
modelo é interpretada com base nos campos de acção promovida, livre e constrangida. A 
oportunidade para a realização de affordances varia nos quatro ambientes; Teoricamente as 
affordances são mais extensivas no tipo Bullerby e Glasshouse e menos extensivas em Wasteland e Cell. 
O tipo Bullerby que representa o tipo ideal do lugar adaptado à criança, tem mais campos de acção 
promovida e livre que o tipo Glasshouse, mas o número de realizações de affordances podem ser 
idênticas. No ambiente tipo Bullerby, as affordances são, não só percepcionadas, mas também 
utilizadas e possivelmente adaptadas. Um exemplo de ambiente tipo Bullerby pode ser representado 
pela aldeia rural ou alguns ambientes da área urbana que as crianças podem explorar. É essencial que 
o ambiente Bullerby represente um ambiente que não exclua a criança da vida diária. Este tipo 
Bullerby permite um ciclo interactivo positivo entre a criança e o ambiente. Neste tipo de ambiente as 
possibilidades de independência de mobilidade da criança no envolvimento próximo, permite-lhe 
descobrir affordances ambientais. A realização de affordances, por sua vez, motiva as crianças a 
movimentarem-se mais no ambiente, criando mais possibilidades de novas affordances se realizarem. 
No outro extremo, as crianças podem viver no tipo de ambiente Cell, sem possibilidades de se 
familiarizarem com o ambiente e de se movimentarem de forma independente.  Aqui, o ciclo de 
motivação para explorarem o ambiente exterior é negativo, com restrições à mobilidade, tornando 
impossível às crianças descobrirem affordances e percepcionarem o ambiente como um amplo 
campo de affordances interessantes. 
Este modelo de avaliação faz uso dos microambientes (microsistemas) e mesoambientes 
(mesosistemas) definidos por Bronfenbrenner (1989 citado por Kytta, 2003). Também os 
exoambientes e macroambientes podem contribuir para um ambiente adaptado à criança. Como 
exemplo, é referida a distância que os pais têm de realizar para o emprego e a flexibilidade de 
horários de trabalho – total relação com o exoambiente que pode influenciar a possibilidade das 
crianças criarem relações com o ambiente próximo. Também os factores macroambientais, como as 
ideias vigentes sobre a infância e os pré-requisitos favoráveis ao desenvolvimento, podem afectar a 
vida das crianças. 
No ambiente tipo Glasshouse, a criança familiariza-se com o ambiente, mas só através da assistência 
dos pais; sem autorização para explorar o ambiente de forma independente, a criança não aprende 
muitas coisas essenciais sobre ele. 
Há muitas diferenças entre os ambientes Wasteland e Cell. No tipo Wasteland, os campos de acção 
promovida e livre, não resultam num largo número de realizações de affordance, porque o ambiente 
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est| vazio de ”coisas” para descobrir. As affordances são pouco ou nada diversificadas. No ambiente 
Cell, os campos de acção livre e promovida são restritos, o que torna impossível a criança explorar as 
affordances do ambiente. 
Em resumo, nos tipos Bullerby e Wasteland as crianças percepcionam affordances positivas e 
negativas, de uma forma realista; nos tipos Cell e Glasshouse as crianças não aprendem sobre as 
affordances ambientais, sendo que, no tipo Cell, as crianças desconhecem mesmo as affordances. 
A autora refere que este modelo de avaliação de ambiente adaptado às crianças, não deve ser 
interpretado de uma maneira determinista; com a ajuda deste modelo é possível identificar as 
variações, relativamente às qualidades individuais e aos factores socioculturais. O mesmo ambiente 
material pode ser tipo Bullerby para uma criança e tipo Cell para outra.  
A idade e o crescimento também têm influência na relação da criança com o ambiente, podendo 
variar; por exemplo, uma área residencial com transportes públicos inadequados pode ser ambiente 
tipo Bullerby para uma criança pequena e tipo Glasshouse para um jovem que precisa ter acesso a 
affordances mais afastadas. Como são estudadas affordances ambientais para diversas idades, a 
categoria usada deve ser escolhida cuidadosamente. O modelo de avaliação pode ser extensivo a 
outros grupos etários, mesmo para adultos. Neste caso, torna-se importante identificar as affordances 
pertencentes a vários grupos etários. As affordances interessantes para cada grupo e a sua avaliação 
podem formar a base para o desenvolvimento de um modelo de ambientes adaptados ao Ser 
Humano.  
A infinidade de affordances potenciais do ambiente abre vários mundos; cada utilizador do ambiente 
– criança, adulto, pessoa idosa, pessoa deficiente pode, na base do que for capaz, criar o seu próprio 
mundo. Num ambiente adaptado ao Ser Humano, as affordances são realizadas por cada utilizador; o 
ambiente é visto como um grupo de várias affordances que podem eventualmente misturar-se. 
Para Kytta (2003) o tipo de ambiente Glasshouse pode tornar-se mais comum no futuro. Os media e 
outras fontes de informação indirecta, dão às crianças a ideia de que o ambiente é um campo amplo 
de affordances mas, por causa da restrição da mobilidade, as crianças não têm acesso a essas 
affordances. A informaç~o, “em segunda m~o”, apenas pode dar uma ideia distorcida de affordances e 
o modelo de avaliação pode ser utilizado para examinar realidades virtuais. Assim, às duas dimensões 
apresentadas (realização de affordances e independência mobilidade) pode, segundo Kytta (2003) 
juntar-se uma terceira dimensão: o valor emocional das affordances para as crianças. Isto permitiria 
que o modelo usado esclarecesse a base motivadora para a acção no ambiente. Em futuras 
investigações, a incidência sobre as bases emocionais da percepção de affordances devia ser mais 
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específica, podendo o estudo das bases motivadoras das affordances transformar-se no desafio 
essencial para o futuro da psicologia perceptiva ecológica. 
Clark & Uzzell (2002) realizaram um estudo com o intuito de desenvolverem escalas de valores, de 
forma a medirem as affordances em diversos contextos frequentados por adolescentes – em casa, 
vizinhança, escola e centro da cidade. A metodologia usada para examinar o significado funcional dos 
ambientes, por diferentes grupos de utilizadores, baseou-se na teoria das affordances de Gibson. A 
medição das affordances relacionava-se com duas necessidades do desenvolvimento dos 
adolescentes: (1) a necessidade de lugares de interacção social e (2) a busca de lugares de 
recolhimento.  
O estudo foi realizado em 539 adolescentes com idades entre 11-16 anos, com base em diferentes 
ambientes, constatando que o espaço próximo, a escola e o centro da cidade acolheram interacções 
sociais e comportamentais de recolhimento; o ambiente da casa não suportou comportamentos de 
interacção social; em vez disso, forneceu affordances para dois tipos diferentes de recolhimento: 
recolhimento com os amigos ou recolhimento pela busca de segurança. Foram ainda observadas 
diferenças de género e idade na escala de valores, pela frequência, uso e exploração dos ambientes. 
Woolley & Johns (2001) realizaram um outro estudo em Sheffield (Grã-Bretanha) numa praça 
(“Tudor Square”) muito popular entre os adolescentes praticantes de skate. O grupo estudo 
(“skateboarders”) experimentou três categorias principais de affordances que tornavam a praça 
atraente: (1) as características físicas – degraus, escadas; (2) as acessibilidades – fica no centro da 
cidade, perto da estação caminho ferro; (3) a presença constante de muitos praticantes de skate – 
affordances sociais/ convívio, sabendo que a presença de outras pessoas pode ter um papel 
importante no significado funcional do ambiente. 
Também Lieberg (1997) no seu estudo com adolescentes Suecos identificou as mesmas duas 
motivações, pelas quais os adolescentes se apropriavam dos lugares: pela interacção social e pelo 
recolhimento. Os lugares de interacção social sugerem duas atitudes: (1) possibilitam ao adolescente 
retirar-se do mundo adulto para estar com os seus pares; (2) possibilitam ao adolescente encontrar o 
mundo adulto, através do ambiente social, no centro das cidades. Os lugares de recolhimento podem 
ser usados para evitar outros adolescentes ou pares.  
O autor refere que o espaço próximo (vizinhança) oferece boas oportunidades para lugares de 
recolhimento mas não para interacção. Contrariamente, o centro da cidade estimula (proporciona) 
actividades de interacção. A partir das affordances de interacções sociais e comportamentos de 
recolhimento, surgiram dois estudos: um estudo piloto e grupos-alvo sobre as affordances em casa, no 
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espaço vizinho, na escola e no centro da cidade. O estudo piloto – numa amostra de 411 adolescentes, 
com idades entre 11-15 anos, desenvolveu-se após analisadas quarenta affordances diferentes que se 
relacionavam com a interacção social, a privacidade, o recolhimento e busca de liberdade. O grupo 
foco – num total de seis grupos foco em cada género, com grupos de idade de 9, 10, 11 anos em que os 
participantes pertenciam todos à mesma escola. Com base na teoria das affordances de Gibson, este 
trabalho examinou sistematicamente a função da casa, vizinhança, escola e centro da cidade, em 
termos das suas affordances, tendo em conta duas necessidades básicas de desenvolvimento – 
interacção social e recolhimento. 
A principal conclusão do estudo, refere que a vizinhança, a escola e o centro da cidade, podem todos 
suportar a interacção social e comportamentos de recolhimento. O centro da cidade fornece 
significativamente mais lugares para interacção que a vizinhança e a escola; mas não há uma 
diferença significativa em como esses envolvimentos são usados para interacção. A vizinhança 
fornece significativamente mais lugares para recolhimento que a escola e o centro da cidade; o centro 
é usado menos frequentemente que a vizinhança e a escola. O ambiente de casa não suporta 
comportamentos de interacção; ela fornece affordances para dois tipos diferentes de recolhimento: 
(1) recolhimento envolvendo estar com os amigos e (2) recolhimento pela procura de segurança. Uma 
razão para as diferenças nos resultados é que, a casa, é um ambiente fechado, enquanto que a 
vizinhança, a escola e o centro da cidade são ambientes predominantemente abertos. A casa é 
também associada à família e isso pode explicar não haver estímulo de interacções sociais. 
No estudo, verificamos ainda, que o centro da cidade e a vizinhança estimulam a interacção social e o 
recolhimento. A percepção das affordances para a interacção social, na escola e centro da cidade, 
atinge o pico máximo aos 13-14 anos; isto pode reflectir uma elevada associação entre a interacção 
social e a idade. Mas, o uso da vizinhança para interacção social decresce com a idade; os 
participantes mais velhos usam significativamente menos a vizinhança para interacção que os mais 
novos. Não decresce o uso da vizinhança para recolhimento, mantendo importância para 
comportamentos de retiro. O autor considera que não está clara a relação, entre a preferência por um 
ambiente e a percepção de affordances – ex. aqueles que menos preferiam a vizinhança e o centro da 
cidade usavam menos aqueles ambientes para interacção social.  
A presença de outras pessoas é também muito importante na motivação do uso do ambiente pelos 
adolescentes, porque a presença ou ausência dos outros, altera a percepção das affordances. Os 
resultados do estudo sugerem que as pessoas são mediadores no processo de percepção. Este estudo 
não se refere às características do envolvimento, em si mesmas, mas ao que o ambiente proporciona 
em termos de interacção social e retiro. Isto poderá ser usado no futuro, para identificar as 
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características físicas e sociais que proporcionam interacção social e de recolhimento. Poderá 
informar sobre o planeamento urbano, os projectos e a aplicação deles para este grupo de idade. 
Cosco (2006) realizou um estudo exaustivo com crianças em idade pré-escolar  – 3 a 5 anos, numa 
amostra composta por cerca de 116 crianças; as crianças pertenciam a três centros infantis da 
Carolina do Norte (E.U.A) que possuíam características de envolvimento para jogo e brincadeira, 
muito distintas uns dos outros; um centro com equipamento lúdico estimulante, fabricado 
artificialmente; outro centro com equipamento natural e, outro ainda, com equipamento misto. A 
autora utilizou diversos instrumentos de recolha de dados – caracterização e descrição do 
envolvimento, observação directa (com utilização de nova tecnologia de localização por satélite/GPS, 
realização de filmes vídeo), testes de condição e física e monitorização da actividade física utilizando 
acelerómetros.  
Pretendia o estudo analisar, de uma forma ampla, diremos, a relação entre a elaboração/planificação 
do espaço de brincadeira e o nível ou grau de actividade física nas crianças. De facto, as conclusões 
apontam para elevadas correlações entre a actividade física e a diversidade de cenários do 
envolvimento, ou seja, maior diversidade de cenários mais ligação activa das crianças.  
Segundo o estudo, a criança também percepciona a informação do ambiente através da disposição no 
espaço, dos objectos e acontecimentos que ocorrem nele. A disposição do sítio é importante, porque 
ajuda as crianças a situarem-se no espaço individualmente e em relação aos outros. Os objectos no 
espaço – pessoas, animais ou plantas – completam o espaço e oferecem uma informação mais rica, 
ajudando a actividade da criança. 
Portanto, a forma como são concebidos as áreas de brincadeira constitui um factor determinante no 
nível de actividade física das crianças. Neste estudo, a autora refere que as áreas naturais produzem 
mais actividade física moderada que as áreas com equipamentos ou mistas e os ambientes mistos 
produzem mais actividade moderada a vigorosa que as áreas com equipamento artificial. Assim, os 
resultados do estudo sugerem que a quantidade de affordances de actividade física no infantário, 
pode ser incrementada pelos projectos. O nível de actividade física pode ser devido aos efeitos da 
disposição dos sítios e seus atributos (objectos e acontecimentos) sobre as actividades das crianças.  
Podíamos dizer que as três áreas de brincadeira do estudo oferecem diferentes affordances de 
actividade física porque diferem na disposição dos objectos e na presença de acontecimentos. Para a 
autora, os acontecimentos que ocorrem no espaço são provavelmente a categoria mais interessante 
para ajudar a actividade da criança, porque se relacionam com movimentos ou acções provocados 
por causas externas à criança – variações climatéricas, como o vento ou precipitação, celebrações, 
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actividades especiais, etc. No entanto, os resultados indiciam também que a elevada qualidade do 
ambiente exterior não é suficiente para encorajar a actividade física. A abordagem educacional é 
fundamental para permitir o uso dos espaços exteriores pelas crianças. Para Cosco (2006) é 
imperiosa a criação de sítios compactos que ajudem a interacções sociais ricas e a programas 
educacionais que fomentem essas interacções, de forma a desenvolverem, de maneira positiva e 
segura, a actividade física moderada e vigorosa no exterior porque, a necessidade do contacto directo 
com o ambiente, leva as crianças a explorarem e adquirirem um sentido de domínio; a interactividade 
com o ambiente ajuda a novos comportamentos, auxilia a motivação e interacção com objectos, 
animais e pessoas (ver Figura 3). 
 
Figura 3 – Dinâmicas entre o comportamento da criança, o envolvimento e o impacto sobre a qualidade de vida 
futura (adaptado de Cosco 2006) 
Isto é importante também, para quebrar os estilos de vida sedentários, realçando que o movimento 
estimula e é estimulado por áreas de desenvolvimento social, afectivo e cognitivo, ajudando a 
totalidade da saúde física e bem-estar da criança (Cosco, 2006). 
O estudo realizado por Kytta (2002) em diversas comunidades distintas, de dois países da Europa – 
Finlândia e Bielorússia – pretendeu apresentar a análise de affordances (ambientes exteriores) em 
locais com diversos graus de urbanização, colocando em destaque as seguintes questões específicas: 
(1) verificação de diferenças entre os dois países, com variações de urbanização do espaço próximo; 
(2) variação dos graus de affordances nas diversas comunidades estudadas; (3) distribuição das 
affordances, segundo a taxionomia adoptada (e.g. Helft, 1988); (4) confirmação do grau de affordances 
em diferentes locais encontrados – em casa, no pátio, no espaço próximo (vizinhança) ou noutro lugar 
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A escolha das comunidades na Finlândia e na Bielorússia baseou-se na semelhança, em termos 
geográficos e de clima, das duas regiões; os dois países têm também algumas semelhanças culturais, 
como por exemplo, uma forte tradição na utilização de casas de campo (verão). Em ambos os países a 
investigação incluiu ambientes urbanos, suburbanos, pequenas cidades e aldeias (ambiente rural).  
Na Finlândia o estudo incidiu numa comunidade do centro da cidade de Helsínquia (ambiente 
urbano), num local suburbano da mesma cidade (ambiente suburbano), numa pequena cidade com 
características rurais e em duas aldeias (ambiente rural).  
Na Bielorússia, o ambiente urbano localizou-se no centro da cidade de Minsk, o ambiente suburbano 
situou-se nos arredores da mesma cidade, tendo sido escolhidas também, uma pequena cidade e uma 
aldeia rural; foi ainda seleccionada uma área contaminada com radioactividade no sudoeste da 
Bielorússia – região próxima e muito afectada pelo acidente ocorrido na primavera de 1986, em 
Chernobyl.  
O estudo baseou-se numa amostra total de 241 crianças (Finlândia n= 98 e Bielo-Rússia n=143) com 
8-9 anos de idade, estudadas através de entrevistas individuais. As affordances ambientais foram 
investigadas pelo uso de entrevista semi-estruturada; a entrevista foi esboçada para determinar o 
que os ambientes sob estudo ofereciam às crianças, em termo físicos e sociais. A entrevista incluiu 
uma série de possibilidades de acção e diversas actividades (ver Quadro 1), listadas a partir da 
taxionomia de Heft (1988).  
As affordances sociais não foram incluídas na taxionomia inicial de affordances de Heft (1988); o 
estudo original do autor foi aplicado a partir das observações de actividades em crianças de 7-12 
anos; talvez a idade das crianças e a qualidade dos locais possam ter influenciado o conteúdo da 
taxionomia. Kytta (2002) criou uma nova categoria de affordances sociais que acrescentou à listagem, 
constituindo-se num total de dez categorias. 
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Quadro 1 – Categorias de affordance para ambientes de crianças, descritas por Kytta (2002) – baseadas na 
taxionomia funcional de affordances de Heft, (1988) 
Qualidades ambientais que 
suportam certas affordances 
Affordances Affordances sociais 
1- acções em superfícies planas 
relativamente suaves 
- possibilita andar de bicicleta 
- possibilita correr 
- possibilita pular / saltar 
- possibilita andar de skate / patins 
- possibilita jogar a “macaca” 
- possibilita esquiar 
- possibilita realizar jogos (futebol, 
ténis, badmington) 
 
2 – acções em declives relativamente 
suaves 
- possibilita deslizar/escorregar  
3 – acções com manipulação de 
objectos/materiais 
- possibilita escavar na terra 
- possibilita fazer construções 
 
4 – acções com objectos fixos - possibilita saltar sobre 
- possibilita saltar acima de / abaixo 
de 
 
5 – acções com objectos fixos, não 
rígidos 
- possibilita andar de baloiço 
- possibilita pendurar 
 
6 – acções em superfícies escaláveis - possibilita trepar 
- possibilita ver a paisagem 
 
7 – esconderijos/abrigos/refúgios - possibilita esconder 
- possibilita estar sozinho 
 
8 – acções com material moldável 
(terra, areia, neve) 
- possibilita moldar qualquer coisa 
- possibilita construções na neve 
 
9 – acções com água - possibilita nadar 
- possibilita pescar 
- possibilita brincar com a água 
 
10 – acções de jogo social  - possibilita jogos de acção 
- possibilita fazer teatro (“faz de 
conta”) 
- possibilita brincar às casinhas 
- possibilita fazer barulho 
- possibilita ajudar nas tarefas dos 
adultos  
A partir dos resultados, foram encontradas diferenças significativas entre as comunidades e entre os 
países, na avaliação das affordances, na variação dos graus das affordances nas comunidades 
estudadas, na distribuição das affordances pelas categorias da taxionomia e na localização das 
affordances nas diferentes comunidades, para além das diferenças de género constatadas. A 
comparação dos valores médios das escalas nas diferentes comunidades revelou que os valores mais 
elevados de affordances de proximidade, foram encontrados numa aldeia rural da Finlândia e os mais 
baixos foram encontrados numa região suburbana da Bielorússia. Sobre a avaliação das affordances, 
os valores indiciam divergências, conforme a variação do grau de urbanização.  
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O grau de urbanização está suficientemente ligado à avaliação das affordances através do espaço 
próximo; o espaço próximo pode ser definido como o pátio da casa ou o envolvimento imediato, com 
os limites habituais da criança. As comunidades da Bielorússia diferem umas das outras no número 
de affordances de casa, do pátio ou espaço próximo. A área contaminada apresenta elevados valores 
de affordances de casa. As diferenças entre a área contaminada, a aldeia e a cidade são significativas. 
Nos dados Finlandeses, a aldeia fornece um elevado número de affordances activas e a cidade um 
número reduzido. Na Bielorússia verifica-se um elevado número de affordances na cidade pequena e 
reduzido número na cidade. As diferenças na avaliação das affordances são mais significativas nas 
comunidades da Finlândia que na Bielorússia. O ambiente natural tem mostrado ser rico em 
affordances. As aldeias são seguras e as crianças gostam de se movimentarem sozinhas, em liberdade. 
As comunidades da Finlândia diferem significativamente no número de affordances dos pátios de 
casa; há mais affordances no pátio de casa da aldeia que em outra comunidade qualquer da Finlândia; 
os resultados acentuam a importância do pátio e espaço vizinho, como fonte importante de 
affordances para as crianças. O espaço do pátio da casa funciona como o primeiro palco de busca de 
affordances que se estende, mais tarde, para outros ambientes. Em ambos os países, o recreio escolar 
parece ser uma fonte importante de affordances. No entanto, a avaliação das affordances de 
proximidade na Finlândia e na Bielorússia diferem significativamente; em média as crianças 
Finlandesas identificam 69% das affordances listadas na taxionomia; na Bielorússia as crianças 
identificavam apenas 39% das affordances da lista. As diferenças entre os dois países são mais visíveis 
nas affordances do espaço imediato. Isto significa que as crianças Finlandesas têm mais 
oportunidades de realizarem diferentes actividades no espaço imediato que as crianças Bielorussas.  
As diferenças entre a avaliação das affordances no espaço próximo da Finlândia e Bielorússia podem 
ser explicadas pela qualidade e facilidade de meios disponíveis em espaços de lazer; na Finlândia, os 
fundos públicos são aplicados em projectos que se concretizam em campos de jogos, espaços para 
desporto, parques e recreios escolares. Na Bielorússia, poucos são os recursos investidos ou aplicados 
na expressão do lazer e recreio das crianças. Outra explicação para as diferenças, entre a avaliação de 
affordances nos dois países refere-se às restrições da independência de mobilidade na Bielorússia. Na 
amostra Finlandesa, as crianças que gozavam mais liberdade de movimento (crianças de aldeia 
rural), também descobriam maior quantidade de affordances. Mas, apesar desta afinidade de 
causalidade teórica entre avaliação de affordances e independência de mobilidade, a autora assinala a 
necessidade de mais investigação neste domínio. O estudo revela que a maioria das crianças dos dois 
países encontra affordances, principalmente no espaço imediato e apenas 12 % das affordances são 
descobertas em “outras partes”. Contudo, na |rea contaminada da Bielorússia e na cidade (centro 
urbano) da Finlândia, mais de 20 % das affordances foram identificadas em áreas fora do espaço 
próximo. De acordo com as informações dadas pelas crianças Finlandesas da cidade, este “outro 
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espaço” refere-se a casas de campo. Também na Bielorússia há uma forte tradição das casas de 
campo. Na Finlândia, as crianças da cidade provenientes de famílias de classe media, podem ter 
experiências em ambientes alternativos; na Bielorússia as razões são distintas: na área contaminada, 
os pais têm medo dos efeitos da poluição nas crianças, levando-os a procurarem ambientes exteriores 
de brincadeira, mais seguros. Há muitos programas de reabilitação para as crianças que vivem nas 
áreas contaminadas; esses programas incluem campos em áreas seguras na Bielorússia e no exterior 
do país. É possível que as crianças do estudo reflictam essas experiências. 
Usando o mesmo contexto de estudo – em diversas comunidades da Finlândia e Bielorússia – e numa 
amostra de 223 crianças de 8-9 anos de idade, Kytta, (2004) aplicou o modelo hipotético formulado a 
partir de quatro tipos ambientais distintos (bullerby, Wasteland, Glasshouse e Cell), tendo como 
objectivo, avaliar a relação entre o grau de independência de mobilidade das crianças e a realização 
de affordances no ambiente. Os resultados exprimem a existência de diferenças significativas na 
distribuição dos tipos de ambientes pelas diversas comunidades dos dois países: 
Na Finlândia predomina o tipo Bullerby; cerca de 79% das crianças que participaram no estudo 
afirmaram ter percepcionado o seu ambiente como tipo Bullerby; o segundo tipo mais comum na 
percepção das crianças é o Wasteland (9%). 
Em todas as comunidades Finlandesas, Bullerby é o tipo mais comum: 100% nas aldeias, 88% nas 
pequenas cidades e 54% nas cidades. Nas cidades Finlandesas, o tipo Wasteland era o predominante; 
o tipo Cell só foi identificado na cidade. 
Nos dados da Bielorússia, as percepções das crianças, indicam que o ambiente está dividido 
equitativamente pelos diferentes tipos: o tipo Cell representa 55%, Wasteland 23%, Glasshouse 14% e 
Bullerby 8% das avaliações. Portanto, os tipos Cell, Wasterland e Glasshouse, são os ambientes mais 
comuns na Bielorússia. O tipo Bullerby não foi predominante em nenhuma comunidade da 
Bielorússia; o tipo Cell foi o mais comum, nos subúrbios, nas áreas contaminadas e nas cidades. Nas 
aldeias o tipo mais comum foi Wasteland. 
De um modo geral – na Finlândia e na Bielorússia – a proporção de lugares tipo Bullerby decrescem 
com o aumento do grau de urbanização, aumentando o tipo Glasshouse. As áreas de subúrbio 
(“dormitórios”) s~o referidas como exemplos de ambiente tipo Wasteland, mas neste estudo não se 
confirmou essa hipótese. Os dados, parecem confirmar que o tipo Glasshouse se torna predominante 
com o aumento do grau de urbanização. É possível que este tipo de ambiente se torne mais comum 
no futuro, (e.g. Kytta, 2004) se a mobilidade das crianças continuar a diminuir e o seu conhecimento 
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do envolvimento continuar a basear-se mais, em informações indirectas do que na exploração 
autónoma dos lugares. 
III - Actividade física habitual 
3.1 - Factores do estilo de vida 
Desde o princípio da existência do Homem, que a actividade física induz os seus gestos, na 
sobrevivência, nos movimentos lúdicos e na criação estética. A sua natureza é um legado de 
experiências, corporalmente vinculadas a novas aquisições culturais. Na sociedade actual, repleta de 
"novidades" tecnológicas, o tempo ficou mais livre, alargando a disponibilidade para outras feições de 
vida; é um apelo a novas formas de estar quieto, sedentário, comodamente adaptado à economia do 
esforço e virtualmente apto para a vida. Torna-se indispensável que o indivíduo readquira hábitos 
novos, um estilo de vida activo, uma vida saudável, produtiva, lúdica e de fruição dos tempos de lazer. 
A actividade física assume-se como uma componente integral do complexo processo adaptativo da 
espécie humana, tanto no desenvolvimento das capacidades motoras, como no contexto dos 
benefícios fisiológicos, sociais e psicológicos (Malina, 1988). No mundo contemporâneo a maioria dos 
problemas de saúde parecem estar relacionados com os novos hábitos de vida, incluindo os baixos 
níveis de actividade física (Montoye et al., 1996). A actividade física é um comportamento que varia 
na forma e no contexto, podendo considerar-se um processo biocultural em que a energia é gasta em 
comportamentos activos que acontecem num determinado contexto cultural. A sua abordagem exige 
a compreensão das determinantes bioculturais de um estilo de vida activo ou inactivo (Malina, 1996). 
É sabido que os nossos hábitos e estilos de vida nem sempre são o resultado de opções inteiramente 
livres, conscientes e autónomas, mas influenciados pelas pressões e constrangimentos exteriores de 
natureza ambiental, social, cultural e económica (Pereira, 1999). A disposição da pessoa para adoptar 
ou manter um vínculo com a actividade física interage com os traços da personalidade e de saúde, os 
sentimentos, estilos de vida e o envolvimento. Sabe-se que a actividade física é uma das componentes 
mais importantes na adopção de um estilo de vida saudável, sendo cada vez mais evidentes os seus 
benefícios quer para a saúde individual quer para a saúde pública (e.g. Ott et al., 2000; Schaalma et al., 
2000). 
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Estudos epidemiológicos têm demonstrado que o estilo de vida pessoal tem um impacto significativo 
sobre a saúde, verificando-se uma inter-relação de sentido duplo entre estes elementos, a actividade 
física e os componentes genéticos, como mostra a Figura 4 apresentada por Bouchard et al. (1990). 
 
Figura 4 – Modelo descritivo das relações entre actividade física, saúde, componentes genéticos e estilos de 
vida (adaptado de Bouchard et al., 1990) 
Embora não existam evidencias definitivas acerca das causas-efeitos da relação entre um aumento da 
actividade física habitual e os benefícios esperados para a saúde, há, pelo menos, um conjunto de 
informações suficientemente importantes para admitir que, estilos de vida activos, em conjugação 
com outros comportamentos positivos, podem ser benéficos para a saúde. A actividade física e 
desportiva é preconizada como um dos meios de compensar os efeitos nocivos do modo de vida da 
sociedade actual (Mota, 1993). Os dados da investigação científica assinalam a pertinência em activar 
estratégias promotoras de novos hábitos de vida activa na população infanto-juvenil. Há algum 
tempo, foram perspectivadas duas recomendações gerais e uma subsidiária (Cavill et al., 2001) com o 
intuito de formalizar a realização de novas práticas: (i) todas as crianças e jovens devem participar 
em actividade física moderadas a intensas pelo menos 1 hora diária (ii) as crianças mais sedentárias 
devem participar em actividade física moderadas a intensas pelo menos 30 minutos diariamente. 
Como recomendação subsidiária: pelo menos duas vezes por semana, algumas daquelas actividades 
devem servir para apoiar o reforço e/ou manutenção da força muscular, da flexibilidade e promover 
o desenvolvimento da densidade mineral óssea. 
Neste sentido, é conveniente não desprezar o papel e o significado das actividades físicas, no contexto 
escolar e no domínio das actividades de lazer e tempo livre. A Educação Física na escola, enquanto 
disciplina curricular, é vista como ideal na promoção da actividade física regular, visto que, um 
grande número de crianças na idade escolar participa regularmente nas aulas de Educação Física. A 
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escola, enquanto estrutura social deve promover o planeamento da saúde, fornecendo um programa 
multidimensional de apoio à saúde. Contudo, devem ser estabelecidos limites de intervenção; em 
primeiro lugar, porque não cabe à escola, exclusivamente, o papel de oferecer todas as possibilidades 
de actividade física à criança; em segundo lugar, a educação da saúde não se refugia numa única 
disciplina (Educação Física). A redução das possibilidades de exercitação, nomeadamente por 
intermédio do jogo, restringe de forma muito clara, a aquisição e utilização de valores sócio-culturais 
que, aprendidos nas actividades físicas, podem ser transferidos para outras esferas da vida (Mota, 
1993). 
3.2 - Conceitos e determinantes da actividade física 
Fundamentalmente, a actividade física tem sido definida como a realização de qualquer movimento 
corporal produzido pelos músculos esqueléticos que resulta num aumento do dispêndio energético 
(Caspersen et al., 1985) englobando toda e qualquer actividade realizada no dia a dia que contribua 
para esse fim (e.g. Bouchard & Shepard, 1993; Bouchard, 1994), tendo reflexo no dispêndio 
energético diário total. Bouchard et al. (1990) categorizaram as diferentes componentes da 
actividade física em: actividades diárias e/ou domésticas, tarefas ocupacionais (trabalho), actividades 
de lazer (desporto, treino, exercício, dança e jogo) e programas de Educação Física. 
No entanto, pode haver diversos entendimentos de actividade física e diferentes percepções 
individuais acerca da mesma (Mota, 1993): 
1. Experiência social; a actividade física dá a possibilidade de conhecer novas pessoas e estar com 
amigos; 
2. Saúde e fitness; a actividade física torna o indivíduo mais saudável e permite obter uma melhor 
condição física; 
3. Procura do risco; a actividade física é entendida como um desafio, a procura de aventura; 
4. Expressão estética; a actividade física vista na sua natureza estética, a beleza do movimento; 
5. Catarse; a actividade física como libertadora de tensões; 
6. Experiência ascética. 
Do ponto de vista da saúde, importa considerar, não apenas, a totalidade de energia despendida 
diariamente, mas também, o tipo (ex. ocupacional ou tempos livres), a intensidade (ex. taxa de gasto 
energético em kilocalorias ou equivalentes metabólicos), a duração (ex. minutos, horas) e a 
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frequência (ex. número de vezes por semana ou meses) com que se realizam estas actividades, o seu 
conteúdo lúdico, psicológico e a sua contextualização social e cultural (e.g. Montoye et al., 1996; Sallis 
& Owen, 1999; Maia et al., 2001). 
Torna-se indispensável, compreender o comportamento actual das crianças e jovens face à actividade 
física, através de um bom conhecimento sobre as influências e determinantes dos níveis de 
actividade, uma vez que estamos perante um comportamento complexo influenciado por muitos 
factores (Sallis et al., 2000). É necessário identificar e classificar os determinantes da participação em 
actividade física, ou seja, os atributos pessoais e factores de envolvimento que influenciam os padrões 
de actividade física habituais (Bouchard & Shepard, 1990). A identificação dos factores determinantes 
da actividade física, permite descobrir os mecanismos, através dos quais, o comportamento é 
controlado ou modificável para, a partir desse conhecimento, se estabelecerem programas de 
intervenção (e.g. Sallis & Owen, 1999; Sallis et al., 2000). 
Dishman & Sallis (1994) consideram como factores determinantes da adesão à actividade física, a 
influência da "história" de vida do indivíduo, das suas normas sociais, modelos familiares, amigos, 
professores, médicos, todo o ambiente envolvente do sujeito, bem como, das condições materiais que 
são acessíveis. Neste modelo, observam-se a actividade física habitual e o exercício, como um 
processo dinâmico. As intenções pessoais, físicas e as capacidades comportamentais para a 
actividade, mudam consoante a vontade, os reforços sociais, psicológicos e biológicos. Os mesmos 
autores (1994) agruparam os determinantes da actividade física em categorias: (i) atributos pessoais 
(ex. demográficos, variáveis cognitivas, comportamentos); (ii) factores de envolvimento (ex. 
envolvimento social, envolvimento físico); (iii) características de actividade física. 
Sallis & Owen (1999) apresentam e relacionam alguns determinantes do comportamento em 
crianças, jovens e adultos face à actividade física (ver Quadro 2) perante diversas influências: (i) 
influências demográficas e biológicas; (ii) influências psicológicas, emocionais e cognitivas; (iii) 
influências comportamentais; (iv) influências sociais e culturais; (v) influências ambientais. 
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Quadro 2 – Determinantes associadas à actividade física (adaptado de Sallis & Owen, 1999) 
Factores Determinantes 
Demográficos e biológicos Idade 





Psicológicos, emocionais e cognitivos Gosto pelos exercícios 
Alcance de benefícios 
Desejo de se exercitar 
Distúrbios do humor 
Percepção de saúde e aptidão 
Senso pessoal de competência 
Motivação 
Organização pessoal 
Estágio de mudança 
Comportamentos História de actividade anterior 
Qualidade dos hábitos dietéticos 
Processos de mudança 
Culturais e sociais Influência do médico 
Apoio social da família 
Ambientais Facilidades de acesso 
Clima 
Custo dos programas 
Interrupção da rotina 
Equipamento em casa 
Em síntese, realçando os factores sociais, Moore et al. (1991) consideram que os resultados dos 
diferentes estudos evidenciam alguma consistência quando assinalam que: (i) pais e irmãos 
constituem-se como modelos de actividade física; (ii) o nível de associação de actividade física entre 
pais e filhos pode ter como base a partilha de actividades entre estes; (iii) o pai pode ter influência no 
grau de actividade do filho se o apoiar (na compra de equipamento, no transporte para os treinos e 
eventos desportivos, etc); (iv) existe uma predisposição genética para se ser mais ou menos activo 
fisicamente. 
Compreender os factores que influenciam qualquer comportamento humano é um desafio. A tarefa é 
mais difícil quando se pretende estudar as crianças e os jovens, pois as influencias sobre o seu 
comportamento alteram-se ao longo do seu crescimento. Por outro lado, as variáveis como o sexo, a 
etnia, o estatuto socioeconómico, assim como, as diferenças culturais, adicionam um maior grau de 
complexidade a este fenómeno (Mota & Sallis, 2002). Numa recente revisão sistemática da literatura 
Sallis et al. (2000) analisaram cerca de 108 estudos relacionados com os atributos da actividade física, 
sendo que, 82 foram publicados na década de 1990, 24 na década de 1980 e apenas 2 nos anos 1970. 
O interesse nesta área é bastante recente, existindo um aumento crescente de estudos. O mesmo 
estudo de revisão menciona que 80% dos trabalhos analisados foram realizados nos EUA. Nos anos 
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mais recentes, têm sido referidas com mais frequência, as variáveis ambientais, sugerindo que os 
modelos ecológicos comportamentais são usados de uma forma mais marcada pela literatura. 
3.3 - Sedentarismo e obesidade 
A identificação de comportamentos sedentários e a implementação de programas e actividades 
comunitárias que valorizem os tempos livres, pós-escola e de fim-de-semana, podem constituir-se 
como medidas preventivas promotoras de estilos de vida activos (Mota & Sallis, 2002). 
Habitualmente, acredita-se que as crianças são intrinsecamente aptas para o movimento e, por isso, 
suficientemente activas; contudo, as investigações nesta área têm demonstrado que elas apresentam 
baixos níveis de participação em actividade física regular e mesmo em actividades espontâneas 
(Mota, 1997). Infelizmente, as crianças e os adolescentes não encontram oportunidades suficientes 
para atingirem um nível óptimo de actividade física habitual na sua vida quotidiana, nas actividades 
escolares ou na participação voluntária em actividades desportivas; os horários escolares revelam-se 
geralmente insuficientes para a obtenção de resultados eficazes em vários domínios da motricidade 
(Piéron, 1998).  
Vários factores contribuem para o sedentarismo dos jovens; a redução dos esforços físicos na 
deslocação para a escola e os passatempos passivos, tais como: a televisão, os jogos electrónicos e os 
jogos de computador (e.g. Piéron, 1998; Vasconcelos & Maia, 2001). Esta situação leva a uma menor 
motivação pela actividade física e maior atracção pelas actividades de lazer passivas, surgindo, assim, 
um círculo vicioso de inactividade. Durante o seu quotidiano, as crianças não realizam actividade 
física em quantidade e intensidade suficientes para promover efeitos benéficos sobre a saúde; as 
alterações nos seus hábitos e o modo de viver o quotidiano, têm reflexo no seu processo de 
desenvolvimento, na óptica de um estilo de vida saudável (Vasconcelos & Maia, 2001). 
Ser obeso, durante a infância, acresce outros factores de risco metabólicos que podem degenerar, em 
diversos problemas de saúde, ao longo da vida. As mudanças ambientais e de comportamento são 
provavelmente as que mais contribuem para o aumento deste tipo de problemas de saúde (Ekelund 
et al., 2006). As recentes alterações no ambiente da nutrição, incluindo a grande aliança sobre a 
conveniência de “fast food” e a falta de acesso a frutas e legumes contribui e agrava o alargamento da 
obesidade epidémica na infância. 
Os hábitos alimentares podem ajudar a explicar o aumento da obesidade infantil nos EUA e noutros 
países industrializados. A pressão do tempo, induz frequentemente as famílias, a comerem alimentos 
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de elevado nível calórico, ricos em gordura e pobres em nutrientes (Sallis & Glanz, 2006). A exposição 
diária das crianças a uma frequência elevada de publicidade televisiva sobre alimentação e a 
existência de televisão no quarto, tem levado alguns investigadores a admitirem uma associação forte 
do risco de aumento da obesidade infantil (Pediatrics, 20025 citado por Neto, 2006a). A obesidade 
infantil tem-se manifestado um problema de saúde comum, em rápido crescimento que alastra em 
todo o mundo industrializado, sendo já, considerada como uma das mais recentes epidemias à escala 
mundial (e.g. Ekelund et al., 2006; Neto, 2006a). A obesidade é considerada como o maior problema 
reversível de saúde no mundo, com mais de um bilião de pessoas com excesso de peso e 300 milhões 
de obesas: uma combinação explosiva de dietas hiper calóricas e comportamentos sedentários (Neto, 
2006a). 
A prevalência da obesidade na infância tem crescido durante os últimos anos; varia segundo alguns 
autores, entre 18% e 30% na população infantil e juvenil dos países industrializados do ocidente. Os 
dados para a população portuguesa parecem apontar no mesmo sentido; embora considerando 
diferentes valores critério, uma percentagem bastante elevada de alunos, apresenta valores 
indiciadores de obesidade, com particular ênfase nas crianças masculinas entre os 8 e os 10 anos 
(Mota & Sallis, 2002). 
Um estudo alargado a diversos países da Europa – incluindo Portugal – procurou analisar uma 
associação entre ver televisão, a actividade física e os factores de risco metabólicos em crianças 
Europeias. Os investigadores (Ekelund et al., 2006) avaliaram cerca de 2000 crianças, em dois grupos 
de idade (9-10 anos e 15-16 anos) – 85% das crianças com peso normal, 12% com sobrepeso e 3% 
obesas – em três áreas (regiões) da Europa. Procederam a medições antropométricas – peso e altura 
– estimaram a massa corporal e mediram a pressão sanguínea. As crianças completaram um 
questionário acerca do tempo de exposição a ver televisão, do número de vezes que comiam 
enquanto viam televisão, mediram o nível de actividade física (usando acelerómetros) durante quatro 
dias. A análise dos dados permitiu aos investigadores verificarem que: (1) ver televisão está 
ligeiramente associado com o grupo de factores de risco – também a obesidade, visto que, as crianças 
que vêem mais televisão tendem a ter mais peso; (2) contudo, ver televisão não está relacionado com 
a actividade física; muitas das crianças mais activas não são necessariamente as que vêem menos 
televisão.  
Estes resultados sugerem que, ver televisão não faz mal à saúde das crianças por substituir a 
actividade física, como normalmente se crê. O facto da associação entre ver televisão e o grupo de 
factores de risco metabólico, ser mediada pela obesidade, sugere que o comportamento alvo está em 
                                                                
5  Ver em Pediatrics, (2002), USA Today, June, 4 (on line journal) citado por Neto, C. (2006a). 
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comer, enquanto se vê televisão. Os investigadores encontram algumas evidências, em que comer, 
enquanto se vê televisão se associa ao sobre peso.  
A limitação do estudo consiste na possibilidade das crianças não terem o cuidado de referirem os 
seus hábitos enquanto vêem televisão. A medição dos factores de risco foi feita apenas uma vez, 
tornando-se impossível dizer que ver televisão ou a falta de actividade física, são as causas do 
aumento dos factores de risco metabólicos. Sendo assim, estes resultados indicam que a promoção da 
actividade física é benéfica em relação aos factores de risco metabólicos, mas menos, em relação à 
obesidade infantil. Ver televisão e actividade física podem ser tratados como objectivos separados 
(são entidades separadas) para reverter a obesidade nas crianças. 
Geralmente os estudos suportam a ideia que a actividade física reduz os riscos da aquisição de sobre 
peso. Numa amostra representativa nos EUA, durante 10 anos obtiveram-se resultados interessantes: 
homens e mulheres que eram activos, ganharam menos peso que outros inactivos. Os homens e 
mulheres que reduziram a sua actividade física aumentaram muito mais o peso do que aqueles que a 
actividade física não foi alterada (Sallis & Owen, 1999). Na generalidade, a actividade física parece ser 
um elemento fundamental no controlo do peso corporal; pelo aumento da energia dispendida e pela 
manutenção da massa muscular, a actividade física pode ser um coadjuvante importante, juntamente 
com a dieta, na manutenção de um peso corporal equilibrado (Mota & Sallis, 2002). 
Sallis & Glanz (2006) têm encontrado muitas ligações entre o ambiente construído e a actividade 
física das crianças; detectaram evidências conclusivas de aspectos do ambiente construído que 
promovem a obesidade. Por exemplo, certos padrões de desenvolvimento, como a falta de passeios, 
distâncias longas para a escola e vias próprias para autocarros, desencorajam ir a pé ou de bicicleta 
para a escola; a eliminação de tais barreiras pode aumentar os valores de transformação activa. Para 
os autores, a investigação sobre o ambiente construído e a obesidade está ainda muito no início; as 
pessoas que tenham acesso a lugares seguros onde possam ser activas, contextos de habitação que 
dêem para caminhar e lojas locais que disponham de alimentos saudáveis, podem ser mais activos e 
comer mais comida saudável – dois tipos de comportamentos que conduzem a uma boa saúde e 
evitam a obesidade. Qualquer esforço para compreender e reduzir a obesidade deve considerar o 
ambiente construído. 
A definição livre de ambiente construído, consiste na vizinhança, nas ruas, prédios, lojas, áreas de 
recreação, local onde se vive, trabalha, come, educa, diverte e brinca. A maneira como o ambiente 
construído é concebido pode afectar muitas decisões diárias. As pessoas que vão a pé para o trabalho 
ou escola, que comem frequentemente em restaurantes “fast food” ou levam os filhos aos parques, 
dependem, em parte, da forma como o seu espaço de contexto está construído. Entende-se que a 
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associação entre actividade física habitual e nível de independência de mobilidade permitida, na vida 
quotidiana das crianças e jovens na cidade, explica uma parte do progressivo fenómeno de 
sedentarismo e obesidade infantil (Neto, 2006a). 
Portanto, a mudança do ambiente construído, no sentido de incentivar a actividade física das crianças, 
pela recreação e deslocação/transportes – e a acessibilidade a comida saudável pode ajudar a 
solucionar, a longo prazo, a obesidade epidémica na infância (Sallis & Glanz, 2006). 
Muitos autores (e.g. Sallis & Owen, 1999; Lopes et al., 2001;2003; Magalhães et al., 2002; Mota & 
Sallis, 2002; Sallis & Glanz, 2006) acreditam nos efeitos positivos da actividade física para a saúde – e 
nas consequências adversas de uma vida sedentária, com muitos factores de risco de doenças 
crónicas que se iniciam na infância – e também outros comportamentos activos em idades pediátricas 
que podem influenciar definitivamente o estilo de vida em adulto. A associação entre a má qualidade 
alimentar + sedentarismo = obesidade, cria uma epidemia generalizada com grandes consequências, 
a médio e longo prazo, para a saúde pública. O relativo baixo custo energético dispendido pelas 
crianças nas actividades de vida quotidiana (casa, escola, rua) implica um olhar mais atento no 
desenvolvimento de estratégias de investigação e de políticas públicas, de modo a ultrapassar este 
problema complexo da vida moderna (Neto & Marques, 2004).  
O aumento progressivo de sedentarismo infantil é proporcional à diminuição da qualidade ambiental 
em termos de condições e oportunidades de jogo livre (Neto, 2006)6. Por sua vez, a redução de 
oportunidades e tempo de jogo na infância e adolescência tem consequências inevitáveis no aumento 
do sedentarismo e nas patologias associadas com o aumento da obesidade, stress e doenças 
cardiovasculares. Um empobrecimento do repertório motor e dificuldades de adaptação a novas 
situações, são provavelmente, o resultado de uma diminuição de estimulação ocasional – 
experiências informais em actividade física e relacionamento social – (Neto & Marques, 2004).  
As actividades físicas/desportivas informais, definidas na literatura por actividades não organizadas, 
não patrocinadas por escolas, clubes desportivos, entidades patronais, empresas ou por qualquer 
outra organização comercial ou não comercial, têm adquirido uma importância crescente no domínio 
da prática de actividade física das populações (Sallis & Owen, 1999). 
Alguns dados parecem reforçar a necessidade de alterar as propostas de prática de actividade física 
quer nas crianças, quer nos adolescentes; nas actividades desportivas informais, a participação 
espontânea é um critério essencial, dado que estas actividades não são condicionadas por regras 
                                                                
6  Neto, C. (2006). O jogo e o tempo livre nas rotinas de vida quotidiana de crianças e jovens. Consultado em 30 Janeiro 2006 através 
de http://www.fmh.utl.pt/Cmotricidade/dm/textoscn/ojogoetempolivre.pdf. 
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estabelecidas ou regulamentos oficiais, por formas de competição desportiva nem por serviços ou 
infra-estruturas disponibilizadas para o desporto de competição. O aumento da actividade física de 
intensidade moderada, durante o tempo livre, em muitos países industrializados, deve-se a uma 
escolha voluntária da maioria das pessoas, pela exigência e recurso, a habilidades motoras básicas.  
As referências efectuadas na literatura, a propósito da maior probabilidade dos sujeitos sedentários, 
durante a adolescência, em permanecerem passivos e pouco activos, chegados à idade adulta, 
comprovam os resultados observados, referentes à participação em actividades informais. A 
percepção geral de muitas crianças e jovens é de que, as actividades propostas pelos clubes formais 
são muito monótonas, excessivamente regulamentadas e rígidas, para além de serem muito 
semelhantes às actividades desenvolvidas no contexto escolar (Mota & Sallis, 2002). Os mesmos 
autores (2002), realçam um outro problema a ser equacionado, no entendimento e promoção da 
actividade física das crianças e jovens que são, as suas (im) possibilidades de prática espontânea. Este 
é um factor particularmente relevante nos períodos de recreio escolar (recess time) e, nos momentos 
de tempo livre, normalmente associados aos parques ou espaços de lazer públicos (playground).  
Alguns dados têm demonstrado que as crianças estão mais aptas a envolverem-se em actividades 
mais intensas, no decurso de actividades espontâneas, normalmente concretizadas em espaços não 
organizados/estruturados. Este facto parece ser comprovado pelas evidências, quando demonstram 
que o tempo dispendido no exterior é fortemente associado aos níveis de actividade física habitual. 
Num estudo de Sleap & Warburton (19927 citados por Mota & Sallis, 2002) realizado com crianças 
inglesas, com idades entre os 5 e os 11 anos, verificaram que a maior actividade das crianças se 
manifestava nos intervalos das aulas; as crianças eram muito menos activas em casa, onde viam 
bastante vídeo e televisão. Uma parte substancial da actividade física moderada ou vigorosa na qual 
se envolviam, não era escolhida voluntariamente, mas fazia parte de actividades inevitáveis, tais 
como, os trajectos casa-escola-casa. 
Os intervalos escolares, enquanto momentos decorridos em espaços não organizados, onde as 
crianças se movem livremente e interagem com os seus pares, sem que sejam supervisionadas, 
parecem proporcionar uma excelente oportunidade de desenvolvimento de actividades físicas 
espontâneas. Existe uma grande variabilidade na actividade física durante os tempos de recreio, pois 
as crianças podem escolher livremente um comportamento sedentário ou activo, com diferentes 
intensidades (Mota & Sallis, 2002).  
                                                                
7  Ver em Sleap, M. & Warburton, P. (1992). Physical activity levels of 5-11 years old children in England determined by continuous 
observations. Research quarterly for exercise and sport 63(3): 238-245. cit. Mota, J. & Sallis, J.F. (2002). 
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Os factores de envolvimento físico não podem ser descurados quando pretendemos analisar a 
influência sobre a prática da actividade física; podem de um modo significativo, afectar e influenciar 
as actividades de jogo livre, particularmente as actividades espontâneas. Diferentes estudos têm 
demonstrado que o tempo dispendido no exterior é a variável individual que melhor se associa com a 
actividade física em crianças e adolescentes (e.g. Sallis & Owen, 1999; Mota & Sallis, 2002; Cosco, 
2006; Neto, 2006a; Hume et al., 2007). 
O conceito de espaços comportamentais (behavioral settings) ajuda a compreender o potencial 
impacto do ambiente físico e social; trata-se de um conceito importante para perceber a actividade 
física, porque as actividades acontecem em lugares específicos. Diversos espaços concretos podem 
possuir características que tornem mais fácil ou difícil, a capacidade de dar condições às pessoas para 
serem activas (Sallis & Owen, 1999). 
Resumindo, podemos afirmar que as variáveis do envolvimento são fundamentais na explicação da 
prática de actividade física. O ambiente físico tem a capacidade de facilitar ou condicionar o 
envolvimento numa prática mais frequente. As condições geográficas e sazonais, bem com a 
disponibilidade, acessibilidade e segurança, quer dos equipamentos, quer dos locais de prática, são 
decisivos nesta influência. No entanto, parece verificar-se um declínio na sua influência, da infância 
para a adolescência e idades subsequentes, à medida que os factores psicossociais assumem um 
papel mais marcado (Mota & Sallis, 2002). 
Hume et al. (2007) desenvolveram um estudo com crianças de 10 anos (n=280), de estatuto 
socioeconómico baixo, pertencentes a três escolas básicas da área metropolitana de Melbourne 
(Austrália). Pretenderam com o estudo: (i) descrever e examinar as diferenças nas percepções das 
crianças, em relação ao seu ambiente próximo (ambiente físico e social); (ii) analisar as diferenças 
entre rapazes e raparigas; (iii) associar as percepções do ambiente e a frequência de andar a pé, com o 
nível de actividade física.  
De um modo geral as crianças referiram percepções positivas dos ambientes físicos e sociais da 
vizinhança. Menos de 70% das crianças referem serem capazes de andar a pé e de bicicleta – a cada 
um dos 15 destinos da lista. Sobre os aspectos estéticos e de segurança da vizinhança, predominam 
percepções positivas, com dois terços a concordarem que a vizinhança é esteticamente agradável e 
menos de um terço refere a existência de muito lixo. Muitas crianças sentem a sua área segura. Mais 
de 60% das crianças concordam com o estado da sua zona (ambiente social) e mais de três quartos 
tinham amigos, com quem realizavam a pé e de bicicleta o trajecto para casa. Há diferenças 
significativas entre sexos, na percepção do ambiente: mais rapazes referem que tem acesso a pé e 
bicicleta pela vizinhança, que há muitos grafittis, que conhecem toda a vizinhança muito bem. Em 
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contraste, mais raparigas se sentem preocupadas com estranhos na sua vizinhança. Para crianças 
mais pequenas, o jogo de actividade física no exterior é uma força motivadora para produzir 
actividade física; este tipo de jogo tem revelado um significativo dispêndio calórico, em relação a 
outras actividades e jogos.  
O factor motivador é o prazer que se entrelaça em estímulos físicos e sensoriais, possibilitados pelo 
ambiente envolvente (plantas, animais, objectos e equipamentos, etc.) e pelas interacções sociais com 
outras crianças e adultos (Cosco, 2006). As crianças realizam muita da sua actividade em programas 
estruturados ou não estruturados, no contexto da comunidade onde vivem. Diversos estudos indicam 
que a actividade estruturada –  ex: Educação Física ou Clubes – não é suficiente para providenciar o 
nível adequado de actividade física, nestas fases etárias (Sallis & Owen, 1999). Os mesmos autores 
(1999) apresentam um modelo ecológico de influência sobre a actividade física (ver Quadro 3), com 
base na necessidade de distinguir as diferentes influencias dos ambientes físicos e sociais, das 
políticas e leis, no estudo de diversos espaços comportamentais (behavioral settings) e no 
conhecimento dos comportamentos individuais e de grupo. 





Factores de Ambiente Físico 
Ambiente Natural Ambiente Construído 
Demográficos Comportamentos sustentáveis tempo (clima) ambiente informação 
Biológicos Clima social geografia urbano/suburbano 
Cognitivo/Afectivo Cultura  arquitectura 
Comportamentos Politicas governativas de 
incentivo à 
actividade/inactividade 
Politicas governativas de 







Nota: Os ambientes físicos e sociais necessitam ser considerados como chave dos “espaços comportamentais” (behavioral settings), 
tal como, a casa, a vizinhança, a escola, o local de trabalho, parques, facilidades de recreação e desporto e edifícios públicos 
Diversos tipos de políticas e abordagens ambientais podem promover a actividade física ou a 
inactividade das populações. São necessárias intervenções específicas para se dirigirem a todos os 
espaços comportamentais (behavioral settings) nos quais essas actividades diárias acontecem (ex. 
segurança, áreas abertas destinada a piões e utilizadores de bicicletas, etc.); se forem construídos 
espaços verdes a ligarem zonas de habitação é normal que se encorajem os habitantes a andar a pé e 
de bicicleta. 
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Sallis & Owen (1999) destacam e sintetizam alguns aspectos relevantes do “cen|rio” comportamental 
da actividade física na população pediátrica: (i) os níveis de actividade física e dispêndio energético 
decrescem com a idade durante a infância e adolescência; (ii) os elementos do sexo masculino são 
mais activos do que os do sexo feminino; (iii) andar de bicicleta e desportos com bola, são as 
actividades mais praticadas; (iv) a maioria da actividade realiza-se fora da escola; (v) as crianças 
passam cerca de 2-3 horas/dia a ver televisão; (vi) a actividade física no verão é superior ao inverno; 
(vii) os elementos do sexo masculino parecem participar em actividades de maior intensidade do que 
o sexo feminino; (viii) a actividade física em crianças caracteriza-se por períodos muito curtos de 
actividade intensa. 
3.4 - Jogo de actividade física 
A ideia de estudar o jogo, segundo uma concepção biológica e social, retomando e actualizando as 
teorias clássicas, deve-se à constatação de mudanças significativas no tecido social e a 
constrangimentos existentes nas culturas de vida das crianças e jovens dos nossos dias. A este nível, 
os estudos devem incidir numa análise descritiva, utilizando métodos naturalistas que confirmem os 
tipos de actividade física mais comuns e picos de desenvolvimento, assim como, as diferenças de 
género existentes em diferentes contextos geográficos e culturais, porque a observação naturalista e 
participante, tem demonstrado ser mais eficaz na descrição de comportamentos lúdicos das crianças 
em situação espontânea, tornando a investigação mais realista e focada no contexto de acção (e.g. 
Pellegrini & Smith, 1998; Neto, 2001). 
Outras perspectivas de estudo do jogo infantil, do ponto de vista sociológico, procuram explicar 
através de questionários e entrevistas, os diversos constrangimentos associados aos quotidianos de 
vida e as culturas de infância. Torna-se pois, importante, compreender as mudanças e alterações nas 
oportunidades de acesso ao jogo na vida da cidade e alguns problemas associados à insegurança do 
tráfego e diminuição de espaços de jogo, em quantidade e qualidade oferecidos às populações jovens. 
A promoção do jogo e actividade física na vida da cidade e da escola, deverá constituir-se como um 
indicador decisivo de qualidade de vida (Neto, 2001). 
Para o mesmo autor (2001) a actividade física de crianças e adolescentes, em contextos de jogo, tem 
uma intencionalidade própria no processo de desenvolvimento e aprendizagem (adaptação biológica 
e social), mas está sujeita a um considerável agrupamento de constrangimentos (alterações dos 
estilos de vida e influência de modelos culturais). A necessidade de actividade física e jogo espontâneo 
nesta fase de desenvolvimento (infância e adolescência) é crucial, se não mesmo decisiva, na 
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delimitação de hábitos saudáveis para uma vida activa. O jogo de actividade física e motora, na 
criança e adolescente, é um problema essencial das sociedades contemporâneas ou pós industriais, 
nas quais o uso do espaço e equipamentos para o jogo e tempo livre, deve ser reconsiderado, de 
acordo com as mudanças e razões de mobilidade da população dos meios urbanos, vilas ou aldeias 
(Neto & Marques, 2004). As actividades lúdicas de rua, de exploração do meio natural e influência dos 
jogos tradicionais e populares tendem a desaparecer lentamente nos próximos anos com a 
consequência inevitável das mudanças que tem ocorrido no tecido social (Neto, 2006). Devem pois, 
ser consideradas novas políticas de organização urbana, com a criação de ecossistemas internos que 
facilitem o contacto directo das crianças com o ambiente natural; diversos estudos (e.g. Pellegrini, 
Horvat & Huberty, 1998; Fjortoft, 2004) têm demonstrado a importância do meio natural como 
veículo amplificador do desenvolvimento de capacidades motoras e do dispêndio calórico, inerente 
ao próprio jogo de actividade física; o custo energético no jogo de actividade física é maior que outras 
formas de comportamento ou de jogos, estimando-se a sua variação entre 6 a 15% do dispêndio 
calórico total da situação de jogo (Pellegrini, Horvat & Huberty, 1998). 
Um estudo enquadrado num ambiente natural de uma área florestal, na Noruega, Fjortoft, (2004) 
confirmou que uma floresta, com elevada diversidade topográfica e de vegetação, pode transformar-
se numa rica e complexa paisagem que possibilita grande variedade de actividades lúdicas. A autora 
categorizou três tipos de jogos de actividade física: (1) jogos funcionais; (2) jogos simbólicos; (3) jogos 
de construção. 
Considerou os jogos funcionais, como jogos amplos que se desenrolavam na paisagem, entre a 
vegetação e a variedade topográfica; caracterizavam-se por actividades de corrida, subir a árvores, 
saltar rochas, diversos jogos de actividade física associados a jogos de perseguição (caça) e de 
esconderijo. O esqui também está categorizado como jogo funcional – sendo uma actividade 
tradicional (comum) da Noruega, em tempo de Inverno, normalmente ligada a lugares ou estruturas 
especiais na paisagem. Os jogos simbólicos e de construção aconteciam em habitat de densa 
vegetação, com árvores e arbustos, intercaladas com breves clareiras e caminhos de atalho; cada 
|rvore funcionava como um “habitat” para um jogo simbólico ou de construç~o; constroem-se 
cabanas e esconderijos aproveitando os elementos naturais. O jogo de construção, possibilita ainda, 
diversas formas de aprendizagem sobre o planeamento, a escolha e recolha dos materiais 
necessários, etc. A autora associou a observação dos níveis de actividade física a testes de condição 
física, constatando melhorias em todas as capacidades físicas estudadas, excepto na flexibilidade, 
assinalando valores com diferenças significativas, associados a resultados nos testes de equilíbrio e 
coordenação (Fjortoft, 2004). 
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O estudo do jogo simbólico (pretend play) foi, no passado, o centro de interesse dos investigadores, 
negligenciando outras vertentes do jogo, pela sua manifesta complexidade; contudo, recentemente 
tem havido o propósito de analisar o jogo de actividade física (physical play) e as suas relações com os 
aspectos de desenvolvimento cognitivo e organização social (Neto, 2001). Apesar da actividade física 
da criança poder ser vista como brincadeira, no sentido que é minimamente constrangida pelos 
adultos, estes demonstram frequentemente ambivalência, em relação a elevados níveis de actividade 
física das crianças. Os níveis de actividade física são importantes, não só, para o desenvolvimento 
físico, mas pelos aspectos de organização social, assim como, melhoria da capacidade cognitiva 
subsequente à actividade física. O jogo de actividade física, especificamente, pode envolver actividade 
simbólica e jogos com regras; a actividade pode ser social ou solitária, distinguindo-se das 
características comportamentais do contexto de brincadeira, com moderada ou vigorosa actividade 
física. Normalmente apresenta uma componente de grande vigor físico no seu percurso de 
desenvolvimento, sugerindo o exercício das funções imediatas durante a infância, com benefícios 
deferidos para a maturidade, com consequências nos domínios físico, cognitivo e social (Pellegrini & 
Smith, 1998; Neto, 2001). 
Pellegrini & Smith (1998), num estudo científico crucial, caracterizam o jogo de actividade física 
(physical play) nas suas funções biológicas e sociais e identificam o seu perfil temporal no 
desenvolvimento humano, incluídos que são, os factores da idade e do género. Para estes autores, a 
ontogénese do jogo de actividade física incide em algumas fases de mudança que se processam numa 
linha curva em forma de U- invertido no decurso do desenvolvimento: começa na primeira infância, 
aumentando durante toda a infância, declina na adolescência e desaparece na fase adulta. 
Essencialmente, são sugeridas três fases distintas, que reflectem três tipos de jogo e provavelmente 
três diferentes funções: a primeira é a estereotipia rítmica (rhythmic stereotypies); a segunda, refere-
se ao jogo de exercício (exercise play); e a terceira, jogo de luta e perseguição (rough-and-tumble). 
Na fase de estereotipia rítmica (rhythmic stereotypies) manifestam-se movimentos grosseiros, sem 
atribuição de intencionalidade, consistindo em balanços corporais e movimentos amplos com as 
pernas e os braços. Esses comportamentos são provavelmente controlados pela maturação 
neuromuscular e permitem desenvolver padrões motores na infância. É uma fase de exploração 
sensório-motora que se desenvolve da relação estabelecida com os pais. Esta actividade manifesta-se 
ao longo do primeiro ano de vida, atingindo a sua expressão máxima aos seis meses de idade. Estas 
sequências de aquisição da locomoção e de movimentos manipulativos seguem o percurso de um 
jogo estereotipado para um jogo predominantemente relacional; numa última fase, a criança adquire 
competências no uso dos brinquedos, com uma predominância funcional (Pellegrini & Smith, 1998). 
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Desde os primeiros meses de vida que a actividade física inclui esforços para compreender o mundo 
através da acç~o, dirigida { realidade; todos os níveis da realidade se “introduzem” no jogo; jogo e 
realidade são um sistema mútuo de livre escolha das actividades da criança. Aprender, requer um 
balanço interactivo da assimilação do próprio e acomodação da realidade; quando um aspecto da 
realidade (interacção com um aspecto em particular) apresenta respostas interessantes para a sua 
actividade, a criança começa a modificar a actividade para aprender mais sobre o objecto. O tipo de 
conhecimento que emerge do jogo de actividade física contribui para um entendimento precoce do 
objecto e a transição da simples representação de brincar para a linguagem (McCune, 1998). 
No final do primeiro ano de vida começa a esboçar-se a fase do jogo de exercício (exercise play); trata-
se de um momento de grande exaltação física e motora, através de experiências envolvendo 
movimentos vigorosos de corrida, saltos, e manipulações e com um grande significado social e 
biológico, normalmente em formas de jogo livre nos espaços de recreio (Pellegrini & Smith, 1998). 
Pode desenvolver-se de forma solitária, com os pais ou com os pares, tendo um objectivo imediato de 
consolidar o desenvolvimento de uma cultura motora fundamental e o aperfeiçoamento de 
capacidades de força e resistência do organismo. O jogo de exercício (exercise play) atinge o pico 
durante os anos pré-escolares e escolares, com observação de 20% deste tipo de comportamentos no 
recreio escolar, declinando nos anos escolares tardios para 13%; no final desta fase, a frequência de 
actividade física moderada e vigorosa tem origem em corridas, andar rápido, jogos e desportos e 
bicicleta. Cerca de 60 a 70% das crianças empenha-se de modo regular nestas actividades físicas de 
jogo espontâneo ou organizado durante os intervalos das aulas e preferencialmente nos pátios de 
recreio. Esta capacidade de adaptação humana através da actividade física e motora permitirá uma 
progressiva evolução de relação social, controlo emocional e estruturação cognitiva (Neto, 2001). 
O jogo de luta e perseguição (rough-and-tumble) constitui a 3º fase que decorre na infância tardia (6-
14 anos) e manifesta-se por comportamentos vigorosos como: lutar, chutar, deitar ao chão e cair, 
envolvendo habitualmente actividades de contacto físico desenvolvidas com os pares e que 
expressam agilidade, desordem, corridas de perseguição, confrontos, arremesso de objectos, etc. É 
uma fase com um significado biológico e social de grande importância no desenvolvimento de "rituais 
de passagem" ao longo do início da adolescência ocupando cerca de 10% do tempo das crianças em 
situação de jogo livre, podendo servir, ainda, as funções sociais de dominância e de codificação de 
estados emocionais (e.g. Smith, 1997; Pellegrini & Smith, 1998; Neto, 2001). A sua frequência 
percorre uma linha em U – invertido na curva de desenvolvimento. Para as crianças em idade pré-
escolar conta aproximadamente 3 a 5% do comportamento de jogo; no 1º ciclo do ensino básico até 
aos 10 anos – 7 a 10%, decrescendo no 2º ciclo do ensino básico até aos 13/14 anos para 3 a 5%. 
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Estes valores permitem concluir que o pico de desenvolvimento se atinge por volta dos 8 a 10 anos e 
desaparece progressivamente durante a adolescência (Pellegrini & Smith, 1998). 
Nos últimos anos tem sido dado um enfoque especial ao estudo do jogo de luta (playfighting) de 
crianças e jovens em situações informais (e.g. Pellegrini, 1995; Neto & Ortega, 2001; Neto & Marques, 
2004; Marques, 2006). Estas formas de actividade, ocupam em média, cerca de 10 % do tempo das 
crianças em situação de jogo livre. A distinção entre luta a sério (serious fights) e luta a brincar 
(playfighting) é difícil de especificar, mas os estudos disponíveis (e.g. Marques, 2006) permitem 
indicar que os rapazes apresentam uma taxa de comportamentos de jogo de luta superior às 
raparigas, supondo-se que esta actividade se apresenta muito diferenciada em função de diferentes 
culturas. Diversos estudos têm dado atenção sobre as formas persistentes de comportamentos 
agressivos ou de intimidação entre pares (bullying) no recreio escolar (e.g. Ângulo, Neto & Ortega, 
2001; Marques, Neto & Pereira, 2001; Pereira, Neto, Smith & Ângulo, 2002; Neto & Marques, 2004; 
Marques, 2006). 
Os dados disponíveis permitem concluir que se trata de um fenómeno crescente no quotidiano da 
vida das crianças e adolescentes no meio escolar (vítimas e agressores), observando-se que o espaço 
de recreio é o local em que acontece a maior percentagem destes comportamentos (70 a 75%), 
seguindo-se os corredores e escadas (30 a 35%) e a sala de aula (cerca de 30%). Há uma preocupação 
em encontrar estratégias de intervenção com a finalidade de diminuir as taxas de comportamentos 
agressivos no meio escolar. Os jogos de luta, considerados como uma forma de jogo de actividade 
física, verificam-se em diferentes países e culturas, fazendo pensar que integram o código genético do 
Ser Humano, podendo a própria evolução explicar o envolvimento das crianças nestes jogos, como 
necessários para treinar as destrezas, para lutas futuras na conquista dos pares e dos territórios; os 
rapazes parecem envolver-se mais nestes jogos por mero prazer. O jogo de luta ou luta a brincar pode 
transformar-se em luta a sério; na luta agressiva ou luta a sério o contacto físico é intencional, os 
alunos procuram castigar-se mutuamente; estas lutas acontecem na escola, com menos frequência do 
que as lutas a brincar, provocam mal-estar entre os alunos e por vezes afectam o funcionamento 
normal da escola (e.g. Neto & Marques, 2004; Marques, 2006). 
Na perspectiva da diferenciação de género, podemos constatar algumas diferenças significativas 
entre os sexos nas fases mais adiantadas do desenvolvimento, nomeadamente no jogo de exercício e 
jogo de luta e perseguição; na fase de estereotipia rítmica não se verificam diferenças entre sexos. Na 
fase do jogo de exercício, os sujeitos do sexo masculino tendem a apresentar valores 
significativamente mais elevados que os do sexo feminino, com tendência a aumentar da infância 
para adolescência. Alguns estudos anunciam uma relação entre a maturidade e o género, sendo 
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negativa relativamente ao nível de actividade, com as raparigas a serem menos activas e fisicamente 
mais maturas que os rapazes. O sexo masculino excede sempre o sexo feminino na frequência do jogo 
de luta e perseguição, em todas as culturas em que esta categoria de jogo foi observada. Isto também 
é verdade na relação do jogo/luta entre pais e filhos e no jogo entre pares. A diferença de género é 
mais marcada nas actividades de contacto (ex. luta) do que em actividades de perseguição. O vigor 
físico e uma certa dureza de atitudes mais típico dos rapazes parece ser o factor mais importante para 
(auto) segregação das raparigas do grupo de jogo dos rapazes (Pellegrini & Smith, 1998).  
Para estes autores (1998), as diferenças de género no desempenho motor de certas actividades 
encontram algumas explicações na influência de factores hormonais e factores socioculturais; por 
exemplo, parece haver uma influência hormonal na diferença de género no jogo de luta e perseguição. 
A influência hormonal interactua com a socialização e o início dessa interacção começa com os pais, 
sendo rapazes e raparigas educados de forma distinta, os seus mundos apartam-se precocemente, 
reforçando a segregação e a diferença de géneros. Os rapazes são mais estimulados a praticar 
actividades físicas vigorosas e as raparigas são mais supervisionadas por pais e professores, inibindo-
as a comportamentos de vigor físico. 
Num estudo de Pomar & Neto (1997) sobre a percepção do nível de apropriação ao género em 
actividades lúdicas e motoras, foi assinalada uma tendência de estereótipo preferencialmente 
masculina, neste tipo de actividades. As formas de actividade que implicam maior contacto físico, 
mais dispêndio energético, coordenação motora e influência de modelos culturais, determinam tipos 
de jogos predominantemente masculinos (ex. futebol, jogos de luta, trepar árvores, polícias e ladrões, 
etc.) ou predominantemente femininos (ex. macaca, batimentos ritmados com mãos, saltar ao 
elástico, etc.)8. 
A competição, o contacto físico e os jogos de interdependência envolvendo força, resistência e 
potência, com predomínio de acções de propulsão, realizados em grupos sociais de maior dimensão e 
com utilização extensiva do espaço, são características dos jogos e actividades masculinas. As 
raparigas, por outro lado, privilegiam as actividades de natureza estética, com movimentos finos e 
mais controlados, muitas vezes associados a actividades rítmicas, com poucos participantes e em 
espaços mais reduzidos. No sexo feminino predominam a comunicação verbal e não verbal, o 
reduzido contacto físico e pouca agressividade. (Pomar & Neto, 1997). 
                                                                
8  Resultados idênticos foram obtidos por Moreno (1991), num estudo sobre o espaço de jogo na Escola Preparatória da Guarda, ver 
em Moreno, D.N. (1991). A Criança, o Espaço e o Jogo. Estudo dos Espaços de Jogo da Escola Preparatória da Guarda. Revista 
Educação e Tecnologia. IPG (Ed). Vol. 8, 97-112 e Vol. 9, 97-113. 
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Mas, ao jogo de actividade física estão inerentes certas funções que se manifestam de formas diversas 
ao longo das várias fases do desenvolvimento; diferentes formas e dimensões do jogo de actividade 
física podem servir diferentes funções específicas do desenvolvimento. Estas funções podem 
enquadrar benefícios que ocorrem ao longo da vida, podendo ser imediatos, diferidos ou de uma 
forma mais alargada, estenderem-se a funções de sucesso, de sobrevivência e reprodução. A 
actividade física de crianças e adolescentes em contextos de jogo tem uma intencionalidade própria 
no processo de desenvolvimento e aprendizagem – adaptação biológica e social (Neto, 2001). 
A fase de estereotipia rítmica tem benefícios imediatos na melhoria do controlo motor específico. Os 
movimentos amplos de braços e pernas correspondem a um processo maturacional geral, 
equivalente a uma maturação neuromuscular. Tanto a estereotipia rítmica, como a fase do jogo de 
exercício, parecem ter benefícios ao nível do treino da aptidão física (Byers & Walker, 19959 citados 
por Pellegrini & Smith, 1998). Com a locomoção começa outro processo de desenvolvimento, 
verificando-se uma correspondência evidente entre o jogo de exercício e a diferenciação muscular, 
força e resistência. O jogo de exercício tem efeitos durante e para além da idade escolar, pelo treino da 
força e resistência, beneficiando os músculos e remodelando a estrutura óssea. 
Os mesmos autores citados (1995) consideram que o jogo de exercício pode ajudar a formar fibras 
musculares, tendo uma função imediata no treino da força e resistência e uma função diferida, sendo 
mais tarde utilizadas em actividades físicas vigorosas. 
A função de dominância relaciona-se também com a diferença de género no jogo de luta e 
perseguição. As crianças estabelecem e mantêm diferentes formas de dominância. As raparigas 
utilizam mais frequentemente a luta verbal do que meios físicos para ganhar. Os rapazes recorrem a 
proezas físicas para conquistar um estatuto no grupo de pares, a popularidade e a liderança do grupo. 
Verdadeiramente, as crianças têm poucas oportunidades para a actividade física, devido aos espaços 
de jogo limitados, aos perigos dos espaços próximos da habitação e à rigidez dos horários formais 
escolares. Na cidade, crianças e adolescentes sofrem diversos constrangimentos directamente 
relacionados com o jogo de actividade física e com o desenvolvimento motor (Neto & Marques, 
2004): (1) aumento do envolvimento electrónico: o impacto das novas tecnologias (culturas de ecrã) 
evoluiu significativamente nas últimas décadas na vida das crianças; (2) aumento da densidade do 
tráfego: as limitações de espaço junto {s habitações colocam o “jogo de rua” como uma espécie em 
vias de extinção; (3) diminuição do espaço de jogo livre: o fenómeno de urbanização não favorece o 
                                                                
9  ver em Byers, J.A. & Walker, C. (1995). Refining the Motor Training Hypothesis For The Evolution of Play. American Naturalist, 146, 
25-40. cit por Pellegrini, A. and Smith P. (1998). 
Duarte Nuno Moreno __________________________________________________________________________________________________  
 48 
desenvolvimento de experiências de jogo e aventura; (4) aumento de insegurança e protecção: 
diminuíram as margens de risco concedidas pelos pais aos filhos nas actividades de jogo e 
aumentaram os medos de insegurança na gestão de vida diária dos filhos; (5) aumentou a 
formalidade da vida escolar: são maiores as actividades curriculares organizadas na escola a par de 
um menor tempo de actividade livre. Os recreios não são considerados, na maior parte dos casos, 
como locais de desenvolvimento e aprendizagem motora e social; (6) aumento de actividades e jogos 
institucionalizados: o uso do tempo espaço e actividades organizadas (desportivas, artísticas e 
religiosas) colocam-se como “escolas paralelas” fazendo desaparecer o tempo verdadeiramente livre 
(jogo espontâneo e exploratório); (7) diminuição do nível de independência de mobilidade: alguns 
dados permitem afirmar que a autonomia de circulação das crianças no espaço urbano tem vindo a 
diminuir de forma significativa nos últimos anos – percurso, percepção do espaço e possibilidades de 
acção. 
A privação do jogo de actividade física por longos períodos de tempo pode ter consequências 
negativas, em termos de aptidão física da criança e para a saúde pública, no que se refere ao 
desenvolvimento global das crianças na sociedade moderna. 
IV - A independência de mobilidade 
4.1 - Conceitos 
O significado de mobilidade, confinado às características corporais do movimento humano, vai-se 
libertando dos constrangimentos geográficos, graças à tecnologia de informação e comunicação. O 
uso intensivo da tecnologia informática e dos telefones móveis, levaram a uma alteração do nosso 
modo de viver a vida social, quase de uma forma virtual. Ter mobilidade já não significa, apenas, 
deslocar-se ou viajar; mais importante é, como cada um interage com os outros. Novas configurações 
sócio-tecnológicas resultam da difusão das tecnologias de informação e comunicação, estimulando 
diversas dimensões de mobilidade. A tecnologia de informação é um dos sectores da economia que 
mais rapidamente tem crescido. Mais de 40% das famílias na América do Norte possuem um 
computador;  as famílias com crianças, são as que apresentam níveis mais elevados de posse de 
computador. A relação entre a criança e as novas tecnologias tem sido o fulcro de debates sobre o uso, 
por parte das crianças, do espaço e do tempo (Kakihara & Sorensen, 2001). 
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As novas tecnologias são, muitas vezes, indiciadas como responsáveis pelas alterações bruscas nas 
relações sociais das crianças no contexto famíliar e com os amigos, tirando-lhes a capacidade de 
escolherem diversas brincadeiras imaginativas de exterior, das quais os adultos se recordam na sua 
infância. Muitas vezes, é referido que o uso do computador promove uma actividade sedentária, 
ficando a criança muito tempo dentro de casa, a usar as inovações tecnológicas – a complacência dos 
pais, promove uma certa estruturação do uso do seu tempo, impedindo que as crianças brinquem em 
espaços públicos, sem a sua supervisão, com receio do tráfego automóvel e das pessoas estranhas. 
Mas, o receio de muitos pais passa já, por se sentirem menos competentes no domínio das 
tecnologias, não sabendo como controlar os filhos e temendo que a sua autoridade natural afecte o 
seu poder no agregado familiar (Valentine et al., 2000). As mesmas autoras, assinalam que as novas 
tecnologias podem ser integradas nos “velhos” modos de vida. Os jogos de computador e a internet 
tornaram-se em novos interesses para as crianças, como novos modos para partilharem as amizades 
e não substituirem os amigos; surgem como uma ferramenta diferente. Muitas crianças usam as 
novas tecnologias diariamente para manter amizades, porque lhes é mais conveniente e prático do 
que encontrarem-se cara a cara – ex. Em certas áreas rurais de povoamento disperso. Tal como 
acontecia com a televisão, anteriormente, também o computador é acusado de tirar o tempo às 
crianças para brincarem no exterior. Muitas das crianças entrevistadas, afirmaram que brincam mais 
regularmente fora: vagueam pelas ruas e passeios, vão às compras (shoppings), ao cinema e praticam 
mais desporto do que usam o computador. Para as autoras, o uso do computador é muito sasonal, 
mais frequente no Inverno e em dias de chuva. Quando está bom tempo, a maioria das crianças 
prefere brincar com os amigos no exterior, em espaços públicos. Desta forma, as tecnologias podem 
modelar as identidades das crianças, localizando-as num grupo particular de amigos ou 
incapacitando-as de desenvolver hobbies particulares. São também as crianças que modelam as 
tecnologias, pela definição e uso de diferentes maneiras, nos diferentes grupos de pares (Valentine et 
al, 2000). 
No entanto, ainda que as comunicações tenham evoluído e o uso extensivo da Internet nos tenha 
levado a pensar que iríamos prescindir de algumas deslocações, como parte fundamental do 
intercambio, a necessidade do contacto físico e de certos acontecimentos associados aos novos ritmos 
de vida do quotidiano, parecem garantir, a longo prazo, a continuidade de uma mobilidade territorial 
bastante importante (Teles, 2005). Algumas inovações tecnológicas permitem-nos compreender 
melhor o processo de globalização e a sua relação com as novas dinâmicas de mobilidade. O tele-
trabalho e o progresso tecnológico associados, poderiam contribuir bastante, para a redução do 
número de impactos sobre o tráfego automóvel. Por exemplo, uma diminuição da duração das 
deslocações casa-trabalho, pode levar a passar mais tempo nas deslocações casa-lazer ou casa-
compras. O tempo de trabalho diminuiu, os horários alteraram-se, as pessoas cada vez mais têm o 
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tempo mais fragmentado, participando durante o seu dia em diversas actividades (ex. ginástica, aulas, 
compras, tráfego, etc...), tendo de conjugar horários familiares com profissionais. A alteração do tipo 
de famílias aumentou por toda a Europa (ex. famílias mono parentais) com implicações acrescidas 
nos padrões de mobilidade (Teles, 2005). 
O movimento geográfico humano, só por si, é hoje incapaz de captar a complexa realidade da 
mobilidade que emerge na nossa vida contemporânea. A mobilidade no espaço de interacção humana 
resulta, assim, de um rápido e complexo fluxo de todas as entidades do nosso mundo vivo incluindo, 
não só os homens, mas também os objectos, os símbolos e as imagens (Kakihara & Sorensen, 2001). 
Quando analisamos a mobilidade na sociedade pós moderna, a principal tendência é a polarização 
entre aqueles que têm consciência de ter mobilidade, tendo uma parte do espaço disponível e os 
outros que não têm mobilidade e como consequência têm mais espaço restringido (Fotel & Thomsen, 
2004). Para estes autores, a mobilidade relacionada com o bem-estar pode ser definida: (1) como um 
recurso objectivo, em geral, ter automóvel, uma bicicleta, ter acesso a transporte público ou 
capacidade económica para tomar um táxi se for preciso ou (2) como uma capacidade subjectiva, 
para lutar pela mobilidade todos os dias. 
Para Teles (2005) o conceito de mobilidade refere-se à deslocação de pessoas, bens e informação, 
relacionando sítios de trabalho com acesso a bens de consumo, as residências e espaços de 
entretenimento e lazer, com as compras e com as relações de amizades. É assim um conceito de 
integração com a noção de proximidade. 
Neste contexto, Giddens (1999) acrescenta que mobilidade urbana é, em parte, um produto da 
globalização e que, por isso, hoje está em mutação, no sentido do crescimento de movimentos de 
pessoas, bens e informação; tem de ser entendida integralmente, num sistema de interdependências 
entre esses diferentes movimentos. O fenómeno da mobilidade apresenta-se como uma realidade 
complexa com inter-relações diversas; é necessário identificar muitas das variáveis em causa. O 
Quadro 4 apresenta algumas variáveis genéricas que podem influenciar a mobilidade , resumindo 
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Quadro 4 – Conjunto de variáveis genéricas que afectam a mobilidade 
Variáveis genéricas Variáveis particulares 
Individuais - sexo 
- grupo etário 
- posicionamento no ciclo da vida 
Sociais - nível de rendimento 
- tipo de actividade profissional 
- tipo de consumo 
Culturais - nível de instrução 
- novos ritmos e estilos de vida 
- as novas famílias 
- as novas relações 
Económicas - custos de transporte 
- custos de viagem 
- novas tecnologias 
- globalização 
Físicas e urbanísticas - ocupação e uso do solo 
- ordenamento do território e dos transportes 
- gestão da mobilidade 
- tempo de viagem 
- concentração da população 
- distribuição espacial da residência 
- distribuição espacial das actividades 
- desenho urbano 
Fonte: Teles, 2005 
O conceito de mobilidade, hoje, apresenta-se multidimensional e transversal, interagindo com a 
sociologia urbana. Devemos falar de mobilidade espacial numa relação transversal com a mobilidade 
social. A mobilidade é, assim, um conceito transversal, na medida em que tem implicação sobre 
muitas áreas específicas (Teles, 2005). 
O conceito alargado de mobilidade, referido atrás, contém a ideia de um contacto directo e sem 
restrições com o envolvimento, como suporte da evolução do conhecimento espacial no processo de 
desenvolvimento humano. 
4.2 - A criança e a mobilidade 
As referências de identidade social do corpo, na infância, são construídas também pelo equilíbrio 
entre acção do corpo no espaço físico e a riqueza interactiva no espaço habitacional, na rua, na escola 
e na cidade (Neto, 2006a). O contacto directo com o envolvimento é muito importante para o 
desenvolvimento integral, saudável e harmonioso do indivíduo. A criança que cresce em liberdade, é 
uma criança mais autónoma, conhece melhor o seu envolvimento e o modo como ele funciona 
estando, por isso, mais apta para lidar com situações do quotidiano. Assim, o conceito de mobilidade 
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deve considerar um nível de independência mais vasto: a criança deve poder brincar fora de casa, ir 
para a escola sozinha, visitar amigos, ir a clubes ou associações, ir às compras, entre outras 
actividades. As crianças gostam de brincar em todo o lado (Van der Spek & Noyon, 1995). A forma 
como a criança aprende o funcionamento do seu envolvimento, tendo em conta os lugares por onde 
passa, joga ou convive com os companheiros, tem permitido perceber melhor o desenvolvimento da 
sua capacidade de autonomia progressiva em relação ao espaço físico. Esta capacidade de autonomia 
de mobilidade face ao envolvimento físico, permitirá o desenvolvimento das representações 
cognitivas do espaço físico, o desenvolvimento da liberdade e autonomia em jogo, a descoberta do 
envolvimento e o seu funcionamento, a descoberta das relações com o mundo adulto e a resolução de 
problemas, o desenvolvimento de hábitos saudáveis na vida activa e a prática do jogo e actividade 
física, essenciais para o equilíbrio emocional e psicológico (Neto, 2001). A independência de 
mobilidade pode ser, então, entendida como a capacidade de autonomia, a possibilidade de tomar 
decisões por si próprio, a capacidade de mobilidade face ao envolvimento físico, pelas “possibilidades 
de acç~o” que a criança é capaz de realizar (Malho & Neto, 2004). 
Neto (2001, pp. 210) clarifica o conceito de independência de mobilidade, interpretando-o numa 
perspectiva evolutiva em que a criança “desenvolve ao longo do tempo uma representaç~o mais 
consistente do espaço físico (memória, percepção, identificação) bem como uma liberdade 
progressiva de acç~o no seu espaço quotidiano de vida”. 
Nas últimas décadas, os trabalhos de investigação sobre a independência de mobilidade têm revelado 
o interesse pela dispersão de abordagens, como resposta às rápidas alterações nas rotinas de infância, 
na organização espaço-temporal da cidade e na estrutura familiar; 
Assim, analisa-se a brusca diminuição da liberdade de movimento, como sinal de globalização em 
muitos países desenvolvidos, por exemplo Inglaterra, E.U.A, Finlândia, Suécia, Portugal (e.g. Hillman 
et al. 1990; Arez & Neto, 1999; O’Brien et al., 2000; Bjorklid, 2002; Kitta, 2004). Revêem-se as 
restrições de mobilidade nos trajectos casa-escola-casa (e.g. Hillman & Adams, 1992; Prezza et al., 
2001; Granville et al. 2002). Estabelecem-se relações entre envolvimentos de elevada e baixa 
densidade habitacional – contextos urbanos e rurais (e.g. Heurlin-Norinder, 1996; Van Der Spek & 
Noyon, 1997; Arez, 1999; O’Brien et al., 2000; Kitta, 2002; Serrano, 2003). Estuda-se a influência dos 
limites territoriais, uso dos espaços e dos lugares preferidos (e.g. Korpela et al., 2002; Christensen & 
O’Brien, 2003; Chawla & Malone, 2003; Karsten, 2005). As concepções parentais do perigo e ameaças 
sociais (e.g. Blakely, 1994; Holloway & Valentine, 2000; Harden, 2000). Outros estudos realçam a 
influência dos níveis de mobilidade no desenvolvimento emocional, social e cognitivo (e.g. 
Huttenmoser, 1995) ou no desenvolvimento motor e saúde física da criança (e.g. Armstrong, 1993; 
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Fjortoft, 2004). Muitos estudos focam a aquisição, processamento e estruturação do conhecimento do 
envolvimento, através da participação activa da criança no planeamento urbano (e.g. Horelli, 2002; 
Francis & Lorenzo, 2002; Riggio, 2002; Rissotto & Tonucci, 2002; Woolley, 2006). 
Há uns anos atrás a mobilidade das crianças não era muito diferente da mobilidade dos adultos; no 
entanto, a autonomia dos adultos tem vindo a aumentar e no mesmo período de tempo, a autonomia 
e liberdade das crianças decresceu bastante, pelo risco de acidentes causados pelos automóveis. O 
fenómeno alargou-se actualmente a proporções paradoxais: os adultos reclamam mobilidade, 
elaboram escrupulosamente planos para a cidade e as escolhas de mobilidade nas recentes décadas, 
em meios urbanos, não possibilitam a independência de mobilidade para as crianças e outros grupos 
da população (Tonucci & Rissotto, 1998). Mas, para a criança adquirir independência de 
mobilidade/autonomia ela precisa de ver e viver a cidade, precisa de habitar os espaços públicos com 
segurança e autonomia, precisa de participar na vida da cidade. Os comportamentos de exploração e 
de interacção com o ambiente físico e social passam, durante a infância, por manipular e adaptar-se 
através dos sentidos e do próprio corpo. Ao longo do tempo a criança vai tendo acesso a diversos 
ambientes, tomando conta do lugar onde vive; para isso, ela precisa de se sentir emocionalmente bem 
e segura na casa onde vive com a família (Bjorklid & Nordstrom, 2004).  
A dimensão-chave da mobilidade das crianças nas cidades é a sua independência dos adultos. Os pais 
podem ser promotores activos da (in)dependência de mobilidade dos filhos (O’Brien et al., 2000). Se 
lhes for possibilitado o acesso a novas experiências no seu envolvimento e a uma grande variedade de 
actividades, as crianças serão encorajadas a experimentar, a investigar e a solucionar problemas. Por 
essa razão, é de importância crucial que todas as zonas nas áreas residenciais sejam acessíveis às 
crianças, de modo a familiarizarem-se com o seu envolvimento, aprenderem a cooperar, a 
desenvolver a sensibilidade e a expressar a sua “agressividade”. Com o f|cil acesso ao envolvimento 
exterior, a criança aprende o funcionamento do próprio envolvimento (Arez, 1999). A redução destas 
possibilidades tem implicações no desenvolvimento da criança; a impossibilidade de poderem 
realizar diversos percursos autonomamente, induz a uma falha na aprendizagem das características 
do envolvimento para poderem desenvolver comportamentos apropriados, no sentido de uma 
autonomia segura (Hillman et al., 1990). É sabido que em muitas sociedades a possibilidade de 
mobilidade da criança e do jovem, tem decrescido largamente nas últimas décadas.  
Alguns investigadores têm vindo a referir-se ao conceito de “criança padr~o” e “criança super-
protegida”, sem capacidade de autonomia sobre o envolvimento e sem um estilo de vida activa (Neto, 
1994a, 1997; Rissoto & Tonucci, 2002). Por exemplo, Armstrong (1993) que investigou o efeito da 
redução da autonomia de mobilidade no desenvolvimento físico; encontrou 50% de adolescentes do 
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sexo feminino e 30 % do sexo masculino, entre os 10 e 16 anos de idade que nunca andam mais de 10 
minutos por dia.  As crianças hoje, utilizam mais tempo em actividades de interior que no passado 
(Bjorklid & Nordstrom, 2004). Num estudo realizado em quatro distritos e subúrbios de Estocolmo 
(Suécia), Bjorklid (200210 citada por Bjorklid & Nordstrom, 2004) aplicou entrevistas a pais e 
verificou que, um em três, afirmavam terem tido mais liberdade e mais oportunidades de irem a 
diversos locais com amigos, quando eram crianças. A mesma proporção de pais afirmava sentir-se 
mais segura, naquele tempo, em relação ao tráfego e a outros perigos. No entanto, estudos realizados 
na Noruega, referem que mais de 90% dos pais consideram que os seus filhos têm, actualmente, as 
mesmas possibilidades de se movimentarem no exterior que no passado (Bjorklid & Nordstrom, 
2004). 
A mobilidade das crianças constitui uma dimensão estruturante das metrópoles; Teles (2005) anota 
que as suas deslocações são cada vez mais precoces e específicas: desde muito cedo, tornam-se mais 
móveis e deslocam-se para mais longe, até porque a guarda da criança, ainda antes da idade escolar, 
se efectua com menos frequência no domínio da família. Registamos este paradoxo hodierno, em que 
as crianças s~o “mobilizadas” involuntariamente, na teia complexa das rotinas, ao mesmo tempo que 
perdem a autonomia básica de uma mobilidade activa que as integre conscientemente no espaço em 
que vivem. 
4.3 - A independência de mobilidade em diversos contextos geográficos 
Diversos autores (e.g. Hillman & Adams, 1992; Van der Spek & Noyon, 1995; Heurlin-Norinder, 1996; 
Kytta, 2004; Karsten, 2005; Hillman, 2006; Woolley, 2006) têm estudado o problema da 
independência de mobilidade em crianças, utilizando métodos e instrumentos idênticos, para 
objectivos semelhantes. São estudos realizados sobretudo em países do Norte da Europa – Finlândia, 
Suécia, Dinamarca, Holanda e Inglaterra (e.g. Hillman et al., 1992; Heurlin-Norender, 1996; O’Brien et 
al., 2000; Bjorklid & Nordstrom, 2004; Kytta, 2004; Karsten, 2005) – e no sul da Europa, destacando-
se a Itália, com um pólo de investigação e algumas experiências ao nível da participação de crianças e 
jovens na elaboração de projectos inovadores no planeamento urbano (e.g. Rissotto & Tonucci, 1999, 
2002) e na análise dos constrangimentos diários da cidade sobre os cidadãos mais novos (e.g Horelli, 
2001; Prezza et al., 2001) de forma a adaptar o espaço urbano àquela população específica. Também 
em Portugal têm sido desenvolvidos alguns trabalhos, pioneiros na área abrangente da 
independência de mobilidade em crianças, identificando, por um lado, o grau de mobilidade entre 
                                                                
10  ver em Bjorklid, P. (2002). “Traffic-environmental Stress: A Study Of Stress Reactions Related To The Traffic Environment Of 
Children”, Research Group In Environmental Psychology And Education, Estocolmo. 
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contextos – rural e urbano (e.g Arez & Neto, 1999; Serrano, 2003), a percepção das possibilidades de 
acção no espaço físico (Arez & Neto, 1999) e a percepção e representação do espaço urbano (Malho & 
Neto, 2004). 
Kytta (2004) identificou algumas diferenças no grau de autonomia em crianças de diversos países; as 
crianças Finlandesas têm maior grau de independência que em muitos outros países (e.g. Hillman et 
al., 1990; Kytta, 2004). No outro extremo, encontramos crianças com menos grau de autonomia, 
como por exemplo na Austrália (e.g. Tranter, 199311 citado por Kytta, 2004), Itália (e.g. Prezza et al., 
2001) e Portugal (e.g. Arez & Neto, 199912 citados por Kytta, 2004). 
Num estudo sobre a independência de mobilidade, rotinas de vida e a percepção do espaço físico, 
Arez (1999) analisou cerca de sessenta crianças (8 e 9 anos de idade) de áreas urbanas e rurais, 
utilizando questionários dirigidos a crianças e pais (adaptado de Hillman & Adams, 1992), entrevistas 
guiadas sobre as possibilidades de acção no envolvimento físico (acções em superfícies planas 
relativamente suaves, acções em declives relativamente suaves, acções com manipulação de 
objectos/materiais, acções com objectos fixos, acções com objectos fixos não rígidos, acções em 
superfícies escaláveis, abrigos, acções com materiais moldáveis, acções com água, acções na natureza 
e acções de jogo social), a partir de uma adaptação da taxionomia funcional de envolvimentos ao ar 
livre (Kytta, 1995) e diários de actividades, sobre o tempo e gestão de actividades realizados em 
vários períodos do dia. As percentagens encontradas entre o meio rural e urbano são 
significativamente diferentes; as crianças do meio rural têm maior grau de liberdade, principalmente 
em actividades de ir para escola, atravessar ruas e jogar no exterior. Em relação à independência de 
mobilidade: (i) as crianças do meio rural saem mais sozinhas e com amigos do que as do meio urbano 
e percorrem distâncias maiores sem a companhia de adultos; (ii) as crianças do meio rural são 
significativamente mais autónomas na realização de determinadas situações do dia a dia. 
Extraíram-se, também, algumas conclusões interessantes sobre as rotinas de vida e envolvimento: (i) 
as crianças do meio rural realizam mais trajectos diários para além dos trajectos casa-escola do que 
as crianças do meio urbano; (ii) as crianças do meio urbano realizam menos trajectos, mas participam 
em mais actividades e vão a locais mais diversificados. Relativamente à percepção de diferentes 
possibilidades de acção: (i) o envolvimento rural proporciona mais possibilidades de acção que o 
envolvimento urbano; (ii) as crianças do meio rural percepcionam mais possibilidades de acção no 
                                                                
11  ver em Tranter, P. (1993). Children’s Mobility In Canberra: Confinement Or Independence? Monograph Séries Nr. 7, Department Of 
Geography And Oceanography. University College, Australian Defence Force Academy, Canberra. 
12  ver em Arez, A, & Neto, C. (1999). The Study Of Independent Mobility And Perception Of The Physical Environment In Rural And 
Urban Children. Paper Presented at IPA Congress, Lisboa, Portugal. 
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espaço exterior (bairro/rua/imediações da habitação) e as crianças do meio urbano no interior da 
habitação (Arez, 1999). 
Num outro estudo (Serrano & Neto, 1997) sobre as rotinas de vida diária em crianças de dois meios 
distintos – rural e urbano – com idades compreendidas entre os 7 e os 10 anos, foi utilizada uma 
amostra de duzentas crianças que residiam no concelho de Castelo Branco (cem crianças do meio 
rural e cem crianças do meio urbano). No estudo ficou claro que as crianças do meio rural têm maior 
liberdade, em relação ao limite geográfico das suas brincadeiras, visto que, a grande maioria pode 
brincar desde os limites do quarteirão e ir até onde quiser; no meio urbano, a grande maioria das 
crianças apenas brinca até ao limite do quarteirão. As conclusões do estudo realçam o facto de, no 
meio rural, não haver nenhuma criança que apenas possa brincar em casa e no meio urbano haver 
apenas uma pequena percentagem que pode brincar onde quiser. 
Kytta (1995) desenvolveu uma investigação na qual comparou três comunidades com diferentes 
graus de urbanização: uma cidade, uma pequena cidade no meio rural e uma pequena aldeia. A 
amostra do estudo era constituída por crianças de 8 anos, sendo aplicadas a setenta e oito dessas 
crianças todos os instrumentos de avaliação: um questionário para as crianças, um questionário para 
os pais, uma entrevista dirigida feita às crianças e o preenchimento de um diário de actividades. Com 
este estudo, a autora pretendeu determinar: (a) os efeitos do urbanismo na liberdade das crianças e 
nas “affordances” que elas percepcionam no seu envolvimento; (b) as diferenças entre as crianças dos 
dois sexos quanto à independência de mobilidade e; (c) comparar a qualidade dos cenários de 
crescimento da Finlândia, Alemanha e Inglaterra. 
Concluiu que: (1) a mobilidade independente das crianças é mais elevada na aldeia e na pequena 
cidade rural que na grande cidade; (2) não existem diferenças entre as três comunidades nas 
proporções de trajectos realizados sozinhos, com amigos ou com adultos; (3) cerca de 88% a 100 % 
da totalidade das crianças estão autorizadas a atravessar as ruas sozinhas, brincar fora de casa e ir 
para a escola sozinhas; (4) as crianças provenientes da aldeia são aquelas que percepcionaram um 
maior numero de affordances em oposição às crianças da grande cidade; (5) em termos gerais, as 
crianças Finlandesas têm mais liberdade para circular de um modo independente do que as da 
Europa Central. Como era de supor, o meio rural oferece um leque de escolhas muito mais alargado, 
visto a quantidade e a qualidade dos espaços ser melhor e encontrar-se ao alcance de todas as 
crianças. Por outro lado, também concluiu que, no meio rural, as crianças beneficiam de uma maior 
liberdade de circulação, isto é, a independência de mobilidade é maior no meio rural (tanto na aldeia 
como na pequena cidade) que no meio urbano. No que diz respeito à liberdade das crianças para 
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circularem livremente nas imediações das suas residências, esta é maior na aldeia, seguida da 
pequena cidade e em último lugar na cidade. 
Durante anos, Kytta, (2002) conduziu diversos estudos sobre as oportunidades do ambiente 
(“affordances”) em relação à independência de mobilidade em diferentes contextos – Finlândia e 
Bielorússia. Os resultados indicaram que a autorização de mobilidade é mais elevada nos meios 
rurais ou em pequenos meios urbanos, sendo os riscos sociais e de tráfego, interpretados pelos pais, 
os maiores limitadores da independência de mobilidade. 
Katz (199413 citado por Holloway & Valentine, 2000) identificou num estudo de caso, entre crianças 
Sudanesas (Sudão) e Nova Iorquinas (América do Norte) uma ”espacialidade” mais livre nas crianças 
Sudanesas, em relação às crianças ocidentais – estas tinham um acesso mais restrito ao espaço 
público – notando-se uma diminuição da mobilidade nas raparigas, em ambos os contextos, 
reduzindo acentuadamente após a puberdade. 
Numa investigação (Punch, 2000) realizada no sul da Bolívia – comunidade rural, foi constituída uma 
amostra de 18 famílias, utilizando o método de observação semi-participante, com visitas regulares à 
comunidade, a realização de entrevistas a todos os membros da família: crianças, pais e avós. Na 
comunidade escolar foram escolhidas 37 crianças com idades entre os 8-14 anos, realizadas 
observações no contexto escolar, obtidas fotografias, desenhos e realizados diários. Nas conclusões 
do estudo, a autora refere que as crianças Bolivianas desta região rural possuem diversas formas de 
“negociar” o controlo do seu mundo social, principalmente o seu tempo e o seu espaço que s~o 
bastante restringidos pelos adultos. 
A espacialidade é uma componente vital – mais que a temporalidade – nas estratégias das crianças 
para criarem o seu próprio espaço de brincadeira, porque a espacialidade aumenta-lhes a 
independência de mobilidade em relação aos adultos e permite-lhes adquirir mais autonomia de 
tempo. A sua mobilidade, raramente é motivada por razões de lazer ou prazer, mas sim, pela 
ocupação do trabalho e o tipo de trabalho permite às crianças um grande movimento físico na sua 
comunidade; esta vivência permite-lhes alargar o limite da liberdade física. 
Utilizando o material de trabalho de campo que produziu durante o estudo etnográfico para 
compreensão e uso do tempo em crianças e jovens, numa aldeia do Norte de Inglaterra (“Woldsby”) e 
numa zona – “Vanlose” da cidade de Copenhaga (Dinamarca), Christensen (2003) esboça algumas 
diferenças e semelhanças entre aqueles contextos. 
                                                                
13  ver em katz, C. (1993). Growing Girls/Closing Circles: Limits On The Spaces Of Knowing In Rural Sudan And US Cities. In C. Kartz & J. 
Monk (Eds.). Full Circles: Geographies Of Women Over The Life Course, London: Routledge. 
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A autora ilustra o conhecimento local com base nas crianças de Woldsby, uma aldeia do Norte de 
Inglaterra, onde fez o trabalho de campo etnográfico. Em relação às cidades Europeias, as crianças de 
Woldsby gozam de um elevado grau de independência de mobilidade. Na idade de 7-8 anos as 
crianças movimentam-se por toda a aldeia, isoladamente ou em grupo (ex. é normal as crianças 
deslocarem-se sozinhas para a escola). No trabalho de campo realizado com crianças e jovens de 
famílias na cidade de Copenhaga – zona de Vanlose –  (Dinamarca), a autora verificou que as crianças 
gozavam de baixo grau de independência de mobilidade no espaço próximo, quando comparado com 
as crianças de Woldsby (aldeia). Em Vanlose as crianças são frequentemente transportadas de 
automóvel e deixadas em instituições; apenas aos 10-11 anos de idade adquirem alguma autonomia, 
podendo realizar percursos a pé ou de bicicleta no espaço próximo. 
4.4 - Independência de mobilidade e o sexo 
No contexto das práticas educativas, é importante deter a formação do estereotipo sexual, ou seja, a 
diferenciação feita pelos pais na interacção com as crianças do sexo feminino, relativamente às do 
sexo masculino, gerando diferenças no comportamento em geral e no comportamento motor em 
particular (Lopes, 1992), com consequências no alargamento exploratório do espaço e no 
desenvolvimento consolidado da independência de mobilidade. Diversos estudos indicam que o 
género predispõe a mobilidade real, mostrando que as crianças do sexo masculino são mais activas 
que as do sexo feminino, fruindo de maior autonomia e liberdade para percorrerem o espaço 
envolvente e brincarem mais em espaços abertos (e.g. Hillman & Adams, 1992; Blakely, 1994; 
Malpique, 1995; Heurlin-Norinder, 1996; Serrano, 1996; Neto, 1997; Arez, 1999; Granville et al., 
2002; Korpela et al., 2002; Moreno, 2002; Rissoto & Tonucci, 2002; O’Brien, 2003, Kytta, 2004). 
Parece existir, de facto, um arquétipo relacionado com o sexo. No cenário dos espaços exteriores as 
raparigas são aparentemente invisíveis, como se o uso da rua fosse moralmente um tabu. Os estudos 
sobre o uso dos espaços tendem a sugerir que as raparigas gravitam apenas no espaço doméstico (no 
seu quarto ou no quarto das amigas), nas lojas de centros comerciais, etc...  (Matthews et al, 2000). 
Blakely (1994) no estudo sobre a concepção que os pais têm dos perigos nas alterações do 
envolvimento, relacionados com as actividades dos seus filhos de 9-11 anos de idade, verificou 
existirem atitudes parentais claramente diferenciadoras do género. Os pais que integravam a amostra 
pertenciam a duas comunidades multiétnicas em Nova York. A amostra era constituída por 16 mães 
Hispânicas e 16 mães não Hispânicas, 5 pais Hispânicos e 5 pais não Hispânicos, representantes de 
diversos tipos de família. Muitos pais (particularmente pais e mães Hispânicos) acham que os lugares 
seguros para os filhos brincarem é dentro de casa. As raparigas Hispânicas são mais protegidas e têm 
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o acesso mais limitado à rua, sem acompanhamento de um adulto. Os rapazes Hispânicos têm mais 
permissão. Nos rapazes, os limites de movimento são superiores às raparigas. As raparigas gastam 
mais tempo no interior e vão acompanhadas aos lugares sob vigilância de adultos (Blakely, 1994). 
Rapazes e raparigas Hispânicos têm mais regras a cumprir quando brincam fora, comparados com 
crianças não Hispânicas; são mais observadas enquanto brincam e contactam menos com outros. Na 
utilização da bicicleta (mais de 80% possuem bicicleta) os rapazes de todos os estratos étnicos têm 
autorização para andarem no passeio à volta do quarteirão; as raparigas apenas são autorizadas a 
andarem metade da distância e raramente brincam no exterior, apenas andam de bicicleta em 
situações familiares. De facto, parece que a relação entre brincar em casa e no exterior é diferente 
entre sexos. Existe um maior predomínio de utilização de espaços exteriores e de forma mais activa 
pelo sexo masculino (Neto, 1997). 
Hillman & Adams (1992) no estudo longitudinal que realizaram em cinco escolas de zonas diferentes 
da Inglaterra, com crianças dos 7 aos 11 anos de idade, encontraram algumas diferenças bem 
marcadas entre os dois sexos, nomeadamente, quanto à independência de mobilidade, às atitudes dos 
pais e ao tipo de viagem que os filhos podem realizar. As raparigas são menos autorizadas que os 
rapazes a atravessarem as ruas, irem a actividades de lazer sozinhas, virem da escola, andarem de 
bicicleta nas ruas, andarem de autocarro e sairem depois de escurecer; contudo, parece não se 
importarem tanto com as restrições como os rapazes. De uma forma geral, os rapazes têm mais 
independência de mobilidade que as raparigas. Isto pode ser visto, em relação a cada uma das 
variáveis analisadas, incluindo a posse de bicicleta e o seu uso na rua; por exemplo, um em três 
rapazes, são autorizados a andar de bicicleta na rua e, apenas, uma em nove raparigas, o pode fazer. 
Em relação a atravessar as ruas sozinhas, duas em cinco raparigas o fazem, enquanto que, três em 
cinco rapazes afirmam poder fazê-lo. 
Kytta (1995) no trabalho que realizou sobre os efeitos do urbanismo na liberdade das crianças e nas 
affordances que elas percepcionam no seu envolvimento (realizado em três contextos distintos: 
cidade, pequena cidade rural e aldeia), em crianças de oito anos de idade, verificou que as raparigas 
realizavam um número mais elevado de deslocações diárias; na cidade e na aldeia, as crianças do sexo 
feminino realizam mais trajectos com amigos e os rapazes saem mais frequentemente sozinhos. 
Concluíram que os rapazes, globalmente, gozam de maior liberdade fora de casa. 
Numa investigação realizada por Rissoto & Tonucci (2002) que incluiu a avaliação da variável género 
na representação do itinerário para casa e no conhecimento do envolvimento numa área residencial 
dos subúrbios da cidade de Roma, é sugerido que as crianças com maior liberdade de movimento têm 
um conhecimento mais completo e detalhado do contexto, no qual o itinerário casa-escola estão 
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situados; foram encontradas diferenças significativas, em crianças que vão a pé, sozinhas ou 
acompanhadas, e aquelas que fazem o percurso de carro. Na utilização deste método verificaram-se 
diferenças de género: os rapazes têm mais oportunidades de brincar no exterior com os amigos, 
apresentando melhor capacidade de representação que as raparigas. Para os autores, estes 
resultados denotam diferenças na relação de género associadas ao limite de exploração espacial e às 
características do mapa cognitivo. 
Nos trabalhos referenciados em O’Brien et al. (2000) e O’Brien (2003) efectuados na área urbana da 
cidade de Londres e subúrbios, com crianças entre 10 e 14 anos, os autores constataram que as 
raparigas e as crianças pertencentes a comunidades de minoria étnica,  têm um uso do espaço mais 
restringido. As que possuíam valores mais baixos, eram raparigas Asiáticas, mais velhas, em que só 
37% podiam brincar sozinhas na vizinhança, em contraste com os rapazes Asiáticos, em que cerca de 
92% estavam autorizados a brincarem nos espaços envolventes. No mesmo estudo, os autores 
referem os resultados sobre a frequência e modos de utilização dos parques, verificando que os 
parques ainda têm muito valor como espaço de jogo e brincadeira, principalmente para as crianças 
que não têm acesso a outros espaços abertos (ex. jardins, pátios, quintais, etc.). As crianças vêem nos 
parques a possibilidade de espaços livres, oportunidade para encontrarem amigos e jogarem; para os 
rapazes, os parques têm um apelo particular, usando-os muitas vezes para jogar futebol. As crianças 
do sexo feminino não frequentam tanto o parque como os rapazes – ex. Das crianças residentes no 
centro da cidade, apenas 35 % das raparigas utilizaram o parque, enquanto que cerca de 56% dos 
rapazes o fizeram. Normalmente, as raparigas percepcionam os parques como inseguros ou 
monótonos, talvez por isso, os dados sugerem que, quando as raparigas usam os parques, participam 
num maior número de actividades que os rapazes (e.g. O’Brien et al, 2000; O’Brien, 2003).  
Outros estudos realizados, demonstram a inexistência de diferenças assinaláveis, quando são 
abordadas as variáveis de género, quer na relação de percursos realizados ou na utilização do espaço 
envolvente. 
Por exemplo, no estudo de Matthews et al. (2000) sobre três zonas da Grã-Bretanha, utilizando três 
grupos etários (10-11, 13-14, 15-16 classes de idade) em crianças de ambos os sexos, verificaram que 
apenas 18% dos rapazes nunca usaram a rua, comparados com 34% das raparigas que nunca o 
fizeram. Já 40% das raparigas usavam regularmente a rua como lugar de encontro; cerca de 47% dos 
rapazes o faziam. Os resultados assinalam que as ruas são um importante cenário social para alguns 
grupos de crianças, sugerindo que não são exclusivos dos rapazes. A principal actividade referida 
pelas raparigas, é falar com as amigas (46%) enquanto que os rapazes utilizam a rua como cenário de 
desportos informais, o futebol, o skate, ou os patins (50%). 
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Van Der Spek & Noyon (1995), no estudo que realizaram para determinar as possíveis causas para a 
diminuição do número de acidentes com crianças, tiveram em conta os factores tempo e espaço, 
como variáveis independentes, visto a mobilidade não ser constante e variar com a idade, com o 
desenvolvimento da criança e outros aspectos. Segundo os autores, a influencia do sexo parece ser 
muito mais limitada do que a idade e a nacionalidade. As diferenças encontradas entre rapazes e 
raparigas são totalmente irrelevantes em termos de participação nas actividades e são marginais em 
termos de independência de mobilidade. 
Num outro estudo realizado na região do Grande Porto, sobre o estilo de vida e actividade física 
habitual, coordenado por Sobral (1992), onde foram inquiridos 163 indivíduos de ambos os sexos, 
com idades compreendidas entre os 10 e os 15 anos, constatou-se que um elevado número de 
respondentes (61.3%) residem a uma distância da escola não superior a dois quilómetros e mais de 
metade dos respondentes (52.8%) afirmaram cobrir a pé o percurso de casa para a escola e vice-
versa, não se verificando diferenças significativas nas frequências de resposta dos rapazes e das 
raparigas. 
Estudos realizados em Portugal (e.g. Malpique, 1995; Serrano, 1996; Arez, 1999; Moreno, 2002) 
demonstram que as crianças do sexo masculino possuem um espaço territorial independente, ao 
nível do tecido urbano, que é superior ao das raparigas, revelando-se mais autónomos nos seus 
trajectos, a pé ou de bicicleta. 
Arez (1999) desenvolveu um trabalho com crianças de 8 e 9 anos de idade onde procurou saber se as 
características do envolvimento (rural e urbano) e o sexo influenciavam as rotinas de vida e a 
independência de mobilidade das crianças. Na variável de género, verificou que as crianças do sexo 
feminino realizam mais trajectos diários para além do trajecto casa-escola, quando acompanhadas 
com adultos; a autora concluiu que o sexo da criança parece influenciar, quer o número de trajectos 
efectuados diariamente, quer a independência de mobilidade, assim como o tipo e quantidade de 
possibilidades de acções percepcionadas. 
Tendo em conta alguns indicadores de mobilidade, pela relação distancia casa-escola e transporte 
utilizado, assim como, o tipo de espaços utilizados para jogos e brincadeiras no quotidiano das 
crianças, Moreno (2002) retirou algumas conclusões da análise de sexo, partindo dos dados 
disponíveis no estudo, em que foram analisados dois contextos distintos (rural e urbano). Assim, em 
relação à distância casa-escola não ocorreram diferenças significativas entre os dois sexos. No meio 
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rural verifica-se uma repartição nos elementos dos dois sexos, em relação à distância casa-escola14. 
No transporte utilizado na deslocação para a escola, não se verificam diferenças significativas no meio 
rural, sendo a utilização do transporte escolar idêntica para os dois sexos; porém, os rapazes 
deslocam-se mais a pé para a escola e as raparigas utilizam mais o automóvel particular. No meio 
urbano os rapazes utilizam bastante mais o transporte público e as raparigas mais o transporte 
particular. Em relação aos espaços utilizados para brincadeira e jogo, verificamos que a maioria dos 
rapazes e das raparigas do meio rural jogam e brincam na rua (53.2% e 54.4%, respectivamente). Os 
rapazes frequentam mais o campo próximo da habitação e as raparigas utilizam com mais frequência 
o jardim, quintal ou pátio da própria residência. No meio urbano verificamos diferenças significativas 
nos dois sexos; os rapazes utilizam muito mais o campo próximo da habitação e os parques 
desportivos; as raparigas frequentam mais o jardim público (Moreno, 2002). 
4.5 - Independência de mobilidade e a idade 
Como demonstram alguns estudos, a idade da criança parece ser um factor decisivo no 
desenvolvimento geral da sua autonomia (e.g. Hillmans & Adams, 1992; Heurlin-Norinder, 1996; 
Serrano, 1996), até pelas restrições impostas ou pelo alargamento do seu limite espacial (e.g. Neto, 
1997, 2001; Nordstrom et al., 2002), na vigilância parental que é cada vez mais tardia (e.g. Prezza et 
al., 2001; Bjorklid & Nordstrom, 2004; Kytta, 2004), na escolha do tipo e na frequência dos lugares 
mais favoritos (Korpela et al., 2002) e pela diferenciação ao longo do tempo, quer na organização 
espacial dos trajectos realizados, quer na exploração do espaço de brincadeira/jogo (e.g. Moreno, 
2002; Christensen & O’Brien, 2003; Fotel & Thomsen, 2004; Granville et al., 2004; Woolley, 2006). 
A idade traz o aumento do desejo das crianças para serem mais autónomas em relação aos adultos 
nas actividades que praticam. Isto é particularmente verdade no período da puberdade, aquando da 
maturação física, intelectual e psicológica (Coleman & Hendry, 199015 citados por Woolley, 2006). O 
desejo de ser independente é expresso de muitas maneiras e inclui experiências dos jovens no 
ambiente construído, em contexto urbano e nos espaços públicos abertos que fazem parte dessa 
construção. Quando a criança está a crescer, a atracç~o pelo centro urbano surge “a brincar” e aparece 
nas primeiras visitas ao centro da cidade e aos espaços cívicos onde as deslocações são realizadas 
com os pais ou com a família. Talvez uma das mais visíveis expressões do aumento de independência 
                                                                
14  Para esta situação, contribuirá o facto de quase metade dos indivíduos residirem fora da vila, em aldeias que distam mais de 5 kms 
do local da escola. Isto deve-se à centralização do estabelecimento de ensino e de todas as actividades lectivas – o que ocorria a 
partir de um certo nível de ensino (2º ciclo) nas regiões do interior do país (Trás-os-Montes) 
15  ver em Coleman, J.C. and Hendry, L. (1990). The Nature of Adolescence, 2nd Edition, London, Routledge 
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dos jovens é a pratica de skate no centros urbanos, principalmente pelos rapazes, que desejam usar, 
não só os espaços abertos no contexto urbano, mas os elementos daqueles espaços (Woolley, 2006). 
Como os estudos têm mostrado, à medida que a criança cresce, também aumenta o limite de 
exploração, em relação à casa, espaços públicos e lugares que ficam para lá da fronteira da família 
(Christensen & O’Brien, 2003). Quando se tornam mais velhas, as crianças tornam-se, não só, mais 
móveis por elas próprias, mas também, mais independentes emocional e socialmente; as experiências 
com o ambiente, em crianças e jovens, reflectem as atitudes e os valores das suas famílias e a base 
social e cultural em que se inserem (Nordstrom et al., 2002). 
A rua constitui o espaço central da separação entre a infância e a puberdade/juventude; é nesse 
espaço que a criança ajusta o seu próprio crescimento. No contexto urbano contemporâneo, o 
movimento solitário significativo que a criança realiza fora do espaço doméstico e do espaço imediato 
que a rodeia, ocorre por volta dos 8-9 anos de idade – habitualmente é mais tarde nas raparigas – e é 
mais significativo se a criança estiver na companhia de outras crianças. Neste contexto, os espaços 
fora de casa ou apartamento, tal como quintais, jardins, espaços verdes e parques, tornam-se os 
lugares centrais de exploração e são importantes lugares para adquirir confiança nos espaços 
públicos. Mas, a incorporação de uma rotina regular da vida exterior só é mais visível por volta dos 11 
anos, quando a criança transita da escola primária para um ciclo mais avançado, em escolas mais 
distantes, utilizando transportes públicos (Christensen & O’Brien, 2003). 
A idade, é pois, o factor mais determinante para o número de restrições impostas às crianças, no que 
se refere à independência de mobilidade. Com o aumento da idade, aumenta também a 
independência, principalmente na autorização para atravessarem as ruas sozinhos e irem e voltarem 
da escola (Hillman & Adams, 1992). Estes autores identificaram alguns elementos no 
desenvolvimento da autonomia da criança que estão associados à variável idade: por exemplo, as 
crianças de 11 anos são mais autorizadas a atravessarem as ruas sozinhas; no entanto, nessa idade 
ainda poucas são autorizadas a utilizarem o autocarro por si próprias. Dos percursos realizados a pé 
para a escola, só cerca de metade das crianças de 7 anos, o fazem. Nas crianças de 11 anos, três 
quartos, realizam o percurso a pé, sozinhas. Estes resultados reflectem uma mudança marcante com 
o crescimento, ao nível do acompanhamento. Perto de três quartos das crianças mais novas são 
acompanhadas pelos pais para a escola. Contrariamente, apenas uma em três das crianças mais 
velhas são acompanhadas. Nas idades mais tardias, verifica-se um aumento das viagens casa-escola-
casa sozinhas ou com amigos da mesma idade. Em relação ao uso de bicicleta própria, também se 
verifica um aumento com a idade. Aos 7 anos, só uma em seis crianças, são autorizadas a usar a 
bicicleta na rua. Aos 11 anos, uma em duas crianças, utilizam bicicleta. Mas a idade não parece 
influenciar muito, o número de actividades realizadas durante os fins-de-semana, assim como, a 
Duarte Nuno Moreno __________________________________________________________________________________________________  
 64 
proporção de actividades que realizam sem serem acompanhadas por adultos. Nesta investigação de 
carácter longitudinal, os autores sugerem que a liberdade pessoal e a liberdade de escolha que era 
permitida a uma criança de sete anos de idade em 1971, só é permitida, após 19 anos, a uma criança 
que tenha mais dois anos e meio, ou seja, cerca de nove anos e meio. 
Heurlin-Norinder (1996) realizou um outro estudo, com crianças de 8 e 11 anos, sobre a relação 
entre a independência de mobilidade e o planeamento do envolvimento físico, com destaque para 
planeamento do tráfego automóvel. Ao comparar os dois níveis etários, quanto às viagens para a 
escola e para as actividades de lazer, constatou, em termos gerais, que os pais acompanhavam muito 
mais as crianças às actividades que à escola e acompanhavam mais, as crianças menores. A autora 
identifica assim, a idade, como condicionante para a independência de mobilidade das crianças que, 
associada ao factor limitador do tráfego automóvel, vai impedindo ou retardando as diferentes 
experiências e contactos da criança com o seu envolvimento local. 
Serrano (1996) num outro estudo em crianças com idades entre 7 e 10 anos verificou que a idade era 
um dos factores importantes que condicionava as possibilidades de exploração espacial; foi em 
crianças mais velhas e do sexo masculino que registou maior mobilidade e limites espaciais mais 
vastos. 
No estudo efectuado por Moreno (2002) ficaram claras algumas diferenças respeitantes ao 
desenvolvimento maturacional, em crianças de 11-15 anos, de ambos os sexos e de meios distintos 
(rural e urbano), quando relacionamos o tipo de percursos casa-escola-casa e os espaços de jogo e 
brincadeira utilizados com mais frequência: em ambos os meios (rural e urbano), verificamos que os 
rapazes, de idades mais avançadas, afirmam deslocar-se mais a pé para a escola e menos de 
transporte particular que os rapazes mais novos. Todas as crianças do sexo feminino, no meio rural 
(de todas as idades) utilizam com mais frequência o transporte escolar16, sendo que, as mais novas, 
no meio urbano, afirmam usar mais o transporte particular e as mais velhas declaram, realizar mais o 
percurso a pé e em transporte particular. Na escolha do espaço de jogo/brincadeira, as diferenças são 
significativas, ao longo do desenvolvimento; as crianças mais novas, do meio rural, tendem a brincar 
mais na rua e as do meio urbano declaram brincar mais no pátio e quintal da residência; as crianças 
mais velhas do meio rural continuam a optar pela rua e as do meio urbano afirmam utilizar mais o 
jardim público ou o parque desportivo. 
                                                                
16  As mesmas razões referenciadas na nota 14, sendo a maioria da amostra do meio rural, residente em aldeias circunvizinhas à vila, 
sede de concelho. 
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Uma multiplicidade de factores relacionados com o planeamento urbano, o tráfego automóvel e a 
alteração nas rotinas de vida das crianças, podem impedir gradualmente que, com a idade, as 
incursões sejam cada vez mais vastas e se vão estabelecendo relações cada vez mais fora da família. A 
rua, o bairro ou a aldeia, a escola, a casa dos amigos e os parques passarão a ser, mais tardiamente, os 
seus locais preferidos (Pimentel, 1985). 
4.6 - Independência de mobilidade e o estatuto socioeconómico 
Malina (1980) considera que, para as diferentes formas de apropriação do espaço, contribuem uma 
diversidade importante de factores que passam pelos diferentes modos de vida, pelo nível 
socioeconómico da família, pelas condições de habitação, os companheiros de convívio, pelas 
características étnicas e culturais, o sexo, a ordem de nascimento na fratria e outros aspectos de 
natureza psicossocial. De uma maneira geral, associa-se às famílias de estatuto socioeconómico mais 
baixo, um tipo de práticas educativas mais permissivas que permitem às crianças terem mais 
liberdade para se deslocarem pelas imediações da zona de residência, correndo ou andando de 
bicicleta, realizando jogos espontâneos e brincadeiras. Em alguns estudos realizados nos EUA, as 
crianças de classes mais baixas demonstraram possuir maior liberdade para se movimentarem na 
zona onde habitam; estas crianças têm maior autonomia o que possibilita a criação de diversas 
oportunidades para a prática de actividade física. 
Diversos autores (e.g. Herkowitz, 1980; Malina, 1980) têm concordado na distinta socialização, 
representação de atitudes e valores, entre crianças de diferentes classes sociais. Assim, ao estatuto 
socioeconómico baixo estão associadas práticas educativas mais permissivas, enquanto que, a um 
estatuto socioeconómico mais elevado estão associadas práticas educativas mais restritivas (Malina, 
1988). 
Serras y Viguer (1998) desenvolveram um estudo em Espanha onde procuraram investigar a 
autonomia pessoal de crianças com idades entre 3 e 10 anos. Aplicaram um questionário que avaliava 
a autonomia através de uma série de situações. Numa das conclusões, verificaram que o estatuto 
socioeconómico pode influenciar a autonomia, constatando que as crianças de estatuto mais baixo 
apresentaram níveis de autonomia mais elevados. 
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V - Estrutura e organização do espaço urbano 
5.1 - Espaço público 
O desenvolvimento dos países urbanizados induziu um processo de criação de espaços para crianças, 
um tanto complexo e paradoxal, ao longo dos séculos XIX e XX. A perda da rua como espaço de 
brincadeira e a perda de espaços livres não estruturados, assim como, a regulação e supervisão, 
tiveram grande significado na transformaç~o da vida das crianças (O’Brien, 2003). 
Em poucos anos os espaços públicos nas cidades perderam a sua identidade como dimensão pública 
para o encontro. A independência de mobilidade dos piões, especialmente idosos, crianças e pessoas 
com deficiência, está muito limitada. Só uma profunda mudança na forma de governar a cidade pode 
restaurar o direito dos cidadãos à mobilidade (Rissotto & Tonucci, 1999). A relação entre o espaço e o 
cidadão de todas as idades tem vindo a deteriorar-se; é preocupante que a cidade se incompatibilize 
com o homem no plano ecológico, antropológico e social (Bento, 1997). É esperável que uma nova 
cultura governamental das cidades e do seu planeamento possa emergir com respostas adequadas na 
gestão dos ritmos de vida, na organização e planificação habitacional e transportes, organização de 
espaços verdes e espaços de jogo, recreio e lazer, equilíbrio de assimetrias sociais, dando 
oportunidades à criação de qualidade de vida das populações (Neto, 2006a). 
Santos Silva (1997) identificou quatro problemas nas cidades: o primeiro é a segregação, o 
fechamento das pessoas e grupos, a divisão territorial económica e cultural; redução dos contactos e 
das comunicações entre cidadãos de diferentes condições; o segundo é a insegurança, a globalização 
dos riscos e a vulgarização das experiências de desenraizamento sociocultural, tornando-se 
subitamente este nosso mundo moderno, tecnológico e civilizado, um espaço de incerteza, risco e 
desafiliação; o terceiro problema é a ultra competição, a emulação precoce, a negação da igualdade de 
oportunidades, a recusa ostensiva de qualquer critério de solidariedade e partilha; o quarto, é o 
problema da alienação, a retirada para mundos "virtuais", de isolamentos afectivos e relacionais. 
A cidade, por definição, deve ser um espaço democrático e de um futuro comum, sendo hoje, por 
razões de insegurança e violência urbana, um espaço onde se procuram novos princípios de 
urbanidade, novas maneiras de viver; a cidade tem de oferecer outros locais, onde as sensibilidades 
se tornem mais familiares. São os espaços das pequenas aproximações do quotidiano. São as cidades 
em mobilidade que criam, no nosso imaginário, as cidades do encontro, as cidades da diversidade e 
do intercâmbio. A escola, – mais do que nunca, continua a pontuar a vida dos pais – e os ginásios, os 
cafés, o mercado, cada um à sua maneira, constituem os momentos e os espaços de reconhecimento 
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mútuo que fazem da cidade um espaço de reconciliação, entre a cultura de hospitalidade urbana e a 
cultura de mobilidade. A cidade excluída, ausente, é uma cidade fisicamente segregada, socialmente 
injusta, economicamente dissipada, culturalmente miserável e politicamente ingovernável (e.g. Teles, 
2005). 
Tomando a criança como parâmetro, somos obrigados a ter em conta, de uma forma consistente e 
radical, as necessidades dos mais jovens e de todos aqueles que se movem na cidade. A cidade deve 
preparar-se para a mudança e ser capaz de responder à necessidade de autonomia das crianças. Isto 
significa que a comunidade social deve ser mais responsável pelo que acontece no espaço público 
(Rissotto & Tonucci, 1999). A independência de mobilidade das crianças no meio urbano está, deste 
modo, associada a uma série de factores complexos, que passam por uma boa definição de decisões 
governamentais e municipais sobre políticas centradas na infância. A mobilidade está 
frequentemente relacionada com conduzir automóvel – em que a criança obviamente não participa 
activamente. Que posição ocupa a criança hoje nas práticas da mobilidade? As crianças são apenas 
“outros imobilizados” ou s~o actores activos e lutadores em planear a sua própria mobilidade (Fotel 
& Thomsen, 2004)? 
As famílias e especialmente as crianças perdem o contacto directo com o contexto que "vêem" todos 
os dias. O espaço urbano não oferece à criança a possibilidade de se sentir numa área sua, de modo a 
existirem relações sistemáticas de identificação entre o corpo que se move e os lugares em que habita. 
Da super-protecção ao super-abandono, a criança vai sendo vítima da segregação espacial e social 
realizada pelo urbanismo contemporâneo (Neto, 1995). As crianças actuais debatem-se com um 
cenário urbano que é hostil, que é dominado pela degradação física, com ameaças de pessoas adultas 
e velocidades excessivas dos automóveis e outros veículos motorizados que lhes restringem o acesso 
e o movimento autónomo (O’Brien et al., 2000). O espaço para brincar com autonomia pessoal na 
cidade do futuro, inclui a reabilitação da rua como lugar de encontro, a reorganização dos locais de 
transição com qualidade ambiental, numa perspectiva diferente da actual (Neto, 2001). 
Há muito tempo que Hart (1979 citado por Holloway & Valentine, 2000)17 identificou as diversas 
formas de como as crianças vêem, experienciam e valorizam o espaço da cidade, manifestando-se de 
uma maneira distinta dos adultos; as crianças apropriam-se do espaço público atribuindo nomes aos 
seus lugares favoritos e projectando a função que lhes atribuem – ex. Um terreno baldio em terra, 
com plano inclinado, é um “escorrega”. O constrangimento do acesso ao tempo e espaços livres é visto 
como um elemento maior de crise da infância contemporânea; a guetização, a acomodação, a 
institucionalização e sobre-determinação dos lugares de brincadeira, parecem ser a única opção, não 
                                                                
17  ver em Hart, R. (1979). Children’s Experience Of Place, New York: Irvington 
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considerando a sua substituição efectiva por uma geografia aberta e multidimensional, onde haja um 
ambiente alargado no domínio da infância. 
A geografia dos adultos é intensa, rígida e poderosa, dando poucas hipóteses às crianças de 
construirem a sua própria geografia; se a geografia dos adultos fosse mais permeável, heterogénea e 
tolerante para com a espontaneidade corporal e mental, para com a criatividade, a exuberância e a 
mobilidade, as crianças poderiam ter a oportunidade de expressarem as suas próprias geografias no 
mundo adulto, sendo ao que parece, a ordem dominante do espaço (Jones, 2000). As diferentes 
maneiras pelas quais as crianças se apropriam do espaço público, desde o acesso aos lugares de 
jogo/brincadeira, da possibilidade de se deslocarem sozinhos e da sua avaliação dos espaços abertos 
nas proximidades, são afectadas pela forma como o envolvimento urbano é projectado (Tonucci & 
Rissotto, 1998). Actualmente, existem muitos constrangimentos sociais no envolvimento que 
influenciam de forma directa o domínio do espaço, provocando um atrofiamento nas possibilidades 
de expansão espacial da criança. Os principais constrangimentos estão interligados a interesses 
económicos e sociais, interferindo na forma como está organizado o envolvimento (Churchman, 
2003; Serrano, 2003). 
O recente Manifesto de Delft18 – (Holanda, 2005) sobre ambiente urbano adaptado às crianças, 
considera que: 
 É importante ratificar a convenção dos direitos da criança, (porque 192 governos nacionais 
aceitaram a responsabilidade para a implementação destes direitos) elaborados na 
declaração de Londres – apresentada em 22 Outubro 2004 na 2ª Conferência Europeia 
“Child in the City” com a participaç~o de 23 países da Uni~o Europeia, os quais 
estabeleceram o cumprimento dos direitos das crianças e jovens, tendo em conta o seu 
ambiente físico e social e também como primeira prioridade o planeamento e processo de 
participação, reconheceram que a segurança dos contextos urbanos são necessários para as 
crianças brincarem, andarem a pé e de bicicleta; 
 Nas recentes décadas as crianças têm perdido, a pouco e pouco, muito do seu habitat 
exterior tradicional, principalmente as ruas das cidades e espaços públicos; 
 Esses habitats perto de casa são fundamentais para um desenvolvimento saudável; 
 A convenção dos direitos da criança reconheceu o direito de toda a criança, a ter uma vida 
adequada para um bom desenvolvimento físico, mental, espiritual, moral e social. 
                                                                
18  The Delft Manifesto On A Child Friendly Urban Environment, 26 August 2005. Consultado em 29 Novembro 2006 através de 
http://www.urban.nl/childstreet2005/downloads/delft_manifesto_draft.pdf 
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Os participantes em “Childstreet 2005” em Delft, vindos de 22 países de todo o mundo, solicitados por 
políticos e urbanistas, analisaram e implementaram projectos, planos e legislação relativos às ruas 
das cidades, evocando uma cidade adaptada à criança como premissa de uma cidade adaptada a 
todos. 
E sugeriram recomendações: 
1. Garantir espaços amplos para brincar e andar, em frente a cada casa, protegendo do tráfego 
motorizado; 
2. Re-projectar todas as ruas residenciais sem passeios largos, restringindo a velocidade 
máxima actual de 15 km/hora; 
3. Fixar uma velocidade padrão limite de 30 km/hora em áreas urbanas. Reestruturar as ruas e, 
se necessário, restringir a velocidade para facilitar a sua travessia; 
4. Tornar seguros, pontos de travessia e separar as linhas de bicicleta de todas as ruas com 
limites de 50 km/hora ou mais; se o espaço escassear, dar prioridade às linhas de bicicleta 
sobre os espaços de parques de estacionamento; 
5. Definir para cada vizinhança, uma rua livre para as crianças brincarem; 
6. Possibilitar que todas as crianças vão sozinhas a todos os espaços públicos (escolas, lojas, 
parques, espaços desportos, livrarias, etc.); 
7. Treinar e testar as crianças da escola primária na prática da bicicleta e competências do 
tráfego; 
8. Elaborar planos locais especiais de tráfego e transporte, implementando a independência de 
mobilidade não motorizada da criança. Desenvolver um plano de transporte para cada 
escola, mostrando ruas seguras para escola onde se pudesse deslocar a pé, de bicicleta, ou 
transporte público, providenciando espaços suficientes para as bicicletas; 
9. Dar especial atenção à poluição sonora e do ar, causada pelo tráfego; 
10. Incluir sistematicamente crianças e pais na avaliação da segurança do tráfego local e no 
desenvolvimento de transportes, implementando a independência de mobilidade da criança. 
Devemos pois, repensar a cidade como espaço publico, onde as ruas e as praças possam ser usadas 
como canais de comunicação e troca, numa interactividade contínua entre teias de relações, lugares e 
espaços para crianças e adultos que têm uma necessidade colectiva de bem estar (Tonucci & Rissotto, 
1998; Christensen & O’Brien, 2003). 
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O termo espaço público abarca diversas definições: 
“Espaço público” pode incluir espaços precisos como parques, praças ou livrarias, estações de 
caminho de ferro e igrejas; recentemente também se inclui o conceito mais alargado de 
supermercado e cafés (Tonucci & Rissotto, 1998). 
Woolley (2006) refere que os espaços públicos abertos podem ser definidos de diferentes pontos de 
vista, assinalando duas definições fundamentais: (1) A primeira, deriva da politica local, de uso 
prático; (2) a segunda engloba uma abordagem académica. 
Na primeira perspectiva, definida pela política de planeamento do governo, podemos dividir entre 
espaços verdes e cívicos: os espaços verdes abrangem parques e jardins, espaços verdes naturais, 
corredores verdes, zonas de desportos exteriores, espaços verdes sossegados, espaços para crianças e 
jovens, lotes ou quintas urbanas, cemitérios e igrejas em ruínas. A definiç~o de “espaços cívicos” pode 
incluir praças e mercados ou áreas designadas pedonais. Em relação às crianças e jovens, avançamos 
a definição de espaços de jogo, para uma noção mais alargada sabendo, no entanto, que as crianças 
brincam em qualquer lugar. 
Na segunda definição, designada académica, definimos os espaços, não em relação ao uso da terra, 
mas do ponto de vista do utilizador, com o entendimento que os diferentes espaços podem ser usados 
por pessoas, em diferentes tempos da vida e com diferentes propósitos. 
Nesta tipologia, a mesma autora, considera três grupos de espaços abertos: domésticos, de 
proximidade e cívicos 
 Os espaços domésticos incluem as áreas da casa, jardins privados, lotes e jardins; 
 Os espaços de proximidade incluem parques, espaços de jogo/recreio, campos de jogos, 
ruas, quintas citadinas, espaços verdes naturais ou acidentais; 
 Nos espaços cívicos abertos parece incluir-se tudo o que é relativo ao comércio, saúde, 
educação, transportes e recreio/lúdico. 
A importância das experiências das crianças no espaço aberto público tem vindo a ser explorado no 
mundo académico nos últimos 40 anos. Primeiro por Hart (1979) e Moore (1986) com a contribuição 
de diversas disciplinas: psicologia, geografia, arquitectura paisagista e outras, com estudos que se 
disseminaram em artigos académicos (Woolley, 2006)19. 
                                                                
19  Woolley (2006) faz referência aos trabalho de Roger Hart (1979) e  Robin Moore (1986), Hart, R. (1979) Children’s Experience Of 
Place, New York, Irvington Press e Moore, R. (1986). Childhood’s Domain: Play And Place Development, London, Croom Helm, 
respectivamente 
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As áreas públicas das cidades tornaram-se exclusivas dos automóveis e perderam as suas anteriores 
funções de espaço público (Hart, 2004). A maioria da população encontra obstáculos nas ruas da 
cidade, para a satisfação das suas necessidades de autonomia ao exercer o direito específico de usar 
os espaços sem correr perigos (Rissotto & Tonucci, 1999). Para estes autores, o desaparecimento 
dessa população (crianças, velhos, pessoas com deficiência) das cidades é a prova da crise de 
democracia nas áreas urbanas. Pois, é nas zonas públicas, que as crianças se encontram com outras 
pessoas que coabitam na sua cidade. As zonas públicas fornecem-lhes uma importante oportunidade 
para a aprendizagem social e novas competências. É aqui que iniciam o processo de conhecimento do 
outro. Se a criança se encontrar e se envolver com os outros cidadãos poderá socializar-se, tornando-
se um membro plenamente apto na sua comunidade (Lennard & Crowhurst Lennard, 1992). 
Estes autores propõem algumas características que devem integrar a cidade ”ideal” para as crianças: 
 Deve ser segura, tráfego automóvel reduzido, lugares livres de tráfego e ruas em que as 
crianças possam explorar o envolvimento; 
 Acesso periódico durante o dia, para um ou os dois pais irem a casa, com segurança e 
rapidez; 
 Oportunidade para observar outras pessoas de todas as idades e condições, adultos e 
crianças, numa variedade de actividades e relações sociais; 
 Características visuais interessantes do ambiente construído (ex. texturas variadas, cores, 
materiais, formas, etc.); 
 Apresentação de uma variedade de eventos públicos gerais que causem surpresas – 
incluindo entretenimento de rua; 
 Contacto com a natureza nas suas diversas formas – água, terra, plantas, animais, sol, vento, 
chuva, e neve – em que a criança possa perceber e aprender a amar a natureza. 
Mas, ainda há poucos anos, a cidade era um lugar de encontro;  os cidadãos interessavam-se por ela, 
vagueavam, experimentavam a cidade, divertiam-se a andar nas ruas, nos largos e encontravam-se 
nas praças. A casa era um lugar importante, fazia a ligação entre as funções primárias, mas toda a vida 
social, interesses, entretenimento estavam situados fora, no espaço público da cidade. O contínuo 
aparecimento de espaços privados e o desaparecimento dos espaços públicos é o que caracteriza a 
“n~o cidade”. Hoje a cidade tornou-se hostil e perceptível como um perigo a evitar; existe um forte 
desejo expresso pelos cidadãos em voltar a casa, o mais depressa possível. A casa tornou-se rica e 
confortável, um lugar onde erigimos as defesas contra o mundo lá fora (Tonucci & Rissotto, 1998). 
Um dos legados da revolução industrial (século XIX) foi a separação do espaço de trabalho em relação 
ao espaço de habitação, levando a um gradual reconhecimento da casa como lugar físico e emocional 
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da vida pessoal e privada (Christensen et al., 2000). A maneira como a ideia de infância tem mudado, 
no que se refere à necessidade de uma educação pré-escolar, altera o significado da casa, como lugar 
prolongado dos cuidados nas primeiras idades, já que as crianças começam cedo a frequentar os 
infantários. Mas, paradoxalmente, nas últimas décadas, a infância em muitos países tem aumentado a 
“domesticaç~o” – ou seja, o tempo de presença em casa, por diversos factores condicionantes (e.g. 
Harden, 2000; Holloway & Valentine, 2000). Parece haver uma relação positiva entre a qualidade do 
espaço físico (seja natural ou construído) e a expressão de autonomia de mobilidade das crianças. As 
diferentes áreas públicas registam diferentes ambientes construídos e oferecem diversas condições 
de densidade populacional (O’Brien et al., 2000). 
A família é o primeiro espaço da criança e a casa o seu universo. À medida que a criança vai 
crescendo, os seus horizontes espaciais vão-se alargando (Churchman, 2003). Os factores 
socioespaciais que incidem no ecossistema da criança parecem exercer uma influência importante no 
desenvolvimento dos seus hábitos físico-espaciais, afectando também os hábitos desportivos na vida 
adulta (e.g. Klein & Liesenhoff, 1982; Pimentel, 1985). O espaço primário, aquele que é imediato e 
pode influenciar o desenvolvimento do comportamento projecta-se na casa (na habitação) e na zona 
envolvente. Para averiguarmos a adequação das condições habitacionais é conveniente termos em 
conta alguns aspectos que se relacionam com: (i) a qualidade do espaço interior – o número de 
quartos, o tamanho dos quartos, o número de pessoas por área ou por quarto ou a densidade de 
residentes na área de habitação; (ii) a escassez de espaços exteriores, pelo número de edifícios e das 
infra-estruturas do envolvimento directo da casa e de todo o bairro (Klein & Liesenhoff, 1982). 
Feio (1985)20 faz referência às conclusões retiradas de uma investigação levada a cabo pelo Centre 
D'Etnologie Sociale et de Psychosociologie, do Centre National de la Recherche Scientifique, dirigida por 
Chombart de Lauwe, que no âmbito das consequências da falta de qualidade do espaço habitacional e 
do espaço urbano, realizou inquéritos directos sobre o comportamento de famílias que definiram 
algumas das necessidades que achavam ser as mais importantes para o seu bem-estar: (i) 
necessidade de espaço; (ii) necessidade de organização doméstica e de apropriação do espaço; (iii) 
necessidade de independência dos grupos de pessoas no interior do alojamento; (iv) necessidade de 
repouso e descontracção; (v) necessidade de separação de funções; (vi) necessidade de bem-estar e 
de libertação dos constrangimentos materiais; (vii) necessidade de intimidade do grupo familiar; (viii) 
necessidade de ser bem considerado; (ix) necessidade de relações sociais exteriores. 
                                                                
20  ver em Chombart de Lauwe, M. (Coord.) (1975). Famille et Habitation. Sciences Humains et Conceptions de l'Habitation, Vol. 1. Centre 
National de la Recherche Scientifique. Paris 
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O nível social das famílias é determinante na organização e produção de espaço (Chombart de Lauwe 
et al., 1975) pelo que se manifesta uma tendência para que os grupos mais modestos se adaptem a 
um tipo de vida mais colectivo, enquanto que da parte dos grupos mais abastados se verifica uma 
tendência para o distanciamento e individualização, quer no interior quer no exterior do espaço 
habitacional. 
Deveria haver a preocupação de eliminar, não só a pobreza económica das crianças, mas também, a 
pobreza de não serem capazes de vivenciar com boa qualidade os espaços públicos do seu ambiente 
diário. Se as diversas políticas se comprometessem adequadamente ao nível nacional, local e 
comunitário, poderiam aumentar as oportunidades de obter benefícios dos espaços públicos abertos 
(Woolley, 2006). A ironia do desenvolvimento urbano é que, muitas crianças que vivem em áreas 
pobres do mundo, têm mais liberdade para brincarem no exterior que aquelas crianças de classe 
média, em muitas cidades ou países desenvolvidos. É certo que elas brincam em más condições e em 
precária segurança, mas a ironia repete-se, quando verificamos que a oportunidade de brincar não 
melhora necess|riamente com o chamado “desenvolvimento”. A cidade é assim, um ecossistema no 
qual a criança é a principal vítima; a cidade sofre do desenvolvimento de zonas separadas e 
especializadas, quando as crianças precisam de um envolvimento bem estruturado e adaptado (Hart, 
2004). 
A cidade sofre de grandes aglomerados residenciais que são a fonte de marginalização e delinquência 
e as crianças sofrem, ao serem incapazes de se juntarem e brincarem em ambientes perigosos onde 
não há parques ou praças. Quando as crianças são forçadas a viver fechadas, com medo de outros, 
defendendo a privacidade, projectam um desejo límpido que “a sua casa fosse transparente, para 
olhar o mundo, sair e estar cá fora” (Tonucci & Rissotto, 1998, pp. 11) – resposta de uma criança de 3-
5 anos, numa escola pré-escolar italiana, quando um grupo de arquitectos discutia com as crianças o 
que era preciso para se viver numa casa confortável. Um critério importante a ter em conta, é a 
proximidade dos lugares de encontro e brincadeira que sejam acessíveis aos mais pequenos e aos 
cidadãos mais frágeis. Que esses lugares se localizem perto das zonas residenciais, em grande 
número, mesmo que sejam espaços pequenos. Não importam grandes instalações, parques extensos, 
grandes projectos, praticamente inacessíveis para a maior parte dos seus beneficiários, se 
continuarmos a ouvir a voz das crianças – como aquele menino num conselho de crianças da cidade 
de Rosário, na Argentina, quando afirmou – “N~o era importante que as praças fossem grandes, o 
importante era que houvesse l| muitos meninos” (Tonucci & Rissotto, 1998, pp. 11). 
Vão decorrendo propostas de alteração, desafios para uma mudança que torne a cidade viável no 
quotidiano, pela concepção de equipamentos sócio-educativos e desportivos próximos do domicílio 
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(Neto, 1995). Uma forma de adaptar o ambiente às necessidades da criança seria constituir uma rede 
de lugares, com actividades significativas, onde crianças e adultos, novos e velhos pudessem 
experimentar um sentimento de colectividade (Bjorklid & Nordstrom, 2004). A forma como é 
projectado e planeado o espaço próximo, pode influenciar a capacidade ou não das crianças poderem 
brincar de maneira autónoma no exterior da casa, em idades mais baixas (e.g. Churchman, 2003). 
Assim, a riqueza do envolvimento tem consequências significativas na maneira como é utilizado pelas 
crianças. As que vivem numa zona separada do tráfego automóvel beneficiam de maior liberdade, 
relativamente aquelas que residem em áreas próximas de ruas, com muito movimento que se tornam 
verdadeiras barreiras para as crianças. 
Neste sentido, pode dizer-se que a criança é um indicador sensível do ambiente e quando a criança 
está bem, significa que a cidade encontrou a sua função natural, como lugar de partilha, cooperação e 
solidariedade. Esta é a forma correcta de desenvolvimento sustentável (Tonucci & Rissotto, 1998). 
5.2 - Participação das crianças em projectos na cidade 
Depois de analisar as características da degradação do envolvimento urbano e os seus custos para o 
desenvolvimento da criança, em particular a ausência do jogo e brincadeira e da autonomia de 
mobilidade, vamos procurar discutir o papel da participação das crianças na promoção de uma 
mudança real e consistente na cidade. Parece-nos que as crianças têm capacidade para identificar os 
problemas da cidade e propor soluções, muitas vezes inovadoras e práticas para todos os membros 
da população. O projecto “The Children’s City” confronta os governantes da cidade com uma nova 
filosofia de governo da cidade, em que a criança é perspectivada como protótipo de cidadão. Da 
cidade dos adultos, com automóveis, para a cidade das crianças; a cidade de todos os cidadãos! No 
projecto, as crianças dão o seu parecer, as suas necessidades são enumeradas e são tidas em conta as 
suas propostas. São aceites as suas sugestões de planeamento estratégico urbano, o que origina 
alterações no comportamento dos adultos. 
Dezenas de cidades da Itália, Argentina e Espanha participaram neste projecto. Lançou-se a proposta 
“deixem-nos ir para a escola sozinhos” com intuito de permitir que todas as crianças maiores de 6 
anos realizassem o trajecto casa-escola sem serem acompanhadas por adultos. Um grupo de 
investigadores da “The Children’s City” testou um método baseado no envolvimento activo das 
crianças, nas escolas, na vizinhança e na administração da cidade (Tonucci, 2007)21. Na Itália e na 
                                                                
21  ver em Tonucci, F. (2007). Let’s Go To School On Our Own. A Proposal For Autonomy. Institute Of Psychology – CNR. Consultado em 
13 de Fevereiro de 2007 através de http://www.lacittadeibambini.org/pubblicazioni/articoli/a_scuola_eng.doc 
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Finlândia realizaram-se uma série de projectos e experiências com crianças, nos anos 1990. A 
Finlândia não tem conselhos de crianças, como a Itália; no entanto, mais de metade dos 452 
municípios da Finlândia têm conselhos de jovens. O interesse das experiências Finlandesas, na 
elaboraração de espaços com a participação das crianças, passa por construir uma metodologia 
especial, permitindo às crianças comunicarem com o ambiente e com o mundo adulto. Naquele país, 
os jovens participantes podem demonstrar que são capazes de criticar o seu ambiente e produzir 
novas ideias para as implementar. 
O planeamento urbano não diz apenas respeito ao ambiente físico dos lugares, mas principalmente ao 
enquadramento social, cultural, económico e político (Horelli, 2002). Num sistema de governo 
responsável, transparente e inclusivo, todos os cidadãos são tidos em consideração, 
independentemente da sua idade, origem étnica, género ou capacidade. 
O conceito de “Child Friendly Cities” tem sido desenvolvido para assegurar um governo consistente da 
cidade, levando à tomada de decisões que se enquadram no melhor interesse das crianças, como por 
exemplo: o direito à saúde, à protecção, à educação, a todas as formas de não-descriminação e a um 
envolvimento cultural rico. Este conceito foi implementado na Convenção das Nações Unidas pelos 
Direitos da Criança (Nova York, 8-10 de Maio 2002), tendo sido redigido um documento “A World Fit 
for Children”, onde se reconhece a criança como cidadão de pleno direito, com a legitimidade de 
exprimir as suas opiniões, sendo as suas perspectivas levadas em consideração. Os jovens cidadãos 
têm poucas oportunidades para exprimirem as suas verdadeiras necessidades, de proporem novas 
alternativas e aspirações. Como sabemos, nas comunidades urbanas contemporâneas é frequente as 
crianças viverem quotidianos rígidos, organizados pelos adultos, com poucas oportunidades para 
brincarem e se socializarem livremente com os seus pares (e.g. Neto, 1994a; 1997; 2001; Punch, 
2000; Riggio, 2002) 
A perspectiva da Convenção dos Direitos da Criança, sob a noção do conceito “Child Friendly Cities” 
garante objectivamente a todos os jovens cidadãos (Riggio, 2002): 
 Influenciarem as decisões sobre a sua cidade; 
 Exprimirem as suas opiniões acerca da cidade que querem; 
 Participarem na família, comunidade e vida social; 
 Andarem sozinhas nas ruas em segurança; 
 Encontrarem-se com os amigos e brincarem; 
 Possuírem espaços verdes para animais e plantas; 
 Viverem num ambiente não poluído e sustentável; 
 Participarem em eventos sociais e culturais; 
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 Serem cidadãos iguais, com acesso a todos os serviços, independentemente da sua origem 
étnica, religiosa, económica, género ou capacidade. 
Uma cidade focada nos Direitos da Criança deve basear o seu sistema de governo em quatro 
princípios gerais da Convenção dos Direitos da Criança, identificados pelo Comité dos Direitos da 
Criança: 
 Não-descriminação (artigo 2) 
 Melhores interesses da criança (artigo 3) 
 Direito à vida e ao máximo desenvolvimento (artigo 6) 
 Respeito pelas perspectivas das crianças (artigo 12) 
Certos países, com um determinado grau de desenvolvimento (ex. Canadá, Suécia...) têm dado 
prioridade à transformação ambiental das cidades, acentuando o direito à brincadeira/jogo através 
de actividades recreativas, espaços verdes, controlo do tráfego e segurança nas ruas; muitas cidades 
reconhecem que são desfavoráveis às crianças, na maneira como projectam e organizam o espaço. 
Em muitos países existe a figura de vereador ou ministro do jogo e noutros casos a figura de 
parlamento de crianças em que são discutidos os problemas concretos existentes na sua vida 
quotidiana. Por outro lado, os pais devem também participar activamente em projectos comunitários 
para a promoção de oportunidades de jogo para os seus filhos.  
Em Portugal, por exemplo, est| ainda por criar o conceito de “espaço aventura” em que seja possível 
às crianças, serem actoras no seu próprio espaço de jogo (Neto, 2006a); reprojectar o espaço, do 
ponto de vista das crianças, representa um novo desafio. Outros esforços internacionais têm sido 
feitos para fazer as cidades mais adaptadas às crianças; a “International Association For Children’s 
Right to Play” – I.P.A., é uma organização internacional não governamental fundada na Dinamarca em 
1961. Como instituição, possui membros individuais, grupos e organizações e orienta-se pela 
Convenção dos Direitos da Criança, (especialmente o artigo 31) acentuando o direito que as crianças 
têm ao lazer, a brincar e a participar em actividades artísticas e culturais.  
A declaração da I.P.A. propõe uma política activa com o propósito de transformar os espaços públicos 
a favor do jogo e da recreação; na Suécia, a I.P.A. mobilizou cerca de vinte municípios para promover a 
criação de espaços públicos seguros para o jogo e o desenvolvimento de ruas seguras de casa para a 
escola (Riggio, 2002). 
Um dos mais sérios problemas com o qual se confronta a nossa sociedade é a difícil relação entre a 
geração adulta que produz as decisões e as gerações dos dois extremos: as crianças, por um lado, e os 
idosos por outro. As crianças e principalmente os jovens, não se reflectem na sociedade dos adultos. 
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Não se sentem parte da cidade deles. Refugiam-se frequentemente em atitudes de escape, alinhando 
na destruição, nas drogas, na violência, no vandalismo e crime. Parece ser esta a forma de 
enfrentarem a geração dos pais e a autoridade, declarando-se “n~o cidad~os”. Mas as crianças podem, 
não só tornar-se num ponto cultural de referência para os administradores, como podem, também, 
ter um papel de protagonismo, contribuindo para a mudança da cidade. Como se tem visto, a 
mudança para as crianças não é uma escolha cultural ou racional com base em análises estéticas ou 
ambientais; trata-se de uma necessidade primária, até porque, historicamente a criança é 
considerada “especialista” no panorama das ruas e p|tios/quintais da cidade em que se movem, 
através dos espaços públicos, como observadores perspicazes a todos os níveis da sociedade (e.g. 
Tonucci and Rissotto, 1998; Chawla, 2002a; Chawla & Malone, 2003). 
Como Baraldi (2003) mostrou, precisamos de encontrar formas que facilitem as crianças a 
expressarem as suas preferências, desejos e imaginação, sobre mudanças de planeamento na cidade. 
Deve ser encontrado um espaço entre o processo de planeamento dominado pelo adulto, em que 
simplesmente ignora as necessidades e desejos da criança e, por outro lado, um idealismo ingénuo 
que considera que a criança, de repente, pode tomar o papel do cidadão adulto no processo de 
planeamento. É preciso ter em conta a inevitável complexidade que vai surgindo nos diferentes níveis 
de maturidade e entendimento, o que depende muito da idade. Numa perspectiva de cidade 
inovadora, Baraldi (2003) desenvolveu um projecto com crianças, numa pequena cidade costeira 
Italiana (em “Fano”) realçando a import}ncia do modo de comunicaç~o usado pelos adultos, quando 
trabalham com crianças num processo de planeamento urbano. O autor refere que se deve adoptar a 
forma de “testemunho” (certificado) na comunicaç~o entre o urbanista e as crianças; o adulto foca o 
que ouve, compreendendo e discutindo as perspectivas das crianças, dando voz à sua criatividade 
pessoal. Esta é uma componente vital da consulta. Através das transcrições e análises em sessões de 
grupo, Baraldi (2003) quis demonstrar, ser esta a forma mais didáctica de trabalhar com crianças. 
O’Brien et al. (2000) referenciam um estudo assente no paradigma da sociologia da infância, quando 
analisam um aspecto da vida da criança contemporânea, baseado na sua mobilidade espacial. Através 
de dados obtidos em ambientes urbanos diversos, os autores recorreram a uma amostra de crianças 
(n= 1370) cuja área de residência se repartia por zonas: o centro da cidade de Londres (n=686), uma 
zona fora do centro da cidade de Londres – na periferia da cidade (n=404) e numa cidade satélite a 
cerca de 40 km a norte de Londres – New Town – “Hatfield” (n=280). 
A cidade de Londres possui, ligeiramente menos crianças que o resto da Grã-Bretanha; cerca de, um 
em cinco habitantes de Londres, são crianças com menos de 16 anos. A primeira geração Inglesa de 
Hatfield optou por aquele espaço, tendo em conta as boas condições em espaços livres para as 
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crianças. Hatfield tem características físicas adaptadas às crianças, possuindo ruas e praças sem saída, 
minimizando o tráfego, com espaços verdes junto às casas, onde as crianças podem brincar. Cerca de 
4500 crianças com menos de 16 anos vivem em Hatfield, constituindo cerca de 18% da população 
residente (O’Brien et al., 2000). Com este projecto, os autores pretenderam capturar os limites 
espaciais e geográficos das crianças, analisando a extensão e os limites da sua mobilidade espacial. A 
criança interage com o envolvimento de uma forma complexa, através de constrangimentos e de 
escolhas. O estudo pretendeu analisar algumas questões: 
Como se deslocam as crianças no seu dia a dia? Como vão para a escola? Como se deslocam para 
visitar amigos? Se brincam fora de casa? Qual a extensão possível para eles exercitarem a sua 
mobilidade na cidade? Conseguirão andar sozinhos ou precisam da vigilância dos adultos? 
Pretendia-se saber como as crianças usam a cidade, como a percorrem diariamente, verificando os 
níveis de autonomia pessoal ou a restrição no seu local de residência. Para isso, utilizaram-se as 
escolas como “pontes” de acesso. 
Numa primeira fase do estudo estiveram envolvidas um total de 1370 crianças do ensino básico 
(10/11 anos) e secundário (13/14 anos). As crianças preencheram um questionário sobre os 
trajectos casa-escola, o uso e satisfação do seu espaço próximo, incluindo ruas e parques, as 
actividades que realizavam em casa e o papel dos pais na influencia sobre a sua mobilidade nos 
espaços-limite em relação à casa. 
Numa segunda fase da investigação, analisaram-se em profundidade cerca de 20 estudos de caso, que 
implicaram a realização de entrevistas a crianças e pais sobre a sua relação e nível de mobilidade no 
espaço próximo; realizaram-se exercícios com mapas, registaram-se observações e análise de fotos de 
jornais. Os estudos de caso pretenderam obter mais informações sobre os lugares e os espaços 
significativos, mapeando as geografias pessoais das crianças. A partir dos resultados dos 
questionários, foram colhidos dados sobre os locais onde as crianças iam sozinhas, sem a supervisão 
dos pais; indicavam se o trajecto para a escola era autónomo ou acompanhado. 
A maioria das crianças com idades entre os 10 e 11 anos manifestaram claramente um elevado grau 
de independência de mobilidade (entre 56% a 86%); iam sozinhas às compras, brincavam nas ruas 
sem vigilância e realizavam o trajecto casa-escola sem acompanhamento de adultos. Nas crianças 
mais velhas (14 anos) a independência é mais elevada, porque a grande maioria vagueia pela cidade 
livremente. Muitas crianças aos 10/11 anos começam a explorar a sua cidade. É nessa idade que as 
crianças Inglesas fazem o ponto de viragem nas suas vidas e se apropriam cada vez mais dos lugares e 
dos espaços. 
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Os indicadores mostram que a liberdade para circular no espaço próximo é superior na “New Town” – 
Hatfield. A maioria das crianças afirma que brinca sozinha na rua, vai às compras e ao cinema, vai a 
casa de amigos e sai depois de anoitecer. As pesquisas sugerem que, para as crianças, as experiências 
em espaço público geram sentimentos contraditórios de confiança e medo, de autodeterminação e 
auto-protecção, de controlo e desamparo. Todas as crianças expressam a percepção de medo e uma 
ansiedade pelo risco, pelos lugares inseguros, pelas pessoas desconhecidas; esses medos são mais 
frequentemente referidos pelas raparigas, em todas as áreas estudadas.  
As práticas familiares são também cruciais para compreender a geografia das crianças; não só a real 
dimensão do controlo parental, mas também a orientação cultural e emocional na relação 
intergeracional; também as negociações de acesso ao espaço público e os modelos de 
responsabilidade parental, muitas vezes, servem para criar um estilo de vida fechado, onde as 
crianças são segregadas espacialmente, em nome de uma integridade familiar assente na religião ou 
na reprodução cultural de estilos de vida. Uma maior elaboração da casa urbana com espaços para 
jogos virtuais, telecomunicações, brinquedos, animais e música, tem criado uma “sócio-esfera” de 
enriquecimento que aprisiona muitas crianças contemporâneas, principalmente as que vivem em 
meios socialmente ricos (O’Brien et al., 2000). 
Comparando este estudo com o de Hillman & Adams (1992) há um evidente decréscimo da 
independência de mobilidade e uso do espaço físico urbano em crianças de 10/11 anos, com ligeira 
alteração para o grupo mais velho (14 anos). O padrão das crianças irem para a escola e os níveis de 
acompanhamento dos adultos, são duas áreas onde se verificou um declínio expresso, na autonomia 
espacial das crianças. O número de crianças que vão para a escola a pé decresceu na última década 
(desde o trabalho publicado por Hillman & Adams, 1992); cerca de 70 % referenciado em 1990 e 54 
% em 1998. Além disso, as crianças que dizem ir sozinhas para a escola também decresceu (54% e 
47% respectivamente). Também mudou a percepção do medo e ansiedade dos pais com a segurança 
dos filhos. Poucos pais permitem os filhos sair depois de anoitecer (só 2% no estudo actual, 
comparado com 6% no estudo de Hillman & Adams, 1992). A maioria dos pais afirma que tinha mais 
liberdade quando era criança que os seus filhos actualmente. Manifestam maior preocupação com o 
tráfego automóvel e o perigo de estranhos.  
Também com o projecto “Growing Up in Cities” (GUIC) se denota o esforço internacional para 
compreender a perspectiva das crianças acerca do envolvimento urbano e das propostas de 
mudança. A tendência global para a urbanização, ainda que de forma irregular, foi dando sentido e 
consistência a este projecto planetário; cada vez mais se fala das mega cidades (com mais de 10 
milhões de habitantes); na América do Norte, na América Latina e Europa cerca de 75% da população 
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já vive em áreas urbanas. Na África e Ásia são cerca de 37%, talvez mais; em alguns países do Pacífico 
ultrapassa os 90%. No entanto, o maior aumento de concentração da população verifica-se nas 
pequenas cidades ou centros regionais. Quando esta tendência de urbanização aumenta, a população 
com elevado número de crianças expõe a crueza das disparidades entre ricos e pobres, acumulando a 
degradação ambiental, significando mais crianças a viverem em áreas urbanas em condições de 
pobreza e risco ambiental (Chawla, 2002). 
Na sua génese, “Growing Up in Cities”, surge em meados dos anos 1970 por Lynch (1977), atribuindo 
à criança o protagonismo da participação nas decisões que afectam as suas vidas. O ponto de partida 
foi o livro de Lynch “The Image Of The City”. O autor considerava que, para compreender melhor a 
cidade tornava-se necessário trabalhar com as crianças. Propôs à UNESCO um projecto-piloto com 
crianças, no âmbito de um programa sobre o homem e o seu envolvimento. O plano foi aceite sob o 
título “Children´s Perception Of The Environment” que foi mudando ao longo do tempo, culminando na 
obra do mesmo autor sob o título “Growing Up In Cities” (1977). 
Como método, os trabalhos orientaram-se pelas propostas de Lynch: através de palavras (textos, 
entrevistas), desenhos, fotografias, passeios pelos espaços de proximidade e outras formas, tendo as 
crianças e jovens como sujeitos activos que evocam as suas vidas na comunidade e as suas 
prioridades de melhoramento. Apesar da variedade de países e lugares onde vivem, as crianças 
mostram um assinalável consenso sobre as qualidades criadas. 
A fase de investigação, em cada local, pode dividir-se em quatro partes: 
 Descrição objectiva de cada local físico e características sociais, dados de censos, fotografias 
e observações; 
 Observações das pessoas no uso do espaço público ou semi-público com a manutenção de 
todas as gerações, com particular incidência na presença das crianças, recorrendo a mapas, 
fotografias, descrições escritas; 
 Entrevistas extensíveis em cada lugar, com raparigas e rapazes entre os 10 e 15 anos, 
pedindo às crianças para desenharem e descreverem o seu envolvimento. Acrescentar 
grupos de discussão, fotografias tiradas pelas crianças ou passeios através do 
envolvimento; 
 Entrevista com um pequeno grupo de pais e técnicos de urbanismo para compreender a 
sua percepção sobre as necessidades ambientais das crianças; as mudanças ambientais 
ocorrem desde que os responsáveis e as crianças acreditem que as suas políticas afectam a 
qualidade de vida das crianças (Chawla, 2002). 
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Os projectos documentam-se sobre a história de cada local, a geografia, a economia e a demografia. 
Neste projecto é analisado o papel do jogo/brincadeira nas crianças em locais públicos. No projecto 
inicial participaram quatro países: Argentina, Austrália, (1972); Polónia (1973); México (1975). 
Este projecto tem trabalhado em diversos tipos de ambientes, integrando vários estudos 
desenvolvidos em diferentes momentos ao longo de 3 anos (1996 e 1998), em cidades espalhadas 
por todo o mundo: cidade do México (México), Caracas (Venezuela), Bangalore (Índia), Joanesburgo 
(África do Sul), em comunidades com elevados índices de imigração na Califórnia (USA), em 
comunidades indígenas (Papua Nova Guiné), em velhos bairros de classe operária em Varsóvia 
(Polónia), Buenos Aires (Argentina), Trondheim (Noruega) e Northampton (Inglaterra), no centro 
histórico de algumas cidades – Saída (Líbano), Varsóvia e Cracóvia, na Polónia. 
Chawla (2002) refere que esta série de estudos envolveu crianças e adolescentes entre os 10 e 15 
anos, numa fase do seu desenvolvimento em que combinam energia, com a capacidade e maturidade 
de participação. Este trabalho foi motivado pela perspectiva de adaptar a idade a projectos práticos, 
tendo em conta, a Convenção dos Direitos das Crianças e a Agenda 21 do ambiente urbano. Tem sido 
um trabalho sobre a perspectiva das crianças e as ideias sobre os lugares onde vivem; um processo 
conjunto com investigadores, governantes da cidade, urbanistas e famílias, de forma a 
implementarem boas condições urbanas, no sentido de realizarem uma mudança progressivamente 
positiva. As crianças podem desenvolver capacidades democráticas e trabalharem juntas sobre 
mudanças positivas do seu ambiente. 
Em alguns contextos (Boca-Baraccas, Buenos Aires – Argentina; Melbourne, Austrália; Warsaw, 
Polónia) o protocolo repetiu-se após 25 anos, dando uma panorâmica da evolução na organização das 
rotinas das crianças e adolescentes, dos constrangimentos na mobilidade autónoma e na organização 
do espaço urbano. Vinte e cinco anos após Lynch elaborar o seu projecto, a realidade em muitas áreas 
urbanas é dominada pelo tráfego nas ruas; os lugares ou espaços públicos são uma barreira com 
perigos diversos; as comunidades ainda lutam para manter a sua herança e identidade face à pressão 
do desenvolvimento. As crianças estreitaram os limites da sua autonomia e as investigações com 
crianças, que estão atentas às suas necessidades, não tomam parte nas decisões políticas e no 
planeamento dos espaços onde elas vivem. 
Baseado no primeiro conjunto de resultados do projecto inicial, Lynch fez algumas recomendações de 
política urbana. Observou que as brincadeiras das crianças e a sua socialização aconteciam mais em 
lugares públicos que dentro de casa e anotou a regulação de locais de rua e pequenos espaços 
abertos, propondo alterações para diminuir ou desviar o tráfego de áreas onde as crianças viviam. 
Recomendou a reabilitação de espaços ermos que podiam ser usados para recreação e brincadeira 
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criativa. Também notou que as crianças preferiam lugares claramente sociais e de identidade 
espacial, daí a necessidade de conservar recursos naturais e históricos e pontos de referência com os 
quais as crianças se identificassem e se sentissem confortáveis (Chawla, 2002). 
Entretanto, desde 1970 até aos dias de hoje ocorreu um evento histórico importante, relacionado 
com a participação das crianças: procedeu-se à ratificação da Convenção dos Direitos das Crianças, 
adoptada pelas Nações Unidas, em 1989. 
Destacamos alguns artigos relevantes, ratificados na Convenção para o Desenvolvimento da 
Qualidade Ambiental das Crianças, tendo em conta o princípio de participação: 
 O artigo 27 refere que os Estados devem reconhecer o direito de todas as crianças a 
viverem de acordo com o seu desenvolvimento físico, mental, espiritual, moral e social; 
 O artigo 29 refere que a Educação deve ser dirigida a todo o desenvolvimento da 
personalidade da criança, talentos, ou capacidades físicas e mentais, pelo respeito dos 
direitos humanos e liberdades, pelo respeito da identidade cultural própria da criança, pela 
atenção ao ambiente natural e preparação para uma vida livre e responsável na sociedade; 
 O artigo 31 reconhece o direito da criança ao lazer, a brincar, à recreação e a participar na 
vida cultural e artística. 
Para Chawla (2002) “Growing Up In Cities” assegurou uma nova perspectiva que tem sido 
desenvolvida por fases: 
 Uma fase de investigação, à qual se junta informação qualitativa e quantitativa sobre as 
condições de vida das crianças em ambientes urbanos representativos; 
 Uma fase de acção, sabendo que, a partir dos resultados são aplicados na política urbana 
para criar programas, currículos e melhorias ambientais como resposta às necessidades 
das crianças; 
 A fase de disseminação, quando o projecto termina na cidade ou região e é usado como 
base para workshops, publicações ou outro meio de divulgação pública, sobre os resultados 
urbanos e a possibilidade de comprometer as próprias crianças na investigação e acção 
para a mudança. 
Os resultados do projecto “Growing Up In Cities” nas décadas de 1970 e 1990 fornecem indicadores 
acerca da integração das crianças, dos lugares de encontro, da variedade de actividades, da segurança 
e liberdade de movimento, identidade cultural e áreas verdes. As crianças descreveram alguns 
indicadores de alienação: exclusão social e estigmatização, tédio, medo, perseguição e crime, tensões 
raciais, falta de serviços básicos, falta de limpeza (lixo, sujidade), demasiado tráfego e isolamento 
geográfico. Estes indicadores descrevem um isolamento sócio físico. Na sua forma positiva, as 
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crianças implicam os lugares onde as pessoas de todas as idades podem interagir agradavelmente, 
onde grupos de amigos se podem juntar, onde os jovens se sentem em segurança e se deslocam 
livremente e onde podem desenvolver actividades e rituais que definem a sua identidade. 
Lynch apontou a importância dos lugares de encontro de pares, sob o tópico de “espaços n~o 
programados”; descreveu esses lugares localizando-os na rua, em quintais, pátios, centros de atracção 
na cidade, onde os jovens podem vaguear juntos, caminharem e divertirem-se informalmente. O que 
as crianças valorizam verdadeiramente, é a segurança, a adaptação à vida comunitária no espaço 
público e nas organizações, é serem aceites pelos adultos e serem capazes de brincar e socializarem-
se autonomamente com amigos. Estas características em conjunto, talvez descrevam o capital social 
da perspectiva das crianças (Chawla, 2002a). 
Dispomo-nos a apresentar alguns dos estudos elaborados no âmbito do projecto “Growing Up In 
Cities”. Alguns dos trabalhos são fundadores, realizados na primeira fase (década de 1970) com 
replicação numa segunda fase nos anos 1990. Outros foram elaborados na fase tardia (década de 
1990). Uns e outros constituem um corpo coerente de experiências inovadoras na adaptação da 
criança e na descoberta de um mundo sempre renovado e contemporâneo. 
Cosco & Moore (2002) realizaram um trabalho de cooperação com 32 crianças e adolescentes, de 
ambos os sexos, numa área adjacente à cidade de Buenos Aires (Boca-Baraccas), uma zona histórica 
degradada, uma população com escassos recursos económicos, reflectindo-se na degradação e 
organização do espaço e nas rotinas dos residentes.  
Buenos Aires é das cidades da América do Sul com maior densidade populacional; tem um baixo nível 
de espaços abertos, menos de 3 m2 por pessoa, quando a Organização Mundial de Saúde (World 
Health Organization – W.H.O) recomenda 10 m2 por pessoa. As ruas da cidade de Buenos Aires estão 
obstruídas pelo tráfego automóvel indisciplinado e perigoso, para além de uma poluição intensa. A 
Argentina é um dos países com a mais elevada taxa de acidentes de automóvel no mundo.  
Através da intervenção do projecto GUIC na vida de 32 crianças, cuidadosamente seleccionadas numa 
região densamente urbanizada de Buenos Aires, verificou-se que, apesar dos baixos recursos dos 
envolvimentos domésticos, aquelas crianças viviam num ambiente culturalmente rico, dando mais 
valor e sentido de identidade às suas vidas. Os autores destacam duas faces dessa população-alvo: (1) 
por um lado, os escassos recursos materiais que indiciavam uma luta diária pela sobrevivência; (2) 
por outro lado, a alegria e uma profunda cultura de solidariedade local.  
Durante muitos anos pensou-se que as crianças que viviam com baixos recursos eram pobres em 
todos os aspectos da sua vida – social e individual. As enormes limitações dos contextos familiares e 
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da vida comunitária são condicionados por diversos factores como: a geografia, o clima, a cultura ou a 
política económica. Face a tal complexidade, como poderá explicar-se a qualidade de vida daquelas 
crianças, naquela idade e etapa de desenvolvimento? É a perguntas destas que o projecto GUIC, com 
base em observações e experiências de campo, tenta dar resposta. A partilha com a identidade do 
espaço próximo e a comunidade, ajuda a explicar o desenvolvimento ético dessas crianças. Diversas 
vezes, durante as entrevistas, nos passeios de campo e nas actividades fotográficas, os autores 
referem, terem observado os sentimentos de solidariedade, cooperação e cuidado uns com os outros.  
Como os programas da GUIC noutros países, o programa utilizado na Argentina teve duas etapas: (1) 
selecção de um grupo de crianças; as crianças foram entrevistadas, assim como os pais. Durante as 
entrevistas, as crianças foram solicitadas a desenhar o seu envolvimento (“Barrio”), mostrando os 
lugares mais importantes para elas. Cada criança teve à disposição câmaras fotográficas para 
fotografar os lugares mais importantes do seu ambiente; (2) na etapa final, cada criança levou um ou 
os dois membros da equipa de investigação, dando um passeio pelos lugares do envolvimento 
partilhando, com um olhar directo, os lugares que tinham descrito nas entrevistas e nas fotografias. 
Os passeios pelos locais reforçaram o valor dos lugares preferidos, como as praças, os parques, e as 
escolas; também foram assinalados alguns pontos de referência como as pontes, as igrejas e 
caminhos-de-ferro.  
Os autores registaram um número significativo de crianças que vagueavam no espaço próximo, em 
horas não escolares e ao fim-de-semana. Estas observações contrastam com alguns espaços 
vivenciados pela classe média de Buenos Aires, onde as crianças vivem restringidas a habitações em 
altura – em apartamentos elevados – com pouca possibilidade de virem brincar livremente no 
exterior. Para além disso, o tempo dessas crianças é muito ocupado na escola e em diversas 
actividades: karaté, computadores, línguas, desportos, etc... Aos fins-de-semana ainda participam em 
programas de clubes privados. Em contraste, as crianças de Boca-Barracas enriquecem a vida diária 
num ambiente diversificado, em que os pais imprimem um controlo territorial sereno. Estas crianças 
vagueiam mais à volta de casa que as crianças Norte-Americanas ou Europeias. Como resultado, 
apropriam-se de um limite mais vasto dos espaços locais. E porque estas crianças vivem em casas 
pequenas, a vizinhança dos espaços sociais (ruas, passeios, praças, etc…) tornam-se uma extensão da 
sua vida doméstica. Crescem com mais elevado grau de liberdade espacial que as crianças que vivem 
em apartamentos espaçosos; desde muito cedo, elas despendem muito tempo no exterior, 
interagindo com os seus pares, próximas dos adultos e dos lugares físicos, incorporando a história e a 
cultura do lugar onde vivem.  
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Finalizado o projecto, foram incluídas no programa três acções comunitárias: (1) elaboração do mapa 
Gulliver – um evento que faz parte do Festival de Inverno; (2) as crianças organizaram a exibição das 
suas fotografias; (3) realizaram-se uma série de workshops envolvendo crianças que vivem naquela 
zona da cidade de Buenos Aires. No âmbito do projecto GUIC e numa súmula conclusiva, os autores 
reconheceram que um envolvimento culturalmente rico ajuda a um desenvolvimento saudável, 
permitindo as crianças adquirirem uma identificação positiva e uma elevada auto estima. 
No estudo realizado na cidade Norueguesa de Trondheim, Wilhjelm, (2002) referenciou duas áreas 
distintas da cidade: um velho bairro (dos finais do século XIX) constituído na sua maioria por casas 
em madeira, unifamiliares e uma população que, não sendo homogénea, tem na sua base uma classe 
social trabalhadora (“Mollenberg”); uma outra zona mais recente, constituída por blocos de 
construção em altura e também casas térreas com quintal e jardim, onde se localizam algumas 
instituições importantes da cidade, como o Hospital e a Universidade (“Elgeseter”). 
A partir do projecto GUIC constatamos as dificuldades que existem em atender à perspectiva e aos 
interesses das crianças e jovens, na implementação de um planeamento ambiental correcto, mesmo 
sabendo que a Noruega é dos países do Mundo onde se promovem mais os interesses desta 
população. Em Trondheim, como em muitas outras cidades Escandinavas, as crianças crescem sob 
três componentes fundamentais: a família, a escola (pública) e a valorização dos espaços exteriores 
próximos. Muitas crianças Norueguesas, têm ainda acesso, a uma segunda casa de campo, onde 
passam temporadas, indo com frequência de férias ao estrangeiro. Apesar das crianças possuírem, 
maioritariamente, um quarto próprio, a sua infância está tipicamente associada à vida exterior, na rua 
ou em contacto com a natureza, mais do que associada a uma vida de interior. Há uma ideia 
generalizada e popular de ligação da infância à natureza. Na Noruega o estado climatérico não 
influencia a frequência ou a ligação às actividades exteriores. Os bebés vêm para a rua, mesmo no 
tempo frio; as crianças desde idades precoces brincam na rua sozinhas, independentemente do 
estado do tempo. Há uma ideia forte de autonomia, nas brincadeiras entre crianças, em ambiente de 
rua. A noção de infância na Noruega, não se relaciona com jardins ou áreas de recreio fechadas, mas 
sim com liberdade, amizade, brincadeiras de luta e jogos de exploração pela área envolvente. Crianças 
de ambos os sexos têm um elevado grau de liberdade para se movimentarem no espaço próximo. Não 
é comum, as crianças das cidades serem levadas para escola pelos pais ou outras pessoas. Os pais 
raramente retêm os filhos em casa e muito menos os acompanham à rua, com receio dos crimes ou 
outros perigos. As crianças de Trondheim são capazes, de acordo com a sua idade, de se 
movimentarem pelo seu pequeno envolvimento, pela área mais alargada ou pelo centro da cidade. 
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Para complementar as entrevistas e as observações, o autor estabeleceu conversas informais e 
passeios guiados, seguindo o guião de 1970 do projecto GUIC; as crianças tiraram fotografias – no 
total cerca de 401 fotografias das suas áreas, escrevendo comentários sobre as imagens obtidas. 
Quase todas a crianças desenharam mapas dos locais por onde andavam, com o auxílio de mapas 
aéreos da cidade. 
O material recolhido pelo projecto GUIC, em Trondheim, mostra características comuns entre o uso e 
avaliação da cidade, por parte das crianças. A maioria das crianças que crescem nas áreas urbanas da 
Escandinávia possui um grau de independência elevado (rapazes e raparigas). Os pais das crianças de 
9 anos (referenciadas na amostra), ainda programam os limites de mobilidade, mas as crianças de 10 
ou 11 anos são autorizadas a irem ao centro da cidade, sem serem acompanhadas pelos pais ou 
irmãos mais velhos. Movimentam-se livremente, sem restrições parentais e têm grande liberdade 
para formar as suas próprias relações sociais. Nem todos viajam amplamente pela cidade, mas a 
maioria usa frequentemente os espaços culturais públicos, como cinemas, piscinas, livrarias, visitam 
áreas públicas e lojas, tornando-se familiares da “city”. 
Os arquitectos e urbanistas pensam sempre na melhoria das áreas verdes, para que as crianças 
brinquem; tal como todos os adultos na Noruega, acreditam que o contacto com a natureza é vital 
para as crianças. No entanto, quando as crianças de “Mollemberg” sugeriram alguns pontos para 
melhorar a sua área, as habituais necessidades recreativas e espaços verdes foram escolhidas como 
última opção. As suas prioridades apontaram para: 
 Conservação e restauro das construções; 
 Diminuição do tráfego e melhoria da segurança nas ruas; 
 Medidas de bem-estar de tipos diversos; 
 Melhoria das áreas verdes e espaços de jogos. 
As crianças desejam menos tráfego, propondo soluções para os problemas: para a redução do tráfego 
e da poluição, sugerem veículos a bateria, bicicletas e até cavalos. Elas precisam de espaço para 
brincarem, principalmente no Inverno, quando utilizam as ruas inclinadas no uso dos “toboggans”22. 
Integrado no projecto GUIC, Percy-Smith (2002) realizou um estudo no Reino Unido (Inglaterra) em 
duas zonas distintas da região de Northampton: “Semilong” é uma área do centro da cidade, típica e 
pobre, com condições sociais e materiais desfavorecidas; caracteriza-se por uma densa rede de ruas e 
casas com pequenos quintais; tem poucos espaços verdes e localiza-se próximo das principais 
estradas. “Hunsbury” é um subúrbio, que em contraste, apresenta uma área vasta e moderna de 
                                                                
22  Trenó baixo, munido de dois patins metálicos, próprio para deslizar nas encostas cobertas de neve. 
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vivendas privadas com jardins e também apartamentos habitados por pessoas idosas. É uma zona 
típica de subúrbio residencial que se desenvolveu na Inglaterra desde os anos 1970. 
Adoptando um método etnográfico de participação, o autor utilizou entrevistas semi-estruturadas 
num total de 181 jovens, com idades entre os 10 e os 15 anos. Analisou estudos de caso, restritos a 12 
rapazes e 12 raparigas pertencentes às duas áreas, usando técnicas mistas: entrevistas em 
profundidade, desenhos de crianças, passeios pelo envolvimento, fotografias tiradas pelas crianças. 
Estes dados foram complementados com observações específicas, sendo as entrevistas alargadas aos 
pais e a técnicos locais. 
Através destes instrumentos, o autor pôde analisar as diferenças entre os contextos em estudo e as 
alterações nas rotinas diárias das crianças e jovens, tendo em atenção as características do 
envolvimento, o sexo e a percepção de bem-estar em cada envolvimento, avaliando ainda, o nível de 
participação das crianças no planeamento do espaço envolvente. Os jovens avaliaram a sua área 
dominante, pela qualidade ambiental e pela possibilidade de contactar com amigos. Nos dois 
contextos estudados, a maioria das crianças identificou os parques, como as zonas melhores; as lojas 
e os clubes jovens, são também aspectos positivos comuns. O aspecto negativo comum, nos dois 
contextos, é o tráfego automóvel; para muitas crianças e jovens, a perspectiva sobre o seu local 
alarga-se através das suas experiências e oportunidades sociais, como por exemplo: estar com os 
amigos, divertir-se, praticar desportos, fazer “coisas” diferentes, passear e conversar, etc. O que os 
jovens afirmam não gostar, em ambos os contextos, é não terem nada para fazer – aborrecimento. 
Apesar dos diferentes níveis da condição ambiental, os jovens de ambos os locais (centro e 
suburbano) têm as mesmas frustrações, pela falta de oportunidades, falta de estimulação para novas 
experiências que lhes sejam apropriadas. 
Ao longo do trabalho de campo o autor tentou penetrar no mundo escondido dos jovens, observando 
os lugares que eles frequentavam, escondidos dos olhares adultos – visitou cabanas-esconderijos e 
eles falaram-lhe da importância daqueles lugares de refúgio. As perspectivas dos jovens e a visão 
sobre o ambiente não são homogéneas, variando de acordo com os próprios interesses, as 
orientações, e as suas capacidades. As experiências dos jovens que crescem em diferentes 
proximidades podem caracterizar-se como diferentes “micro geografias”: culturas espaciais locais, 
com particulares combinações de personalidades, interesses e vivências, em que o jovem se move 
dentro e fora, ao longo do tempo. As crianças possuem um conhecimento em detalhe (quase na 
intimidade) do ambiente local, possuindo uma capacidade activa para formar a sua própria 
identidade espacial e social, avaliando o espaço próximo e exprimem a frustração, de ser tida pouco 
em conta, a sua perspectiva e o seu interesse, nas decisões locais. Para Percy-Smith (2002) a 
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disfunção, entre o que os jovens gostam no espaço e a acção dos planos de urbanismo e políticas de 
ordenamento só será atenuada, quando as crianças e os jovens forem considerados parceiros do 
processo de desenvolvimento comunitário. 
Melbourne (Austrália) foi palco de um dos quatro estudos iniciais, abordados no projecto “Growing 
Up In Cities” por Kevin Lynch. Chamou-lhe o autor “Children’s Perception of Space” e a investigação 
durou cerca de 6 meses, em 1972. Decorreu nos subúrbios oeste de Melbourne por ser uma parte da 
cidade com menos recursos socio-económicos. Neste trabalho, realizado por Malone & Hasluck 
(2002) comparou-se a percepção do espaço próximo da habitação, em jovens Australianos, entre o 
período de 1972 e 1997. Esta investigação revelou um aumento do clima de medo, suspeição e 
tensão. A equipa que fez o estudo em 1972, voltou ao mesmo local, vinte e cinco anos depois, 
replicando o protocolo, recolhendo dados, utilizando um método idêntico que envolveu jovens do 
mesmo local. Baseado no guião de Lynch, foram utilizados múltiplos métodos para reunir dados; 
medidas objectivas de carácter económico, demográfico, caracterização ambiental, observações do 
uso público e semi-público, comparação das percepções dos jovens com as percepções dos pais e dos 
planificadores locais. Seguindo este processo participaram cerca de 44 jovens em todas as fases da 
investigação; durante dois anos foram investigados mais de 100 jovens, entre os 10 e os 15 anos em 
diversas fases do estudo. As formas de participação incluíram entrevistas, exercícios de mapas 
espaciais, fotografia e vídeo, desenhos do espaço próximo e pequenas viagens pelo envolvimento 
imediato e pela cidade. Quando foi pedido aos jovens para desenharem o espaço próximo, eles 
criaram, sobretudo, imagens de valor social, em vez de descreverem as características físicas da área. 
Sabemos que os espaços públicos podem fornecer aos jovens possibilidades de experiências. Os 
jovens revisitados pelo estudo da GUIC construíram mapas do espaço da sua actividade normal, 
ilustrando a extensão do limite que percorrem; a rua é reconhecida, por um terço dos jovens, como o 
lugar onde sentem mais perigo; ambos os sexos referem as drogas, o álcool, a agressão física e verbal, 
como principais causas de medo, quando andam na rua. Dois terços dos jovens entrevistados em 
1972 consideravam que eram capazes de percorrer o envolvimento próximo e a cidade. Mas, já nessa 
ocasião, apesar da generalidade dos jovens sentirem mais capacidade em andarem livremente no seu 
envolvimento, a maioria tinha como actividade de recreação ver televisão. Os resultados de 1997 não 
foram diferentes de 1972, em relação ao uso da casa e das casas dos amigos, como principal lugar de 
socialização. O refúgio em casa recorrendo aos meios electrónicos (computador, vídeo, jogos 
electrónicos) tornou-se uma actividade de lazer habitual.  
Observando o protocolo de GUIC, Salvadori (2002) realizou um estudo na Califórnia (E.U.A.) no 
interior de duas comunidades de imigrantes – Oakland. As comunidades imigrantes eram compostas 
por famílias Mexicanas e Cambodjanas, num espaço residencial constituído por apartamentos 
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circulares, formando um enorme pátio central. Tratava-se e uma área pobre, fechada, quase isolada 
do contexto envolvente. O trabalho de campo realizou-se durante 4 meses com crianças Mexicanas e 
Cambojanas (n=28) com idades entre os 10 e os 14 anos. Foram utilizadas observações formais e 
informais, entrevistas estruturadas, desenhos realizados pelas crianças das áreas onde viviam e um 
diário das suas actividades diárias. Foram ainda usadas fotografias, tiradas pelas crianças que 
ilustravam a geografia das suas vidas diárias; as crianças identificaram fotografias com pontos de 
referência da cidade, para demonstrarem a familiaridade com a zona em que viviam. Ao mesmo 
tempo, a equipa de investigação conduziu observações espaciais e de comportamento antes ou 
depois de encontros com as crianças. Estabeleceram-se diálogos informais com as crianças, com os 
pais, os assistentes sociais como obtenção de conhecimento da comunidade local. As crianças da 
comunidade em estudo (Oakland) têm poucos conhecimentos do mundo exterior.  
A investigação mostrou que a maioria das crianças não percepcionam a geografia envolvente. Poucas 
crianças reconheceram locais a mais de uma milha de raio (±1600 metros), em relação à residência, 
num exercício de identificação de pontos de referência na cidade. Paradoxalmente, o espaço dentro 
dos limites de Oakland é percebido como muito positivo, ao contrário da perspectiva que se tem do 
exterior, como lugar estranho de imigrantes. Uma criança descreveu-o como um lugar grande, cheio 
de gente, com muitas árvores, engraçado e barulhento. O pátio ou quintal é o lugar que se vê melhor 
da janela dos apartamentos; é o centro físico e social de Oakland. O pátio é o espaço central das vidas 
das crianças, é um espaço eclético que contém outros elementos de atracção, como as árvores. Os 
ramos das árvores fragmentam o espaço, criando pequenas áreas de actividade, como objectos 
lúdicos de trepar. O significado dos ramos, como obstáculos, permite-lhes manipular e dá-lhes 
oportunidade para brincar. Apesar de todas as crianças usarem o espaço local intensivamente nas 
suas actividades diárias de brincadeira, as entrevistas, as observações e as fotografias tiradas pelas 
crianças mostram diferenças e semelhanças e também uma falta de interacção social no uso do 
espaço, pelas crianças Mexicanas e Cambojanas. A distância social reflecte-se na separação física 
durante a brincadeira que é mais reforçado pela separação, de acordo com o género. Os rapazes 
Mexicanos usam o espaço através do movimento, atravessando o pátio e o parque de estacionamento 
de bicicleta. As raparigas Mexicanas usam apenas os limites do pátio, junto às janelas dos 
apartamentos; concentram-se em áreas mais limitadas. As raparigas Cambojanas juntam-se no 
corredor ou nas varandas do segundo andar; tomam conta dos irmãos nas varandas ou daqueles que 
brincam no pátio. Os rapazes Cambojanos usam o pátio e o parque de estacionamento e um quintal 
traseiro. De um modo geral, os rapazes usam o espaço de forma mais extensiva23, apesar de terem 
sido encontradas algumas diferenças entre os dois grupos étnicos. 
                                                                
23  Resultados idênticos obteve Moreno (1991) num estudo sobre os espaços de jogo na Escola Preparatória da Guarda 
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Durante as observações foi registada uma forte relação entre os diferentes tipos de jogo e o grau de 
cooperação. Observaram-se, fundamentalmente, dois tipos diferentes de jogo no pátio e no parque de 
estacionamento: 
O primeiro tipo é o “jogo organizado” e inclui jogos de equipa, jogos bem estruturados com ênfase nas 
regras e na hierarquia. O futebol é um exemplo, jogado pelos rapazes Cambojanos. São mais os 
rapazes Cambojanos que mostram futebol nos desenhos, com os automóveis postos de lado, no 
parque de estacionamento e as linhas de campo de futebol imaginadas no espaço. 
O segundo tipo é o “jogo de aventura” e d| ênfase { interpretaç~o e manipulaç~o da realidade. As 
regras são tomadas enquanto o jogo tem lugar; eles imitam, mudam e transformam. Grande abertura 
e criatividade, sem hierarquização, onde a ironia é encorajada. Os jogos cooperativos deste tipo são 
jogados por todo o local, pelo mesmo número de crianças em cada grupo étnico e, em muitos casos, 
por crianças dos dois grupos ao mesmo tempo.  
Há um medo do espaço público para além do pátio. É proibido ir a quase todo o lado, a toda a volta; as 
crianças gastam todo o dia no perímetro dos apartamentos, fantasiando sobre o perigo de fora; 
consideram as ruas perigosas por causa do tráfego automóvel e dos assaltos. O ambiente urbano não 
é percepcionado como um espaço de jogo de aprendizagem, mas um terreno desconhecido, até 
assustador. Assim, as crianças do estudo valorizam a casa, como o primário e mais seguro núcleo das 
suas vidas diárias. O potencial de aprendizagem informal está relacionado com a mobilidade. Mas, o 
filtro criado pelos media e a crença dos pais, podem afectar radicalmente as percepções das crianças 
sobre os reais perigos do seu envolvimento. Estas geografias do medo e do perigo levam as crianças a 
retirarem-se para a esfera restrita do privado, junto das famílias, em casa. 
No entanto, diversos estudos têm indicado que as crianças são inventivas e criam geografias 
alternativas, apesar das restrições criadas pelo mundo adulto. Este entendimento do espaço pode ser 
o ponto de partida para uma nova ecologia, onde as crianças possam tornar-se actores mais 
confiantes na sua comunidade e agentes de mudança no mundo exterior (Salvadori, 2002). 
Nas últimas décadas ocorreram novos fenómenos sociais que têm sido debatidos, dando origem a um 
corpo de literatura, vivo e imaginativo, sobre o lugar da criança na cidade (Christensen & O’Brien, 
2003): é o impacto do tráfego automóvel nos grandes centros que tem vindo a aumentar, pondo em 
causa a segurança do espaço público (e.g. Hilman & Adams 1992), o uso do espaço de jogo e recreação 
pelas crianças (e.g. Hart, 2004; Moore 1986), a influência penetrante da televisão na vida das crianças 
e o predomínio recente na constituição de famílias mono-parentais (Chawla & Malone, 2003). 
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Nos estudos revistos da “Growing Up in Cities” (GUIC), tem sido observado como critério 
determinante, para o bom ou mau funcionamento do envolvimento, a relação entre uma integração 
segura dos jovens na vida comunitária ou a sua exclusão e estigmatização. A integração e exclusão 
pode ter, pelo menos, duas faces: (1) a sua valorização pelos adultos, (2) a segurança para se 
movimentarem, visitarem lugares e para se encontrarem com amigos. 
Uma revisão histórica e crítica da participação das crianças, em projectos e planeamento das cidades, 
leva-nos à análise de sete domínios de intervenção (Francis & Lorenzo, 2002): (1) domínio 
romântico; (2) advocacia; (3) das necessidades; (4) aprendizagem; (5) dos direitos; (6) 
institucionalização; (7) domínio projectivo. 
 Numa primeira fase as crianças eram vistas como planeadoras e inspiradoras de projectos 
(“domínio rom}ntico”) com ideias diferentes e melhores que os adultos. Chamamos 
período romântico porque muitos acreditavam que, se as crianças planificassem, o 
ambiente era muito melhor. As crianças eram os melhores projectistas dos seus próprios 
ambientes. Emerge a ideia das “crianças como futuristas” em que lhes eram colocadas 
questões sobre as cidades do futuro. Neste período era usado um método comum – a 
autobiografia ambiental – onde os adultos se recordavam e desenhavam os lugares 
favoritos da sua infância. A limitação desta abordagem é ignorar a participação dos adultos 
no processo, predominando as decisões e as ideias das crianças. 
 Realizavam-se projectos em nome das crianças (domínio da advocacia); nos anos 1960 os 
cidadãos não participavam em projectos que afectavam as suas vidas. Os que planificavam 
tornavam-se advogados das crianças e esta abordagem levou ao cancelamento de muitos 
projectos em altura, no centro da cidade e em zonas de urbanismo renovado. Mas, um 
inconveniente deste sistema é que, advogavam pelas crianças mas não as envolviam 
directamente no processo de projecto. 
 Os investigadores mostraram que as crianças têm necessidades próprias (domínio das 
necessidades). Estudos que mostravam a importância da natureza e vegetação para as 
crianças; mostravam a importância do alargamento do espaço próximo, como lugar para a 
criança; mostravam as necessidades dos adolescentes no ambiente construído e natural. 
Estas investigações eram resultado de um trabalho interdisciplinar entre geógrafos, 
psicólogos, sociólogos, arquitectos paisagistas e urbanistas. Tentava-se usar a psicologia 
ambiental para pensar sobre os ambientes da criança. 
 Num período mais recente incluiu-se a aprendizagem ambiental e a educação (domínio da 
aprendizagem) como foco central na participação do processo. 
 Mas o mais recente movimento tem definido e trabalhado para garantir os direitos das 
crianças no espaço urbano (domínio do direito – criança como cidadão). Temos o exemplo 
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da “Interntional Association for the Child Right to Play” (I.P.A.). Tem sido uma importante 
evolução no pensamento e prática na participação das crianças como participantes plenos 
(UNICEF, 1996). Diversos projectos actuais têm sido desenvolvidos neste âmbito – “Child 
Friendly Cities” – C.F.C. / UNICEF; “Growing Up in Cities” – G.U.I.C. / UNESCO (Chawla, 2002). 
Uma limitação desta abordagem é a tendência em focar mais os direitos das crianças e 
menos as suas necessidades ambientais. 
 A criança é frequentemente tratada como adulto, esperando-se o mesmo conhecimento e 
poder no processo (domínio institucional). Este domínio ignora por vezes a importância de 
uma maior espontaneidade na participação. 
 O domínio projectivo reconhece a participação com comunicação e actividade educacional 
(Francis & Lorenzo, 2002). Move-se entre as formas tradicionais de participação das 
crianças do simples envolvimento para reinventar a infância e os seus lugares. Não deve ser 
apenas uma tentativa nostálgica sobre a infância, mas a procura de formas para usar os 
projectos de recriação da infância. 
Alguns exemplos da participação proactiva nos EUA e Itália: 
 Casas de aldeias nos EUA foram projectadas e desenvolvidas no final de 1970 como modelo 
ecológico e comunidade sustentável. O projecto do espaço próximo também incluiu áreas 
de jogo (brincadeira) desestruturadas (ex. vinhas, pomares e áreas naturais de elevado 
valor lúdico). As crianças de 8-12 anos utilizaram câmaras e fotografaram os lugares 
exteriores favoritos. Este mapa dos lugares favoritos é usado no desenvolvimento de ideias 
para espaços de jogo. Projectaram-se “workshops” onde foram discutidos os resultados com 
os pais e as crianças apresentaram as suas próprias ideias. Isto desenvolveu um processo 
projectivo entre crianças e adultos onde os projectos diferentes foram clarificados e 
negociados. 
Mais que outro país ocidental, a Itália, tem-se empenhado oficialmente pela participação das crianças 
no planeamento. Há muitas cidades Italianas com diversas formas de participação das crianças, 
transformando a paisagem urbana ou a percepção das necessidades e direitos das crianças no 
planeamento. Um exemplo é a cidade “Empoli”, perto de Florença. As crianças servem de 
catalisadores para a participação dos adultos. Projectos de aumento de áreas pedonais e jardins. Ruas 
convertidas em zonas adaptadas a crianças. Uma casa de quinta foi salva e adaptada a centro de 
educação ambiental. Esta cidade ganhou o primeiro prémio de cidades sustentáveis para pequenas 
cidades (Francis & Lorenzo, 2002). 
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Três dimensões devem merecer destaque: (1) maior consciência do valor da participação das 
crianças, dos pais e da escola, no planeamento e uso dos espaços urbanos; (2) mais soluções para 
tornar as cidades mais activas, com maior mobilidade e qualidade ambiental; (3) e a promoção de um 
processo de aproximação multidisciplinar de diversos especialistas (cruzamento de saberes) como a 
melhor forma de transformar o actual estado de degradaç~o das condições de existência das “culturas 
do corpo” na vida da cidade moderna que provoca o aumento da obesidade e outras patologias 
associadas ao sedentarismo na infância (Neto, 2006a). 
5.3 - Um estudo de caso – alguns indicadores sobre a mobilidade na Área 
Metropolitana do Porto (AMP) / Grande Porto24 
Do estudo alargado sobre os “Territórios (sociais) da mobilidade” realizado por Teles (2005) iremos 
realçar alguns elementos de abordagem que nos parecem indispensáveis: 
(1) o grau de mobilidade da população em toda a AMP25; (2) o número de viagens efectuadas por 
pessoa em dia útil, na AMP e em Matosinhos; (3) os tipos de transporte mais utilizados (na AMP e em 
Matosinhos); (4) os padrões de mobilidade e o nível de instrução. 
Há um elevadíssimo número de mobilidades da AMP que se interrelacionam nos seus próprios 
territórios, formando, como que uma rede de alta complexidade, de vastíssimos movimentos origem-
destino dentro de si mesma, tornando-a bastante autónoma. 
Também é importante ver que esses movimentos não apresentam todos o mesmo destino – tipo 
radial – em direcção ao Porto, mas o mais variado possível, estabelecendo-se fortes movimentos 
circulares em torno deste concelho, com os concelhos vizinhos – ex. Como revelam as 25811 viagens 
geradas de Matosinhos para a Maia e as 25969 viagens geradas da Maia para Matosinhos. 
Em termos gerais, os residentes dos concelhos da AMP efectuam em média 2,5 viagens por dia útil. Se 
compararmos, para este indicador, as restantes zonas estudadas – Cávado/Ave, Entre-Douro e Vouga 
                                                                
24  Ver em Teles, Paula (2005). Os Territórios (Sociais) Da Mobilidade. Um Desafio Para a Área Metropolitana Do Porto. Lugar Do Plano, 
Aveiro, Portugal. 
 A autora desenvolve conceitos numa abordagem alargada da mobilidade, dando realce, em três capítulos, à relação entre a 
mobilidade e a mulher, a mobilidade e a pessoa idosa e a pessoa com limitações motoras no contexto da cidade contemporânea, 
num estudo de caso na Área Metropolitana do Porto 
25  Os dados referem-se aos recenseamentos gerais da população do Instituto Nacional de Estatística – 1991, 2001. 
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e Vale do Sousa – Baixo Tâmega (INE, 2002 cit. Teles, 2005) verificamos que, comparativamente, é a 
AMP que gera um maior número de viagens, por pessoa e por dia, seguindo-se a zona do Cávado/Ave. 
Na análise, ressalta a importância da cidade do Porto como pólo potencial de mobilidade, seguindo-se 
a Póvoa de Varzim e Matosinhos, respectivamente com 2,9 e 2,7 viagens por dia útil. O número médio 
de deslocações realizadas por dia, com origem na freguesia é, na AMP de cerca de 2,7 deslocações. 
Este indicador, associado ao espaço freguesia, permite identificar a capacidade que cada território 
tem em gerar mobilidades. Neste contexto, os valores mais elevados deste indicador de mobilidade 
encontram-se nas freguesias centrais do concelho do Porto e nas freguesias centrais da Maia e 
Matosinhos, com valores superiores a 4 deslocações por dia. Nestas áreas estão incluídas importantes 
localizações do terciário. Verifica-se, assim, que cerca de 50% do número de viagens efectuadas, por 
pessoa em dia útil, na AMP, tem como motivo o trabalho. Salienta-se o caso de Matosinhos que 
apresenta valores na ordem dos 73%. Destaca-se a elevada percentagem de população móvel (83%) 
relativa à população residente, no concelho de Matosinhos; cerca de 66% da população residente de 
Matosinhos é motorizada. A taxa de motorização é um indicador bastante importante, na medida em 
que exprime a pressão dos veículos sobre os territórios, tendo de ser tomado em conta na elaboração 
das políticas estratégicas para ordenamento do território. Em relação ao tipo de transporte, conclui-
se que a maior parte dos residentes da AMP, nos dias úteis, faz as viagens em automóveis (53%), um 
quarto da população a pé e 17% em transporte público rodoviário. A percentagem da população que 
usa o comboio e a bicicleta / motociclo é bastante inferior (1% e 3% respectivamente). Em 2001 e de 
acordo com o recenseamento geral da população activa, o automóvel foi o transporte dominante nos 
percursos casa-trabalho e casa-escola (49%), seguindo-se os transportes públicos (23%) e as 
deslocações a pé (19%). Esta hierarquia, na utilização dos três principais modos de transporte traduz 
uma forte alteração em relação a 1991, ano em que predominavam as deslocações em transportes 
públicos (35%) seguindo-se as deslocações a pé (27%) e só depois as deslocações em automóvel 
(23%). A utilização do automóvel cresceu para o dobro na AMP, nessa ultima década26. 
O concelho de Matosinhos apresenta o segundo valor mais elevado da AMP (54,4%) no número de 
viagens realizadas de automóvel. Existem freguesias, como Leça da Palmeira que excedem qualquer 
expectativa, no uso e abuso do automóvel, sendo utilizado por cerca de 86% dos residentes. A zona 
norte do concelho de Matosinhos apresenta uma das mais elevadas taxas de motorização por 1000 
habitantes na AMP. 
                                                                
26  Estes elementos estatísticos são anteriores ao início de funcionamento do Metro de superfície entre as cidades do Porto e 
Matosinhos – linha azul – inaugurada em 2004. Este novo modo de transporte provocou alterações importantes na mobilidade dos 
cidadãos de Matosinhos que não se reflectem, ainda, nos elementos apresentados neste trabalho. 
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Isto acontece, de certo modo, por se tratarem de novas áreas urbanas em expansão, mais periféricas 
em relação ao centro da cidade do Porto; são áreas que apresentam maior mobilidade da população 
residente, coincidindo com novos padrões de mobilidade, reflexo de uma população mais jovens e em 
idade activa. A quase não utilização de modos diversos de transporte, na mobilidade dos residentes 
da AMP, acentua-se mais nas freguesias ocidentais do Porto e Matosinhos, concretamente nas 
freguesias de Leça da Palmeira, Matosinhos e Senhora da Hora em que coincide, cada deslocação, com 
cada viagem. Este indicador diferencia o comportamento desta população, em relação às demais, o 
que poderá ser justificado, segundo indução da autora, pela diferenciação cultural (nível de instrução) 
e social (nível de rendimento) dos seus residentes, capazes de originar formas e ritmos também 
diferentes, associados quase exclusivamente à prática de utilização de um só meio de transporte: o 
automóvel. 
Na análise aos padrões de mobilidade, do ponto de vista do nível de instrução, o estudo referencia 
que as maiores mobilidades são realizadas pelo grupo de população residente, cujo grau de instrução 
é o 2º e 3º ciclos (cerca de 30%) seguindo-se do 1º ciclo (27%); 
No entanto, a autora verificou, haver uma mancha correspondente à característica de maior 
mobilidade que coincidia precisamente com a orla marítima – Porto (Foz e Nevogilde) e 
Matosinhos/Leça da Palmeira, caracterizadas por apresentarem um estrato socio-cultural 
relativamente elevado no contexto da AMP. Pois é no concelho de Matosinhos que se verifica o maior 
número de deslocações, sendo efectuadas por pessoas com instrução superior (cerca de 24%). 
VI - As rotinas de vida em contexto urbano 
6.1 - O quotidiano e o espaço. A mobilidade das crianças no contexto urbano. 
6.1.1 - O espaço próximo 
Partindo de uma abordagem fenomenologica, Christensen (2003) procurou entender como as 
crianças vivenciam um lugar e como adquirem o sentido de lugar. A criança, ajusta a sua biografia 
pessoal num local espacial particular – porque ninguém vive num mundo em geral (Geertz, 199627 
citado por Christensen, 2003).  
                                                                
27  ver em Geertz, G. (1996). “Afterword”. In S.Feld & K. Basso (Eds.), Senses Of Place (Santa Fé: SAR Press). 
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Entendamos a vida das crianças como um processo de relação da identidade pessoal de crescimento, 
com o uso e compreensão do envolvimento físico. Para seu interesse, a criança entrecruza a sua 
biografia e as relações sociais, com a exploração, o uso e o domínio do lugar; a aquisição de 
conhecimento do seu envolvimento local é realizada através dos encontros diários.  
Os lugares devem ser estáveis, descobertos em idades baixas, através da brincadeira. Devem conter 
características que lhes dêem uma identidade forte que é a essência do lugar. Ao mesmo tempo, os 
lugares devem ser flexíveis para permitirem a exploração da criatividade. Devem ser altamente 
diferenciados, nas suas partes componentes, para estimularem formas diferentes para todos os tipos 
de crianças; devem suportar as necessidades das crianças, especialmente em termos de escala e 
diversidade; devem ser suficientemente seguros, física, social ou psicologicamente. As crianças 
desenvolvem as suas competências espaciais movimentando-se, explorando e descobrindo os 
“tesouros”, construindo cultura. Todos os lugares, todos os componentes dos lugares têm uma 
história, uma personalidade, uma substância – um significado (Cosco & Moore, 2002).  
Apesar da decrescente utilizaç~o do espaço público, O’Brien (2003) sugere que as crianças 
contemporâneas expressam o desejo de fazerem parte do envolvimento próximo, de participarem e 
viverem num espaço público alargado;  
Num estudo realizado em Londres, a mesma autora (2003) verificou que as crianças apreendem a 
realidade e denunciam todos os pormenores, como observadores perspicazes do envolvimento 
urbano – as crianças mostraram, através de fotografias, os lugares degradados, o lixo nas ruas, as 
pinturas de grafites nas paredes. 
Van der Spek & Noyon (1995) que conduziram um estudo de análise das diversas causas que podem 
explicar a diminuição da independência de mobilidade nas crianças Holandesas, consideraram uma 
perspectiva temporal, ao estudarem as alterações da mobilidade das crianças desde há uma geração 
atrás. Em relação ao espaço, tiveram em consideração as diferenças resultantes das características 
físicas das zonas residenciais estudadas. O método utilizado implicou: (1) uma pesquisa realizada aos 
pais de crianças em idade escolar, com o propósito de conhecer o modo como as crianças utilizam as 
ruas, que actividades realizam, até que distância podem ir, a partir de que idade começaram a ir para 
a escola sozinhas, se visitam amigos, se vão a clubes, etc. (2) diálogo com crianças de 6 a 12 anos, para 
falarem da sua própria liberdade, o que fazem quando não estão em casa e o que pensam das suas 
actividades, e ainda, até onde é que se sentem limitadas e restringidas (as crianças com mais de 8 
anos executaram algumas tarefas num mapa da sua localidade); (3) diálogos em grupo, com os pais 
das crianças, com o objectivo de determinar as alterações, em termos de mobilidade, entre as duas 
gerações, e as razões dessas alterações.  
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Foram escolhidos quatro locais que tinham, como pré-requisito, o facto da área ou a região existir há 
mais de 30 anos e possuir uma escola primária. De acordo com as afirmações feitas pelos pais, todos 
concordaram que na sua infância, as crianças podiam brincar mais livremente nas ruas. Nessa altura 
ficavam em casa até aos 5 ou 6 anos e depois podiam ir a todo o lado dentro da sua localidade. Do 
ponto de vista das crianças de hoje, elas não parecem estar realmente conscientes da limitação da sua 
mobilidade. A frequência com que brincam na rua varia muito, não só em relação ao número de vezes 
que brincam por semana, mas também, ao local onde brincam, verificando-se variações muito 
acentuadas entre as várias localidades. As crianças que não costumam brincar na rua, também não 
brincam em casa dos amigos e se o fazem, os pais acompanham-nos. Verificou-se também que as 
crianças não vão normalmente sozinhas às compras e metade das constituintes da amostra são 
levadas à escola pelos pais. No que se refere ao envolvimento construído, concluíram que as 
características das habitações não parecem influenciar a mobilidade das crianças. O comportamento 
lúdico é mais influenciado pelas características da área residencial do que pela própria casa. Os 
factores que foram referidos e parece terem contribuído para a diminuição da mobilidade das 
crianças foram os seguintes: o perigo do tráfego e o facto das crianças preferirem brincar em casa, 
pela não adequação dos espaços exteriores às brincadeiras. Os autores salientam a importância 
crucial de todas as áreas residenciais serem acessíveis às crianças, até porque, elas gostam de brincar 
em todo o lado, principalmente na rua e nos passeios próximos do lugar onde vivem. 
Huttenmoser (1995) comparou dois grupos de crianças que residiam em dois envolvimentos 
distintos: grupo A, residentes em zonas com espaços exteriores que permitem brincar livremente; 
grupo B, residentes em zonas onde só podem sair de casa acompanhadas por adultos. Tratou-se de 
um estudo intensivo a 20 famílias com a utilização de métodos qualitativos e quantitativos; incluiu 
também entrevista por telefone a 1726 famílias de Zurique (Suiça) e entrevistas a 926 famílias com 
crianças de 5 anos que estavam habitualmente em casa. 
O autor concluiu que o tipo de envolvimento da área residencial pode influenciar: 
1. O tempo passado pelas crianças fora de casa, em actividades de jogo livre; 
7. O número de contactos sociais, quer das crianças com outras crianças, quer dos pais com outros 
adultos; 
8. A ajuda mútua entre vizinhos, nomeadamente tomar conta dos filhos menores; 
9. A existência de baby-sitters disponíveis para tomar conta das crianças; 
10. Os “skills” motores, o comportamento social e o grau de independência das crianças. 
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O estudo desenvolvido por Prezza et al. (2001) pretendeu investigar (1) as características 
demográficas das crianças (idade, sexo, ordem de nascimento); (2) as características psicossociais das 
mães (medo de crimes, relações de vizinhança, sentido de comunidade percepção do risco de 
tráfego); (3) os factores do envolvimento (viver num bairro antigo ou novo, com condomínio fechado, 
perto de um parque ou em ruas sem transito) e (4) a influência na independência de mobilidade em 
crianças com 7-12 anos. 
Os autores pretenderam, assim, confirmar se as crianças que tinham maior independência de 
mobilidade se encontravam mais frequentemente com os pares dentro e fora de casa para brincar. 
Foram aplicadas 251 entrevistas semi-estruturadas a mães que vivem em Roma. Os resultados 
indicaram que: (1) as crianças com mais independência de mobilidade vivem em prédios com pátios, 
em bairros novos, perto de parques; (2) as suas mães tinham mais relações de vizinhança; (3) 
verificou-se também que as crianças com mais independência brincavam mais frequentemente com 
os seus pares dentro e fora de casa. 
Karsten (2005) realizou um outro estudo, em Amesterdão (Holanda) onde pretendeu analisar a 
natureza da mudança de vida diária nas crianças em contexto urbano. Trata-se de um estudo 
histórico de carácter interdisciplinar, evidenciando áreas de abordagem diversas: sociologia, 
antropologia, história e geografia. Os resultados do estudo referem-se ao comportamento do 
espaço/tempo diário das crianças e particularmente à mudança de relação entre os espaços 
interiores e exteriores e a relação de liberdade de movimento, em três ruas distintas, existentes na 
cidade. Utilizaram-se como instrumentos de recolha, as histórias orais, a pesquisa estatística e de 
arquivo e realizaram-se observações para comparar o uso do espaço pelas crianças durante os anos 
1950 e princípios de 1960 até à actualidade. O trabalho realizado nessas três ruas, diferentes entre si, 
teve por base relatos históricos do presente e do passado. Fizeram-se entrevistas a pessoas que 
viviam desde a infância naquelas ruas (desde 1950 e 1960) tendo uma longa história de vida 
naqueles lugares. Foram feitas longas entrevistas com crianças e pais de cada rua. Foram 
entrevistadas 99 crianças na totalidade. Cada entrevista foi complementada com um pequeno 
questionário referindo determinadas características: a idade, o género, o agregado familiar, os pais e 
sua profissão e as condições da casa. Para complementar o trabalho de campo realizaram-se 21 
observações específicas nas três ruas e no seu envolvimento imediato. Em Amesterdão, cerca de 14% 
da população global é constituída por crianças com idade até aos 12 anos; a mudança nas condições 
sócio-espaciais das cidades, onde crescem as crianças, pode ter diversas explicações históricas. A 
autora identifica três possíveis explicações: (1) o aumento do espaço interior das casas; (2) o 
decréscimo do espaço exterior e (3) a diminuição do número de crianças. 
 __________________________________________________________________________________________________ Revisão da Literatura 
 99 
O número médio de pessoas que viviam em cada casa, em Amesterdão, era de 3.75 em 1950 e 1.98 
em 2000. O número de metros quadrados de residência aumentou consideravelmente nas últimas 
décadas. A perda do espaço exterior a favor de parques de estacionamento e tráfego motorizado 
(sobretudo entre 1950 e 1975) aconteceu paralelamente ao aumento do número de automóveis e a 
diminuição do número de crianças. 
No quadro 5 podemos observar a evolução ao longo do tempo, do número de automóveis e do 
número de crianças na cidade de Amesterdão (Holanda). 
Quadro 5 – Número de automóveis e de crianças ao longo do tempo na cidade de Amesterdão (Holanda) 
Ano  1950 1975 2000 
Número de automóveis 16.143 192.436 227.540 
Número de crianças (0-12 anos) 186.245 113.139 102.742 
Fonte: de Graaf, 2003 (cit. Karsten, 2005) 
Actualmente há mais de dois automóveis por criança em Amesterdão e, muitos desses veículos, 
estacionam na rua de residência onde as crianças poderiam brincar. Como já referimos, as mudanças 
do espaço – dentro e fora de casa – foram estudadas ao pormenor em três ruas da cidade de 
Amesterdão. As três ruas foram escolhidas, sendo cada uma representativa de um tipo de 
envolvimento (espaço próximo/vizinhança). Um bairro (A) localiza-se a norte de Amesterdão e é 
habitado pela baixa classe média. Outro bairro (B) localiza-se a leste de Amesterdão e integra também 
uma população de classe media baixa, mas é mais multicultural. O bairro (C) é habitado por classes 
sociais mais elevadas. Esta é uma rua com grandes árvores, bancos, vasos de flores que criam uma 
atmosfera familiar. Tem pequenas praças onde costumam jogar futebol. A amostra é constituída por 
45 sujeitos na rua A, 60 na rua B e 96 na rua C.  
Todos os testemunhos dos respondentes, em relação às rotinas, nos anos de 1950 e 1960, 
mencionaram o predomínio de jogos de rua, a existência de grandes grupos em idades diversas e uma 
larga variedade de actividades exteriores. Nesses anos, o acto de brincar no exterior, dominava em 
absoluto, em todas as ruas alvo do estudo. Muitas lojas e pequenos negócios fecharam as portas na 
década de 1970; funcionavam antes como “bons velhos lugares” para as crianças do bairro (espaço 
próximo). Havia contactos inter-geracionais na relação entre as crianças, os donos das lojas e os 
clientes. A liberdade de movimento e a expansão do território era uma forma notável de crescimento. 
Ir para a escola sozinho, ou muitas vezes com colegas e amigos era uma prática comum. Muitos 
referem que eram apenas vigiados e instruídos no primeiro dia de aulas (com 5 ou 6 anos). Muitos 
entrevistados contam histórias sobre grandes grupos a atravessarem o bairro quatro vezes por dia. 
As crianças exploravam outros envolvimentos, quase sempre a pé, porque a bicicleta era um luxo. É 
Duarte Nuno Moreno __________________________________________________________________________________________________  
 100 
interessante notar que a liberdade de movimento referida, era acompanhada por um controlo 
exercido por várias pessoas, como vizinhos, membros da família, colegas mais velhos ou até polícias. 
As crianças usavam o espaço da rua para diferentes actividades e o espaço público urbano era 
apropriado para os seus próprios jogos. Construíam tendas e cabanas no chão e defendiam-se de 
intrusos de todas as idades. Brincavam na rua com poucos brinquedos, de muitas formas e com 
elevado nível de criatividade. Em contraste, o espaço interior privado da casa dificilmente era usado 
para brincar. A casa era para estar limpa e para as tarefas domésticas. As crianças evitavam estar em 
casa porque aumentava a possibilidade de serem implicadas em tarefas domésticas. Geralmente, era 
em casa que os pais (pai ou mãe) exerciam firme controlo. A aventura era criada pelas próprias 
crianças e isso só podia ser feito fora de casa. 
Nas décadas de pós-guerra (II Guerra Mundial – 1939/45) a sociedade Holandesa assentava em 
pilares muito bem definidos; havia uma divisão vertical que se baseava na religião, ideologia e 
politica. Diferentes escolas, diferentes clubes resultavam em mundos segregados. Depois da escola, no 
entanto, era tempo de brincar na rua e o carácter de segregação desaparecia. Era no espaço público 
da rua que todas as crianças brincavam juntas (e discutiam e lutavam, se necessário, para defender a 
sua rua). As crianças de ruas próximas protegiam-se. A rua era um lugar de encontro para todos. De 
certa forma, o exterior pertencia às crianças. 
No início de 1960 a relação entre o interior e exterior começou a mudar, primeiro devagar e depois 
rapidamente nos anos 1970. Verificou-se a diminuição do número médio de pessoas por casa e 
consequentemente o aumento do espaço por casa. A importância da casa para as crianças como lugar 
onde gastavam o seu tempo tornou-se maior com o consumo de brinquedos. A vulgarização da 
televisão e do automóvel foram acontecimentos importantes. As primeiras televisões fortaleceram o 
sentimento de pertença na comunidade. As casas com televisão eram ponto de encontro para grupos 
de amigos. Também os primeiros automóveis nas ruas foram considerados algo especial, porque não 
tomavam muito espaço. As crianças continuavam a brincar na rua até que a situação se alterou com o 
carácter perigoso do tráfego automóvel. Todas as alterações espaciais, culturais e sociais tiveram 
consequências no comportamento espacio-temporal das crianças apesar do impacto ter sido desigual 
e diverso. Para Karsten (2005) o comportamento do tempo/espaço nos anos 1950 e 1960 pode ser 
caracterizado de um tipo – “inf}ncia de exterior”- com as crianças a brincarem fora de casa quase 
todo o dia. 
A autora inaugura a ideia da diversidade contemporânea na geografia da infância: coexistem as 
“crianças de exterior”, as “crianças de interior” e as crianças da “geraç~o do banco de tr|s”: 
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1. As “crianças de exterior” que brincam na rua quase todos os dias ainda existem nas cidades (e 
mesmo em Amesterdão). As condições espaciais e culturais explicam a cultura de rua. É nas ruas 
sossegadas, com pequenos espaços verdes e grandes campos de jogos, mais atractivas para 
gastar o tempo no exterior. Nestes locais, as crianças podem facilmente atravessar a rua ou 
espaços verdes e tomar contacto com outras crianças que vivem próximo na sua rua. Mas os 
automóveis e o tráfego tornam-se perturbadores, o número de brincadeiras em grupo diminuiu e 
o limite de mobilidade em relação a casa desceu, principalmente em criança com menos de 10 
anos. Apareceram novas formas de ocupar o tempo após o horário escolar e todas as crianças 
brincam com mais frequência em casa. Num resultado parcial do estudo, constatou-se que numa 
das ruas, as crianças que brincavam na rua eram todas oriundas de famílias imigrantes 
(Marrocos). Jogam futebol a toda a hora, praticando actividades diversas. Mas eles não têm 
outras alternativas de ocupar os tempos livres (fazem-no de uma forma muito parecida com os 
anos 1950). São famílias pobres, vivem em pequenos apartamentos e não frequentam clubes. Só 
poucos rapazes são membros do clube de futebol. A grande diferença com o passado é que eles já 
não têm muitos amigos para brincar. 
2. Os resultados do estudo apontam para que a tipologia de “crianças do interior” seja 
predominante em todas as ruas analisadas; numa rua, as crianças brincam exclusivamente no 
interior (principalmente a ver televisão) e não participam em outras actividades. Em estudos 
anteriores (Karsten, 2005) verificou que cerca de um quarto de todas as crianças de Amesterdão 
estão nesta categoria. A rua não é valorizada como lugar de jogo e, certamente, não é vista como 
lugar seguro, onde se pode andar à vontade. Num dos casos, todos os pais entrevistados se 
referiam às pobres condições do seu envolvimento; mas os residentes nem consideram o espaço 
como o mais importante, mas a falta de segurança nas relações sociais. Com o aumento da 
diversidade entre residentes, o contacto e o controlo social desapareceram. A heterogeneidade a 
nível da rua restringiu seriamente a vida social. Cada vez mais, o comportamento das crianças e a 
sua relação com o espaço próximo é limitado pela organização e estruturação de actividades 
extra-escolares. Frequentam classes de música, lições de desporto e línguas; todas as semanas 
vão ao cinema ou a museus. Ao domingo, os pais consideram um óptimo dia para saídas culturais. 
Mas as crianças nem sempre estão motivadas para o fazerem; no entanto, conclui-se pelo estudo 
que muitas crianças apreciam a diversidade da vida de lazer. 
3. A ideia de “geraç~o de banco de tr|s” est| associada ao movimento de vigilância. Para a “geraç~o 
de banco de tr|s” a cidade de Amesterd~o é um arquipélago de lugares diferentes, nos quais a 
própria rua é uma ilha. Brincar no exterior torna-se uma ocupação coordenada e controlada 
pelos adultos, uma actividade desenvolvida por pequenos grupos de amigos (por vezes apenas 
dois) da mesma idade, estrato social e escola. 
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O carácter de mudança para o espaço interior, como lugar para a criança brincar, mostra bem o 
contexto espacial e social do envolvimento em estudo (e.g, Karsten, 2005): (1) Quartos bem 
equipados que oferecem grandes possibilidades de escape ao controlo parental; (2) Negociações 
diárias para um acesso a outros espaços onde as crianças brincam. Nalguns casos, vimos exemplos de 
brincadeiras exteriores praticadas no interior (ex. esconde-esconde, construção de cabanas). Este 
fenómeno demonstra, o alargamento do espaço da casa para brincar, introduzindo brincadeiras 
tradicionalmente do exterior para o espaço da casa (ex. jogo com bolas), jogando/brincando jogos de 
rua no interior e vice versa – jogos de casa no exterior (ex. “playstation” port|til numa cabana em 
cima de uma árvore). As conclusões deste estudo adoptam a ideia que, ao longo do tempo, o espaço 
público como espaço da criança, tem vindo a transformar-se no espaço do adulto ou da criança 
acompanhante (Valentine, 199628 citada por Karsten, 2005). O impacto das limitações espaciais 
relaciona-se com a segurança do tráfego automóvel e a falta de espaço para brincar. Contudo, a 
influencia das mudanças de condições sociais parecem mais importantes: (1) o decréscimo no 
número de crianças, (2) a forma como pais e crianças encaram a segurança e (3) uma cultura de 
classe média relacionada com a aquisição de recursos culturais durante a infância, tem levado a uma 
redução do tempo de brincadeiras no exterior. 
Na an|lise do espaço próximo, a “rua” insere-se como elemento fundamental, cujo termo é usado 
como metáfora para todos os espaços públicos exteriores, onde a criança poderá estar: as estradas, as 
vielas, os passeios, jardins, praças, zonas comerciais, parques de estacionamento, terrenos baldios, 
etc… Observamos uma crescente desvalorização da importância da rua e do espaço próximo 
(vizinhança) como algo importante na identidade do estilo de vida das crianças. Há diversas razões 
para isso, mas prevalecem duas concepções relacionadas com a idade: (1) o medo construído, a partir 
da insegurança e das imagens de perigo do espaço público, onde as crianças são sempre apresentadas 
como vulneráveis e sob ameaça; esta perspectiva projecta as crianças como potenciais vítimas; (2) as 
crianças e jovens mais velhos são vistos também como um problema, em si, porque a sua presença no 
espaço público é desestabilizadora e, portanto, indesejável (Matthews et al, 2000). 
O ambiente da rua urbana, vivido pelas crianças e jovens não se acrescenta ao mundo adulto, 
tratando-se de lugares especiais, criados por eles e investidos nos seus próprios valores (Holloway & 
Valentine, 2000). 
                                                                
28  ver em Valentine, G. (1996). Children Should Be Seen And Not Heard: The Production And Transgression Of Adults Public Space. 
Urban Geography, 17(3), 205-220. 
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6.1.2 - Os “lugares” do jogo 
A relação entre o espaço e as actividades de jogo é cada vez mais complexa. As ruas e as praças 
próximas das casas, são diferentes dos jardins, dos pátios ou quintais privados, porque encorajam ao 
alargamento do número de pares, criam a possibilidade de realizar diferentes jogos, permitindo à 
criança ganhar familiaridade com o ambiente; as actividades desenvolvidas pelas crianças no meio 
onde vivem são influenciadas também pela natureza do próprio lugar. Por isso, o ambiente deve ser 
rico e estimulante para oferecer à criança diferentes oportunidades de interacção e apropriação; isso 
significa dar acesso livre aos diferentes espaços da cidade (Tonucci & Rissotto, 1998; Hart, 2004). Nos 
últimos anos, muitas cidades criaram parques públicos; no entanto, esses espaços localizam-se longe 
das zonas habitacionais e as crianças para se deslocarem para lá, têm de ser acompanhadas pelos 
pais. Os urbanistas e planeadores das cidades organizam os espaços e os lugares de jogo de acordo 
com as necessidades da comunidade adulta. É importante compreender como as crianças apreciam 
os espaços e os lugares para brincarem, tendo em conta o balanço entre a agenda dos adultos e as 
prioridades das crianças. Uma das causas daquilo que se chama “desaparecimento” da inf}ncia é o 
impacto da tecnologia e também a mudança da natureza dos lugares de jogo (Burke, 2005).  
Uma investigação feita em Roma (Prezza et al., 2000) mostrou que os espaços próximos podiam 
tornar-se espaços muito importantes para crianças e jovens, por viverem ali experiências de 
autonomia e, por encontrarem outras crianças e figuras adultas, diferentes dos seus pais. O estudo 
referenciou o pátio, como o lugar mais frequentado pelas crianças, como espaço para brincar, em 
comparação com parques e espaços privados, havendo uma correlação positiva entre autonomia de 
movimento e a possibilidade de usar esses espaços. Para estes autores, o jogo livre ou brincadeira em 
espaços exteriores e interiores, está intimamente associado à independência de mobilidade. 
Num estudo de caso “Play in Focus”, a investigadora (Burke, 2005) enquadrou um projecto amplo de 
avaliação das oportunidades de jogo formal e informal, realizado em East Leeds, Yorkshire, na 
Inglaterra. O estudo pretendeu analisar, com detalhe, a experiência de jogo das crianças de escolas 
primárias, em termos de espaço, lugares e materiais preferidos. A autora desenvolveu uma nova 
abordagem metodológica: dar às crianças todas as possibilidades de recolherem os dados da 
investigação autonomamente. A investigação foi desenvolvida numa amostra de dois grupos de 
crianças, da região de Leeds (Inglaterra), com idades entre os 7 e os 11 anos; foram fornecidos 
instrumentos de trabalho após instruções de manipulação; utilizaram câmaras fotográficas para 
elaborar diários de imagens, onde documentavam os espaços e lugares que frequentavam durante 
uma semana – sem alterarem a sua rotina. Este compromisso estava completamente nas mãos das 
crianças, como elemento de grande confiança e responsabilidade, gerando à partida, uma discussão 
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sobre o seu papel no processo de investigação. As crianças deveriam comportar-se como detectives, 
procurando descobrir a chave da sua própria actividade. Esta investigação, feita pelas próprias 
crianças que aceitaram as regras, como investigadores, expondo as suas experiências, em discussões 
e interpretações dos diários visuais, materializando o conhecimento e a compreensão que têm do seu 
espaço próximo. Este projecto fez parte de um grande esforço para identificar e documentar as 
oportunidades de jogo das crianças, em determinadas zonas, obrigando urbanistas e políticos a 
analisarem as necessidades das crianças e os lugares do jogo.  
Os resultados do estudo associam-se a outros mais vastos. As crianças têm um conhecimento íntimo 
do seu espaço próximo e das oportunidades formais e informais para brincarem nele. Num total de 
639 fotografias produzidas, cerca de 70% representavam espaços abertos e 30% espaços fechados. 
Os espaços abertos foram os mais fotografados, seguidos de perto pelos recreios escolares. Os 
espaços abertos servem para a expansão do movimento, para encontros e conversas com os amigos. 
As crianças que produziram mais imagens dos espaços de recreio escolar, foram aquelas que tinham 
acesso para brincar nessas áreas – tendo sido essas áreas concebidas a pensar na promoção do jogo e 
nas crianças. Os espaços de jogo formais não surgiram frequentemente nos diários fotográficos das 
crianças, surgindo apenas em 3% de todas as fotografias. Os parques de skate, rampas e superfícies 
duras, espaços abertos e campos de ténis, tiveram mais acolhimento nas sugestões fotográficas. A 
relva é um outro elemento marcante, identificado através das brincadeiras e das lutas, onde 
reconhecem e associam características próprias como os cheiros e a estética. Também as árvores e os 
arbustos têm importância; os materiais naturais suportam a imaginação. Mas este estudo (Burke, 
2005) contribuiu também, para alargar a dimensão da documentação, sobre a dimensão doméstica 
do jogo, tornando evidente a importância dos interiores das casas e áreas próximas, como jardins e 
pátios de família e amigos. Quando se perguntava às crianças para escolherem uma fotografia e 
falarem sobre ela, escolhiam do interior de casa. O sentido de privacidade que esses espaços 
fornecem (ex. quartos, armários, automóveis, etc.) parece ser importante para a criança, 
desenvolvendo nelas, quando brincam, um sentido de identidade. 
Este trabalho teve três tipos de implicações: (1) mostrou que as crianças, mesmo pequenas, são 
capazes de assumir regras de investigação e informar-se sobre as suas próprias vidas e dos seus 
pares. Sob determinadas circunstâncias, onde a investigação da actividade imediata se torna clara, a 
criança esforça-se para o desafio, tornando-se um elemento de mudança; (2) métodos de investigação 
visual, em particular o uso de desenhos e jornais fotográficos, podem ajudar as crianças a detalhar os 
significados das suas experiências e a explicar os limites das escolhas que fazem todos os dias onde 
jogam (brincam); (3) este projecto pode apresentar um retrato da infância urbana do século XXI. 
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Apesar das enormes barreiras postas pelo ambiente construído, as crianças brincam, como o faziam 
as gerações passadas na Inglaterra e como o fazem as suas contemporâneas, em todo o Globo. Este 
estudo desafiou a opinião pública, as vozes dos pais, avós, professores e outros adultos, sobre as 
condições da moderna inf}ncia, na express~o “as crianças j| n~o brincam” – sendo o desafio, para a 
comunidade de planeadores de espaços, a olharem como crianças, as oportunidades de jogo e 
brincadeira. A preocupação e ansiedade dos pais acerca dos jogos de ecrã e a utilização de 
computadores é importante, tornando-se por isso, necessário, rever as tendências e o impacto da 
natureza e da qualidade do jogo livre. A redução do tempo de jogo, as actividades livres na escola e as 
restrições do espaço envolvente à escola e residência devem estar presentes na mente dos adultos, 
quando considerado o significado do jogo livre na infância moderna (Burke, 2005). 
A cidade tradicional, em que os espaços não estavam especificamente adaptados às crianças, oferecia 
em si mesma, uma área de jogo própria, definida e protegida; um espaço arranjado, de tal forma que, 
a criança brincava acomodada no mundo adulto. Não havia espaços projectados especialmente para 
as crianças e, por essa razão, eram percebidos em si mesmos, como mistério e variedade, onde 
abundavam os estímulos e as surpresas. A cidade moderna incrementou o aparecimento de caixas de 
areia e cercas fechadas, adequadas apenas às crianças, com funções específicas para as crianças 
estarem sozinhas. Nas caixas de areia das cidades nada acontece de novo, é tudo previsível, a 
percepção do espaço é imediata e termina muito depressa, a segurança é garantida através de uma 
separação clara de dentro e fora (Bozzo, 199529 citado por Tonucci & Rissotto, 1998; Hart, 2004). 
Parece que as crianças foram excluídas da cidade e a sua integração apenas é permitida em certos 
contextos especificamente projectados para elas (Germanos, 199530 citado por Rissotto & Tonucci, 
1999). 
Este é um dos aspectos paradoxais da regulação da brincadeira na criança contemporânea, esta 
elaboração de áreas focalizadas na população infantil, localizadas nos centros urbanos e expressas em 
teatros especializados, museus, espaços aventura – “indoor”, parques de lazer e quintas pedagógicas, 
tudo constituído a pensar na criança (O’Brien, 2003). Seria importante que a criança não estivesse 
separada do adulto; que os terrenos de jogo estivessem integrados em vastos espaços verdes, de 
preferência junto das escolas, englobando estruturas desportivas para adultos, em conjunto com 
parques de jogo, recreio e aventura para as crianças (Neto, 1995). 
                                                                
29  ver em Bozzo, L.(1995). Il Gioco e la Cittá. Paesaggio Urbano, 2, 30-33 
30  ver em Germanos, D. (1995). La Relation de L’Enfant a L’Éspace urbain: Perspectives Educatives et Culturelles. Architecture & 
Comportment, 11, 54-63 
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Diversas resoluções no }mbito da “International Association For Childrens, Right to Play – IPA” em 
Paris, 1969, Milão, 1975 e Malta, 1977 têm concluído que as necessidades de jogo da criança terão de 
ser uma prioridade no planeamento urbano, devendo ser incluídos na formação de arquitectos 
paisagistas, educadores, directores de reservas, animadores, autarcas, e todas as pessoas que 
planeiam ou se preocupam com as crianças, nomeadamente no planeamento de parques 
habitacionais e outras instituições de utilidade pública e social. Toda a propriedade habitacional 
deverá seguir a legislação que determina qual o espaço que deverá ser reservado para o jogo e 
actividade física das crianças e jovens (Neto, 2001). 
Três vectores esclarecem a necessidade de tornar o ambiente acessível a experiências lúdicas e 
sociais31: 
A – A área urbana total deverá ser vista como um potencial ambiente de jogo e desenvolvida 
adequadamente para a criança (resoluções emanadas da IPA em Milão, 1975 e Otawa, 1978); 
B - A diversidade de ambientes acessíveis deverão incluir todos os aspectos da vida quotidiana da 
comunidade adulta e seus ambientes naturais e construídos; 
C - As crianças necessitam de um ambiento diverso e expansível, perto de casa, sem a constante   
segurança e supervisão adulta. 
Neste sentido poderão ser tomadas algumas medidas32: 
1. Devem ser redimensionados novos modelos de construção das áreas residenciais, procurando, 
na medida do possível, definir condições para as crianças jogarem em liberdade e segurança, e 
assegurarem os dispositivos de acção que estimulem os parâmetros fundamentais do seu 
desenvolvimento motor, cognitivo e social. 
11. Devem aproveitar-se as potencialidades das escolas e edifícios públicos para o desenvolvimento 
lúdico da comunidade. Os espaços de recreio poderiam com a intervenção de animadores, criar 
um melhor ambiente com mais jogos construtivos e menos tumultos. Após o período de aulas e 
durante as férias, os espaços de jogo deveriam ser abertos à vizinhança. 
12. O planeamento de espaços de jogo para crianças é um assunto muito sério. A participação activa 
das crianças no planeamento, projecto e direcção do espaço urbano é uma garantia eficaz para a 
sua frequência, manutenção e animação quanto ao acesso e participação em grupo. 
                                                                
31  Neto, C. (2006). O jogo e o tempo livre nas rotinas de vida quotidiana de crianças e jovens. Consultado em 30 Janeiro 2006 através 
de http://www.fmh.utl.pt/Cmotricidade/dm/textoscn/ojogoetempolivre.pdf 
32  Ibid 
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13. O futuro do planeamento urbano deve considerar as culturas específicas de infância e de jovens 
quanto ao acesso aos espaços de jogo perto das áreas residenciais ou de espaços públicos 
exclusivamente dedicados à recreação e tempo livres. Onde não existam espaços de jogo 
deveriam ser desenvolvidos espaços alternativos como corredores, estradas e baldios, após se 
assegurar a segurança da criança. 
Temos de pensar que as crianças têm um conhecimento físico singular de certos lugares e também 
dos significados desses lugares para jogarem certos jogos ou adoptarem certo espaço como refúgio 
(ex. cabanas) ou convívio; os lugares “secretos” das crianças não são pré-fabricados. Diferentes tipos 
de envolvimento estimulam diferentes oportunidades para as crianças descobrirem os seus próprios 
lugares. As crianças raramente são autorizadas a tomarem conta de lugares públicos e, talvez seja por 
isso, que os esconderijos se encontram nos extremos das áreas recreativas ou em zonas de transição. 
Adultos e crianças perspectivam de forma diferente o envolvimento. 
Há um conflito latente entre o que é planeado e organizado pelos adultos, os espaços públicos de 
recreação e os territórios próprios das crianças; para além dos lugares tradicionais da infância – como 
os baloiços, os escorregas ou as caixas de areia, as crianças referem (ex. através da fotografia) outros 
lugares menos convencionais que podem ser montes de terra inclinados como “verdadeiros 
escorregas” (Chawla & Malone, 2003). Também o significado e a importância do espaço são 
diferentes para as raparigas e para os rapazes. Essa diferença é provocada pelo modo como cada sexo 
utiliza e explora o espaço. A relação entre brincar em casa e no exterior é diferente entre sexos. Existe 
um maior predomínio de utilização de espaços exteriores e de forma mais activa pelo sexo masculino 
(Neto, 1994). Mas, independentemente do sexo distinguir opções de escolha ou tendência, as 
condições dos espaços exteriores (rua, zonas adjacentes a habitação, escola e existência de amigos no 
jogo) influenciam drasticamente o tempo e a frequência das actividades preferidas pelas crianças: 
jogos de corrida e perseguição, escaladas, jogos com bola, dramatizações, jogos de locomoção e jogos 
de descoberta (Arez, 1999). 
Segundo Neto (1994) as rotinas de jogo, na utilização de espaços de jogo ao ar livre, parecem ser 
influenciadas também, por factores climatéricos, épocas do ano, distância dos espaços, atitudes 
parentais, classe social, informação disponível e segurança dos equipamentos. Estes espaços de jogo 
são utilizados preferencialmente pelas crianças nos fins-de-semana e em tempo de férias escolares. 
Contudo, recentemente e nos grandes centros urbanos, verifica-se uma substituição dos espaços 
estandardizados, por espaços imprevisíveis, que permitam actividades mais ligadas ao jogo de 
aventura (skates, patins em linha, lançar papagaios, andar de bicicleta, etc.); este novo conceito de 
espaço de jogo parece estar a emergir progressivamente nas motivações dos jovens, mais próximo do 
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contacto com a natureza, com maior nível de risco, e menos padronizado no confronto com o meio e 
nas interacções sociais (Neto, 1996). 
Baseado na inquirição de cerca de duas mil famílias desde 1993 – pela aplicação de questionários – a 
partir dos quais se constituiu uma base de dados sobre as rotinas e mudanças sociais associadas ao 
tempo e espaço de jogo da criança, Neto (1997) refere a indicação de algumas conclusões, no sentido 
das oportunidades de espaço para brincar serem cada vez mais limitadas; a densidade habitacional e 
de tráfego, os estilos de vida da família e a gestão do tempo das crianças, impedem que estas tenham 
facilidades de acesso ao espaço da rua e dos grandes espaços verdes. Os dados do estudo 
demonstram uma restrição no espaço habitacional e uma progressiva dificuldade da criança em fazer 
amigos. É a pobreza dos espaços exteriores, em termos de qualidade e acessibilidade: as ruas, os 
bairros e as zonas residenciais são pobres em espaços verdes e outro tipo de espaços, onde as 
crianças possam brincar livremente e em segurança. Os espaços públicos de jogo são uma 
preocupação para os pais; muitos parques são evitados pelos residentes urbanos, porque sentem 
pouco ou nenhum controlo sobre quem tem acesso a esses lugares, sentindo-se incapazes de 
controlar ou evitar os perigos (Blakely, 1994). Apesar de não existir um consenso claro nesta matéria, 
parece que a relação entre o lugar de residência, o espaço próximo e as brincadeiras no exterior 
sugerem que, determinadas condições particulares oferecem melhores oportunidades para explorar 
e brincar. Estudos realizados na Inglaterra indicaram uma evidência: zonas de menos densidade 
habitacional e andares-residência de baixa altura encorajam mais a brincadeira no exterior. As 
crianças que vivem em andares de altura média desenvolvem mais a brincadeira nas escadas ou 
dentro de casa, por razões de segurança (O’Brien et al., 2000). 
Estes aspectos dos constrangimentos sociais e da organização espacial para o jogo livre ou 
brincadeira, está bem patente no estudo desenvolvido por Wridt (2004) que se baseou em biografias 
de infância – através da história de três pessoas, de gerações distintas (de 60, 30 e 13 anos) em zonas 
diferentes da cidade de Nova York. Com base em histórias de infância (que decorreram entre os 11-
13 anos) captaram a evolução social e espacial do jogo em Nova York, desde 1930 até à actualidade. 
Trata-se de uma análise baseada em autobiografias e arquivos do “New York Times” tendo sido 
demonstradas alterações no acesso ao espaço de jogo e recreação, reflectindo representações 
diferentes da infância, ao longo do tempo. Todas as actividades infantis decorrem em múltiplos sítios 
e sob diversas formas de supervisão. 
 O objectivo do trabalho foi analisar toda a mudança espacial que tem sido acompanhada por uma 
mudança social, ao nível das atitudes, dos comportamentos de vigilância parental e na forma como as 
actividades são supervisionadas: maneiras informais de acompanhamento, de constrangimento, de 
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monitorização de actividades e mais recentemente os jogos de vídeo/computador e a Internet. Os 
resultados preliminares, segundo a autora, sugerem que a infância do elemento mais velho, teve na 
rua, o espaço predominante para brincar na cidade de Nova York, em meados do século XX. As mães 
deixavam as crianças brincarem na rua até tarde, já noite; conheciam todos os vizinhos que olhavam 
pelos filhos uns dos outros. Depois, os parques foram criados para proteger as crianças; neste 
contexto, os parques e espaços de jogo representaram locais de emancipação, nos quais os pais (mais 
a mãe) podiam deixar as suas crianças brincarem sem receio. Os parques foram feitos para retirar as 
crianças das ruas. Pessoas adultas supervisionavam as crianças, dando mais confiança aos pais que 
acabavam por autorizá-las a permanecer. Portanto, há uns anos atrás, as crianças brincavam nas ruas, 
em actividades que não eram supervisionadas intencionalmente, moviam-se em locais próximos e 
familiares. Entretanto, as transformações sociais e algum discurso dos “media” têm contribuído para 
alastrar a percepção do medo, removendo a infância da vida de rua e também da vida da comunidade 
em geral. Nas últimas décadas os pais tornaram-se totalmente protectores, investindo muito tempo a 
monitorizar os filhos. Actualmente brincam em centros comerciais fechados, vão com amigos ouvir 
música a lojas e vão ao cinema. Gastam muito tempo a comunicar com os amigos, de múltiplas 
formas, através de mensagens na Internet – “messenger” e telemóvel; a televis~o e o computador 
estão sempre ligados. O dia a dia da geração actual representa em larga medida, a transformação na 
comercialização do jogo e brincadeira.  
Verifica-se, assim, uma deslocação para espaços privados; toda a manifestação lúdica e brincadeira, 
incluindo os meios de comunicação tecnológicos, substituem as actividades de ar livre. A brincadeira 
de exterior, vai sendo gradualmente substituída por diversas actividades que se podem considerar 
menos criativas: ver televisão, jogar jogos de computador, visionar filmes vídeo que estão sempre à 
disposição; as classes médias altas vão para espaços privados, onde pagam para brincarem – 
“indoors” de recreaç~o. A privatizaç~o e comercialização do jogo são acompanhadas por um aumento 
de tempos livres mais estruturados. Os pais com poder económico, podem dar aos filhos, tempos 
livres com actividades organizadas a elevado preço; os pais sem capacidade económica colocam os 
filhos em centros comunitários ou actividades pós-lectivas. A deterioração dos parques/jardins, 
juntamente com a violência nas ruas, tem levado muitos educadores e responsáveis políticos a 
aumentarem o tempo de programas após a escola, situando a brincadeira em espaços fechados, para 
protegerem as crianças dos perigos dos parques públicos. Embora muitas crianças continuem a jogar 
e brincar na rua, o seu número é cada vez menor (Wridt, 2004). Mas, as crianças brincam menos fora 
de casa pela existência de mais estímulos “indoor”: brinquedos, computadores, vídeos, clubes e 
actividades extracurriculares (Van Der Spek & Noyon, 1995). 
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A casa, particularmente o quarto e os espaços exteriores próximos, como o jardim e o pátio (quintal) 
apresentam às crianças oportunidades mais sofisticadas – o que não acontecia nas gerações 
anteriores, – levando-os a praticar menos actividade física e a correrem novos riscos associados aos 
predadores “online” (Burke, 2005). Além disso, cada vez mais crianças estão sós, os pais trabalham 
fora de casa durante a maior parte do dia, obrigando-as a terem o seu horário mais ocupado, de modo 
a coincidir com o dos pais. Verifica-se que a participação das crianças que têm ambos os pais a 
trabalhar é maior, quer nas actividades, quer no número de actividades em que estão envolvidas e o 
seu tempo de lazer está altamente regulado e organizado. Para além de passarem menos tempo em 
casa, o brincar na rua também se tornou menos importante. As crianças têm hoje mais oportunidades 
de conhecer outras crianças, noutros locais. Na escola elas cooperam e brincam mais intensamente; 
voltam a encontrar os amigos nos clubes e nas actividades extracurriculares, não conhecendo quase 
ninguém no seu próprio bairro (Van Der Spek & Noyon, 1995). 
Num estudo sobre a brincadeira/jogo livre no exterior, realizado com estudantes graduados em 
Israel, Churchman (2003) compara as suas infâncias (através de memória retrospectiva) – em idades 
de 8-10 anos – com crianças de hoje, em idades idênticas, vivendo em lugares idênticos. Para tal, 
foram entrevistadas cerca de 900 crianças em diferentes envolvimentos por todo o pais. A uma 
distância temporal de 20 ou 30 anos verificaram que esses espaços se tornaram densamente 
construídos, houve um aumento do nível de tráfego, as famílias tornaram-se mais heterogéneas, e um 
maior número de mães estavam agora empregadas, trabalhando fora, o dia inteiro. Contudo, não 
foram encontradas grandes diferenças no comportamento de brincadeira das crianças; hoje vêem 
mais televisão e jogam mais computador. Porém, ainda brincam na rua, durante longo tempo e, ainda 
brincam misturados com crianças de outras idades e sexos diferentes. Muitos deles ainda vão a pé 
para a escola, sozinhos. 
Outros estudos têm procurado também compreender a relação entre as actividades lúdicas e a 
variação dos espaços utilizados, tendo em conta o sexo, os períodos sazonais, a "hierarquia" no grupo 
de pares ou a proveniência de contextos socioculturais distintos. 
Embora o espaço da habitação e o espaço envolvente mais próximo sejam a primeira dimensão de 
espaço para a criança e aquele onde a criança interage com mais frequência, o meio onde a habitação 
se situa tem também grande influência: meio rural versus meio urbano (Lopes, 1992).  
Lopes (1988), num estudo comparativo, relacionou as actividades lúdicas de crianças do ensino 
primário nos espaços de recreio escolar, em meios rural e urbano. Das conclusões, indica que o sexo 
feminino é o que menos se dispersa pelos espaços lúdicos, concentrando mais as suas actividades em 
espaços limitados, ao contrário dos rapazes que preferem terrenos mais amplos e abertos. É ainda de 
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referir que a escolha e ocupação dos espaços para as práticas lúdicas está sujeita a outros factores que 
se prendem com as condições climatéricas, ligadas aos períodos sazonais. Constatou igualmente que 
os "direitos" dos mais velhos sobre os mais novos incluem a primazia da escolha dos espaços da 
brincadeira, espaços de ritual já conquistados. 
Num outro estudo de observação sobre os espaços de jogo, na Escola Preparatória da Guarda, 
Moreno (1991) elaborou um levantamento de diversas actividades lúdicas, identificando-as por sexo 
e proveniência de contextos diferenciados (meio rural e meio urbano). Na análise, comparou a opção 
dos espaços onde se desenvolviam as actividades observadas. Quais os espaços de opção das 
raparigas e dos rapazes? Quais os espaços preferenciais das crianças que residem na cidade e das 
crianças provenientes do meio rural?  
Dos resultados, verificou a existência de diferenças na distribuição pelo espaço, em relação ao sexo: os 
rapazes demonstraram mais interesse por espaços planos e espaços retirados para os extremos do 
recreio (em relação ao edifício escolar) denotando um vínculo pela acção, aventura e autonomia; as 
raparigas distinguem-se dos rapazes pela relação que estabelecem com o imaginário, em jogos de 
simulacro, buscando outros "palcos", desencadeando o jogo em recantos, zonas íntimas, discretas. Da 
relação entre a proveniência dos alunos e a opção pelos espaços de jogo foram, deduzidas algumas 
conclusões, a partir da relação entre o tipo de actividade lúdica e o espaço onde se desenrolava 
(exemplo – logradouro com pavimento liso utilizado para actividades de deslizamento – skate – era 
mais frequentado por crianças oriundas do meio urbano; zona de castanheiros, propícia ao 
desenrolar do jogo-aventura, corridas de perseguição e trepar – era mais frequentado por crianças 
provenientes do meio rural. 
Considerando os constrangimentos da vida actual, os tempos de recreio na escola, são momentos de 
grande oportunidade de estimulação para as aquisições motoras, estruturação perceptiva e 
relacionamento social das crianças. Tratam-se de locais de encontro e interacção social que podem 
assumir formas positivas ou negativas. As características destes espaços são, na maior parte dos 
casos, nas escolas portuguesas, demasiado pobres ou com uma gestão e supervisão deficientes, 
aumentando como consequência, a possibilidade de comportamentos anti-sociais. A situação dos 
recreios de jogo nas escolas apresenta, assim, uma realidade preocupante. A qualidade do espaço e 
dos equipamentos é pobre e pouco considerada no seu impacto nas actividades de jogo livre, nos 
intervalos do tempo escolar. A criança passa uma grande parte do seu tempo na escola, usando os 
espaços exteriores disponíveis (playgrounds), em actividades de jogo, de acordo com a estimulação 
possível do envolvimento físico. O que a criança pode fazer nos recreios escolares varia, segundo a 
influência de muitos factores: a idade, o número de alunos em relação ao espaço disponível, a 
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qualidade das superfícies de jogo, as dinâmicas de grupos existentes, a qualidade dos equipamentos e 
materiais de jogo, o envolvimento dos supervisores e professores, estabelecimento de regras, tempos 
de intervalo (Neto, 2007)33. 
Alguns estudos, têm demonstrado que nos recreios das escolas, as percentagens de comportamentos 
de bullying são elevadas e próximas do que acontece em outros países Europeus (Pereira & Neto, 
1999). Entre outras estratégias de intervenção, visando diminuir a taxa de incidentes violentos nos 
espaços escolares, aumentando as condições do desenvolvimento motor e social dos alunos, propõe-
se o enriquecimento do envolvimento e uma participação dos próprios alunos na transformação dos 
recreios, considerando as suas ideias, em conjugação com os técnicos e professores, tornam-nos mais 
cooperativos em actividades construtivas e menos envolvidos em comportamentos destrutivos ou 
agressivos (Pereira, Neto & Smith, 1998).   
A definição de estratégias de enriquecimento dos espaços de recreio e jogo, implicam a formulação de 
planos específicos, em cada caso e, de acordo com a tipologia de constrangimentos físicos existentes. 
Os espaços deveriam ser enriquecidos com a introdução de materiais móveis, grandes equipamentos 
fixos para as actividade de equilíbrio, suspensão, balanços, saltos, etc.., espaços livres para jogos de 
equipa, corrida e perseguição, com utilização de equipamentos de equilíbrio (patins, skate) espaços 
arborizados e selvagens (observação, reflexão, recolhimento) e locais para repouso e relação social. 
Esta renovação dos espaços exteriores implicará uma formulação de modelos de gestão dos espaços e 
equipamentos relacionados com os cuidados de manutenção, animação e vigilância, supervisão e 
segurança (Neto, Brito & Barreiros, 1992). A questão da qualidade dos espaços de recreio e jogo, 
sendo um problema complexo e multidisciplinar é, no entanto, uma solução apropriada pela 
implementação doutras formas de intervenção inovadoras na mudança da escola34. 
Também os ambientes naturais apresentam diferentes oportunidades de jogo para as crianças; as 
actividades de jogo aumentam com a complexidade do ambiente porque, sabe-se, que as crianças 
brincam mais vigorosamente em espaços exteriores que em interiores. 
O estudo realizado por Fjortoft (2004) com crianças Norueguesas em idades pré-escolar (5-7 anos) 
pretendeu relacionar o jogo livre (brincar) e o espaço natural, considerando o valor do ambiente 
natural, como espaço de jogo para a criança e a capacidade desses cenários para estimularem 
ambiente de jogo. Como método, foram utilizados dois grupos experimentais: um grupo de 46 
                                                                
33  Neto (2007). A Educação Motora e as “Culturas de Inf}ncia”: A Import}ncia da Educaç~o Física e Desporto no Contexto Escolar. 
Consultado em 6 de Fevereiro de 2007  http://www.utl.pt/cmotricidade/dm/textoscn/aeducaçaomotora.pdf 
34  ibid 
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crianças de um infantário que desenvolveu jogos livres e actividades versáteis num bosque (pequena 
floresta); esse grupo usava a floresta todos os dias, cerca de 1 a 2 horas diárias, durante o período de 
um ano, acompanhados por uma professora. Cerca de 29 crianças da mesma idade, de dois 
infantários próximos, funcionaram como grupos de comparação. O ambiente natural é, para a maioria 
das crianças o lugar para brincar e para a actividade física; no entanto, as sociedades modernas 
parecem ter negligenciado o valor de cada ambiente, no desenvolvimento das crianças e dos 
adolescentes. As crianças das gerações anteriores tinham acesso a campos “baldios” e usavam-nos 
para explorar, desafiar e exercitar as suas capacidades. 
Hoje, o ambiente para o exercício físico e as facilidades para brincarem, alteraram-se e as 
oportunidades para o jogo livre em ambientes estimulantes parecem estar em declínio. A partir de 
observações, a autora verificou que as qualidades ambientais mais apreciadas pelas crianças incluem: 
as cores da natureza, bosques, variações topográficas, áreas de sombra (luz/penumbra), prados, 
lugares de construção e para trepar, árvores, lugares de desafio para explorar e experiências. Isto 
indica que as crianças têm o desejo de ambientes de jogo mais complexos, desafiadores e excitantes, 
mais do que os simples e tradicionais espaços de jogo que lhes são oferecidos. Estes habitats 
correspondem para as crianças, a uma percepção intuitiva dos elementos da paisagem, tornando-se 
determinantes para o comportamento lúdico da criança. A variedade de vegetação e a fisionomia das 
árvores e arbustos estimulam múltiplas escolhas lúdicas. Os arbustos, por exemplo, constituem uma 
mistura de estímulos para jogo de “esconde-esconde”, jogo social e de construç~o, especialmente um 
grande zimbro que motiva o jogo funcional (dentro/fora), o jogo social (brincar às casinhas); o estudo 
conferiu também que, as mudanças na paisagem influenciam o comportamento lúdico (ex. estações 
do ano), sendo que as alterações sazonais mudam a estrutura e fornecem diferentes habitats com 
diferentes affordances. 
Na análise do estado dos espaços de jogo para crianças e jovens constata-se uma falta de equilíbrio 
entre espaços de jogo tradicionais, contemporâneos e de aventura, o que favorece a existência de 
actividades predeterminadas ou impostas pelas tipologias “standard” dos equipamentos existentes. 
Algumas linhas de orientação no futuro deveriam ser seguidas com o objectivo de ultrapassar os 
obstáculos existentes sobre as possibilidades de acção e desenvolvimento da cultura lúdica infantil 
relacionada com o envolvimento físico (Neto, 2006)35: 
a) Definir novas estratégias sobre a qualidade do espaço de jogo para crianças; 
                                                                
35  Neto, C. (2006). O jogo e o tempo livre nas rotinas de vida quotidiana de crianças e jovens. Consultado em 30 Janeiro 2006 através 
de http://www.fmh.utl.pt/Cmotricidade/dm/textoscn/ojogoetempolivre.pdf 
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b) Definir uma perspectiva multidimensional para o espaço e equipamento de jogo (perspectiva 
integrada) através da criação de condições de estimulação sensorial, perceptiva, motora, 
cognitiva, estética e social, ultrapassando as velhas concepções de espaços tradicionais que se 
encontram habitualmente num estado de elevada degradação; 
c) Definir tipos de iniciativas relativamente aos espaços de jogo, seguindo um critério 
interdisciplinar e científico, considerando a relação entre espaços de jogo contemporâneos e de 
aventura; 
d) Definir modelos de espaços de jogo de acordo com objectivos (polivalente), relações sociais, 
diferenças de idade, exigências funcionais, critérios de uso (durabilidade, quantidade de espaço) 
e a capacidade e limite das acções de jogo; 
e) Definir adequadamente critérios de avaliação do planeamento, a sua execução, de acordo com as 
normas nacionais e internacionais de segurança para espaços e equipamentos de jogo e recreio; 
f) Definir com mais precisão, em termos de planeamento urbano, a localização dos espaços de jogo 
(zonas habitacionais, escolares, hospitalares e centros de saúde, de diversão publica, rodoviárias 
de jardins públicos) os factores influentes (sociais e culturais infra-estruturas e dados 
topográficos, demografia, clima, protecção e segurança, etc); 
g) Definir a mobilização da comunidade local e participação das estruturas municipais, em todas as 
fases de desenvolvimento, nos projectos relacionados com espaços de jogo, não esquecendo a 
colaboração das crianças e das famílias; 
h) Definir padrões de referência em termos de regras e medidas de controlo da gestão e 
manutenção dos espaços de jogo; 
i) Sensibilizar as estruturas municipais para o importante papel que podem assumir na mudança 
dos espaços de recreação e lazer e como consequência da qualidade de vida de cada cidadão e da 
comunidade em geral. 
6.1.3 - Percursos casa-escola-casa 
Os itinerários das crianças, incluindo os trajectos de casa para a escola e vice-versa, têm sido motivo 
de preocupação por parte de diferentes autores em diferentes países (e.g. Hillman & Adams, 1992; 
Sobral, 1992; Malpique, 1995; Heurlin-Norinder, 1996; Serrano, 1996, 2003; Neto, 1997, 2001; Arez 
& Neto, 1999; O’Brien et al., 2000; Horelli, 2001; Hillman, 2006; Woolley, 2006). Um bom indicador 
do grau da independência de mobilidade refere-se à análise do trajecto casa-escola-casa 
normalmente realizado pela criança, tendo em conta o meio de transporte utilizado nesse percurso – 
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pois a distância é um dos factores mais limitativos nessa independência – e quem acompanha a 
criança nos seus percursos diários mais comuns  (Malho & Neto, 2004). A forma como a criança 
aprende o funcionamento do seu envolvimento, atendendo aos lugares por onde passa, joga ou 
convive com os companheiros, tem permitido perceber melhor o desenvolvimento da sua capacidade 
de autonomia progressiva em relação ao espaço físico (Neto, 2001). Ao realizar o caminho casa-
escola, transforma-se este – pela sua repetição quotidiana –   num lugar familiar com particularidades 
locais que se tornam marcos de referência, permitindo que a criança desenvolva um mapa mental 
(pessoal e construído) que assume um papel determinante no seu desenvolvimento sócio-espacial. 
São esses itinerários urbanos que revelam à criança o próprio espaço urbano, valorizando 
determinados locais e trajectos que estimulam a sua percepção para além do simples 
reconhecimento (Serrano, 2003). 
Esta autonomia robustece a capacidade de observação e identificação da realidade, permitindo que as 
crianças relembrem e descrevam melhor as diferentes partes da área onde residem, onde já 
brincaram e circularam livremente, do que aquelas crianças que habitualmente o fazem na 
companhia de adultos. Ir a pé para a escola envolve um certo carácter de jogo, o que faz despertar 
ainda mais a necessidade de serem concebidos acessos que encorajem a actividade exploratória e 
façam aumentar os limites residenciais, tendo em atenção o aspecto da segurança (Kytta, 1995). 
Daí que o manifesto emanado de “Childstreet 2005 em Delft (Holanda) sobre o ambiente urbano 
adaptado às crianças, tenha identificado quatro pontos fundamentais relacionados com a 
possibilidade de realização de trajectos casa-escola-casa, que passa por: (i) possibilitar que todas as 
crianças vão sozinhas a diversos espaços públicos, percorrendo trajectos autonomamente, incluindo 
para a escola; (ii) treinar e testar as crianças da escola básica para andarem de bicicleta, criando 
competências em se movimentarem no tráfego automóvel; (iii) elaborar planos locais especiais de 
tráfego e transporte, implementando a independência de mobilidade não motorizada da criança; (iv) 
desenvolver um plano de transporte para cada escola, mostrando ruas seguras no trajecto para a 
escola onde as crianças possam deslocar-se a pé, de bicicleta, ou em transporte público, 
providenciando espaços suficientes para as bicicletas. 
Tonucci & Rissotto (2001) realçam, de forma crítica, a injusta e insensata situação da (i)mobilidade 
contemporânea das crianças nos grandes centros urbanos; os residentes das cidades têm dificuldade 
em andar nas ruas, atravessá-las, irem para a escola, ao mercado e satisfazer as suas necessidades 
sozinhos, ao exercer um direito que lhes assiste, que é usar os espaços da cidade, deslocando-se em 
segurança; para os autores, acontece uma situação paradoxal: para andarem em segurança, todos os 
cidadãos fazem os percursos de automóvel, mesmo pequenas distâncias, mesmo para as crianças 
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irem para uma escola próxima. Sendo assim, o chamado peão desaparece e com ele tudo o que 
respeita à protecção do seu território: os passeios, as praças e tudo o que é necessário para poder 
atravessar a rua fácilmente e de forma segura. O principal objectivo da mobilidade urbana é facilitar o 
tráfego automóvel, torná-lo mais fluído e rápido. Apesar dos automóveis serem máquinas, os 
itinerários mais favoráveis são sempre reservados para eles. Os peões têm de subir pontes ou descer 
subterrâneos. Muitas áreas que eram anteriormente utilizadas como espaços livres, transformaram-
se em parques de estacionamento e estações de serviço. 
As crianças “apelam” aos administradores das cidades que adoptem políticas de protecção e 
prioridade, olhando para os peões e meios de transportes alternativos (ex. bicicletas, transportes 
públicos), esperando serem capazes de ir para a escola com os seus amigos e sem a supervisão dos 
adultos. A idade escolar é a fase ideal para promover esses estilos de vida activos, em cooperação com 
a família; os pais também devem encorajar os filhos a tornarem-se mais activos, caminhando a pé ou 
de bicicleta, pelo menos duas vezes por semana, assegurando um modelo parental positivo, em 
beneficio de ambos. É a partir de idades baixas que todas as crianças que frequentam a escola podem 
adquirir a rotina de ir e voltar da escola, sendo uma oportunidade excelente para praticar exercício 
físico de forma individual ou em família (Armstrong, 1993). O aumento da proporção de trajectos 
realizados de automóvel parece ter uma firme ligação com a redução dos níveis de actividade física e 
com a subida da obesidade entre os jovens. Osborne (2005) refere que, no Reino Unido, cerca de 52% 
de todos os percursos realizados por crianças e jovens, com menos de 16 anos, é feito de automóvel. 
Desde 1985 tem duplicado a proporção de crianças que viajam de automóvel para a escola. As razões 
para essa subida podem dever-se a: estilos de vida ocupados, aumento das distâncias, comodismo, 
medo, etc. A influência na forma como os trajectos para escola são realizados, é um importante 
desafio para todos os interessados em promover o transporte sustentável, a espontaneidade do jogo 
ou brincadeira, uma melhor saúde e segurança das comunidades. Tudo está ligado a bons hábitos que 
são adquiridos nos primeiros anos de vida e prosseguem na vida adulta. O mesmo autor comparou 
diferentes tipos de transporte em trajecto escolar, relacionados com indicadores de saúde, em três 
países distintos (Dinamarca, Reino Unido e E.U.A.) que, apesar das suas diferenças na dimensão 
geográfica e população, apresentam tentativas de abordagem similares para influenciarem os 
trajectos escolares. No quadro 6 podemos observar as percentagens relativas aos modos de 
deslocação para a escola e trabalho e a percentagem de adultos obesos nos três países referenciados. 
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Quadro 6 – Comparação internacional  do transporte e indicadores de saúde 
 Dinamarca Reino unido EUA 
Percentagem de percursos para escola realizados de 
bicicleta 
50 2 - 
Percentagem de percursos para escola realizados a pé 25 44 13 
Percentagem de percursos para escola realizados de 
automóvel 
12 32 49 
Percentagem de percursos para o trabalho realizados de 
bicicleta 
22 4 - 
Percentagem de adultos classificados como obesos  8 20 23 
(adaptado de Osborne, 2005) 
No início da década de 1970, a Dinamarca tinha a mais elevada taxa de mortalidade infantil da Europa 
Ocidental, em acidentes de viação; em 1976 a legislação passou a proteger a criança em relação ao 
tráfego automóvel – incluindo os percurso para a escola. Investiu-se muito na segurança dos 
percursos a pé e de bicicleta, verificando-se a eficácia deste projecto, logo nos anos  80 com uma 
redução de acidentes em 82%, no trajecto para a escola. A cidade de Odense (Dinamarca) tornou-se 
rapidamente das primeiras cidades da Europa no uso intensivo de bicicletas para o centro da cidade e 
nos trajectos para a escola.  No Reino Unido verificam-se elevados níveis de percursos a pé para a 
escola e poucos de bicicleta. Foi instituído um plano a nível nacional – até 2010 – orientado para os 
trajectos casa-escola que inclui a aquisição de bicicletas novas, nas escolas envolvidas. Com estes 
planos de viagem para escola (em 40 escolas) os primeiros resultados do estudo demonstraram, em 
média, uma redução em 23% no uso do automóvel. Nas escolas que beneficiaram de rotas seguras 
para bicicletas, verificou-se um grande aumento do uso da bicicleta, atingindo 60% em todos os 
percursos.  
Rissotto & Tonucci (2002) avaliaram os efeitos das limitações impostas à autonomia das crianças na 
aquisição do conhecimento do ambiente que as rodeia. Utilizaram a representação de itinerários 
casa-escola, sendo a investigação feita com crianças de 8-11 anos que frequentavam a mesma escola 
nos subúrbios da cidade de Roma. A amostra compunha-se de 46 crianças (23 sexo masculino e 23 
sexo feminino), divididos em três grupos que realizaram os trajectos de diferentes formas (sozinhos, 
acompanhados por um adulto, de automóvel ou a pé). A interacção individuo-envolvimento muda 
consoante a criança realiza o percurso sozinha, ou acompanhada por um adulto, a pé ou de 
automóvel. Os resultados confirmaram a importância dessa interacção, em particular a liberdade de 
movimento, para que haja aquisição, processamento e estruturação do conhecimento do ambiente 
envolvente. Foram encontradas diferenças significativas de capacidade entre crianças que vão a pé, 
sozinhas ou acompanhadas, e aquelas que fazem o percurso de automóvel. As crianças que realizam 
os percursos de automóvel vão numa condição de aprendizagem passiva; apreendem os contextos 
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dos itinerários como se fosse um vídeo. O facto da criança ir sozinha para a escola, permite-lhe focar a 
atenção em diversos lugares, aos quais a criança pode ir sem ser acompanhada, pode até brincar, sem 
a supervisão dos adultos. Portanto, as crianças que realizam os trajectos a pé são intermediárias da 
situação. Isto parece indicar que as crianças com maior liberdade de movimento têm um 
conhecimento mais completo e detalhado do contexto no qual os itinerários casa-escola estão 
situados. Poderá até existir uma correlação positiva (Rissotto & Tonucci, 2002) entre a liberdade de 
movimento do itinerário casa-escola e outros tipos de autonomia (ex. vestir, fazer os trabalhos de 
casa, etc…). 
Mas, Rissotto & Tonucci (2002) citam dois outros trabalhos cuja perspectiva é diversa: 
Num estudo realizado para averiguar a relação entre o modo como as crianças vão para a escola 
versus a sua aquisição de competências do espaço abstracto e conhecimento do ambiente que a 
rodeia, Joshi et al. (1999) verificaram que as competências abstractas do espaço não são influenciadas 
pela forma como as crianças fazem o percurso casa-escola; segundo estes autores, entre as crianças 
que vão acompanhadas por um adulto e aquelas que têm mais ampla liberdade de movimento, obtêm 
globalmente o mesmo conhecimento do envolvimento. 
Também Salomon (1993) num estudo anterior, referira que o facto das crianças serem 
acompanhadas por um adulto pode não impedir a aquisição do conhecimento do envolvimento 
porque as crianças beneficiam da comunicação com os pais (em andamento) sobre os lugares e os 
nomes. 
Em muitos países o aumento do tráfego está intimamente ligado às viagens da casa-escola-casa, 
causando sérios problemas (Kytta, 2002) e constrangimentos que afectam e restringem a realização 
dos percursos casa-escola; Prezza et al. (2001) identificaram cerca de 71,5% de crianças entre os 7-
12 anos de idades que, na Itália, vão para a escola sempre acompanhadas por adultos. Uma 
investigação realizada em três quarteirões de Roma com crianças de 8-11 anos mostrou que 13,5% 
vão para a escola sempre sozinhas, 68,3% vão sempre acompanhadas por um adulto e 18,3% vão 
ocasionalmente para a escola sozinhas (Tonucci & Rissotto 2001). 
Por isso o objectivo do programa “Children’s City” na Itália consiste em relançar a autonomia de 
mobilidade das crianças, através de novos métodos que permitam eliminar barreiras para que elas se 
movimentem livremente. O método adoptado “Let ‘s go to school on our own” tem a colaboraç~o das 
diversas autoridades locais, incluindo as crianças, que podem analisar os contextos social e ambiental 
dos percurso casa-escola, planeando a sua implementação, mudando as condições, de forma a elas 
próprias poderem ir sozinhas para a escola a partir dos 7 anos de idade. O exemplo recente de duas 
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cidades italianas, indicam novas possibilidades de quebrar resistências por parte da família em deixar 
as crianças irem sozinhas para a escola (Tonucci, 2007)36. 
O autor faz referência a investigações recentes, realizadas com crianças de 6-11 anos revelando que 
apenas 12% das crianças vão sozinhas para a escola, 18% vão a pé acompanhadas e 70% vão de 
automóvel. 
Tendo em consideração o nível educacional dos pais, 21% das crianças mais autónomas, provinham 
de pais com níveis mais baixos de educação e apenas 10% de crianças mais autónomas, provinham 
de famílias com nível educacional mais elevado. Atendendo à área geográfica da residência37, o 
estudo refere que as crianças que vão pelos seus próprios meios para a escola são 8% do norte 
(Itália), 12% do centro e 31% do sul do país. Cada vez mais, há a preocupação em vigiar os trajectos 
das crianças até idades mais tardias. 
Hillman (2006) refere diversas pesquisas enquadradas no acompanhamento das crianças em 
trajectos diários – sobretudo no percurso casa-escola. Uma pesquisa recente revelou que, dois em 
três pais, levam os filhos para casa dos amigos, jardins (parques infantis) e actividades desportivas, 
metade deles, levam e trazem da escola e, dois em cinco levam-nos a eventos culturais. Outra 
pesquisa referida pelo mesmo autor (2006), mostrou que actualmente os pais podem conduzir até 
cerca de 5000 milhas (aproximadamente 8000 quilómetros) por ano, em trajectos vigiados. Muitas 
crianças do ensino básico deslocam-se para a escola de automóvel, muitas vezes em viaturas todo-o-
terreno para salvaguardar o seu conforto e segurança! Como resultado, andar a pé ou de bicicleta 
tornou-se menos comum; a proporção de trajectos para a escola, realizados a pé, baixou muito. 
Neto (1997) tem vindo a constatar que a autonomia da criança no percurso casa-escola diminui 
acentuadamente nos grandes centros urbanos. Normalmente o tempo de deslocação situa-se entre os 
5 e os 15 minutos, sendo que o meio de transporte mais utilizado é o automóvel e o acompanhamento 
é feito por familiares. Os dados disponíveis levam o autor a verificar que no meio rural a situação é 
distinta, onde as crianças fazem um percurso médio de 500 metros, acompanhados pelos amigos. 
Arez (1999) realizou um estudo sobre as rotinas de vida, percepção do espaço físico e independência 
de mobilidade, em crianças do meio rural e urbano, extraindo algumas conclusões interessantes 
                                                                
36  ver em Tonucci, F. (2007). Let’s Go To School On Our Own. A Proposal For Autonomy. Institute Of Psychology – CNR. Consultado em 
13 de Fevereiro de 2007 através de http://www.lacittadeibambini.org/pubblicazioni/articoli/a_scuola_eng.doc 
37  No mapa socioeconómico da Itália, sabemos que a região norte é a parte mais rica e desenvolvida, sendo a região sul do país a mais 
pobre, daí o autor afirmar que as crianças pagam um preço demasiado elevado pela melhoria das condições económicas, sociais e 
culturais dos seus país. 
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sobre as rotinas de vida e envolvimento: (i) as crianças do meio rural realizam mais trajectos diários 
para além dos trajectos casa-escola do que as crianças do meio urbano (ii) as crianças do meio urbano 
realizam menos trajectos, mas participam em mais actividades e vão a locais mais diversificados. 
Alguns estudos desenvolvidos em Portugal, em populações infantis (com idades entre os 7 e os 11 
anos) que vivem em contextos urbanos, têm demonstrado que a maioria das crianças se desloca para 
a escola a pé ou de automóvel e acompanhadas por adultos (e.g. Malpique, 1995; Serrano, 1996).  
Diversos estudos em Itália (Prezza et al., 2001; Tonucci & Rissotto, 2001) têm mostrado resultados 
preocupantes em relação à forma como as cidades modernas constrangem as crianças; os autores 
referem que menos de 40% das crianças entre os 11 e 12 anos vão e vêm sozinhos ou com amigos 
para a escola e menos de 15% podem brincar fora de casa sem a supervisão de um adulto, em bairros 
de classe média da cidade de Roma. Nos países nórdicos parece verificar-se uma situação distinta: 
quase a totalidade das crianças (cerca de 99%) ainda vão sozinhas para a escola e ainda brincam na 
vizinhança de casa sem a supervisão de um adulto. Contudo, as consequências negativas da 
globalização fazem-se sentir de forma crescente também nestes países. Até há pouco tempo, os países 
nórdicos possuíam uma situação privilegiada ao nível da autonomia de mobilidade das crianças. Mas 
parece estarmos a assistir a uma mudança geracional que teve início durante os anos 1990 (Jensen & 
Hummer, 200238 citados por Fotel & Thomsen, 2004). Estes autores justificam essa mudança 
geracional a partir de diferentes atitudes e percepções que parecem ter diversas causas: (i) o 
aumento geral do tráfego automóvel; (ii) as campanhas de segurança para o uso dos capacetes que 
podem ter tido um efeito negativo na percepção do risco, o que tem levado a uma atitude menos 
positiva dos pais, em relação à bicicleta. 
Mas, para os mesmos autores, a mudança de atitude parental pode não estar necessariamente ligada 
ao controlo ou supervisão; muitos pais referem que a primeira razão de conduzirem os filhos à escola 
é porque lhes fica de caminho para o trabalho ou a manifestação de uma partilha, uma intimidade 
valorizada pelos pais. 
No quadro 7 podemos ver os valores referentes ao uso de cada modo de transporte observando a 
evolução da sua utilização com base em dois escalões etários distintos. 
 
 
                                                                
38  ver em Jensen, S. U. & Hummer (2002). Safes Routes To School: An Investigation Of Children’s Traffic Safety And Transport Habits. 
Lyngby, Denmark. 
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Quadro 7 – Indicação da média nacional (Dinamarca) de crianças transportadas para a escola no ano 2000 
 A pé Bicicleta Automóvel 
Autocarro 
Comboio 
Crianças 6-10 anos 23 % 36 % 23 % 17 % 
Crianças 11-15 anos 22 % 49 % 9 % 20 % 
Fonte: Jensen & Hummer, (2000) cit. por Fotel & Thomsen, (2004). 
Mas o transporte motorizado de crianças é igualmente elevado nas áreas rurais. Os valores seguintes 
(Jensen & Hummer, 200239 citados por Fotel & Thomsen, 2004) podem explicar a mudança nacional 
(Dinamarca) na prática da mobilidade infantil: 
a) 5-10 % do aumento é devido ao acréscimo do parque automóvel 
b) 5-15 % deve-se ao encerramento de escolas primárias locais40 
c) 24-30 % deve-se à redução da média de idade das crianças 
d) 55-60 % deve-se a mudanças nas atitudes e percepções 
Fotel & Thomsen (2004) também apresentam alguns valores que dão conta dessa mudança, como 
reflexo de um fenómeno global que acontece e afecta por inteiro as sociedades modernas: (i) o 
número de crianças conduzidas de automóvel em percursos para a escola duplicou de 1993-2000; (ii) 
de 1978-2000 o total de percursos com crianças de 6-10 anos duplicaram em viagens de automóvel, 
reduzindo as viagens a pé em 40 %; (iii) no mesmo período de tempo e em crianças com idades de 
11-15 anos triplicaram as viagens de automóvel; (iv) o número de crianças que iam de bicicleta para 
escola decresceu quase 30 % e o transporte público e andar a pé também decresceram. 
Outros dados indicam a mesma tendência na Inglaterra, onde a independência de mobilidade das 
crianças decresceu drasticamente durante as últimas décadas. O’Brien et al. (2000) fazem notar que 
em 1970 cerca de 94% das crianças estavam autorizadas a realizar autonomamente o percurso de 
ida e volta para a escola, mas em 1998 esse valor caiu para 47%. Dados relativamente recentes 
apontados por Woolley (2006) indicavam que, na Inglaterra, entre 1989/1991 e 2002/2003 a 
percentagem de crianças com 5-10 anos e 11-16 que se deslocaram a pé e de bicicleta para a escola 
decresceu, a percentagem dos que iam de autocarro manteve-se estável e aqueles que viajaram de 
                                                                
39  ibid 
40  Este fenómeno suscita grande preocupação social ao nível das rotinas de vida das crianças em Portugal, quando se assiste (2006) ao 
encerramento de centenas de escolas em aldeias no interior do país, abalando a estrutura dos estilos de vida sociais e afectivos da 
população infantil, com a perda da autonomia essencial do espaço próximo e familiar, expondo-as a processos rígidos e 
involuntários, com consequências marcantes para o seu desenvolvimento 
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automóvel aumentaram (“Department for Transport, 200441 citado por Woolley, 2006). Já em 2003, 
cerca de 8.3 milhões de crianças (também na Inglaterra) iam diariamente para a escola e só metade 
delas iam a pé; mais de um quarto deslocavam-se de automóvel e um quinto de autocarro 
(Department for Education and Skills and Department for Transport, 200342 citado por Woolley, 
2006). 
Num estudo longitudinal, muito conhecido e divulgado nos meios académicos, Hillman & Adams 
(1992) chegaram a algumas conclusões que abrangem a evolução da mobilidade, referente a trajectos 
realizados pelas crianças ao longo de um tempo histórico (entre 1971 e 1990); neste lapso de tempo 
de dezanove anos, os autores verificaram que: (i) o número de crianças autorizadas a irem sozinhas a 
outros locais que não à escola, diminuiu de três quartos para metade, verificando-se um declínio mais 
evidente no uso de autocarros (ii) a percentagem de crianças de 7 e 8 anos (crianças pequenas) que 
podiam ir para a escola sozinhas desceu de 80% em 1971, para apenas 9% em 1990. Os autores 
apontam como principal razão para este decréscimo, o medo do tráfego automóvel e o receio de 
molestações, por parte dos pais. Verificou-se, portanto, um aumento significativo dos trajectos de 
automóvel para a escola e uma redução nos trajectos a pé. Associado a isto, constatou-se um aumento 
drástico de crianças (mais novas) que vão acompanhadas por pessoas mais velhas. 
Heurlin-Norinder (1996), realizou um estudo, cujo objectivo consistia em investigar a independência 
de mobilidade das crianças em relação ao planeamento do envolvimento físico – com destaque para o 
planeamento do tráfego. A amostra era constituída por 800 crianças com idades compreendidas 
entre os 8 e 11 anos. As crianças responderam a um questionário que pretendia saber qual o seu grau 
de mobilidade; foram feitas entrevistas, a um total de 20 famílias incluindo às crianças. Dos resultados 
obtidos verificou-se que o automóvel era o meio de transporte mais utilizado para levar as crianças à 
escola. Ao comparar as viagens para a escola e para actividades de lazer constatou-se, em termos 
gerais, que os pais acompanham muitíssimo mais as crianças às suas actividades do que à escola. 
Pode inferir-se que as acessibilidades aos locais de lazer são menores que as acessibilidades aos 
estabelecimentos de ensino. 
Kytta (1995) elaborou um trabalho que decorreu em três zonas urbanas distintas: uma cidade, uma 
pequena cidade rural e uma aldeia. A amostra do estudo era constituída por crianças de 8 anos; em 
cerca de 78 crianças, foram aplicados quatro instrumentos de avaliação: um questionário para as 
crianças, um questionário para os pais, uma entrevista dirigida feita às crianças e o preenchimento de 
                                                                
41  ver em Department For Transport (2004) Transport Trends: 2004 Edition, London, The Stationery Office 
42  ver em Department For Education And Skills And Department For Transport (2003) Travelling to School: A Good Practice Guide, 
London, The Stationery Office 
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um diário de actividades. Para além de comparar a qualidade dos cenários de crescimento da 
Finlândia, Alemanha e Inglaterra, o estudo pretendia: (i) determinar as diferenças entre as crianças 
dos dois sexos quanto à independência de mobilidade e (ii) saber quais os efeitos do urbanismo na 
liberdade das crianças. Os resultados demonstraram que (1) não existiam diferenças entre as três 
comunidades, quanto à proporção do número de percursos que as crianças realizavam sozinhas, 
acompanhadas por amigos e acompanhadas por adultos; (2) a mobilidade independente das crianças 
é mais elevada na aldeia e na pequena cidade rural que na grande cidade; (3) quanto à liberdade das 
crianças para atravessarem as ruas sozinhas, irem brincar sozinhas fora de casa e fazerem o trajecto 
de casa-escola sozinhas, a percentagem é muito elevada nas três comunidades, cerca de 88 a 100 % 
das respostas. 
Um centro de estudos da Escócia “George Street Research” promoveu uma investigação em três 
etapas: 
1. Numa fase preliminar foi desenvolvido um programa com um grupo de discussão, incluindo pais 
e crianças, de diversos locais do centro e sul da Escócia. 
O estudo teve por base averiguar as razões, porque muitos pais escolhem transportar os filhos de 
automóvel para a escola, quando têm transportes públicos alternativos e residem a distâncias 
que podem percorrer a pé ou de bicicleta. Os autores (Granville et al., 2002) que compilaram e 
organizaram o trabalho de investigação, definiram objectivos identificadores das razões do 
estudo e desenvolveram vastos pressupostos teóricos acerca da independência de mobilidade 
das crianças e jovens, sobre as diversas opções de transporte no trajecto casa-escola-casa, 
analisando também a atitude dos pais, mediante as alternativas disponíveis. 
Apresentaremos os objectivos do estudo e alguns dos pressupostos enunciados, de forma a 
compreendermos melhor esta complexa rede de causas e efeitos, relacionada com a mobilidade 
dos cidadãos mais jovens, também o desafio das alternativas no seu quotidiano e as mudanças de 
rotina que no tempo se sucedem. 
2. Objectivos do estudo: 
 Examinar as razões porque os pais transportam as crianças para a escola (ex. por falta de 
transportes públicos, pressão do tempo, custos, congestionamento do tráfego automóvel ou 
razões climatéricas); 
 Determinar a opinião de pais e crianças, olhando para os benefícios dos diferentes tipos de 
transporte para a escola; 
 Avaliar a percepção do risco do tráfego no percurso para escola, tendo em conta o seu 
congestionamento, os pontos de atravessamento inadequados e o risco de acidentes; 
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 Avaliar a consciência e a perspectiva de diferentes iniciativas para realizar trajectos de 
forma segura para escola. 
3. Desde meados de 1970 que o uso do automóvel privado para transportar as crianças à escola 
aumentou consideravelmente. Na Grã-Bretanha em 1975/1976 houve um aumento do número 
de automóveis de 12% em todos os percursos para a escola; em 1995/1997 os percursos de 
automóvel para a escola aumentaram quase de um, para três vezes mais (Granville et al., 2002). 
Na Escócia a percentagem de viagens de automóvel para a escola era inferior que no resto da 
Grã-Bretanha (cerca de 20%, segundo Scottish Transport Statistic, 200143 citado por Granville et 
al., 2002). Isto pode ser explicado, pelo facto, de uma grande parte de crianças na Escócia viverem 
a mais de uma milha44 da escola (74%) do que na Inglaterra ou no País de Gales (63%). A 
percentagem de automóvel próprio também é inferior na Escócia. Isto significa que muitas 
crianças Escocesas deveriam estar aptas a irem a pé ou a utilizarem outros modos de transporte 
para escola. No entanto, isso não se verifica e o uso do automóvel no trajecto para a escola está a 
subir. O número de pais que levam os filhos para a escola aumenta porque: (i) a aquisição de 
automóvel próprio cresceu e aproximou-se dos níveis da Inglaterra e do País de Gales; (ii) os pais 
exercem o direito de escolher as escolas para os filhos e escolhem as escolas mais afastadas, 
aumentando a probabilidade de transportarem os filhos de automóvel. 
A Scottish Household Survey, (200145 citada por Granville et al., 2002) indicou que 23% das 
crianças em idades escolares (básica) e 12% de jovens do secundário viajavam de automóvel 
para a escola. Metade dessa população vivia a uma pequena distância da escola – cerca de 1 km, 
no caso das crianças da escola básica e 2 km nos jovens da escola secundária. Contudo, as 
crianças iam para a escola de automóvel, sem alterarem os hábitos. Mais de metade (54%) das 
crianças da Escócia afirmam que vão a pé para a escola e menos de um quarto (23%) vão de 
autocarro. Viajar de automóvel contabiliza cerca de 19% das viagens para escola. Outros tipos de 
transporte (incluindo bicicleta) somam cerca de 3% dos percursos realizados. 
Os dados da Scottish Household Survey, (200146 citada por Granville et al., 2002) também 
mostraram claramente que os tipos de transporte variam de região para região dentro do país. 
As crianças que vivem em cidades ou áreas urbanas andam mais a pé (cerca de 60%) enquanto, 
as crianças que vivem em meios rurais, onde as distâncias para a escola são maiores, o andar a pé 
para a escola é menos comum (44%). 
                                                                
43  ver em Scottish Transport Statistics, 2001 Edition, Scottish Executive 
44  Medida de comprimento anglo-saxónica, equivalente a 1609 metros 
45  ver em Scottish Household Survey, Bulletin 6, Scottish Executive, 2001 
46  ibid 
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Nessas áreas remotas, o baixo nível de deslocações a pé, para escola não corresponde a andar 
mais de automóvel. A utilização do automóvel no percurso para escola ronda os 15-20%; isto 
sucede porque a utilização do autocarro é dominante, como forma de transporte em áreas rurais. 
Com excepção das vilas rurais, em que, quase um terço dos percursos para escola são feitos de 
automóvel, sendo a segunda forma de transporte utilizada, depois da deslocação a pé. A 
distribuição geográfica dos grupos de discussão que participaram no estudo cobriam os 
contextos urbanos, suburbanos e de pequena cidade. Os resultados indicam que, cerca de 32% 
das crianças que vivem em pequenas cidades remotas usam o automóvel como modo de 
transporte, apenas 15% das crianças do mundo rural remoto vão para a escola de automóvel. As 
crianças que moram em áreas mais construídas viajam mais de automóvel (24%) do que as do 
ambiente rural (apenas 15%). 
4. A escolha e o uso do automóvel no trajecto para escola sob a influência demográfica e geográfica 
(Granville et al., 2002) devem ter em conta alguns factores: 
(i) a idade (os mais novos são mais transportados de automóvel que os mais velhos); (ii) o género 
(as crianças do sexo feminino são mais conduzidas de automóvel que as do sexo masculino da 
mesma idade); (iii) os contextos (rural e urbano); (iv) o direito dos pais escolherem a escola sem 
ser da área de residência (muitos pais escolhem a escola tendo em conta a sua qualidade de 
ensino, mesmo que fique longe. Não sendo a distancia um factor prioritário para os pais na 
escolha da escola, acabam por transportar os filhos de automóvel); (v) a existência de dois 
automóveis no agregado familiar (há mais probabilidade de transportar a criança de automóvel 
do que se houver apenas um automóvel); (vi) pais divorciados (quando um dos progenitores tem 
a cargo a criança, o factor tempo torna-se importante no uso do automóvel). 
5. Por sua vez, a crescente tendência dos pais levarem os filhos para a escola de automóvel provoca 
na população infantil um aumento da obesidade, reforçando alguns problemas apresentados 
pelo transporte motorizado, como: (i) a contribuição para a poluição atmosférica; os sintomas de 
dificuldades respiratórias entre crianças aumentou 50% nos últimos 30 anos; (ii) os passageiros 
no interior dos automóveis, em tráfego lento, expõem-se duas a três vezes mais que os piões; (iii) 
o nível de actividade física reduziu 45% no sexo masculino e 61 % no sexo feminino. 
6. Os autores indicam outros aspectos negativos associados ao facto de não andar a pé ou de 
bicicleta: (i) falta de sentido de rua nos piões, ciclistas (ou futuros condutores); (ii) 
congestionamento do tráfego em áreas urbanas; (iii) a pouca actividade nas crianças propicia 
baixa auto estima e falta de capacidade a desafios; (iv) as crianças têm menos oportunidades de 
desenvolver a socialização do que se interagirem com os amigos e os grupos, no caminho para a 
escola. 
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7. A redução do uso de automóvel no trajecto para a escola tem benefícios para a criança e para as 
comunidades locais (Granville et al., 2002): (i) diminuição de congestionamento do tráfego; (ii) a 
redução de emissão de gases; (iii) o aumento dos níveis de exercício físico; (iv) o desenvolvimento 
pessoal e social; (v) estabilidade nos hábitos de viagem; (vi) o intervalo etário entre os 7-11 anos 
as crianças beneficiam mais da realização a pé no trajecto casa-escola-casa, manifestando 
agradáveis sensações ao nível físico, emocional e social pelo convívio com os amigos.  
8. Em termos de segurança, o autocarro é o meio de transporte mais seguro (segundo o estudo), 
seguindo-se andar a pé, de automóvel e finalmente a bicicleta. 
Globalmente, andar a pé é o modo mais comum de deslocação para a escola, (correspondem a 
cerca de metade dos trajectos feitos pelos alunos). A seguir, é o transporte de automóvel, 
transporte escolar e transporte público.  
Os dados mostram (Granville et al., 2002) que os piões constituem cerca de metade das vítimas 
de acidente; os passageiros de automóvel representam cerca de 32% e os ciclistas cerca de 11%. 
As crianças piões e ciclistas envolvidas em acidentes têm em média mais probabilidades de 
morrer ou de se ferirem gravemente. Olhando para acidentes fatais ou sérios, o autocarro 
aparece outra vez como o mais seguro, seguido do automóvel, sendo a bicicleta o modo mais 
perigoso. Contudo, é bom lembrar que o ciclismo não é intrinsecamente perigoso – os problemas 
ocorrem quando o ciclista se encontra com os outros utilizadores (porque em baixo volume de 
tráfego aumenta a segurança do ciclismo). 
9. Para muitos pais que tomaram parte no estudo, andar a pé, é uma alternativa ao automóvel. 
Andar a pé, é utilizado como alternativa em determinadas circunstâncias (ex. com bom tempo 
climatérico, quando os pais não trabalham, quando o automóvel avaria e não há tempo para 
organizar outra alternativa de trajecto). É precisamente a pressão do tempo que limita o uso 
habitual de ir a pé para a escola. Um benefício adicional de ir a pé para a escola relaciona-se com 
as oportunidades de uma boa qualidade de tempo, na relação dos pais com as crianças ao longo 
do percurso; alguns pais afirmam que conseguem a mesma qualidade de tempo quando os 
conduzem de automóvel – contudo a perspectiva das crianças parece sugerir que a qualidade de 
tempo no automóvel não é satisfatória para eles. São as crianças mais velhas que mais preferem 
fazer os trajectos a pé, com os amigos ou de autocarro. Algumas crianças mais velhas acham que 
a qualidade do tempo no automóvel deteriora-se, porque os pais têm de se concentrar na 
condução e não estabelecem diálogo. 
10. O facto dos pais poderem optar por escolas mais distante torna impraticável que se realizem os 
percursos a pé – com a distância, o automóvel torna-se numa alternativa prática e natural. Os pais 
que participaram na investigação dão prioridade à educação, nos factores de escolha da escola; 
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referem que nunca consideraram a distância da escola. Mas o problema é relevante para todas as 
idades. Outro factor, identificado pelos pais, que os impede de deixar os filhos irem a pé, é a 
quantidade de equipamento que carregam todos os dias. 
11. A investigação (Granville et al., 2002) identificou um número exagerado de regras e 
regulamentos impostos pelas escolas, que impedem o encorajamento dos diversos tipos de 
deslocação, por parte dos alunos, com excepção do automóvel. Exemplos: em algumas escolas, os 
alunos que também têm aulas à tarde são impedidos de sair sem que os pais assinem uma 
autorização de saída. 
Seria importante repensar o tempo de início das aulas. Muitos pais consideram que a pressão do 
tempo de manhã cedo não dá para organizar a família e, ainda ter tempo para ir a pé para a 
escola; achavam melhor que o início das aulas fosse mais tarde, para poderem fazer o trajecto a 
pé, principalmente com as crianças mais novas que requerem acompanhamento. 
12. Uma outra razão apontada pelos pais (Granville et al., 2002) para transportarem os filhos de 
automóvel, refere-se à segurança. As ameaças mais referidas pelos pais são: o perigo de 
estranhos e a percepção da inabilidade das crianças em lidarem com o volume de tráfego nas 
experiências do trajecto para escola. Mas a maioria das crianças sabem que não encontram 
perigo no trajecto para a escola, encontram-no sim, nas palavras dos pais. O facto de poucas 
crianças irem a pé para a escola tem haver com a falta de experiência, por parte das crianças, para 
aplicarem a aprendizagem à segurança na rua, criando uma falta de confiança quando circulam. 
Isto é um círculo vicioso: os pais não permitem que os filhos andem a pé sozinhos, por causa da 
sua inexperiência, e os filhos não ganham experiência porque não os permitem andar a pé. 
13. O uso da bicicleta, na deslocação para a escola, ocorre muito raramente, porque os pais 
consideram a bicicleta um modo inadequado de transporte. Os pais geralmente deixam as 
crianças (de idades mais velhas) usar a bicicleta noutras circunstâncias. Deixam usar perto de 
casa, longe do tráfego intenso e das ruas com trânsito – só para recreação ou convívio. Os pais 
sabem que andar de bicicleta tem benefícios; benefícios para a saúde, em termos de estimulação 
da actividade mental, em termos de resposta de acção e como medida preventiva da condição 
física (ex. como a obesidade e osteoporose). Os pais também sabem que a bicicleta pode trazer 
benefícios, em termos de custos e de tempo. Pode ser um método rápido de deslocação, de um 
lugar para o outro, sem ser causador de congestionamento. O uso da bicicleta pode também ser 
considerado o método efectivo de aumentar o sentido de independência da criança, formando-
lhe o sentido de segurança rodoviária. Mas, apesar destes benefícios, os pais têm medo do uso da 
bicicleta em ambientes de trânsito; alguns dos problemas associados à bicicleta são semelhantes 
aos problemas em andar a pé. Muitos pais temem a segurança dos filhos e não consideram que 
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haja segurança para as bicicletas, nas áreas envolventes às escolas. Para ser uma boa opção, 
deveriam existir linhas de circulação próprias para bicicletas. O facto das áreas à volta das escolas 
serem muito movimentadas, torna mais perigoso o tráfego rodoviário, afectando a segurança 
pessoal das crianças em bicicletas. O medo de estranhos, relacionado com o uso da bicicleta, é 
mais acentuado em crianças novas que não têm ainda capacidade para fugirem. 
14. O transporte escolar permite às crianças encontrarem-se com os amigos de escola e conversarem 
uns com os outros. As crianças preferem conviver com os amigos, onde possam confrontar 
interesses comuns (ex. roupa, música, desporto) do que serem acompanhados pelos pais (quer 
seja a pé ou de automóvel). Para os pais, o transporte escolar dá-lhes a percepção de ser 
relativamente seguro; podem também beneficiar, eles próprios, de maior independência, 
evitando andar contra o tempo, em deslocações sucessivas; podendo ter mais tempo para si, 
noutras actividades alternativas. 
15. Em geral o transporte público é mais usado no meio urbano que no meio rural. As vantagens do 
transporte público incluem também a possibilidade das crianças se encontrarem com os amigos 
da escola e conversarem, aprenderem a ser independentes, fruindo da liberdade parental; a 
utilização do transporte público induz à redução do número de automóveis nas ruas em benefício 
do ambiente. Os aspectos negativos referem-se ao horário e tempo de espera nas paragens. Nos 
transportes públicos, ao contrário do transporte escolar, os motoristas fazem diversas linhas e 
não conhecem quem frequenta a linha, não existindo uma relação de confiança. Se as crianças 
perderem o autocarro, podem ficar muito tempo sozinhas, à espera na paragem.  
16. Muitos pais, principalmente aqueles que trabalham ou levam os filhos a diversas escolas, referem 
a pressão do tempo como a primeira razão para transportar os filhos de automóvel. Eles 
percebem que ir de automóvel é o modo mais eficiente para deixar os filhos na escola, permitindo 
o máximo de flexibilidade, quando toda a família precisa de sair de manhã. Apesar do uso diário 
do automóvel implicar custos com combustível, os pais parece não terem isso em consideração, 
porque usam-no para outros objectivos ao longo do dia (ex. para o trabalho, compras, visitar 
amigos etc.). Para muitos pais, o trajecto para a escola é a oportunidade de despender algum 
tempo com os seus filhos. O trajecto para a escola – mesmo que curto – proporciona um 
momento de contacto entre pais e filhos, no ambiente fechado do automóvel, a discutirem os 
planos do dia. 
17. Benefícios identificados que não estão associados ao uso do automóvel: 
 Exercício/saúde 
 Construção da independência 
 Custos mínimos 
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 Contacto social com amigos, etc. 
 Sem impacto ambiental 
Estes benefícios estão associados à opção de andar a pé ou de bicicleta e com o uso dos 
transportes escolares, podendo ser consideradas formas positivas para promover estas opções. 
18. Os pais e as crianças que participaram no estudo, identificaram a necessidade das escolas 
intervirem a nível local, disseminando a informação e as mensagens positivas. A investigação tem 
mostrado que a escola é uma organização credível para ajudar a realizar mudanças no 
comportamento; as escolas são vistas, de alguma maneira, como uma parte importante para 
coordenar e apresentar sugestões de mudança, com o objectivo de reduzir o uso do automóvel. 
As escolas têm contactos com diversas organizações ligadas à segurança rodoviária; estão numa 
posição privilegiada para fazerem a ligação entre os pais e outros grupos. São o canal ideal para 
divulgar a mensagem sobre novas iniciativas e modelos de percursos  para escola. 
Hillman (2006), sugere então, algumas reflexões no sentido de contribuir para o 
aperfeiçoamento de estratégias de autonomia das crianças: (i) a elaboração de projectos sobre 
rotas seguras para a escola, pode representar um importante passo, porque o percurso casa-
escola representa um terço da totalidade dos seus percursos, “contribuindo” apenas com 1 em 10 
acidentes na estrada; (ii) também o efeito das decisões dos pais, à luz do que pensam ser os 
melhores interesses dos seus filhos, por exemplo, na escolha da escola, não tendo em atenção a 
distância que a criança tem de percorrer. Essa escolha, deveria ser feita com a preocupação em 
tornar possível a realização desses trajectos a pé ou de bicicleta, sem terem de recorrer ao 
automóvel. Também as autoridades locais e as próprias escolas deveriam implementar e motivar 
o uso de transportes escolares. Este tipo de viagens, permite às crianças socializarem-se com os 
seus pares, ganharem maior autonomia e autoconfiança. 
6.1.4 - Os medos percepcionados 
Muitas crianças que crescem no mundo ocidental, no início do século XXI, não têm liberdade para 
explorar o ambiente urbano e buscar excitação (Woolley, 2006). O receio dos pais é um dos motivos 
porque as crianças não têm autorização/liberdade para usar os espaços abertos. Os medos sociais são 
representados por receios a estranhos, a drogas, a molestações e até a animais (ex. cães). Os receios 
no espaço próximo são dominados pelos incómodos do tráfego automóvel, gerando sentimentos de 
insegurança e falta de facilidade nas experiências de jogo das crianças. Muitos destes medos são 
desproporcionados à realidade (ex. os medos de rapto e assassínio por estranhos) e são muitas vezes 
alimentados pelos “media” (Woolley, 2006). As transformações urbanas e a construção de 
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imaginários de segurança que os pais têm na educação dos filhos, também não permitem às crianças 
o uso do tempo de uma forma verdadeiramente livre – espontâneo; isso pode constatar-se pela a 
análise das rotinas de vida das crianças – a gestão do tempo escolar e o tempo adicional, passado em 
actividades organizadas ou institucionalizadas (Neto, 1997; 2001). A imagem da infância, como 
tempo de vulnerabilidade, dependência e incompetência, tem tido influência na reprodução das 
identidades na vida pública. As crianças descrevem sentimentos de vulnerabilidade na vida pública, 
no que diz respeito a pessoas e espaços desconhecidos. Aprendem a desconfiar do perigo e dos 
estranhos. Essa aprendizagem tende a reforçar a dicotomia público/privado em relação ao risco – 
porque os estranhos são aqueles que vagueiam pelos parques, que conduzem automóveis nas ruas 
onde as crianças brincam e que esperam nas portas das escolas. Os estranhos, por definição, ocupam 
o espaço público e não o privado (Harden, 2000). Como resultado destes receios parentais, em 
relação à insegurança dos filhos (Blakely, 1994), a vida das crianças tornou-se mais estruturada e 
controlada. No mundo ocidental, incluindo os E.U.A. e muitos outros países da Europa, a infância 
tornou-se “estandardizada”. A inf}ncia encontra pouco espaço e tempo na cidade contemporânea 
(Francis & Lorenzo, 2002). O’Brien (2003) identifica uma relação entre o aumento de espaços 
tipificados para as crianças nos centros urbanos, o desenvolvimento da insegurança e a ansiedade dos 
pais, para o impedimento das crianças poderem participar activamente na organização e fruição do 
espaço. 
Mas, para Rissotto & Tonucci (2002) é a ansiedade e o medo dos pais que gera o medo nos filhos, 
restringindo a sua liberdade de movimentos; as restrições da autonomia devem-se mais aos medos 
dos pais que à inabilidade real das próprias crianças (Tonucci, 2007)47. 
A origem dos medos nas crianças, pode advir também, da percepção dos perigos anunciados pelos 
“media”; esses perigos parecem estar ocultos no ambiente urbano, soltando-se a qualquer momento 
(Blakely, 1994). As crianças partilham com os pais a ideia do mundo exterior, como um lugar de risco 
e perigo, tendo por vezes, uma forte ambivalência de perspectivas sobre a segurança do espaço da 
sua cidade. 
O medo das crianças, tal como acontece com os pais, está associado ao risco do tráfego automóvel, ao 
risco de drogas ou ao medo de encontros com crianças mais velhas na rua. Em contraste, a estrutura 
física da casa, funciona como refúgio interior que protege e refugia a criança do exterior. A casa pode 
tornar-se o paraíso onde os pais asseguram aos filhos o regresso. Eles podem ter a certeza que estão 
seguros e protegidos, com conforto e carinho, salvaguardando a sua saúde e bem-estar. No entanto, 
                                                                
47  ver em Tonucci, F. (2007). Let’s Go To School On Our Own. A Proposal For Autonomy. Institute Of Psychology – CNR. Consultado em 
13 de Fevereiro de 2007 através de http://www.lacittadeibambini.org/pubblicazioni/articoli/a_scuola_eng.doc 
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esta imagem pode ser falsa, quando, o risco do mundo exterior é reconhecido como exagerado e a 
casa se revela, por vezes, como o primeiro contexto de abuso da criança (Christensen & O’Brien, 
2003). 
Num estudo desenvolvido por Harden (2000) que incluia 51 crianças, de cerca de trinta famílias, em 
que considerava dois grupos etários – dos 9 aos 11 anos e dos 12 aos 15 anos, com igual número de 
rapazes e raparigas em cada grupo; tendo sido a amostra retirada de uma escola da área urbana e de 
quatro escolas rurais da Escócia, cujas crianças advinham de classes operárias e classe média baixa, o 
autor refere que, poucas crianças entrevistadas mencionaram riscos em casa. Elas especificam a sua 
família e a casa, como segura. Ao contrário da casa, o espaço público, é frequentemente definido em 
termos de risco. Neste estudo, as crianças identificaram um “local intermédio” – a esfera local – que se 
situa entre a esfera pública e a privada. É nesta esfera que as crianças de todas as idades tendem a 
gastar a maior parte do seu tempo, desenvolvendo um conhecimento e uma familiaridade com esses 
lugares e pessoas. 
Os riscos das crianças, no cenário da esfera local, baseiam-se na proximidade de casa, na familiaridade 
com o conhecimento do envolvimento e das pessoas, o que contrasta com as suas atitudes em relação 
a esfera pública. A idealização da esfera privada, representada pela casa, tem sido uma característica 
central da modernidade. A casa é vista como o lugar apropriado para a criança, facilitando a sua 
protecção física e moral do mundo exterior. O espaço privado da casa, é um elemento importante na 
associação com a segurança. Mas, actualmente, o espaço físico da casa pode estar aberto à esfera 
pública; o mundo exterior penetra de maneira óbvia na esfera privada, através dos media: televisão, 
internet – messenger, telemóveis, etc. (Harden, 2000). 
Diversos estudos desenvolvidos na área da mobilidade (e.g. Hillman & Adams, 1992; Heurlin-
Norender, 1996; Arez, 1999; O’Brien, 2003; Granville et al., 2004; Woolley, 2006) sugerem que a 
insegurança das ruas pode ser provocada pelo tráfego automóvel excessivo, sendo o principal 
impedimento à liberdade das crianças e sendo também, o mais apontado pelos pais, como razão para 
não permitirem que os seus filhos circulem livremente no envolvimento próximo da residência. O 
medo do tráfego automóvel força os pais a vigiarem os seus filhos para a escola ou irem com amigos 
restringindo-lhes a liberdade. Desta forma as crianças ficam privadas de se movimentarem 
livremente, de se encontrarem com outras pessoas e vivenciarem o ambiente por si próprias (Heurlin 
Norinder, 1996). 
As conclusões do estudo longitudinal realizado por Hillman & Adams (1992) mostraram que as 
restrições de mobilidade, impostas pelos pais às crianças, devem-se essencialmente ao perigo do 
tráfego automóvel e ao medo de molestações por estranhos. 
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São os medos dos pais que assumem um papel importante na selecção do tipo de transporte a usar 
com os filhos, na deslocação para a escola. Os riscos associados ao tráfego e congestionamento 
automóvel identificam com frequência a segurança pessoal, como razão justificável para usar o 
automóvel. As ameaças advêm, principalmente, do perigo de estranhos e da percepção da inabilidade 
das crianças, em lidarem com o volume de tráfego, nas experiências do trajecto para a escola. É forte o 
medo da insegurança em relação às crianças mais pequenas; por vezes, os pais têm mais medo dos 
raptos, do que das drogas, do álcool, dos vídeos de terror ou da violência na televisão, dentro de sua 
própria casa (Granville et al., 2002). Os dados referentes aos percursos realizados de forma 
individual, acompanhados por amigos ou adultos, em crianças de 8 e 9 anos (Arez & Neto, 1999) são 
demonstrativos do sentido de protecção e segurança seguidos pelos pais, principalmente no meio 
urbano. Apenas uma pequena percentagem de crianças faz esses trajectos (escola, rua, etc.) com 
autonomia pessoal, com ligeira superioridade para as crianças do sexo masculino e do meio rural. 
Estes valores revelam as grandes mudanças ocorridas nas áreas urbanas quanto aos padrões de vida 
familiar e aos constrangimentos existentes nos quotidianos de vida diária das crianças. 
Num estudo (Matthews et al, 2000) realizado em três zonas da Grã-Bretanha de diferentes suportes 
sociais – já referido anteriormente, em que foram realizadas observações e aplicados questionários 
(n=320), entrevistas semi-estruturadas a crianças e também promovidas discussões aprofundadas, 
em três sessões, com três grupos de idade 10-11, 13-14, 15-16 anos, os investigadores verificaram 
que cerca de 61% das raparigas e 39% dos rapazes referiram ter medo da rua, quando estavam 
sozinhos; quando estavam acompanhados com amigos, os valores baixavam para 32% nas raparigas 
e apenas 19% dos rapazes. 
Karsten (2005) refere no trabalho elaborado em Amesterdão (Holanda) que a heterogeneidade, a 
nível da rua, restringiu seriamente a vida social, o que leva muitos residentes a não considerarem o 
espaço, o factor mais importante, mas a insegurança social; com o aumento da diversidade entre 
residentes o controlo social desapareceu. A insegurança social nas ruas (molestações, existência de 
grupos e problemas com outras crianças) assume um papel importante nas restrições impostas à 
mobilidade das crianças, o que resulta numa liberdade mais tardia que no passado. Na opinião dos 
pais que participaram no estudo de Van Der Spek & Noyon, (1995) e por ordem de importância, os 
factores que geram maior perda de mobilidade nas crianças, são: a falta de segurança nas ruas, as 
aptidões das crianças e a insegurança social (perigo de molestações). Outros factores têm sido 
apontados, embora sejam bastante menos significativos como, por exemplo, o pouco tempo 
disponível dos pais e o incómodo ou prejuízo que os filhos possam potencialmente causar a terceiros, 
o facto das crianças preferirem brincar em casa, a não adequação dos espaços exteriores para as 
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brincadeiras e o receio das crianças serem importunadas por outros. As próprias crianças parecem 
ter mais medo das pessoas que do tráfego automóvel (Kitta, 2004). 
O estudo desenvolvido por Blakely (1994) teve como base uma investigação exploratória, para 
descobrir as consequências das qualidades sócio-físicas nos pais residentes na cidade de Nova York, 
em diferentes estratos étnicos e raciais. O estudo pretendeu explorar a concepção que os pais têm dos 
perigos nas alterações do envolvimento, relacionados com as actividades dos seus filhos de 9-11 anos 
de idade. Os pais que integravam a amostra pertenciam a duas comunidades multietnicas em Nova 
York. A amostra era constituída por 16 mães Hispânicas e 16 mães não Hispânicas, 5 pais Hispânicos 
e 5 pais não Hispânicos, representantes de vários tipos de família. Diversas razões estiveram na base 
da escolha desta amostra: (1) proximidade de um grande parque público; (2) as qualidades distintas 
da sua residência; (3) a diversidade étnica e racial. Cerca de 37% dos residentes eram de origem 
Hispânica e 63 % eram não Hispânicos. Os progenitores foram todos entrevistados (ex. 32 mães e 10 
pais); Globalmente, a autora concluiu que o acesso das crianças ao envolvimento depende de um 
sistema de negociações criança-ambiente-pais. Essas negociações dependem das concepções dos 
riscos do ambiente, por parte dos pais, dos conflitos de carácter, da idade e género da criança e das 
capacidades das crianças. 
Os acidentes por tráfego automóvel estão entre as ameaças de vida das crianças nos EUA, 
considerando que nas áreas urbanas cerca de 1800 crianças, entre os 3 e 12 anos morreram 
atropeladas em 1989 (National Safety Council, 199048 citado por Blakely, 1994). As crianças são mais 
vulneráveis a acidentes que os adultos, devido à sua estatura, às suas capacidades e à sua natureza 
espontânea para a brincadeira (Blakely, 1994). Muitos dos pais entrevistados acreditam que a vida 
das suas comunidades urbanas afectam psicologicamente o bem-estar dos seus filhos. De acordo com 
os pais, a ameaça maior para os filhos, como segurança ou bem-estar, relaciona-se com as qualidades 
sociais do seu envolvimento: o risco de insulto físico ou moral, a exposição a comportamentos anti-
sociais, a raptos, a molestações sexuais. A presença desses tipos de ameaças sociais generaliza o 
medo, na maioria de pais e crianças. Os pais de todos os estratos étnicos referem, em comum, os 
lugares que lhes causam mais medo. A maioria das crianças não são autorizadas a vaguear sozinhas 
nos parques infantis, apenas acompanhadas por adultos. Os passeios, defronte das casas, também são 
um perigo, por causa dos estranhos que passam. Muitas mães Hispânicas e não Hispânicas descrevem 
sentimentos de inquietação sobre os sítios onde as suas crianças brincam, com quem falam, pois 
temem a possibilidade de as perderem de vista em espaços públicos (Blakely, 1994). 
                                                                
48  ver em National Safety Council (1990). Accident Facts: 1990 Edition. Washington, D.C.: National Safety Council 
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6.1.4.1 - Percepção do medo em diversos contextos 
A percepção de medo, em relação ao contexto, em que pais e crianças habitualmente vivem, reflecte a 
manifestação das suas atitudes. Alguns exemplos, mostram-nos como a falta de liberdade e 
autonomia, em determinados meios, não são mais que o reflexo de constrangimentos contextuais. No 
estudo referenciado por O’Brien et al. (2000) e O’Brien (2003) realizado na área urbana da cidade de 
Londres e subúrbios, com crianças entre 10 e 14 anos, ficou demonstrado que: (i) diversos pais de 
jovens pertencentes a minorias étnicas, revelaram altos níveis de ansiedade sobre a permissão em 
deixar os filhos brincarem no exterior de casa; (ii) a ansiedade parental amplifica-se na pobreza. 
Nestes contextos, a estratégia parental passa por “fechar” os filhos em casa numa atitude legitima de 
resposta protectora; (iii) no estudo, as crianças afirmaram sentirem-se igualmente inseguras na parte 
urbana e na cidade nova; cerca de um terço expressaram ansiedade sobre a insegurança dos lugares 
na sua área de residência; (iv) em termos de segurança de rua, o centro de Londres tem o dobro da 
insegurança, quando comparada com a periferia ou a cidade nova (21%, 12% e 11% 
respectivamente); (v) no centro de Londres só 18% das crianças referem que a rua é um lugar de 
brincadeira, em contraste com 28% da periferia e 36% da cidade nova. 
Na divisão tipológica de Karsten (2005), em que foram estudadas três zonas da cidade de 
Amesterdão (Holanda), correspondentes a três ruas distintas, foi elaborada uma metáfora triangular 
com o intuito de preencher três perfis de mobilidade infantil; a cada perfil estão associadas 
autonomias diferentes, atitudes parentais distintas e percepções diversas, podendo deambular todas 
elas pelos vários contextos. Assim, no tipo de “criança de exterior” os pais, vizinhos e a própria 
criança, valorizam o seu envolvimento como lugar onde o controlo social ainda existe; manifestam 
sentimentos positivos à utilização da rua como espaço de brincadeira. No tipo de “criança de interior” 
– estudos anteriores mostraram que cerca de um quarto de todas as crianças de Amesterdão estão 
nesta categoria (Karsten, 2005). Finalmente no tipo “geraç~o do banco de tr|s” o comportamento do 
tempo/espaço é vigiado, caracterizando-se pela organização das actividades das crianças. 
Frequentam escolas paralelas e actividades múltiplas: musica, desporto, línguas, dança, etc. 
Movimentam-se vigiadas e alguns pais tentam compensar a falta de autonomia com mais e mais 
actividades alternativas (ex. compram bilhetes para o zoo ou inscrevem as crianças em clubes, fazem 
esforços por convidar amigos para brincarem com os filhos em casa). 
6.1.4.2 - Percepção do medo ao longo do tempo 
A percepção do medo pode, também, ser analisada numa perspectiva temporal. Diversos estudos 
demonstram que a manifestação de receio ao envolvimento depende das características do próprio 
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envolvimento e esse varia, naturalmente, ao longo do tempo. Por exemplo, há uns anos atrás, a 
supervisão das crianças era, muitas vezes, realizada pelos irmãos mais velhos ou por qualquer outra 
criança mais velha o que possibilitava um certo grau de independência atingido mais cedo, 
independência, que era vigiada. A presença de grandes grupos de crianças que brincavam em 
conjunto nos bairros dava aos pais um certo sentimento de segurança. Hoje existem menos crianças 
nos bairros porque as famílias são mais pequenas; esta forma de supervisão perdeu-se e 
consequentemente, a mobilidade diminuiu (Van Der Spek & Noyon, 1995). A liberdade de movimento 
referida era acompanhada por um controlo exercido por várias pessoas: vizinhos, membros da 
família, colegas mais velhos ou até polícias. As crianças brincavam na rua com poucos brinquedos e 
geralmente de outras maneiras, com elevado nível de criatividade. Geralmente era em casa que os 
pais (pai ou mãe) exerciam firme controlo. A aventura era criada pelas próprias crianças e isso só 
poderia ser feito fora de casa. As crianças hoje brincam menos na rua e durante menos tempo; estão 
mais restritas ao limite da casa e sujeitas à interferência dos pais (Karsten, 2005). 
6.1.5 - Vigilância e supervisão parental 
O aumento da protecção das crianças pela monitorização tem sido uma característica da infância 
moderna. No campo da mobilidade diária, as crianças estão, em grande parte, sob vigilância dos pais, 
dos professores e geralmente, da regulação do tráfego automóvel. 
Fotel & Thomsen (2004) pretenderam investigar a mobilidade das crianças (ex. andar a pé, o uso da 
bicicleta e do automóvel) sob três ângulos distintos: (i) analisar as relações de poder na prática da 
mobilidade, tendo em conta, a vigilância e a restrição da mobilidade das crianças; (ii) analisar a forma 
como os pais monitorizam a mobilidade das crianças, transportando-as de automóvel; (iii) verificar 
como os pais condicionam a mobilidade das crianças através do “controlo remoto” (telemóveis), 
restringindo os comportamentos através da tecnologia. 
Foi utilizado material estatístico e entrevistas qualitativas, de forma a averiguar como os pais 
percebem e demonstram a sua vigilância na mobilidade das crianças. Foi também analisada a forma 
como as crianças de 10-12 anos percepcionam essa vigilância e como lutam contra isso. Finalmente, 
foram analisadas as diferentes formas de monitorização parental, em relação ao bem-estar e à 
estrutura socioeconómicas da família. Os autores referem que não pretenderam com esta análise 
advogar a utopia que as crianças são capazes de se deslocar para todo o lado sem nenhuma 
supervisão ou restrições, mas desejaram sim, indicar as severas restrições à autonomia de 
movimentos das crianças. A vigilância tem duas faces: uma de cuidado e outra de controlo (Fotel & 
Thomsen, 2004). É um facto que existem perigos no envolvimento e que, nas cidades, aumenta a 
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necessidade das crianças serem “monitorizadas” em termos de cuidado. A monitorização da sua 
mobilidade, como resultado da percepção parental, tem consequências negativas na percepção dos 
espaços e dos lugares por parte das crianças. A este respeito, Fotel & Thomsen (2004) apontam três 
aspectos relacionados com a protecção parental na Inglaterra: (i) o aumento do tráfego automóvel; 
(ii) os discursos sobre o perigo dos estranhos; (iii) e as mudanças no estilo de vida das famílias. 
A vigilância parental sobre as crianças relaciona-se também com os diferentes aspectos das condições 
de deslocação ou a escolha do modo de transporte. O automóvel, é um suporte claro da supervisão da 
mobilidade da criança, ao contrário da bicicleta ou andar a pé, em que a criança pode fazer por si 
própria. São múltiplas as razões para acompanhar e conduzir as crianças de automóvel. A vigilância é 
só um aspecto dessa prática de mobilidade. Através das entrevistas, os autores constataram, o desejo 
dos pais, em protegerem os filhos da ameaça do tráfego automóvel. Verificam-se dilemas, por parte 
dos pais, em saberem quando devem monitorizar a mobilidade dos seus filhos. Mesmo que a 
monitorização seja feita com um cuidado racional, pode transformar-se em controlo; o dilema entre 
querer proteger a criança do tráfego automóvel e outros perigos e desejar, também, o 
desenvolvimento da sua autonomia no uso do espaço, expressa-se nas atitudes diárias dos pais.  
Zeiher (2003) refere esta tendência, anotando a crescente “insularidade” da vida quotidiana das 
crianças no mundo ocidental que é cada vez mais institucionalizada, por terem muitas actividades; o 
processo de insularidade manifesta-se em crianças que vivem em diferentes envolvimentos urbanos 
e em que as actividades são afastadas da residência – às vezes dispersas por toda a cidade. As crianças 
s~o transportadas de automóvel, gerando um aumento da insularidade na mobilidade entre “ilhas” de 
actividades. Como espaço privado, o automóvel promove a perda do sentido público da vida da 
cidade. O controlo remoto dos pais sobre a mobilidade das crianças é feito de muitas maneiras: (i) 
acompanhamento de automóvel; (ii) o controlo remoto através da tecnologia (telemóveis); (iii) 
através de comportamentos de restrição – ex. instruir a criança a utilizar certas ruas, a atravessar 
certas ruas em certos lugares. 
No topo da monitorização da mobilidade das crianças está o controlo através do automóvel. Mas, 
diversos pais monitorizam a mobilidade dos filhos à distancia, através das novas tecnologias – 
telemóveis. As entrevistas mostraram numerosos exemplos, em como os pais, tentam localizar o 
percurso dos filhos através do telemóvel falando-lhes em alguns momentos, ao longo do dia, para 
saberem onde estão. A vigilância da mobilidade da criança pode estar relacionada com a guarda ou 
dependência de mobilidade (ex. realizar percursos de automóveis) ou com o controlo remoto (ex. 
telemóvel). Nesta última situação a criança pode ser capaz de conseguir maior independência e 
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flexibilidade de mobilidade. Contrariamente à supervisão da mobilidade através da guarda, o controlo 
remoto da mobilidade parece minimizar mais a percepção do risco do que o risco em si mesmo.  
Todas estas manifestações de vigilância da mobilidade têm implicações ao nível da independência de 
mobilidade das crianças. Embora todas estas mudanças causem problemas a todos, as crianças 
pagam um preço demasiado elevado; despendem a maior parte do seu tempo em espaços fechados, 
onde realizam actividades organizadas e controladas por adultos, têm uma autonomia muito 
limitada, cada vez mais tardia na idade. Não têm oportunidades para saírem com os amigos e 
brincarem ou partilharem aventuras de descoberta em novos lugares (e.g. Francis & Lorenzo, 2002; 
Karsten, 2005). Quando não estão em lugares institucionais, as crianças estão sob vigilância de 
adultos, em casa, no espaço público ou em lugares privados (Francis & Lorenzo, 2002). Certos tipos 
de actividades motoras como andar de bicicleta, skate, corridas, etc. são restringidas ou proibidas nos 
sítios onde vivem; diversos pais referem que as oportunidades sociais, como jogar a bola e os diversos 
jogos de rua com outras crianças no envolvimento próximo, estão limitadas no tempo e no espaço 
(Blakely, 1994). Neto (1994a) considera que as crianças têm o direito a uma dimensão não 
uniformizada da vida; o risco e a aventura são factores essenciais no preenchimento dos seus tempos 
livres. A institucionalização do tempo livre como uma característica da sociedade pós-industrial, tem 
vindo a transformar as crianças em adultos intelectualmente fortes mas emocionalmente débeis. O 
tempo de permanência na escola, associado aos hábitos televisivos e tempo de actividades 
institucionalizadas extra-escolares, permite deduzir um modelo de vida demasiadamente 
estruturado e propenso a um estilo de vida sedentário. 
6.1.6 - A criança e o risco 
Esta necessidade de protecção e garantia de segurança, representada pela constante presença dos 
adultos, pela criação de espaços projectados para as crianças, com base na segurança, tendo como 
critério o controlo, torna impossíveis experiências de prazer e risco. O risco deve ser considerado 
uma componente essencial do jogo. O processo de novas dificuldades e a sua superação alargam a 
satisfação da aprendizagem. Isso produz prazer, consolida os níveis atingidos e encoraja o esforço 
para alcançar novos objectivos, tentando desafios mais difíceis, alargando os espaços e estabelecendo 
relações mais complexas. As crianças com as suas capacidades adaptam-se aos riscos. As crianças 
vivem as suas experiências debaixo do olhar atento dos adultos, que os controlam, guiam e os 
conduzem. São-lhes tiradas todas as oportunidades para brincarem em liberdade e assumirem riscos, 
condenados que estão a longos períodos de solidão (Tonucci & Rissotto, 1998). 
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Segundo Hillman (2006) as crianças estão cada vez mais vulneráveis e menos expostas a riscos. A 
criança precisa de adquirir capacidades de defesas para aprender a lidar com situações inesperadas, 
reconhecer os limites pessoais e públicos e até precaver-se com antecipação. O autor interroga-se, 
sobre a sociedade que desejamos? Se pretendemos eliminar todos os seus riscos? Um envolvimento 
limpo, totalmente livre de riscos é incapaz de desenvolver atributos de prosperidade. O autor 
apresenta uma pesquisa recente onde revela que, uma em três crianças, com menos de 11 anos de 
idade, nunca brincou fora de casa. Os benefícios desta liberdade – ser capaz de ir a qualquer lugar 
sozinho – têm sido largamente esquecidos (Hillman, 2006). Não esqueçamos que este controlo das 
energias e das margens de risco das crianças não é um problema da exclusiva responsabilidade dos 
pais. Um aumento do risco no jogo, fora de casa, depende de uma estratégia de planeamento urbano, 
centrado na compreensão das necessidades de mobilidade das crianças e jovens. Em muitas cidades 
do mundo, esta é uma questão central nas políticas de intervenção sobre o planeamento dos espaços 
pedestres, espaços de jogo e espaços verdes junto às habitações, escolas e lugares públicos (Neto, 
2006a). 
6.1.7 - Os lugares favoritos 
A criança que vive em contextos urbanos é muitas vezes impedida de se deslocar livremente pelas 
proximidades da sua residência, limitando-lhe o acesso a diferentes tipos de espaços e prejudicando a 
escolha de eventuais lugares favoritos. A menor possibilidade de vaguear sozinha, significa menos 
oportunidades de criar uma ligação emocional com o ambiente. Parece haver uma associação entre a 
autorização de mobilidade e o tipo de lugar favorito; no entanto, os diversos tipos de ligação entre os 
lugares preferidos e a independência de mobilidade ainda estão por esclarecer (Korpela et al., 2002). 
Num estudo desenvolvido na Finlândia, Korpela et al. (2002) pretenderam analisar a variação de 
sítios preferidos, entre crianças dos dois sexos e de diversas idades, projectando situações que 
induzem a uma necessidade de busca de equilíbrio emocional retemperante, em termos cognitivos. 
Essa preferência pode ocorrer de uma forma solitária ou em grupo. A escolha dos sítios preferidos 
pode também relacionar-se com as restrições parentais. Os autores pretenderam, assim, analisar o 
papel da experiência retemperante, na selecção dos lugares preferidos das crianças. Foram 
recrutados dois grupos etários (8-9 e 12-13 anos de idade), numa amostra total de 55 crianças, sendo 
26 do sexo masculino e 29 do sexo feminino. Todas as crianças eram oriundas de duas cidades 
Finlandesas: Tampere e Helsínquia. Viviam em apartamentos e deslocavam-se a pé para a escola. Foi 
seleccionado como grupo de comparação (12-13 anos de idade), visto que, investigações anteriores 
referem que neste grupo etário as crianças têm menos restrições parentais na independência de 
mobilidade e a sua concepção de privacidade pode incluir estar sozinho ou com os amigos. Como 
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instrumentos, utilizaram entrevistas às crianças; cerca de 50 crianças apresentaram-se 
voluntariamente para usar uma máquina fotográfica e fotografar os seus lugares preferidos, durante 
os tempos livres.  Habitualmente as crianças descrevem os seus lugares favoritos como espaços de 
oportunidade, para realizarem actividades e brincarem, para esclarecerem ideias, relaxarem ou 
libertarem-se dos problemas. A necessidade de estar só, a importância dos lugares escondidos e a 
necessidade de escapar aos compromissos sociais, são ideias comuns referidas em estudos com 
crianças (Korpela et al., 2002). 
Do estudo, sobressaem algumas conclusões sobre o carácter dos lugares preferidos, as suas 
associações com as características da população infantil e influencias parentais e as razões 
retemperadoras e emocionais (de auto-regulação) que estão na origem da sua escolha: 
1. Todas as crianças referiram ter um espaço preferido (lugar preferido); 
2. Dos espaços preferidos, por eles indicados, os espaços de desporto e a área residencial 
aparecem mais representadas e os lugares naturais e de serviços comunitários aparecem 
menos representados; 
3. Não encontramos uma associação significativa entre a idade e o tipo de lugar favorito; 
4. As raparigas tendem a valorizar mais os lugares naturais como seus lugares favoritos que os 
rapazes; 
5. Grande percentagem das crianças (cerca de 94%) afirma ter tido permissão para ir aos 
lugares favoritos; 
6. O grupo de idade e género não diferem significativamente em relação a terem ou não terem 
permissão; 
7. Apenas 46% dos pais mencionaram correctamente os lugares preferidos dos filhos; 
8. Das razões para visitar os lugares preferidos, 24 crianças mencionaram actividades (brincar, 
jogar), 14 mencionaram razões sociais (encontrar amigos), 5 razões emocionais ou 
cognitivas (sossego, aprender, familiaridade) e 3 outras razões individuais; 
9. Há uma tendência para as crianças mais velhas utilizarem com mais frequência (do que as 
mais novas) os espaços favoritos, para relaxamento e recuperação; 
10. Ambos os géneros o fazem com frequência semelhante; 
11. As crianças mais velhas têm mais autorização para se deslocarem que as mais novas. E as 
crianças do sexo masculino mais que as do sexo feminino; 
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12. Não se encontraram associações estatísticas significativas, entre o lugar preferido e a 
restrição parental; 
13. Os grupos com restrição e sem restrição, não diferiram significativamente, na distância do 
lugar preferido a casa; 
14. Em termos gerais, as crianças manifestaram o mesmo grau de preferência pelos vários tipos 
de lugares: desporto, residencial, natural e serviços comunitários; 
15. O uso do espaço favorito para retemperar ou auto-regulação emocional não implica visitar o 
lugar sozinho. Contudo, as crianças 12-13 anos vão visitar mais vezes os lugares com amigos 
que os grupos mais novos. Isto sugere aos autores que os problemas se esclarecem em 
conversa com amigos, num lugar onde a criança pode sentir-se longe da supervisão dos pais; 
16. As crianças por volta dos 13 anos começam a mencionar a escolha de estarem sozinhos ou 
com amigos em lugares privados; 
17. Dois terços dos pais conhecem os movimentos dos filhos, porque os lugares preferidos, 
identificados pelos pais, estão entre os que as crianças gastam mais tempo; 
18. Uma proporção substancial de pais parece não saber o significado emocional que os lugares 
têm para os seus filhos; 
19. Mais de um quarto de todas as crianças da amostra de 8-13 anos referiram que iam para os 
seus lugares preferidos após acontecimentos emocionalmente desafiadores, para 
relaxamento ou recuperação cognitiva (Korpela et al., 2002). 
Malinowsky & Thurber (1996) realizaram uma investigação, com o intuito de analisarem o 
desenvolvimento das alterações nas preferências espaciais em crianças e jovens do sexo masculino, 
ao longo da idade; a partir da estadia num campo de férias desportivas, com a duração de duas a 
quatro semanas, com rapazes de idades entre os 8 e os 16 anos, os autores procederam a um trabalho 
apurado de observação e recolha de informação, através de questionários e entrevistas. De um total 
de 395 jovens integrados no campo de férias, a quem ministraram um questionário sobre o seu lugar 
preferido no campo, durante o tempo de estadia, foram seleccionados 155 rapazes, aleatoriamente, 
para a realização de entrevistas (que foram gravadas e transcritas); as respostas obtidas nas 
entrevistas foram categorizadas utilizando umas bases de classificação de Hart (1979)49 que têm em 
conta quatro parâmetros de análise: (i) uso do espaço (terra/terreno) associado a actividade; (ii) 
expressão social/interpessoal; (iii) sentido comercial; (iv) sentido estético/cognitivo. A maioria dos 
                                                                
49  referências dos autores a partir do trabalho de Hart – ver em Hart, R. (1979).  Children’s Experience Of Place, New York, Irvington 
Press 
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rapazes residentes no campo de férias era oriunda de famílias de classe média, com alguns (cerca de 
8%) pertencentes a etnias minoritárias. Sabe-se pouco, sobre as razões das mudanças de preferências 
por diferentes lugares, ao longo da idade. Sabe-se que, desde muito cedo (até à idade de 5 ou 6 anos) 
as crianças tendem a ver o mundo egocentricamente, considerando o envolvimento em função de si 
próprias. 
A partir dos 10 ou 11 anos o seu sistema de referências torna-se mais abstracto; organizam uma 
outra perspectiva de envolvimento, em termos de referência de coordenadas, perdem a orientação 
egocêntrica do passado e começam a perceber o envolvimento imediato, em termos de pontos de 
referência fixos, como a casa ou a escola (Hart & Moore, 197350 citados por Malinowsky & Thurber, 
1996). 
Os resultados do estudo sugerem que, numa larga margem de idade, é escasso o número de lugares 
considerados “lugares favoritos”. Deixa-nos a impressão que as preferências de lugares são 
semelhantes nos rapazes de todas as idades. Numa nota, os autores referem que este estudo e muitos 
outros, têm negligenciado as razões que os rapazes apresentam para gostarem dos espaços 
referenciados como preferidos. 
No entanto, o que as crianças procuram num determinado ambiente pode mudar com o crescimento. 
Para os mais novos ficou claro que preferem lugares de actividade. Cerca de 72% dos rapazes mais 
novos, afirmam, fazer mais uso da terra/actividade e quase 60% de crianças com 11 anos também o 
fazem. Contudo, há uma redução deste tipo de respostas com o aumento da idade. Apenas 23,3% dos 
rapazes mais velhos respondem o uso da terra/actividade; estes tendem a dar respostas da categoria 
estética/cognitivo (43,3%) comparado com apenas 11,4% dos mais novos que se enquadram nesta 
categoria. Depois, ao longo da idade, dá-se um aumento progressivo e alargado da relação entre o 
envolvimento próximo e o global, para depois se aprofundar o desenvolvimento da relação estética e 
cognitiva com lugares particulares e um sentido de lugar, no largo esquema do mundo. Portanto, os 
mais novos tendem a escolher lugares de uso da terra, enquanto os mais velhos utilizam espaços 
estéticos ou de qualidades cognitivas; as categorias “social e comercial” integram o menor número de 
respostas em todos os grupos de idade. Alguns estudos têm observado um aumento do tempo 
despendido pelas crianças a brincarem com a terra ou neve, construindo os seus próprios lugares 
secretos e cabanas em pleno espaço público (Holloway & Valentine, 2000). O elemento “|gua” revela-
se muito atractivo em todos os grupos etários; o lago e a borda de água foram as respostas mais 
frequentes sobre os lugares mais favoritos, seguindo-se a cabana, como a segunda escolhida. 
                                                                
50  ver em Hart, R. A. & Moore, G. T. (1973). The Development of Spatial Cognition: A Review. In R. M. Downs & D. Stea (Eds.), Image and 
Environment. Chicago: Aldine 
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É interessante constatar que, entre os rapazes estudados, verificam-se diversas interpretações e 
estímulos – por exemplo, o lago sugeriu diversos motivos de atracção aos rapazes de diferentes 
idades. Para os mais novos é um lugar para nadar, enquanto os mais velhos, admiram a beleza do pôr-
do-sol. Isto sugere que os objectos e lugares no ambiente possuem múltiplas “affordances”51 (Heft, 
198952 citado por Malinowsky & Thurber, 1996). 
6.2 - A televisão, os jogos de computador e o telemóvel, no quotidiano das 
crianças 
O grande desenvolvimento tecnológico dos últimos anos teve como consequência o acréscimo das 
tecnologias de informação nos processos de comunicação e entretenimento das populações. Tem-se 
verificado um incremento de jogos infantis electrónicos (ex. jogos de computador) e de espaços 
lúdicos específicos para estes divertimentos (play centers). Diversos estudos (e.g., Christakis et al., 
2004; Vandewater et al., 2007) apontam para o uso muito frequente de variados tipos de 
equipamento electrónico na vida quotidiana das crianças. O ambiente das novas tecnologias coloca as 
crianças em contacto directo e livre com a televisão, com os jogos de computador e a internet – 
“messenger”; existem também, extensões portáteis electrónicas, como as playstations (PSP), os 
pequenos ecrãs autónomos sem cabos – telemóveis, gameboys, Nintendo DS, Ipod, etc. – que 
acompanham as crianças para todo o lado (no recreio, nos parques e jardins, dentro dos automóveis, 
nos hipermercados, etc.), todos os espaços e tempos são úteis para a evasão solitária que se move na 
ponta dos dedos (e.g., Jackson et al., 2007). 
Mas, é a televisão que ocupa a maior parte do tempo das crianças; este é, ainda, o suporte electrónico 
mais consumido pelas crianças sendo, também, o mais passivo, em relação a novos meios interactivos 
como os jogos de computador ou a internet (Livingstone & Bovill, 2001; Christakis et al., 2004; 
Vandewater et al., 2007). Diversos estudos (e.g., Pinto, 1995; Moreno, 2002; Vandewater et al., 2007) 
apontam para um tempo médio diário, superior a 2.30 horas, no consumo de televisão, entre as 
crianças e que, parece aumentar com a idade (Christakis et al., 2004). 
Num trabalho de investigação realizado na Nova Zelândia, com crianças de ambos os sexo e idades 
entre os 5 e 14 anos, Jackson et al. (2007) verificaram que, cerca de 75% das crianças vêem televisão 
                                                                
51  o conceito de “affordance” e a an|lise ampla da relaç~o deste conceito com o envolvimento foram  desenvolvidos no capítulo 
anterior 
52  ver em Heft, H. (1989). Affordances And The Body: An Intentional Analisys of Gibson’s Ecological Approach to Visual Perception. 
Journal For The Theory of Social Behavior, 19, 1-30 
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diariamente, ocupando com esta actividade, a maior parte do seu tempo; estes autores, referem que a 
televisão se incorporou nas rotinas das famílias e, as próprias famílias também se ajustaram aos 
horários da televisão (ex. hora de jantar – noticiário; hora de deitar – novelas). Ver televisão, 
transformou-se numa espécie de “ritual” em que, determinados programas podem até preparar as 
crianças para irem { cama, como uma “história para adormecer”. 
Enquadra-se, neste âmbito, a cultura do quarto, como sendo, talvez, a maior alteração no ambiente 
doméstico e familiar dos últimos anos (e.g., Livingstone & Bovill, 2001). Estes autores (2001) referem 
a tendência contemporânea da vida social das crianças, em concentrar nos espaços privados o que 
antes era do domínio público; o quarto é o lugar onde a criança manifesta os seus interesses, o sentido 
individual e a sua identidade; pode ser também um lugar para os amigos, de partilha, que permanece 
fora da observação parental. Para Pinto (1995), a existência de várias televisões em diversos espaços 
da casa origina uma alteração de natureza colectiva/familiar da prática televisiva, com o 
correspondente decréscimo das ocasiões de interacção e mediação – indiciando a tendência da 
privatização do consumo. Na relação com a televisão, as crianças ficam mais entregues a si mesmas e 
aos seus critérios e preferências; anula-se a supervisão parental (ou de outros adultos) e são as 
próprias crianças que passam a estabelecer com relativa autonomia os tempos e modos de utilização 
do pequeno ecrã, com consequente aumento do tempo de visionamento (e.g., Livingstone & Bovill, 
2001; Christakis et al., 2004; Barkin et al., 2006; Barr-Anderson et al., 2008). 
Num estudo em que participaram 781 adolescentes, Barr-Anderson et al. (2008) verificaram que os 
jovens que possuíam televisão no quarto, viam o dobro daqueles que não possuíam televisão no 
quarto. Cerca de 62% tinha televisão no quarto; os autores constataram que as variáveis idade, sexo e 
estatuto socioeconómico estavam associadas à presença de televisão no quarto. Os resultados 
indicaram, ainda, que as raparigas com televisão no quarto faziam menos actividade físicas vigorosas 
que raparigas sem televisão quarto. Para os autores, o esforço de retirar a televisão do quarto, parece 
ser o primeiro passo para ajudar a diminuir as horas de visionamento, diminuindo também, todos os 
comportamentos associados à elevada exposição à televisão (ex. sedentarismo, obesidade, ausência 
de contactos familiares, etc.). De uma maneira geral, a origem socioeconómica, está associada à 
presença de televisão no quarto e ao seu grau de utilização; as crianças de meios socioeconómicos 
mais baixos tendem a possuir e a ver mais televisão que as crianças de meios socioeconómicos 
elevados (e.g., Livingstone & Bovill, 2001; Christakis et al., 2004). 
Christakis et al., (2004) num estudo realizado com crianças de idade inferior a 11 anos assinalaram 
que cerca de 26% possuia televisão no quarto, vendo mais de 2 horas de televisão diariamente. Os 
autores consideram que a utilização da televisão está a ser superada pelos vídeos e jogos de 
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computador, sendo que, o estatuto socioeconómico elevado está associado a menos horas de 
televisão e vídeo, mas não, a menos utilização de jogos computador. Também as diferenças culturais 
se enquadram em padrões mais gerais da população; Livingstone & Bovill (2001), assinalam que em 
Espanha se vê mais televisão em família, estando a permanência no quarto, menos associada à 
televisão; na cultura nórdica (ex. Finlândia), pelo contrário, a crianças vêem mais televisão no quarto 
sozinhas ou com amigos. 
Mas, a diversidade e disponibilidade de novos meios tecnológicos, pode facilitar a comunicação e a 
interacção social entre crianças e adultos ou entre pares; cada vez mais, as crianças e jovens se 
servem das tecnologias avançadas para interagir, (mesmo que virtualmente), uns com os outros, quer 
seja no quarto – via internet, através de emails ou messenger, utilizando o telemóvel e outros 
equipamentos, como uma actividade social que se espalha pelo espaço doméstico, pela escola e pela 
rua; muitas vezes as crianças falam na escola sobre os seus programas televisivos preferidos, sobre as 
novidades da net – ex. you tube – ; chegam a criar brincadeiras (faz de conta) no recreio da escola, 
baseadas em programas da televisão que podem envolver ou não actividade física (e.g., Jackson et al., 
2007). 
Embora a televisão, seja amplamente apresentada, como um factor inibidor da actividade física, a 
questão da sua influência sobre o decréscimo da prática de actividade física, continua em aberto e não 
está totalmente esclarecida (e.g., Taveras et al., 2007); apesar do tempo destinado ao visionamento da 
televisão e à utilização de computadores não estar sistematicamente associado, de forma negativa, 
com a actividade física, a utilização do tempo livre (especialmente no período pós-escola e fim de 
semana) em actividades passivas ou sedentárias, parece ter uma associação importante, na 
diminuição da prática ou envolvimento na actividade física (e.g., Mota & Sallis, 2002; Carvalhal et al., 
2006; Vandewater et al., 2007). 
No entanto, as crianças não consideram a televisão e os jogos de computador como barreiras à 
actividade física; eles percepcionam uma coexistência entre actividades diversas, em que o universo 
dos trabalhos de casa, da televisão, do computador, do desporto e brincadeira (jogo livre) podem e 
devem coexistir, esperando elas próprias que os adultos delimitem regras de utilização (MacDougall 
et al., 2004). A educação parental é assim, um forte indutor do tempo de utilização da televisão pelas 
crianças. Um estudo que pretendeu analisar o visionamento de televisão e os níveis de actividade 
física (Hesketh et al., 2006), reconheceu uma relação mais forte, entre as circunstâncias familiares 
(número de pais e irmãos a viverem em casa) com o tempo de visionamento de televisão, em pré-
adolescentes, do que com actividade física moderada ou vigorosa; por sua vez, o envolvimento das 
crianças nas actividades físicas, depende também do tempo disponível dos pais, dos seus 
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conhecimentos e recursos económicos, etc… Ainda no mesmo estudo, os autores efectuaram 
medições objectivas que mostraram a utilização do tempo (cerca de 6 horas/diárias) em ocupações 
sedentárias, metade das quais, a ver televisão; as crianças mais velhas ocupam mais tempo a ver 
televisão e menos tempo em actividade física que as mais novas; não há diferença de género, no 
visionamento de televisão, contudo, as raparigas gastam menos tempo que os rapazes na actividade 
física moderada e/ou vigorosa. 
O aumento da exposição e interacção, em várias horas, a todos estes suportes electrónicos, com 
características passivas, constitui um dos múltiplos factores de sedentarismo que influenciam o 
desenvolvimento das crianças (e.g., Piéron, 1998). Habitualmente, acredita-se que as crianças são 
intrinsecamente aptas para o movimento e, por isso, suficientemente activas; contudo, as 
investigações nesta área têm demonstrado que elas apresentam baixos níveis de participação em 
actividade física regular e mesmo em actividades espontâneas (e.g., Neto, 2001; Mota & Sallis, 2002). 
Assim demonstra o estudo longitudinal (com duração de quatro anos) entre os hábitos televisivos e 
outras causas de comportamentos sedentários e o tempo de lazer, realizado numa amostra de 10856 
sujeitos, de ambos os sexos, com idades entre os 10 e os 15 anos, realizado por uma equipa de 
investigadores (Taveras et al., 2007) que consideram que a actividade física e os comportamentos 
sedentários são regulados por uma série complexa de decisões, em que a simples restrição da 
televisão pode não ser eficaz para promover a actividade física. Estes autores (2007) não 
encontraram substantivas relações entre hábitos televisivos e actividade física em tempo de lazer; 
consideram tratar-se de dois “constructos” separados. Actividade física e hábitos televisivos são 
determinantes independentes para a obesidade e outros riscos para saúde. Para os autores, os 
programas de saúde pública devem considerar a redução dos hábitos televisivos e a promoção de 
actividade física, separadamente, para a mudança de comportamentos. 
O aumento em várias horas, de exposição a ver televisão ou a usar outros meios tecnológicos, como o 
vídeo, jogos electrónicos, telemóveis, o computador – jogos, internet, messenger, etc., envolvem uma 
grande parte da vida diária das crianças e jovens, relacionando-se de forma consistente com o 
aumento da obesidade e de alguns problemas de saúde, cada vez mais idênticos aos que afectam os 
adultos (e.g. Carvalhal et al., 2006; Ekelund et al., 2006; Sallis & Glanz, 2006; Vandewater et al., 2007). 
Vandewater et al. (2007) analisaram a relação entre a obesidade na infância e a participação em 
actividades como ver televisão e utilizar jogos de computador e vídeo.  A amostra era constituída por 
2831 crianças até aos 12 anos de idade. Os resultados indicaram que o uso de televisão não está 
relacionado com a obesidade (peso a mais) mas há uma relação entre os jogos de vídeo e a obesidade, 
principalmente, entre os mais novos. Verificaram também que as crianças com sobre peso gastam 
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mais tempo em actividade sedentárias que as crianças que têm menos peso. Para os autores, parece 
haver uma relação pouco consistente entre ver televisão e obesidade, não se verificando uma 
associação forte entre os dois fenómenos; consideram existir três mecanismos que funcionam na 
relação entre o uso da televisão, dos jogos de computador/vídeo e a obesidade: (1) – a televisão e 
jogos de vídeo estão relacionados com o aumento da obesidade, porque o tempo gasto nessas 
ocupações substitui a actividade física. Actividades sedentárias versus actividades físicas com 
desgaste de energia; (2) – a ligação entre ver televisão (principalmente) aumenta o consumo de 
alimentos hipercalóricos, enquanto vêem televisão, estimulados que são pela publicidade explícita – 
as crianças consomem alimentos de fraco valor nutritivo e de elevados índices de gorduras e calorias; 
(3) – o próprio acto de ver televisão, provoca o decréscimo dos valores metabólicos do organismo 
(mais do que descansar ou até dormir). 
O hábito das crianças consumirem alimentos enquanto vêem televisão e jogam computador, constitui 
um factor decisivo, no aumento de associação, entre a utilização de equipamentos electrónicos e a 
obesidade (e.g., Christakis et al., 2004; Vandewater et al., 2007). 
Carvalhal et al. (2006) estudaram a relação entre a obesidade, a utilização de jogos electrónicos e a 
participação nas aulas de Educação Física; o estudo realizou-se numa população portuguesa, com 
3363 crianças de 7- 9 anos de idade, de ambos os sexos. Os pais forneceram informação sobre as 
horas que os filhos utilizavam, a ver televisão, nos jogos de computador e a sua participação nas aulas 
Educação Física. Os autores assinalaram que ver televisão e jogar computador, surgem como 
promotores de sedentarismo e causa de obesidade; ver televisão tem efeitos consideráveis nos 
reduzidos valores metabólicos, daí a associação encontrada, entre jogos electrónicos e massa corporal 
para rapazes e raparigas e, uma associação, entre massa corporal e tempo a ver televisão para 
rapazes. As actividades sedentárias de ecrã estão associadas a valores mais elevados de obesidade; 
entre as mais importantes variáveis, associadas à obesidade, estão as familiares; constataram existir 
uma forte associação entre ver televisão e obesidade, em crianças de estatuto socioeconómico baixo e 
também em pais com baixo nível de escolaridade. Os resultados indicam que o tempo utilizado em 
jogos electrónicos está associado à obesidade; para os autores, a redução da obesidade infantil 
passará pela diminuição de comportamentos sedentários e pela promoção de estilos de vida activos, 
realçando a importância dos espaços de recreio nas escolas que promovam actividades e jogos mais 
activos; o tempo de recreio é, segundo os autores, fundamental, como contexto para a promoção da 
actividade física entre as crianças. 
São importantes os espaços de recreio escolar e todo o envolvimento habitacional para a prática de 
actividades físicas espontâneas e para a diminuição dos índices de visionamento de televisão, 
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evitando hábitos sedentários; a segurança do envolvimento físico, o tempo de utilização da televisão e 
o tempo de brincar no exterior, podem funcionar como potenciais elementos de prevenção e controlo 
da obesidade infantil a nível individual e da população (e.g., Burdette & Whitaker 2005; MacLeod et 
al., 2008). 
O telemóvel é, cada vez mais, um objecto apropriado pelas crianças e induzido pelos adultos, o que 
intensifica o controlo parental, limitando a autonomia e a liberdade da criança; surgem, 
constantemente novos modelos, com inesperadas inovações tecnológicas; os criativos não esquecem 
o universo infantil e o mercado prolifera de pequenos portáteis coloridos e resistentes, com funções 
mínimas, pensados e elaborados para as crianças (Downie & Glazebrook, 2007). Num estudo, 
realizado por estas autoras (2007), com crianças Australianas, de 6-13 anos de idade, ficou claro que 
o telemóvel não tem apenas a função de comunicar mas cumpre uma finalidade material – pelo 
consumismo e desejo de identidade. Cerca de 23% das crianças afirmaram possuir telemóvel 
próprio; os mais velhos possuem mais telemóvel que os mais novos; as raparigas de 12-13 anos 
possuem mais telemóvel (65%) que os rapazes da mesma idade (55%). A diferença na posse de 
telemóvel entre raparigas e rapazes sugere diferentes atitudes na comunicação, nos dois sexos. Numa 
hierarquia de valores, em relação à posse de telemóvel, as crianças assinalaram: (1) a importância da 
aparência do aparelho; (2) a marca do telemóvel; (3) a importância de possuir aparelhos com a mais 
recente funcionalidade e avançada tecnologia; (4) o desejo e intenção de mudar de aparelho, 
melhorando de tecnologia, em tempo breve. 
Segundo os resultados do estudo referido atrás, as crianças que possuem telemóvel são motivadas 
por razões sociais e estéticas; cerca de 53% de crianças acreditam que a marca dos seus telemóveis é 
importante e 62% valorizam o seu aspecto; verifica-se uma competição de consumo, tentando, cada 
criança, possuir o melhor modelo, em relação aos amigos; cerca de 61% deseja ter o último modelo 
da marca e mais de metade (54%) das crianças querem mudar o seu telemóvel por outro melhor.  
Para as autoras, a posse de telemóvel em idades precoces assenta na ideia crescente de consumismo, 
da (in) segurança e na identidade entre pares. A pressão que as crianças sentem no consumo, afecta 
negativamente o seu desenvolvimento. Os telemóveis representam, assim, um sintoma e um 
problema mais alargado do consumismo da infância. 
2ª Parte - Objectivos e Metodologia 
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VII - O problema e objectivos do estudo 
Após a introdução e a revisão da literatura iniciamos este capítulo com a enunciação do problema de 
pesquisa; explicitaremos depois os objectivos do estudo (geral e específicos) e alguns indicadores 
definidos para a sua operacionalização. Com os objectivos estruturados podemos desencadear o 
“esclarecimento” sobre diferentes aspectos do jogo de actividade física, das rotinas de vida, da 
percepção do espaço físico e da independência de mobilidade, em crianças. 
É sabido como as actividades lúdicas de rua e de exploração do meio natural tendem a desaparecer, 
pela influência crescente dos jogos estruturados, com um carácter desportivo e envolvimento 
electrónico que ocorrem, principalmente, nos grandes centros urbanos (Neto, 2006). A adequação de 
diversos espaços concretos possuindo características que tornem mais fácil ou difícil, a capacidade de 
dar condições às crianças para serem activas (Sallis & Owen, 1999) fazem-nos acreditar que o 
aumento progressivo de sedentarismo infantil, é proporcional à diminuição da qualidade ambiental, 
em termos de condições e oportunidades de jogo livre (Neto, 2006). A actividade física nas crianças, 
em contextos de jogo, tem uma intencionalidade própria no processo de desenvolvimento e 
aprendizagem (adaptação biológica e social), mas está sujeita a um considerável agrupamento de 
constrangimentos – alterações dos estilos de vida e influência de modelos culturais (e.g. Pellegrini & 
Smith, 1998; Neto, 2001). A redução das possibilidades de exercitação, nomeadamente por 
intermédio do jogo, restringe de forma muito clara, a aquisição e utilização de valores sócio-culturais 
que, aprendidos nas actividades físicas, podem ser transferidos para outras esferas da vida (Mota, 
1993). 
O aumento da exposição e interacção, em várias horas, a diversos suportes electrónicos, com 
características passivas, constitui um dos múltiplos factores de sedentarismo que influenciam o 
desenvolvimento das crianças (e.g., Piéron, 1998). Habitualmente, acredita-se que as crianças são 
intrinsecamente aptas para o movimento e, por isso, suficientemente activas; contudo, as 
investigações nesta área têm demonstrado que elas apresentam baixos níveis de participação em 
actividade física regular e mesmo em actividades espontâneas (e.g., Neto, 2001; Mota & Sallis, 2002). 
São importantes os espaços de recreio escolar e todo o envolvimento físico habitacional para a prática 
de actividades físicas espontâneas e para a diminuição dos índices de visionamento de televisão e 
sedentarismo; a segurança do envolvimento físico, o tempo de utilização da televisão e o tempo de 
brincar no exterior, podem funcionar como potenciais elementos de prevenção e controlo da 
obesidade infantil a nível individual e da população (e.g., Burdette & Whitaker 2005; MacLeod et al., 
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2008). Parece-nos, no entanto, que cada vez mais as crianças estão ocupadas no seu tempo livre; este 
paradoxo reflecte a complexidade da organização do tempo na contemporaneidade, exigindo-nos 
uma atenção especial o contexto da infância. Muitos são os estudos (e.g. Neto, 1994, 1997; Pereira & 
Neto, 1999; Holloway & Valentine, 2000) que caracterizam o quotidiano das crianças, marcado por 
inúmeras actividades, institucionalizadas, cada vez mais diversificadas, mas também cada vez mais 
estruturadas e exigentes.  
A rua constitui o espaço central da separação entre a infância e a puberdade/juventude; é nesse 
espaço que a criança ajusta o seu próprio crescimento, mas o espaço urbano não oferece à criança a 
possibilidade de se sentir numa área sua, de modo a existirem relações sistemáticas de identificação 
entre o corpo que se move e os lugares em que habita (e.g. Neto, 2001). Um bom indicador do grau da 
independência de mobilidade refere-se à análise do trajecto casa-escola-casa normalmente realizado 
pela criança, tendo em conta o meio de transporte utilizado nesse percurso – pois a distância é um 
dos factores mais limitativos nessa independência – e quem acompanha a criança nos seus percursos 
diários mais comuns  (Malho & Neto, 2004). A forma como a criança aprende o funcionamento do seu 
envolvimento, atendendo aos lugares por onde passa, joga ou convive com os companheiros, tem 
permitido perceber melhor o desenvolvimento da sua capacidade de autonomia progressiva em 
relação ao espaço físico, sendo a falta de liberdade e autonomia, em determinados meios, o reflexo de 
constrangimentos contextuais (e.g. O’Brien et al. 2000; Neto, 2001). 
7.1 - O problema 
Quais as características do jogo de actividade física, das rotinas de vida, a percepção do espaço 
físico e a independência de mobilidade em crianças de ambos os sexos, de dois grupos etários 
distintos (8/9 e 11/12 anos) e estatuto socioeconómico elevado e baixo? 
7.2 - Objectivos do estudo 
7.2.1 - Objectivo geral 
O problema levou-nos à definição de um objectivo geral, “analisar as características do jogo de 
actividade física, das rotinas de vida, da percepção do espaço físico e da independência de 
mobilidade em crianças de ambos os sexos, de dois grupos etários distintos (8/9 e 11/12 
anos) e estatuto socioeconómico elevado e baixo”. 
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7.2.2 - Objectivos específicos 
Definimos quatro objectivos específicos que enunciamos a seguir: 
1 – Analisar as acções que constituem o jogo de actividade física. 
Este objectivo será operacionalizado através dos seguintes indicadores, tendo em conta as variáveis 
idade, sexo e estatuto socioeconómico: 
 Identificar a percepção que as crianças têm acerca do tempo para brincar; 
 Verificar os jogos de actividade física (jogo espontâneo) nos quais as crianças se envolvem 
no recreio da escola; 
 Identificar o material ou equipamento que as crianças possuem no âmbito da actividade 
física; 
 Identificar o tipo de acompanhamento que as crianças preferem em jogos de actividade 
física; 
 Verificar o nível de preferência dos jogos de movimento; 
 Verificar a preferência das crianças entre actividades movimentadas ou paradas; 
 Verificar se as crianças brincam na rua; 
 Verificar se as crianças andam de bicicleta ou patins ou skate, sozinhas, pelas ruas do bairro 
onde moram; 
 Identificar a idade em que andaram pela primeira vez de bicicleta na rua. 
2 – Analisar as acções que constituem as rotinas de vida das crianças. 
Este objectivo será operacionalizado através dos seguintes indicadores, tendo em conta as variáveis 
idade, sexo e estatuto socioeconómico: 
 Verificar o padrão de sono das crianças; 
 Identificar o tipo de actividades realizadas extra horário escolar; 
 Verificar o tempo em actividades organizadas extracurriculares; 
 Identificar o nível de decisão das crianças na escolha de actividades organizadas 
extracurriculares; 
 Verificar o tipo de suportes electrónicos que as crianças possuem; 
 Identificar o tempo de exposição face ao ecrã; 
 Verificar a existência de televisão no quarto; 
 Verificar a percentagem de crianças que adormecem a ver televisão; 
 Identificar os níveis de posse de telemóvel nas crianças; 
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 Identificar as formas de utilização do telemóvel. 
3 – Analisar a percepção que as crianças têm do espaço físico envolvente. 
Este objectivo será operacionalizado através das seguintes questões, tendo em conta as variáveis 
idade, sexo e estatuto socioeconómico: 
 Verificar que representação a criança faz da casa onde mora, da rua (bairro) onde reside e 
da escola que frequenta; 
 Identificar qual a representação que a criança faz da estrutura físico-social e funcional da 
cidade; 
 Identificar propostas das crianças para modificar a cidade; 
 Verificar o grau de receio que as crianças têm em relação à cidade; 
 Verificar o grau de condicionamento dos pais em relação à deslocação das crianças pela 
cidade; 
 Identificar os locais da cidade mais restringidos à mobilidade das crianças; 
 Distinguir a percepção de medo das crianças e a existência de situações vivenciadas. 
4 – Analisar o nível de independência de mobilidade das crianças e os principais 
constrangimentos aos seus deslocamentos autónomos no espaço exterior à residência. 
Em relação ao nível de independência de mobilidade, propomo-nos: 
 Verificar o nível de independência de mobilidade das crianças tendo em conta a sua 
autonomia, pelo tipo de acompanhamento e modo de deslocamento, nos trajectos de ida e 
volta da escola, ida e volta a lugares de brincadeira próximos da habitação (rua, praças, 
parques, jardins, etc.), deslocação para actividades extra-curriculares, andar de bicicleta, 
skate ou patins fora dos limites da residência, atravessar ruas, andar sozinha em 
transportes públicos, se há diferenças significativas entre as variáveis idade, sexo e estatuto 
socioeconómico nas informações fornecidas por pais e filhos; 
 Verificar como pais e filhos avaliam a independência de mobilidade concedida às crianças e 
se existe diferenças estatisticamente significativas entre as variáveis idade, sexo e estatuto 
socioeconómico; 
 Verificar os principais constrangimentos à independência de mobilidade das crianças; 
 Identificar a relação entre o nível de independência de mobilidade das crianças com o 
número de viagens a outros lugares da cidade (excepto a escola); 
 Verificar a relação entre o índice de independência de mobilidade com os trajectos que a 
crianças realiza sozinha, com pares e com adultos. 
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VIII - Metodologia 
8.1 - Contexto, amostra e recolha de dados 
8.1.1 - Caracterização do envolvimento 
Matosinhos integra a Área Metropolitana do Porto (A.M.P.) – um agregado urbano amplo e 
concentrado que se caracteriza por uma forte dependência do sector terciário, com movimentos 
pendulares diários, de casa para o trabalho ou de casa para a escola. Há uma intensa inter-relação de 
funções urbanas. Pode ser considerada uma cidade-aglomeração, de centros urbanos agregados, 
funcionando como um "corpo" inteiro: na prestação de serviços, nos movimentos físicos, nos espaços 
ecológicos que procuram resolver aspirações de carácter social, educativo-culturais e de lazer (Braga 
da Cruz, 1986). O concelho de Matosinhos possui 10 freguesias populosas numa área de 62 km ² (ver 
anexo IA). Tem um clima temperado húmido, com características comuns a toda a zona costeira norte 
de Portugal (Dias et al., 1995). 
O nosso estudo integra crianças com idades entre oito e doze anos, que vivem habitualmente numa 
área urbana que abrange as três freguesias nucleares do concelho de Matosinhos. Apesar da divisão 
administrativa, com linhas de fronteira demarcadas, o conjunto das três freguesias de Matosinhos, 
Senhora da Hora e Leça da Palmeira constituem um corpo urbano único, paradigma da urbanidade 
contemporânea, local de residência, serviços, intercâmbio social, económico e industrial activos. É 
neste mosaico hodierno, com laivos de cosmopolitismo e rotinas pendulares, potenciador de 
estímulos e constrangimentos ao desenvolvimento das crianças que assentamos o “laboratório” para 
observar, ouvir e estudar o palco e a vida das crianças. 
8.1.2 - Breve caracterização física, económica, sócio-cultural e desportiva das 
freguesias de Matosinhos, Senhora da Hora e Leça da Palmeira. 
A freguesia de Matosinhos coincide com a cidade, constituindo o núcleo do concelho. Ali se localizam 
os mais diversos centros de prestação de serviços: escolas, centro de saúde, serviços municipais, 
repartições de finanças, polícia, comércio e alguns espaços de lazer. Situa-se a norte da cidade do 
Porto, ladeada pelas freguesias da Senhora da Hora e Leça da Palmeira, com uma linha de costa breve 
mas decisiva, delineando as vocações económicas e de lazer, com o porto de leixões a norte, um 
extenso areal de praia e um largo passeio de marginal, que faz a ligação à zona da Foz, na cidade do 
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Porto, aglutinando o parque da cidade, constituindo no seu todo, um amplo espaço para o lazer e 
recreação da população de ambas as cidades. 
 
Fonte Divisão de Informação Geográfica da Câmara Municipal de Matosinhos / Google Maps 
Figura 5 – Representação gráfica das freguesias de Matosinhos, Senhora da Hora e Leça da Palmeira 
Actualmente, a freguesia de Matosinhos abrange uma área total de 4,80 km ² conta com a maior 
população residente (29 mil habitantes) e uma das maiores taxas de densidade populacional do 
concelho, apresentando-se com níveis de escolaridade semelhantes à média do município e uma das 
mais elevadas taxas de emprego nos serviços (ver Quadro 8). Matosinhos viveu sempre do mar e para 
o mar! 
Resultado do incremento das actividades marítimas, registado a partir do século XVI, o lugar de 
Matosinhos foi adquirindo uma importância urbana considerável. A partir do século XIX, a construção 
do porto de leixões, o desenvolvimento industrial e urbanístico e a contiguidade da urbe portuense 
com as interdependências existentes, sobretudo económicas, contribuíram para a rápida 
transformaç~o da “póvoa” de pescadores e lavradores, mantida durante séculos, constituindo o mais 
radical processo de evolução urbana do Grande Porto (Hélder Pacheco, 1986). 
De facto, a construção do porto de leixões, permitiu uma expansão acelerada da economia local, 
criando uma indústria conserveira de primeiro plano em Portugal – sendo Matosinhos considerado o 
Instituições de ensino frequentadas pelas crianças
que integram a amostra do estudo
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primeiro porto sardinheiro do mundo – e possibilitando outro tipo de indústrias e transacções 
comerciais; a cidade adquiriu um ritmo cosmopolita com a constante chegada e partida de navios. A 
industrialização em Matosinhos é tardia. Veio do mar, com a doca e o desenvolvimento das pescas. 
A nova malha urbana nasce com a indústria; uma malha esboçada em finais do século XIX, 
praticamente a régua e esquadro, num rigor geométrico, funcionalmente adaptado às necessidades 
da indústria e influenciada pela explosão fabril (Helder Pacheco, 1986). 
Hoje, a zona industrial das conserveiras transforma-se rapidamente em área residencial de luxo, de 
serviços e comércio de marca – falamos de Matosinhos Sul. 
A fase do progresso industrial delineou uma nova cidade, com ruas longas e largas, numa escala 
ampla e desafogada. A cidade é atravessada por alguns eixos de referência que determinaram o 
crescimento posterior. A ligação ao exterior é garantida por boas vias de acesso (ex. IP4 a Vila Real – 
Bragança; IC1 Viana do Castelo – Porto – Lisboa), mas o interior da cidade está ainda insolúvel – 
apenas o metro de superfície apazigua as deslocações. O aumento do tráfego tornou a cidade comum, 
no problema geral do trânsito excessivo e, a quantidade de automóveis no centro urbano constrange 
os comportamentos. O município de Matosinhos integra o projecto da rede nacional das cidades e 
vilas com mobilidade para todos1 num contrato de adesão com a Associação Portuguesa de 
Planeadores do Território (A.P.P.T.), desde o ano de 2003. Este projecto propõe ser um instrumento 
de planeamento para a melhoria das condições de acessibilidade do meio urbano. Está em curso a 
primeira fase do projecto (de três anos) abordada numa área da cidade com características de 
centralidade. 
Na freguesia de Matosinhos coexistem diversos aglomerados de habitaç~o social, chamados “bairros”, 
que se foram transformando, aos poucos, em precários guetos estigmatizados; são bairros com nome: 
Bairro dos Pescadores, bairro de Carcavelos, bairro da Biquinha, bairro da Cruz de Pau. Há outras 
zonas que, apesar da intensidade de tráfego, correspondem a uma determinada centralidade, 
apegada à ideia do lugar privilegiado; são exemplo: a Quinta Seca, a Avenida D. Afonso Henriques, a 
Avenida da República ou a zona de Matosinhos Sul. 
Normalmente, as áreas habitacionais possuem pequenos jardins ou pracetas; próximo do centro 
urbano identificam-se três ou quatro locais de lazer, descanso ou brincadeira (ex. Jardim Basílio Teles, 
o Adro da Igreja do Senhor de Matosinhos, parque da cidade de Matosinhos, marginal da praia de 
Matosinhos e o parque da cidade do Porto). Verifica-se um esforço de renovação e ampliação de 
                                                                
1  Documento do plano de intervenção das acessibilidades – 2004 – Matosinhos 
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parques infantis e uma proliferação de equipamentos culturais (ex. Centro Cívico e Biblioteca Florbela 
Espanca) e desportivos (ex. Centro de Desportos e Congressos) de diversas tipologias e entidades 
proprietárias. 
A existência de múltiplos clubes e associações culturais, recreativas e desportivas sugerem uma 
grande vitalidade associativa, que é transversal na comunidade. Segundo dados da Carta Desportiva 
Municipal, há na freguesia de Matosinhos (Época de 2004/2005) cerca de 1962 praticantes inscritos 
em clubes, destacando-se a prática do futebol, natação e voleibol. Hoje, o mar e a praia assumem 
especial importância na ocupação dos tempos livres, nas actividades de lazer, no reinventar e 
descobrir novas práticas desportivas (futebol de praia, voleibol de praia, body-board, Kit-surf, etc...). 
No quadro 8 podemos observar uma síntese comparativa entre o conjunto do concelho inteiro e cada 
uma das freguesias em estudo (Matosinhos, Senhora da Hora e Leça da Palmeira) referente à área de 
superfície, à demografia e aos elementos dos diversos sectores de actividade. 
Quadro 8 – Elementos sobre a área, a população e os sectores de actividade do concelho de Matosinhos e das 
















































































































62 Km2 2725,1 Hab./Km2 166275 Hab. 58119 _ _ _ 
Freguesia 
Matosinhos 
4,80 Km2 5935,0 Hab./Km2 28488 Hab. 10324 1,6 % 26,9 % 71 % 
Freguesia 
Sra. Hora 
3,70 Km2 7173,8 Hab./Km2 26543 Hab. 9296 0,3 % 25,1 % 74,6 % 
Freguesia 
Leça 
7,16 Km2 2404,3 Hab./Km2 17215 Hab. 6128 0,9 % 27,2 % 71,8 % 
* INE – Censos 1991/2001 
** Matosinhos – Carta Desportiva Municipal – Câmara Municipal de Matosinhos / 2005 
A freguesia da Senhora da Hora acentua o registo da taxa de emprego nos serviços e no comércio, 
surgindo com os níveis de escolaridade mais favoráveis do município e uma densidade populacional 
mais acentuada que a própria sede de concelho (ver Quadro 8). 
Apresenta uma extensa linha de fronteira com a cidade do Porto, através da Estrada da Circunvalação 
que divide os dois municípios, sofrendo uma influência directa do movimento pendular diário. Na 
área geográfica da Senhora da Hora localizam-se algumas das principais instituições de prestação de 
 _____________________________________________________________________________________________ Objectivos e Metodologia 
 159 
serviços e comércio existentes no concelho de Matosinhos: O Hospital de Pedro Hispano, o Estádio do 
Mar (Leixões Sport Clube), o maior Centro de Comércio e Lazer do Norte – Norteshopping, etc… 
Apesar da densidade urbanística, encontramos espaços arborizados com jardins e equipamentos 
lúdicos; a quantidade de equipamentos desportivos existentes assemelha-se à freguesia de 
Matosinhos (ver Carta Desportiva Municipal – Matosinhos, 2004-2005),2 assim como, a intensidade 
da prática desportiva do movimento associativo, que revela um número de 1307 praticantes, 
destacando-se a prática do futebol, andebol e futsal. 
Leça da Palmeira abrange uma área total 7,16 km² e conta com uma população de 17 mil habitantes, 
o que se traduz numa densidade populacional inferior às freguesias de Matosinhos ou Senhora da 
Hora (ver Quadro 8). No contexto do município, apresenta-se, ao nível da escolaridade, com a 
segunda situação mais favorável, e, com a segunda maior taxa de emprego no sector dos serviços3. 
Leça da Palmeira constitui uma vasta área progressiva onde se localizam importantes estruturas 
industriais, comerciais e de lazer. A já longa e polémica presença da refinaria da Petrogal e o porto de 
Leixões, garantem um elevado número de empregos no sector secundário; por sua vez, o Centro de 
Congressos e Exposições (ex. Exponor) confere à região uma reconhecida centralidade económica4. 
Mas são os espaços de lazer, desporto e cultura que identificam Leça na sua história recente; a 
descoberta dos banhos e lazeres estivais do romantismo, além da colmeia piscatória, foi 
transformando Leça em estância balnear para o chique da burguesia da cidade do Porto (no séc. XIX). 
Data desta época o “Americano” que transportava as famílias ricas entre a praça do Infante (cidade do 
Porto) e Leça da Palmeira (Hélder Pacheco, 1986). 
A costa oceânica e o porto de abrigo (ex. a marina) estimulam e acolhem diversas actividades 
desportivas ligadas ao mar: diversos clubes de vela, clubes de mergulho, surf e pesca5. A marginal 
junto ao mar, a piscina das marés, as quintas da Conceição e Santiago, o kartódromo e o centro hípico, 
são espaços que referenciam estilos de vida de uma população que, residindo em Leça da palmeira, se 
desloca diariamente a trabalhar para o outro lado do estuário do rio Leça, em Matosinhos ou na 
cidade do Porto (ver em anexo IA, o mapa das três freguesias em estudo na panorâmica geral do 
concelho de Matosinhos). 
                                                                
2  Carta Desportiva Municipal – Câmara Municipal de Matosinhos / 2005 
3  Ibid 
4  Implantação da multinacional sueca – IKEA no concelho de Matosinhos que, juntamente com o Marshopping, constituem uma das 
mais amplas superfícies comerciais da Europa – 2008 
5 Segundo dados da Carta Desportiva Municipal (Época de 2004/2005), a vela é o desporto mais praticado na freguesia de Leça da 
palmeira, seguindo-se a equitação e o futsal, num total de 2092 praticantes inscritos em clubes locais 
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8.1.3 - Caracterização da amostra 
A amostra integral do estudo é constituída por 163 sujeitos de ambos os sexos, sendo a maioria 
residente no centro da cidade de Matosinhos (56%), circunscrita à malha urbana da freguesia de 
Matosinhos; os restantes (44%) têm residência em áreas-limite da freguesia de Matosinhos e nas 
freguesias da Senhora da Hora e Leça da Palmeira, em áreas adjacentes ao centro urbano. Os valores 
da amostra reflectem a distribuição das variáveis em estudo: escalão etário, sexo, estatuto 
socioeconómico do agregado familiar e local de habitação. 
Quadro 9 – Valores absolutos e percentuais da constituição da amostra 
Variáveis de estudo Valores parciais Valores totais 
Idade 
8/9 Anos 
Masculino – 43 (52 %) 
Feminino – 39 (48 %) 
82 
11/12 Anos 
Masculino – 40 (49,4 %) 
Feminino – 41 (50, 6 %) 
81 
Sexo 
Masculino  83 
Feminino  80 
Estatuto Socioeconómico 
Elevado  86 
Baixo  77 
Amostra total   N= 163 
Foram constituídos dois grupos etários de referência, com uma média de idades 10,3 e desvio-padrão 
1,55 cujos limites de idade se alargam nos extremos (ver figura 6); um grupo de crianças com 8 e 9 
anos (média = 8,8 e desvio-padrão = 0,54) e um outro grupo com idades de 11 e 12 anos (média = 
11,8 e desvio-padrão = 0,49), distribuídos equitativamente. A cada conjunto etário correspondem 
elementos de ambos os sexos. A identificação do limite etário fez-se a partir do ano civil de 
nascimento dos sujeitos, tendo como referência o início do momento temporal da recolha dos dados 
que ocorreu entre os meses de Outubro de 2005 e Março de 2006. 
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Figura 6 – Representação gráfica dos intervalos etários integrados no estudo (8/9 anos e 11/12 anos) 
Procuramos que cada grupo etário da amostra representasse crianças, cuja origem socioeconómica 
dos progenitores englobasse dois conjuntos de classificação, considerando um estatuto elevado e um 
estatuto baixo, baseados nas profissões dos pais e suas habilitações académicas. Esta análise teve por 
base a Classificação Nacional de Profissões (CNP – versão 1994) do Ministério do Emprego e da 
Segurança Social, que referencia uma classificação dividida em 9 categorias (idênticas para profissões 
paternas e maternas). No nosso estudo consideramos apenas estatuto elevado e baixo. No primeiro 
caso, incluímos profissões das cinco primeiras categorias e no segundo caso as categorias restantes; a 
selecção foi complementada pela análise individual das habilitações académicas dos pais (ver Anexo 
IB). 
Assim, o grupo etário dos 8/9 anos constitui-se de 82 sujeitos, sendo 43 crianças do sexo masculino 
(52%) e 39 crianças do sexo feminino (48%); em relação à variável de estatuto socioeconómico dos 
pais, a amostra é composta por 47 elementos que integram o estatuto socioeconómico mais elevado 
(cerca de 55%) e 35 sujeitos representativos do estatuto socioeconómico baixo (cerca de 45%). 
O grupo de idades 11/12 anos inclui 81 sujeitos, sendo 40 crianças do sexo masculino (49,4%) e 41 
crianças do sexo feminino (50,6%). O estatuto socioeconómico dos pais distribui-se, nesta parcela da 
amostra, com 39 elementos do escalão mais elevado (cerca de 48,1%) e 42 crianças oriundas de 
agregados familiares socioeconómicos mais baixos (cerca de 51,9%). 
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Globalmente na amostra identificamos cerca de 55% de sujeitos que pertencem ao escalão definido 
como elevado e 45% ao escalão baixo. A totalidade de elementos, nos dois grupos etários, refere 83 
sujeitos do sexo masculino (51%) e 80 do sexo feminino (49%). 
Associando a variável do estatuto socioeconómico com o local de residência, anotamos a dispersão 
dos valores; a maioria das crianças da amostra que pertencem ao escalão mais baixo, residem no 
centro urbano (64%) – mais próximo das escolas. A nossa amostra exprime o maior peso relativo dos 
alunos de estatuto mais elevado, a residirem na periferia (cerca de 62% do grupo total da periferia). 
Outros indicadores sociométricos relacionados com o agregado familiar e o tipo de habitação, podem 
alargar o entendimento da amostra estudada. Maioritariamente, as crianças do nosso estudo vivem 
num sistema tradicional de família (cerca de 83%), coabitando com ambos os progenitores, em que 
mais de metade (55%) possui um irmão, constituindo agregados de quatro elementos. No entanto, 
cerca de 13% dos sujeitos da amostra vivem em sistema monoparental – vivendo só com a mãe. 
A grande maioria (80%) habita em apartamentos/andares, localizados no centro ou na periferia; a 
predominância de 2 ou 3 quartos por habitação é comum em toda a amostra, oscilando nos grupos 
socioeconómicos, com uma prevalência de 3 quartos no escalão mais elevado, sucedendo o mesmo 
quanto à posse de um quarto próprio; cerca de 70% de todas as crianças possuem um quarto para si. 
8.1.4 - Preparação e organização da recolha dos dados 
A maioria dos sujeitos da amostra reside e vive o seu dia a dia no centro urbano de Matosinhos. Todas 
as crianças que integram o nosso estudo frequentam instituições de ensino, públicas e privadas, que 
se localizam no núcleo urbano da cidade (ver na figura 5 a localização das instituições de ensino). 
Inicialmente contactamos os órgãos de gestão de oito instituições, explicando-lhes os objectivos e a 
metodologia do nosso trabalho solicitando formalmente, por carta, uma autorização para a consulta 
das fichas e registos biográficos dos alunos, a fim de seleccionarmos criteriosamente a amostra, assim 
como, o uso de espaços – gabinete para entrevistas individuais – e de tempo para a realização das 
mesmas (ver anexo IC). Pudemos contactar directamente os professores ou directores de turma, 
pedindo a sua colaboração na entrega e recepção dos questionários aos pais dos alunos e no apoio às 
crianças, no preenchimento dos diários, em todos os dias, no decorrer de uma semana. 
No grupo etário de 8 e 9 anos a amostra foi recolhida em dois centros infantis (Actividades de 
Tempos Livres – ATL) pertencentes à Santa Casa da Misericórdia de Matosinhos, em dois colégios 
particulares do primeiro ciclo e numa escola básica do primeiro ciclo da rede escolar pública; o grupo 
 _____________________________________________________________________________________________ Objectivos e Metodologia 
 163 
etário de 11 e 12 anos foi seleccionado, em grande parte, na Escola E.B. 2,3 de Matosinhos e 
parcialmente na Escola Secundária Gonçalves Zarco de Matosinhos e em dois centros de estudo 
localizados no centro da cidade. 
O processo de recolha de dados realizou-se em dois momentos contíguos no tempo; 
1. Num primeiro momento fizemos chegar aos pais e/ou encarregados de educação um 
questionário para ser preenchido; simultaneamente enviamos uma carta onde explicávamos, de 
forma sucinta, o objectivo do estudo e a justificação da realização das entrevistas às crianças, 
assim como, um destacável onde os pais assinalavam a autorização para que os seus/suas filhos 
(as) pudessem ser entrevistados (as) – ver anexo ID. De realçar que, as respostas negativas 
assinaladas pelos pais afastaram liminarmente os sujeitos da amostra; entrevistamos apenas as 
crianças cuja autorização dos pais foi inequívoca. Mediante as respostas, procedemos à realização 
de entrevistas individuais que tiveram lugar em espaços cedidos pelas próprias escolas. Nesta 
fase participaram todos os elementos da amostra, constituindo um total de 163 crianças. 
Confrontamos as variáveis de sexo (masculino/feminino), idade (os dois grupos etários de 8/9 e 
11/12 anos) e o estatuto socioeconómico dos pais (elevado/baixo). 
2. No segundo momento, que completou o processo de recolha dos dados, procedemos à realização 
de um diário de actividades e a tomada de imagens fotográficas pelas crianças, em espaços 
urbanos (utilização de máquina fotográfica). Nesta fase estiveram envolvidas 36 crianças, 
retiradas da amostra inicial, sendo subdivididas por grupo etário (21 crianças de 8/9 anos e 15 
crianças de 11/12 anos). De cada grupo etário estabelecemos as restantes variáveis: sexo e 
estatuto socioeconómico (ver anexo IE). 
8.2 - Definição das variáveis 
8.2.1 - Variáveis independentes 
 Idade  (dois subgrupos de  8/9 e 11/12 anos) 
 Sexo (masculino e feminino) 
 Estatuto Socioeconómico dos Pais (elevado e baixo) 
8.2.2 - Variáveis dependentes 
 Rotinas de vida e jogo de actividade física 
 Percepção do espaço físico 
 Independência de mobilidade 
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8.3 - Instrumentos utilizados 
Para realçar as perspectivas, percepções e observações das crianças utilizamos a entrevista, a 
abordagem narrativa na forma de diário e o uso da fotografia. A aplicação de métodos mistos (não só 
exclusivamente quantitativos ou qualitativos), parece-nos esboçar a força de cada perspectiva, ao 
mesmo tempo que combina com mais profundidade e analisa com sensibilidade, como é a vida das 
crianças na cidade (Christensen & O’Brien, 2003). 
O estudo sugere-nos a utilização de quatro tipos de instrumentos distintos: 
 O questionário aplicado aos pais; 
 A entrevistas semi-estruturada realizada com as crianças; 
 O diário de actividades – com a duração de uma semana (7 dias); 
 Fotografias do envolvimento urbano realizadas pelas crianças. 
8.3.1 - Estrutura organizativa do questionário aplicado aos pais 
8.3.1.1 - Questionário aos pais 
A estrutura fundamental do questionário aplicado no nosso estudo foi elaborada por Hillman & 
Adams (1992) num trabalho realizado na Grã-Bretanha, em crianças dos 7 aos 11 anos, residentes na 
região de Londres. O estudo incidiu sobre as rotinas de vida e a independência de mobilidade das 
crianças em ambiente urbano; foi replicado em dois momentos temporais distintos (1971 e 1990), 
tornando possível uma análise intergeracional dos comportamentos das crianças em relação ao 
envolvimento, em relação à independência de mobilidade e às restrições parentais; estas foram 
explicitamente tratadas por um questionário aos pais na segunda investigação de 1990. Este modelo 
de questionário tem sido validado em diversos outros estudos de referência (e.g. Kitta, 1995; Arez, 
1999). A sua aplicação pareceu-nos adequada e oportuna aos objectivos do nosso trabalho, 
adaptando-a ao tipo de amostra e às variáveis em causa. Começamos por colocar questões 
direccionadas para os objectivos por nós estabelecidos e a construção adaptada ganhou forma em 
alterações: (i) pela disposição das perguntas, (ii) na eliminação de um ou outro item ou (iii) pela 
colocação de novas perguntas pertinentes: 
 Grau de liberdade concedido pelos pais à criança, para brincar na rua, percorrer a pé 
trajectos sozinha ou com amigos; 
 Nível de autonomia da criança no trajecto casa-escola e vice-versa; 
 Acompanhamento da criança a actividades de lazer; 
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 Grau de preocupação dos pais quanto aos riscos de acidentes (tráfego, assaltos e outros); 
 Identificação das distâncias entre a casa e a escola – no tempo e no espaço; 
 Autorização para a criança andar sozinha em transportes públicos; 
 Grau de utilização do telemóvel pela criança e grau de vigilância dos pais. 
Para testar a sua fiabilidade e legibilidade, entregamos o questionário a oito pais e mães com a 
indicação clara de lerem o texto, preencherem as respostas e anotarem sem constrangimentos as 
dúvidas de interpretação, as anomalias de redacção, disposição ou apresentação das perguntas. 
Fizemos algumas alterações a partir de sugestões anotadas, até considerarmos o instrumento 
objectivo e coerente. 
8.3.1.2 - Estrutura organizativa do questionário aplicado aos pais 
O questionário aplicado aos pais (Anexo II) está organizado em três partes: 
 1º Parte – influência parental no grau de independência de mobilidade e nas rotinas de vida 
da criança, em contexto urbano. 
 2ª Parte – memória retroactiva dos pais em relação à liberdade e autonomia que possuíam 
quando tinham a mesma idade dos filhos. 
 3ª Parte – caracterização socioprofissional do agregado familiar. 
Cada questionário foi identificado com um código no canto superior direito, onde constavam o 
número de ordem do respondente na lista total da amostra, o grupo etário, o sexo e a categoria 
socioeconómica do seu agregado familiar de forma a tornar mais objectivo o processo de tratamento 
dos dados. As diferentes partes do questionário possuem um conjunto distinto de perguntas que são 
medidas com diferentes escalas. 
1º Parte – Influência parental no grau de independência de mobilidade e nas rotinas de vida 
da criança, em contexto urbano. 
 Pergunta 1 – Liberdade concedida à criança ao nível das suas actividades lúdicas e 
independência de mobilidade. 
 - O nível de mensuração é nominal com duas categorias. 
 Pergunta 1.1 – Razões apontadas e que podem interferir na liberdade concedida à criança 
ao nível das suas actividades lúdicas e independência de mobilidade. 
 - O nível de mensuração é nominal com seis ou mais categorias. 
 Pergunta 2 – Autorização para se deslocar sozinha para a escola. 
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 - O nível de mensuração é nominal com duas categorias. 
 Pergunta 2.1 – A idade em que a criança foi autorizada pelos pais a ir para a escola sozinha. 
 - O nível de mensuração é nominal. 
 Pergunta 2.2 – Indicação do número de dias por semana que a vão buscar ou pôr à escola. 
 - O nível de mensuração é nominal. 
 Pergunta 2.3 – Razões apontadas para a criança não ir /voltar da escola sozinha. 
 - O nível de mensuração é nominal com seis ou mais categorias. 
 Pergunta 2.4 – A idade em que a criança passará a ser autorizada pelos pais a ir para a 
escola sozinha. 
 - O nível de mensuração é nominal. 
 Pergunta 3 – Caracterização da distância entre a casa e a escola. 
 - O nível de mensuração é intervalar com quatro categorias. 
 Pergunta 3.1 – Indicação do tempo (em minutos) que a criança demora a percorrer entre a 
casa e a escola. 
 - O nível de mensuração é nominal. 
 Pergunta 4 – Liberdade concedida à criança para se deslocar sozinha ou acompanhada 
pelos pais a outros locais que não seja a escola. 
 - O nível de mensuração é nominal com duas categorias. 
 Pergunta 4.1 – Razões apontadas para a criança não ir sozinha a esses locais. 
 - O nível de mensuração é nominal com seis ou mais categorias. 
 Pergunta 4.2 – Registo do número aproximado de viagens que os pais acompanham a 
criança que não seja à escola. 
 - O nível de mensuração é nominal. 
 Pergunta 4.3 – Indicação do meio de transporte que utiliza nessas viagens. 
 - O nível de mensuração é nominal com quatro categorias. 
 Pergunta 5 – Liberdade concedida à criança para atravessar sozinha as ruas principais. 
 - O nível de mensuração é nominal com duas categorias. 
 Pergunta 5.1 – Referência à idade em que a criança poderá atravessar sozinha as ruas 
principais. 
 - O nível de mensuração é nominal. 
 Pergunta 5.2 – Referência à idade em que a criança começou a atravessar sozinha as ruas 
principais. 
 - O nível de mensuração é nominal. 
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 Pergunta 6 – Liberdade concedida à criança para se deslocar sozinha em transportes 
públicos. 
 - O nível de mensuração é nominal. 
 Pergunta 6.1 – Referência à idade em que a criança poderá deslocar-se sozinha em 
transportes públicos. 
 - O nível de mensuração é nominal. 
 Pergunta 6.2 – Referência à idade em que a criança começou a deslocar-se sozinha em 
transportes públicos. 
 - O nível de mensuração é nominal. 
 Pergunta 7 – Indicação de posse, por parte da criança, de telemóvel. 
 - O nível de mensuração é nominal com duas categorias. 
 Pergunta 7.1 – Frequência de vigilância pelos pais dos tempos da criança e dos percursos 
para a escola ou outros locais. 
 - O nível de mensuração é nominal com quatro categorias. 
2ª Parte – Memória retroactiva dos pais em relação à liberdade e autonomia que possuíam 
quando tinham a mesma idade dos filhos. 
 Pergunta 8 – Indicação, pelo recurso à memória, da forma de transporte que utilizavam os 
pais quando se deslocavam para a escola quando tinham a idade do(a) filho(a). 
 - O nível de mensuração é nominal com seis categorias. 
 Pergunta 9 – Indicação do número de viaturas utilizadas em casa. 
 Sendo a primeira categoria referente à não utilização de qualquer viatura, a segunda 
categoria referente a um automóvel, a terceira categoria referente a dois ou mais 
automóveis e a última categoria a indicação de outra viatura. 
 - O nível de mensuração é nominal com quatro categorias. 
 Pergunta 10 – Indicação, pelo recurso à memória, do grau de liberdade que os pais tinham 
para saírem sozinhos, em comparação com o(a) filho(a). 
3ª Parte – Caracterização socioeconómica do agregado familiar. 
 Pergunta 11 – Indicação do número de pessoas que residem na mesma casa (sem se 
incluir o respondente). A primeira categoria refere-se a pessoas com dez anos ou menos; a 
segunda categoria refere-se a pessoas entre os onze e os quinze anos; a terceira categoria 
refere-se a pessoas com dezasseis anos e mais. 
 - O nível de mensuração é intervalar com três categorias. 
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 Pergunta 12 – Indicação do número de assoalhadas da casa. 
 - O nível de mensuração é nominal. 
 Pergunta 13 – Indicação da idade do respondente. 
 - O nível de mensuração é intervalar com três categorias. 
 Pergunta 14 – Indicação do sexo do respondente. 
 - O nível de mensuração é nominal com duas categorias. 
 Pergunta 15 – Indicação do nível de escolaridade do pai e da mãe ou encarregados de 
educação. 
 - O nível de mensuração é intervalar com oito categorias. 
 Pergunta 16 – Indicação da profissão do pai e da mãe ou encarregados de educação. 
 - O nível de mensuração é nominal. 
8.3.2 - Entrevista semi-estruturada 
Através da entrevista, as crianças foram convidadas a fazer parte do estudo, porque consideramos 
possuírem essa competência, esse saber especifico que nós tentamos compreender melhor. 
Esforçamo-nos simplesmente por reencaminhar a entrevista – como uma conversa –  para os 
objectivos pretendidos. Estivemos atentos às palavras, à fluidez do diálogo, mas também às 
hesitações e aos silêncios; fizemos nota de gestos e reacções faciais. Neste sentido, é de supor que a 
relação entre o entrevistador e o entrevistado seja prolongada no tempo, implicando uma relação de 
maior proximidade e familiaridade entre os dois (e.g. Quivy & Campenhoudt, 2003). 
A utilização da entrevista de tipo semi-estruturada permite uma interacção verbal animada e flexível, 
entre o investigador e o respondente. Aquele deve deixar-se guiar pelo fluxo da entrevista com o 
objectivo de abordar, como que numa conversa, os termos gerais sobre os quais deseja ouvir o 
respondente, permitindo extrair uma compreensão rica do fenómeno em estudo (e.g. Quivy & 
Campenhoudt, 2003; Savoie-Zajc, 2003). No entanto, a técnica de entrevistar crianças parece oferecer 
dificuldades práticas e éticas, visto que se trata de um dispositivo típico do mundo dos adultos a que 
as crianças tentam adaptar-se; um mundo que é para elas demasiado rígido e que impõe, por vezes, 
esquemas limitativos à sua (quase sempre) natural expressão criativa (e.g. Leonard, 1990). Uma 
outra dificuldade neste tipo de conversas (Sarmento, 2000), relaciona-se com o facto de as crianças 
acharem que estão a fazer mais um exercício escolar e, assim, darem as suas respostas de forma 
exclusivamente narrativa ou basearem-se em estereótipos. 
O plano de elaboração da entrevista teve de perspectivar as linhas essenciais do estudo, que 
consistiam: 
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1.  Na caracterização pessoal da criança, como elemento funcional de identificação na amostra; 
2. Na identificação das rotinas de vida da criança e na gestão dos seus tempos; 
3. Na independência de mobilidade, através de percursos realizados a pé ou de carro, sozinha ou 
acompanhada no contexto urbano; 
4. Na percepção e representação do espaço, pelo conhecimento e vivências do envolvimento; 
5. No jogo livre e espontâneo/brincadeira, pela ocupação dos espaços e tempos de lazer. 
A entrevista utilizada no nosso estudo (Anexo III) é composta por 72 perguntas, subdivididas em 
cinco títulos temáticos referidos anteriormente; mais de metade são perguntas fechadas, de resposta 
rápida e mais ou menos previsível; mas há cerca de 17 questões abertas, em que o respondente 
desenvolve uma ideia, esclarece uma experiência que vai ao encontro dos objectivos do investigador. 
Foi utilizado um modelo de entrevista, previamente aplicado no estudo de Machado (2008); para 
assegurar a sua viabilidade e fidelidade, testámos inicialmente em doze crianças, dos dois grupos 
etários e de ambos os sexos e realizámos uma análise do padrão de semelhança, em três momentos 
do processo de recolha, obtendo resultados positivos (mais de 80% na aplicação/confirmação). 
Foram feitas ligeiras alterações, introduzindo perguntas, reorganizando outras e adaptando o léxico à 
capacidade de compreensão das crianças. As entrevistas foram aplicadas nos dois grupos etários (8/9 
anos e 11/12 anos) em crianças do sexo masculino e feminino, constituindo o total da amostra – 163 
sujeitos. Foram realizadas no espaço das escolas e no tempo regular de aulas; as crianças foram 
entrevistadas individualmente, durante um tempo médio de 20 a 35 minutos. 
Todas as entrevistas foram administradas pelo autor do estudo, gravadas num gravador digital 
“Olímpus”, possuidor de um cartão-memória, cujo conteúdo foi transferido para suporte informático e 
posteriormente todas as entrevistas foram transcritas para formato de papel. Para robustecer a 
validade do instrumento fizemos uma análise do padrão de semelhança, duplicando entrevistas, em 
três fases distintas do processo de recolha. Assim, na realização das primeiras 60 entrevistas, 
repetimos a entrevista com 3 crianças de cada grupo etário (8-9 e 11-12 anos). No intervalo entre as 
60 e as 120 crianças entrevistadas, foram repetidas também 3 entrevistas em cada grupo etário. 
Finalmente, no último terço da amostra, entre as 120 e as 163 entrevistas,  utilizando sempre o 
mesmo método. 
8.3.3 – Diário de actividades 
Através do diário de actividades podemos obter informações mais precisas sobre o uso do tempo das 
crianças nas suas rotinas diárias, a frequência e extensão dos seus percursos e a independência de 
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mobilidade no seu espaço de vida (meio urbano). É possível ficar a conhecer melhor o tipo de 
actividades que realizam, os trajectos que percorrem, o meio de transporte utilizado e a autonomia 
das crianças (se realizam os trajectos sozinhas ou quem as acompanha). Interessa-nos as suas acções 
(actividades), os seus trajectos (mobilidade), os seus palcos (espaços) e a medida da sua rotina 
(tempos). 
Construímos um modelo (Anexo IV) que parece integrar os itens indispensáveis para responder ao 
conjunto de hipóteses formuladas anteriormente. O diário de actividades, adaptado por nós, foi 
aplicado em estudos precedentes na população infantil portuguesa (e.g. Arez, 1999; Serrano, 2003). 
Cada diário é constituído por oito páginas: 
Na primeira página consta a identificação da criança – nome, idade, género, morada e no plano 
central, um espaço alargado para a realização de um desenho, onde a criança possa exprimir e 
imaginar a cidade onde vive – poderá fazê-lo em qualquer altura ao longo da semana. As páginas 
seguintes do diário referem-se a cada um dos dias da semana em estudo (ex. de 2ª feira a Domingo). 
Cada página do diário de actividades está dividida em cinco colunas que correspondem a cinco itens 
de informação: 
 O que fizeste? 
 Quanto tempo utilizaste? Hora de início e hora de fim; 
 Como foste para lá? 
 Com quem estavas nessa actividade? 
 Onde fizeste? 
A aplicação dos diários tem a duração de 7 dias (uma semana – incluindo Sábados e Domingos) e são 
preenchidos no dia seguinte às actividades realizadas (ex. na 3ª feira preenche-se o diário sobre as 
actividades realizadas na 2ª feira e assim sucessivamente – as actividades de 6ª feira, sábado e 
domingo serão registadas na 2º feira seguinte). 
Assim, cabe à criança narrar as suas vivências com recurso à memória e com a ajuda de um adulto 
que organize e sistematize no diário as suas acções, os espaços e os tempos referenciados. A 
explicação e aplicação do diário de actividades que se concretiza no seu preenchimento devem ser 
partilhados entre o autor do estudo, a pessoa colaboradora na sua aplicação (professores do 1º ciclo, 
educadoras, pais ou avós) e a criança respondente. Para além do diálogo e confiança mútua, foi 
elaborado um manual do colaborador (Anexo V) com o intuito de salvaguardar a coerência e 
uniformização nas instruções de aplicação do diário de actividades. 
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No grupo etário de 8/9 anos, o acompanhamento no preenchimento do diário foi realizado por um 
adulto colaborador que redigiu o texto6. As crianças de 11 e 12 anos receberam informações precisas 
sobre a forma de preenchimento do diário. Os procedimentos para a elaboração do diário foram 
realizados pelas próprias crianças que, diariamente faziam os registos e esclareciam dúvidas com o 
autor do estudo, durante a semana em que decorria a elaboração do diário. 
A aplicação do diário de actividades realizou-se num universo de 36 crianças, retiradas da amostra 
global, com sujeitos dos dois sexos (21 elementos do sexo masculino e 15 do sexo feminino), dos dois 
grupos etários (21 crianças do grupo 8/9 anos e 15 do grupo 11/12 anos), com origem 
socioeconómicas diferenciadas (19 crianças de estatuto socioeconómico elevado e 17 de estatuto 
socioeconómico baixo) e finalmente, com locais de residência distintos, em relação à localização das 
escolas – centro urbano – considerando 19 crianças residentes no centro urbano e 17 com residência 
na periferia. 
8.3.2.1 - Fotografia: a cidade vive em cada olhar 
Durante o período de aplicação do diário de actividades, cada criança interveniente no processo, teve 
à disposição uma máquina fotográfica7, para obter imagens de sítios, de lugares no espaço urbano 
onde vive habitualmente. Através da fotografia, as crianças puderam fixar imagens dos seus espaços 
de pertença! Puderam expandir-se, prolongar-se muito para além da descrição! 
A captação de imagens, por livre escolha e desejo das crianças, reflectirá as suas preferências, sendo 
normalmente utilizada para identificar os lugares preferidos e desenvolver ideias novas para 
projectos de participação das crianças, na realização de espaços de jogo e brincadeira (e.g. Francis & 
Lorenzo, 2002). Através da fotografia conseguimos tornar mais clara a percepção que as crianças têm 
do seu envolvimento. O conhecimento que as crianças têm do lugar, é dado através da experiência, 
das características e das pessoas que simbolizam o envolvimento; um sentido de proximidade e 
familiaridade, como referem no seu estudo, Korpela et al., (2002), pelo uso da fotografia, numa 
contextualização idêntica à que foi usada por nós. As crianças observam muitos detalhes e o 
                                                                
6  A realização do diário teve a colaboração das crianças e alguns intervenientes adultos. O autor do estudo acompanhou o 
preenchimento dos primeiros diários com algumas crianças. Mais tarde, seguindo as instruções do manual do colaborador e 
estando em contacto próximo com o autor do estudo, foram os professores do 1º ciclo, as educadoras de inf}ncia (ATL’s) e alguns 
pais/avós que elaboraram os diários deste grupo-amostra 
7  Foram utilizadas m|quinas descart|veis “Fujifilm” e m|quinas fotogr|ficas digitais “Benq” que circularam entre as crianças, sendo a 
revelaç~o das películas “descart|veis” transpostas para suporte digital; o conjunto de fotografias obtidas ficou associado a cada uma 
das crianças 
Duarte Nuno Moreno __________________________________________________________________________________________________  
 172 
conhecimento é feito através das sensações e do próprio corpo. O conhecimento do envolvimento não 
é expresso verbalmente, mas fisicamente. A fotografia aproxima-se desse conhecimento físico, 
sensorial (e.g. Rasmussen & Soren, 2003). Estes autores (2003) realçam a importância da linguagem 
visual da fotografia que, no seu entender, é a maneira da criança, através do corpo, relatar certas 
“coisas”, pessoas, lugares ou espaços: (i) São os lugares naturais para a brincadeira como: desníveis, 
montes de terra, campos de jogos, cabanas, baloiços em árvores ou (ii) as formas de transporte 
usadas para percorrer o espaço próximo – onde a bicicleta adquire um papel simbólico, na 
oportunidade das crianças terem mais independência para irem onde mais gostam; (iii) são também 
os elementos estéticos da natureza, representados através de imagens, como árvores, flores, pedras, 
jardins, areia ou dunas; (iv) representam lugares públicos como: centros comerciais, centros 
desportivos ou piscinas, onde se deslocam acompanhadas por adultos e outras vezes sozinhas ou (v) 
espaços privados como: casas e jardins, casas de campo, pátios, quintais ou terraços e também (vi) 
pessoas e animais, como elementos significativos do seu envolvimento. 
A câmara fotográfica contribui para aumentar o poder da criança. Através desta, a criança captura e 
fixa as cenas do seu dia a dia. É um poder efémero e temporário, mas é uma experiência de ser actor. 
Em princípio, a criança só fotografa o que quer. Fotografa segmentos da vida. Também os tabus 
culturais são reproduzidos nas fotografias das crianças (Rasmussen & Soren, 2003). Para além disso, 
denunciará a subtileza dos lugares do seu quotidiano e anunciará uma cidade (com) prometida, 
constituindo no final de tudo, um acervo importante do olhar de uma parte da população que ainda 
cresce e cada vez menos aparece. Ao longo de uma semana (incluindo o fim de semana), cada uma 
das 36 crianças seleccionada para elaborar o diário de actividades, pôde tirar cerca de 9 fotografias, 
tendo em conta três aspectos de expressão, muito claros e específicos: 
 Obter 3 fotografias do (s) seu (s) esconderijo (s) ou lugar (es) secreto (s); 
 Obter 3 fotografias do (s) espaço (s) onde brincam mais; 
 Obter 3 fotografias do que gostam mais na cidade. 
Para além de uma explicação prévia, individual, foram distribuídos folhetos-guia que, de uma forma 
simples, explicaram as regras de utilização da máquina fotográfica e os procedimentos para obter 
boas fotografias. Compreendida a ideia, as crianças revelarão de si a sua própria ideia de cidade. 
Todas as imagens farão parte de uma base de dados; cada criança ficará associada às imagens que 
realizou, como um contributo suplementar para o processo de interpretação do nosso estudo (ver 
anexo X). 
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8.4 - Limitações do estudo 
Desde o início do projecto de investigação fomos confrontados com interpelações metodológicas que 
tentámos superar, observando cada caso, como um desafio construtivo e prometedor; surgiram 
alguns constrangimentos limitativos na identificação do tipo e do tamanho da amostra e na aplicação 
dos instrumentos utilizados (ex. entrevistas, questionário aos pais, diários e fotografias). 
Analisaremos cada situação com pormenor, procurando compreender e justificar a razão e a 
importância das alterações realizados ao longo da investigação. 
A definição do tipo de amostra – pela identificação das variáveis independentes: sexo, idade e estatuto 
socioeconómico, limitou a sua extensão e restringiu a recolha dos dados da seguinte forma: ao 
definirmos dois intervalos etários 8/9 e 11/12 anos, como suporte da população infantil alvo de 
estudo, fizemos um levantamento das instituições de ensino que integrassem crianças nessas idades e 
que se localizassem na área geográfica que identificámos para estudo (centro urbano da cidade de 
Matosinhos); nas diversas cartas endereçadas às instituições obtivemos respostas positivas de seis 
estabelecimentos de ensino (ver anexo IE). Em cada instituição que autorizou o estudo, foram 
identificadas as crianças que pretendíamos analisar, enviando, caso a caso, cartas de pedido de 
autorização aos pais para a realização de entrevistas com as crianças e para preenchimento de um 
questionário pelos próprios pais. As crianças identificadas inicialmente foram cerca de 220, 
assinalando-se a perda de 57 respostas não autorizadas, restando 163 crianças como painel final de 
estudo. As restrições prosseguiram e acentuaram-se, aquando da aplicação da sub-amostra referente 
à realização dos diários de actividades; apenas os pais de 42 crianças deram autorização para a 
elaboração do diário, restando 36 diários após a análise de conteúdo e tratamento qualitativo dos 
elementos significativos – seis diários foram excluídos por deficiente preenchimento – não obedecer 
ao protocolo pré-estabelecido no manual de utilizador, levando a uma diminuição substantiva da 
extensão da sub-amostra (crianças que completaram o diário), em relação à ideia inicialmente 
preconizada. No período de aplicação das entrevistas (que foi demorado no tempo), procurámos 
utilizar uma linguagem adaptada e acessível às crianças de cada idade explicando, pontualmente, o 
significado de algumas expressões que levantavam dúvidas às crianças. No tratamento dos dados, 
referente ao questionário aplicado aos pais, assinalámos uma incongruência em duas respostas dadas 
e, para que não restassem dúvidas, excluímos do quadro de dados para análise. A utilização de 
máquinas fotográficas por 36 crianças (as mesmas que preencheram os diários) acarretou algumas 
adaptações logísticas: adquirimos, a baixo custo, três máquinas fotográficas digitais que foram 
utilizadas rotativamente pelas crianças; utilizámos também quatro máquinas fotográficas 
descartáveis, com um limite de 10 fotografias para cada utilizador (usavam alternadamente). Este 
sistema tornou o processo menos dispendioso mas muito mais demorado. O objectivo e o âmbito de 
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utilização da fotografia foi bem explicado às crianças constatámos, no entanto, algumas perdas, pela 
descontextualização de imagens obtidas e pela falta de qualidade de outras. Organizámos, contudo, 
um acervo de 360 imagens, de onde seleccionámos, criteriosamente, para serem incluídas no texto, 
no capítulo da discussão dos resultados. 
Ao longo do processo de pesquisa confrontámo-nos com a escassez de estudos nacionais semelhantes 
ao nosso para uma análise comparativa, constatando, no final, alguma dificuldade de enquadramento 
dos principais fundamentos teóricos usados como suporte de estudo, na contextualização dos 
resultados por nós obtidos. 
8.5 - Análise dos dados e métodos estatísticos 
8.5.1 - Análise qualitativa das entrevistas e diários de actividades 
A entrevista 
A estrutura do modelo de entrevista utilizado no nosso estudo inclui 72 questões que se integram em 
cinco grupos temáticos; a maior parte são questões fechadas, cuja análise exige uma abordagem 
quantitativa; no entanto, as 17 questões abertas deverão ser tratadas sob um método qualitativo que 
permita maleabilidade e adaptabilidade. 
A opção pelo método da análise de conteúdo, proposto por Laurence Bardin, remete-nos para o 
estudo das motivações, das atitudes, dos valores, das crenças e das tendências e, diremos nós, das 
percepções e das significações atribuídas aos fenómenos vividos num determinado contexto. A 
autora identifica este método como “um conjunto de técnicas de an|lise das comunicações visando 
obter, por procedimentos sistemáticos e objectivos de descrição do conteúdo das mensagens, indicadores 
(quantitativos ou não) que permitam a inferência de conhecimentos relativos às condições de 
produção/recepção (variáveis inferidas) destas mensagens” (Bardin, 2004, pp. 37). 
A organização da análise de conteúdo assenta em três fases diferentes que se estruturam em torno de 
três pólos cronológicos: 
1. A pré-análise 
6. A exploração de material 
7. O tratamento dos resultados, a inferência e interpretação 
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A 1ª fase de pré-análise é a fase de organização dos dados propriamente dita que, como refere Bardin 
“corresponde a um período de intuições, que tem por objectivo tornar operacionais e sistematizar as 
ideias iniciais, de maneira a conduzir a um esquema preciso de desenvolvimento das operações 
sucessivas, num plano de an|lise” (Bardin, 2004, pp. 89). 
Nesta fase, o investigador toma um primeiro contacto com todo o material que vai ser objecto de 
análise. A autora propõe que se proceda a uma leitura de tipo “flutuante”, onde as primeiras 
impressões e orientações devem impregnar o investigador, fornecendo as informações, que 
constituirão as hipóteses emergentes, que se consolidarão ao longo da análise. Após a transcrição das 
entrevistas, procedemos à sua leitura e releitura, tentando mergulhar nas experiências que os sujeitos 
descreveram. A leitura flutuante permitiu uma primeira definição das categorias emergentes, ainda 
em termos muito amplos, dando no entanto, oportunidade de começar a definir os primeiros 
contornos e esboçar as grandes hipóteses de trabalho. 
A 2º fase, proposta por Bardin – exploração do material – é a descrição analítica, que consiste 
basicamente na administração sistemática das decisões tomadas. Trata-se de uma fase de trabalho 
longa e fastidiosa, que consiste nas operações de codificação, desconto ou enumeração, em função das 
decisões previamente definidas. Toda esta análise proporciona quadros de referência que permitem 
ao investigador organizar os fragmentos de informação, dando-lhe uma certa organização lógica. 
Definimos categorias e subcategorias, que permitem ordenar a informação recolhida. Tratar o 
material é codificá-lo. A codificação corresponde a uma transformação – efectuada segundo regras 
precisas – dos dados em bruto do texto, transformação esta que, por recorte, agregação e 
enumeração, permite atingir uma representação do conteúdo, ou da sua expressão susceptível de 
esclarecer o analista acerca das características do texto. 
Procede-se depois, a uma selecç~o das “unidades de registo”, que Bardin define por “unidade de 
significado” a codificar, correspondendo ao segmento de conteúdo a considerar como unidade base, 
visando a categorizaç~o da entrevista, a partir do texto e, tendo como base a unidade “tema”. 
O “tema” é considerado por Bardin como “unidade de significaç~o que se liberta naturalmente do 
texto analisado segundo certos critérios relativos { teoria e que serve de guia { leitura”, (Bardin, 2004, 
pp. 99) neste sentido foram retirados do texto parágrafos ou frases que, evidenciando o tema em 
estudo, eram capazes de descrever o fenómeno. A selecção da unidade temática foi intencional e, tal 
como refere Bardin, é este tipo de unidade que melhor permite estudar as motivações de opiniões, de 
atitudes, de valores, de crenças e de tendências. 
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Este processo teve assim dois momentos distintos; (1) um primeiro momento de inventariação, onde 
se procedeu a um isolamento dos elementos temáticos, e (2) um segundo momento que consistiu na 
categorização propriamente dita, que consistiu na repartição dos elementos temáticos pelas 
categorias e subcategorias, dando uma organização lógica e inteligível a toda a informação. 
A terceira e última fase da análise de conteúdo, proposta por Bardin, é o tratamento dos resultados 
obtidos, a inferência e a interpretação, que consiste basicamente em tornar significativos os dados 
que resultaram do processo de tratamento, isto é, dotá-los de capacidade de falarem por si, que 
utilizando dispositivos mais ou menos sofisticados, o que permite estabelecer quadros de resultados, 
diagramas, figuras ou modelos, que sistematizam e põem em evidencia as informações fornecidas 
pela análise. 
O diário de actividades 
A análise dos registos nos diários, foi realizada de forma idêntica à entrevista; criação de categorias de 
significado (“categorizaç~o”) com idêntico valor sem}ntico, contabilizaç~o de tempos (frequência e 
duração) das acções – ex. Actividades, tarefas, deslocações, etc. A disposição em quadros temáticos 
permitirá fazer uma leitura objectiva com a interpretação dos valores significativos. 
8.5.2 - Análise quantitativa das entrevistas e questionários aos pais 
A análise quantitativa dos dados foi realizada através de estatística descritiva, recorrendo ao 
programa “Microsoft Office Excel”, de modo a elaborar tabelas de valores absolutos e percentuais; esta 
matriz conteve as variáveis categóricas da entrevista e do questionário aos pais, ou seja, variáveis 
cujos valores assumidos, passaram a ser consideradas categorias, distinguindo-se entre as ordinais e 
as nominais. Essas tabelas de frequências foram apresentadas em termos relativos (percentagem) ou 
através de representação gráfica. Simultaneamente à análise descritiva dos dados, pretendeu-se 
determinar possíveis associações entre as variáveis: idade, sexo, estatuto socioeconómico e as 
restantes variáveis de estudo, de modo a determinar se essas relações são ou não estatisticamente 
significativas; para tal, utilizou-se o teste não paramétrico do qui-quadrado (x2). Foi utilizado o 
programa SPSS, versão 13.0 (2004). O nível de signific}ncia considerado foi de 5% (p≤0.05). 
3ª Parte - Apresentação e Discussão dos Resultados 
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IX - Resultados e discussão 
9.1 - Rotinas de vida e jogo de actividade física/Actividade lúdica 
“Siddhartha aprendeu coisas novas a cada passo do seu 
caminho, pois o mundo estava transformado … Era belo e 
agradável andar assim pelo mundo, tão inocente, tão 
desperto, t~o aberto ao que nos rodeia … “ 
(Hermann Hesse, in “Siddhartha”) 
 
“A primeira das características fundamentais do jogo é o 
facto de ser livre, de ser ele próprio liberdade” 
(Johan Huizinga, in “Homo Ludens”) 
As rotinas de vida são apresentadas tendo em conta as actividades do quotidiano das crianças, as 
frequências semanais e os espaços que servem de contexto à sua realização. Propomos que o estudo 
das rotinas de vida nas crianças e as suas manifestações através do jogo de actividade física ou da 
actividade lúdica seja organizado em cinco temas abrangentes: (1) Hábitos de sono; (2) Actividades 
realizadas extra horário escolar; (3) Percepção do tempo para brincar; (4) Tempo face ao ecrã; (5) 
Jogo de actividade física/actividade lúdica. Cada tema será apresentado parcialmente, como uma peça 
de puzzle que, num amplo conjunto, ganhará sentido e forma até à discussão final. 
Em “h|bitos de sono” definiremos as horas de deitar e as horas de despertar/levantar nos dias da 
semana e ao fim de semana; nas “actividades realizadas extra horário escolar” faremos o 
enquadramento do que são as actividades organizadas extracurriculares, verificaremos qual o grau 
de liberdade das crianças, na opção de escolha das actividades realizadas e enunciaremos o tipo de 
actividades que realizam as crianças do nosso estudo; a “percepç~o do tempo para brincar” abre-nos 
a possibilidade de sabermos a ideia que as crianças têm da ocupação do tempo e os seus desejos de 
terem mais tempo para brincar; em o “tempo face ao ecr~” enumeramos o material electrónico ao seu 
dispor, o tempo que gastam a ver televisão, filmes vídeo e a usar computador, nos dias comuns de 
aulas, averiguaremos da existência de televisão no quarto, das crianças que possuem e se adormecem 
a vê-la, para associarmos a posse de televisão no quarto e os hábitos de sono e, finalmente, 
tentaremos saber mais, sobre a posse e uso do telemóvel, quais as principais formas de utilização 
daquele equipamento portátil, na perspectiva das crianças e, segundo a percepção dos adultos, sobre 
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os níveis de posse e uso do telemóvel por parte dos (as) filhos (as), assim como, saber da organização 
da gestão dos tempos das crianças que os pais fazem através do uso do telemóvel; 
Temos múltiplas possibilidades de an|lise para o “Jogo de actividade física/actividade lúdica” mas 
encetamos por uma referência às actividades físicas mais praticadas pelas crianças no recreio escolar, 
aferindo também, o nível de posse de diversos tipos de material, para a realização de actividades 
físicas, no contexto da vida quotidiana, analisaremos formas de acompanhamento (partilha) no 
decorrer da actividade lúdica e o grau de influência de diferentes intervenientes (adultos, outras 
crianças e a televisão) na aprendizagem em actividades lúdicas, averiguaremos ainda, as preferências 
das crianças entre jogos electrónicos, de movimento ou de construção, procurando associar o tempo 
utilizado a ver televisão e outros suportes electrónicos e os tipo de jogos preferidos, analisando, por 
fim, a preferência das crianças entre actividades paradas e actividades que impliquem movimento 
corporal (movimentadas). 
9.1.1 - Hábitos de sono 
Hora de deitar 
Globalmente, a maioria (81%) das crianças da amostra referiram o intervalo horário entre as 21.00 e 
as 23.00 horas (37% entre as 21.00 e as 22.00 horas e 44% entre as 22.00 e as 23.00 horas), como a 
hora de deitar; as crianças mais velhas (11/12 anos) tendem a deitar-se mais tarde, com valores 
superiores entre as 22.00 e as 23.00 horas (28%); as crianças mais novas, pelo contrário, manifestam 
valores mais elevados entre as 21.00 e 22.00 horas (27%) – diferenças estatisticamente significativas 
– x2 = 25,266; p≤0,000 (ver anexo VII/1); os meninos afirmam deitar-se mais tarde que as meninas; é 
no intervalo entre as 22.00-23.00 horas que os rapazes apresentam valores mais elevados (23%); 
nesse mesmo intervalo 20% das meninas refere como hora de deitar; os dois grupos de origem 
socioeconómica diversa (elevada/baixa) apontam a hora de deitar no intervalo entre as 21.00 e as 
23.00 horas, sendo que as crianças oriundas do grupo socioeconómico mais baixo, apresentam 
valores superiores no intervalo extremo, entre as 23.00 e as 24.00 horas (ver quadro 10). 
Os registos do diário de actividades confirmam esta tendência das variáveis em estudo e permitem-
nos observar as significativas variações que os hábitos de sono das crianças sofrem ao fim-de-semana 
(ver Anexo VI/1). Durante o fim-de-semana, nenhum elemento da amostra referiu deitar-se no 
período entre as 21.00 e as 22.00 horas e 13,8% afirmaram deitar-se depois da meia-noite. Essa 
alteração é mais acentuada nas crianças mais velhas, em que 26,6% refere deitar-se depois da meia-
noite, nos dias de fim-de-semana. Mas também nos mais novos, a hora de deitar se alarga das 22.00 às 
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24.00 horas (38%); os rapazes alteram mais os seus hábitos de sono, com 19% a afirmarem que se 
deitam após a meia-noite; cerca de 13,3 % das meninas indica deitar-se entre as 22.00 e as 23.00 
horas; mas, uma das alterações mais curiosas sucede entre crianças de origem socioeconómica 
distintas; observamos que, as crianças de estatuto socioeconómico elevado mantêm quase 
inalterados os hábitos de sono (uma pequena oscilação para mais tarde) e as crianças de escalões 
mais baixos retardam a hora de deitar, quase em duas horas – 17,6% deitam-se a partir das 23.00 
horas, sendo que, o mesmo número (17,3%) o fazem, a partir da meia-noite. 
Quadro 10 – Hora de deitar e levantar, em função da idade, sexo, estatuto socioeconómico e indicadores totais 
 Idade Sexo Estatuto 
Total 
 8/9 11/12 Masc. Fem. Elevado Baixo 
Hora de deitar Nr. / % Nr. / % Nr. / % Nr. / % Nr. / % Nr. / % Nr. / % 
Antes das 21.00 h 
21.00- 22.00 h 
22.00- 23.00 h 
23.00- 24.00 h 
Depois das 24.00 h 
4 / 3% 
44 / 27% * 
25 / 15% * 
7 / 4% 
2 / 1% 
0 / 0% 
17 / 11% * 
46 / 28% * 
15 / 9% 
3 / 2% 
1 / 1% 
30 / 18% 
38 / 23% 
10 / 6% 
4 / 3% 
3 / 2% 
31 / 19% 
33 / 20% 
12 / 7% 
1 / 1% 
3 / 2% 
36 / 22% 
40 / 25% 
7 / 4% 
3 / 2% 
1 / 1% 
25 / 15% 
31 / 19% 
15 / 9% 
2 / 1% 
4 / 3% 
61 / 37% 
71 / 44% 
22 / 13% 
5 / 3% 
Total  82 / 50% 81 / 50% 83 / 51% 80 / 49% 89 / 55% 74 / 45% 163 / 100% 
Hora de levantar Nr. / % Nr. / % Nr. / % Nr. / % Nr. / % Nr. / % Nr. / % 
6.00- 7.00 h 
7.00- 8.00 h 
8.00- 9.00 h 
Depois das 9.00 h 
3 / 2% 
56 / 34% * 
21 / 13% 
2 / 1% * 
7 / 4% 
31 / 19% * 
29 / 18% 
14 / 9% * 
5 / 3% 
44 / 27% 
25 / 15% 
9 / 6% 
5 / 3% 
43 / 26% 
25 / 15% 
7 / 4% 
3 / 2% 
52 / 32%  
29 / 18% 
5 / 3% 
7 / 4% 
35 / 21%  
21 / 13% 
11 / 7% 
10 / 6% 
87 / 53% 
50 / 31% 
16 / 10% 
Total  82 / 50% 81 / 50% 83 / 51% 80 / 49% 89 / 55% 74 / 45% 163 / 100% 
* p ≤ 0,000 
Hora de levantar 
A maioria das crianças (53%) afirma levantar-se entre as 7.00 e as 8.00 horas da manhã; cerca de 
31% alarga esse período até às 9.00 horas; o grupo etário dos 11/12 anos apresenta valores 
dispersos entre as 7.00 e 9.00 horas, constituindo cerca de 37% dos respondentes (19% entre as 7.00 
e 8.00 horas e 18% entre as 8.00 e 9.00 horas), enquanto o grupo dos 8/9 anos concentra as 
respostas (34%) entre as 7.00 e as 8.00 horas da manhã – diferenças estatisticamente significativas – 
x2 = 19,058; p≤0,000 (ver anexo VII/2); a hora de levantar parece não ser distinta nas crianças de 
cada grupo socioeconómico, assim como, nos dois sexos (masculino e feminino); a maioria, nos dois 
grupos, diz levantar-se entre as 7.00 e as 8.00 horas; nos grupos de crianças mais velhas (9%), 
rapazes (6%) e crianças de estatuto socioeconómico mais baixo (7%) observámos valores mais 
elevados no intervalo após as 9.00 horas (ver quadro 10). 
Ao fim de semana (ver Anexo VI/1) as crianças referem, maioritariamente, levantar-se depois das 
9.00 horas (58,3%). Os dois grupos etários referem, em maioria, levantar-se após as 9.00 horas; no 
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grupo de 8/9 anos há uma dispersão maior no intervalo anterior – entre as 8.00 e 9.00 horas, mas 
com grande maioria (57%) a referir levantar-se após as 9.00 horas; nos mais velhos, cerca de 53,3% 
indicam levantar-se depois das 9.00 horas; nos dois sexos, a maior percentagem afirma levantar-se 
depois das 9.00 horas; nos grupos de origem socioeconómica distinta, não se verifica diferença 
alguma, na hora de levantar – todos os sujeitos referem que se levantam depois das 9.00 horas. 
A análise global dos resultados permite-nos referir que a média de sono nas crianças da nossa 
amostra, é de 9 horas diárias – ao fim de semana o tempo sono alarga-se para além de uma hora, em 
relação aos dias de escola (ultrapassa em média 10 horas/dia). 
Discussão dos resultados 
Diversos trabalhos de investigação focalizados no estudo da população infantil, enquadram os hábitos 
de sono nas rotinas diárias da criança, como sinalizador importante da sua organização de vida 
quotidiana e até como um regulador amplo da sua saúde e desenvolvimento. Não esqueçamos que a 
maior parte do tempo das crianças é ocupado a dormir (Hofferth & Sandberg, 2001). O sono pode 
depender, de forma marcante, das características de cada criança, das condições de habitação, das 
normas e estilos de educação em cada família e também do horário e turno das aulas (Pinto, 1995).  
Sobral (1992) atribui uma dupla valência à interpretação dos hábitos de sono que passa pelo seu 
significado fisiológico e reflecte o grau de disciplina na organização da vida quotidiana das crianças e 
jovens. Este autor, num estudo sobre as rotinas de vida de crianças e jovens do grande Porto 
identificou a hora de deitar dessa população alvo, no intervalo entre as 21.00 e as 23.00 horas, sendo 
coincidente com os resultados do nosso estudo. Com resultados idênticos, também Serrano & Neto 
(1997), num trabalho sobre a rotina de vida diária, realizado com crianças do concelho de Castelo 
Branco, (com idades entre os 7 e os 10 anos), verificaram que, a concentração da hora de deitar 
ocorria entre as 21.00 e as 23.00 horas. Machado (2008) registou horas de deitar, mais tardias 
(43,4% deita-se após as 22.00 horas, 28,3% após as 23.00 horas e 6,2% após as 24.00 horas) em 
crianças Brasileiras com idades de 10 e 12 anos; no entanto, tal como no nosso estudo, são as crianças 
mais velhas e de estatuto socioeconómico baixo que tendem a deitar-se mais tarde. Cerca de 83% das 
crianças da nossa amostra deita-se até às 23.00 horas coincidindo com valores de Malho (2003) – 
92% e diferindo com a população Brasileira do estudo de Machado (2008) – 33,8%, considerando o 
mesmo intervalo horário e grupo etário semelhante. Outros estudos (e.g. Serra, 1992; Serrano, 1996; 
Arez, 1999; Moreno, 2002; Malho, 2003) têm apontado para resultados semelhantes, em relação à 
hora de deitar nas populações infanto-juvenis avaliadas; isto indicia um traço de rotina comum que 
não impede variações internas na população, como foram observadas no nosso trabalho, pelo 
desfasamento entre crianças mais velhas e mais novas ou crianças oriundas de contextos 
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socioeconómicos mais elevados e baixos; parece-nos que esta maior din}mica ou “flutuaç~o” dos 
hábitos de sono na hora de deitar, nestas duas situações, reflectem o sentido fisiológico ou 
maturacional e o tipo de disciplina na organização de vida das crianças, respectivamente. 
A hora de levantar (entre as 7.00 e as 8.00 horas) é mais estável e previsível porque depende 
directamente do horário escolar; os resultados obtidos no nosso estudo são globalmente coincidentes 
com valores obtidos noutras populações infantis (Sobral, 1992; Serrano & Neto, 1997; Moreno, 2002; 
Mendes et al., 2004; Machado, 2008), partilhando a estabilidade de rotinas directamente 
dependentes da vida escolar. Segundo Adam et al. (2007) o horário do início das aulas e o tempo 
utilizado no percurso casa-escola influencia a hora de levantar, reduzindo a duração total de sono nos 
dias úteis, porque as crianças não compensam, deitando-se mais cedo. 
A totalidade das horas de sono/diário em 9 horas, faz convergir os nossos resultados com outros 
estudos realizados em populações infantis (e.g. Sobral, 1992; Pinto, 1995); porém, outros trabalhos 
têm revelado diferentes indicadores do tempo de sono: Hofferth & Sandberg (2001) e Teixeira 
(2004) verificaram, em estudos com crianças em idade escolar, uma média de 10 horas de sono por 
dia. As crianças Suíças com 10 e 12 anos de idade (Iglowstein et al., 2003) dormem, respectivamente 
de 8,5h a 11,4 h e de 8,0h a 10,7h; no estudo de Giuliano & Carneiro (2004) com crianças de 6 a 10 
anos de idade as médias de sono diário são 9,14h; 9,23h; 8,63h respectivamente para crianças com 
peso ideal, sobre peso e obesidade. 
Para confirmar a regra, observemos a excepção do tempo de fim-de-semana, em que a variabilidade 
se impõe amplamente, atravessando todas as variáveis. No nosso estudo (também Pinto, 1995, 
obteve resultados idênticos) anotamos um aumento do tempo de sono ao fim de semana, em que a 
maioria declara dormir em média 10 horas ou mais; a nosso ver, isto deve-se tanto, à paragem 
rigorosa do horário escolar, como a outros estímulos (ex. sociais, entretenimento, lazer) que cada vez 
mais têm lugar na vida da criança contemporânea. O estudo longitudinal realizado por Iglowstein et 
al. (2003) de 1974 a 1993 concluiu que ao longo do tempo os pais se foram tornando mais liberais, 
permitindo às crianças, a partir da idade escolar uma certa autonomia na hora de deitar, verificando-
se a tendência de um alargamento mais tardio da hora de deitar nas crianças investigadas. Porém, 
outros factores constitutivos das rotinas das crianças contribuirão para o alargamento da hora de 
deitar; o tempo utilizado no visionamento de televisão e outros equipamentos tecnológicos, a prática 
de desportos institucionalizados (Adam et al., 2007), os deveres escolares e actividades extra-
curriculares, reduzem a duração do sono, visto que, se alarga a hora de deitar, mas mantem-se a hora 
de levantar, devido aos compromissos escolares. A redução do número médio de horas de sono pode 
trazer distúrbios de comportamento e alterações de humor, redução do funcionamento cognitivo 
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(Buckhalt et al., 2007) além da representação de outros sintomas como sonolência, irritabilidade, 
intolerância no decorrer do dia. Para o estabelecimento do padrão de sono das crianças parece 
concorrerem factores biológicos e culturais (e.g. Jenni & O’Connor, 2005). Apesar de, em termos 
biológicos, a necessidade de horas de sono decrescer ao longo do ciclo vital, sem esquecer 
particularidades individuais, a nível cultural, as variações são observadas em estudos comparativos 
(Jenni & O’Connor, 2005) entre sociedades industriais e não industriais ou até sociedades com certas 
orientações politicas e filosóficas. 
9.1.2 - Actividades realizadas extra horário escolar 
9.1.2.1 - Actividades organizadas extracurriculares 
Os valores referenciados na parte superior do quadro 11, sugerem a prática de actividades específicas 
organizadas (ex. desporto, línguas, música, etc.) que são realizadas para além do horário escolar e 
para além de actividades de complemento curricular que cobre quase a totalidade da amostra1, visto 
que as crianças do grupo etário mais baixo (correspondente ao 1º ciclo) se dividem em 3 tipologias de 
organização do tempo escolar: (1) uma parte da amostra pertence a colégios privados que asseguram 
actividades todo o dia, para lá das actividades lectivas; (2) outra parte do grupo frequenta o ensino 
oficial, com hor|rio lectivo num turno e com frequência de salas de estudo ou ATL’s (pertencentes a 
outras instituições privadas) no turno oposto; (3) finalmente, uma outra parte do grupo dos 8/9 anos 
de idades frequenta o ensino oficial, com um horário que funciona em regime normal (horário escolar 
distribuído ao longo do dia – manhã e tarde); a grande maioria das crianças mais velhas (11/12 anos 
de idade) frequenta salas de estudo ou explicações, para além do horário escolar; a minoria que não o 
faz, possui tempo livre escasso, depois do horário escolar – no 2º ciclo a “carga” hor|ria distribui-se 
em dois turnos, em diversos dias da semana. 
Podemos então constatar que, quase a totalidade dos elementos da nossa amostra frequentam 
actividades complementares de apoio ao estudo ou estão ocupados com turnos lectivos, de manhã e 
de tarde e, dessa totalidade, quase metade (48%) ainda realizam outro tipo de actividades específicas 
                                                                
1  Os dados foram registados – realizadas as entrevistas, entre Outubro de 2005 e Março de 2006. Apenas no início do ano lectivo 
2006/2007 entrou em vigor, de forma generalizada, o programa de alargamento e generalização das actividades de enriquecimento 
curricular nas escolas do 1º ciclo do ensino básico – despacho nº 12 591/2006 (2ª série), permitindo que as crianças pudessem 
permanecer o dia inteiro na escola. Acentuamos que, nas crianças integradas na nossa amostra, a ocupação do tempo, sem ser 
lectivo, cobria já quase todo o grupo, adoptando formas e modelos distintos, ministradas por instituições privadas diversificadas (ex. 
salas de estudo, ATL’s, etc.) 
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organizadas. O grupo de crianças com estatuto socioeconómico mais elevado, apresenta valores mais 
altos na realização de actividades fora da escola, com diferenças estatísticas significativas (x 2 = 9,066; 
p≤0,011 – ver anexo VII/3). 
9.1.2.2 - Opção de escolha nas actividades realizadas extra horário escolar 
Quadro 11 – Realização de actividades fora do horário escolar e opção de escolha, em função da idade, sexo, 
estatuto socioeconómico e indicadores totais 
 Idade Sexo Estatuto 
Total 
 8/9 11/12 Masc. Fem. Elevado Baixo 
Realiza actividades fora 
do horário escolar 




43 / 26% 
39 / 24% 
0 / 0% 
36 / 22% 
44 / 27% 
1 / 1% 
36 / 22% 
46 / 28% 
1 / 1% 
43 / 26% 
37 / 23% 
0 / 0% 
52 / 32% * 
36 / 22% 
1 / 1% 
27 / 17% * 
47 / 28% 
0 / 0% 
79 / 48% 
83 / 51% 
1 / 1% 
Total  82 / 50% 81 / 50% 83 / 51% 80 / 49% 89 / 55% 74 / 45% 163 / 100% 
Quem escolhe a 
actividade que realiza 




Só os Pais 
Pais e o próprio 
Ns/nr 
11 / 7% 
4 / 2% 
10 / 6% 
8 / 5% 
3 / 2% 
3 / 2% 
20 / 12% 
1 / 1% 
8 / 5% 
2 / 1% 
3 / 2% 
2 / 1% 
15 / 9% 
3 / 2% 
6 / 4% 
5 / 3% 
5 / 3% 
0 / 0% 
15 / 10% 
2 / 1% 
13 / 8% 
5 / 3% 
1 / 1% 
5 / 3% 
18 / 11% 
4 / 2% 
13 / 8% 
7 / 4% 
5 / 3% 
3 / 2% 
13 / 8% 
1 / 1% 
5 / 3% 
3 / 2% 
1 / 1% 
2 / 1% 
31 / 19% 
5 / 3% 
18 / 11% 
10 / 6% 
6 / 4% 
5 / 3% 
Total 39 / 24% 36 / 22% 34 / 21% 41 / 25% 50 / 30% 25 / 16% 75 / 46% 
* p ≤ 0,011 
Em relação às actividades organizadas específicas, daqueles que afirmam realizar actividades (48%), 
apenas 19% das crianças, referem serem elas próprias, quem escolhe as actividades a realizar 
sugerindo, no seu registo, algum poder de influência da mãe (11%) na decisão para a prática de uma 
actividade; verificamos também que cerca de 20% não são auscultados em relação às actividades que 
realizam, sendo decididas pelo pai (3%), pela mãe (11%) ou ambos os pais (6%) – ver parte inferior 
do Quadro 11. As crianças mais velhas escolhem mais as suas próprias actividades (12%); as crianças 
mais novas submetem-se mais à escolha da mãe (6%) e principalmente referem mais, serem apenas 
os pais, a decidirem sobre as actividades que vão praticar (5%). O grupo de crianças de estatuto 
socioeconómico mais elevado parece escolher com mais autonomia as actividades realizadas (11%) 
que o grupo de estatuto socioeconómico mais baixo (8%); no entanto, é também aquele grupo que 
refere mais, ser a mãe ou o pai e os dois pais, no estabelecimento de acordos para a escolha das 
actividades a realizar. 
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9.1.2.3 - Tipo de actividades realizadas extra horário escolar 
Cerca de 81% das crianças que realizam outra actividade referem, nas entrevistas, participar em 
actividades físico-desportivas, seguida de aulas de dança/ballet (9%); os mais novos (8/9 anos de 
idade) praticam mais desporto que os mais velhos – com diferenças estatísticas significativas – x 2 = 
8,365; p≤0,039 – ver anexo VII/4), sendo apenas as meninas a referirem ter aulas de dança/ballet. As 
crianças do sexo feminino apresentam valores superiores no desporto (principalmente no grupo 
etário mais baixo) que os rapazes, assim como, valores mais elevados na frequência de aulas de 
dança/ballet (que nos rapazes é nula). As crianças de meios socioeconómicos mais elevados indicam 
praticar mais desporto institucionalizado (56%) que as crianças de meios socioeconómicos mais 
baixos (25%); os dois grupos parecem praticar de igual forma dança/ballet (4% e 5% 
respectivamente). 
 
Figura 7 – Tipo de actividades realizadas, em função da idade, sexo e estatuto socioeconómico 
Mas a análise do registo nos diários de actividades, realizados numa parte da amostra, fornecem-nos 
mais elementos complementares que devemos ter em conta; analisaremos 6 aspectos relacionados 
com a ocupação do tempo das crianças e que se interligam no decorrer de uma semana ordinária, 
podendo constituir um perfil de rotinas diárias, são eles: (1) o tempo lectivo ou horas de aulas2; (2) 
actividades extracurriculares (exceptuando actividades desportivas); (3) tempo em actividade física 
                                                                
2  Este aspecto parece desenquadrado, por não se tratarem de actividades extra horário escolar, no entanto, foi nossa intenção dar a 
conhecer os valores da componente lectiva nos dois ciclos do ensino básico – coincidentes com os dois grupos de idade em estudo 
(8/9 anos e 11/12 anos) para melhor compreensão do uso do tempo pelas crianças na semana de observação 
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formal; (4) trabalhos escolares (em contexto de ATL’s ou salas de estudo); (5) tempo de estudo 
individual em casa; (6) tempo dedicado à leitura; (7) tarefas domésticas ou “bricolage”. 
Através do diário podemos observar que a maioria das crianças refere entre 9 a 23 episódios de 
frequência de aulas (que correspondem a blocos lectivos), indicando a maioria, entre 18 a 25 horas 
lectivas por semana (ver anexo VI); 
A nível de grupos etários, a grande diferença aponta na distribuição dos momentos lectivos – menos 
dispersa no grupo 8/9 anos, correspondendo a 9 a 15 episódios (que se explica por blocos de tempo 
mais prolongados em cada turno – manhã ou tarde), no grupo 11/12 anos, os blocos estão mais 
dispersos (16 a 23 episódios) correspondendo à grande diversidade de disciplinas que possuem no 
2º ciclo de escolaridade. O número de horas lectivas por semana é idêntico nos 2 grupos, referindo a 
maioria cerca 18 a 25 horas semanais (ver anexo VI/2); cerca de 41,6% das crianças realizam 
actividades extracurriculares (que exclui a actividade desportiva, podendo integrar aulas de inglês, 
música, catequese, escuteiros, etc.), com a maioria a referir 1 a 3 episódios por semana, utilizando 1 a 
6 horas semanais em diversas actividades (ver anexo VI/3). Não identificamos diferenças nas 
variáveis analisadas, registando contudo que, parte das meninas parece utilizar mais de 7 horas do 
seu tempo semanal na realização destas actividades; também o grupo do estatuto socioeconómico 
mais elevado manifesta maior percentagem de crianças (47,3%) nesta actividades que o grupo de 
estatuto socioeconómico mais baixo (29,4%). 
Verificamos também que cerca de 83,3% das crianças fazem actividade física formal (incluímos aqui 
as aulas de educação física escolar, a frequência de clubes, academias ou ginásios), ocorrendo na 
maioria 2 episódios por semana, correspondendo de 1,30 a 3 horas de prática semanal (ver anexo 
VI/4); não constatámos diferenças entre sexos, com 1 a 2 episódios por semana em ambos e a 
realização de 1,30 a 3 horas semanais nos dois sexos. 
As crianças mais velhas afirmam praticar mais actividade física formal (93,3%) que as mais novas 
(71,4%); aquelas referem praticar com mais frequência e duração actividade física formal – 2 vezes 
por semana e 1,30 a 3 horas semanais. As mais novas referem um episódio por semana, com a 
maioria da amostra a completar 30’ a 1 hora por semana. As crianças de nível socioeconómico 
elevado apresentam maior número de episódios semanais (dois) e mais tempo de actividade física 
(1,30 a 3 horas), que as crianças oriundas de estratos socioeconómicos baixos, em que a maioria 
indica apenas 1 episodio semanal e 30’ a 1 hora por semana na pr|tica de actividade física formal. 
Cerca de 30,5% dos elementos da amostra referem que realizam trabalhos escolares em salas de 
estudo ou ATL’s, em que a maioria utiliza 5 a 8 episódios por semana, realizando 6 a 11 horas 
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semanais (ver anexo VI/5). Assinalamos que o grupo de 8/9 anos de idade realiza mais episódios e 
despende mais tempo a realizar este tipo de actividade que o grupo dos mais velhos; 42,8% dos mais 
novos afirmam realizar estas actividades e apenas 13,3% dos mais velhos refere fazê-lo. O mesmo 
sucede no sexo feminino, em relação ao sexo masculino – cerca de 46,6% das raparigas afirmam 
realizarem estas actividades e apenas 19% dos rapazes afirmam o mesmo. 
Em relação ao tempo dedicado ao estudo em casa (ver anexo VI/6) são 86% que referem fazê-lo, com 
a maioria a indicar um intervalo de 1 a 7 episódios por semana, num tempo de utilização de 1 a 7 
horas semanais. Havendo diferenças nas variáveis estudadas (sexo, idade, estatuto socioeconómico), 
verifica-se, no entanto, que em todas elas culminam 4 a 7 episódios semanais no tempo de estudo e 1 
a 6 horas de realização dessas actividades; no grupo etário dos 11/12 anos são mais os que referem 
estudarem 7 a 15 horas por semana – mais horas dedicadas ao estudo que os mais novos. 
Globalmente são cerca de 30% das crianças da amostra que indicam ocupar algum tempo à leitura 
(ver anexo VI/7); fazem-no, em média, 1 vez por semana (um episódio) em intervalos de menos de 1 
hora – 1 hora por semana. Assinalamos algumas variações, na expressão do tempo dedicado à leitura, 
nas diversas variáveis. O número de episódios (1 episódio por semana) é transversal em todas as 
variáveis, mas o tempo utilizado diverge; apesar de mais meninas referirem que lêem (33%), 
registamos que os meninos que lêem, ocupam mais tempo a ler que as meninas; do grupo etário 
11/12 anos também são mais os que referem mais tempo de leitura (33%) que o grupo de 8/9 anos 
(29%). Mas, a diferença mais clara está entre os grupos socioeconómicos; do grupo de estatuto 
socioeconómico mais elevado são mais os que afirmam ler (42%) que os do grupo socioeconómico 
mais baixo (18%), apesar destes (poucos) lerem em intervalos de tempo maiores. 
Metade da amostra (50%) afirma realizar tarefas domésticas (ver anexo VI/8); fazem-no 1 a 3 vezes 
por semana, num intervalo de tempo que vai de menos de 1 hora a 2 horas semanais. As meninas 
dedicam-se muito mais às tarefas domésticas (73%) que os rapazes (33%); também os mais velhos 
indicam valores superiores (53%) que os mais novos (43%); as crianças de estatuto socioeconómico 
mais baixo afirmam realizar mais tarefas domésticas (59%) que as crianças de estatuto 
socioeconómico mais elevado (42%). Sendo o número de episódios idêntico em todas as variáveis (1 
a 3 vezes por semana) verificamos que os rapazes que realizam esta actividade ocupam mais tempo 
por semana (1 a 2 horas) que as raparigas. As crianças mais velhas também ocupam mais tempo por 
semana que as mais novas, o mesmo sucedendo com as crianças de origem socioeconómica baixa, em 
relação às crianças de origem socioeconómica elevada. 
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Discussão dos resultados 
Os valores de frequência na prática desportiva, expressos através da entrevista e do diário de 
actividades, mostram um aparente desfasamento na variável idade, o que pode ser explicado, pelos 
resultados da entrevista se referirem, a todo o desporto praticado extra horário escolar, indicando 
que os mais novos (8/9 anos) apresentam valores superiores; os resultados obtidos no diário 
incidem no desporto formal, incluindo as aulas de educação física escolar, o que nas idades mais 
elevadas (11/12 anos) adquire maior significado, em tempo de prática, pela existência 
institucionalizada da disciplina de Educação Física no 2º ciclo do ensino básico, levando a que esse 
grupo etário apresente valores mais elevados. 
Os nossos resultados apresentam valores inferiores que o estudo de Sobral (1992) na prática 
desportiva, tanto ao nível da percentagem de crianças que praticam, como nas horas semanais 
praticadas; de acordo com as respostas recolhidas no trabalho de Sobral (1992), cerca 60.2% dos 
alunos ocupam entre 2 a 5 horas semanais em actividades desportivas. Do nosso estudo resulta que, 
cerca de 83,3% – das 48% de crianças que realizam actividades organizadas extracurriculares, – 
fazem actividade física formal (incluindo aulas de educação física escolar), ocorrendo na maioria 2 
episódios por semana, correspondendo ao intervalo de 1,30 a 3 horas de prática semanal. 
A participação em actividades físico-desportivas é a primeira opção das crianças do nosso estudo, 
coincidindo com os resultados de Machado (2008) – 40,0%, em crianças Brasileiras, seguindo-se, 
naquele estudo, actividades artísticas (13,9%) e no nosso, aulas de dança/ballet (9%); os nossos 
resultados indicam que são as crianças de estatuto socioeconómico elevado que mais praticam 
actividades físicas e desportivas, tal como no estudo de Machado (2008); o nosso estudo refere que 
são as meninas mais novas (8/9 anos) que mais praticam actividades físicas e desportivas e no 
trabalho de Machado (2008) são os rapazes, mais novos (10 anos). No que diz respeito à prática 
desportiva, os valores referentes a rapazes e raparigas, no nosso estudo (38% e 42%, 
respectivamente) são discordantes com os resultados obtidos por Vasconcelos & Maia (2001), 
Serrano (2003), Tudor-Locke et al., (2006), e Soares et al., (2007) que indicam, serem os rapazes 
significativamente mais activos que as meninas. 
Em outras ocupações, realizadas dentro de casa, os nossos elementos de registo do diário de 
actividades, destacam a diferença genérica, segundo o sexo, nas categorias de leitura e tarefas 
domésticas, com as meninas a apresentarem valores mais elevados que os rapazes (33% na categoria 
de leitura e 73% nas tarefas domésticas, respectivamente); diversos estudos convergem na tendência 
do sexo feminino ocupar mais tempo a realizar tarefas de interior (e.g. Sobral, 1992; Teixeira, 2004). 
No estudo de Sobral (1992), referenciado anteriormente, são indicados os resultados das actividades 
Duarte Nuno Moreno __________________________________________________________________________________________________  
 190 
praticadas dentro de casa, revelando diferenças segundo o sexo, para as categorias "leitura", e "ajudar 
nos trabalhos domésticos". Em todos estes casos, as frequências são mais elevadas entre as raparigas 
que, segundo o autor, é consistente com a imagem que as associa precocemente a tarefas mais 
sedentárias e ligadas à economia doméstica.  
Em relação à ajuda nas tarefas domésticas obtivemos valores totais (cerca de 50% das crianças 
participam em tarefas domésticas) superiores que Machado (2008) – 38,9% e inferiores aos 
resultados obtidos por Serrano (2004) – 82,3%; verifica-se, como já vimos, uma tendência genérica 
para as raparigas se ocuparem mais nas actividades domésticas que os rapazes. Noutro estudo 
encontramos a mesma tendência, mas valores superiores que os nossos: Malho (2003) obteve a 
participação de 88% das meninas e 64,3% dos meninos; os nossos resultados explicitam a 
participação de 73% das raparigas e 33% dos rapazes.  
Concordando com outros estudos (e.g. Serrano, 2004; Machado, 2008) também nós verificamos que 
as crianças mais velhas (11/12 anos) participam mais nas tarefas domésticas que as mais novas (8/9 
anos); quanto ao estatuto socioeconómico, assinalamos maior participação em crianças de estatuto 
elevado, tal como observaram também Serrano (2004) e Machado (2008). 
O tempo ocupado a ler é, globalmente baixo, a nosso ver; apenas 11,1% das crianças exprimiram no 
diário que liam 1 hora por semana e 16,6% ocupavam menos 1 hora semanal a ler; também Hofferth 
& Sandberg (2001) referem no seu trabalho que a maioria das crianças passam cerca de 1 hora por 
semana a ler o que confirma uma tendência global, redutora, no contacto da população infantil com os 
livros. 
Para além das especificidades culturais de cada lugar, todas as actividades já referidas, constituem e 
estruturam as rotinas de vida das crianças, em ambiente doméstico; as “tarefas domésticas” foram 
investigadas em diversos trabalhos (e.g. Hofferth & Sandberg, 2001; Serrano, 2004; Remus et al., 
2007; Machado, 2008), a actividade de “estudar” foi analisada por (e.g. Hofferth & Sandberg, 2001; 
Malho, 2003; Serrano, 2004) e a actividade de “ler” é referenciada noutros estudos (e.g. Serrano & 
Neto, 1997; Serrano, 2004).  
Parece-nos, no entanto, que cada vez mais as crianças estão ocupadas no seu tempo livre; este 
paradoxo reflecte a complexidade da organização do tempo na contemporaneidade, exigindo-nos 
uma atenção especial o contexto da infância. Muitos são os estudos (e.g. Neto, 1994, 1997; Pereira & 
Neto, 1999; Holloway & Valentine, 2000) que caracterizam o quotidiano das crianças, marcado por 
inúmeras actividades, institucionalizadas, cada vez mais diversificadas, mas também cada vez mais 
estruturadas e exigentes.  
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A realização excessiva de actividades organizadas resulta, muitas vezes, da pressão dos adultos (pais, 
professores, treinadores) para que as crianças atinjam, a curto ou médio prazo, os objectivos de uma 
sociedade cada vez mais competitiva. De facto, a escola, sendo uma actividade obrigatória, já ocupa 
muitas horas dos cinco dias da semana, a que se juntam, de algum modo, os tempos de deslocação de 
ida e volta ou os tempos ocupados com outras aprendizagens fora dela (Pinto, 1995). 
A partir dos diários de actividades podemos estimar que mais de metade das crianças da amostra 
(55,5%) indica, como intervalo de tempo lectivo as 18 e 25 horas semanais. Num estudo com crianças 
de 9 a 12 anos, Hofferth & Sandberg (2001) registaram que as crianças Americanas passavam em 
média 32 horas por semana na escola. 
Pereira & Neto (1999) sustentam quatro paradigmas de gestão dos tempos livres que correspondem 
a níveis diferentes de autonomia para as crianças, são eles: 
a) As crianças ficam em casa ou na rua, entregues a si mesmas, sem o apoio dos pais ou de outros 
adultos. 
b) As crianças ficam em casa com o apoio dos pais ou de outros adultos. 
c) As crianças ficam em instituições de actividades de tempos livres (ATL). 
d) As crianças frequentam várias actividades extracurriculares (explicações, natação, inglês, 
computadores, etc.). 
Os autores caracterizam cada uma das situações: 
A criança que fica em casa ou na rua só, age livremente; é uma criança solitária e corre riscos de 
segurança. A criança que fica em casa com os pais/familiares tem liberdade, não sente a solidão e está 
em segurança. A criança que frequenta uma instituiç~o de “actividades de tempos livres” est| sujeita a 
uma liberdade controlada, em segurança. A criança que realiza inúmeras actividades ou está na 
competição desportiva, teve liberdade de opção na escolha destas práticas para as entendermos 
como lazer (se forem impostas pelos pais, não são lazer), contudo a liberdade de gerir o tempo é 
diminuta, sendo condicionada pelas actividades a realizar. Estas são crianças que têm horários 
rígidos, dentro e fora da escola, com pouco tempo para a brincadeira espontânea. 
Os autores referem também modelos mistos, como por exemplo: aquela criança que permanece 
numa instituição (ATL) e se desloca à piscina para a aprendizagem da natação. 
Os resultados do nosso estudo, na sua caracterização, enquadram grande parte da amostra nas 
tipologias c) e d) e, ainda, em dois modelos mistos, de crianças que permanecem numa instituição 
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(ATL) e se deslocam para a aprendizagem de uma actividade específica (ex. Natação) e crianças que 
permanecendo a tempo inteiro na escola (ex. regime normal – manhã e tarde) ou numa instituição 
(ex. ATL) vão, ao fim do dia, realizar outras actividades específicas (aprendizagem de línguas, música 
ou desporto). Algumas instituições (A.T.L. ou O.T.L., salas de estudo, etc.) funcionam numa lógica 
análoga à escola, com horários mais ou menos definidos para cada tipo de actividade. Além dos 
deveres escolares e do recreio, estas instituições incluem por vezes, dias fixos para actividades 
diversas: ginástica, natação, música, iniciação à informática, iniciação a uma língua estrangeira, etc. 
Estas actividades fora da escola que podem ser realizadas de uma forma sistemática e organizada são 
altamente dependentes de diversos factores, como: os recursos económicos, as expectativas e 
projectos para o futuro e a oferta de serviços e equipamentos na área de residência (Pinto, 1995). Se o 
tempo livre das crianças for preenchido com estas actividades e que despertem o seu interesse, com 
tempos de equilíbrio e pausa, com o objectivo de colmatar a oferta limitada das escolas, 
compensando, muitas vezes um currículo único e rígido, poderá sair favorecida a auto-estima da 
criança e o seu desenvolvimento integral (Pereira & Neto, 1999). 
Um estudo, publicado pela SRCD – Society for Research in Child Development, em 2006, nos EUA, 
desenvolvido por três investigadores Joseph Mahoney (Yale University), Angel Harris (University of 
Texas) e Jacquelynne Eccles (University of Michigan) integrou uma amostra ampla de 695 crianças e 
jovens dos 5-18 anos de idade, de diferentes estratos sociais. Os autores verificaram que, em média, 
as crianças podem ocupar cerca de 5 horas por semana em actividades como: o desporto, música ou 
artes e concluíram que este tipo de gestão do tempo, em actividades organizadas e supervisionadas, 
tem resultados positivos para as crianças e jovens, nomeadamente ao nível da auto estima, na 
melhoria dos resultados académicos, na aprendizagem, por parte das crianças, em melhor organizar 
o seu próprio tempo e na possibilidade que dá em fazer amigos. Os autores vão mais longe e referem 
que, entre os jovens que realizam este tipo de actividades, há menos toxicodependentes e fumadores, 
podendo a sua prática, estar associada a reduzidas taxas de abandono escolar ou participação em 
crimes. Referem também que as crianças, geralmente, participam em actividades, não por pressão 
dos pais ou outros adultos, mas porque querem. 
No nosso estudo verificamos que as crianças têm pouca capacidade de decisão nas escolhas das 
actividades que realizam; apenas 19% podem escolher as actividades que praticam, ficando muito 
dependentes das opções dos pais (principalmente da mãe); assinalamos cerca de 20% das crianças 
indicaram que não são ouvidas nas decisões tomadas por adultos, para actividades que realizam; 
constatamos diferenças importantes na autonomia de escolha das crianças Americanas e nas crianças 
do contexto do nosso estudo. No trabalho de investigação com crianças e jovens Americanos, são 
identificadas motivações intrínsecas para a participação em actividades organizadas (e.g. prazer e 
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divertimento, elaboração de competências, convívio com os amigos), sendo que, as pressões dos 
adultos ou objectivos de carreira, raramente são razões de participação. Para os autores Norte-
Americanos, as crianças ainda ocupam mais tempo a ver televisão e jogar computador que em 
actividades organizadas.  
A tendência, nas sociedades tecnológicas e de comunicação é, cada vez mais, temporizar os 
quotidianos, uniformizando os ritmos dos mais novos que despendem a maior parte do seu tempo 
em espaços fechados, onde realizam actividades organizadas e controladas por adultos; têm uma 
autonomia muito limitada, cada vez mais tardia na idade; não têm oportunidade para saírem com os 
amigos e brincarem ou partilharem aventuras de descoberta em novos envolvimentos e quando não 
estão em lugares institucionais, as crianças estão sob vigilância de adultos, em casa, no espaço público 
ou em lugares privados (e.g. Francis & Lorenzo, 2002; Karsten, 2005). Para além do tempo passado 
na escola (tempo lectivo) que é cada vez mais longo, surgem actividades extracurriculares na área da 
“formaç~o” desportiva, artística, cultural, tecnológica e de línguas estrangeiras – inglês – que vão 
disseminando a ideia da “criança nova”, de competências imprescindíveis, apetrechadas que ficam 
para um futuro incerto que há-de vir; um futuro de medos que começa agora, pela legítima 
preocupação dos pais em quererem garantir tudo para o futuro dos filhos-crianças, tirando-lhe o 
tempo que eles próprios já não têm para dar, porque o quotidiano da população infantil, a gestão dos 
seus tempos, já não depende de cada um, mas enquadra-se numa política mais ampla em toda a 
sociedade; uma política que procure a conciliação de horários laborais e escolares, que estabeleça 
uma hierarquização de prioridades em políticas para infância, que promova movimentos a favor do 
tempo (in) verso ou do tempo (in) tacto, no qual as crianças se exprimam livremente pelas palavras e 
pelo corpo. 
9.1.3 - Percepção do tempo para brincar 
9.1.3.1 - Percepção da ocupação do tempo 
A maioria das crianças (69%) afirma não se sentir muito ocupada com as actividades que realiza; 
apenas 11% refere sentir-se muito ocupada. São mais as crianças do grupo 8/9 anos (8%) que 
referem sentir-se ocupadas mas, é também deste grupo etário que assinalámos maior percentagem 
de crianças a afirmarem não se sentirem muito ocupadas (38%) em relação aos mais velhos; por 
outro lado, o grupo etário 11/12 anos, apresenta valores muito superiores (16%) às crianças mais 
novas (4%), quando respondem que se sentem “um pouco” ocupados. Foram encontradas diferenças 
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estatísticas significativas entre os dois escalões etários (x 2 = 15,775; p≤0,000 – ver anexo VII/5); 
Cerca de 20% das crianças respondentes afirmam que se sentem “um pouco” ocupadas. 
Quadro 12 – Tempo muito ocupado. Valores em função da idade, sexo, estatuto socioeconómico e indicadores 
totais 
 Idade Sexo Estatuto 
Total 
 8/9 11/12 Masc. Fem. Elevado Baixo 




13 / 8% 
62 / 38% 
7 / 4% * 
5 / 3% 
50 / 31% 
26 / 16% * 
7 / 4% 
59 / 36% 
17 / 10% 
11 / 7% 
53 / 33% 
16 / 10% 
10 / 6% 
58 / 36% 
21 / 13% 
8 / 5% 
54 / 33% 
12 / 7% 
18 / 11% 
112 / 69% 
33 / 20% 
Total 50 50 50 50 55 45 100 
* p ≤ 0.000 
9.1.3.2 - Desejo de ter mais tempo para brincar ou mesmo para não fazer nada 
As respostas das crianças repartem-se equitativamente, entre as que apreciavam ter mais tempo para 
brincar ou para não fazer nada (tempo livre), que são cerca de 49% dos respondentes e aquelas que 
consideram suficiente o tempo “livre” que possuem e utilizam (48%). São as crianças mais novas que 
indicam precisar de mais tempo para brincar (32%), com diferenças estatísticas significativas (x 2 = 
13,891; p≤0,003 – ver anexo VII/6) e são também os rapazes (29%) que referem o desejo de ter mais 
tempo para brincar que as raparigas (20%) – com diferenças estatísticas significativas – x 2 = 9,287; 
p≤0,026 (ver anexo VII/7). As crianças oriundas de meios socioeconómicos elevados demonstram 
mais interesse (28%) em possuir mais tempo para brincar que as crianças de contextos 
socioeconómicos mais baixos (21%). 
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Figura 8 – Apreciação de mais tempo disponível para brincar ou mesmo para não fazer nada, em função da 
idade, sexo e estatuto socioeconómico 
Discussão dos resultados 
As respostas dadas através da entrevista (ver anexo VIII/1) deixam claro que a maioria das crianças 
afirma não se sentir muito ocupada (69%); 
“O tempo d|-me para tudo” Sujeito 43 (menina com 9 anos e de ESE3 elevado); “Gosto do tempo que tenho” 
Sujeito 9 (menino com 9 anos e de ESE elevado); “N~o. Eu tenho tempo suficiente” Sujeito 135 (menina com 12 
anos e de ESE baixo) 
Como vimos nos pontos anteriores (9.1.2.1; 9.1.2.2. e 9.1.2.3.) e pelos dados disponíveis, as crianças 
têm muitas horas de ocupação, em diversas actividades e, no entanto, exprimem não se sentiram 
“muito” ocupadas; esta aparente contradiç~o pode explicar-se, por um lado, pela questionável 
objectividade da percepção temporal que nestas fases do desenvolvimento as crianças possuem 
(Pinto, 1995) e pela habituação de rotina que as crianças interiorizam de forma célere. 
De uma maneira geral, o tempo que as crianças dedicam nas diversas actividades (dentro ou fora de 
casa), quer sejam familiares ou institucionalizadas, parece não representarem uma sobrecarga para 
elas; a maioria das crianças está satisfeita e, tal como no estudo de Machado (2008), não se declaram 
pessoas muito ocupadas. 
                                                                
3  Estatuto socioeconómico 
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Mas, também são as próprias crianças que justificam e tornam pertinentes estes dois elementos 
explicativos, quando confrontadas com a possibilidade de poderem ter mais tempo para brincar ou 
não fazer nada; cerca de metade (49%) das crianças confirmam que gostariam de dispor mais tempo 
livre para si próprias (ver anexo VIII/1). 
 “Sim. Gostava. Às vezes tenho muitas coisas ao mesmo tempo. Muitos trabalhos de casa.” Sujeito 152 
(menino com 12 anos e de ESE baixo); “Eu queria estar a brincar mas n~o posso” Sujeito 20 (menina com 8 anos 
e de ESE baixo); “Sim. Para jogar playstation e computador” Sujeito 68 (menino com 8 anos e de ESE baixo); 
“Isso sim. Porque estou 1:30 hora a nadar e fico muito cansado” Sujeito 62 (menino com 8 anos e de ESE 
elevado); “Gostava de ter mais tempo para brincar na rua no espaço { frente da minha casa” Sujeito 148 
(menino com 12 anos e de ESE elevado). 
9.1.4 - Tempo face ao ecrã 
9.1.4.1 - Material electrónico disponível 
Observamos que a televisão está disponível à totalidade dos elementos da amostra, como 
equipamento global, de presença inequívoca. As respostas, na entrevista, indicam o computador e o 
videogravador (VHS/DVD) como equipamentos presentes na vida das crianças (cerca de 72% 
indicam possuir estes equipamentos). São as crianças mais velhas que afirmam possuir mais 
computador (38%), playstation (30%) e rádio (14%) – neste último equipamento verificam-se 
diferenças estatísticas significativas (x 2 = 9,192; p≤0,002 – ver Anexo VII/8). As crianças mais novas 
dizem possuir mais gameboy (25%) e videogravador (38%). 
Quadro 13 – Posse de algum material electrónico, em função da idade, sexo, estatuto socioeconómico e 
indicadores totais 
 Idade Sexo Estatuto 
Total 
 8/9 11/12 Masc. Fem. Elevado Baixo 





Videogravador  / DVD% 
Rádio 
82 / 50% 
55 / 34% 
44 / 27% 
41 / 25% 
62 / 38% 
8 / 5% ** 
81 / 50% 
62 / 38% 
49 / 30% 
34 / 21% 
55 / 34% 
23 / 14% ** 
83 / 51% 
63 / 39% 
62 / 38% * 
51 / 31% * 
61 / 37% 
13 / 8% 
80 / 49% 
54 / 33% 
31 / 19% * 
24 / 15% * 
56 / 34% 
18 / 11% 
89 / 55% 
75 / 46% * 
54 / 33% 
48 / 29% *** 
71 / 44% **** 
21 / 13% 
74 / 45% 
42 / 26% * 
39 / 24% 
27 / 17% *** 
46 / 28% **** 
10 / 6% 
163 / 100% 
117 / 72% 
93 / 57% 
75 / 46% 
117 / 72% 
31 / 19% 
* Valores de p≤0.000 
** Valores de p≤0.002 
*** Valores de p≤0.026 
**** Valores de p≤0.013 
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São os rapazes que dizem possuir mais computador (39%), playstation (38%), gameboy (31%) e 
videogravador (37%); as raparigas afirmam possuir mais rádio (11%). A posse de playstation e 
gameboy nos rapazes, indicia diferenças estatísticas significativas, em relação às raparigas (em ambos 
os casos assinala-se x 2 = 21,485; p≤0,000 e x 2 = 16,216; p≤0,000, respectivamente – ver Anexos 
VII/9 e VII/10, respectivamente). As crianças, provenientes de contextos socioeconómicos elevados, 
apresentam valores superiores, referentes à posse, em todos os equipamentos electrónicos indicados; 
destacam-se diferenças estatisticamente significativas na posse de computador (x 2 = 15,099; p≤0,000 
– ver Anexo VII/11, gameboy (x 2 = 4,951; p≤0,026 – ver Anexo VII/12 e DVD (x 2 = 6,188; p≤0,013 – 
ver Anexo VII/13). 
Discussão dos resultados 
Os indicadores mostram que a televis~o é o “objecto” incorporado na rotina da generalidade das 
crianças; no entanto, outros equipamentos começam a expandir a sua influência, como desejos 
inevitáveis de partilhar o tempo, levando a acreditar que o “domínio da televisão pode não durar muito 
tempo”4; o computador, como instrumento de comunicação e trabalho (actualmente, as crianças do 
ensino básico começam a realizar regularmente pequenos textos, em casa ou nos computadores da 
escola) – através da internet muitas crianças contactam os amigos diariamente no “Messenger” ou 
como tempo de lazer – pela vasta panóplia de jogos adaptados aos computadores (e.g., Christakis et 
al., 2004; Vandewater et al., 2007); existem depois extensões portáteis da fantasia electrónica que, 
progressivamente conquistam e fidelizam admiradores e praticantes – as consolas ligadas à televisão 
(playstation), as playstations portáteis (PSP), os pequenos ecrãs autónomos sem cabos – gameboys, 
pixel chix (“a casinha”) e Nintendo DS, etc. – que acompanham as crianças para todo o lado (no recreio, 
nos parques e jardins, dentro dos automóveis, nos hipermercados, etc.) todos os espaços e tempos 
são úteis para a evasão solitária que se move na ponta dos dedos (e.g., Jackson et al., 2007). 
É evidente que há fracções da população infantil mais solícita aos dispositivos electrónicos; o nosso 
estudo indica que globalmente os rapazes usam mais este tipo de material que as raparigas; as 
crianças de meios socioeconómicos elevados também possuem e utilizam com mais frequência o 
material electrónico e, na variável idade, é representada de forma diferente a utilização que é feita 
pelas crianças: os mais velhos possuem mais computador (para realizar trabalhos escolares e 
comunicar com os amigos – Messenger) e usam mais playstation; os mais novos preferem os 
pequenos ecrãs portáteis que se transportam para todo o lado e o videogravador em versão 
actualizada – DVD. 
                                                                
4  Ideia preconizada por Steven Johnson (2006) em “Tudo o que é mau faz bem”. Lua de papel (Ed.). Lisboa. (pp. 115) 
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9.1.4.2 - Tempo utilizado a ver televisão, filmes vídeo (VHS/DVD) ou a realizar 
jogos de computador, nos dias de aulas. 
A percentagem mais elevada de crianças (37%) afirma ver ou interagir em suportes electrónicos 
(incluindo televisão, computador e videogravadores) durante mais de 3 horas por dia; 31% das 
crianças fazem-no até 2 horas diárias. 
As crianças mais velhas (11/12 anos) referem utilizar mais tempo esses suportes (21% afirmam ver 
mais de 3 horas di|rias); nos intervalos inferiores (“até 2 horas” e “de 2 a 3 horas”) s~o as crianças 
mais novas que assinalam valores superiores (17% em cada intervalo). 
São os rapazes que despendem mais tempo na utilização dos suportes electrónicos, apresentando 
valores superiores no intervalo “mais de 3 horas” (22%) em relaç~o ao sexo feminino (15%); as 
raparigas, no entanto, manifestam valores ligeiramente mais altos nos dois intervalos inferiores (“até 
2 horas” e “de 2 a 3 horas”). 
As crianças de meios socioeconómicos baixos revelam utilizar os suportes electrónicos mais 
prolongadamente no dia (cerca de 24% refere utilizar “mais de 3 horas”) sendo que, no mesmo 
intervalo, apenas 13% das crianças de meios elevados, afirmam fazê-lo (valores estatisticamente 
significativos com x 2 = 16,659; p≤0,001 – ver anexo VII/14. São as crianças de contextos 
socioeconómicos elevados que indicam valores mais altos nos dois intervalos inferiores (“até 2 horas” 
e “de 2 a 3 horas”), com 19% e 21%, respectivamente. No intervalo “até 2 horas” assinalamos 
também diferenças significativas com x 2 = 16,659; p≤0.001 (anexo VII/14). 
Quadro 14 – Tempo utilizado a ver televisão, filmes vídeo (VHS/DVD) ou a realizar jogos de computador, nos 
dias de aulas, em função da idade, sexo, estatuto socioeconómico e indicadores totais 
 Idade Sexo Estatuto 
Total 
 8/9 11/12 Masc. Fem. Elevado Baixo 
Tempo muito ocupado Nr. / % Nr. / % Nr. / % Nr. / % Nr. / % Nr. / % Nr. / % 
Nunca 
Até 2 horas 
De 2 a 3 horas 
Mais de 3 horas 
3 / 2% 
27 / 17% 
27 / 17% 
25 / 15% 
0  / 0% 
24 / 15% 
21 / 13% 
36 / 21% 
1 / 1% 
24 / 15% 
22 / 13% 
36 / 22% 
2 / 1% 
27 / 17% 
26 / 16% 
25 / 15% 
2 / 1% 
32 / 19% 
34 / 21% * 
21 / 13% * 
1 / 1% 
19 / 12% 
14 / 9% * 
40 / 24% * 
3 / 2% 
51 / 31% 
48 / 30% 
61 / 37% 
Total 82 / 51% 81 / 49% 83 / 51% 80 / 49% 89 / 54% 74 / 46% 163 / 100% 
* Valores de p≤0.001 
Os dados disponíveis, através dos diários, confirmam a tendência actual da longa exposição 
diária/semanal, por parte das crianças, ao equipamento electrónico. Identificamos os indicadores 
referentes à televisão, ao uso do computador e videogravador. Assim, dos 94,4% que dizem fazer uso 
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da televisão, cerca de 52,7% referem 11 a 19 episódios ao longo da semana, numa duração total entre 
12 a 24 horas por semana – no extremo dá cerca de 3 horas diárias (ver anexo VI/9). São os rapazes 
que mais episódios referem por semana (cerca de 38%, indicando 11 a 15 episódios, sendo que, 57% 
dos elementos vê entre 12 a 24 horas por semana; as meninas vêem com menos frequência (26,6% 
refere 1 a 5 episódios e outras tantas – 26,6%, indicam 11 a 15 episódios) e duração no visionamento 
(com 33,3% a verem entre 18 a 24 horas e a mesma percentagem a referirem que vêem 1 a 6 horas 
semanais). As crianças mais velhas referem mais episódios de ligação à televisão (53,2% indicam 11 a 
19 episódios) com 26,6% a verem 18 a 24 horas por semana e ainda cerca de 20% das crianças de 
11/12 anos que vêem mais 24.30 horas por semana. Os mais novos referem menos episódios (33,3% 
– 11 a 15 episódios) e menos tempo de exposição à televisão (71,3% vêem entre 6 a 18 
horas/semana). Em crianças oriundas de meios socioeconómicos baixos, verifica-se uma ligeira 
superioridade no número de episódios (35,2% com 11 a 15 episódios) e tempo de visionamento 
(47% vêem entre 12 a 24 horas de televisão por semana). No mesmo intervalo de episódios – 11 a 15 
episódios – foram cerca de 31,5% das crianças de contextos socioeconómicos elevados a 
manifestarem-se, sendo que, 42% afirma verem entre 12 a 24 horas de televisão por semana. 
O uso do computador foi referenciado por 33, 3% dos sujeitos e desses, cerca de 50% utiliza 1 a 8 
vezes por semana, sendo que a maioria (36,1%) gasta 1 a 6 horas por semana na sua utilização (ver 
anexo VI/10). Mais rapazes (71,4%) afirmam utilizar o computador que raparigas (53,3%). Os 
rapazes utilizam com mais frequência o computador (20% dos meninos indicam 1 a 8 
episódios/semana), mas são mais as raparigas (40%) que consomem entre 1 a 6 horas/semana 
(apenas 33,3% dos rapazes referem o mesmo intervalo). 80,9% das crianças mais novas usam o 
computador e apenas 46,6 das crianças mais velhas da nossa amostra o fazem. Os nossos dados 
indicam que as crianças mais novas têm uma frequência e um tempo de uso do computador superior 
às mais velhas; 66,8% das crianças mais novas indicam 1 a 8 episódios por semana; nas crianças mais 
velhas, no mesmo intervalo de frequência, apenas indicaram 11% das crianças da amostra. Sucede a 
mesma diferença no tempo de utilização – 42,8% das crianças de 8/9 anos gasta 1 a 6 horas no 
computador/semana; cerca de 26,6% das crianças de 11/12 anos utilizam o mesmo intervalo de 
tempo. Também as crianças de meios socioeconómicos mais baixos frequentam mais computador e 
gastam mais tempo a utilizá-lo; 35,2% dessas crianças refere 4 a 8 episódios por semana; nas crianças 
oriundas de meios mais elevados verificam-se 26,3% dos sujeitos que refere 1 a 3 episódios/semana. 
Cerca de 41,1% de crianças de meios baixos utiliza 1 a 6 horas por semana. Apenas 31,5% das 
crianças de contextos elevados anotam a mesma duração de tempo (1 a 6 horas/semana). Cerca de 
76,4% das crianças de meios socioeconómicos baixos referem usar o computador – de todas as 
crianças que realizaram o diário – e 52,6% das crianças de meios socioeconómicos elevados o fazem. 
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Da utilização de videogravadores, anotámos que 30,5% manifestam 1 a 2 episódios/semana e 19,4% 
gasta 1 a 2 horas/semana – 13,8% consome menos de 1hora por semana (ver anexo VI/11). Os 
rapazes usam com mais frequência (35,2% – 1 a 2 vezes por semana) e gastam mais tempo (23,8% – 
1 a 2 horas/semana) que as raparigas (26,6% e 5,5%, respectivamente). As crianças mais novas vêem 
com mais frequência (35,2% – 1 a 2 vezes/semana), mas o mesmo número de crianças, das duas 
fases etárias, vêem o mesmo intervalo de tempo (1 a 2 horas/semana). Mais crianças do meio 
socioeconómico elevado utilizam mais vezes e mais tempo o videogravador (36,8% – 1 a 2 
vezes/semana e 21% 1 a 2 horas/semana). 
Discussão dos resultados 
Os dados estatísticos extraídos a partir da análise da entrevista não discriminam a utilização por 
equipamento electrónico – os valores incluem o tempo dispendido a ver televisão, a usar o 
computador e a utilizar videogravadores. Estes indicadores foram associados à percentagem de posse 
em cada equipamento (ver quadro 13), complementados com os elementos retirados a partir dos 
diários de actividade (ver anexos VI/9,10 e 11). Assim, ao analisar as variáveis em estudo, 
constatámos que a maioria das crianças da amostra passa mais de três horas diárias a utilizar 
equipamento electrónico. Pelo índice de posse e os dados do diário, verificamos que é a ver televisão 
que as crianças ocupam mais tempo – mais de metade das crianças da amostra no diário (52,7%) 
referem ver mais de 3 horas por dia. 
Apesar da dificuldade em calcular com rigor o tempo televisivo das crianças (Pinto, 1995), os 
resultados dos dois instrumentos por nós usados, são globalmente coincidentes e, portanto, 
complementares, mostrando uma tendência clarificadora. 
Estudos muito diferentes, a nível de idades estudadas, metodologias adoptadas e dimensão da 
amostra, apontam para o uso muito frequente da televisão, no dia a dia das crianças portuguesas (e.g. 
Pinto, 1995; Pereira & Neto, 1999; Moreno 2002). Ver televisão constitui uma actividade 
praticamente diária para muitas crianças e muitos vêem televisão em mais de um momento em cada 
dia (“episódios” – ver anexo VI/9), dependendo esses momentos, naturalmente, do horário escolar 
das crianças. O entrelaçamento da televisão com as rotinas e trajectórias do quotidiano é tão 
profundo que os agentes “naturalizam” as pr|ticas televisivas, ao ponto de n~o as considerarem 
merecedoras de referência, quando interrogados sobre as suas actividades do dia a dia (Pinto, 1995). 
Alguns estudos, quando comparados com o nosso, indicaram um tempo diário médio, inferior ao que 
obtivemos: Hofferth & Sandberg (2001), Copperman & Bhat (2006) e Machado (2008) entre 1 a 2 
horas; outros aproximam-se dos nossos valores (Monteiro et al., 2000) – cerca de 3 horas e, outros 
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até superam (Lopes & Pires Neto, 1999) obtendo uma média de 4,5 horas. Os nossos resultados 
também revelam a tendência de maior visionamento por parte dos rapazes, estando de acordo com 
outros resultados (e.g. Machado, 2008; Malho, 2003; Serrano, 2004). Parece que o uso da televisão 
também aumenta com idade, assim indicam os nossos dados, coincidindo com Taras et al. (1989) e 
Moreno (2002), ao contrário de Pinto (1995) que verificou valores significativamente mais baixos em 
idades superiores. Ao contrário da expressão dos nossos resultados, Pinto (1995) identifica pouca 
relaç~o da frequência de “ver televis~o” com o sexo e o nível de origem socioeconómico; este autor, 
refere ainda que a pr|tica de “ver televis~o” aumenta ao fim de semana, podendo superar mais de 
uma hora de visionamento por dia. 
Num estudo amplo, acerca da relação do uso da televisão, na vida quotidiana das crianças, numa 
amostra do Distrito de Braga, Pinto (1995) destaca três sucintas conclusões: (1) as crianças 
despendem um tempo significativo com a televisão e gostam dessa actividade; (2) é sugerido que a 
grande maioria das crianças está disponível a solicitações de actividades a realizar fora de casa 
(segundo o autor, as crianças não têm alternativas aliciantes para o seu tempo livre!); (3) o autor 
preconiza, ent~o, a existência de “v|rias inf}ncias”. N~o h| uma única atitude, existem diferentes 
posturas das crianças, perante o “fenómeno” ou a cultura de ecr~. 
Assumindo o domínio da televisão, mas alargando o âmbito de influência aos outros dispositivos 
electrónicos, enunciaremos Meyrowitz5 quando refere que existe um poder de influência quase 
ilimitado (de pendor positivo ou negativo) dos meios electrónicos de comunicação e, em especial da 
televisão, perante os quais, qualquer tipo de iniciativa dos actores e grupos sociais parece estar, à 
partida, condenada ao fracasso. 
A televisão (principalmente) enquanto médium apresenta-se como capaz de vencer os filtros 
estabelecidos pelos pais (ou outros adultos) deixando a família de ser a uma influência decisiva. Para 
aquele autor, n~o existe aquilo a que se chama “televis~o das crianças”, uma vez que, ao contr|rio do 
que se passava com os livros, elas são capazes de ver e acompanhar, à sua maneira, programas 
pensados e difundidos para os crescidos. 
9.1.4.3 - Existência de televisão no quarto e adormecer a ver televisão 
Como se pode observar na leitura do quadro 15, da totalidade da amostra, 70% das crianças, afirma 
possuir televisão no seu quarto de dormir. São as crianças de meios socioeconómicos mais baixos que 
                                                                
5  Ver em Meyrowitz, Joshua (1985). No Sense of Place: the Impact of Electronic Media on Social Behavior: New York-Oxford: Oxford 
University Press. cit. Pinto (1995) 
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referem possuir mais televisão no quarto; mas as diferenças estatisticamente significativas ocorrem 
na indicação de crianças do contexto socioeconómico elevado que afirmam não possuir televisão no 
quarto (23%) em relação às de estatuto mais baixo (7%) – com x 2 = 12,357; p≤0,000 (ver anexo 
VII/15). 
Quadro 15 – Tem televisão no quarto e adormece a ver televisão, em função da idade, sexo, estatuto 
socioeconómico e indicadores totais 
 Idade Sexo Estatuto 
Total 
 8/9 11/12 Masc. Fem. Elevado Baixo 
Tem televisão no quarto Nr. / % Nr. / % Nr. / % Nr. / % Nr. / % Nr. / % Nr. / % 
Sim 
Não 
53 / 32% 
29 / 18% 
61 / 37% 
20 / 13% 
56 / 34% 
27 / 17% 
58 / 36% 
22 / 13% 
52 / 32% 
37 / 23% * 
62 / 38% 
12 / 7% * 
114 / 70% 
49 / 30% 
Total 82 / 50% 81 / 50% 83 / 51% 80 / 49% 89 / 55% 74 / 45% 163 / 100% 
Adormece a ver televisão Nr. / % Nr. / % Nr. / % Nr. / % Nr. / % Nr. / % Nr. / % 
Sim 
Não  
38 / 33% 
15 / 13% 
37 / 33% 
24 / 21% 
38 / 33% 
18 / 16% 
37 / 33% 
21 / 18% 
33 / 30% 
19 / 16% 
42 / 37% 
20 / 17% 
75 / 66% 
39 / 34% 
Total 53 / 46% 61 / 54% 56 / 49% 58 / 51% 52 / 46% 62 / 54% 114 / 100% 
* Valores de p≤0.000 
Das crianças que possuem televisão no seu quarto de dormir, cerca de 66% diz que adormece a ver 
televisão. São as crianças de meios socioeconómicos mais baixos que mais afirmam (37%) adormecer 
enquanto vêem televisão e 30% nas crianças de estatuto socioeconómico elevado. 
9.1.4.4 - Associação entre a posse de televisão no quarto e os hábitos de sono 
Quando associamos a posse de televisão no quarto de dormir com os hábitos de sono, verificamos o 
seguinte: (1) a hora de levantar não é influenciada pela posse ou não de televisão no quarto (apesar 
de se registar um valor ligeiramente mais elevado no intervalo “depois das 9.00 horas” para os que 
têm televisão); (2) as crianças que têm televisão no quarto tendem a deitar-se mais tarde; (3) as que 
têm televisão no quarto referem, em dobro, deitar-se entre as 23.00 e as 24.00 horas que aquelas que 
não possuem; (4) nenhuma criança que não possui televisão no quarto indica deitar-se após as 24.00 
horas, ao contrário das 4 % das crianças que indicaram terem televisão no quarto (ver quadro 16). 
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Quadro 16 – Relação das horas de deitar/levantar e a posse de televisão no quarto, na amostra geral 
 Hora de levantar 
Hora de deitar Entre  7.00 e 8.00 h Entre  8.00 e 9.00 h Depois das 9.00 h Total Geral 
Não Tem televisão no quarto % % % % 
Até 21.00 horas 
Entre 21.00 e 22.00 horas 
Entre 22.00 e 23.00 horas 
Entre 23.00 e 24.00 horas 





















Total  57 35 8 100 
Tem televisão no quarto % % % % 
Até 21.00 horas 
Entre 21.00 e 22.00 horas 
Entre 22.00 e 23.00 horas 
Entre 23.00 e 24.00 horas 





















Total  52 29 11 100 
Discussão dos resultados 
A partir dos nossos resultados verificamos que, pouco mais de um quarto das crianças da amostra 
afirma não ter televisão no quarto de dormir: 
“A minha m~e n~o me deixa. Diz que faz mal ver televis~o deitada” Sujeito 3 (menina com 8 anos e de ESE 
elevado); “Só tenho uma televis~o em casa” Sujeito 57 (menina com 9 anos e de ESE elevado); “A minha m~e diz 
que eram televisões a mais” Sujeito 53 (menino com 9 anos e de ESE elevado) – ver em Anexo VIII/2. 
Portanto, a posse de televisão no quarto de dormir é um facto assumido nas rotinas da maioria das 
crianças; 
“Vejo mais televis~o no meu quarto” Sujeito 56 (menina com 8 anos e de ESE elevado); “Adormeço a ver e 
depois acordo de noite e desligo” Sujeito 73 (menino com 9 anos e de ESE baixo) 
As diferenças nas variáveis dentro da amostra, têm realce, apenas, nas crianças de diversa origem 
socioeconómica. De uma maneira geral, a origem socioeconómica, está associada à presença de 
televisão no quarto e ao seu grau de utilização; outros autores obtiveram resultados idênticos ao 
nosso estudo, realçando que as crianças de meios socioeconómicos mais baixos tendem a possuir e a 
ver mais televisão que as crianças de meios socioeconómicos elevados (e.g., Livingstone & Bovill, 
2001; Christakis et al., 2004). Em contraposição, Pinto (1995) considera que o estatuto 
socioeconómico não induz a diferenças significativas, mas sim, o sexo, estabelecendo diferenças 
importantes entre rapazes e raparigas na posse de televisão no quarto (valores que nós não 
encontramos no nosso estudo). A multiplicação de pontos de consumo da televisão no espaço 
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doméstico origina uma alteração de natureza colectiva/familiar da prática televisiva, com o 
correspondente decréscimo das ocasiões de interacção e mediação – indiciando a tendência da 
privatização do consumo (Pinto , 1995). 
“Temos quatro televisões” Sujeito 51 (menino com 9 anos e de ESE baixo); “Quando a televis~o da sala est| 
ocupada vou para o meu quarto” Sujeito 21 (menina com 8 anos e de ESE baixo) 
Torna-se mais pertinente quando há uma transferência de localização para o quarto de dormir das 
crianças. Elas ficam mais entregues a si mesmas e aos seus critérios e preferências, na relação com a 
televisão; anula-se a supervisão parental (ou de outros adultos) e são as próprias crianças que 
passam a estabelecer com relativa autonomia os tempos e modos de utilização do pequeno ecrã (e.g., 
Livingstone & Bovill, 2001; Christakis et al., 2004; Barkin et al., 2006; Barr-Anderson et al., 2008). 
“A minha televis~o é única. É especial. Controla o tempo e apaga sozinha” Sujeito 45 (menino com 8 anos e 
de ESE elevado); “À noite n~o consigo adormecer sem ver televis~o” Sujeito 5 (menina com 9 anos e de ESE 
baixo) – ver em Anexo VIII/2. 
Assinalámos, no estudo, uma associação positiva entre possuir televisão no quarto de dormir e os 
hábitos de sono das crianças; de facto, as crianças tendem a deitar-se mais tarde com a presença de 
televisão no quarto e, como os indicadores se referem aos dias da semana (dias escolares), as crianças 
levantam-se sensivelmente à mesma hora, o que se reflecte, na média de sono diário e, por sua vez, no 
equilíbrio diurno, na aprendizagem escolar, nas atitudes de interacção com as outras pessoas ao 
longo do dia. 
O aumento em várias horas, de exposição a ver televisão ou a usar outros meios tecnológicos, como o 
vídeo, jogos electrónicos, telemóveis, o computador – jogos, internet, messenger, etc., envolvem uma 
grande parte da vida diária das crianças e jovens, relacionando-se de forma consistente com o 
aumento da obesidade e de alguns problemas de saúde, cada vez mais idênticos aos que afectam os 
adultos (e.g. Carvalhal et al., 2006; Ekelund et al., 2006; Sallis & Glanz, 2006; Vandewater et al., 2007). 
9.1.4.5 - O uso do telemóvel. 
9.1.4.5.1 - Posse de telemóvel por parte das crianças 
Cerca de 64% da totalidade das crianças da amostra dizem possuir telemóvel. Destacamos a 
diferença estatisticamente significativa entre grupos etários x 2 = 52,991; p≤0,000 – ver em anexo 
VII/16); as crianças mais velhas afirmam possuir mais telemóvel (45%) que as mais novas (17%). Em 
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nenhuma outra variável surgem diferenças tão assinaláveis; na variável sexo, os valores são idênticos 
e, da origem socioeconómica, revelam-se valores ligeiramente superiores nas crianças de meios 
socioeconómicos elevados (34%). 
Quadro 17 – Posse de telemóvel, em função da idade, sexo, estatuto socioeconómico e indicadores totais 
 Idade Sexo Estatuto 
Total 
 8/9 11/12 Masc. Fem. Elevado Baixo 




30 / 17% * 
51 / 32% 
1 / 1% 
74 / 45% * 
7 / 5% 
0 / 0% 
52 / 32% 
30 / 18% 
1 / 1% 
52 / 32% 
28 / 17% 
0 / 0% 
56 / 34% 
33 / 20% 
0 / 0% 
48 / 29% 
25 / 16% 
1 / 1% 
104 / 64% 
58 / 35% 
1 / 1% 
Total  82 / 50% 81 / 50% 83 / 51% 80 / 49% 89 / 54% 74 / 46% 163 / 100% 
* Valores de p≤0.000 
9.1.4.5.2 - Formas de utilização do telemóvel pelas crianças 
Das diferentes formas de utilização atribuídas ao telemóvel, observamos diversos níveis de 
funcionalidade, tendo em conta a idade, o sexo e o estatuto socioeconómico das crianças. Como vimos 
anteriormente, as crianças mais velhas possuem mais telemóvel (é lícito pensar que também utilizem 
mais) que as crianças mais novas; mas, em todas as crianças que têm telemóvel, assinalam-se 
diferenças no seu uso; globalmente, s~o mais as crianças que “recebem chamadas dos pais” (33%); 
cerca de 24% “ligam para os pais” e 21% “enviam mensagens escritas para os amigos”. 
O telemóvel, para as crianças mais velhas, tem como principal função servir de ligação entre elas e os 
pais (23% das crianças referem que “recebem chamadas do pais” e 18% afirmam “ligarem para os 
pais”) e entre elas e os amigos (21% refere “enviar mensagens escritas aos amigos”); para as crianças 
mais novas apenas tem algum significado, o valor atribuído {s “chamadas que recebem dos pais” – 
10% – valores com diferenças estatisticamente significativas (x 2 = 13,722; p≤0,033 – ver em anexo 
VII/17); 
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Figura 9 – Formas de utilização do telemóvel em função da idade 
Os rapazes afirmam receber mais “chamadas dos pais” (21%) que as raparigas (12%) e enviar mais 
“mensagens escritas para os amigos” (13%) que as raparigas (9%). Os dois sexos indicam valores 
idênticos nas chamadas que realizam para os pais. 
 
Figura 10 – Formas de utilização do telemóvel em função do sexo 
As crianças de meios socioeconómicos elevados ligam mais aos pais (15%) e recebem mais chamadas 
dos pais (22%) que as crianças de meios socioeconómicos baixos; por outro lado, as crianças de 
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contextos socioeconómicos baixos enviam mais mensagens escritas aos amigos (15%) e aos pais 
(6%) – valores com diferenças estatisticamente significativas (x 2 = 15,690; p≤0,016 – ver em anexo 
VII/18). 
 
Figura 11 – Formas de utilização do telemóvel em função do estatuto socioeconómico 
9.1.4.5.3 - Posse de telemóvel pelas crianças. A perspectiva dos pais. 
É quase idêntico, o número de pais a indicar que os (as) filhos (as) não possuem telemóvel (52%), em 
relação aos que referem que os (as) filhos (as) possuem (48%); são os pais das crianças mais velhas 
que mais referem que eles (as) possuem telemóvel (37%) em comparação com os pais das crianças 
mais novas (11%), com diferenças estatisticamente significativas – x 2 = 44,364; p≤0,000 – ver em 
anexo IX/1; são os pais das meninas que mais dizem que elas possuem telemóvel (27%) quando 
comparados com os pais dos rapazes (21%) e são também os pais de meios socioeconómicos 
elevados que respondem afirmativamente à posse de telemóvel (26%) mais do que os pais de 
crianças oriundas de contextos socioeconómicos baixos (22%). 
Quadro 18 – Posse de telemóvel, em função da idade, sexo, estatuto socioeconómico. A perspectiva dos pais 
 Idade Sexo Estatuto 
Total 
 8/9 11/12 Masc. Fem. Elevado Baixo 
O filho(a) tem telemóvel Nr. / % Nr. / % Nr. / % Nr. / % Nr. / % Nr. / % Nr. / % 
Sim 
Não 
18 / 11% * 
64 / 39% * 
60 / 37% * 
21 / 13% * 
34 / 21% 
49 / 30% 
44 / 27% 
36 / 22% 
42 / 26% 
47 / 29% 
36 / 22% 
38 / 23% 
78 / 48% 
85 / 52% 
Total  82 / 50% 81 / 50% 83 / 51% 80 / 49% 89 / 55% 74 / 45% 163 / 100% 
* Valores de p≤0.000 
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9.1.4.5.4 - Gestão dos tempos de rotina das crianças através do telemóvel. A perspectiva dos 
pais. 
Ao estabelecermos quatro indicadores que identificam o nível de organização – controlo dos pais 
sobre os tempos das crianças com recurso ao uso do telemóvel: “sempre”, “muitas vezes”, “poucas 
vezes”, “nunca” – constat|mos que 57% dos pais afirma que interferem “sempre” e “muitas vezes” na 
organização de vida dos (as) filhos (as), via telemóvel, 34% indica que interfere “poucas vezes” e 9% 
“nunca” o faz (ver anexo XI/1). 
Porque as crianças mais velhas (11/12 anos) possuem mais telemóvel – pela indicação dos pais – são 
também mais “vigiadas”; cerca de 35% dos pais das crianças de 11/12 anos afirmam que organizam 
“sempre” os seus tempos por telemóvel e apenas 8% dos pais das crianças mais novas (8/9 anos) 
referem gerir “sempre” os seus tempos por telemóvel. “Poucas vezes” é a indicaç~o que 10% dos pais 
de crianças mais novas referem e 23% dos pais das crianças de 11/12 anos de idade. Os pais que 
“controlam” de forma sistem|tica – “sempre” a rotina dos filhos (as) são idênticos, quer sejam pais de 
meninos (22%) ou meninas (21%); as meninas s~o mais vigiadas “muitas vezes” (9%) que os 
meninos (5%); no entanto, o mesmo número de pais de meninas refere que elas s~o “sempre” 
vigiadas (21%) e “pouco vigiadas” (21%) e cerca de 6% de pais afirma que “nunca” gere os seus 
tempos por telemóvel. Os pais dos rapazes referem em menor número que gerem “poucas vezes” 
(13%) e apenas 3% diz “nunca” controlar os tempos dos seus filhos por telemóvel (ver anexo XI/2). 
 
Figura 12 – Controlo do tempo das crianças pelos pais, através do telemóvel, em função da idade e do sexo 
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Quase metade dos pais de estatuto socioeconómico elevado (25%) gerem “sempre” os tempos dos  
(as) filhos (as) por telemóvel, mas 19% fá-lo “poucas vezes”; s~o 18% os pais de contextos 
socioeconómico baixos que afirmam gerir “sempre” os tempos dos filhos e 10% dizem fazê-lo “muitas 
vezes” (ver anexo XI/3). 
 
Figura 13 – Controlo do tempo das crianças pelos pais, através do telemóvel, em função do estatuto 
socioeconómico. 
Discussão dos resultados 
O telemóvel é talvez o derradeiro equipamento electrónico de maior acessibilidade e divulgação; 
pode ter um uso utilitário ou fútil, mas a sua integração tornou-se transversal em toda a população. 
Surgem, a toda a hora, modelos novos de telemóveis, com inesperadas inovações tecnológicas que 
seduzem para lá do necessário; os criativos não esquecem o universo infantil e temos notícia de 
pequenos portáteis coloridos e resistentes, com funções mínimas, elaborados a pensar nas crianças 
(GPS integrado para localizar crianças em caso de desaparecimento!). As poucas crianças que ainda 
não têm telemóvel pertencem, quase todas, ao escalão etário de 8/9 anos. Não têm telemóvel, mas 
desejam ter e… quase todos…em breve, poderão vir a ter (ver anexo VIII/3): 
“Bem eu gostava de ter” Sujeito 21 (menina com 8 anos e de ESE baixo); “Os meus pais dizem que ainda n~o 
tenho idade” Sujeito 27 (menina com 8 anos e de ESE elevado); “N~o tenho mas vou ter” Sujeito 28 (menino com 8 
anos e de ESE elevado); “Vou ter se passar de ano” Sujeito 25 (menino com 8 anos e de ESE elevado); “Vou ter no 
Natal” Sujeito 70 (menina com 9 anos e de ESE baixo); “Mas vou receber no Natal. Gostava de ter para mandar 
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mensagens aos amigos, jogar e tirar fotos” Sujeito 40 (menina com 8 anos e de ESE elevado); “Vou ter aos 11 
anos” Sujeito 18 (menino com 8 anos e de ESE baixo); “Vou ter para o próximo ano” Sujeito 51 (menino com 9 
anos e de ESE baixo). 
Ao constatarmos a generalização do uso do telemóvel e ao analisarmos as diferentes formas de 
utilização, não podemos deixar de assinalar a contradição entre este fenómeno e um outro 
comportamento das crianças (assinalado no ponto anterior – 9.1.4.3) que se refere à localização e 
visionamento de televisão no quarto de dormir; nas rotinas associadas ao uso da televisão (no tempo 
e nas formas de visionamento, assim como no local da casa onde o aparelho está acessível) o controlo 
parental é anulado – no espaço interior da casa – crescendo a autonomia e a livre opção das crianças, 
por uma aparente segurança de permanecer no seu quarto (os resultados destacam valores 
superiores em crianças de meios socioeconómicos mais baixos). Neste caso, o telemóvel, cada vez 
mais um objecto apropriado pelas crianças e induzido pelos adultos, intensifica o controlo parental, 
esvaindo-se a autonomia e a liberdade da criança, visto que, a sua forma de uso, realçada em todas as 
vari|veis (de forma transversal) demonstra que s~o “os pais que ligam” – como um “controlo remoto” 
de vigilância que parece inaugurar mais uma nova percepção de (in)segurança no espaço exterior 
(neste caso, os resultados destacam valores superiores em crianças de meios socioeconómicos mais 
elevados). 
“Os meus pais ligam-me” Sujeito 36 (menino com 8 anos e de ESE elevado); “Uso mais para a minha m~e. Ela 
telefona-me todos os dias” Sujeito 91 (menina com 11 anos e de ESE elevado);“Para saberem se est| tudo bem” 
Sujeito 124 (menina com 11 anos e de ESE elevado); “Os meus pais e avós telefonam-me com frequência para 
saberem como eu estou” Sujeito 44 (menina com 9 anos e de ESE elevado);“Os meus pais ligam-me para 
saberem onde estou” Sujeito 157 (menino com 12 anos e de ESE elevado). 
Claro que, nas crianças mais velhas, o telemóvel pode surgir como veículo de partilha e convívio, um 
elemento indispensável de pertença ao grupo; o telemóvel é hoje, mais um registo identificador dos 
alvores da puberdade, sem o qual, o sentido gregário e de emancipação ficaria inacabado, assentando 
também na ideia crescente de consumismo, da (in) segurança e na identidade entre pares. A pressão 
que as crianças sentem no consumo, afecta negativamente o seu desenvolvimento. Os telemóveis 
representam, assim, um sintoma e um problema mais alargado do consumismo da infância (e.g. 
Downie & Glazebrook, 2007). 
“Utilizo mais os toques para os meus amigos” Sujeito 105 (menina com 11 anos e de ESE elevado); “Envio e 
recebo mais mensagens para os meus amigos” Sujeito 119 (menina com 11 anos e de ESE baixo); “Falo mais 
com os meus amigos”; Sujeito 111 (menina com 11 anos e de ESE elevado);“Uso mais mensagens para os meus 
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amigos. Uso o telemóvel para combinar onde vamos brincar” Sujeito 150 (menino com 11 anos e de ESE 
elevado) – ver em Anexo VIII/3. 
Outros estudos coincidem com o nosso, na confirmação das crianças mais velhas possuírem mais 
telemóvel que as crianças mais novas (e.g. Downie & Glazebrook, 2007); as mesmas autoras 
verificaram que as raparigas tendem a possuir mais telemóvel (65%) que os rapazes (55%), no 
mesmo escalão etário – 12 e 13 anos; estes resultados não se verificaram no nosso estudo – os valores 
de posse de telemóvel foram idênticos nos dois sexos. 
Ao analisarmos os índices de posse referidos pelas crianças e pelos pais, verificamos diferenças 
assinaláveis: as crianças dizem possuir, elas próprias, muito mais telemóvel que os adultos referem, 
em relação à posse de telemóvel, por parte das crianças. 
Entendemos que esta ocorrência pode ter dois tipos de explicações: 1) – os pais, indicando valores 
mais baixos, relativamente à posse de telemóvel, por parte dos filhos, podem não assumir, 
claramente, que o objecto (telefone portátil) é propriedade dos (as) filhos (as), funcionando como um 
empréstimo, uma cedência; 2) – os filhos, por seu lado, entendem – como um desejo exacerbado – que 
o objecto é seu realmente (o objecto desejado torna-se possuído, de facto!). As diferenças, na 
perspectiva de posse, entre as crianças e os pais, ocorrem mais acentuadamente nas crianças mais 
velhas (11/12 anos), nos rapazes e nas crianças de ambos os contextos socioeconómicos 
(elevado/baixo). 
Nas diversas maneiras de gerir os tempos das crianças, por parte dos pais, utilizando o telemóvel, não 
encontramos diferenças estatísticas significativas entre as variáveis analisadas – idade, sexo ou 
estatuto socioeconómico (ver anexo IX/2) porque o valor do indicador “sempre”, é superior em todas 
as variáveis, o que indicia que todas as crianças são, na perspectiva das diferentes variáveis, de forma 
muito igual, alvo de controlo à distância, recorrendo ao uso do telemóvel para organizar os seu 
tempos quotidianos. O aumento da protecção das crianças, pela monitorização, tem sido uma 
característica da infância moderna.  
Para Fotel & Thomsen (2004) o controlo remoto dos pais sobre a mobilidade das crianças é feito 
essencialmente de três maneiras: (i) acompanhamento de automóvel; (ii) o controlo remoto através 
da tecnologia (telemóveis); (iii) através de comportamentos de restrição – ex. instruir a criança a 
utilizar certas ruas, a atravessar certas ruas em certos lugares. Para estes autores (2004), a vigilância 
tem duas faces: uma de cuidado e outra de controlo. A monitorização da sua mobilidade, como 
resultado da percepção parental, tem consequências negativas na percepção dos espaços e dos 
lugares por parte das crianças. O automóvel, é um suporte claro da supervisão da mobilidade da 
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criança, ao contrário da bicicleta ou andar a pé, em que a criança pode fazer por si própria. São 
múltiplas as razões para acompanhar e conduzir as crianças de automóvel. A vigilância é só um 
aspecto dessa prática de mobilidade.  
9.1.5 - Jogo de actividade física/actividade lúdica 
9.1.5.1 - Actividades mais praticadas no recreio da escola 
A maioria das crianças afirma realizar jogos de corrida (81%) no espaço de recreio da escola; cerca de 
58% diz fazer jogos com bola e apenas 13% refere a pr|tica de jogos de simulaç~o (“faz de conta”). As 
crianças de 8/9 anos parece realizarem mais jogos de corrida (42%) e de simulação (9%) que as 
crianças mais velhas, sem que haja diferenças significativas; a prática de jogos com bola é idêntica nos 
dois grupos etários. Os rapazes praticam muito mais jogos com bola que as raparigas (com diferenças 
estatisticamente significativas, (x 2 = 63,529; p ≤ 0,000 – ver anexo VII/19); nos jogos de corrida, os 
dois sexos apresentam valores idênticos, com ligeira vantagem para o sexo feminino; as raparigas 
afirmam realizar muito mais jogos simbólicos que os rapazes. Parece não haver diferenças relevantes 
no tipo de actividades praticadas pelas crianças provenientes de contextos socioeconómicos diversos; 
as crianças de meios socioeconómicos elevados afirmam praticar mais jogos com bola (31%) que as 
crianças de meios socioeconómicos menos favorecidos (26%). 
Quadro 19 – Actividades mais praticadas no recreio da escola, em função da idade, sexo e estatuto 
socioeconómico e indicadores totais 
 Idade Sexo Estatuto 
Total 
 8/9 11/12 Masc. Fem. Elevado Baixo 
Actividades no recreio da 
escola 
Nr. / % Nr. / % Nr. / % Nr. / % Nr. / % Nr. / % Nr. / % 
Jogos com bola 
Jogos de corrida 
Jogos de “faz de conta” 
48 / 29% 
69 / 42% 
14 / 9% 
46 / 28% 
63 / 39% 
7 / 4% 
73 / 45% * 
63 / 39% 
7 / 4% 
21 / 13% * 
69 / 42% 
14 / 9% 
51 / 31% 
67 / 41% 
11 / 7% 
43 / 26% 
65 / 40% 
10 / 6% 
94 / 58% 
132 / 81% 
21 / 13% 
* Valores de p≤0.000 
Baseados nos registos dos diários, anotámos a expressão do jogo de actividade física livre 
desenvolvido no espaço recreio/escolar, pelo número de episódios/ocorrências na semana e a 
duração da sua prática; os dados obtidos complementam a análise do comportamento lúdico das 
crianças na escola, apesar de estarem desprovidos de uma catalogação de tipologia ou verificação da 
intensidade e duração da actividade física, na perspectiva biológica ou fisiológica. Cerca de 94,4% das 
crianças da amostra dizem realizar jogos livres de actividade física no recreio escolar (ver anexo 
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VI/12); 33,3% referem cerca 11 a 15 episódios/semana de frequência nessas actividades e 36,1% da 
amostra global, ocupa 1 a 3 horas semanais nessas actividades. Também a análise qualitativa das 
respostas à entrevista mostra a tendência dos jogos de corrida (ou perseguição) predominarem sobre 
os outros dois grandes grupos – jogos com bola e jogos de simulaç~o (“faz de conta”). 
Mas uma análise mais cuidada (ver Anexo VIII/4), através das subcategorias e unidades significativas, 
implícitas no texto-resposta, podem fornecer-nos informações pormenorizadas: 
Dos jogos com bola, a grande maioria afirma jogar futebol (90 em 107 referências); dos jogos de 
corrida dominam as “caçadinhas” (95) e as “escondidinhas” (80) – em 211 referências; nos jogos de 
simulaç~o (“faz de conta”) assinalámos apenas 19 ocorrências totais. 
Realçamos outros dois elementos destacados pelos respondentes: os jogos de trepar – “subir/descer 
– destrezas em obst|culos” com 12 referências e “conversar” com os amigos (20 referências totais). 
Discussão dos resultados 
Os intervalos escolares, enquanto momentos decorridos em espaços não organizados, onde as 
crianças se movem livremente e interagem com os seus pares, sem que sejam supervisionadas, 
parecem proporcionar uma excelente oportunidade de desenvolvimento de actividades físicas 
espontâneas. Existe uma grande variabilidade na actividade física durante os tempos de recreio, pois 
as crianças podem escolher livremente um comportamento sedentário ou activo, com diferentes 
intensidades, sendo o recreio considerado, um excelente ambiente para a prática de actividade 
espontânea (Mota & Sallis, 2002). Porém, as actividades realizadas no recreio podem ser 
condicionadas por factores pessoais, ambientais e sociais. Como factores pessoais destacam-se o sexo, 
a idade, o estatuto socioeconómico das crianças, a sua condição como membro do grupo, os seus 
conhecimentos e habilidades. Dos factores ambientais fazem parte o espaço disponível, o tipo de local, 
os equipamentos disponibilizados, as condições meteorológicas e a supervisão. Concorrem, ainda, 
factores de ordem cultural, a variedade de actividade referente à cultura lúdica, a moda e as estações 
do ano (Brown, 2006). Num estudo de observação sobre a participação das crianças em actividades 
moderadas e intensas, ao longo do dia e durante o recreio, Mota et al. (2005) verificaram que, ao 
longo do dia, o nível de actividade não difere, entre rapazes e raparigas, mas no recreio, as meninas 
são mais activas (38%) que os rapazes (31%). 
O predomínio dos jogos de corrida ou perseguição em populações infantis tem sido analisado e 
confirmado em estudos pretéritos e mais recentes (e.g. Moreno, 1991; Serra, 1992; Machado, 2008) 
enquadrando a ideia fundamental que esta expressão de actividade física se integra na denominada 
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fase dos “jogos de luta e perseguição (rough-and-tumble), decorrendo principalmente em crianças do 
1º ciclo do ensino básico (até aos 10 anos). Pellegrini & Smith (1998) identificaram o seu pico de 
desenvolvimento por volta dos 8 a 10 anos – coincidindo com a fase etária correspondente ao grupo 
dos 8/9 anos, do nosso estudo, no qual se verificaram as percentagens mais elevadas. A prática dos 
jogos de bola e dos jogos de simulação está fortemente associada à percepção da apropriação das 
actividades, na presença de estereótipos de género (Pomar & Neto, 1997); a tipificação de género 
nestas actividades físicas ganha consistência, no futebol – com a prevalência de prática nos rapazes 
(e.g. Moreno, 1991; Neto & Marques, 2004; Machado, 2008) e nos jogos de “faz de conta”, dominantes 
nas meninas (e.g. Moreno, 1991). 
Comparando o nosso estudo – realizado numa população Portuguesa, com o estudo de Machado 
(2008) – numa população Brasileira, em grupos etários idênticos e ambas integradas em contextos 
urbanos, verificamos semelhanças na manifestação lúdica das crianças no recreio escolar: os jogos de 
perseguição são os preferidos das crianças, em ambos os estudos, seguidos dos jogos com bola; nos 
jogos de perseguição, são mais as meninas que praticam (destacando-se as “caçadinhas” ou “pega-
pega”, no Brasil e depois as “escondidas” ou “esconde-esconde”, no Brasil); os rapazes preferem 
muito mais jogos de bola (principalmente o futebol) do que as meninas e crianças de estatuto 
socioeconómico mais elevado, dizem jogar mais futebol, em ambos os estudos, sem que haja 
diferenças significativas. A preferência pelo futebol pode não ter, apenas, origem cultural, mas surgir 
das características intrínsecas da própria actividade (Machado, 2008), sabendo nós, como qualquer 
superfície se pode transformar num campo de jogo, como alguns riscos e quatro pedras fazem a 
demarcação das balizas e um qualquer objecto (ex. latas, garrafas plásticas, tampas, etc.) podem 
servir de bola. 
Para muitas crianças, o recreio é a única oportunidade para interagir socialmente com os seus pares, 
até porque, muitas vezes, quando os jogos são desenvolvidos no ambiente de sala de aula, ficam 
associados a propostas pedagógicas, perdendo uma das suas características principais: a ocupação 
voluntária (Curado, Neto & Kooij, 1997). Alguns trabalhos de investigação associam, ainda, de forma 
positiva as actividades de brincadeira com a aprendizagem cognitiva (e.g. Jarret, 2003; Holmes, 
Pellegrini & Smidt, 2006) porque, ao brincar, as crianças desenvolvem elaborações e compreensões 
através da manipulação e dos comportamentos exploratórios; através de uma aprendizagem 
informal, o tempo passado no recreio favorece a interiorização dos conteúdos ministrados na sala de 
aula, acalmando as crianças e tornando-as mais aptas para a atenção. Mas, a ameaça que paira na 
relação entre os espaços de residência e de rua e as actividades espontâneas, aplica-se também ao 
espaço de recreio. Alguns autores (e.g. Jarret, 2003; Pellegrini & Bohn, 2005) têm alertado para o 
facto de, tanto nos Estados Unidos como na Inglaterra, se verificar a redução do recreio e algumas 
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tentativas da sua erradicação, com a justificação última, de acentuar o tempo em actividades 
académicas, pela pressão dos níveis de aproveitamento e sucesso escolar; outras justificações são 
apontadas como: os acidentes em espaços de recreio, a segurança e falta de supervisão. 
Para Neto (2002) o recreio contribui, ainda, para a reconquista da cultura lúdica própria da idade, 
pois equilibra a insuficiente estimulação ocasional dos espaços de rua e da progressiva redução do 
tempo livre para se envolver com os amigos e com os jogos. 
9.1.5.2 - Posse de material para actividade física 
Os dois tipos de materiais relacionados com a actividade física que a maioria das crianças da amostra 
afirma possuir são: bicicleta (87%) e bolas (81%). São indicados depois a trotineta (47%) 
patins/skate (28%) e raquetes (27%). Cerca de 25% das crianças da amostra refere “outro” tipo de 
material desportivo indefinido (ver quadro 20). 
Ao nível do grupo etário não encontramos diferenças relevantes; os valores de posse são idênticos 
nos diversos tipos de materiais desportivos; assinalamos que as crianças mais novas referem possuir 
mais bicicleta (45%), trotineta (26%), raquetes (15%) e cordas (14%) que as mais velhas, sem 
diferenças significativas. A posse de “bolas” é exactamente idêntica nos dois grupos et|rios (40%). 
Os rapazes apresentam valores de posse superiores em alguns materiais desportivos: bolas (47%, 
com diferenças estatísticas significativas, x 2 = 12,302; p ≤ 0,000 – ver Anexo VII/20 – bicicleta (47%), 
patins/skate (14%) e trotineta (25%); a posse de raquetes é idêntica nos dois sexos (13%) e as 
meninas dizem possuir mais cordas que os rapazes (com diferenças estatísticas significativas, x 2 = 
28,274; p ≤ 0.000 – ver anexo VII/21; os rapazes indicam mais, “outros” tipos de materiais 
indeterminados (18%) que as raparigas (7%). 
Quadro 20 – Tipo de material usado na actividade física, em função da idade, sexo, estatuto socioeconómico e 
indicadores totais 
 Idade Sexo Estatuto 
Total 
 8/9 11/12 Masc. Fem. Elevado Baixo 








66 / 40% 
74 / 45% 
22 / 13% 
43 / 26% 
24 / 15% 
23 / 14% 
18 / 11% 
66 / 40% 
67 / 41% 
23 / 14% 
34 / 21% 
20 / 12% 
15 / 9% 
23 / 14% 
76 / 47% * 
76 / 47% 
23 / 14% 
40 / 25% 
22 / 13% 
5 / 3%* 
30 / 18% 
56 / 34% * 
65 / 40% 
22 / 13% 
37 / 23% 
22 / 13% 
33 / 20% * 
11 / 7% 
70 / 43% 
84 / 52% ** 
32 / 20% *** 
44 / 27% 
20 / 12% 
22 / 13% 
27 / 17% 
62 / 38% 
57 / 35% ** 
13 / 8% *** 
33 / 20% 
24 / 15% 
16 / 10% 
14 / 9% 
132 / 81% 
141 / 87% 
45 / 28% 
77 / 47% 
44 / 27% 
38 / 23% 
41 / 25% 
* Valores de p ≤ 0.000 
** Valores de p ≤ 0.001 
*** Valores de p ≤ 0.009 
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As diferenças na posse de material desportivo são claras nos dois grupos de crianças de estatuto 
socioeconómico; identificam-se na superioridade dos valores expressos pelas crianças de meios 
socioeconómicos elevados pela posse de bolas (43%), bicicleta, patins/skate, trotineta e cordas 
(13%) e ainda “outro” tipo de material indeterminado (17%). As diferenças mais acentuadas 
verificam-se na bicicleta (com diferenças estatísticas significativas, x 2 = 10,424; p ≤ 0.001 – ver em 
anexo VII/22 e nos patins/skate (x 2 = 6,835; p ≤ 0.009 – ver em anexo VII/23. As crianças de meios 
socioeconómicos baixos dizem possuir mais raquetes (15%). 
Discussão dos resultados 
A bicicleta e a bola parecem ser os dois materiais desportivos mais “democr|ticos”; alguns estudos 
(e.g. Sobral, 1992; Moreno, 2002) referem ser estes equipamentos, os mais desejados e utilizados 
pelas crianças, independentemente da sua idade, sexo ou proveniência social. Isto pode dever-se à 
influência dos mass media – na divulgação de desportos colectivos a que a bola está associada 
(especialmente o futebol) e à relativa facilidade de comercialização destes materiais (diferentes 
modelos e gamas de bicicletas e bolas) nas grandes superfícies comerciais. Não há diferenças 
significativas nos dois escalões etários; são as crianças mais novas que dizem ter mais trotineta e 
cordas, o que nos parece concordante com actividades motoras desenvolvidas habitualmente pelas 
crianças de menos idade. A partir da idade em que se acentua a socialização, pela vida escolar e pelas 
relações informais do grupo, a criança passa a ter uma iniciativa mais importante na escolha dos seus 
brinquedos e materiais de jogo, segundo interesses que flutuam ao sabor de diversas influências. 
Estas podem resultar de efeitos de moda, tendo por isso uma duração limitada, mas podem também 
estar profundamente enraizadas na cultura da comunidade com expressão em hábitos e tradições de 
carácter local. Depois dos 10 anos de idade, é natural que os materiais utilizados para actividades 
físicas adquiram maior relevo no património das crianças e dos jovens e que manifestem uma 
preferência e um incentivo material para uma modalidade particular de actividade física ou 
desportiva (Sobral, 1992). 
Os rapazes são mais possuidores de todos os materiais desportivos, referidos no estudo, com 
excepção das cordas –  que as raparigas dizem possuir mais, com diferenças significativas, em relação 
aos rapazes. Esta tendência é coincidente com os valores obtidos por Sobral (1992); este autor refere 
que as atitudes culturais acerca das funções atribuídas ao sexo tendem a manifestar-se precocemente, 
tanto nos incentivos materiais, como na gestão dos tempos e na orientação das circunstâncias em que 
os jogos decorrem. A distinção na posse de material para actividades físicas é também clara nos 
grupos de diferente origem socioeconómica; globalmente as crianças de meios socioeconómicos 
elevados possuem mais material e mais diversificado; destaca-se a diferença da posse de patins/skate 
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que pode estar associado à acessibilidade a espaços para uso deste equipamento – proximidade da 
sua zona residencial com maiores áreas de pavimento liso; também a indicação de outros tipos 
diversos de materiais indefinidos que as crianças de origem socioeconómica baixa não podem 
adquirir. 
Nesta multiplicidade de factores, podemos considerar também a importância pedagógica da Escola, 
assumida directamente pela disciplina de Educação Física e do Desporto Escolar, na co-educação para 
o desporto e em última instância, no efeito de globalização das opções desportivas das crianças e dos 
jovens. Realçamos a importância dos espaços de recreio nas escolas como locais de promoção de 
actividades e jogos mais activos; o tempo de recreio é fundamental, como contexto para a promoção 
da actividade física entre as crianças. É nos períodos de recreio escolar (recess time) e nos momentos 
de tempo livre que as crianças demonstram estar mais aptas a envolverem-se em actividades mais 
intensas, no decurso de actividades espontâneas, normalmente concretizadas em espaços não 
organizados/estruturados (Neto, 2001). Os intervalos escolares, são momentos que decorrem, 
normalmente, em espaços não organizados, onde as crianças se movem livremente e interagem com 
os seus pares, sem que sejam supervisionadas, proporcionando uma excelente oportunidade de 
desenvolvimento de actividades físicas espontâneas (e.g., Carvalhal et al. 2006). Existe uma grande 
variabilidade na actividade física durante os tempos de recreio, pois as crianças podem escolher 
livremente um comportamento sedentário ou activo, com diferentes intensidades (Mota & Sallis, 
2002). 
9.1.5.3 - Formas de acompanhamento na actividade lúdica 
Grande percentagem das crianças de toda a amostra afirma preferir brincar com os amigos (63%); 
cerca de 29% diz gostar de brincar com um adulto por perto e muito poucos (4%) desejam brincar 
sozinhos (ver quadro 21). A leitura dos dados, leva-nos a identificar as crianças mais novas como o 
grupo que mais prefere brincar com um adulto por perto (23%) – com diferenças significativas (x 2 = 
20,109; p≤0,000 – ver anexo VII/24; observamos também que ambos os grupos etários revelam 
preferência por brincar com amigos (apesar do grupo 11/12 anos apresentar valores superiores – 
38%) e em nenhum dos grupos as crianças revelaram interesse em brincarem sozinhas. Também em 
ambos os sexos há uma preferência nítida em brincar com os amigos (embora superior no rapazes – 
34%) e um repúdio em brincar sozinho. Neste item, a percentagem de rapazes é nula, havendo 4% de 
raparigas que manifesta preferência em brincar sozinha. Verificam-se valores idênticos, em rapazes e 
meninas, na preferência de brincar com um adulto por perto (15% e 14%, respectivamente). Dos 
grupos de crianças com origem socioeconómica diferente, verificamos haver consonância de 
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resultados na preferência de brincar com amigos e com adulto por perto; assinalamos, no entanto, 
valores superiores no item “brincar sozinho” em crianças de meio socioeconómico elevado (3%). 
Quadro 21 – Preferência em brincar com um adulto por perto, sozinho ou com os amigos, em função da idade, 
sexo, estatuto socioeconómico e indicadores totais 
 Idade Sexo Estatuto 
Total 
 8/9 11/12 Masc. Fem. Elevado Baixo 
Preferência para brincar Nr. / % Nr. / % Nr. / % Nr. / % Nr. / % Nr. / % Nr. / % 




37 / 23% * 
3 / 2% 
40 / 24% 
2 / 1% 
11 / 7% * 
3 / 2% 
62 / 38% 
5 / 3% 
25 / 15% 
0 / 0% 
55 / 34% 
3 / 2% 
23 / 14% 
6 / 4% 
47 / 29% 
4 / 2% 
25 / 16% 
5 / 3% 
53 / 32% 
6 / 4% 
23 / 14% 
1 / 1% 
49 / 30% 
1 / 1% 
48 / 29% 
6 / 4% 
102 / 63% 
7 / 4% 
Total  82 / 50% 81 / 50% 83 / 51% 80 / 49% 89 / 54% 74 / 46% 163 / 100% 
* Valores de p≤0.000 
9.1.5.4 - Diferenciação na aprendizagem em actividades lúdicas, com diferentes 
intervenientes 
Grande parte das crianças (60%) diz aprender mais brincadeiras com os amigos; cerca de 27% 
afirma fazê-lo mais com os pais e apenas 12% refere a televisão como interveniente principal na 
aprendizagem de novas brincadeiras. As crianças mais novas expressam aprender mais brincadeiras 
com os pais (18%) que as crianças mais velhas (9%) – com diferenças significativas (x 2 = 8,482; 
p≤0,037 – ver anexo VII/25; mas são as crianças mais velhas que referem aprender mais com os 
amigos (34%) e com a televisão (7%). Nos resultados referentes ao sexo, não anotamos diferenças 
relevantes; ambos os sexos dizem aprender mais brincadeiras com os amigos e também com os pais. 
Sexo masculino e sexo feminino indicam igualmente valores baixos, quando consideram a 
possibilidade de aprenderem brincadeiras diferentes (6%), com a televisão. Também não verificamos 
diferenças relevantes entre crianças de contextos socioeconómicos diversos; os dois grupos 
consideram que são os amigos que possibilitam a aprendizagem de mais brincadeira (o grupo de 
crianças de meio socioeconómico elevado, apresenta valores mais altos neste item – 35% – que as 
crianças de meio socioeconómico baixo – 25%). Ambos os grupos também consideram os pais como 
intervenientes relevantes na aprendizagem de novas brincadeiras e assinalam com valores baixos, a 
importância da televisão (Quadro 22). 
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Quadro 22 – Aprendizagem de brincadeiras diferentes com os pais, amigos ou televisão, em função da idade, 
sexo, estatuto socioeconómico e indicadores totais 
 Idade Sexo Estatuto 
Total 
 8/9 11/12 Masc. Fem. Elevado Baixo 
Aprender brincadeiras Nr. / % Nr. / % Nr. / % Nr. / % Nr. / % Nr. / % Nr. / % 
Com os pais 
Com amigos 
Com a televisão 
Ns/Nr 
30 / 18% * 
43 / 26% 
9 / 5% 
0 / 0% 
14 / 9% * 
55 / 34% 
11 / 7% 
1 / 1% 
25 / 15% 
48 / 29% 
10 / 6% 
0 / 0% 
19 / 12% 
50 / 31% 
10 / 6% 
1 / 1% 
23 / 14% 
57 / 35% 
9 / 5% 
0 / 0% 
21 / 13% 
41 / 25% 
11 / 7% 
1 / 1% 
44 / 27% 
98 / 60% 
20 / 12% 
1 / 1% 
Total  82 / 49% 81 / 51% 83 / 50% 80 / 50% 89 / 55% 74 / 45% 163 / 100% 
* p ≤ 0,037 
Discussão dos resultados 
A actividade de brincar ou jogar de forma espontânea constitui aquilo que Pronovost (1989)6 chama 
de “actividades-pivot” ou axiais, isto é, altamente significativas, que condicionam, organizam e 
polarizam outras actividades contingentes. Brincar é uma actividade simultaneamente complexa e 
multifacetada; é uma das actividades principais do quotidiano das crianças, constituindo um traço 
fundamental das culturas infantis. Brincar não é exclusivo das crianças; é próprio dos homens, sendo 
uma das suas actividades sociais mais significativas. Mas, para as crianças, ao contrário dos adultos, 
não há distinção entre brincar e fazer coisas sérias, sendo o brincar, muito do que as crianças fazem 
de mais sério (e.g. Pinto, 1995; Sarmento, 2004). No âmbito das culturas de pares, as crianças 
realizam todo um conjunto de acções, associando a palavra “amigo” aos companheiros com quem 
partilham brincadeiras, criando assim nelas a sensaç~o de “grupo” (Sarmento, 2004). 
“É bom brincar com os meus amigos” Sujeito 44 (menina com 9 anos e de ESE elevado);“Podemos estar mais { 
vontade” Sujeito 139 (menina com 12 anos e de ESE elevado);“Sinto mais liberdade” Sujeito 100 (menino com 11 
anos e de ESE baixo);“D| mais liberdade brincar com os amigos. Mas a minha mãe vê-me da varanda” 
Sujeito 75 (menino com 8 anos e de ESE baixo);“Sinto-me mais { vontade. Com os adultos fico envergonhado” 
Sujeito 97 (menino com 11 anos e de ESE elevado); 
“É mais divertido com meninos. Eles brincam melhor. N~o chamam a atenç~o como os adultos” Sujeito 9 
(menino com 9 anos e de ESE elevado); “Os adultos est~o sempre a dizer para ter cuidado” Sujeito 73 (menino 
com 9 anos e de ESE baixo);“Porque os adultos mandam parar ou ir embora” Sujeito 78 (menino com 9 anos e 
de ESE baixo); “Eles inventam muitas coisas. Os adultos também inventam mas est~o sempre sossegados” 
Sujeito 14 (menino com 9 anos e de ESE baixo); “Porque os adultos n~o est~o t~o habituados a brincar… 
sabem brincar mais a rir” Sujeito 4 (menina com 8 anos e de ESE baixo) 
                                                                
6  ver em Gilles Pronovost (1989). Sociology of Time. In Current Sociology, vol. 37, nº 3, p. 40 cit. Pinto (1995) 
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“Porque nunca experimentei. Est| sempre um adulto… assim podemos brincar mais livres” Sujeito 1 
(menino com 8 anos e de ESE elevado); “Um dia estava infeliz com o meu pai e vieram amigos e diverti-me 
muito” Sujeito 24 (menino com 9 anos e de ESE elevado); “Porque os adultos têm outras coisas para fazer e os 
meus amigos querem brincar” Sujeito 33 (menino com 8 anos e de ESE elevado); “Porque as nossas 
brincadeiras s~o diferentes. Cada idade tem os seus gostos” Sujeito 148 (menino com 12 anos e de ESE elevado) 
As crianças mais novas preferem, significativamente mais, brincar com adultos e dizem aprender 
mais brincadeiras com os pais que as crianças de 11/12 anos; ao longo da idade, esta necessidade de 
protecção parental vai-se esbatendo. 
“Porque é mais seguro” Sujeito 10 (menina com 8 anos e de ESE elevado);“Pode acontecer alguma coisa” Sujeito 
40 (menina com 8 anos e de ESE elevado); “Com um adulto para vigiar” Sujeito 32 (Sujeito 34 (menino com 8 anos 
e de ESE baixo); “Posso magoar-me ou ter fome e eles ajudam-me” menina com 8 anos e de ESE elevado); 
“Porque eles sabem mais brincadeiras. Nós ainda estamos a aprender as brincadeiras e eles j| sabem” 
Sujeito 11 (menino com 9 anos e de ESE elevado) 
(ver citações em Anexo VIII/5) 
 … os amigos, adquirem para criança, um significado ímpar, ultrapassando mesmo os mais apelativos 
dispositivos electrónicos à sua disposição, confirmando que, ao longo da história a característica 
central da brincadeira baseia-se em, a criança brincar com os outros e não brincar com objectos 
(Sarmento, 2004). De facto, onde as mudanças talvez tenham sido mais acentuadas terá sido nas 
brincadeiras em casa, com a “lenta” introduç~o de tecnologias electrónicas e a difus~o do software 
respectivo. 
Machado (2008) constatou que, um quarto das crianças brinca sozinha em casa e, quando analisado o 
seu comportamento na rua ou no recreio escolar, toda a actividade passa a realizar-se com, pelo 
menos, um amigo; deste modo, também a autora (2008) considera a rua e o recreio ambientes 
favor|veis { socializaç~o das crianças, porque congregam a participaç~o de um “outro” ou mais 
companheiros de brincadeira. O recreio escolar revela-se um outro espaço/momento muito 
importante na possibilidade das crianças estabelecerem interacções com os pares; num estudo 
realizado por Marques & Neto (2000) com 112 crianças, os autores identificaram o “brincar com 
amigos” como um aspecto citado por mais de 80% dos participantes, justificando, assim, o seu 
interesse pela brincadeira nesse contexto. Estes resultados, considerados na sua globalidade, 
denunciam o inquestionável reconhecimento de culturas específicas da infância (e.g. Sarmento & 
Pinto, 1997; Sarmento, 2004), sendo a cultura lúdica, uma das suas expressões mais genuínas. 
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9.1.5.5 - Preferência por jogos de construção, de movimento ou electrónicos 
O tipo de jogo preferido da maioria das crianças da amostra é o jogo electrónico (57%). Os jogos 
electrónicos apresentam valores superiores, de uma forma transversal, em todas as variáveis; Cerca 
de 36% prefere jogos de movimento e apenas 7% aprecia jogos de construção. Os dois grupos etários 
apresentam valores elevados e similares na expressão de preferência de jogos electrónicos, seguindo-
se os jogos de movimento e, por fim, os jogos de construção. Há, entre as crianças mais novas e mais 
velhas, uma similitude na opção do tipo de jogos, com as crianças do grupo 11/12 anos, a 
expressarem valores ligeiramente mais elevados na preferência pelos jogos electrónicos. O mesmo 
sucede na variável sexo; rapazes e raparigas expressam pouco interesse por jogos de construção (3% 
e 4%, respectivamente); mais elevados são os valores atribuídos ao jogo de movimento, em que, o 
sexo feminino expressa indicadores ligeiramente superiores que o sexo masculino (19% e 17%, 
respectivamente). Os jogos electrónicos são a preferência mais abrangente para os dois sexos, com 
uma expressão mais robusta nos rapazes que nas raparigas (31% e 26%, respectivamente). O mesmo 
sucede nos dois grupos de crianças oriundas de contextos socioeconómicos diferentes; o tipo de jogo 
preferido das crianças de meio socioeconómico baixo e elevado, é claramente o jogo electrónico (28% 
e 29%, respectivamente), seguido pelo jogo de movimento (que nas crianças de meios 
socioeconómicos elevados é superior, 22%) e ficando os jogos de construção quase sem expressão 
nos dois grupos. 
Quadro 23 – Tipos de jogos preferidos, em função da idade, sexo, estatuto socioeconómico e indicadores totais 
9.1.5.6 - Associação entre o tempo a ver televisão ou utilização de outros suportes 
electrónicos e o tipo de jogos preferidos 
Observando o gráfico (figura 14) podemos destacar a relação inversamente proporcional entre as 
horas utilizadas com suportes electrónicos e a preferência pelos jogos electrónicos ou de movimento. 
No intervalo de máxima utilização de suportes electrónicos, manifestam-se cerca de 9% das crianças 
que apreciam os jogos de movimento e 27% que apreciam jogos electrónicos. No intervalo de 1 a 2 
 Idade Sexo Estatuto 
Total 
 8/9 11/12 Masc. Fem. Elevado Baixo 
Preferência de jogos Nr. / % Nr. / % Nr. / % Nr. / % Nr. / % Nr. / % Nr. / % 
Jogos de construção 
Jogos de movimento 
Jogos electrónicos 
6 / 3% 
31 / 19% 
46 / 28% 
5 / 3% 
27 / 17% 
48 / 30% 
5 / 3% 
27 / 17% 
51 / 31% 
6 / 4% 
32 / 19% 
42 / 26% 
7 / 5% 
35 / 22% 
47 / 29% 
4 / 2% 
24 / 14% 
46 / 28% 
11 / 7% 
58 / 36% 
93 / 57% 
Total  83 / 50% 80 / 50% 83 / 51% 80 / 49% 89 / 56% 74 / 44% 163 / 100% 
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horas de utilização dos suportes electrónicos, o máximo de crianças apreciadoras de jogos de 
movimento (16%) e os valores a reduzirem em crianças apreciadoras de jogos electrónicos (13%). 
 
Figura 14 – Valores de relação entre o tempo utilizado com suportes electrónicos e o tipo de jogos preferidos, 
na amostra global 
9.1.5.7 - Preferência por actividades paradas ou movimentadas 
Cerca de 87% das crianças manifestam preferência por actividades movimentadas; apenas 12% 
afirmam preferir actividades paradas. Esta tendência é homogénea na análise inter e intra variáveis. A 
expressão da diferença mantém-se no interior de cada variável, sem que se revelem diferenças 
estatisticamente significativas (ver anexo VII/26). Assim, as crianças mais novas e as crianças mais 
velhas preferem actividades movimentadas (45% e 42%, respectivamente) e poucas expressam 
interesse por actividades paradas (5% e 7%, respectivamente). Valores quase iguais ao grupo etário 
são expressos pelo grupo sexo (ver quadro 24), como os rapazes a preferirem mais actividades 
movimentadas (44%) que as raparigas (43%). 
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Quadro 24 – Modos de actividade, em função da idade, sexo, estatuto socioeconómico e indicadores totais 
 Idade Sexo Estatuto 
Total 
 8/9 11/12 Masc. Fem. Elevado Baixo 




9 / 5% 
74 / 45% 
0 / 0% 
11 / 7% 
68 / 42% 
1 / 1% 
10 / 6% 
72 / 44% 
1 / 1% 
10 / 6% 
70 / 43% 
0 / 0% 
9 / 6% 
79 / 48% 
1 / 1% 
11 / 7% 
63 / 38% 
0 / 0% 
20 / 12% 
142 / 87% 
1 / 1% 
Total  83 / 50% 80 / 50% 83 / 51% 80 / 49% 89 / 55% 74 / 45% 163 / 100% 
As crianças oriundas de meios socioeconómico elevado, indicam maior interesse por actividades 
movimentadas (48%) que as crianças provenientes de meios socioeconómico baixo (38%), 
expressando os dois grupos idêntico desinteresse pelas actividades paradas (6% e 7%, 
respectivamente). 
 
Figura 15 – Preferência por actividades paradas ou movimentadas, em função da idade, sexo e estatuto 
socioeconómico 
Discussão dos resultados 
O impacto das novas tecnologias (culturas de ecrã) influencia de forma decisiva a rotina das crianças, 
dirigindo as suas opções até ao limite do paradoxo; as crianças escolhem como prática os jogos 
electrónicos mas preferem actividades movimentadas. Também Machado (2008) verificou, em 
crianças do Brasil que, “as actividades que exigem um alto grau de movimentaç~o s~o as preferidas” 
(pp. 231). Ao contrário dos resultados obtidos por esta autora (2008), verificamos que as crianças de 
estatuto socioeconómico elevado afirmavam mais, preferir actividades movimentadas que as 
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crianças de estatuto socioeconómico baixo; mas, a associação entre os sexos e a escolha de 
actividades movimentadas, dá vantagem aos rapazes, em concordância com outros estudos 
realizados neste âmbito (e.g. Bracco et al., 2006; Machado, 2008). Há um constrangimento entre a 
necessidade natural, regular e sistemática de actividades movimentadas – actividades físicas 
vigorosas – nos diversos contextos da sua vida quotidiana, em registos formais ou informais (Neto, 
2001) e o apelo do envolvimento electrónico que surge cada vez mais inédito e acessível. A casa, 
particularmente o quarto, apresentam às crianças oportunidades mais sofisticadas – o que não 
acontecia nas gerações anteriores, – levando-os a praticar menos actividade física e a correrem novos 
riscos associados aos predadores “online” (Burke, 2005). 
Habitualmente, acredita-se que as crianças são intrinsecamente aptas para o movimento e, por isso, 
suficientemente activas; contudo, as investigações nesta área têm demonstrado que elas apresentam 
baixos níveis de participação em actividade física regular e mesmo em actividades espontâneas 
(Mota, 1997). Infelizmente, as crianças e os adolescentes não encontram oportunidades suficientes 
para atingirem um nível óptimo de actividade física habitual na sua vida quotidiana; vários factores 
contribuem para o sedentarismo dos jovens; a redução dos esforços físicos na deslocação para a 
escola e os passatempos passivos, tais como: a televisão, os jogos electrónicos e os jogos de 
computador (e.g. Piéron, 1998; Vasconcelos & Maia, 2001; Mota & Sallis, 2002). Esta situação leva a 
uma menor motivação pela actividade física e maior atracção pelas actividades de lazer passivas, 
surgindo, assim, um círculo vicioso de inactividade. Durante o seu quotidiano, as crianças não 
realizam actividade física em quantidade e intensidade suficientes para promover efeitos benéficos 
sobre a saúde; as alterações nos seus hábitos e o modo de viver o quotidiano, têm reflexo no seu 
processo de desenvolvimento, na óptica de um estilo de vida saudável (Vasconcelos & Maia, 2001). 
9.1.6 - Conclusões parciais: 
(1) – Hábitos de sono 
Hora de deitar: Globalmente, a maioria (81%) das crianças da amostra referiram o intervalo horário 
entre as 21.00 e as 23.00 horas, como a hora de deitar; as crianças mais velhas (11/12 anos) tendem a 
deitar-se mais tarde que as mais novas (8/9 anos) e os rapazes afirmam deitar-se mais tarde que as 
raparigas; não se verificam diferenças estatísticas nas crianças de origem socioeconómica diversa 
(elevada/baixa), sendo que, as crianças oriundas de grupos socioeconómicos mais baixos, 
apresentam valores superiores no intervalo extremo, entre as 23.00 e as 24.00 horas. 
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Durante o fim-de-semana, verifica-se uma tendência generalizada para a hora de deitar ser mais 
tardia; cerca de 13,8% dos elementos da amostra afirmaram deitar-se depois da meia-noite; essa 
alteração é mais acentuada nas crianças mais velhas e nos sujeitos do sexo masculino, verificando-se 
uma diferença acentuada entre crianças de origem socioeconómica distintas; as crianças de escalões 
mais baixos retardam a hora de deitar, quase em duas horas. 
Hora de levantar: A maioria das crianças (53%) refere como hora de levantar entre as 7.00 e as 8.00 
horas da manhã; cerca de 31% alarga esse período até às 9.00 horas; o grupo etário dos 11/12 anos 
apresenta valores dispersos entre as 7.00 e 9.00 horas, enquanto o grupo dos 8/9 anos concentra as 
respostas entre as 7.00 e as 8.00 horas da manhã; nos dois sexos (masculino e feminino) não se 
verificam diferenças assinaláveis; a maioria dos sujeitos, nos dois grupos socioeconómicos, diz 
levantar-se entre as 7.00 e as 8.00 horas; 
Ao fim de semana as crianças, maioritariamente, referem levantar-se depois das 9.00 horas (58,3%). 
Assim sucede nos dois grupos etários, nos dois sexos em estudo e em ambos os grupos 
socioeconómicos; a média de sono nas crianças da nossa amostra é de 9 horas diárias – ao fim de 
semana o tempo sono alarga-se para além de uma hora, em relação aos dias de escola (ultrapassa em 
média 10 horas/dia). 
(2) – Actividades realizadas extra horário escolar 
Actividades organizadas extracurriculares: Quase a totalidade dos elementos da nossa amostra 
frequentam actividades complementares de apoio ao estudo ou estão ocupados com turnos lectivos, 
de manhã e de tarde e, dessa totalidade, quase metade (48%) ainda realizam outro tipo de 
actividades específicas organizadas; o grupo de crianças com estatuto socioeconómico mais elevado 
apresenta valores mais altos na realização de actividades fora da escola. 
Opção de escolha nas actividades realizadas extra horário escolar: Das crianças que afirmam 
realizar actividades organizadas (48%), apenas 19% referem serem elas próprias quem escolhe as 
actividades a realizar sugerindo, no seu registo, algum poder de influência da mãe (11%) na decisão 
para a prática de uma actividade; as crianças mais velhas escolhem mais as suas próprias actividades 
(12%); as crianças mais novas submetem-se mais à escolha da mãe (6%) e principalmente referem 
mais, serem apenas os pais, a decidirem sobre as actividades que vão praticar (5%); o grupo de 
crianças de estatuto socioeconómico mais elevado parece escolher com mais autonomia as 
actividades realizadas (11%) que o grupo de estatuto socioeconómico mais baixo (8%); no entanto, é 
também aquele grupo que refere mais, ser a mãe ou o pai e os dois pais, no estabelecimento de 
acordos para a escolha das actividades a realizar. 
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Tipo de actividades realizadas extra horário escolar: Cerca de 81% das crianças que realizam 
outra actividade organizada fazem desporto; parece que os mais novos (8/9 anos), as meninas e as 
crianças oriundas de meios socioeconómicos mais elevados indicam praticar mais desporto 
institucionalizado; 
Através do diário podemos observar que a maioria das crianças indica entre 18 a 25 horas lectivas 
por semana, nas instituições de ensino que frequentam; excluindo a actividade desportiva, cerca de 
41,6% das crianças realizam actividades extracurriculares (ex. inglês, música, catequese, escuteiros, 
etc.), com a maioria a referir 1 a 3 episódios por semana, utilizando 1 a 6 horas semanais em diversas 
actividades; parece serem as meninas e as crianças do grupo socioeconómico mais elevado a indicar 
maior percentagem neste tipo de actividades. Muitas crianças (83,3%) realizam actividade física 
formal (incluímos aqui as aulas de educação física escolar, a frequência de clubes, academias ou 
ginásios) ocorrendo na maioria 2 episódios por semana, correspondendo de 1,30 a 3 horas de prática 
semanal, não se verificando diferenças entre sexos; as crianças mais velhas afirmam praticar mais 
actividade física formal (93,3%) – duas vezes por semana e 1,30 a 3 horas semanais – que as mais 
novas (71,4%) – com estas a referirem cerca de  30’ a 1 hora por semanais; também as crianças de 
nível socioeconómico elevado apresentam maior número de episódios semanais (dois) e mais tempo 
de actividade física (1,30 a 3 horas) que as crianças oriundas de estratos socioeconómicos baixos. 
Cerca de 30,5% dos elementos da amostra referem que realizam trabalhos escolares em salas de 
estudo ou ATL’s, em que a maioria utiliza 5 a 8 episódios por semana, realizando 6 a 11 horas 
semanais; são as crianças mais novas e as meninas que despendem mais tempo a realizar este tipo de 
actividades; São 86% os respondentes que referem estudar em casa, com 1 a 7 episódios por semana, 
num tempo de utilização de 1 a 7 horas; no grupo etário dos 11/12 anos são mais os que referem 
estudarem 7 a 15 horas por semana – mais horas dedicados ao estudo que os mais novos; O tempo 
ocupado na leitura é referido por cerca de 30% das crianças da amostra que o fazem, em média, uma 
vez por semana (um episódio) em intervalos de menos de 1 hora; são as meninas e o grupo dos mais 
velhos que dedicam mais tempo à leitura; as crianças pertencentes ao grupo de estatuto 
socioeconómico mais elevado, afirmam ler mais (42%) que os do grupo socioeconómico mais baixo 
(18%); metade da amostra afirma realizar tarefas domésticas; fazem-no 1 a 3 vezes por semana, num 
intervalo de tempo que vai de menos de 1 hora a 2 horas semanais; as meninas dedicam-se muito 
mais às tarefas domésticas (73%) que os rapazes (33%); também os mais velhos indicam valores 
superiores (53%) que os mais novos (43%); as crianças de estatuto socioeconómico mais baixo 
afirmam realizar mais tarefas domésticas (59%) que as crianças de estatuto socioeconómico mais 
elevado (42%). 
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(3) – Percepção do tempo para brincar 
Percepção da ocupação do tempo: A maioria das crianças (69%) afirma não se sentir muito 
ocupada com as actividades que realiza; apenas 11% refere sentir-se muito ocupada; são mais as 
crianças do grupo 8/9 anos que referem sentir-se ocupadas mas, é também deste grupo etário que 
assinalámos maior percentagem de crianças a afirmarem não se sentirem muito ocupadas, em 
relação aos mais velhos; por outro lado, o grupo etário 11/12 anos apresenta valores muito 
superiores (16%) às crianças mais novas, quando respondem que se sentem “um pouco” ocupados; 
neste item foram encontradas diferenças estatísticas significativas entre os dois escalões etários. 
Cerca de 20% da totalidade das crianças afirmam sentir-se “um pouco” ocupadas. Nas variáveis sexo e 
origem socioeconómica não se definem diferenças estatísticas significativas. 
Desejo de ter mais tempo para brincar ou mesmo para não fazer nada: As respostas das 
crianças repartem-se equitativamente, entre as que apreciavam ter mais tempo para brincar ou para 
não fazer nada (tempo livre), que são cerca de 49% dos respondentes e aquelas que consideram 
suficiente o tempo “livre” que possuem e utilizam (48%); s~o as crianças mais novas que indicam 
precisar de mais tempo para brincar, com diferenças estatísticas significativas e são também os 
rapazes e as crianças oriundas de meios socioeconómicos elevados que referem o desejo de ter mais 
tempo para brincar. 
(4) – Tempo face ao ecrã 
Material electrónico disponível: A televisão está disponível a quase todos os elementos da amostra, 
como equipamento global, de presença inequívoca; o computador e o videogravador (VHS/DVD) são 
os segundos equipamentos presentes na vida das crianças (cerca de 72% indicam possuir estes 
equipamentos); as crianças mais velhas afirmam possuir mais computador, playstation e rádio – 
neste último equipamento verificam-se diferenças estatísticas significativas; as crianças mais novas 
dizem possuir mais gameboy e videogravador; são os rapazes que dizem possuir mais computador, 
playstation, gameboy e videogravador; as raparigas afirmam possuir mais rádio; a posse de 
playstation e gameboy nos rapazes, indicia diferenças estatísticas significativas, em relação às 
raparigas; as crianças, provenientes de contextos socioeconómicos elevados, apresentam valores 
superiores, referentes à posse, em todos os equipamentos electrónicos indicados; destacam-se 
diferenças estatisticamente significativas na posse de computador. 
Tempo utilizado a ver televisão, filmes vídeo (VHS/DVD) ou a realizar jogos de computador, 
nos dias de aulas: A percentagem mais elevada de crianças (cerca de 37%) afirma ver ou interagir 
em suportes electrónicos (incluindo televisão, computador e videogravadores) durante mais de 3 
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horas por dia; 31% das crianças fazem-no até 2 horas diárias; as crianças mais velhas (11/12 anos) 
referem utilizar mais tempo esses suportes, assim como, os rapazes que afirmam despender mais 
tempo a utilizá-los, em relação ao sexo feminino; as crianças de meios socioeconómicos baixos 
revelam utilizar os suportes electrónicos mais prolongadamente no dia (cerca de 25% refere utilizar 
“mais de 3 horas”) mas, s~o as crianças de contextos socioeconómicos elevados que indicam valores 
mais altos nos dois intervalos inferiores (“até 2 horas” e “de 2 a 3 horas”). 
Os dados disponíveis através dos diários confirmaram a tendência da longa exposição 
diária/semanal, por parte das crianças, ao equipamento electrónico. Assim, dos 94,4% que dizem 
fazer uso da televisão, cerca de 52,7% referem 11 a 19 episódios ao longo da semana, numa duração 
total entre 12 a 24 horas por semana – no extremo dá cerca de 3 horas diárias; parece serem os 
rapazes que mais episódios referem por semana; as meninas vêem com menos frequência e duração 
no visionamento; as crianças mais velhas também referem mais episódios de ligação à televisão e 
mais tempo de exposição que as crianças mais novas; em crianças oriundas de meios 
socioeconómicos baixos, verifica-se uma ligeira superioridade no número de episódios e tempo de 
visionamento por semana; o uso do computador foi referenciado por 33,3% dos sujeitos e desses, 
cerca de metade utiliza 1 a 8 vezes por semana, sendo que a maioria gasta 1 a 6 horas por semana na 
sua utilização; mais rapazes (71,4%) que raparigas (53,3%) afirmam utilizarem o computador; os 
rapazes utilizam com mais frequência o computador, mas são mais as raparigas que consomem entre 
1 a 6 horas/semana; também as crianças mais novas parece usarem mais o computador (80,9%) que 
as mais velhas (46,6%); os nossos dados indicam que as crianças mais novas têm uma frequência e 
um tempo de uso do computador superior às mais velhas; cerca de 76,4% das crianças de meios 
socioeconómico baixos referem usar o computador – de todas as crianças que realizaram o diário – e 
52,6% das crianças de meios socioeconómico elevados o fazem; as crianças de meios 
socioeconómicos mais baixos frequentam mais o computador e gastam mais tempo a utilizá-lo; da 
utilização de videogravadores, anotámos que a percentagem mais elevada (30,5%) manifestam 1 a 2 
episódios/semana e 19,4% gasta 1 a 2 horas/semana; os rapazes usam com mais frequência e 
gastam mais tempo que as raparigas a visionar filmes; as crianças de todas as idades vêem o mesmo 
intervalo de tempo (1 a 2 horas/semana) mas as mais novas vêem com mais frequência; mais 
crianças do meio socioeconómico elevado utilizam mais vezes e mais tempo o videogravador. 
Existência de televisão no quarto e adormecer a ver televisão: Da totalidade da amostra, 70% 
das crianças afirma possuir televisão no seu quarto de dormir; são as crianças de meios 
socioeconómicos mais baixos que referem possuir mais televisão no quarto; das crianças que 
possuem televisão no quarto, mais de metade (cerca de 66%) diz que adormece a ver televisão; são 
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também as crianças de meios socioeconómicos mais baixos que mais afirmam (37%) adormecer 
enquanto vêem televisão. 
Associação entre a posse de televisão no quarto e os hábitos de sono: Quando associamos a 
posse de televisão no quarto de dormir com os hábitos de sono, verificamos o seguinte: a hora de 
levantar não é influenciada pela posse ou não de televisão no quarto; as crianças que têm televisão no 
quarto tendem a deitar-se mais tarde; as que têm televisão no quarto referem, em dobro, deitar-se 
entre as 23.00 e as 24.00 horas que aquelas que não possuem; nenhuma criança que não possui 
televisão no quarto indica deitar-se após as 24.00 horas, mas das que possuem televisão no quarto, 
cerca de 4% indicaram deitar-se depois das 24.00 horas. 
Posse de telemóvel por parte das crianças: Cerca de 64% da totalidade das crianças da amostra 
dizem possuir telemóvel; as crianças mais velhas afirmam possuir mais telemóveis (45%) que as 
mais novas (19%); em nenhuma outra variável surgem diferenças tão assinaláveis; na variável sexo, 
os valores são idênticos e, da origem socioeconómica, revelam-se valores ligeiramente superiores nas 
crianças de meios socioeconómicos elevados. 
Formas de utilização do telemóvel pelas crianças: Globalmente, são mais as crianças que 
“recebem chamadas dos pais” (31%); cerca de 22% “ligam para os pais” e 21% “enviam mensagens 
escritas para os amigos”; o telemóvel, para as crianças mais velhas, tem como principal função servir 
de ligação entre elas e os pais e entre elas e os amigos; para as crianças mais novas tem mais 
significado, o valor atribuído {s “chamadas que recebem dos pais”; os rapazes afirmam receber mais 
“chamadas dos pais” e enviar mais “mensagens escritas para os amigos” que as raparigas; as crianças 
de meios socioeconómicos elevados ligam mais aos pais e recebem mais chamadas dos pais que as 
crianças de meios socioeconómicos baixos; por outro lado, as crianças de contextos socioeconómicos 
baixos enviam mais mensagens escritas aos amigos e aos pais. 
Posse de telemóvel pelas crianças. A perspectiva dos pais: O número de pais que indica que os 
filhos (as) não possuem telemóvel (52%) é quase idêntico àqueles que referem que os (as) filhos (as) 
possuem (48%); são os pais das crianças mais velhas (com diferenças estatisticamente significativas), 
das meninas e também os pais de meios socioeconómicos elevados que respondem afirmativamente 
à posse de telemóvel por parte dos filhos. As crianças dizem possuir, elas próprias, muito mais 
telemóvel que os adultos referem em relação à posse de telemóvel, por parte das crianças. As 
diferenças, na perspectiva de posse, entre as crianças e os pais, ocorrem mais acentuadamente nas 
crianças mais velhas (11/12 anos), nos rapazes e nas crianças de ambos os contextos 
socioeconómicos (elevado/baixo). 
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Gestão dos tempos de rotina das crianças através do telemóvel. A perspectiva dos pais: São 
mais os pais que afirmam interferir (57%) “sempre” e “muitas vezes” na organizaç~o de vida dos  (as) 
filhos (as), via telemóvel, menos s~o os que interferem “poucas vezes” (34%) e poucos “nunca” o 
fazem (9%). As crianças mais velhas (11/12 anos) s~o mais “vigiadas” (35%); os pais “controlam” de 
forma sistemática – “sempre”, a rotina dos (as) filhos (as), quer sejam meninos (22%) ou meninas 
(21%); as meninas s~o mais vigiadas “muitas vezes” (9%) que os meninos (5%); no entanto, o 
mesmo número de pais de meninas refere que elas s~o “sempre” vigiadas (21%) e “pouco vigiadas” 
(21%). Quase metade dos pais de estatuto socioeconómico elevado (25%) gerem “sempre” os tempos 
dos (as) filhos (as) por telemóvel, mas 19% fá-lo “poucas vezes”; s~o 18% os pais de contextos 
socioeconómico baixos que afirmam gerir “sempre” os tempos dos filhos e 10% dizem fazê-lo “muitas 
vezes”. Nas diversas maneiras de gerir os tempos das crianças, por parte dos pais, utilizando o 
telemóvel, não encontramos diferenças estatísticas significativas entre as variáveis analisadas – idade, 
sexo ou estatuto socioeconómico porque o valor do indicador “sempre”, é superior em todas as 
variáveis, o que indicia que todas as crianças são, na perspectiva das diferentes variáveis, de forma 
muito igual, alvo de controlo à distância, recorrendo ao uso do telemóvel para organizar os seu 
tempos quotidianos. 
(5) – Jogo de actividade física/actividade lúdica 
Actividades mais praticadas no recreio da escola: A maioria das crianças afirma realizar jogos de 
corrida (81%) – dominam as “caçadinhas” e as “escondidinhas” – no espaço de recreio da escola; 
cerca de 58% dizem fazer jogos com bola – a grande maioria afirma jogar futebol – e apenas 13% 
referem a pr|tica de jogos de simulaç~o (“faz de conta”). Na análise qualitativa das entrevistas foram, 
ainda, realçados os elementos associados a jogos de trepar – “subir/descer – destrezas em 
obst|culos” e “conversar com os amigos”; as crianças de 8/9 anos parece realizarem mais jogos de 
corrida e de simulação que as crianças mais velhas; a prática de jogos com bola é idêntica nos dois 
grupos etários; os rapazes praticam muito mais jogos com bola que as raparigas – com diferenças 
estatisticamente significativas; nos jogos de corrida os dois sexos apresentam valores idênticos, com 
ligeira vantagem para o sexo feminino; as raparigas afirmam realizar muito mais jogos de simulação 
que os rapazes; parece não haver diferenças relevantes no tipo de actividades praticadas pelas 
crianças provenientes de contextos socioeconómicos diversos. 
Posse de material para actividade física: A maioria das crianças da amostra afirma possuir 
bicicleta (87%) e bolas (81%). São indicados depois a trotineta (47%) patins/skate (28%) e raquetes 
(27%). Cerca de 25% das crianças da amostra refere “outro” tipo de material indeterminado, para 
actividade física; ao nível do grupo etário não encontramos diferenças relevantes; os valores de posse 
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nos diversos tipos de materiais para actividade física são equivalentes; ainda assim, as crianças mais 
novas referem possuir mais “bicicleta”, “trotineta”, “raquetes” e “cordas” que as mais velhas, sem 
diferenças significativas. A posse de “bolas” é exactamente idêntica nos dois grupos et|rios; os 
rapazes apresentam valores superiores na posse de alguns materiais desportivos em relação às 
raparigas: bolas (com diferenças estatisticamente significativas), bicicleta, patins/skate e trotineta; as 
meninas dizem possuir mais cordas que os rapazes (com diferenças estatisticamente significativas); 
os rapazes indicam mais, “outros” tipos de materiais indeterminados (18%) que as raparigas (7%); as 
diferenças na posse de material para a prática de actividades físicas são claras nos dois grupos de 
crianças de estatuto socioeconómico; as crianças de meios socioeconómicos elevados possuem mais 
bolas, bicicleta, patins/skate, trotineta, cordas e ainda “outro” tipo de material indeterminado. As 
diferenças mais acentuadas verificam-se na bicicleta (com diferenças estatísticas significativas), 
patins/skate e “outros” materiais desportivos diversos. 
Formas de acompanhamento na actividade lúdica: Grande percentagem das crianças de toda a 
amostra afirma preferir brincar com os amigos (63%); cerca de 29% diz gostar mais de brincar com 
um adulto por perto e muito poucos (4%) desejam brincar sozinhos; as crianças mais novas preferem 
mais brincar com um adulto por perto (com diferenças significativas); ambos os grupos etários 
revelam preferência por brincar com amigos; há uma preferência nítida, em ambos os sexos, em 
brincar com os amigos e assinalam-se valores idênticos, em rapazes e meninas, na preferência de 
brincar com um adulto por perto; as crianças com origem socioeconómica diferente manifestam 
idêntica preferência em brincar com amigos e com adulto por perto. 
Diferenciação na aprendizagem em actividades lúdicas, com diferentes intervenientes: Grande 
parte das crianças (60%) diz aprender mais brincadeiras com os amigos; cerca de 27% afirma fazê-lo 
mais com os pais e apenas 12% refere a televisão como interveniente principal na aprendizagem de 
novas brincadeiras; as crianças mais novas expressam aprender mais brincadeiras com os pais que as 
crianças mais velhas; as crianças mais velhas referem aprender mais com os amigos e com a 
televisão; nos resultados referentes ao sexo, não anotámos diferenças relevantes; ambos os sexos 
dizem aprender mais brincadeiras com os amigos e também com os pais; não verificamos diferenças 
relevantes entre crianças de contextos socioeconómicos diversos; os dois grupos consideram os pais 
como intervenientes relevantes na aprendizagem de novas brincadeiras e assinalam com valores 
baixos, a importância da televisão. 
Preferência por jogos de construção, de movimento ou electrónicos: O tipo de jogo preferido da 
maioria das crianças é o jogo electrónico (57%); os jogos electrónicos apresentam valores superiores, 
de uma forma transversal, em todas as variáveis, seguindo-se os jogos de movimento e, por fim, os 
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jogos de construção; os jogos electrónicos são também a preferência mais abrangente para os dois 
sexos, com uma expressão mais robusta nos rapazes que nas raparigas (31% e 26%, 
respectivamente); o jogo de movimento é um pouco mais preferido pelo sexo feminino (com 
indicadores ligeiramente superiores); também para as crianças de meios socioeconómicos baixos e 
elevados o jogo electrónico é, claramente, o preferido. 
Associação entre o tempo a ver televisão ou utilização de outros suportes electrónicos e o tipo 
de jogos preferidos: Destacamos uma relação inversa entre as horas utilizadas com suportes 
electrónicos e a preferência por tipos de jogos de movimento ou electrónicos. No intervalo de máxima 
utilização de suportes electrónicos estão integrados o mínimo de crianças que apreciam os jogos de 
movimento, coincidindo com o valor mais elevado de crianças que apreciam jogos electrónicos; no 
intervalo mínimo de utilização dos suportes electrónicos, integram-se o máximo de crianças 
apreciadoras de jogos de movimento e os valores mais reduzidos em crianças que preferem jogos 
electrónicos. 
Preferência por actividades paradas ou movimentadas: Cerca de 87% das crianças manifestam 
preferência por actividades movimentadas; apenas 12% afirmam preferir actividades paradas; esta 
tendência é comum para todas as variáveis: para as crianças mais novas e mais velhas, para as 
crianças de ambos os sexos e condição socioeconómico (elevada ou baixa), as actividades 
movimentadas são as preferidas, em relação a actividades paradas. 
 _________________________________________________________________________ Apresentação e Discussão dos Resultados 
 233 
9.2 - Percepção do espaço físico 
“A cidade é redundante: repete-se para que haja qualquer 
coisa que se fixe na mente. A memória é redundante: 
repete os sinais para que a cidade comece a  existir.” 
 
(Italo Calvino, in “As cidades invisíveis”) 
Através da verificação e da análise às respostas da entrevista realizada com as crianças, 
procederemos neste capítulo, à apresentação dos resultados, colocando em confronto as próprias 
palavras dos sujeitos da acção, as imagens fotográficas, temática e livremente, obtidas pelas crianças 
e, veremos da literatura, os contributos importantes para a discussão. A percepção do espaço inicial, o 
lugar-primeiro da descoberta, é (1) a casa, convertendo os elementos da casa inteira e do quarto, 
como memória perceptiva de um espaço próximo (íntimo); o espaço da (2) escola revelará as 
preferências dos palcos de acção e a sua relação com a expressão do jogo de actividade física que a 
memória perceptiva guardou. A (3) cidade, será fundamentalmente auscultada pelas palavras 
(entrevista) e pelo olhar (fotografias), nas dimensões da autonomia, da estética, da preferência de 
lugares, explícitos ou secretos, pelos constrangimentos e também pela perspicácia e criatividade de 
imaginar outra cidade, livremente expressas, na memória perceptiva das crianças. 
9.2.1 - A casa 
9.2.1.1 - Memória perceptiva do espaço casa 
Globalmente, as respostas das crianças indicam, com a mais elevada percentagem (20%), a 
associaç~o da “sala” e “sof|” no espaço casa; “outros” elementos indefinidos da casa corresponderam 
a 16% das respostas; o “quarto” (14%), a “família” (12%) e a “televis~o” (10%) s~o também 
elementos destacados pelo total da amostra (ver quadro 25). As crianças mais novas referem mais a 
“família” (7%) e as mais velhas assinalam mais o “quarto” de dormir (9%); a “sala” e “sof|” s~o 
elementos evidenciados em todas as vari|veis. As meninas realçam mais a “cozinha” que os rapazes 
(4% e 1%, respectivamente); as crianças de meios socioeconómicos mais elevados associam, em 
percentagem mais elevada, a “sala/sof|” (12%) e “outros” elementos indefinidos (11%) que as 
crianças de meios socioeconómicos mais baixos (com 8% e 4% em cada um destes elementos, 
respectivamente). 
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Quadro 25 – Percepção dos elementos integrantes da casa, em função da idade, sexo, estatuto socioeconómico 
e indicadores totais 
 Idade Sexo Estatuto 
Total 
 8/9 11/12 Masc. Fem. Elevado Baixo 
Elementos da casa Nr. / % Nr. / % Nr. / % Nr. / % Nr. / % Nr. / % Nr. / % 











2 / 1% 
13 / 8% 
8 / 5% 
6 / 4% 
11 / 7% 
4 / 2% 
2 / 1% 
7 / 4% 
2 / 1% 
16 / 10% 
11 / 7% 
4 / 2% 
20 / 12% 
15 / 9% 
3 / 2% 
9 / 6% 
2 / 1% 
0 / 0% 
10 / 6% 
2 / 1% 
10 / 6% 
6 / 4% 
3 / 2% 
15 / 9% 
13 / 8% 
2 / 1% 
13 / 8% 
4 / 3% 
0 / 0% 
7 / 4% 
4 / 3% 
14 / 9% 
8 / 5% 
3 / 2% 
18 / 11% 
10 / 6% 
7 / 4% 
7 / 4% 
2 / 1% 
2 / 1% 
10 / 6% 
0 / 0% 
12 / 7% 
9 / 6% 
4 / 3% 
20 / 12% 
13 / 8% 
5 / 3% 
11 / 7% 
2 / 1% 
0 / 0% 
7 / 4% 
1 / 1% 
19 / 11% 
7 / 4% 
2 / 1% 
13 / 8% 
10 / 6% 
4 / 3% 
9 / 6% 
4 / 3% 
2 / 1% 
10 / 6% 
3 / 2% 
7 / 4% 
10 / 6% 
6 / 4% 
33 / 20% 
23 / 14% 
9 / 6% 
20 / 12% 
6 / 4% 
2 / 1% 
17 / 10% 
4 / 3% 
26 / 16% 
17 / 10% 
Total  82 / 51% 81 / 49% 83 / 52% 80 / 48% 89 / 54% 74 / 46% 163 / 100% 
9.2.1.2 - Memória perceptiva do espaço quarto 
Para a maioria das crianças o espaço quarto sugere a “cama” (26%) como elemento primordial, 
seguindo-se o computador (20%), “outros” elementos indefinidos (14%) e também os “brinquedos” 
(10%). A ordem de associação, nas diferentes variáveis, mantém-se homogénea; porém, quando 
observamos os valores internos de cada variável independente, assinalamos pequenas divergências: 
as crianças mais velhas percepcionam mais a “cama” (17%) que as crianças mais novas (10%) e estas 
associam mais os “brinquedos” (7%) ao quarto que as crianças mais velhas (4%); assinala-se que 
poucas crianças de 8/9 anos relacionam os “livros” ao quarto (3%) e nenhuma criança de 11/12 anos 
associa os “livros” ao quarto (ver quadro 26). A “cama” é um elemento mais percepcionado pelas 
raparigas (17%) que pelos rapazes (9%), assim como, a “decoraç~o” do quarto (5% e 2%, 
respectivamente); os rapazes, por seu turno, associam o “computador” ao quarto (15%), mais que as 
raparigas (5%). Também as crianças de meios socioeconómicos mais elevados relacionam mais a 
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Quadro 26 – Percepção dos elementos integrantes do quarto, em função da idade, sexo, estatuto 
socioeconómico e indicadores totais 
 Idade Sexo Estatuto 
Total 
 8/9 11/12 Masc. Fem. Elevado Baixo 











16 / 10% 
11 / 7% 
5 / 3% 
4 / 2% 
14 / 9% 
3 / 2% 
3 / 3% 
4 / 2% 
12 / 7% 
8 / 5% 
27 / 17% 
6 / 4% 
7 / 4% 
5 / 3% 
18 / 11% 
2 / 1% 
0 / 0% 
3 / 2% 
10 / 6% 
3 / 2% 
15 / 9% 
8 / 5% 
4 / 2% 
5 / 3% 
24 / 15% 
2 / 1% 
3 / 2% 
5 / 3% 
11 / 7% 
6 / 4% 
28 / 17% 
9 / 6% 
8 / 5% 
4 / 2% 
8 / 5% 
3 / 2% 
2 / 1% 
2 / 1% 
11 / 7% 
5 / 3% 
28 / 17% 
13 / 8% 
9 / 5% 
3 / 2% 
11 / 7% 
2 / 1% 
3 / 2% 
3 / 2% 
12 / 7% 
5 / 3% 
15 / 9% 
4 / 2% 
3 / 2% 
6 / 4% 
21 / 13% 
3 / 2% 
2 / 1% 
4 / 3% 
10 / 6% 
6 / 4% 
43 / 26% 
17 / 10% 
12 / 7% 
9 / 6% 
32 / 20% 
5 / 3% 
5 / 3% 
7 / 4% 
22 / 14% 
11 / 7% 
Total  82 / 50% 81 / 50% 83 / 51% 80 / 49% 89 / 54% 74 / 46% 163 / 100% 
Discussão dos resultados 
A família é o primeiro espaço da criança e a casa o seu universo. À medida que a criança vai 
crescendo, os seus horizontes espaciais vão-se alargando. O grau de afectividade proporcionado pela 
família à criança, irá afectar profundamente a construção da sua personalidade. O espaço primário, 
aquele que é imediato, projecta-se na casa (na habitação) e está subordinado a factores sócio 
espaciais que incidem no ecossistema da criança e que parece exercerem uma influência importante 
no seu desenvolvimento (e.g. Klein & Liesenhoff, 1982; Pimentel, 1985; Churchman, 2003). Smith 
(1994) identificou e definiu algumas atribuições da “casa”1 – apresentando-o como um lugar de: 
centralidade (centro físico das partidas e chegadas, como um lugar ao qual se pertence), continuidade 
(um lugar de estabilidade e permanência que remete para sentimentos de segurança), privacidade (o 
sentimento de protecção confere ao individuo privacidade, a qual se manifesta através de 
sentimentos de conforto e liberdade), identidade pessoal (constitui-se como pano de fundo para a 
auto expressão do individuo) e relações sociais (manifestação social e interpessoal, descrita em 
termos de comunicação e acessibilidade aos outros). 
Para aquele autor (1994), trata-se de um conceito multidimensional complexo, vivenciado 
simultaneamente como um ambiente físico, social e como um lugar onde os indivíduos satisfazem 
necessidade pessoais. É também um lugar, onde as crianças, cada vez mais, permanecem longo tempo 
sozinhas, distraídas no envolvimento electrónico ou, então, permanecem pouco tempo, quando têm 
uma “agenda” de actividades paralelas demasiado preenchida.  
                                                                
1  O termo ”casa” é utilizado no nosso estudo, com o significado de residência, lar ou habitação 
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A maneira como a ideia de infância tem mudado, no que se refere à necessidade de uma educação 
pré-escolar e muitos “suplementos” { escolaridade regular, altera o significado da casa, como lugar 
prolongado dos cuidados nas primeiras idades, já que as crianças começam cedo a frequentar os 
infantários e nunca mais param de frequentar actividades suplementares. Mas, paradoxalmente, nas 
últimas décadas, a inf}ncia em muitos países tem aumentado a “domesticaç~o” – ou seja, o tempo de 
presença em casa, por diversos factores condicionantes (e.g. Harden, 2000; Holloway & Valentine, 
2000).  
A gradual diminuição de espaços amplos que se localizavam nas proximidades da casa, como os 
pátios ou quintais e a atracção solitária pelos diversos tipos de suportes electrónicos (ex. televisão, 
computador vídeo, telemóvel, etc.) foi transformando o espaço casa, num palco de solidão, onde a 
criança pode estar longe do convívio de seus pares e até da própria família (Brown, 2006). Muitas 
vezes é referido que o uso dos computadores promove uma actividade sedentária, ficando as crianças 
muito tempo dentro de casa a usarem tecnologias de informação – a complacência dos pais, promove 
uma certa estruturação do uso do seu tempo, impedindo que as crianças brinquem em espaços 
públicos, sem a sua supervisão, com receio do tráfego automóvel e das pessoas estranhas (Valentine 
et al., 2000).  
Machado (2008), constatou que as crianças realizam uma grande variedade de actividades em casa (a 
autora analisou cerca de 56 actividades que as crianças referiram praticar no interior de casa), mas as 
que envolvem um maior número de crianças são os jogos electrónicos (27%). 
A vida das crianças tornou-se mais centrada na casa. Cada vez mais, as crianças ocupam tempo em 
casa e as actividades que costumavam fazer no exterior tornaram-se parte de uma cultura de interior. 
Anteriormente o espaço da casa era dominado pelos adultos (dona de casa) mas hoje a situação é 
inversa: o espaço privado da casa alterou-se de espaço adulto para espaço da criança (Karsten, 2005). 
Uma maior elaboração da casa urbana com espaços para jogos virtuais, telecomunicações, 
brinquedos, animais e música, tem criado uma “sócio-esfera” de enriquecimento que aprisiona 
muitas crianças contempor}neas, principalmente as que vivem em meios socialmente ricos (O’Brien 
et al., 2000). Em contraste, a estrutura física da casa, funciona como refúgio interior que protege e 
refugia a criança do exterior. A casa pode tornar-se o paraíso onde os pais asseguram aos filhos o 
regresso. Eles podem ter a certeza que estão seguros e protegidos, com conforto e carinho, 
salvaguardando a sua saúde e bem-estar. No entanto, esta imagem pode ser falsa quando, o risco do 
mundo exterior é reconhecido como exagerado e a casa se revela, por vezes, como o primeiro 
contexto de abuso da criança (Christensen & O’Brien, 2003). Mas, ao espaço casa, parece estarem 
associados elementos evocativos da segurança e do conforto (ex. sala/sofá, quarto, família, televisão); 
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na resposta { quest~o da entrevista: “Quais os lugares, na cidade, onde te sentes melhor?”, 
assinalámos um índice de frequência de resposta mais elevado em “dentro de casa”; nas 187 
unidades de resposta, 140 referiam-se ao “interior da casa”, revelando, pelas unidades significativas 
expressas, a importância implícita da segurança – “Estou mais seguro/protegido” (16); do conforto – 
“É mais confort|vel” (12); “É sossegada” (10); dos vínculos familiares – “Porque tenho l| a minha 
família” (14) e dos estímulos electrónicos – “porque posso ver televis~o” (14) – ver em anexo VIII/6. 
O primeiro objecto de associação ao quarto parece óbvio – a cama – e relaciona-se com a função 
primordial daquele espaço: o sono. Logo a seguir, é o computador – elemento contemporâneo de 
lazer e de estudo – e são também os brinquedos; no nosso estudo, o quarto revela-se como um espaço 
de intimidade, ligado ao conforto e ao bem-estar, por ser ele também, um dos elementos preferidos 
das crianças quando se evoca a casa (cerca de 14% das crianças da nossa amostra referem lembrar-
se imediatamente do quarto quando se fala da casa). Os elevados níveis de ligação “{ casa” poderão 
significar limites de adaptação ao meio envolvente e uma maior insegurança aos locais urbanos 
(O’Brien, 2003). 
9.2.2 - A escola 
9.2.2.1 - O espaço de brincadeira na escola 
Para a grande maioria das crianças do nosso estudo (95%), a escola possui espaços suficientes para 
as brincadeiras que mais gostam. Rapazes e raparigas, crianças dos dois grupos de idade (8/9 e 
11/12 anos) respondem de modo convergente, deixando a ideia clara que consideram o espaço 
escolar suficiente e agradável para brincarem (ver anexo XII/1). As crianças de estatuto 
socioeconómico elevado afirmaram mais (52%) que a escola tem espaços para brincarem que as 
crianças de estatuto socioeconómico mais baixo (44%). 
9.2.2.2 - Os espaços preferidos na escola 
O recreio é, claramente, o espaço que as crianças mais apreciam na escola; Cerca de 76% dos 
respondentes da amostra indicam o recreio como espaço favorito (ver quadro 27). A sala de aula e o 
campo de jogos são referenciados a seguir, mas com valores muito inferiores (com 8% cada um 
deles). Nas diferentes variáveis independentes esta proporcionalidade mantém-se constante; as 
crianças mais novas apreciam mais o campo de jogos que as mais velhas (7% e 1%, respectivamente) 
e estas dizem gostar mais da sala de aula que as mais novas (6% e 2%, respectivamente) – com 
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diferenças estatísticas significativas (x 2 = 16,946; p≤0,005, ver anexo VII/27); são mais rapazes que 
raparigas a afirmarem gostar do recreio (43% e 34%, respectivamente) e as raparigas parece 
apreciarem mais o campo de jogos que os rapazes (5% e 2%, respectivamente), o mesmo 
acontecendo com a sala de aula (7% e 2%, respectivamente). Mais crianças de estatuto 
socioeconómico elevado, dizem apreciar o recreio que as crianças oriundas de meios 
socioeconómicos baixos (42% e 35%, respectivamente), acontecendo o mesmo com o campo de 
jogos 6% e 2%, respectivamente); as crianças oriundas de meios socioeconómicos baixos, por sua 
vez, afirmam mais, gostar da sala de aula que as crianças de estatuto socioeconómico elevado (6% e 
2%, respectivamente). 
Na análise de conteúdo (ver anexo VIII/7) elaboramos duas categorias: espaços abertos e espaços 
fechados – que desdobramos em cinco subcategorias: (1) espaços formais ou estruturados, (2) 
espaços mistos, (3) espaços informais ou de aventura/intimidade, (4) espaços de convívio e (5) 
espaços de leccionação. Muitas mais crianças referem a preferência pelos espaços abertos (cerca de 
135 referências) que pelos espaços fechados (são feitas apenas 41 referências). A ordem de 
preferência sugere que as crianças optam por: (1) espaços de recreio mistos, (2) espaços de recreio 
estruturados (campo de futebol) e finalmente (3) espaços de recreio informais. 
Quadro 27 – Preferência dos espaços na escola, em função da idade, sexo, estatuto socioeconómico e 
indicadores totais 
 Idade Sexo Estatuto 
Total 
 8/9 11/12 Masc. Fem. Elevado Baixo 
Elementos da escola Nr. / % Nr. / % Nr. / % Nr. / % Nr. / % Nr. / % Nr. / % 
Recreio 
Campo de jogos 




64 / 39% 
12 / 7% * 
3 / 2% * 
0 / 0% 
3 / 2% 
0 / 0% 
61 / 37% 
1 / 1% * 
11 / 6% * 
1 / 1% 
6 / 4% 
1 / 1% 
70 / 43% 
4 / 2% 
3 / 2% 
1 / 1% 
5 / 3% 
0 / 0% 
55 / 34% 
9 / 5% 
11 / 7% 
0 / 0% 
4 / 2% 
1 / 1% 
68 / 42% 
10 / 6% 
4 / 2% 
1 / 1% 
5 / 3% 
1 / 1% 
57 / 35% 
3 / 2% 
10 / 6% 
0 / 0% 
4 / 2% 
0 / 0% 
125 / 76% 
13 / 8% 
14 / 8% 
1 / 1% 
9 / 6% 
1 / 1% 
Total  82 / 50% 81 / 50% 83 / 51% 80 / 49% 89 / 55% 74 / 45% 163 / 100% 
* p ≤ 0,005 
9.2.2.3 - Memória perceptiva do espaço de recreio na escola 
Quando se fala do recreio, muitas são as crianças que se lembram imediatamente do “jogo de futebol” 
(31%), da “brincadeira” (27%) e dos “amigos” (19%), no entanto, cerca de 15% das crianças “n~o 
respondem” ou “n~o sabem” concretamente o que percepcionam – ver quadro 28. A idade tem 
influência na percepção imediata dos elementos deste espaço; os mais novos (8/9 anos) lembram-se 
imediatamente da “brincadeira” (15%) e uma maior percentagem dos mais velhos (11/12 anos) 
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afirma associar o “jogo de futebol” (18%). Também parece haver uma diferenciação no sexo; nos 
meninos prevalece a associaç~o ao “jogo de futebol” (20%) e nas meninas, a relação com a 
“brincadeira” (16%). As crianças de estatuto socioeconómico elevado associam de igual modo a 
“brincadeira” e o “jogo de futebol” (17% e 15%, respectivamente); maior número de crianças de 
estatuto socioeconómico baixo percepcionam mais o “jogo de futebol” (16%) ao recreio que a 
“brincadeira” (11%). 
Quadro 28 – Percepção de alguns elementos integrantes do espaço de escola/recreio, em função da idade, 
sexo, estatuto socioeconómico e indicadores totais 
 Idade Sexo Estatuto 
Total 
 8/9 11/12 Masc. Fem. Elevado Baixo 







13 / 8% 
25 / 15% 
21 / 14% 
3 / 2% 
4 / 3% 
16 / 9% 
17 / 10% 
19 / 12% 
30 / 18% 
3 / 2% 
2 / 1% 
10 / 6% 
17 / 10% 
18 / 11% 
33 / 20% 
3 / 2% 
3 / 2% 
9 / 5% 
12 / 8% 
26 / 16% 
18 / 11% 
3 / 2% 
3 / 2% 
18 / 11% 
16 / 10% 
27 / 17% 
24 / 15% 
2 / 1% 
4 / 3% 
16 / 9% 
13 / 8% 
18 / 11% 
27 / 16% 
4 / 3% 
2 / 1% 
10 / 6% 
29 / 19% 
43 / 27% 
50 / 31% 
6 / 4% 
6 / 4% 
25 / 15% 
Total 82 / 51% 81 / 49% 83 / 50% 80 / 50% 89 / 55% 74 / 45% 163 / 100% 
Discussão dos resultados 
Quase a totalidade das crianças da nossa amostra vê a escola como um espaço potencial e real de 
brincadeira e jogo; o recreio é o espaço da escola que as crianças mais apreciam e nele percepcionam 
imediatamente o jogo de futebol, a brincadeira e o convívio com os amigos. Quando falamos de 
recreio, referimo-nos ao espaço físico exterior, ao ar livre ou coberto, localizado na escola e onde as 
crianças podem agir livremente, entre duas aulas; importa que as actividades realizadas neste 
espaço-tempo sejam livres, sem sofrerem qualquer tentativa de estruturação ou formalização por 
parte dos adultos, ou seja, onde as crianças podem escolher livremente, não só o que fazer, mas 
também, com quem fazer (e.g. Pereira, Neto & Smith, 1997; Jarret, 2003). A importância que o recreio 
escolar tem para as crianças contrasta com a pouca importância que lhe é atribuída pelos 
responsáveis políticos a nível central, pelos órgãos de gestão das escolas e até pelos próprios 
docentes. Os espaços e tempos de recreios estão desvalorizados e muitas vezes são negligenciados2 
colocando em causa o poder educativo dessas zonas exteriores (e.g. Pereira, Neto & Smith, 1997). 
                                                                
2  Vejamos as consequências quanto à actividade física espontânea das crianças, despoletadas pelo despacho nº 12 591/2006 (2ª 
série), referente ao programa de alargamento e generalização das actividades de enriquecimento curricular nas escolas do 1º ciclo 
do ensino básico – por nós citado no subcapítulo anterior (nota 1); as estruturas materiais para leccionação dos novos conteúdos 
(inglês, apoio ao estudo, etc.) ficaram a cargo das autarquias, sucedendo que, em muitas escolas foram instalados contentores pré-
fabricados, espalhados pelos espaços de recreios, “amputando” o espaço disponível para as crianças brincarem e jogarem 
livremente 
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Os recreios escolares são, de facto, períodos de tempo em que as crianças procuram a sua satisfação 
pessoal e dos outros ou, pelo contrário, a destruição e violência sobre os pares, a comunidade 
educativa e os equipamentos (Pereira & Neto, 1997). Considerando os constrangimentos da vida 
actual, os tempos de recreio nas escolas, são para as crianças, momentos de grande oportunidade de 
estimulação para as suas aquisições motoras, estruturação perceptiva e relacionamento social. Trata-
se de locais de encontro e interacção social que podem assumir formas positivas ou negativas.  
As características destes espaços são na maior parte dos casos, nas escolas portuguesas, demasiado 
pobres ou com uma gestão e supervisão deficientes, aumentando como consequência a possibilidade 
de comportamentos anti-sociais. A situação dos recreios de jogo nas escolas apresenta, assim, uma 
realidade preocupante. A qualidade do espaço e dos equipamentos é pobre e são pouco consideradas 
as actividades de jogo livre, nos intervalos do tempo escolar (Neto, 1997). A criança passa uma 
grande parte do seu tempo na escola usando os espaços exteriores disponíveis (playgrounds), em 
actividades de jogo, de acordo com a estimulação possível do envolvimento físico. O que a criança 
pode fazer nos recreios escolares varia, segundo a influência de muitos factores: a idade, o número de 
alunos em relação ao espaço disponível, a qualidade das superfícies de jogo, as dinâmicas de grupos 
existentes, a qualidade dos equipamentos e materiais de jogo, o envolvimento dos supervisores e 
professores, estabelecimento de regras, tempos de intervalo (Neto, 2007)3.  
As restrições nos recreios, a falta de diversificação da oferta, a ausência de supervisão ou a 
superlotação dos espaços, são alguns factores que estão na origem do recente e expandido fenómeno 
do bullying (e.g. Pereira, Neto & Smith, 1997). Alguns estudos têm demonstrado que nos recreios das 
escolas as percentagens de comportamentos de bullying são elevadas e próximas do que acontece em 
outros países Europeus (Pereira & Neto, 1999). Entre outras estratégias de intervenção visando 
diminuir a taxa de incidentes violentos nos espaços escolares e aumentar as condições para o 
desenvolvimento motor e social dos alunos, o enriquecimento de envolvimentos e espaços de jogo, 
tem demonstrado ser uma ideia com sucesso. 
A participação dos próprios alunos na transformação dos recreios, considerando as suas ideias, em 
conjugação com os técnicos e professores, tornam-nos mais cooperativos em actividades construtivas 
e menos envolvidos em comportamentos destrutivos ou agressivos (Pereira, Neto & Smith, 1997) 
sabendo nós que as características dos recreios escolares, dos modelos existentes, principalmente em 
escolas de 1º e 2 º ciclos, apresentam imensas assimetrias, de acordo com o número de alunos, a sua 
localização e área disponível. A definição de estratégias de enriquecimento dos espaços de recreio e 
                                                                
3  Neto (2007). A Educaç~o Motora e as “Culturas de Inf}ncia”: A Importância da Educação Física e Desporto no Contexto Escolar. 
Consultado em 6 de Fevereiro de 2007 em www.utl.pt/cmotricidade/dm/textoscn 
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jogo implicam a formulação de planos específicos em cada caso e de acordo com o tipo de 
constrangimentos físicos existentes. Os espaços deveriam ser enriquecidos com a introdução de 
materiais móveis, grandes equipamentos fixos para as actividades de equilíbrio, suspensão, balanços, 
saltos, etc.., espaços livres para jogos de equipa, corrida e perseguição, espaços arborizados selvagens 
e locais para repouso e relação social (Neto, Brito & Barreiros, 1992), capazes de irem ao encontro do 
prazer e motivação das crianças. A questão da qualidade dos espaços de recreios e jogo sendo um 
problema complexo e multidisciplinar é, no entanto, uma solução apropriada à implementação de 
formas de intervenção inovadoras na mudança da escola4. 
As palavras das crianças deixam clara a importância que o espaço de recreio tem na sua vida diária; o 
recreio é o seu elemento preferido, integrado que está, naquele lugar onde passam o maior número 
de horas do seu dia: a escola. 
“Gosto do recreio l| atr|s. Tem muitas coisas para brincar” Sujeito 2 (menina com 8 anos e de ESE 
elevado); “Gosto daquela zona das |rvores junto ao muro” Sujeito 109 (menino com 11 anos e de ESE 
elevado); “Em frente { sala de EVT. Um largo onde d| sempre sol” Sujeito 155 (menina com 11 anos e de 
ESE baixo);“À beira da biblioteca. Porque n~o tem crianças grandes e d| para brincar { vontade” Sujeito 
111 (menina com 11 anos e de ESE elevado)  (ver anexo VIII/7). 
 
Figura 16 – Fotografia: Espaços preferidos na escola – o recreio – Sujeito 19 (menina com 8 anos e de ESE baixo) 
                                                                
4  ibid 
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Figura 17 – Fotografia: Espaços preferidos na escola – espaços informais (atrás da escola) – Sujeito 21 (menina 
com 8 anos e de ESE baixo) 
 
Figura 18 – Fotografia: Espaços preferidos na escola – o campo de jogos – Sujeito 149 (menino com 12 anos e de 
ESE elevado) 
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Figura 19 – Fotografia: Espaços preferidos na escola – o recreio misto – Sujeito 90 (menina com 11 anos e de 
ESE elevado) 
 
Figura 20 – Fotografia: Espaços preferidos na escola – espaços informais (as palmeiras de “Indiana Jones”) – 
Sujeito 125 (menina com 11 anos e de ESE baixo) 
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9.2.3 - A cidade 
9.2.3.1 - Caracterização da cidade 
 A maior parte das crianças considera que a cidade deve ser limpa (62%) e sossegada (44%); há uma 
elevada percentagem de respondentes (34%) que não especifica as características ou atributos que a 
cidade deve possuir, remetendo para “outras” características (ver quadro 29). Muitas crianças 
consideram, também, que cidade deve ser segura (26%) e possuir espaços verdes (25%). 
Quadro 29 – Características que a cidade deve possuir, para as crianças, em função da idade, sexo, estatuto 
socioeconómico e indicadores totais 
 Idade Sexo Estatuto 
Total 
 8/9 11/12 Masc. Fem. Elevado Baixo 
Característica que a 
cidade deve possuir 












48 / 29% 
30 / 18% 
14 / 9% 
10 / 6% 
15 / 9% 
25 / 15% 
12 / 7% 
7 / 4% 
5 / 3% 
8 / 5% 
33 / 20% 
53 / 33% 
41 / 25% 
26 / 16% 
8 / 5% 
9 / 6% 
17 / 10% 
13 / 8% 
7 / 4% 
8 / 5% 
2 / 1% 
23 / 14% 
50 / 31% 
37 / 23% 
23 / 14% 
6 / 4% 
12 / 7% 
26 / 16% 
9 / 6% 
4 / 2% 
6 / 4% 
4 / 2% 
31 / 19% 
51 / 31% 
34 / 21% 
17 / 10% 
12 / 7% 
12 / 7% 
16 / 10% 
16 / 10% 
10 / 6% 
7 / 4% 
6 / 4% 
25 / 15% 
55 / 34% 
26 / 16% 
26 / 16% 
9 / 6% 
17 / 10% 
26 / 16% 
20 / 12% 
8 / 5% 
11 / 7% 
7 / 4% 
37 / 23% 
46 / 28% 
45 / 28% 
14 / 9% 
9 / 6% 
7 / 4% 
16 / 10% 
5 / 3% 
6 / 4% 
2 / 1% 
3 / 2% 
19 / 12% 
101 / 62% 
71 / 44% 
40 / 25% 
18 / 11% 
24 / 15% 
42 / 26% 
25 / 15% 
14 / 9% 
13 / 8% 
10 / 6% 
56 / 34% 
São as crianças mais novas que referem, maioritariamente, que a cidade deve ser segura (15%), ter 
passadeiras (5%), e “outras” características (20%), em relaç~o {s crianças mais velhas (10%, 1% e 
14%, respectivamente). As crianças mais velhas, por sua vez, acham mais que a cidade, deve ser limpa 
(33%), sossegada (25%), possuir espaços verdes (16%) e serviços (5%) em relação às crianças mais 
novas (29%, 18%, 9% e 3%, respectivamente) – ver figura 21. 
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Figura 21 – Características que a cidade deve possuir para as crianças, em função da idade 
Em relação ao sexo, não assinalámos grandes diferenças na caracterização da cidade (ver figura 22); 
os rapazes acham mais que a cidade deve possuir espaços verdes (14%) e ser segura (16%), em 
relação às raparigas (que referem 10% em ambas as variáveis); mais meninas afirmam que deve 
haver comércio (6%) e passadeiras (4%) que os rapazes (que referem 2% em ambas as variáveis). 
 
Figura 22 – Características que a cidade deve possuir, para as crianças, em função do sexo 
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Em todas as características da cidade referenciadas, as crianças oriundas de meios socioeconómico 
elevados, evidenciaram valores superiores que as crianças de meios socioeconómico mais baixos, 
com excepç~o da cidade ser “sossegada” (16% e 28%, respectivamente) – ver figura 23. 
 
Figura 23 – Características que a cidade deve possuir, para as crianças, em função do estatuto socioeconómico 
9.2.3.2 - A volumetria dos edifícios na estética urbana e o tráfego automóvel no 
funcionamento da cidade 
A altura dos prédios é um indicador estético positivo, para mais de metade (59%) das crianças da 
nossa amostra (ver quadro 30). Esta é uma ideia transversal em todas as variáveis; mas é no grupo de 
crianças mais novas (8/9 anos) e no grupo de crianças oriundas de meios socioeconómicos mais 
baixos que prevalece a ideia, da cidade se tornar mais bonita com prédios altos (36% e 32% em cada 
grupo, respectivamente) ao contrário das que afirmam ficar mais feia (10% em ambos os grupos). 
Esta expressão induz diferenças ao nível da idade – com diferenças estatisticamente significativas (x2 
= 10,196; p≤0,006 – ver anexo VII/28); mais crianças do grupo etário 8/9 anos consideram que a 
cidade fica mais bonita (36%) – no grupo 11/12 anos são (24%); por outro lado, as crianças mais 
velhas consideram em dobro (20%) em relação aos mais novos (10%) que a cidade fica mais feia com 
prédios altos. Esta proporção sucede, de igual modo, em crianças de meios socioeconómicos distintos; 
maior número de crianças de estatuto socioeconómico elevado, considera que a cidade fica mais feia 
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(21%) com prédios altos que crianças de estatuto socioeconómico baixo (10%) – com diferenças 
estatisticamente significativas (x2 = 6,661; p≤0,036 – ver anexo VII/29). 
A intensidade de tráfego automóvel perturba a maior parte das crianças inquiridas no nosso estudo 
(75%). Sem que haja diferenças estatísticas significativas (x2 = 1,488; p≤0,475 – ver anexo VII/30), 
assinalámos uma percepção distinta entre as crianças de meios socioeconómicos diversos; são mais 
as crianças de estatuto socioeconómico elevado que consideram a quantidade de automóveis a 
circular na rua perturbadora da sua vida (41%), sendo que, 33% das crianças de estatuto 
socioeconómico mais baixo, pensam de igual forma. Pelas outras variáveis em estudo, atravessa uma 
constante regularidade que esclarece a ideia de perturbação causada pela intensidade do tráfego 
automóvel na população infantil (ver quadro 30). 
Quadro 30 – Percepção por parte das crianças da volumetria dos edifícios e do tráfego automóvel na cidade, 
em função da idade, sexo, estatuto socioeconómico e indicadores totais 
 Idade Sexo Estatuto 
Total 
 8/9 11/12 Masc. Fem. Elevado Baixo 
Prédios altos Nr. / % Nr. / % Nr. / % Nr. / % Nr. / % Nr. / % Nr. / % 
Cidade mais bonita 
Cidade mais feia 
Ns/nr 
58 / 36% * 
16 / 10% * 
8 / 5% 
39 / 24% * 
34 / 20% * 
8 / 5% 
52 / 32% 
23 / 14% 
8 / 5% 
45 / 27% 
27 / 17% 
8 / 5% 
45 / 28% 
34 / 21% ** 
10 / 6% 
52 / 32% 
16 / 10% ** 
6 / 3% 
97 / 59% 
50 / 31% 
16 / 10% 
Total 82 / 51% 81 / 49% 83 / 50% 80 / 50% 89 / 55% 74 / 45% 163 / 100% 
Quantidade de 
automóveis 




60 / 37% 
20 / 12% 
2 / 1% 
62 / 38% 
17 / 11% 
2 / 1% 
60 / 37% 
20 / 12% 
3 / 2% 
62 / 38% 
17 / 10% 
1 / 1% 
67 / 41% 
21 / 13% 
1 / 1% 
55 / 33% 
16 / 10% 
3 / 2% 
122 / 75% 
37 / 23% 
4 / 2% 
Total  82 / 50% 81 / 50% 83 / 51% 80 / 49% 89 / 55% 74 / 45% 163 / 100% 
* p ≤ 0,006 
** p ≤ 0,036 
Discussão dos resultados 
Como os estudos têm demonstrado, à medida que a criança cresce, também aumenta o limite de 
exploração, em relação à casa, espaços públicos e lugares que ficam para lá da fronteira da família 
(Christensen & O’Brien, 2003). H| muito tempo que Hart (1979)5 identificou as diversas formas, 
como as crianças vêem, experienciam e valorizam o espaço da cidade, manifestando-se de uma 
maneira distinta dos adultos; as crianças apresentam-nos uma perspectiva diferente sobre a cidade 
que é reveladora da sua cultura própria (Pinto & Sarmento, 1997) e de uma geografia específica 
(Holloway & Valentine, 2000). 
                                                                
5  ver em Hart, R. (1979). Children’s Experience Of Place, New York: Irvington 
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Através da entrevista e pelas respostas obtidas, concebemos 7 (sete) categorias que projectam as 
principais características da cidade, na visão das crianças: (1) limpeza – 115 frequências de resposta; 
(2) ambiente urbano – 91 frequências de resposta; (3) a estrutura material urbana – 67 frequências 
de resposta; (4) organização do tráfego rodoviário – 61 frequências de resposta; (5) espaços verdes – 
30 frequências de resposta; (6) segurança – 28 frequências de resposta; (7) comércio e serviços – 27 
frequências de resposta – ver anexo VIII/8. 
As unidades de significado predominantes na categoria com a mais elevada frequência de respostas 
(“limpeza”), indicam que a cidade “deve ser limpa” (68) e “sem poluiç~o” (36); segue-se o (“ambiente 
urbano”) com as unidades significativas “n~o deve haver barulho” (28) e “deve ser calma” (14); na 
categoria (“estrutura material urbana”) as crianças referem mais a ideia de “existirem casas” (16), 
“prédios” (11) e “ruas” (12); na (“organizaç~o do tr|fego”) a maioria das crianças refere que, 
verdadeiramente, “n~o deve haver movimento/tr}nsito” (11) e “deve haver passadeiras” (11); em 
relaç~o aos (“espaços verdes”), as crianças perspectivam a “existência de mais |rvores” (9), “parques” 
(7), “jardins” (6) e “espaços tipo florestas” (6); na (“segurança”), a maioria refere, simplesmente, que 
“deve ser segura” (15); no (“ comércio e serviços”) valorizam os “estabelecimentos comerciais” (8), os 
“centros comerciais” (7) e as “escolas” (7). 
Todo o espaço possui elementos que se sobressaem e que se constituem, para o indivíduo, em 
imagens que ele elabora; Machado (2008) estabeleceu diferentes categorias baseadas nas imagens 
evocativas da cidade de “Florianópolis” (Brasil), verificando que, em 10 (dez) categorias, as crianças 
colocavam em 5º lugar os “prédios altos” sendo que, a maioria considerava tornarem a cidade mais 
bonita. 
Também as crianças do nosso estudo seguem esta tendência; a maioria aprecia os “prédios altos” 
como elementos esteticamente positivos para a cidade; os desenhos de ilustração dos diários de 
actividades reflectem a impressão que a volumetria em altura causa nas crianças (ver em figuras 24, 
25, 26, 27 e 28): 
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Figura 24 – Desenho. “Imagina a cidade onde vives”; Sujeito 27 (menina com 9 anos e de ESE elevado) 
 
Figura 25 – Desenho. “Imagina a cidade onde vives”; Sujeito 15 (menina com 9 anos e de ESE elevado) 
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Figura 26 – Desenho. “Imagina a cidade onde vives”; Sujeito 45 (menino com 8 anos e de ESE elevado) 
 
Figura 27 – Desenho. “Imagina a cidade onde vives”; Sujeito 12 (menina com 9 anos e de ESE baixo) 
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Figura 28 – Desenho. “Imagina a cidade onde vives”; Sujeito 129 (menino com 12 anos e de ESE baixo) 
Ao contrário dos resultados obtidos por Machado (2008) em que, 17,9% das crianças apreciavam 
positivamente os automóveis na cidade, colocando este elemento de apreciação da cidade, em 3º 
lugar, numa lista de 10 (dez), os nossos valores indicam que a grande maioria (75%) das crianças 
considera o tráfego automóvel na cidade perturbador. Na análise de conteúdo à questão colocada: “os 
automóveis que circulam pelas ruas da cidade perturbam a vida das crianças?” – ver anexo VIII/9, 
foram elaboradas 4 (quatro) categorias gerais: (1) perturba sempre – com 79 frequências de 
resposta; (2) perturba muito – com 8 frequências de resposta; (3) perturba às vezes – com 163 
frequências de resposta; (4) nunca perturba – com 37 frequências de resposta. Foram criadas 
subcategorias, a partir das unidades significativas, verificando-se que: “nos trajectos das ruas” os 
respondentes consideram que “as crianças podem ser atropeladas” (36); “os automóveis passam a 
muita velocidade” (9); os automóveis perturbam “por causa dos acidentes” (7). Na subcategoria 
“ambiente urbano”, muitas foram as crianças que afirmaram que os automóveis perturbam “por 
causa do fumo” (20) e “por causa da poluiç~o” (17). Na subcategoria da “brincadeira”, os depoimentos 
foram mais dispersos mas muito intensos e pessoais, vejamos: “Porque as crianças querem brincar e 
os carros n~o deixam” Sujeito 77 (menino com 9 anos e de ESE baixo); “Estamos a jogar a bola, a bola vai 
para a rua e ficamos sem a bola” Sujeito 22 (menino com 9 anos e de ESE elevado); “Porque destrói os 
campos…os espaços livres. Onde h| carros devia haver brincadeira” Sujeito 76 (menino com 9 anos e de 
ESE baixo);“Incomoda muito, porque estamos a brincar e eles passam e temos de parar” Sujeito 113 
(menina com 11 anos e de ESE baixo); “Em vez de termos um sítio para brincar fica cheio de carros e 
estorva” Sujeito 130 (menino com 12 anos e de ESE elevado). 
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Nalguns desenhos realizados pelas crianças, para o diário de actividades, o automóvel aparece como 
um elemento forte que avassala todo o espaço da ilustração, como acontece na realidade (imaginada 
e sentida pelas crianças!) – ver figuras 29, 30 e 31. 
 
Figura 29 – Desenho. “Imagina a cidade onde vives”; Sujeito 3 (menina com 8 anos e de ESE elevado) 
 
Figura 30 – Desenho. “Imagina a cidade onde vives”; Sujeito 19 (menina com 8 anos e de ESE baixo) 
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Figura 31 – Desenho. “Imagina a cidade onde vives”; Sujeito 32 (menina com 8 anos e de ESE elevado) 
As palavras e as imagens suportam a ideia veiculada por diversos autores (e.g., Rissotto & Tonucci, 
1999; Neto, 2001; Hart, 2004) que interpretam o sentido fundamental das necessidades das crianças, 
quando denunciam que as áreas públicas das cidades se tornaram exclusivas dos automóveis, 
perdendo as suas anteriores funções de espaço público, porque a maioria da população – 
especialmente as crianças, encontra obstáculos nas ruas da cidade, para plena satisfação das suas 
necessidades de autonomia exercendo o direito específico de usar os espaços sem correr perigos. 
9.2.3.3 - Os lugares preferidos na cidade 
É a casa, o lugar onde a grande maioria das crianças se sente melhor (69%). A seguir, surge o 
“parque/jardim” com cerca de 10% das crianças a optarem por aquele espaço e também a “escola”, 
com 7% a fazerem referência (ver quadro 31). São as crianças mais novas que referem mais, sentir-se 
melhor em “casa” (40%), quando comparadas com as crianças mais velhas (29%); s~o também mais 
as crianças oriundas de meios socioeconómicos elevados (38%) que dizem preferir a casa, em relação 
ao grupo de crianças provenientes de meios socioeconómicos mais baixos (30%). O “parque/jardim” 
é referenciado por mais crianças de 11/12 anos (7%) do que, pelos mais novos (2%) e preferido mais 
por rapazes (7%) que por meninas (2%). A “escola” surge como o terceiro espaço preferencial das 
crianças da amostra e foram observados valores homogéneos em todos os grupos de variáveis em 
estudo. 
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Quadro 31 – Lugares onde as crianças se sentem melhor na cidade, em função da idade, sexo, estatuto 
socioeconómico e indicadores totais 
 Idade Sexo Estatuto 
Total 
 8/9 11/12 Masc. Fem. Elevado Baixo 
Melhor sítio da cidade Nr. / % Nr. / % Nr. / % Nr. / % Nr. / % Nr. / % Nr. / % 
Em casa 
Na rua sozinho 






65 / 40% 
0 / 0% 
2 / 1% 
4 / 2% 
1 / 1% 
6 / 4% 
1 / 1% 
3 / 2% 
47 / 29% 
1 / 1% 
6 / 3% 
12 / 7% 
0 / 0% 
6 / 4% 
1 / 1% 
8 / 4% 
54 / 33% 
1 / 1% 
5 / 3% 
12 / 7% 
1 / 1% 
5 / 3% 
1 / 1% 
4 / 2% 
58 / 36% 
0 / 0% 
3 / 2% 
4 / 2% 
0 / 0% 
7 / 4% 
1 / 1% 
7 / 4% 
63 / 38% 
0 / 0% 
2 / 1% 
9 / 5% 
1 / 1% 
6 / 4% 
1 / 1% 
7 / 4% 
48 / 30% 
1 / 1% 
6 / 4% 
7 / 4% 
0 / 0% 
6 / 4% 
1 / 1% 
4 / 2% 
112 / 69% 
1 / 1% 
8 / 5% 
16 / 10% 
1 / 1% 
12 / 7% 
2 / 1% 
11 / 6% 
Total 82 / 51% 81 / 49% 83 / 51% 80 / 49% 89 / 54% 74 / 46% 163 / 100% 
9.2.3.4 - Ideias e decisões para modificar a cidade 
Já vimos como as crianças caracterizam o espaço da cidade até aos limites da sua percepção e como 
sabem reconhecer os lugares onde se sentem bem; veremos, agora, como elas nos propõem soluções 
para a cidade onde vivem; saberemos as ideias que povoam a sua imaginação e como nasceria a 
cidade nova, a cidade amiga das crianças, projectada nos seus desejos. Depois da redacção das 
respostas, elaborámos a análise de conteúdo e criámos 6 (seis) categorias que se enformaram a partir 
das unidades significativas extraídas do diálogo (ver anexo VIII/10). Para modificar a cidade, a 
maioria das crianças propõe alterações ao nível da (1) “organizaç~o e da própria estrutura urbana” 
(com 51 frequências de resposta): “melhorava as escolas” (8), “construía mais casas” (6), “reconstruía 
as casas velhas” (6),“colocava passeios e ruas lisas” (7); as crianças realçam o (2) “bem-estar e a 
segurança na cidade” (com 43 frequências de resposta): “melhorava a segurança” (15),“punha mais 
polícias por causa dos assaltos/ladrões” (4),“que n~o houvesse perigos/conflitos” (5),“ajudava as pessoas 
com dificuldades” (5),“arranjava emprego a toda a gente” (3); assinalam também os valores do (3) 
“ambiente” (com 43 frequências de resposta): “acabava com a poluiç~o” (8),“mandava limpar toda a 
cidade” (8),“colocar mais ecopontos” (8),“punha as ruas mais limpas” (7). O (4) “tr|fego automóvel e a 
sinalizaç~o rodovi|ria” (com 28 frequências de resposta) são elementos da cidade que preocupam as 
crianças: “que n~o houvesse tantos carros” (7),“colocava mais passadeiras” (6), e “mandava arranjar os 
passeios” (5). Também os (5) “espaços verdes” (com 21 frequências de resposta) s~o realçados pela 
necessidade de fazer algo diferente: “criava mais espaços verdes” (10), “punha mais jardins” 
(5),“colocava mais sítios verdes, com |rvores e relva” (3),“plantava |rvores” (3). Finalmente e talvez 
estranhamente, as crianças n~o sentem necessidade em alterar o “estado das coisas” ao nível do (6) 
“equipamento lúdico e de lazer” (apenas 12 frequências de resposta): “uma cidade com mais espaços 
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para as crianças brincarem” (4), e “punha mais parques para brincar” Sujeito 2 (menina com 8 anos e de 
ESE elevado);“. 
Discussão dos resultados 
Através da an|lise de conteúdo { resposta da entrevista: “Quais os lugares preferidos na cidade (onde 
te sentes melhor)?” – ver anexo VIII/6, as crianças confirmam a preferência pelo interior do “espaço 
casa” (assinal|mos 140 frequências de resposta) – tema que desenvolvemos aprofundadamente no 
ponto 9.2.1; para as crianças s~o também importantes os espaços que integram “parques e jardins” 
(com 20 frequências de resposta), a “escola e ATL” (com 20 frequências de resposta), a “praia” 
(assinalámos 13 frequências de resposta) e também “espaços perto de casa” (assinal|mos 12 
frequências de resposta). Tentaremos penetrar na verdadeira justificação destas escolhas, através 
dos depoimentos directos das crianças, em cada uma das categorias referidas atr|s: o “interior da 
casa” é o lugar onde “estou mais seguro/protegido” (16); “estou { vontade” (8) e “é confort|vel” (12); “é 
sossegada” (10) e “tenho l| a minha família” (14); “porque posso brincar” (10) e “tenho l| as minhas 
coisas” (6); “posso ver televis~o” (7); “n~o ouço barulho” (4); “posso comer e beber” (4) e “conheço 
melhor o espaço” (5); “é a minha casa. Gosto dela” (7). O espaço identificado como “parques e jardins” 
são, dos lugares exteriores da cidade, onde mais crianças afirmam sentir-se melhor; apreciam muito o 
espaço e o ar livre “gosto de passear ao ar livre” Sujeito 118 (menina com 11 anos e de ESE elevado),“tem 
escorregas. Tem muito espaço. Não passam carros” Sujeito 78 (menino com 9 anos e de ESE baixo), 
“porque é verde e fica perto da praia” (2); podem fazer actividades de movimento de maneira 
espontânea: “porque tem espaços verdes para andarmos de bicicleta, trotineta ou patins” Sujeito 116 
(menina com 11 anos e de ESE baixo), “podemos brincar com os amigos em corridas e nos baloiços” (2) e 
são também lugares de repouso e descontracção “é calmo” Sujeito 161 (menina com 12 anos e de ESE 
baixo),“h| silêncio. Deito-me e fico contente” Sujeito 7 (menino com 8 anos e de ESE elevado). 
As crianças que integram o nosso estudo manifestam uma preferência clara, por dois espaços de 
parques ou jardins, concretamente: o jardim Basílio Teles e o parque da cidade do Porto. O jardim 
Basílio Teles fica localizado no “coraç~o” urbano da cidade de Matosinhos, com uma envolvente 
pedonal – beneficiado que está, pelo projecto da rede nacional das cidades e vilas com mobilidade 
para todos que o município de Matosinhos integra, desde o ano de 2003, num contrato de adesão com 
a Associação Portuguesa de Planeadores do Território6; 
O jardim Basílio Teles (ver figuras 36, 37 e 38) integra-se numa zona multifuncional, lugar simbólico 
do poder local (edifício dos Paços do Concelho), de serviços administrativos (finanças, polícia, 
                                                                
6  Documento do plano de intervenção das acessibilidades – 2004 – Matosinhos 
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correios, bancos) e também comércio diversificado; trata-se de um espaço central, aberto e 
acolhedor; ponto de encontro da população activa, população idosa e crianças. Este é o espaço mais 
referido pelas crianças – ver anexo VIII/11 – como o local onde brincam mais na cidade (exceptuando 
o interior da casa e a escola). O parque da cidade do Porto (ver figuras 34 e 35) é, como zona verde, a 
segunda opção das crianças do nosso estudo, onde preferem estar e brincar – ver anexos VIII/6 e 
VIII/11 – por ser uma área contígua ao centro urbano de Matosinhos, apesar de pertencer à cidade do 
Porto; 
Trata-se do maior parque urbano do Norte do país, com grandes áreas verdes, zonas de vegetação 
natural, ampla rede de caminhos e alguns equipamentos de lazer; faz a ligação ao mar, entre passeios 
pedonais da zona da Foz da cidade do Porto e a renovada malha de Matosinhos Sul. 
 
Figura 32 – “Os lugares preferidos na cidade.” Parque do Carriçal – Senhora da Hora – Sujeito 109 (menino com 
11 anos e de ESE elevado) 
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Figura 33 – “Os lugares preferidos na cidade.”  Parque do Carriçal – Senhora da Hora – Sujeito 107 (menino com 
11 anos e de ESE elevado) 
 
Figura 34 – “Os lugares preferidos na cidade.” Parque da cidade – Porto – Sujeito 149 (menino com 12 anos e de 
ESE elevado) 
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Figura 35 – “Os lugares preferidos na cidade.” Parque da cidade – Porto – Sujeito 134 (menino com 12 anos e de 
ESE baixo) 
 
Figura 36 – “Os lugares preferidos na cidade.” Jardim Basílio Teles – Matosinhos – Sujeito 129 (menino com 12 
anos e de ESE baixo) 
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Figura 37 – Jardim Basílio Teles – Matosinhos – Sujeito 109 (menino com 11 anos e de ESE elevado) 
 
Figura 38 – Jardim Basílio Teles – Matosinhos – Sujeito 107 (menino com 11 anos e de ESE elevado) 
A escola (e mais recentemente as instituições que desenvolvem actividades de tempos livres, 
denominados espaços ATL) são lugares com muito significado para as crianças, pelo número de horas 
diárias que elas passam nesses sítios e por serem espaços de convívio e encontro com os pares: “é 
onde passo mais tempo” (2), “porque tenho com quem brincar” (4), “tenho os meus amigos, tem 
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brinquedos que eu gosto” Sujeito 33 (menino com 8 anos e de ESE elevado), “porque tenho os meus 
colegas com quem falar, partilhar os sentimentos” Sujeito 77 (menino com 8 anos e de ESE baixo), “a 
escola é como se fosse a casa” Sujeito 87 (menina com 11 anos e de ESE baixo) – ver anexo VIII/6. 
  
Figura 39 – Escola E.B. 2,3 de Matosinhos – campos desportivos – Sujeito 129 (menino com 12 anos e de ESE 
baixo) 
 
Figura 40 – Escola E.B. 2,3 de Matosinhos – recreio escolar – Sujeito 125 (menina com 11 anos e de ESE baixo) 
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A praia é um cenário natural, de proximidade; trata-se de um espaço que atrai e que integra o 
cidadão; as crianças desvendam-nos o seu fascínio por aquele lugar: “posso fazer corridas, escavar 
bolas de areia, castelos” Sujeito 25 (menino com 8 anos e de ESE elevado), “é um sítio bonito. Gosto do ar 
da praia” Sujeito 85 (menina com 11 anos e de ESE elevado), “gosto muito do cheiro do mar; é muito 
arejado, é fresco” Sujeito 129 (menino com 12 anos e de ESE baixo), “tem muita natureza; n~o é 
movimentado como dentro das cidades” Sujeito 59 (menino com 9 anos e de ESE elevado), “gosto de 
olhar para o mar” Sujeito 110 (menina com 11 anos e de ESE elevado),”gosto do pôr-do-sol” Sujeito 122 
(menina com 11 anos e de ESE baixo) – ver anexo VIII/6. 
 
Figura 41 – Praia de Leça da Palmeira – Sujeito 31 (menina com 8 anos e de ESE elevado) 
 
Figura 42 – A praia de Matosinhos – Sujeito 163 (menino com 12 anos e de ESE baixo) 
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Figura 43 – Praia de Matosinhos – Sujeito 12 (menino com 9 anos e de ESE baixo) 
Os espaços próximos da habitação – pátios, condomínios fechados, pequenas pracetas e jardins, são 
lugares apreciados pela sua acessibilidade, por serem locais abertos, conhecidos (familiares) e 
seguros: “no jardim perto de minha casa, porque h| muito ar puro, flores” Sujeito 35 (menino com 9 anos 
e de ESE baixo), ”no p|tio da minha casa. Porque tem muito espaço” Sujeito 70 (menina com 9 anos e de 
ESE baixo),”no parque do bairro, onde costumo brincar” Sujeito 123 (menina com 11 anos e de ESE 
baixo),”porque vejo que est| ali a minha casa” Sujeito 42 (menina com 9 anos e de ESE elevado), “no 
bairro. É mais silencioso, tenho mais espaço para brincar...e tenho a atenç~o dos meus pais” Sujeito 134 
(menino com 12 anos e de ESE baixo), “se precisar de ajuda estou perto de casa” Sujeito 143 (menino com 
11 anos e de ESE baixo) – ver anexo VIII/6. 
A criança que vive em contextos urbanos é muitas vezes impedida de se deslocar livremente pelas 
proximidades da sua residência, limitando-lhe o acesso a diferentes tipos de espaços e prejudicando a 
escolha de eventuais lugares favoritos. A menor possibilidade de vaguear sozinha significa menos 
oportunidades de criar uma ligação emocional com o ambiente (Korpela et al., 2002). Apesar da 
decrescente utilizaç~o do espaço público, O’Brien (2003) sugere que as crianças contemporâneas 
expressam o desejo de fazerem parte do envolvimento próximo, de participarem e viverem num 
espaço público alargado; as crianças apropriam-se do espaço público atribuindo nomes aos seus 
lugares favoritos e projectando a função que lhes atribuem – ex. Um terreno baldio em terra, com 
plano inclinado, é um “escorrega”. As diferentes maneiras pelas quais as crianças se apropriam do 
espaço público, desde acesso aos lugares de jogo/brincadeira, da possibilidade de se deslocarem 
sozinhos e da sua avaliação dos espaços abertos nas proximidades, são afectadas pela maneira como 
o envolvimento urbano é projectado (Tonucci & Rissotto, 1998). 
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Figura 44 – Zona residencial – Quinta Seca – Matosinhos – Sujeito 149 (menino com 12 anos e de ESE elevado) 
 
Figura 45 – Zona residencial – Bairro dos Pescadores – Matosinhos – Sujeito 75 (menino com 8 anos e de ESE 
baixo) 
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Figura 46 – Zona residencial – Quinta Seca – Matosinhos – Sujeito 90 (menina com 11 anos e de ESE elevado) 
A rua é o lugar ignorado; as crianças não referem a rua (apenas 6 frequências de resposta) como 
espaço de estar bem; desconhecem o sentido da rua, como palco de autonomia (ver figuras 47, 48 e 
49). Mas, o espaço para brincar com autonomia pessoal na cidade do futuro, inclui a reabilitação da 
rua como lugar de encontro, a reorganização dos locais de transição com qualidade ambiental, numa 
perspectiva diferente da actual (Neto, 2001). 
 
Figura 47 – “Os lugares preferidos na cidade.” A rua. “Brito Capelo – Matosinhos – Sujeito 68 (menino com 8 
anos e de ESE baixo) 
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Figura 48 – A rua. “Brito capelo” – Matosinhos – Sujeito 68 (menino com 8 anos e de ESE baixo) 
 
Figura 49 – “Os lugares preferidos na cidade.” A rua. Edifício do município – Sujeito 72 (menino com 9 anos e de 
ESE baixo) 
O pensamento das crianças, explicito nas palavras transcritas, sugere-nos a cidade do desejo, umas 
vezes próxima, outras vezes remota, da realidade que vivenciam; não devemos perder de vista 
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algumas das recomendações emanadas em “Childstreet 2005” (Delft – Holanda)7, evocando uma 
cidade adaptada à criança como premissa de uma cidade adaptada a todos: (a) garantir espaços 
amplos para brincar e andar, em frente a cada casa, protegendo do tráfego motorizado; (b) definir 
para cada vizinhança, uma rua livre para as crianças brincarem; (c) possibilitar que todas as crianças 
vão sozinhas a todos os espaços públicos (escolas, lojas, parques, espaços desportos, livrarias, etc.). 
A forma como é projectado e planeado o espaço próximo, influencia a capacidade das crianças 
poderem brincar de maneira autónoma no exterior da casa, em idades mais baixas. 
Mas, a (des) organização e (in) disposição do espaço na cidade é, muitas vezes, fonte de 
constrangimentos à brincadeira activa; apresentamos selectivamente, algumas expressões 
exemplares, de imagens e contextos, referenciadas pelas próprias crianças, demonstrando que a 
natural aptidão das crianças para o movimento e jogo activo livre, pode inventar outras realidades 
inesperadas (ver figuras 50 e 51). 
 
Figura 50 – Terraço do apartamento – o escorrega – Sujeito 27 (menina com 9 anos e de ESE elevado) 
                                                                
7  The Delft Manifesto On A Child Friendly Urban Environment, 26 August 2005. Consultado em 29 Novembro 2006 através de 
http://www.urban.nl/childstreet2005/downloads/delft_manifesto_draft.pdf 
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Figura 51 – Garagem do prédio – cesto de basquetebol – Sujeito 45 (menino com 8 anos e de ESE elevado) 
Também as limitações do espaço de brincadeira em contexto escolar, estruturadamente moderno e 
apelativo em cor, se revelam, escassos no espaço e na liberdade para movimentos amplos de 
criatividade (ver figura 52). 
 
Figura 52 – Colégio Bom Jesus – Matosinhos – recreio escolar – Sujeito 45 (menino com 8 anos e de ESE 
elevado) 
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Fica o desejo da menina de 9 anos, expresso no olhar longínquo, onde está o seu lugar preferido na 
cidade – a vista da janela do seu quarto (figura 53)! 
 
Figura 53 – Vista panorâmica da janela do quarto da menina – Leça da Palmeira – Sujeito 27 (menina com 9 
anos e de ESE elevado) 
Neste sentido, pode dizer-se que a criança é um indicador sensível do ambiente e quando a criança 
está bem, significa que a cidade encontrou a sua função natural, como lugar de partilha, cooperação e 
solidariedade; esta é a forma correcta de desenvolvimento sustentável (e.g., Tonucci & Rissotto, 1998; 
Churchman, 2003). 
9.2.3.5 - Esconderijos ou lugares secretos 
Apenas 21% da totalidade das crianças da amostra referem possuir um esconderijo ou um lugar 
secreto no espaço físico envolvente (ver quadro 32). São as crianças mais novas (8/9 anos), do sexo 
masculino e de meio socioeconómico elevado que exprimem possuir mais esconderijos. Cerca de 
13% das crianças mais novas afirma possuir um esconderijo e apenas 8% das crianças mais velhas o 
faz. Mais rapazes referem a posse de esconderijos (12%) que as raparigas (9%). Nas crianças com 
origens socioeconómicas diversas, as diferenças são também ténues; as crianças de meio 
socioeconómico elevado revelam possuir mais esconderijos (12%) que as crianças oriundas de meios 
socioeconómicos mais baixos (9%). 
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Quadro 32 – Posse de esconderijos ou lugares secretos, em função da idade, sexo, estatuto socioeconómico e 
indicadores totais 
 Idade Sexo Estatuto 
Total 
 8/9 11/12 Masc. Fem. Elevado Baixo 
Tem esconderijo Nr. / % Nr. / % Nr. / % Nr. / % Nr. / % Nr. / % Nr. / % 
Não   
Sim 
62 / 38% 
20 / 13% 
67 / 41% 
14 / 8% 
64 / 39% 
19 / 12% 
65 / 40% 
15 / 9% 
69 / 42% 
20 / 12% 
60 / 37% 
14 / 9% 
129 / 79% 
34 / 21% 
Total  82 / 51% 81 / 49% 83 / 51% 80 / 49% 89 / 54% 74 / 46% 163 / 100% 
Discussão dos resultados 
Menos de um quarto das crianças da amostra identificou um lugar secreto ou esconderijo, ou seja, um 
espaço que fosse seu preferido. A frágil possibilidade de escolha de um lugar próprio para estar no 
espaço exterior, acompanhado ou solitário, denuncia constrangimentos de origens diversas: do 
envolvimento físico urbano, pela massificada construção imobiliária e ausência de zonas verdes – 
principalmente espaços amplos, n~o estruturados “baldios” – pelos receios parentais que podem 
advir da intensidade do tráfego automóvel, da insegurança de estar na rua (agressões físicas e raptos) 
pela falta de tempo livre de crianças e adultos para a descoberta do envolvimento próximo da 
habitação e, finalmente, as múltiplas alternativas que o interior da casa sugere (ex. televisão, 
computador, jogos electrónicos, etc.), porque a vida das crianças tornou-se mais centrada na casa. 
Cada vez mais, as crianças ocupam tempo em casa e as actividades que costumavam fazer no exterior 
tornaram-se parte de uma cultura de interior (Karsten, 2005). 
Parece que as crianças preferem paisagens naturais e áreas de jogo como: parques, bosques ou cursos 
de água. Também as ruas ou os locais para estacionamento – amplos e lisos – os pátios e áreas 
abandonadas são preferencialmente utilizadas pelas crianças. As crianças mais novas podem optar 
por lugares próximos da habitação; as crianças mais velhas e adolescentes optam por áreas mais 
afastadas e zonas comerciais (Min & Lee, 2006). 
Alguns estudos têm observado e analisado o tempo despendido pelas crianças a brincarem com a 
terra ou neve, construindo os seus próprios lugares secretos e cabanas, em pleno espaço público 
(Holloway & Valentine, 2000). Fazemos referência a um trabalho de investigação levado a cabo por 
Malinowsky & Thurber (1996) com o intuito de analisarem o desenvolvimento das alterações nas 
preferências espaciais em crianças e jovens do sexo masculino, ao longo da idade (em rapazes com 
idades entre os 8 e os 16 anos); a partir da estadia num campo de férias desportivas, com a duração 
de duas a quatro semanas, os autores procederam a um trabalho apurado de observação e recolha de 
informação, através de questionários e entrevistas, onde verificaram, por exemplo, que o elemento 
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“|gua” se revela muito atractivo e estimulante em todos os grupos etários; o lago e a borda de água 
foram as respostas mais frequentes sobre os lugares mais favoritos, seguindo-se a cabana, como a 
segunda escolha (preferência). É interessante constatar que, entre os rapazes estudados, houve 
diversas interpretações e estímulos – por exemplo, o lago sugeriu diversos motivos de atracção aos 
rapazes de diferentes idades; para os mais novos é um lugar para nadar, enquanto os mais velhos, 
admiram a beleza do pôr-do-sol. Isto sugere que os objectos e lugares no ambiente natural possuem 
múltiplas “affordances” (Malinowsky & Thurber, 1996), capazes de responder às diversas 
idiossincrasias individuais. 
Com base na análise qualitativa das respostas das crianças à entrevista que realizámos (ver Anexos 
VIII/12 VIII/13) e o recurso às imagens pelas crianças recolhidas em fotografia, podemos identificar a 
percentagem de crianças que afirma possuir um esconderijo, quais as formas de acompanhamento a 
esses sítios, as características dos esconderijos e os tipos de brincadeiras desenvolvidos nesses 
lugares. A maioria das crianças que tem um esconderijo prefere claramente brincar acompanhado 
com amigos (sempre um grupo muito restrito): 
“Com os meus amigos. Nós metemo-nos l| dentro para nos escondermos. Vamos para o fundo” Sujeito 2 
(menino com 8 anos e de ESE elevado) 
“Com os meus amigos e o meu primo. Escondo-me. Às vezes eles vão lá e não me vêem. Escondo-me, digo 
segredos…” Sujeito 8 (menino com 8 anos e de ESE elevado) 
“Brinco com os meus amigos. Escondemo-nos” Sujeito 13 (menina com 9 anos e de ESE elevado) 
“Só um amigo. Às escondidinhas. Ninguém me encontra” Sujeito 22 (menino com 9 anos e de ESE elevado); 
“Dois amigos meus. Brinco normalmente” Sujeito 24 (menino com 9 anos e de ESE elevado) 
A escolha dos lugares secretos – preferidos – pode ocorrer de uma forma solitária ou em grupo; essa 
opção pode também relacionar-se com as restrições parentais (Korpela et al., 2002), apesar do nosso 
estudo indiciar uma partilha, entre a escolha de um espaço público (mais ou menos próximo da 
habitação): 
“É um cantinho pequenino. Atr|s do meu prédio” Sujeito 13 (menina com 9 anos e de ESE elevado) 
 “Tem |rvores e tem uma rua preta. No quadrado perto da minha casa” Sujeito 20 (menina com 8 anos e de 
ESE baixo); “É uma casa em madeira. É uma casa abandonada. Fica atr|s do meu prédio” Sujeito 94 
(menino com 11 anos e de ESE baixo) 
ou do recreio da escola: 
“Tem muitas plantas. No recreio da escola” Sujeito 47 (menina com 8 anos e de ESE baixo) 
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“É comprido e est| sempre aberto. Aqui na escola” Sujeito 48 (menina com 8 anos e de ESE elevado) 
As qualidades ambientais mais apreciadas pelas crianças incluem: as cores da natureza, bosques, 
variações topográficas, áreas de sombra (luz/penumbra), prados, lugares de construção e para 
trepar, árvores e lugares de desafio para explorar. Isto indica que as crianças têm um desejo de 
ambientes de jogo mais complexos, desafiadores e excitantes, mais do que os simples e tradicionais 
espaços formais e estruturados que lhes são normalmente oferecidos; as árvores, os arbustos e a 
erva, por exemplo, constituem uma mistura de estímulos para jogo de “esconde-esconde”, para o jogo 
social e de construção, motivando também o jogo funcional através das brincadeiras e das lutas, onde 
reconhecem e associam características próprias como os cheiros e a estética (e.g. Fjortoft, 2004; 
Burke, 2005). 
“É uma “coisa” cheia de ervas. Um buraco. Na minha escola. Num cantinho” Sujeito 2 (menina com 8 anos e 
de ESE elevado) 
“No meio das palmeiras. No safari – na escola junto a umas palmeiras” Sujeito 97 (menino com 11 anos e de 
ESE elevado) 
“É um lugar onde quase n~o passa ninguém, com muita vegetaç~o. É no parque da cidade – lado de 
Matosinhos” Sujeito 107 (menino com 11 anos e de ESE elevado) 
“É um espaço aberto. É especial porque já me aconteceram muitas coisas lá. Na praia de Matosinhos e de 
Leça” Sujeito 127 (menino com 11 anos e de ESE baixo) 
“É um cantinho dum muro. É um bocado afastado de minha casa” Sujeito 134 (menino com 12 anos e de ESE 
baixo) 
“É uma cabana em madeira com árvores e arbustos à volta. À beira do meu bairro. J| fora do bairro” 
Sujeito 141 (menino com 11 anos e de ESE baixo) 
“Est| coberto de ramos e folhas. No recreio da escola” Sujeito 147 (menino com 11 anos e de ESE elevado) 
A maior parte das crianças do nosso estudo refere jogos de simulação (“faz de conta”): 
“… É a nossa base e nós atacamos com ramos de palmeira” Sujeito 97 (menino com 11 anos e de ESE elevado) 
“… Brincamos aos reis e {s rainhas” Sujeito 108 (menina com 11 anos e de ESE baixo) 
“…Tenho l| umas pedras começo a montar depois brinco {s pistolas” Sujeito 127 (menino com 11 anos e de 
ESE baixo) 
E também jogos de actividade física: 
“Eu e outros colegas. Quando brincamos {s escondidinhas” Sujeito 147 (menino com 11 anos e de ESE 
elevado),“Os meus colegas de turma. À apanhada” Sujeito 110 (menina com 11 anos e de ESE elevado). 
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Surgem, no entanto, novas versões de brincadeiras híbridas, entre a simulação, a actividade física e o 
suporte electrónico portátil: 
“Alguns amigos e amigas. Jogo tamagochi” Sujeito 48 (menina com 8 anos e de ESE elevado) 
“Alguns amigos. Somos poucos. Temos l| v|rios jogos (monopólio) e um computador velho” Sujeito 94 
(menino com 11 anos e de ESE baixo) 
“Eu e os meus amigos. S~o mais quatro. Às vezes vamos { noite para l|, levamos a nossa playstation e 
trazemos uma televis~o…eu e um amigo temos 2 playstations port|teis e levamos l| para dentro” Sujeito 
100 (menino com 11 anos e de ESE baixo) 
Os espaços abertos foram os mais citados e fotografados, seguidos de perto, pelos recreios escolares. 
Os espaços abertos servem para a expansão do movimento, para encontros e conversas com os 
amigos. Através da “visitaç~o” dos lugares, as crianças podem adquirir um conhecimento físico 
singular de certos sítios e dos significados desses lugares para jogarem ou adoptarem certo espaço 
como refúgio (ex. cabanas) ou convívio; os lugares “secretos “ das crianças n~o s~o pré-fabricados. 
Diferentes tipos de envolvimento estimulam diferentes oportunidades para as crianças descobrirem 
os seus próprios lugares. As crianças raramente são autorizadas a tomarem conta de lugares públicos 
e talvez seja por isso que os esconderijos se encontrem nos extremos das áreas recreativas ou em 
zonas de transição (Chawla & Malone, 2003). 
 
Figura 54 – Fotografia: lugar esconderijo – espaço vizinho 
“É uma |rvore. Fica perto de minha casa”. “Brinco com os meus vizinhos. Com outras pessoas n~o podia 
fazer isso. Construímos uma casa e metemos lá uma bola. Estamos lá sentados a conversar ou nos ramos 
fazemos cambalhotas” Sujeito 160 (menina com 12 anos e de ESE elevado) 
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Figura 55 – Fotografia: lugar esconderijo – espaço vizinho 
“É um buraco numa |rvore que est| tapado por umas ervas. É num tronco. Fica perto do campo junto { 
minha casa. Entro lá para dentro e jogo gameboy. Levo-o no bolso e fico l| um bocado a jogar” Sujeito 72 
(menino com 9 anos e de ESE baixo) 
 
Figura 56 – Fotografia: lugar esconderijo – espaço vizinho 
“S~o umas plantas e atr|s das plantas tem uma casinha pequena. Ao pé da minha casa. Brincamos com 
cartas, com uma bola pequena” Sujeito 95 (menino com 11 anos e de ESE elevado) 
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Figura 57 – Fotografia: lugar esconderijo – quintal 
“Ao pé da casota do meu c~o. Tem l| materiais do meu pai (escadotes). No meu quintal. Meto-me lá com 
animais de bonecos” Sujeito 78 (menino com 9 anos e de ESE baixo) 
Adultos e crianças perspectivam de forma diferente o envolvimento. Há um conflito latente entre o 
que é planeado e organizado pelos adultos, os espaços públicos de recreação e os territórios próprios 
das crianças; para além dos lugares tradicionais da infância – como os baloiços, os escorregas ou as 
caixas de areia, as crianças referem (ex. através da fotografia) outros lugares menos convencionais 
que podem ser montes de terra inclinados, buracos no chão cobertos de ervas ou ramos de árvores 
inacessíveis (Chawla & Malone, 2003). 
9.2.3.6 - Constrangimentos e receios em relação à cidade. Proibição dos pais. 
Os resultados demonstram uma repartição na percepção do medo, em relação à cidade onde moram, 
entre os sujeitos da amostra; cerca de 50% afirma não ter nenhum tipo de medo e 47% indica ter 
medos em relação à cidade (ver quadro 33). Os valores são constantes nas diferentes variáveis, 
destacando-se a maior diferença entre os grupos de estatuto socioeconómico diversos; mais crianças 
oriundas de meios socioeconómicos elevados (27%) referem ter medos, comparando com as 
crianças de estatuto socioeconómico baixo (20%). No entanto, a maior parte das crianças da nossa 
amostra (77%) refere que nunca lhe aconteceu algo, em concreto, que induza a ter medo; apenas 
23% afirmaram terem passado por situações vivenciadas, causadoras de medo. Esta leitura é 
genérica e transversal em todas as variáveis estudadas. 
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Genericamente (86%), as crianças relatam condicionamentos parentais para se deslocarem a algum 
lugar da cidade, com medo que lhes possa acontecer algo. A proibição dos pais, em relação à 
mobilidade das crianças, no espaço da cidade, é mais referenciada pelas crianças de estatuto 
socioeconómico elevado (49%) que pelo grupo de crianças oriundas de meios socioeconómico baixo 
(37%), pelas crianças mais novas (45%) que pelas mais velhas (41%) e muito mais assinalado pelas 
raparigas (45%) que pelos rapazes (41%) – x 2 = 6,261; p≤0.044 (ver anexo VII/31). 
Quadro 33 – Medo, acontecimentos e proibição dos pais para se deslocar na cidade, em função da idade, sexo, 
estatuto socioeconómico 
 Idade Sexo Estatuto 
Total 
 8/9 11/12 Masc. Fem. Elevado Baixo 




40 / 25% 
39 / 24% 
3 / 2% 
41 / 25% 
37 / 22% 
3 / 2% 
43 / 26% 
39 / 24% 
1 / 1% 
38 / 23% 
37 / 23% 
5 / 3% 
43 / 26% 
44 / 27% 
2 / 1% 
38 / 23% 
32 / 20% 
4 / 3% 
81 / 50% 
76 / 47% 
6 / 3% 
Total  82 / 51% 81 / 49% 83 / 51% 80 / 49% 89 / 54% 74 / 46% 163 / 100% 
Acontecimentos ocorridos Nr. / % Nr. / % Nr. / % Nr. / % Nr. / % Nr. / % Nr. / % 
Não 
Sim 
62 / 38% 
20 / 12% 
63 / 39% 
18 / 11% 
63 / 39% 
20 / 12% 
62 / 38% 
18 / 11% 
68 / 42% 
21 / 13% 
57 / 35% 
17 / 10% 
125 / 77% 
38 / 23% 
Total  82 / 50% 81 / 50% 83 / 51% 80 / 49% 89 / 55% 74 / 45% 163 / 100% 




8 / 5% 
74 / 45% 
0 / 0% 
13 / 8% 
66 / 41% 
2 / 1% 
15 / 9% 
66 / 41% * 
2 / 1% 
6 / 4% 
74 / 45% * 
0 / 0% 
10 / 6% 
79 / 49% 
0 / 0% 
11 / 7% 
61 / 37% 
2 / 1% 
21 / 13% 
140 / 86% 
2 / 1% 
Total  82 / 50% 81 / 50% 83 / 51% 80 / 49% 89 / 55% 74 / 45% 163 / 100% 
* p ≤ 0.044 
Cerca de um terço das crianças da nossa amostra (35%) afirmam estar proibidas de ir a “qualquer 
lado ou lugar” da cidade (é o mesmo que dizer que n~o podem ir a lado nenhum!). Outras tantas 
crianças (34%) dizem que n~o podem ir a “lugares que fiquem longe” – ver anexo XII/2; outras 
realçam a proibiç~o de ir a “sítios desconhecidos” ou a “ruas com tr}nsito” (11% e 10%, 
respectivamente). 
As crianças do grupo etário 8/9 anos afirmam muito mais, serem proibidas de irem a “todo o lado” 
(28%) que as crianças mais velhas (8%) – ver figura 58; o grupo mais novo refere mais, não poder ir a 
“ruas com tr}nsito” (7%) que as crianças mais velhas (4%); mas, são mais as crianças de 11/12 anos 
que afirmam serem proibidas de ir a “sítios mais longe” (23%), a “lugares desconhecidos” (7%) e aos 
“bairros” (4%) que as crianças mais novas (com 10%, 5% e 2%, respectivamente). 
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Figura 58 – Proibição parental de deslocação da criança a diversos lugares da cidade, em função da idade 
Na variável sexo, os valores são uniformes mas, assinalámos que, mais raparigas dizem ser impedidas 
de ir a “sítios longe” (20%) que os rapazes (16%) e mais rapazes afirmam ser impedidos de ir aos 
“bairros” (4%) em relação às raparigas (1%) – ver figura 59. 
 
Figura 59 – Proibição parental de deslocação da criança a diversos lugares da cidade, em função do sexo 
 _________________________________________________________________________ Apresentação e Discussão dos Resultados 
 277 
As crianças de estatuto socioeconómico elevado manifestaram valores mais altos em todos os itens 
de constrangimento parental, excepto no impedimento de ir aos “bairros” mais referenciado pelas 
crianças de estatuto socioeconómico baixo (ver anexo XII/2 e figura 60). 
 
Figura 60 – Proibição parental de deslocação da criança a diversos lugares da cidade, em função do estatuto 
socioeconómico 
Discussão dos resultados 
A manifestação de medo que as crianças demonstram, em relação à cidade onde vivem, permite-nos 
estruturar 3 (três) níveis de categorias, na análise de conteúdo – referente à questão da entrevista: 
“Tens algum tipo de medo em relaç~o { cidade onde moras?” (a) as crianças que afirmam ter medo – 
“sempre” (67 frequências de resposta); (b) as que referem ter medo, “às vezes” (28 frequências de 
resposta); (c) as que “nunca” têm medo (78 frequências de resposta). As crianças que afirmam ter 
sempre medo temem mais os “assaltos” (22), “os ladrões” (11) e “os automóveis – serem atropeladas” 
(10); as crianças que têm medo às vezes, dizem ter receio de “pessoas e coisas estranhas” e também 
dos “assaltos”; o outro grupo de crianças refere, simplesmente, que não tem medo (76) – ver em 
anexo VIII/14. 
De facto, os nossos resultados revelam que o somatório das crianças que sentem verdadeiramente 
medo e, aquelas que têm algum medo, é superior ao número de crianças que afirmam nunca ter 
medo, focalizando as principais causas do medo, nos assaltos (insegurança e agressões pessoais) e no 
tráfego automóvel. Estes indicadores convergem tendencialmente com diversos estudos 
desenvolvidos na área da mobilidade (e.g. Hillman & Adams, 1992; Heurlin-Norender, 1996; Arez, 
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1999; O’Brien, 2003; Granville et al., 2004; Woolley, 2006) sugerindo que a insegurança das ruas 
parece ser provocada pelo tráfego automóvel excessivo, como principal impedimento à liberdade das 
crianças e, sendo também, o mais apontado pelos pais, como razão para não permitirem que os seus 
filhos circulem livremente no envolvimento próximo da residência. Curiosamente, como se pode ver 
indicado atrás (no quadro 33), a maioria das crianças (77%) revela que nunca lhe aconteceu nada, em 
concreto, assinalando-se uma discrepância entre a percepção dos perigos, em contexto urbano, e a 
realidade. Muitos destes medos são desproporcionados à realidade (ex. os medos de assaltos e raptos, 
o medo de estranhos) e s~o muitas vezes alimentados pelos “media” (e.g., Blakely, 1994; Woolley, 
2006). 
As restrições parentais na mobilidade das crianças, pelos diferentes lugares da cidade, são 
referenciadas claramente pelas crianças, manifestando grande diversidade na sua expressão; 
identificámos 2 (duas) categorias essenciais, a partir das respostas das crianças: (a) os pais proíbem 
(141 frequências de resposta); (b) os pais não proíbem (34 frequências de resposta) – ver anexo 
VIII/15. A maioria das crianças sente que os pais “n~o deixam ir para lado nenhum, sozinhos” (35), 
nem “ir para longe” (32) e também “n~o deixam andar sozinho na rua” (15). As expressões 
multiplicam-se, acerca dos limites colocados pelos pais, em relação aos trajectos a realizar “Só posso 
andar perto de casa” (4); “N~o me deixam ir aos bairros” (6); “Ir a casa dos meus colegas. Eles moram 
mesmo em frente, mas os meus pais não me deixam” Sujeito 13 (menina com 9 anos e de ESE elevado); 
“Só vou onde eles v~o” Sujeito 19 (menina com 8 anos e de ESE baixo); “Proíbem-me de atravessar a rua 
sozinho” (3); “N~o me deixam ir { escola nem ao Leixões sozinho” Sujeito 80 (menino com 9 anos e de 
ESE baixo); “Proíbem-me de eu andar sozinho por aí. N~o posso ir a pé para a escola” Sujeito 84 (menina 
com 11 anos ESE elevado), as expressões revelam o receio de assaltos e raptos “Por causa dos assaltos” 
(4), “Proíbem-me de ir a sítios mais perigosos” (5), “Têm medo dos raptos” Sujeito 68 (menino com 8 
anos ESE baixo), “A minha m~e proíbe-me de ir aos parques onde há pouca gente. Tem medo que me 
gamem” Sujeito 24 (menino com 9 anos ESE elevado), “N~o posso ir a um centro comercial perto de casa: 
Têm medo que me perca” Sujeito 72 (menino com 9 anos ESE baixo), “A minha m~e tem medo da escola. 
J| assaltaram a escola” Sujeito 81 (menino com 9 anos ESE baixo); a intensa circulação de automóveis 
na cidade, parece acentuar as restrições dos pais “Por causa dos carros” (2), “Que eu seja atropelado ou 
mordido por c~es” Sujeito 95 (menino com 11 anos ESE elevado). 
As crianças descrevem sentimentos de vulnerabilidade na vida pública, no que diz respeito a pessoas 
e espaços desconhecidos. Aprendem a desconfiar do perigo e dos estranhos. Essa aprendizagem 
tende a reforçar a dicotomia público/privado em relação ao risco. Os estranhos, por definição, 
ocupam o espaço público e não o privado (Harden, 2000). Parece haver uma relação entre e a 
ansiedade dos pais, o desenvolvimento da insegurança e o aumento de espaços tipificados para as 
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crianças, nos centros urbanos, impedindo as crianças de poderem participar activamente na 
organizaç~o e fruiç~o do espaço (O’Brien, 2003). Esta necessidade de protecção e garantia de 
segurança, representada pela constante presença dos adultos, pela criação de espaços projectados 
para as crianças com base na segurança, tendo como critério o controlo, torna impossíveis 
experiências de prazer e risco. O risco deve ser considerado uma componente essencial do jogo. As 
crianças vivem as suas experiências debaixo do olhar atento dos adultos, que os controlam, guiam e 
os conduzem. São-lhes tiradas todas as oportunidades para brincarem em liberdade e assumirem 
riscos, condenados que estão a longos períodos de solidão (Tonucci & Rissotto, 1998; Neto 2001). 
Algumas das crianças que referem a “n~o proibiç~o dos pais” nos seus deslocamentos na cidade (34 
frequências de resposta), sugerem uma autonomia limitada que implica um acompanhamento 
vigilante: “Tenho de ir acompanhado” (6), “Deixam-me andar perto de casa” (4), “O meu pai se souber 
que é seguro deixa-me ir” Sujeito 61 (menina com 8 anos ESE elevado), “N~o vou para longe e a minha 
irm~ vê da janela” Sujeito 73 (menino com 9 anos ESE baixo), “Ando atrás da minha casa (se não houver 
l| ninguém)” Sujeito 82 (menino com 9 anos ESE baixo) outras crianças, porém, manifestam hábitos de 
viver o espaço residencial e áreas mais alargadas, sem constrangimentos: “A minha m~e manda-me ir 
à loja e eu vou e não me acontece nada” Sujeito 4 (menina com 8 anos ESE baixo), “Vou buscar comida, 
|gua ou p~o” Sujeito 15 (menina com 9 anos ESE elevado), “Costumo ir sozinho buscar p~o. Dizem para 
eu n~o ir pelo meio da rua” Sujeito 75 (menino com 8 anos ESE baixo), “Deixam-me ir a quase todo o 
lado” Sujeito 117 (menino com 11 anos ESE baixo), “Às vezes vou para mais longe e eles n~o dizem nada” 
Sujeito 129 (menino com 12 anos ESE baixo), “Deixam-me ir onde eu quiser” Sujeito 144 (menino com 11 
anos ESE baixo). 
Os benefícios desta liberdade – ser capaz de ir a qualquer lugar sozinho – têm sido largamente 
esquecidos (Hillman, 2006). Não esqueçamos, também nós, que este controlo das energias e das 
margens de risco das crianças não é um problema da exclusiva responsabilidade dos pais. Mais 
margem de risco no jogo e desenvolvimento lúdico e motor, fora de casa, depende de uma estratégia 
de planeamento urbano, centrado na compreensão das necessidades de mobilidade das crianças e 
jovens. Em muitas cidades do mundo, esta é uma questão central, nas políticas de intervenção sobre o 
planeamento dos espaços pedestres, espaços de jogo e espaços verdes junto às habitações, escolas e 
lugares públicos (Neto, 2006a). 
9.2.3.7 - Percepção e representação dos espaços residencial e escolar 
A percepção das características dos bairros onde se localizam, a residência e a escola das crianças, é 
analisada a partir do seu depoimento, em entrevista, sendo a análise depurada em dois níveis de 
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tratamento estatístico: a) uma perspectiva quantitativa, com valores absolutos e percentagens, 
partindo dos valores globais e incidindo na variável estatuto socioeconómico; b) uma outra 
perspectiva qualitativa, baseada na análise de conteúdo das respostas, a partir de unidades 
significativas e na constituição de categorias, vista numa perspectiva global. 
Foram definidos 3 níveis de escolha e uma série de itens quantificados. 
No bairro de residência (ver anexo XII/3), a maior percentagem de crianças optou como 1ª escolha 
pela dicotomia “limpo/sujo” (considerando 39% e 21%, respectivamente) e “sossegado/barulhento” 
(14% e 9%, respectivamente); na 2ª escolha evidenciaram a dicotomia “seguro/inseguro” (25% e 
12%, respectivamente), “sossegado/barulhento” (12% e 13%, respectivamente) e “muito 
tr}nsito/pouco tr}nsito” (17% e 6%, respectivamente); como 3º escolha os itens predominantes 
foram “ns/nr” (39%), “sossegado/barulhento” (14% em cada item) e “muito tr}nsito/pouco tr}nsito” 
(13% e 9%, respectivamente). 
Estes resultados sugerem que a maioria das crianças percepciona a zona envolvente à sua habitação 
como, limpa e sossegada (com valores percentuais mais elevados na 1º escolha); também segura, mas 
com muito trânsito (valores percentuais mais elevados na 2ª escolha). 
Em relação ao bairro onde fica a escola, utilizámos idêntica metodologia para obtenção e descrição 
dos dados; os resultados evidenciam algumas diferenças, como veremos a seguir (ver anexo XII/4). A 
maioria das crianças optou como 1ª escolha pelas dicotomias “limpo/sujo” (considerando 26% e 
17%, respectivamente), “sossegado/barulhento” (9% e 10%, respectivamente) e “muito 
tr}nsito/pouco tr}nsito” (14% e 2%, respectivamente); na 2ª escolha evidenciaram as dicotomias 
“seguro/inseguro” (15% e 11%, respectivamente), “sossegado/barulhento” (7% e 10%, 
respectivamente) e “muito tr}nsito/pouco tr}nsito” (18% e 3%, respectivamente); como 3º escolha 
os itens predominantes fora “ns/nr” (60%), “sossegado /barulhento” (4% e 12%, respectivamente) e 
“muito tr}nsito/pouco tr}nsito” (18% e 2%, respectivamente). 
Discussão dos resultados 
As zonas de residência e a área escolar, caracterizadas pelas crianças da amostra, estão integradas no 
centro urbano da cidade de Matosinhos; a maneira como as crianças vêem e caracterizam os espaços 
de proximidade, associa-se à forma como os vivenciam e exploram; as crianças apreendem a 
realidade e denunciam todos os pormenores, como observadores perspicazes do envolvimento 
urbano (O’Brien, 2003). 
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A análise de conteúdo das respostas referentes {s “características do bairro” (ver anexo VIII/16) 
encaminha-nos para a tendência de valorização dos mesmos itens anteriores: sossegado (agradável) 
/ barulhento (134 e 56 referências, respectivamente), “limpo/sujo” (com 62 e 35 referências, 
respectivamente), “muito tr}nsito/pouco tr}nsito” (58 e 51 referências, respectivamente), 
“seguro/inseguro” (49 e 19 referências, respectivamente); assinal|mos muitas indicações das 
crianças (cerca de 106 referências) que incluímos na categoria “características físicas” descrevendo 
esses espaços (ex. “Tem |rvores e jardins” (22), “Tem muitas casas / prédios” (20), “Tem muitas lojas / 
estabelecimentos / restaurantes” (14), “Tem ruas /cruzamentos /passeios” (11), etc. 
As crianças de estatuto socioeconómico elevado tendem a percepcionar o espaço da sua residência 
como mais “limpo”, mais “sossegado” e mais “agrad|vel” que as crianças de estatuto socioeconómico 
mais baixo (ver anexo XII/3); globalmente, podemos afirmar que a maioria das crianças sente o 
espaço onde habita como, limpo, seguro e com algum trânsito; as crianças exprimem uma ideia 
agradável do seu local de residência. Esta percepção positiva do envolvimento de proximidade 
coincide com os resultados obtidos por Machado (2008) na cidade de Florianópolis (Brasil); esta 
apreciação coincide, também, com a ideia global de cidade (tratado no ponto 9.2.3.1. – “caracterizaç~o 
da cidade”) opondo-se, no entanto, aos valores assinalados em “os lugares preferidos” (no ponto 
9.2.3.2.) em que a casa é o lugar preferido para estar e brincar e uma percentagem inferior de crianças 
referem espaços exteriores; esta percepção do bairro de residência não coincide também com os 
constrangimentos e receios revelados pelas crianças, em relação à cidade no seu todo (ver ponto 
9.2.3.5.) em que, cerca de metade das crianças (47%) referem ter medo e 86% dizem que os pais os 
proíbem a deslocar-se pela cidade – apesar de apenas 23% afirmarem que lhes aconteceu algo de 
concreto! 
Os resultados extraídos pela análise de conteúdo referentes às características da zona onde se localiza 
a escola (anexo VIII/17), revelam a valorizaç~o de categorias relacionadas com o “movimento de 
pessoas e tr|fego automóvel” e com a “segurança”.  
Assim, assinal|mos mais referências nas dicotomias “muito tr}nsito/pouco tr}nsito” (73 e 15 
referências, respectivamente), seguro/inseguro” (34 e 33 referências, respectivamente); também as 
unidades de significado “limpo/sujo” (com 30 e 28 referências, respectivamente), sossegado – 
agradável /barulhento – desagradável (74 e 61 referências, respectivamente), encontram expressão 
de realce. As “características físicas” do espaço onde se localiza a escola foram pouco referenciadas 
pelas crianças da amostra. Não identificamos diferenças assinaláveis na percepção do espaço de 
envolvimento da escola, entre os grupos socioeconómicos; parece-nos que as crianças de estatuto 
socioeconómico elevado, consideram mais, haver “muito tr}nsito” que as crianças de estatuto 
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socioeconómico mais baixo (ver anexo XII/4); muitas mais crianças, percepcionam o espaço 
envolvente { escola como um local com “muito tr}nsito”.  
O congestionamento do tráfego automóvel às horas de entrada e saída da escola advém de uma 
gestão inadequada dos horários escolares – em que todos os alunos, de todos os níveis de ensino, 
entram e saem à mesma hora, acumulado com o facto de não existirem políticas integradoras ao nível 
local/municipal na promoção de outras formas de deslocamento para a escola (ex. a pé, autocarro, 
bicicleta, trotineta, patins, etc.) evitando o aglomerado extenuante de automóveis dos pais que trazem 
e levam as crianças à escola, diversas vezes ao dia (e.g. Granville et al., 2002).  
As crianças percepcionam positivamente o envolvimento urbano, mas não o vivenciam 
corporalmente, quase sempre constrangidos, por influência externa dos receios parentais, influência 
dos “media” e pela forma como est| organizado o espaço urbano, potencialmente disponível { sua 
(i)mobilidade quotidiana. Esta perspectiva está explícita em diversos estudos (e.g. Van der Spek & 
Noyon, 1995; Neto, 1997; 2001; Tonucci & Rissotto, 1998; Holloway & Valentine, 2000; O’Brien et al., 
2000; Hart, 2004) e é confirmada pelos nossos resultados.  
As crianças são ávidas por explorar o espaço que as rodeia, curiosas por encontros surpreendentes 
(com elementos físicos da paisagem urbana, com pessoas, animais, etc.) e perspicazes na avaliação 
das possibilidades e impedimentos. Mas, o que se observa é uma crescente desvalorização da 
importância da rua e do espaço próximo da residência, como algo importante na identidade do estilo 
de vida das crianças; há diversas razões para isso, mas prevalecem duas concepções relacionadas 
com a idade: (1) o medo construído, a partir da insegurança e das imagens de perigo do espaço 
público, onde as crianças são sempre apresentadas como vulneráveis e sob ameaça; esta perspectiva 
projecta as crianças como potenciais vítimas; (2) por outro lado, as crianças e jovens mais velhos são 
vistos também como um problema, em si, porque a sua presença no espaço público é 
desestabilizadora e, portanto, indesejável (Matthews et al, 2000).  
As actividades de jogo e de actividade física desenvolvidas pelas crianças, no meio onde vivem, são 
influenciadas também pela natureza do próprio lugar. Por isso, o ambiente deve ser rico e 
estimulante para oferecer à criança diferentes oportunidades de interacção e apropriação; isso 
significa ter acesso livre aos diferentes espaços da cidade e aos lugares próximos da casa. Muitas 
vezes, os parques e jardins públicos, criados na cidade, localizam-se longe das áreas habitacionais e 
escolares e as crianças para se deslocarem para esses locais, ficam dependentes da autorização e do 
acompanhamento dos pais; o futuro do planeamento urbano deve considerar as culturas específicas 
de infância e de jovens quanto ao acesso aos espaços de jogo perto das áreas residenciais ou de 
espaços públicos exclusivamente dedicados à recreação e tempo livres; onde não existem espaços de 
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jogo, deveriam ser desenvolvidos espaços alternativos, como corredores, estradas e baldios, após ser 
assegurada a segurança das crianças (e.g. Tonucci & Rissotto, 1998; O’Brien et al., 2000; Hart, 2004; 
Neto, 20068). 
O constrangimento gerado pela inacessibilidade a espaços livres na cidade, constitui o principal 
elemento de crise na inf}ncia contempor}nea; a “guetizaç~o”, a institucionalizaç~o e hiper-
determinação dos lugares de brincadeira, parecem ser a única opção, não considerando a sua 
substituição efectiva por uma geografia aberta e multidimensional, onde haja um ambiente alargado 
no domínio da infância (Jones, 2000). A geografia dos adultos é intensa, rígida e poderosa, dando 
poucas hipóteses às crianças de construírem a sua própria geografia; se a geografia dos adultos fosse 
mais permeável, heterogénea e tolerante para com a espontaneidade corporal e mental, para com a 
criatividade, a exuberância e a mobilidade, as crianças poderiam ter a oportunidade de se acrescentar 
ao mundo adulto, através de lugares criados por si, pelos espaços investidos nos seus próprios 
valores (Holloway & Valentine, 2000; Jones, 2000). 
A cidade torna-se, cada vez mais ausente dos sentidos das crianças, parecendo uma massa informe e 
baça que apenas pode ser avistada ao longe, parada, ou repentina em movimento, dentro dos vidros 
do automóvel (e.g. Hart, 2004). 
A percepção que as crianças têm do ambiente – sustentada na ideia de “affordance”, como sendo as 
possibilidades oferecidas pelo ambiente a um sujeito particular, podendo estas serem directamente 
percebidas (e.g. Gibson, 1979; Heft, 1988; Clark & Uzzell, 2002; Korpela et al. 2002; Kytta, 2002, 
2003,2004; Cosco, 2006) são também usadas como guia de acção (Clark & Uzzell, 2002). É a 
actividade ou a acção sobre o ambiente que gera a percepção das affordances, baseada num processo 
contínuo de temporalidade e espacialidade e não, em estímulos ocasionais de informação (e.g. Kytta, 
2002). 
Parece não haver uma relação clara entre a preferência por um ambiente – lugares preferidos – e a 
percepção de affordances (e.g. Lieberg, 1997), no entanto, a liberdade de movimento e a presença de 
outras pessoas, são muito importantes na motivação do uso do ambiente pelas crianças e 
adolescentes; a presença ou ausência dos outros altera a percepção das affordances. Algumas imagens 
realizadas pelas crianças denotam a potenciação das possibilidades e do uso, muito para lá da 
funcionalidade formal do ambiente – ex. um terreno inclinado com erva, num espaço retirado da 
escola, pode tornar-se um ponto de encontro e acção (ver figura 61). 
                                                                
8  Neto, C. (2006). O jogo e o tempo livre nas rotinas de vida quotidiana de crianças e jovens. Consultado em 30 Janeiro 2006 através 
de http://www.fmh.utl.pt/Cmotricidade/dm/textoscn/ojogoetempolivre.pdf 
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Figura 61 – Escola E.B. 2,3 de Matosinhos – recreio escolar (terreno informal) – Sujeito 156 (menino com 11 
anos e de ESE baixo) 
De igual modo, também os materiais predominantes de determinados ambientes (erva ou relva num 
terreno baldio; areia na praia) podem estimular o seu uso e caracterizar as diferentes formas de 
utilização – daí serem ambientes que as crianças referem apreciar mais (figuras 62 e 63). 
 
Figura 62 – Zona de baldio/relva – bairro dos pescadores – Matosinhos – Sujeito 74 (menino com 9 anos e de 
ESE baixo) 
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Figura 63 – Praia de Matosinhos – areia – Sujeito 148 (menino com 12 anos e de ESE elevado) 
Quando as crianças encontram (descobrem) affordances no ambiente, elas percebem esse ambiente 
como interessante e estimulante (causador de desafios), entendem-no como um lugar de aventura e 
exploração que lhes sugere o movimento e a procura de mais affordances (e.g. Korpela et al., 2002; 
Kytta, 2004). As estruturas urbanas, fixas ou móveis (ex. mobiliário urbano – concebido com 
propósito informativo ou estético) são muitas vezes utilizados, de forma surpreendente, pelas 
crianças, como palco de acção e aventura (ver figuras 64 e 65). 
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Figura 64 – Zona residencial – rua da lagoa – Senhora da Hora – Matosinhos – Sujeito 34 (menino com 8 anos e 
de ESE baixo) 
 
Figura 65 – Zona residencial – rua da lagoa – Senhora da Hora – Matosinhos – Sujeito 34 (menino com 8 anos e 
de ESE baixo) 
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9.2.4 - Conclusões parciais: 
(1) – A casa 
Memória perceptiva do espaço casa: Recorrendo à memória perceptiva do espaço casa, 
verificámos que cerca de 20% das crianças associam a “sala” e sofá” ao espaço casa; o “quarto” (14%), 
a “família” (12%) e a “televis~o” (10%) s~o também elementos destacados pelo total da amostra. As 
crianças mais novas referem mais a “família” (7%) e as mais velhas assinalam mais o “quarto” de 
dormir (9%); as meninas realçam mais a “cozinha” que os rapazes (4% e 1%, respectivamente); as 
crianças de meios socioeconómicos mais elevados associam, em percentagem mais elevada, a 
“sala/sof|” (12%) e “outros” elementos indefinidos (12%) que as crianças de meios socioeconómicos 
mais baixos (com 8% e 4% em cada um destes elementos, respectivamente). 
Memória perceptiva do espaço quarto: Para a maioria das crianças o espaço quarto sugere a 
“cama” como elemento primordial, seguindo-se o computador (20%), “outros” elementos indefinidos 
e também os “brinquedos” (10%); as crianças mais velhas percepcionam mais a “cama” (17%) que as 
crianças mais novas (10%) e estas associam mais os “brinquedos” (7%) ao quarto que as crianças 
mais velhas (4%); assinala-se que poucas crianças de 8/9 anos relacionam os “livros” ao quarto (3%) 
e nenhuma criança de 11/12 anos associa os “livros” ao quarto. A “cama” é um elemento mais 
percepcionado pelas raparigas (17%) que pelos rapazes (9%), assim como a “decoraç~o” do quarto 
(5% e 2%, respectivamente); os rapazes, por seu turno, associam o “computador” ao quarto (15%), 
mais que as raparigas (5%). Também as crianças de meios socioeconómicos mais elevados 
relacionam mais a “cama” (17%) e os “brinquedos” (8%) que as crianças de meios socioeconómicos 
baixos (9% e 2%, respectivamente). 
(2) – A escola 
O espaço de brincadeira na escola: Para a grande maioria das crianças do nosso estudo (95%), a 
escola possui espaços suficientes para as brincadeiras que mais gostam. Rapazes e raparigas, crianças 
dos dois grupos de idade (8/9 e 11/12 anos) respondem de modo convergente; as crianças de 
estatuto socioeconómico elevado afirmaram mais (52%) que a escola tem espaços para brincarem 
que as crianças de estatuto socioeconómico mais baixo (44%). 
Os espaços preferidos na escola: O recreio é, claramente, o espaço que as crianças mais apreciam 
na escola (77%); a sala de aula e o campo de jogos são referenciados a seguir, mas com valores muito 
inferiores (9% e 8%, respectivamente); as crianças mais novas apreciam mais o campo de jogos que 
as mais velhas (7% e 1%, respectivamente) e estas dizem gostar mais da sala de aula que as mais 
novas (7% e 2%, respectivamente); são mais rapazes que raparigas a afirmarem gostar do recreio 
(43% e 34%, respectivamente) e as raparigas parece apreciarem mais o campo de jogos que os 
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rapazes (6% e 2%, respectivamente), o mesmo acontecendo com a sala de aula (7% e 2%, 
respectivamente). Mais crianças de estatuto socioeconómico elevado, dizem apreciar o recreio que as 
crianças oriundas de meios socioeconómicos baixos (42% e 35%, respectivamente), acontecendo o 
mesmo com o campo de jogos 6% e 2%, respectivamente); as crianças oriundas de meios 
socioeconómicos baixos, por sua vez, afirmam mais, gostar da sala de aula que as crianças de estatuto 
socioeconómico elevado (6% e 2%, respectivamente). 
Memória perceptiva do espaço de recreio na escola: Quando se fala do recreio, muitas são as 
crianças que se lembram imediatamente do “jogo de futebol” (37%), da “brincadeira” (32%) e dos 
“amigos” (22%); os mais novos (8/9 anos) lembram-se imediatamente da “brincadeira” (18%) e uma 
maior percentagem dos mais velhos (11/12 anos) afirma associar o “jogo de futebol” (22%); nos 
meninos prevalece a associaç~o ao “jogo de futebol” (24%) e nas meninas, a relaç~o com a 
“brincadeira” (19%). As crianças de estatuto socioeconómico elevado associam de igual modo a 
“brincadeira” e o “jogo de futebol” (19% e 18%, respectivamente); mais crianças de estatuto 
socioeconómico baixo percepcionam o “jogo de futebol” (19%) ao recreio que a “brincadeira” (13%). 
(3) – A cidade 
Caracterização da cidade: A maioria das crianças considera que a cidade deve ser limpa (62%) e 
sossegada (44%); há uma elevada percentagem de respondentes (34%) que não especifica as 
características ou atributos que a cidade deve possuir; muitas crianças consideram que cidade deve 
ser segura (26%) e possuir espaços verdes (25%); as crianças mais novas referem que a cidade deve 
ser segura (15%), ter passadeiras (5%), e possuir “outras” características (20%), em relaç~o {s 
crianças mais velhas (10%, 1% e 14%, respectivamente). As crianças mais velhas, por sua vez, acham 
mais que a cidade, deve ser limpa (33%), sossegada (25%), possuir espaços verdes (16%) e serviços 
(5%) em relação às crianças mais novas (29%, 18%, 9% e 3%, respectivamente); os rapazes acham 
mais que a cidade deve possuir espaços verdes (14%) e ser segura (16%), em relação às raparigas 
(que referem 10% em ambas as variáveis); mais meninas afirmam que deve haver comércio (6%) e 
passadeiras (4%) que os rapazes (que referem 2% em ambas as variáveis); em todas as 
características atrás referenciadas, as crianças oriundas de meios socioeconómico elevados, 
evidenciaram valores superiores que as crianças de meios socioeconómico mais baixos, com 
excepç~o da cidade ser “sossegada” (16% e 28%, respectivamente). 
A volumetria dos edifícios e o tráfego automóvel, no funcionamento da cidade: A altura dos 
prédios é um indicador estético positivo, para mais de metade (60%) das crianças da nossa amostra. 
São mais as crianças de 8/9 anos e oriundas de meios socioeconómicos baixos que consideram a 
cidade mais bonita com prédios altos (36% e 32%, respectivamente); por outro lado, as crianças mais 
velhas consideram em dobro (20%) em relação aos mais novos (10%) que a cidade fica mais feia com 
prédios altos. Também um maior número de crianças de estatuto socioeconómico elevado, considera 
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que a cidade fica mais feia (21%) com prédios altos que crianças de estatuto socioeconómico baixo 
(10%). A intensidade de tráfego automóvel perturba a maior parte das crianças inquiridas no nosso 
estudo (75%); são mais as crianças de estatuto socioeconómico elevado que consideram a 
quantidade de automóveis a circular na rua perturbadora da sua vida (41%), sendo que, 34% das 
crianças de estatuto socioeconómico mais baixo, pensam de igual forma. 
Os lugares preferidos na cidade: A casa é o lugar onde a grande maioria das crianças se sente 
melhor (69%). A seguir, surge o “parque/jardim” (10%) e a “escola” (7%). As crianças mais novas 
sente-se melhor em “casa” (40%), quando comparadas com as crianças mais velhas (29%); as 
crianças oriundas de meios socioeconómicos elevados (39%) dizem preferir a casa, em relação às 
crianças provenientes de meios socioeconómicos baixos (30%). O “parque/jardim” é referenciado 
por mais crianças de 11/12 anos (7%) do que, pelos mais novos (2%) e preferido mais por rapazes 
(7%) que por meninas (2%). A “escola” surge como o terceiro espaço preferencial das crianças da 
amostra e foram observados valores homogéneos em todos os grupos de variáveis em estudo. 
Ideias e decisões para modificar a cidade: Para modificar a cidade, a maioria das crianças propõe 
alterações ao nível da (a) “organizaç~o e estrutura urbana”; (b) “bem-estar e segurança na cidade” (c) 
“ambiente”; (d) “tr|fego automóvel e sinalizaç~o rodovi|ria”; (e) “espaços verdes” e (f) “equipamento 
lúdico e de lazer”. 
Esconderijos ou lugares secretos: Apenas 21% da totalidade das crianças da amostra referem 
possuir um esconderijo ou um lugar secreto no espaço físico envolvente; são as crianças mais novas 
(8/9 anos), do sexo masculino e de meio socioeconómico elevado que exprimem possuir mais 
esconderijos. 
Constrangimentos e receios em relação à cidade. Proibição dos pais: Cerca de 50% das crianças 
afirma não ter nenhum tipo de medo e 47% indica ter medos em relação à cidade; mais crianças 
oriundas de meios socioeconómicos elevados (27%) referem ter medos, comparando com as 
crianças de estatuto socioeconómico baixo (20%); a maior parte das crianças da nossa amostra 
(77%) refere que nunca lhe aconteceu algo, em concreto, que induza a ter medo; apenas 23% 
afirmaram terem passado por situações vivenciadas, causadoras de medo. Genericamente (86%), as 
crianças relatam condicionamentos parentais para se deslocarem a algum lugar da cidade; são as 
crianças de estatuto socioeconómico elevado (48%) que referem ser mais condicionadas; cerca de 
37% de crianças oriundas de meios socioeconómico baixo indicam ser condicionadas pelos pais. 
Cerca de um terço das crianças (35%) afirmam estar proibidas de ir a “qualquer lado ou lugar” da 
cidade; outras tantas crianças (34%) dizem que n~o podem ir a “lugares que fiquem longe”; outras 
realçam a proibiç~o de ir a “sítios desconhecidos” ou a “ruas com tr}nsito” (11% e 10%, 
respectivamente). As crianças do grupo etário 8/9 anos afirmam muito mais, serem proibidas de 
irem a “todo o lado” (28%) que as crianças mais velhas (8%); o grupo mais novo refere mais, não 
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poder ir a “ruas com tr}nsito” (7%) que as crianças mais velhas (4%); mas, são mais as crianças de 
11/12 anos que afirmam serem proibidas de ir a “sítios mais longe” (23%), a “lugares desconhecidos” 
(7%) e aos “bairros” (4%) que as crianças mais novas (com 10%, 5% e 2%, respectivamente). Mais 
raparigas dizem ser impedidas de ir a “sítios longe” (19%) que os rapazes (14%) e mais rapazes 
afirmam ser impedidos de ir aos “bairros” (4%) em relação às raparigas (1%). As crianças de estatuto 
socioeconómico elevado manifestaram valores mais altos em todos os itens de constrangimento 
parental, excepto no impedimento de ir aos “bairros” mais referenciado pelas crianças de estatuto 
socioeconómico baixo. 
Percepção e representação dos espaços residencial e escolar: A percepção das características 
dos bairros onde se localizam a residência e a escola remete-nos para uma análise a três níveis de 
escolha: no bairro de residência, a maior percentagem de crianças optou como 1ª escolha pela 
dicotomia “limpo/sujo” (considerando 39% e 21%, respectivamente) e “sossegado/barulhento” 
(14% e 9%, respectivamente); na 2ª escolha evidenciaram a dicotomia “seguro/inseguro” (25% e 
12%, respectivamente), “sossegado/barulhento” (12% e 13%, respectivamente) e “muito 
tr}nsito/pouco tr}nsito” (17% e 6%, respectivamente); como 3º escolha os itens predominantes 
foram “ns/nr” (39%), “sossegado/barulhento” (14% em cada item) e “muito tr}nsito/pouco tr}nsito” 
(13% e 9%, respectivamente). Estes resultados sugerem que a maioria das crianças percepciona a 
zona envolvente à sua habitação como, limpa e sossegada (com valores percentuais mais elevados na 
1º escolha); também segura, mas com muito trânsito (valores percentuais mais elevados na 2ª 
escolha). As crianças de estatuto socioeconómico elevado tendem a percepcionar o espaço da sua 
residência como mais “limpo”, mais “sossegado” e mais “agrad|vel” que as crianças de estatuto 
socioeconómico mais baixo; globalmente, podemos afirmar que a maioria das crianças sente o espaço 
onde habita como, limpo, seguro e com algum trânsito; as crianças exprimem uma ideia agradável do 
seu local de residência. 
Em relação ao bairro onde fica a escola, a maioria das crianças optou como 1ª escolha pelas 
dicotomias “limpo/sujo” (considerando 26% e 17%, respectivamente), “sossegado/barulhento” (9% 
e 10%, respectivamente) e “muito tr}nsito/pouco tr}nsito” (14% e 2%, respectivamente); na 2ª 
escolha evidenciaram as dicotomias “seguro/inseguro” (15% e 11%, respectivamente), 
“sossegado/barulhento” (7% e 10%, respectivamente) e “muito tr}nsito/pouco tr}nsito” (18% e 3%, 
respectivamente); como 3º escolha os itens predominantes fora “ns/nr” (60%), “sossegado 
/barulhento” (4% e 12%, respectivamente) e “muito tr}nsito/pouco tr}nsito” (18% e 2%, 
respectivamente). Os resultados, referentes às características da zona onde se localiza a escola, 
indicam que as crianças de estatuto socioeconómico elevado, consideram mais, haver “muito 
tr}nsito” que as crianças de estatuto socioeconómico mais baixo; muitas mais crianças, percepcionam 
o espaço envolvente { escola como um local com “muito tr}nsito”. 
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9.3 - Independência de mobilidade 
“Descia as escadas em caracol, { roda, { roda … e j| c| fora, 
murmurava maravilhado: a rua” 
 
(Orhan Pamuk, in “Istambul. Memórias de uma cidade”) 
Os resultados obtidos no nosso estudo, referentes à independência de mobilidade das crianças, em 
contexto urbano, ramificam-se por dois grandes grupos abrangentes: (1) a realização de trajectos 
casa-escola-casa, em que são assinalados o meio de transporte e o tipo de acompanhamento das 
crianças, o nível de constrangimento parental, a frequência no acompanhamento dos pais no trajecto 
de ida e volta, a distância e o tempo estimados entre a residência e a escola, enquadrados na amostra 
das crianças em estudo e uma análise retrospectiva do meio de transporte mais usado pelos pais, no 
trajecto casa-escola, quando tinham a idade dos filhos actualmente; (2) a realização de trajectos para 
outros lugares da cidade; a identificação dos lugares de brincadeira na cidade (excepto a escola) e as 
formas de deslocação para ir ter com os amigos; serão identificadas as deslocações para actividades 
extra-escolares, o meio de transporte e o tipo de acompanhamento efectuado; a avaliação parental 
acerca da deslocação dos filhos a lugares próximos da habitação e também a frequência e o modo de 
transporte, em viagens semanais, que os pais realizam para acompanharem os (as) filhos (as) a 
outros lugares da cidade (excepto a escola), completam as respostas que procuramos apresentar, de 
forma objectiva, com uma discussão densa e clarificadora. 
9.3.1 - Realização de trajecto casa-escola 
9.3.1.1 - Meio de transporte e acompanhamento no trajecto casa-escola 
Mais de metade das crianças do nosso estudo afirmam deslocar-se habitualmente para a escola de 
automóvel (57%); cerca de 35% fazem-no a pé e 6% em transporte público (ver parte superior do 
quadro 33). A grande maioria das crianças (62%) realiza o trajecto entre casa e a escola 
acompanhada pelos pais; cerca de 12% das crianças afirmam que vão sozinhas para a escola e o 
mesmo número (12%) partilha o trajecto com amigos; 11% é acompanhada pelos avós e 4% realiza o 
trajecto com os irmãos (ver parte inferior do quadro 34). 
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Quadro 34 – Trajecto casa-escola: meio de transporte e acompanhamento no trajecto, em função da idade, 
sexo, estatuto socioeconómico e indicadores totais 
 Idade Sexo Estatuto 
Total 
 8/9 11/12 Masc. Fem. Elevado Baixo 






18 / 11%* 
60 / 37%* 
0 / 0% 
4 / 2% 
0 / 0% 
40 / 24%* 
33 / 20%* 
1 / 1% 
6 / 4% 
1 / 1% 
28 / 17% 
47 / 29% 
1 / 1% 
6 / 4% 
1 / 1% 
30 / 18% 
46 / 28% 
0 / 0% 
4 / 2% 
0 / 0% 
20 / 12%** 
65 / 40%** 
1 / 1% 
2 / 1% 
1 / 1% 
38 / 23%** 
28 / 17%** 
0 / 0% 
8 / 5% 
0 / 0% 
58 / 35% 
93 / 57% 
1 / 1% 
10 / 6% 
1 / 1% 
Total 82 / 50% 81 / 50% 83 / 52% 80 / 48% 89 / 55% 74 / 45% 163 / 100% 
Acompanhamento no 
trajecto 






1 / 1%** 
69 / 42%** 
1 / 1% 
1 / 1%** 
10 / 6% 
18 / 11%** 
32 / 19%** 
5 / 3% 
18 / 11%** 
8 / 5% 
15 / 9%*** 
52 / 32% 
4 / 3% 
7 / 4%*** 
5 / 3%*** 
4 / 3%*** 
49 / 30% 
2 / 1% 
12 / 7%*** 
13 / 8%*** 
9 / 5% 
65 / 40% 
4 / 3% 
6 / 4%**** 
5 / 3%**** 
10 / 6% 
36 / 22% 
2 / 1% 
13 / 8%**** 
13 / 8%**** 
19 / 12% 
101 / 62% 
6 / 3% 
19 / 12% 
18 / 11% 
Total  82 / 51% 81 / 49% 83 / 51% 80 / 49% 89 / 55% 74 / 45% 163 / 100% 
* p ≤ 0,001 
** p ≤ 0,000 
*** p ≤ 0,018 
**** p ≤ ,008 
São as crianças mais novas (8/9 anos) que realizam mais esse trajecto, utilizando o automóvel (37%); 
cerca de 20% das crianças mais velhas (11/12 anos) dizem utilizar o automóvel para irem à escola 
(figura 66). As crianças mais velhas vão mais a pé (25%) e de transporte público (4%) que as mais 
novas (11% e 2%, respectivamente) – assinalámos diferenças estatisticamente significativas (x2 = 
18,578; p≤0,001 – ver anexo VII/32). 
 
Figura 66 – Meios de transporte utilizado no trajecto casa-escola, em função da idade 
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Rapazes e raparigas apresentam valores homogéneos nos diversos meios de transporte utilizados: a 
pé (17% e 18%, respectivamente), de automóvel (29% e 28%, respectivamente), em transporte 
público (4% e 2%, respectivamente).  
O estatuto socioeconómico das crianças acentua diferenças assinaláveis (ver figura 67), quanto à 
expressão do modo de transporte das crianças, de casa para a escola; muitas mais crianças de nível 
socioeconómico elevado utilizam o automóvel na deslocação para a escola (40%), em relação às 
crianças de origem socioeconómica baixa (17%); por sua vez, mais crianças de origem 
socioeconómica baixa referem realizar o trajecto casa-escola a pé (23%) e usar o transporte público 
(5%), comparativamente com as crianças de nível socioeconómico elevado (12% e 1%, 
respectivamente) – verificámos diferenças estatisticamente significativas (x2 = 24,736; p≤0,000 – ver 
anexo VII/33). 
 
Figura 67 – Meios de transporte utilizado no trajecto casa-escola, em função do estatuto socioeconómico 
Na análise dos diários de actividades verificámos a superioridade da ocorrência de trajectos a pé, ao 
longo da semana, entre a casa e a escola (166 episódios) na globalidade da amostra, contrariando um 
pouco a tendência dos resultados obtidos através das entrevistas; contudo, os percursos realizados 
de automóvel atingiram níveis elevados (137 episódios); os trajectos realizados de autocarro 
registaram 14 episódios – ver anexo VI/13. Quando analisamos os valores dos diários, relativamente 
ao sexo (ver anexo VI/14), o trajecto de automóvel é assinalado com o número de episódios idêntico 
em rapazes e raparigas (70 e 73, respectivamente), mas os rapazes realizam muitos mais percursos a 
pé (104 episódios) que as raparigas (60 episódios); os rapazes assinalam 19 episódios no transporte 
de autocarro e as raparigas nada assinalam. No entanto, os rapazes parecem ser mais acompanhados 
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por adultos (131 episódios) que as raparigas (105 episódios); as raparigas percorrem mais o trajecto 
casa-escola com amigos (29) que os rapazes (19) e estes vão mais sozinhos (43) que as raparigas (6). 
Em relação à idade (ver anexo VI/15), são as crianças de 8/9 anos que realizam mais percursos de 
automóvel (89 episódios) que as mais velhas (53 episódios), os mais velhos vão mais a pé (102) que 
os mais novos (64) e o grupo etário 8/9 anos refere 19 episódios em autocarro e 5 episódios em 
transporte escolar. As crianças de 8/9 anos são também muito mais acompanhadas por adultos (172 
episódios) que os mais velhos (64 episódios) e estes realizam mais trajecto com amigos (47 
episódios) e sozinhos (47) que as crianças mais novas (1 e 4 episódios, respectivamente). As crianças 
de estatuto socioeconómico elevado deslocam-se muito mais de automóvel para a escola (105 
episódios) que as crianças de estatuto socioeconómico baixo (38 episódios) – ver anexo VI/16. Por 
sua vez, as crianças de estatuto socioeconómico baixo vão muito mais a pé (124 episódios) que as 
crianças de estatuto socioeconómico elevado (42); estas crianças registam 5 episódios em transporte 
escolar; apenas as crianças de estatuto socioeconómico baixo referem 19 episódios em transporte de 
autocarro. As crianças de estatuto socioeconómico elevado são mais acompanhadas por adultos (123 
episódios) que as crianças de estatuto socioeconómico baixo (113), mas estas revelam percorrer mais 
os trajectos com amigos (36) e sozinhas (32), em relação às crianças de nível socioeconómico mais 
elevado (12 e 17 episódios, respectivamente). 
As crianças mais novas vão exclusivamente acompanhadas pelos pais (42%) e pelos avós (6%); ao 
contrário, as crianças mais velhas vão menos acompanhadas pelos pais (20%) e passam a partilhar o 
trajecto casa-escola com amigos (11%) e sozinhos (11%) – verificámos diferenças estatisticamente 
significativas (x2 = 46,860; p≤0,000 – ver anexo VII/34).  
Rapazes e raparigas apresentam valores idênticos no acompanhamento pelos pais (32% e 31%, 
respectivamente); no entanto, os rapazes realizam mais os trajectos sozinhos (10%) que as raparigas 
(2%) e mais raparigas referem o acompanhamento dos amigos (7%) e avós (8%) que os rapazes (5% 
e 3%, respectivamente), com diferenças estatisticamente significativas (x2 = 11,944; p≤0,018 – ver 
anexo VII/35); 
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Figura 68 – Formas de acompanhamento no trajecto casa-escola, em função do sexo e da idade 
Mais crianças de estatuto socioeconómico elevado são acompanhadas pelos pais (40%) – ver figura 
69 – em relação às crianças de níveis socioeconómicos baixos (22%) e estas referem mais, serem 
acompanhadas pelos amigos (8%) e pelos avós (8%) – com diferenças estatisticamente significativas 
(x2 = 13,918; p≤0,008 – ver anexo VII/36). A mesma percentagem, nos dois grupos, refere deslocar 
sozinho (6%). 
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Figura 69 – Formas de acompanhamento no trajecto casa-escola, em função do estatuto socioeconómico 
A amostra representativa dos diários conferiu que o maior número de crianças se desloca para a 
escola acompanhada por um adulto (235 ocorrências/episódios); assinalámos cerca de 48 episódios 
referentes a crianças que se deslocam sozinhas para escola e 39 episódios de crianças que se 
deslocam com amigos no trajecto casa-escola. Estes valores acompanham a tendência assinalada nos 
resultados das entrevistas. 
9.3.1.2 - Avaliação parental acerca dos trajectos casa-escola-casa 
A grande maioria dos pais (72%) afirma que os seus filhos não realizam sozinhos os trajectos de ida e 
volta para escola; apenas 28% dos pais inquiridos refere que os filhos se deslocam sozinhos para 
escola (quadro 35). 
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Quadro 35 – Avaliação parental sobre o trajecto casa-escola-casa, em função da idade, sexo, estatuto 
socioeconómico e indicadores totais 
 Idade Sexo Estatuto 
Total 
 8/9 11/12 Masc. Fem. Elevado Baixo 
A criança vai e vem 
sozinha para a escola 
Nr. / % Nr. / % Nr. / % Nr. / % Nr. / % Nr. / % Nr. / % 
Não 
Sim 
79 / 48% * 
3 / 2% * 
39 / 24% * 
42 / 26% * 
54 / 33% 
29 / 18% * 
64 / 39% 
16 / 10% * 
70 / 43% * 
19 / 12% 
48 / 29% * 
26 / 16% 
118 / 72% 
45 / 28% 
Total  82 / 50% 81 / 50% 83 / 51% 80 / 49% 89 / 55% 74 / 45% 163 / 100% 
* p ≤ 0,000 
São os pais das crianças mais novas (8/9 anos) que indicam mais negativamente (48%) a realização 
de trajectos casa-escola-casa, em relação às crianças mais velhas (24%); surgem grandes diferenças 
surge nos valores referentes à concessão em realizar os trajectos de ida e volta para a escola – ver 
figura 70; cerca de 26% dos pais das crianças mais velhas (11/12 anos) indicam que os filhos vão 
sozinhos para a escola e apenas 2% dos pais das crianças mais novas, o afirmam. Na variável idade 
assinalámos diferenças estatísticas significativas (x2 = 47,355; p≤0,000 – ver anexo IX/10); pela 
indicação dos pais verificámos que são mais os rapazes (18%) a realizarem sozinhos os trajectos 
casa-escola-casa, em relação às raparigas (10%), com diferenças estatísticas significativas (x2 = 4,549; 
p≤0,033 – ver anexo IX/11. 
 
Figura 70 – Hábitos de realização dos trajectos de ida e volta casa-escola, em função da idade e do sexo 
(avaliação parental) 
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Na perspectiva dos pais de estatuto socioeconómico elevado, o impedimento dos seus filhos se 
deslocarem sozinhos para a escola é muito superior (43%) que a indicação dada pelos pais das 
crianças oriundas de meios socioeconómicos baixos (29%), com diferenças estatísticas significativas 
(x2 = 47,355; p≤0,000 – ver anexo IX/12. Por outro lado, os pais oriundos de meios socioeconómicos 
baixos permitem ligeiramente mais que os seus filhos sejam mais autónomos na realização desse 
trajecto (16%) que os pais de estatuto socioeconómico elevado (12%) – ver figura 71. 
 
Figura 71 – Hábitos de realização dos trajectos de ida e volta casa-escola, em função do estatuto 
socioeconómico (avaliação parental) 
9.3.1.3 - Principais razões para a criança não ir/voltar da escola sozinha, na 
perspectiva dos pais 
Importa analisar as razões que poderão ter influência no baixo índice de crianças (referenciado pelos 
pais) que vão sozinhas para a escola; para tal, estabelecemos 6 (seis) categorias: (1) perigo do tráfego 
automóvel; (2) criança pouco responsável; (3) segurança (medo de assaltos); (4) escola longe; (5) 
lutas/problemas entre crianças; (6) ambiente poluído – ver em anexo XI/4. Em cada categoria 
definimos 3 ordens ou graus de importância (1ª, 2ª e 3ª ordem de importância) que poderão variar 
dentro de cada categoria e em cada variável de estudo (idade, sexo e estatuto socioeconómico). 
Analisando cada categoria e a sua relaç~o com as vari|veis, registamos que os pais colocam o “perigo 
do tr|fego automóvel” sempre em 2ª ordem de import}ncia, em todas as variáveis de estudo, ou seja, 
em todas as variáveis, a percentagem mais elevada situa-se na 2ª ordem de import}ncia. A “criança 
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pouco respons|vel” apresenta valores mais elevados na 1ª ordem, em quase todas as vari|veis, 
excepto na variável idade (11/12 anos) que é apresentado na 3ª ordem, no sexo masculino, com 
valores iguais na 1º e na 3ª ordens e no estatuto socioeconómico elevados, também com valores 
iguais na 1ª e 3ª ordens. A “segurança (medo dos assaltos)” integra, claramente a 1ª ordem de 
import}ncia, em todas as vari|veis. A “escola longe” integra, claramente a 3ª ordem de import}ncia, 
em todas as vari|veis. “Lutas/problemas entre crianças” surge na 3ª ordem em todas as vari|veis 
excepto no estatuto socioeconómico baixo, surgindo na 2ª ordem de importância. Finalmente, o 
“ambiente poluído” expressa-se na 3ª ordem de importância para os pais, em todas as variáveis. 
Quando analisadas as categorias na variável idade – ver figura 72, fica claro que a “segurança (medo 
de assaltos) atinge os valores máximos na 1ª ordem nos 8/9 anos (22%) e nos 11/12 anos (20%); a 
“criança pouco respons|vel” é classificada na 1ª ordem pelos pais das crianças de 8/9 anos (18%), 
sendo a 1ª ordem de import}ncia para os pais de 11/12 anos muito baixa (2%); o “perigo de tráfego 
automóvel” tem 14% em 1ª ordem de import}ncia, para os pais das crianças de 8/9 anos e apenas 4 
% de 1ª ordem de import}ncia para os progenitores das crianças de 11/12 anos. A “escola longe”, 
como 1ª ordem de importância apenas revelam 4% dos pais do grupo de 8/9 anos e nos pais dos 
mais velhos é residual (1%). As “lutas e problemas entre crianças” n~o s~o expressas, como razões 
determinantes, pelos pais de ambos os grupos etários, para que as crianças deixem de ir sozinhas 
para a escola. Também o “ambiente poluído” tem pouca express~o como 1ª ordem de import}ncia no 
grupo 8/9 anos (2%) e nula no grupo de 11/12 anos de idade. 
 
Figura 72 – Principais razões para a criança não ir/voltar da escola sozinha, na perspectiva dos pais, em função 
da idade das crianças 
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São os pais das raparigas que expressam valores mais elevados (27%) na 1ª ordem de importância, 
em relaç~o { categoria “segurança (medo de assaltos)” quando comparamos com os pais dos rapazes 
(16%); na categoria “criança pouco respons|vel” os valores da 1ª ordem s~o também superiores nas 
raparigas (12%) em relaç~o aos rapazes (9%). O “perigo do tr|fego automóvel” apresenta valores na 
1ª ordem de import}ncia, iguais nos dois sexos (8%). A “escola longe” tem valores baixos no sexo 
masculino (2%) e feminino (3%), assim como, o “ambiente poluído” que, para os pais dos rapazes 
representa 2% na 1ª ordem de import}ncia e para os pais das raparigas é nulo; “as lutas/problemas 
entre crianças” n~o é impeditivo para os pais de todas as crianças se deslocarem sozinhas para a 
escola – ver figura 73. 
 
Figura 73 – Principais razões para a criança não ir/voltar da escola sozinha, na perspectiva dos pais, em função 
do sexo das crianças 
É na variável estatuto socioeconómico que registámos diferenças mais assinaláveis na expressão dos 
valores de 1ª ordem de importância, em cada categoria – ver figura 74; são os pais do meio 
socioeconómico elevado que acentuam mais (25%), como 1ª ordem de importância, para 
impedimento que os seus filhos v~o sozinhos para a escola, a “segurança e o medo de assaltos” em 
relaç~o aos pais de meios socioeconómicos baixos (17%). Também na categoria “criança pouco 
respons|vel” s~o os pais de contextos socioeconómicos elevados que apresentam valores superiores 
na 1ª ordem de importância (14%) em relação aos pais de meios socioeconómicos baixos (6%); com 
diferenças mais acentuadas, registamos valores distintos, em relaç~o ao “perigo do tr|fego 
automóvel”, com os pais de meios socioeconómico elevados a salientarem esta categoria como 1ª 
ordem de import}ncia (14%), mais do que os pais de meios socioeconómico baixos (4%). A “escola 
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longe“ é também maior problema para os pais de estatuto socioeconómico elevado (4%) em relaç~o 
aos pais de estatuto socioeconómico baixo (1%). J| as “lutas e problemas entre crianças” n~o parece 
afectar o acompanhamento no trajecto casa-escola nos dois grupos socioeconómicos estudados. 
 
Figura 74 – Principais razões para a criança não ir/voltar da escola sozinha, na perspectiva dos pais, em função 
do estatuto socioeconómico 
9.3.1.4 - A idade das crianças e a autorização/condicionamento parental no 
trajecto casa-escola 
É entre os 10 e os 12 anos de idade que a maioria dos pais afirma autorizar os filhos a deslocarem-se 
sozinhos para a escola – quer, referindo-se ao passado (73%) quer projectando-se no futuro (66%); 
este intervalo etário mantém-se homogéneo, de forma transversal, em todas as variáveis (idade, sexo 
e estatuto socioeconómico). Na variável idade notamos diferenças estatísticas significativas (x2 = 
8,839; p≤0,003 – ver anexo IX/13). Verificamos também uma tendência para que, os pais autorizem 
mais precocemente os filhos do sexo masculino a realizar sozinhos o trajecto para escola que as 
crianças do sexo feminino – revelando diferenças estatísticas significativas (x2 = 5,292; p≤0,021 – ver 
anexo IX/14). Também os pais pertencentes ao grupo socioeconómico baixo, permitem mais cedo, 
que os seus filhos realizem, sozinhos, o trajecto para a escola, quando comparados com o grupo 
socioeconómico mais elevado (ver quadro 36). 
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Quadro 36 – Autorização parental nos trajectos para a escola, em função da idade, sexo, estatuto 
socioeconómico e indicadores totais 
 Idade Sexo Estatuto 
Total 
 8/9 11/12 Masc. Fem. Elevado Baixo 
Idade em que autorizou 
a criança a ir sozinha 
para a escola 
Nr. / % Nr. / % Nr. / % Nr. / % Nr. / % Nr. / % Nr. / % 
Entre 6-9 anos  
Entre 10-12 anos 
3 / 7% * 
0 / 0% 
9 / 20% * 
33 / 73% 
11 / 25% ** 
18 / 40% 
1 / 2% ** 
15 / 33% 
4 / 9% 
15 / 33% 
8 / 18% 
18 / 40% 
12 / 27% 
33 / 73% 
Total  3 / 7% 42 / 93% 29 / 65% 16 / 35% 19 / 42% 26 / 58% 45 / 100% 
Idade em que 
autorizará a criança a ir 
sozinha para a escola 
Nr. / % Nr. / % Nr. / % Nr. / % Nr. / % Nr. / % Nr. / % 
Aos 8-9 anos  
Aos 10-11 anos 
Aos 12 ou mais anos 
21 / 18% *** 
46 / 39% *** 
12 / 10% *** 
1 / 1% *** 
32 / 27% *** 
6 / 5% *** 
11 / 9% 
35 / 30% 
8 / 7% 
11 / 9% 
43 / 36% 
10 / 9% 
10 / 9% 
47 / 40% 
13 / 11% 
12 / 10% 
31 / 27% 
5 / 4% 
22 / 19% 
78 / 66% 
18 / 15% 
Total  79 / 67% 39 / 33% 54 / 46% 64 / 54% 70 / 59% 48 / 41% 118 / 100% 
* p ≤ 0,000 
9.3.1.5 - Número de dias, por semana, que os pais acompanham as crianças à 
escola (trajecto de ida e volta) 
Dos pais que referem acompanhar as crianças à escola, quase a totalidade (97%) fá-lo 5 (cinco) dias 
por semana; apenas 3% refere acompanhar os filhos durante três dias e 1% durante quatro dias – ver 
anexo XI/5. 
No grupo etário 8/9 anos, 66% das crianças são acompanhadas à escola pelos pais, durante 5 dias da 
semana; apenas 1% indicaram acompanhar os filhos três dias por semana. Nas crianças mais velhas 
(11/12 anos), cerca de 31% são acompanhadas durante cinco dias, 2% durante três dias e 1% em 
quatro dias por semana. As raparigas são acompanhadas durante mais dias – 53% são acompanhadas 
durante cinco dias e 44% dos rapazes acompanhados nos cinco dias; os pais indicam acompanhar 2% 
dos rapazes três dias por semana e 1% das raparigas em cada três dias e quatro dias (1%). As 
raparigas são mais referenciadas, pelos pais, no acompanhamento à escola que os rapazes – ver figura 
75. 
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Figura 75 – Número de dias, por semana, que os pais acompanham as crianças à escola, em função da idade e 
do sexo 
Segundo a indicação dos pais, as crianças de estatuto socioeconómico elevado são mais 
acompanhadas à escola (60%) e desses, quase a totalidade (58%) realiza o trajecto casa-escola-casa 
acompanhado em cinco dias da semana; 2% são acompanhados três dia e 1% durante quatro dias; 
por sua vez, as crianças de estatuto socioeconómico mais baixo, são menos acompanhadas (40%), 
sendo 39% referenciadas de acompanhamento em cinco dias da semana e 1% em três dias por 
semana – ver figura 76. 
 
Figura 76 – Número de dias, por semana, que os pais acompanham as crianças à escola, em função do estatuto 
socioeconómico 
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9.3.1.6 - Distância aproximada e tempo estimado, na realização do trajecto entre 
a habitação e a escola 
O quadro 37 possibilita-nos observar a percepção dos pais, sobre distância da habitação em relação à 
escola e da estimativa, em tempo, para a realização desse trajecto a pé; a maioria dos pais das crianças 
que compõem a nossa amostra (68%) refere residir a uma distância entre os 500m e os 3000m; este 
intervalo é transversal em todas as variáveis estudadas, mas adquire assinalável distinção nos valores 
atribuídos aos grupos etários – com as crianças mais novas a residirem mais longe que as crianças 
mais velhas (apresentado diferenças estatísticas significativas –  x2 = 10,321; p≤0,006 – ver anexo 
IX/15) e os grupos de estatuto socioeconómico, mas sem diferenças estatisticamente significativas – 
x2 = 8,413; p≤0,078 – ver anexo IX/16); os pais que integram o grupo socioeconómico elevado 
assinalam viver mais afastados da escola – 25% reside entre os 1000m e os 3000m, enquanto que, do 
grupo socioeconómico mais baixo, cerca de 11% reside a essa distância da escola; por outro lado, os 
pais pertencentes ao grupo socioeconómico baixo expressam, em percentagem (19%) viverem mais 
próximos da escola que os pais pertencentes ao grupo socioeconómico elevado (13%). O tempo 
necessário para realizar a pé, o trajecto casa-escola, é naturalmente, proporcional à distância 
referenciada. Globalmente, observamos que a maior percentagem de pais (35%) indica demorar a 
percorrer a distância casa-escola entre 10 a 20 minutos. Todas as escolas frequentadas pelas crianças 
que integram a nossa amostra localizam-se no centro urbano da cidade de Matosinhos (área de 
serviços e instituições administrativas). 
Quadro 37 – Distância entre a casa e a escola. Tempo do trajecto para escola, realizado a pé, em função da 
idade, sexo, estatuto socioeconómico e indicadores totais 
 Idade Sexo Estatuto 
Total 
 8/9 11/12 Masc. Fem. Elevado Baixo 
Distância casa-escola Nr. / % Nr. / % Nr. / % Nr. / % Nr. / % Nr. / % Nr. / % 
Menos de 500 m 
De 500 m a 1000 m 
De 1000 m a 3000 m 
Mais de 3000 m 
Ns/nr  
10 / 6% 
21 / 13% 
34 / 21% 
17 / 10% 
0 / 0% 
18 / 11% 
31 / 19% 
25 / 16% 
5 / 3% 
2 / 1% 
13 / 8% 
30 / 18% 
27 / 17% 
11 / 7% 
2 / 1% 
15 / 9% 
22 / 13% 
32 / 20% 
11 / 7% 
0 / 0% 
15 / 9% 
21 / 13% 
40 / 25% 
12 / 7% 
1 / 1% 
13 / 8% 
31 / 19% 
19 / 11% 
10 / 6% 
1 / 1% 
28 / 17% 
52 / 32% 
59 / 36% 
22 / 14% 
2 / 1% 
Total  82 / 50% 81 / 50% 83 / 51% 80 / 49% 89 / 55% 74 / 45% 163 / 100% 
Tempo que demora a pé Nr. / % Nr. / % Nr. / % Nr. / % Nr. / % Nr. / % Nr. / % 
Menos que 5 min. 
Entre 5 e 10 min. 
Entre 10 e 20 min. 
Entre 20 e 30 min. 
Mais de 30 min. 
Ns/nr 
7 / 4% 
15 / 9% 
25 / 15% 
24 / 15% 
10 / 6% 
1 / 1% 
13 / 8% 
16 / 10% 
32 / 20% 
13 / 8% 
4 / 2% 
3 / 2% 
11 / 7% 
17 / 10% 
27 / 17% 
17 / 11% 
9 / 5% 
2 / 1% 
9 / 6% 
14 / 9% 
30 / 18% 
20 / 13% 
5 / 3% 
2 / 1% 
11 / 7% 
11 / 7% 
31 / 19% 
27 / 17% 
7 / 4% 
2 / 1% 
9 / 6% 
20 / 12% 
26 / 16% 
10 / 6% 
7 / 4% 
2 / 1% 
20 / 12% 
31 / 19% 
57 / 35% 
37 / 23% 
14 / 9% 
4 / 2% 
Total  82 / 50% 81 / 50% 83 / 51% 80 / 49% 89 / 55% 74 / 45% 163 / 100% 
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9.3.1.7 - Meio de transporte utilizado no trajecto casa-escola, na geração anterior 
(pais) às crianças do estudo 
Quase a totalidade dos pais (87%) referem, no questionário, que quando eram crianças realizavam o 
trajecto casa-escola a pé; quando os pais tinham a idade que os(as) filhos (as) têm actualmente, 
realizavam o trajecto de casa para a escola, quase exclusivamente a pé, independentemente do grupo 
socioeconómico a que pertencessem – ver figura 77 e anexo XI/6. Genericamente, o trajecto para a 
escola era feito a pé (87%), utilizando muito pouco, outras formas de deslocação: automóvel (5%), 
autocarro ou comboio (4%) e transporte escolar (3%). A origem socioeconómica quase não interferia 
nas formas de deslocação utilizadas; os dois grupos sócios económicos (elevado/baixo) deslocavam-
se a pé, quase indistintamente (43% e 44%, respectivamente). No entanto, o grupo socioeconómico 
elevado refere valores mais altos nas outras formas de transporte: automóvel (4%), autocarro ou 
comboio (3%) e transporte escolar (3%), em relação ao grupo socioeconómico mais baixo 
(automóvel – 1%; autocarro ou comboio – 1%; transporte escolar – 0%) com diferenças 
estatisticamente significativas – x2 = 12,924; p≤0,012 – ver anexo IX/17). 
 
Figura 77 – Meio de transporte utilizado pelos pais no trajecto casa-escola, quando eram crianças, em função 
do estatuto socioeconómico 
Discussão dos resultados 
A análise do trajecto casa-escola-casa, realizado habitualmente pela criança, o meio de transporte 
utilizado e o tipo de acompanhamento nesse trajecto, são um bom indicador do grau da 
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independência de mobilidade (Malho & Neto, 2004). Os nossos resultados são claros: mais de metade 
das crianças (57%) identificam o automóvel como o meio de transporte mais utilizado para irem para 
escola; da análise da literatura, encontramos alguns estudos que superam os nossos resultados, no 
uso do automóvel para a escola (e.g. Heurlin-Norinder, 1996; Arez, 1999; McMillan et al., 2006); Arez 
(1999) num estudo com crianças Portuguesas verificou que 74% das crianças usavam automóvel; 
também McMillan et al. (2006) indicam que 73% de crianças Norte-americanas utilizam, 
predominantemente, o automóvel nas deslocações para a escola.  
A realização do trajecto a pé ou de bicicleta deve ser entendido como uma robustez da autonomia da 
criança, podendo representar um aumento de gasto energético, quando comparado com as crianças 
que vão para a escola de automóvel (e.g. Armstrong, 1993) e um conhecimento mais profundo e 
amplo do envolvimento físico, pela forma como a criança apreende o funcionamento do seu 
envolvimento, tendo em conta os lugares por onde passa, joga ou convive com os companheiros (e.g. 
Neto, 2001) permitindo, ainda, que desenvolva um mapa mental que é determinante para o seu 
desenvolvimento sócio-espacial; esses itinerários revelam à criança o próprio espaço urbano (e.g. 
O’Brien et al., 2000; Prezza et al., 2001; Rissotto & Tonucci, 2002; Serrano, 2003; Woolley, 2006).  
Realizar o trajecto casa-escola a pé, foi a segunda forma de deslocação expressa pelas crianças do 
nosso estudo (36%) que, em análise com outros trabalhos de investigação, tem uma expressão mais 
baixa que nas crianças Londrinas (54%) investigadas por O’Brien et al. (2000), ou ainda, crianças 
Portuguesas (57,3%) estudadas por Serrano (2003). No entanto, os nossos resultados, na deslocação 
a pé para escola, apresentam-se superiores, quando comparados com outros estudos realizados, em 
crianças Portuguesas (8%) com Arez (1999), ou Norte-Americanas (27%) com McMillan et al. (2006) 
ou ainda, em crianças Brasileiras (29,1%) – Machado (2008). Neste último estudo, a autora (2008) 
verificou que o primeiro meio de transporte usado pelas crianças de Florianopolis (Brasil) é o 
ônibus/autocarro (32,7%), seguindo-se a pé (29,1%), de automóvel (25,6%) e transporte escolar 
(12,1%). Comparando com os nossos valores, destacamos o uso muito comum do autocarro nas 
crianças Brasileiras e a menor utilização do automóvel (25,6%) que as nossas crianças portuguesas 
(57%) – assinalámos a coincidência de, nos dois estudos, se verificar apenas uma referência ao uso da 
bicicleta (um menino de 12 anos  de idade!); o estudo de Machado (2008) contém uma amostra da 
população infantil idêntica à nossa, em termos de grupos  etários (10-12 anos).  
Em função das variáveis em estudo (idade, sexo e estatuto socioeconómico) verificamos a 
manifestação de maior autonomia, revelada pelos valores superiores na deslocação a pé, nas crianças 
mais velhas (25%) e de estatuto socioeconómico mais baixo (23%); o transporte de automóvel é mais 
exposto nas crianças novas (37%) e de estatuto socioeconómico elevado (40%). Esta tendência 
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coincide com outros estudos realizados em diferentes populações (e.g. Hillman & Adams, 1992; 
Granville et al., 2002; Hillman, 2006; Machado, 2008).  
O meio de transporte utilizado está, naturalmente, relacionado com a distância da habitação à escola 
e o tempo que essa distância demora a percorrer a pé; dos nossos resultados destacamos algumas 
diferenças nas variáveis idade e estatuto socioeconómico. São as crianças mais novas (8/9 anos) que 
residem mais longe da escola e são também as crianças de nível socioeconómico elevado que vivem 
mais afastadas da escola; isto sucede porque, alguns bairros sociais (ex. bairro dos Pescadores e 
bairro da Biquinha) localizam-se dentro do perímetro central da malha urbana de Matosinhos – onde 
habitam algumas das crianças de estatuto socioeconómico baixo que pertencem à nossa amostra; 
muitas crianças de estatuto socioeconómico mais elevado vivendo no centro de Matosinhos, residem 
em áreas mais periféricas. Pelos dados do nosso estudo são estes dois grupos (crianças mais novas e 
de estatuto socioeconómico elevado) que vivem mais afastados – com valores superiores nas 
dist}ncias “1000m a 3000m” e “mais de 3000m”, manifestando também valores muito superiores no 
transporte de automóvel, sendo estes dois grupos (crianças mais novas e de estatuto socioeconómico 
elevado) muito mais acompanhadas por adultos (pais) no trajecto casa-escola.  
Apesar desta relação coincidente e também lógica, dos nossos resultados, em relação às variáveis em 
estudo, a autorização para ir a pé e sozinho ou com amigos, pode não depender apenas da distância, 
mas também das características do envolvimento, da percepção do risco (pelas crianças e pais) e de 
normas culturais e sociais (e.g. MacMillan, 2007). As crianças do nosso estudo demonstram uma 
grande dependência de mobilidade, visto que, 62% são acompanhados pelos pais no trajecto casa-
escola e apenas 12% vão sozinhos e outras 12% realizam o trajecto com amigos. Este índice de 
autonomia é muito inferior ao assinalado por Machado (2008) em crianças Brasileiras – 24,7% das 
crianças Brasileiras referem ir a pé e 41,3% são acompanhadas pelos amigos no trajecto para a 
escola. O número de crianças que realizam o trajecto para a escola sozinhas, é muito superior noutros 
estudos apresentados: por Prezza et al. (2001), Serrano (2003) e por Kitta (1995) – com 16,3%, 
25,5% e 98,5%, respectivamente). Tonucci (2007) faz referência a um estudo, realizado com crianças 
de 6-11 anos e revela resultados idênticos aos nossos: cerca de 12% das crianças vão sozinhas para a 
escola, 18% vão a pé acompanhadas e 70% vão de automóvel.  
Destacamos e referenciamos um estudo realizado na região do Grande Porto e coordenado por 
Sobral (1992) – cujos registos antecedem os nossos, cerca de 15 anos, com uma amostra, cujo 
número de sujeitos é igual ao nosso estudo (n=163), com idades compreendidas entre os 10 e os 15 
anos, tendo sido identificado um elevado número (61,3%) de crianças que residiam a uma distância 
da escola, não superior a 2000m – do nosso estudo temos 49% a residirem a menos de 1000m – e em 
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que mais de metade (52,5%) afirmaram realizar a pé, o percurso de casa para a escola e vice-versa; os 
nossos dados referem 36% da totalidade da amostra, a deslocar-se a pé no trajecto casa-escola. 
Apesar de distintas metodologias adoptadas nos dois estudos, pode a similitude do tamanho e as 
características da amostra (retirada da mesma população e área geográfica – Grande Porto) levar-nos 
a inferir, acerca dos resultados, que houve um decréscimo acentuado na independência de 
mobilidade das crianças desta região, nos últimos anos; um outro estudo realizado por Moreno 
(2002), na cidade de Matosinhos, com um tamanho de amostra idêntico (n=100), utilizando um 
questionário de aplicação (CYLCI – Children and Youth Life Inventory), verificou que os 47% dos 
rapazes e 49% das meninas se deslocavam a pé para a escola, revelando o nosso estudo, valores bem 
inferiores nestas variáveis – 17% e 18%, respectivamente. Este fenómeno da restrição da autonomia 
de mobilidade na infância parece generalizado e ameaça ser irreverssível, à semelhança do que tem 
acontecido noutros grandes aglomerados urbanos que são alvo de estudos, em diferentes momentos 
e geografias (e.g. Hillman & Adams, 1992; Van Der Spek & Noyon, 1995; Jensen & Hummer, 2002; 
Karsten, 2005).  
A confirmação desta análise é sugerida pelos nossos resultados, quando comparamos a expressão das 
formas de deslocação casa-escola nas crianças contemporâneas e a percepção retroactiva dos pais, 
em relação ao tempo em que tinham a idade dos filhos actualmente; analisaremos as variáveis de 
deslocaç~o principais:”ir a pé” e de “automóvel”. Hoje, 36% da totalidade das crianças referem que 
vão a pé para a escola; 87% dos pais dessas crianças (amostra total) refere que, quando tinha a idade 
do (a) filho (a) ia a pé para a escola. A deslocação de automóvel para a escola é hoje referida por 57% 
das crianças; apenas 5% dos pais dessas crianças realizavam o trajecto casa-escola de automóvel. A 
expressão desta evolução tem causas múltiplas e complexas, repercutindo-se no desenvolvimento 
das crianças actuais, agudizando-se tendencialmente no futuro em duas consequências 
fundamentais: a diminuição do dispêndio energético, participando no aumento dos níveis de 
obesidade em idade pediátrica; o (des) conhecimento do envolvimento próximo e alargado, com 
todas as consequências inerentes a uma frágil elaboração mental do espaço perceptivo e o seu reflexo 
no desenvolvimento integral da criança (e.g. Armstrong, 1993; Kytta, 1995; Rissotto & Tonucci, 
2002). 
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9.3.2 - Trajectos para outros lugares da cidade 
9.3.2.1 - Existência de amigos fora da escola 
Como vimos anteriormente, a própria casa e a escola, constituem para a criança, espaços de eleição, 
onde utilizam muito do seu tempo na brincadeira e no convívio; mas, para além dos trajectos diários 
casa-escola-casa, as crianças realizam outros percursos na cidade onde residem, deslocando-se a 
lugares habituais de convívio e brincadeira (ex. casa de familiares ou amigos, parques, jardins, praia, 
etc.) ou a outros lugares indiferenciados que visitam de forma esporádica (ex. compras, eventos, 
aniversários, etc.). Podemos observar (ver quadro 38) que a maioria das crianças (87%) afirma 
possuir amigos fora da escola. Os valores são homogéneos em todas as variáveis estudadas, mas 
realçamos as diferenças entre crianças de meios socioeconómicos distintos: as crianças oriundas de 
meios socioeconómicos elevados, dizem possuir mais amigos fora da escola (47%) que as crianças de 
meios socioeconómicos baixos (40%). 
Quadro 38 – Existência de amigos fora da escola, em função da idade, sexo e estatuto socioeconómico e 
indicadores totais 
 Idade Sexo Estatuto 
Total 
 8/9 11/12 Masc. Fem. Elevado Baixo 
Tem amigos fora da 
escola 




72 / 44% 
9 / 6% 
1 / 1% 
70 / 43% 
11 / 7% 
0 / 0% 
71 / 44% 
12 / 7% 
0 / 0% 
71 / 44% 
8 / 5% 
1 / 1% 
77 / 47% 
12 / 7% 
0 / 0% 
65 / 40% 
8 / 5% 
1 / 1% 
142 / 87% 
20 / 12% 
1 / 1% 
Total  82 / 51% 81 / 50% 83 / 51% 80  / 50% 89 / 54% 74 / 46% 163 / 100% 
9.3.2.2 - Lugares de brincadeira na cidade (excepto a escola) e formas de 
deslocação para ir ter com os amigos 
Ao analisar o conteúdo das respostas, obtidas na entrevista, acerca dos locais onde as crianças 
brincam mais, excepto na escola, criámos duas categorias: as crianças que brincam com amigos fora 
da escola e as crianças que não o fazem; a frequência de respostas dos que brincam noutros locais, 
além da escola (239 frequências de resposta) é muito superior aos que não o fazem (19 frequências 
de resposta). Criámos três subcategorias, com base nas respostas dadas pelas crianças que brincam 
noutros lugares: (1) Muitas crianças referem apenas que brincam “em minha casa” (66 frequências de 
resposta) que nós classificámos como espaço doméstico; (2) outras referem brincar num espaço 
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próximo à habitação: “no quintal, p|tio ou terraço da casa/prédio” (15 frequências de resposta); “na 
garagem de casa/prédio” (2 frequências de resposta); “na porta de entrada/passeio da rua” (4 
frequências de resposta); “próximo de casa” (11 frequências de resposta); “numa rua ou largo perto de 
casa” (4 frequências de resposta); “na praceta” (4 frequências de resposta); “jardins/parques 
próximos de casa” (16 frequências de resposta); “na rua do bairro” (10 frequências de resposta) – 
constituindo um total de 69 frequências de resposta; (3) brincar noutros espaços distintos (104 
frequências de resposta) inclui espaços diversificados citados pelas crianças, como: “Na casa dos 
amigos” (45 frequências de resposta); “no parque da cidade” (Porto) – com 10 frequências de 
resposta; “em jardins/parques infantis” (6 frequências de resposta); “no jardim/parque Basílio Teles” 
(21 frequências de resposta); “no ATL” (4 frequências de resposta); “na praia” (3 frequências de 
resposta); “nos anivers|rios” (2 frequências de resposta); “campos desportivos” (2 frequências de 
resposta); “na ludoteca/biblioteca” (4 frequências de resposta); “na catequese” (2 frequências de 
resposta); “diversos sítios (bombeiros, karaté, clube, jardins de Serralves, etc.) – 4 frequências de 
resposta (ver anexo VIII/11). 
Observando os resultados expostos nos diários de actividade realizados pelas crianças, verificamos 
que, em “outros trajectos” (ver anexo VI/13) nos quais incluímos todas as deslocações que não se 
realizam para a escola e para as actividades extra-curriculares, abarcando os lugares de brincadeira, 
de passeio, deslocação a eventos, etc. Constitui-se como o percurso mais frequente em episódios 
enumerados, quando comparados com os trajectos casa-escola e trajectos para actividades extra-
curriculares. Os resultados globais indicam-nos 191 episódios, relativos a percursos de automóvel, 
209 episódios de percursos a pé, 18 episódios de percursos em autocarro, 342 episódios 
referenciando acompanhamento de adulto, 46 episódios com amigos e 38 episódios sozinhos – ver 
anexo VI/13. As raparigas realizam muito mais “outros trajectos” utilizando o automóvel (132 
episódios) em relação aos rapazes (99 episódios); os rapazes realizam muito mais trajectos a pé 
(152) e de autocarro (15) que as raparigas (80 e 3 episódios, respectivamente). Ambos os sexos 
referenciam o acompanhamento de adultos em “outros trajectos” (rapazes – 195 episódios; raparigas 
– 198 episódios), mas os rapazes realizam mais percursos com amigos (40 episódios) e sozinho (40 
episódios) que as raparigas (11 e 10 episódios, respectivamente) – ver anexo VI/14. 
É o grupo et|rio 8/9 anos que manifesta mais trajectos de automóvel em “outros trajectos” (153 
episódios) em relação ao grupo mais velho (57 episódios); aquele grupo (8/9 anos) realiza também 
muitos mais percursos a pé (139 episódios) – ao contrário dos valores obtidos na entrevista – e de 
autocarro (16 episódios) que o grupo de 11/12 anos (79 e 2 episódios, respectivamente). Mas, as 
crianças mais novas s~o também muito mais acompanhadas por adultos, em “outros trajectos” (257 
episódios) que os mais velhos (96 episódios). Aquele grupo é menos acompanhado por amigos (22) 
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mas refere mais trajectos sozinhos (31) que as crianças mais velhas (28 e 19 episódios, 
respectivamente) – ver anexo VI/15. As crianças de meios socioeconómicos elevados percorrem 
“outros trajectos” mais de automóvel (127 episódios) que as crianças oriundas de meios 
socioeconómicos baixos (99 episódios); as crianças de meios socioeconómicos baixos realizam muito 
mais percursos a pé (179 episódios), de autocarro (17 episódios) e assinalam três episódios de metro, 
ao contrário das crianças de meios socioeconómicos elevados que referem menos percursos a pé (53 
episódios) e apenas um episódio de autocarro (anexo VI/16). Estas crianças são menos 
acompanhadas por adultos (167 episódios) e realizam menos percursos com amigos (10 episódios) e 
sozinhas (5 episódios) que as crianças de meios socioeconómicos baixos (223, 40 e 42 episódios, 
respectivamente). 
9.3.2.3 - Deslocação para actividades extra-escolares. Acompanhamento e meios 
de transporte 
A maioria das crianças indica que os trajectos para actividades extracurriculares (actividades 
desportivas ou artísticas, línguas estrangeiras – inglês, explicações ou salas de estudo, etc.) são 
realizados com acompanhamento de adultos (86%) e apenas 8% das crianças da amostra afirma 
realizar esse percurso sozinho. É de automóvel que a maior parte (61%) diz realizar os trajectos para 
as actividades extracurriculares que frequenta; 31% das crianças refere deslocar-se a pé e apenas 3% 
diz utilizar o transporte público (ver quadro 39). Quando analisamos a variável idade, verificamos 
que, crianças de todas as idades vão muito acompanhadas, mas são mais as crianças de 11/12 anos 
que referem ir sozinhas (7%) em relação às crianças mais novas (1%) – x2 = 6,670; p≤0,036 – ver 
anexo VII/45; ambos os grupos etários utilizam muito o automóvel, no entanto, as crianças mais 
velhas indicam mais realizarem esses trajectos a pé (21%) que as crianças mais novas (10%). As 
crianças do sexo feminino realizam os trajectos para as actividades extracurriculares mais vezes 
acompanhadas (46%) e menos sozinhas (3%) que os rapazes (39% e 6%, respectivamente); ambos 
os sexos utilizam muito o automóvel mas, mais raparigas (20%) realizam trajectos a pé que rapazes 
(11%). As crianças de estatuto socioeconómico elevado referem mais, realizar os trajectos 
acompanhadas (58%) e também sozinhas (7%) que as crianças de estatuto socioeconómico baixo 
(28% e 1%, respectivamente) – x2 = 8,422; p≤0,015 – ver anexo VII/46. As crianças de estatuto 
socioeconómico elevado utilizam muito mais o automóvel (42%) que as crianças de estatuto 
socioeconómico baixo (18%) – x2 = 8,927; p≤0,030 – ver anexo VII/47, mas também realizam mais 
trajectos a pé (20%) que as crianças de meios socioeconómicos baixos (10%). 
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Ao observarmos os registos dos diários de actividade, constatamos que, dos três tipos de trajectos 
estudados nos di|rios (“casa-escola”; “outros trajectos”; “actividades extracurriculares”), os percursos 
para as actividades extracurriculares são em menor número, em todas as variáveis analisadas (ver 
anexo VI/13). Assim, foram assinalados 84 trajectos de automóvel, 71 realizados a pé e 14 em 
autocarro. Constatámos 122 episódios de crianças acompanhadas por adultos, 20 episódios de 
deslocação com amigos e 17 sozinhos. Este perfil global de resultados, obtidos nos diários, 
acompanha a tendência dos valores manifestados na entrevista realizada às crianças. 
 O número de episódios referente ao trajecto realizado de automóvel é muito idêntico em ambos os 
sexos (rapazes – 40 episódios; raparigas – 44 episódios), mas as raparigas, no diário referem 
deslocar-se muito mais a pé (43 episódios) que os rapazes (24 episódios) – conforme resultados da 
entrevista – estes fazem mais percursos de autocarro (10 episódios) que as raparigas (2 episódios). 
As raparigas são mais acompanhadas por adultos (68 episódios) e realizam mais trajectos com 
amigos (18 episódios) que os rapazes (58 e 4 episódios, respectivamente); por sua vez, estes anotam 
mais, a realização de percursos sozinhos (6 episódios) que as raparigas (3 episódios) – ver anexo 
VI/14. As crianças de 8/9 anos realizam mais trajectos de automóvel (52 episódios) e em autocarro 
(10 episódios) que as crianças mais velhas (32 e 2 episódios, respectivamente); os dois grupos etários 
apresentam número idêntico de episódios, em percursos a pé (grupo 8/9 anos – 33 episódios; grupo 
11/12 anos – 34 episódios), distinguindo-se dos valores obtidos na entrevista – as crianças mais 
velhas realizam mais percursos a pé (ver anexo VI/15). As crianças mais novas são mais 
acompanhadas por adultos (91 episódios) que as mais velhas (35 episódios) e o grupo de 11/12 anos 
refere muito mais realizar os percurso com amigos (17 episódios) e sozinhos (15 episódios) que as 
crianças mais novas (3 e 2 episódios, respectivamente). As crianças de nível socioeconómico elevado 
deslocam-se muito mais de automóvel (62 episódios) que as crianças de estatuto socioeconómico 
baixo (22 episódios), mas também registam mais episódios em percursos a pé (36 episódios) que as 
crianças de estatuto socioeconómico baixo (31 episódios) – ver anexo VI/16; estas realizam mais 
percursos em autocarro (9 episódios) que as crianças de nível socioeconómico elevado (3 episódios). 
As crianças de nível socioeconómico elevado realizam muito mais trajectos acompanhados por 
adultos (80 episódios), mas também sozinhos (14 episódios) que as crianças de estatuto 
socioeconómico baixo (46 e 3 episódios, respectivamente); estas fazem mais percursos com amigos 
(13 episódios). Genericamente estes indicadores são coincidentes com os resultados obtidos na 
entrevista. 
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Quadro 39 – Acompanhamento e meios de transporte utilizados na deslocação para actividades extra-
escolares, em função da idade, sexo e estatuto socioeconómico e indicadores totais 
 Idade Sexo Estatuto 
Total 
 8/9 11/12 Masc. Fem. Elevado Baixo 
Acompanhamento no 
trajecto 




1 / 1% 
30 / 42% 
4 / 6% 
5 / 7% 
31 / 44% 
0 / 0% 
4 / 6% 
28 / 39% 
3 / 4% 
2 / 3% 
33 / 47% 
1 / 1% 
5 / 7% 
41 / 58% 
0 / 0% 
1 / 1% 
20 / 28% 
4 / 6% 
6 / 8% 
61 / 86% 
4 / 6% 
Total  35 / 49% 36 / 51% 35 / 49% 36 / 51% 46 / 65% 25 / 35% 71 / 100% 





7 / 10% 
23 / 32% 
1 / 1% 
4 / 6% 
15 / 21% 
20 / 29% 
1 / 1% 
0 / 0% 
8 / 11% 
23 / 33% 
1 / 1% 
3 / 4% 
14 / 20% 
20 / 29% 
1 / 1% 
1 / 1% 
14 / 20% 
30 / 42% 
2 / 3% 
0 / 0% 
8 / 11% 
13 / 18% 
0 / 0% 
4 / 6% 
22 / 31% 
43 / 61% 
2 / 3% 
4 / 6% 
Total  35 / 49% 36 / 51% 35 / 49% 36 / 51% 46 / 65% 25 / 35% 71 / 100% 
9.3.2.4 - Perspectiva dos pais acerca da deslocação dos filhos a lugares próximos 
da habitação 
A grande maioria dos pais (75%) refere que acompanha as crianças na deslocação a lugares próximos 
de casa; apenas 25% permite que as crianças se desloquem sozinhas – ver anexo XI/7. Quase metade 
dos pais (47%) afirmam levar as crianças mais novas a lugares próximos e apenas 4% permite que 
elas vão sozinhas; as crianças de 11/12 anos são autorizadas a irem sozinhas por 21% dos pais, 
havendo 29% que acompanham as crianças a lugares não muito distantes. Assinalámos diferenças 
estatísticas significativas entre os grupos etários, quando analisámos a percentagem de crianças que 
são autorizadas a irem sozinhas a lugares próximos – x2 = 26,432; p≤0,000 – ver anexo IX/18. 
Também os rapazes são mais autorizados pelos pais (16%) a realizarem trajectos sozinhos que as 
raparigas (9%), com diferenças estatística significativas – x2 = 4,205; p≤0,040 – ver anexo IX/19; os 
pais acompanham as crianças de ambos os sexos (sexo masculino – 35%; sexo feminino – 40%) a 
lugares próximos de casa – ver figura 78. 
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Figura 78 – Perspectiva dos pais acerca da deslocação dos filhos a lugares próximos da habitação 
As crianças de estatuto socioeconómico elevado são mais acompanhadas (42%) quando realizam 
pequenos percursos que as crianças de estatuto socioeconómico baixo (34%) – ver figura 79; no 
entanto, verificámos que os pais, de ambos os grupos, permitem pouco que as crianças realizem 
sozinhas, os trajectos próximos (13% e 12%, respectivamente) – ver anexo XI/7. 
 
Figura 79 – Perspectiva dos pais acerca da deslocação dos filhos a lugares próximos da habitação, em função do 
estatuto socioeconómico 
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9.3.2.5 - Número de viagens semanal que os pais realizam para acompanhar as 
crianças a outros lugares da cidade (excepto a escola) 
Da totalidade das crianças que realizam trajectos a diferentes lugares, sem ser a escola, cerca de 45% 
fazem duas a quatro viagens por semana, acompanhadas pelos pais e se, alargarmos o número de 
percursos entre duas e oito viagens por semana, a quantidade de pais (74%) que se refere à sua 
realização aumenta significativamente – ver anexo XI/8. Os pais das crianças de 8/9 anos afirmam 
realizar mais viagens de acompanhamento a outros lugares que não a escola (entre cinco e oito 
viagens – referido por 21% dos pais) que os pais da crianças mais velhas (entre cinco e oito viagens – 
referido apenas por 9% dos pais). São também os pais das crianças do sexo feminino que mais 
referem um maior número de viagens por semana para as acompanhar a diversos locais, sem que 
seja à escola; são mais, os pais das meninas (41%) que dos rapazes (34%) que indicam realizar entre 
duas a oito viagens por semana – ver figura 80. 
 
Figura 80 – Número de viagens semanal que os pais realizam para acompanhar as crianças a outros lugares, 
excepto a escola, em função da idade e do sexo 
No mesmo intervalo de viagens (entre duas a oito viagens por semana) verificámos que são mais os 
pais de estatuto socioeconómico elevado que acompanham os filhos (47%) distintamente dos pais do 
grupo socioeconómico baixo (29%) – ver figura 81. 
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Figura 81 – Número de viagens semanal que os pais realizam para acompanhar as crianças a outros lugares, 
excepto a escola, em função do    estatuto socioeconómico 
9.3.2.6 - Meio de transporte mais utilizado pelos pais para acompanharem as 
crianças a outros lugares da cidade (excepto a escola) 
É o automóvel, o meio de transporte mais utilizado pelos pais (76%), para acompanharem as 
crianças, a outros lugares que não a escola; 20% dos pais assinalam, a deslocação a pé, como a 
segunda forma de realizar esses trajectos; o autocarro ou comboio representam apenas 4% nas 
deslocações referenciadas – ver anexo XI/9. Os pais das crianças mais novas afirmam transportar 
muito mais os filhos de automóvel (52%) que os pais das crianças mais velhas (24%); por seu lado, os 
pais das crianças de 11/12 anos referem acompanhar mais os filhos a pé (12%) que os pais das 
crianças mais novas (6%), com diferenças estatísticas significativas – x2 = 8,663; p≤0,034 – ver anexo 
IX/20 – ver figura 82. Não se verificam diferenças assinaláveis no modo de transporte, em relação aos 
dois sexos; em ambos os sexos, os pais referem transportar mais os filhos de automóvel (rapazes – 
36%; raparigas – 40%) que acompanhar os filhos a pé (rapazes – 9%; raparigas – 10%). 
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Figura 82 – Meio de transporte mais utilizado pelos pais para acompanharem as crianças a outros lugares, 
excepto a escola, em função da idade e do sexo 
É nos grupos socioeconómicos que as diferenças são mais assinaláveis; os pais pertencentes ao grupo 
socioeconómico elevado, afirmam muito mais, transportar os filhos de automóvel (54%) que os pais 
do grupo socioeconómico baixo (23%) – ver figura 83; inversamente, estes últimos dizem 
acompanhar muito mais os filhos a pé (17%) que os pais do grupo socioeconómico elevado (3%); 
verificam-se diferenças estatísticas significativas – x2 = 27,792; p≤0,000 – ver anexo IX/21. 
 
Figura 83 – Meio de transporte mais utilizado pelos pais para acompanharem as crianças a outros lugares, 
excepto a escola, em função do   estatuto socioeconómico 
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Discussão dos resultados 
Tal como as crianças da nossa amostra (Matosinhos – Portugal) também Machado (2008) – 
Florianópolis – Brasil, verificou que a grande maioria das crianças Brasileiras (93,7%) possuem 
amigos fora da escola; a autora encontrou diferenças entre sexos e também na variável idade (que 
nós não assinalámos), referindo que, as crianças de estatuto socioeconómico baixo têm mais amigos 
fora da escola; o nosso estudo revelou o oposto, em que as crianças de estatuto socioeconómico 
elevado dizem possuir mais amigos que as crianças de estatuto socioeconómico baixo. Esta distinção, 
revelada nos nossos resultados, talvez se explique, através da participação das crianças em 
actividades extra-curriculares; os valores referenciados no capitulo 8.1 acerca das rotinas de vida das 
crianças, em que no subcapítulo 8.1.2.1 é desenvolvida a participação das crianças em “Actividades 
realizadas extra hor|rio escolar” explicita que, cerca de metade (48%) das crianças participam em 
actividades realizadas fora da escola (ex. línguas – inglês, actividades desportivas e dança/ballet, etc.) 
sendo as crianças pertencentes ao grupo socioeconómico mais elevado as que apresentavam um 
índice de participação mais elevado (32%), associando a si, nesses locais de participação, novos 
amigos, distintos dos que conhecem na escola. 
Em relação aos lugares de brincadeira, salientamos que os resultados obtidos a partir da análise de 
conteúdo das respostas dadas em entrevista clarificam a ideia que as crianças brincam muito mais 
em espaços fechados ou próximos da habitação, relembremos: muitas crianças referem apenas que 
brincam “em minha casa” (66 frequências de resposta) ou “na casa dos amigos” (45 frequências de 
resposta) – espaço doméstico; outras dizem brincar num espaço próximo à habitação: “no quintal, 
p|tio ou terraço da casa/prédio” (15 frequências de resposta); “na garagem de casa/prédio” (2 
frequências de resposta); “na porta de entrada/passeio da rua” (4 frequências de resposta); “próximo 
de casa” (11 frequências de resposta); “numa rua ou largo perto de casa” (4 frequências de resposta); 
“na praceta” (4 frequências de resposta); “jardins/parques próximos de casa” (16 frequências de 
resposta); “na rua do bairro” (10 frequências de resposta) – constituindo um total de 69 frequências 
de resposta, concordando com diversos trabalhos de investigação realizados no âmbito dos espaços 
mais usados pelas crianças e preferidos para brincar (e.g. Matthews et al, 2000; O’Brien, 2003). 
Para irem ter com os amigos aos lugares próximos de brincadeira, a maioria das crianças diz 
deslocar-se a pé (209 episódios), referenciando acompanhamento de adultos (342 episódios); são as 
crianças mais novas (139 episódios), os rapazes (152 episódios) e as crianças de estatuto 
socioeconómico baixo (179 episódios) que mais referem ir a pé. Ambos os sexos referem 
acompanhamento de adultos, as crianças mais novas são muito mais acompanhadas por adultos (257 
episódios) e as crianças de estatuto socioeconómico mais elevado são menos acompanhadas por 
adultos (167 episódios). 
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Estes resultados são distintos dos valores obtidos por Machado (2008) numa amostra do Brasil; 
aquela autora refere que em trajectos para lugares próximos, a maioria (60,3%) das crianças 
deslocavam-se sozinhas, são as crianças mais novas (61,4%) e de estatuto socioeconómico elevado 
(62,9%) que mais realizam trajectos sozinhas. Mas, os nossos indicadores estão de acordo com Veitch 
et al. (2006) quando referem que as crianças mais velhas têm mais autorização para irem a pé aos 
lugares próximos. Na deslocação para outras actividades extra-escolares constatamos, tal como, 
Heurlin-Norinder (1996) que a grande maioria das crianças são acompanhadas e deslocam-se de 
automóvel; a autora (1996) que realizou um estudo, com crianças de 8 e 11 anos, sobre a relação 
entre a independência de mobilidade e o planeamento do envolvimento físico, verificou que os pais 
acompanhavam muito mais as crianças às actividades que à escola e acompanhavam mais, as 
crianças mais novas. Muitos pais (74%) identificam a realização de duas a oito viagens semanais para 
acompanhar os filhos (as) a lugares, sem ser a escola; a grande maioria (76%) refere o automóvel 
como o meio de transporte utilizado nesses trajectos, sendo o maior número de viagens realizadas 
com crianças de 8/9 anos, com meninas e com crianças do grupo socioeconómico elevado; esta 
dependência na autonomia de mobilidade, nestes três grupos de variáveis (crianças mais novas, sexo 
feminino e estatuto socioeconómico elevado) parece constituir uma base comum em estudos 
oriundos de distintos países/culturas e com amostras de tamanhos diversos (e.g. Hillman & Adams, 
1992; Blakely, 1994; Heurlin-Norinder, 1996; Granville et al., 2002; Korpela et al., 2002; Christensen 
& O’Brien, 2003; O’Brien, 2003; Kytta, 2004). 
9.3.3 - Percepção da autonomia e liberdade para a mobilidade 
9.3.3.1 - Condicionamentos à mobilidade 
A grande maioria dos pais (90%) não concede liberdade aos filhos para explorarem o envolvimento 
físico, ao nível da rua ou bairro onde moram e da cidade num contexto mais alargado (quadro 40). 
São os pais das crianças mais velhas (11/12 anos), dos rapazes e das crianças de meios 
socioeconómicos baixos que concedem maior grau de liberdade aos filhos. Nos casos do grupo etário 
e do sexo, verificam-se diferenças estatísticas significativas entre as crianças mais velhas (9%) e as 
mais novas (1%) – x2 = 13,775; p≤0,000 (ver anexo IX/3) e entre os meninos (9%) e as meninas (1%) 
– x2 = 9,499; p≤0,002 (ver anexo IX/4). 
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Quadro 40 – Grau de liberdade das crianças no envolvimento físico (rua, bairro, cidade), na perspectiva dos 
pais e indicadores totais 
 Idade Sexo Estatuto 
Total 
 8/9 11/12 Masc. Fem. Elevado Baixo 
As crianças têm 
liberdade 
Nr. / % Nr. / % Nr. / % Nr. / % Nr. / % Nr. / % Nr. / % 
Sim 
Não 
1 / 1% * 
81 / 49%  
15 / 9% * 
66 / 41% * 
14 / 9% ** 
69 / 42% ** 
2 / 1% ** 
78 / 48% ** 
6 / 4% 
83 / 51% 
10 / 6% 
64 / 39% 
16 / 10% 
147 / 90% 
Total  82 / 50% 81 / 50% 83 / 51% 80 / 49% 89 / 55% 74 / 45% 163 / 100% 
* p ≤ 0,000 
** p ≤ 0,002 
São diversos os motivos que podem induzir constrangimentos no comportamento dos pais para 
concederem, ou não, mais liberdade aos filhos na deslocação pelo espaço físico envolvente, quer 
sejam lugares próximos – a rua ou o bairro, ou lugares mais afastados na cidade. Estabelecemos 6 
categorias para, mais facilmente avaliarmos as principais razões que condicionam os pais das 
crianças a quem não é concedida liberdade de exploração do envolvimento: (1) perigo do tráfego 
automóvel; (2) criança pouco responsável; (3) segurança (medo de assaltos); (4) escola longe; (5) 
lutas/problemas entre crianças; (6) ambiente poluído. Em cada categoria definimos 3 ordens de 
importância (1ª, 2ª e 3ª ordem de importância) que poderão variar dentro de cada categoria e em 
cada vari|vel de estudo (idade, sexo e estatuto socioeconómico). Os pais colocam o “perigo do tr|fego 
automóvel” sempre em 2ª ordem de import}ncia, em todas as vari|veis de estudo, ou seja, em todas 
as variáveis a percentagem mais elevada situa-se na 2ª ordem de import}ncia. A categoria “criança 
pouco respons|vel” apresenta valores mais elevados na 1ª ordem, nas crianças mais novas (15%), 
nas raparigas (10%) e nas crianças de origem socioeconómica baixa (6%); nas crianças mais velhas e 
estatuto socioeconómico elevado os valores são superiores na 3ª ordem de importância; nos rapazes 
o valor da 1ª ordem é igual ao da 3ª ordem de import}ncia (8%). A “segurança (medo dos assaltos)” 
integra, claramente a 1ª ordem de import}ncia, em todas as vari|veis. A “escola longe” integra, 
claramente a 3ª ordem de import}ncia, em todas as vari|veis. “Lutas/problemas entre crianças” 
surge na 3ª ordem em todas as vari|veis. Finalmente, o “ambiente poluído” expressa-se na 3ª ordem 
de importância para os pais, em todas as variáveis. 
Analisando as categorias na variável idade – ver figura 84, fica claro que a “segurança (medo de 
assaltos) atinge os valores máximos na 1ª ordem nos 11/12 anos (24%) e nos 8/9 anos (18%); a 
“criança pouco respons|vel” é classificada na 1ª ordem pelos pais das crianças de 8/9 anos (15%), 
sendo a 1ª ordem de import}ncia para os pais de 11/12 anos muito baixa (3%); o “perigo de tr|fego 
automóvel” tem 12% em 1ª ordem de import}ncia, para os pais das crianças de 8/9 anos e 13 % de 
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1ª ordem de importância para os progenitores das crianças de 11/12 anos. A “escola longe”, como 1ª 
ordem de importância apenas revelam 3% dos pais do grupo de 8/9 anos e nos pais dos mais velhos 
é residual (1%). As “lutas e problemas entre crianças” quase n~o s~o expressas, como razões 
determinantes, pelos pais; apenas 1% dos pais do grupo etário 11/12 anos faz referência. Também o 
“ambiente poluído” tem pouca express~o como 1ª ordem de import}ncia no grupo 8/9 anos (2%) e 
nula no grupo de 11/12 anos de idade. 
 
Figura 84 – Principais razões que determinam o grau de liberdade das crianças no envolvimento físico, na 
perspectiva dos pais, em função da idade 
São os pais das raparigas que expressam valores mais elevados (27%) na 1ª ordem de importância, 
em relação à categoria “segurança (medo de assaltos)” quando comparamos com os pais dos rapazes 
(16%); na categoria “criança pouco respons|vel” os valores da 1ª ordem s~o também superiores nas 
raparigas (10%) em relaç~o aos rapazes (8%). O “perigo do tr|fego automóvel” apresenta valores na 
1ª ordem de import}ncia, superiores nos rapazes (14%) em relaç~o {s raparigas (10%). A “escola 
longe” tem valores baixos e iguais no sexo masculino e feminino (2%), assim como, o “ambiente 
poluído” que, para os pais dos rapazes representa 2% na 1ª ordem de importância e para os pais das 
raparigas é nulo; “as lutas/problemas entre crianças” n~o é impeditivo para os pais de todas as 
crianças se deslocarem no espaço físico envolvente, apesar de haver 1 referência dos pais das 
raparigas – ver figura 85. 
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Figura 85 – Principais razões que determinam o grau de liberdade das crianças no envolvimento físico, na 
perspectiva dos pais, em função do sexo 
Os pais do meio socioeconómico elevado acentuam mais (24%), como 1ª ordem de importância, para 
impedimento dos filhos andarem pelo espaço envolvente, a “segurança e o medo de assaltos” em 
relaç~o aos pais de meios socioeconómicos baixos (18%). Também na categoria “criança pouco 
respons|vel” s~o os pais de contextos socioeconómicos elevados que apresentam valores superiores 
na 1ª ordem de importância (12%) em relação aos pais de meios socioeconómicos baixos (6%); com 
diferenças mais acentuadas, registamos valores distintos, em relaç~o ao “perigo do tr|fego 
automóvel”, com os pais de meios socioeconómico elevados a salientarem esta categoria como 1ª 
ordem de import}ncia (17%), mais do que os pais de meios socioeconómico baixos (7%). A “escola 
longe “ é também maior problema para os pais de estatuto socioeconómico elevado (3%) em relação 
aos pais de estatuto socioeconómico baixo (1%). J| as “lutas e problemas entre crianças” n~o parece 
afectar a exploração do espaço envolvente, apesar de uma referência do grupo socioeconómico mais 
baixo. O ambiente poluído parece preocupar um pouco mais os pais do grupo socioeconómico baixo 
(2%) como 1ª ordem de importância que o pais do grupo socioeconómico elevado (0%) – ver figura 
86. 
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Figura 86 – Principais razões que determinam o grau de liberdade das crianças no envolvimento físico, na 
perspectiva dos pais, em função do estatuto socioeconómico 
Discussão dos resultados 
Fica uma ideia clara e ampla, da restrita liberdade que os pais concedem aos filhos (as) na exploração 
e conhecimento do envolvimento físico da rua, do bairro, da cidade; dos nossos resultados, sobressai 
uma maior concessão parental às crianças mais velhas e do sexo masculino, com alguma vantagem, 
também, para as crianças oriundas de meios socioeconómicos baixos; estes três traços de tendência 
têm sido confirmados por muitos estudos realizados em diversos contextos geográficos, sociais, 
culturais ou económicos, conjugando, por exemplo, a idade como a variável que determina a 
liberdade de exploração do envolvimento físico e consequentemente define, num primeiro plano, a 
independência de mobilidade das crianças (e.g. Hillman & Adams, 1992; Prezza et al., 2001; Korpela 
et al., 2002; Serrano, 2003; Punch, 2000; Machado, 2008), sendo que estes e outros estudos distintos 
têm também demonstrado que as crianças do sexo masculino manifestam maior autonomia e 
liberdade para percorrerem o espaço envolvente e brincarem mais em espaços abertos (e.g. Hillman 
& Adams, 1992; Blakely, 1994; Malpique, 1995; Heurlin-Norinder, 1996; Serrano, 1996; Neto, 1997; 
Arez, 1999; Granville et al., 2002; Korpela et al., 2002; Moreno, 2002; Rissoto & Tonucci, 2002; 
O’Brien, 2003, Kytta, 2004) e, tomando o contexto socioeconómico de origem da criança, a 
permissividade parental, em crianças de meios socioeconómicos mais baixos não é inédita nos 
resultados do nosso estudo (e.g. Serras y Viguer, 1998; Serrano, 2003).  
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As restrições dos pais podem ter como origem diversos motivos, concretos ou não, que são 
percepcionados e expressos pelos progenitores; no nosso estudo essa expressão vinculou-se na 
“segurança (medo de assaltos)”, no “perigo do tr|fego automóvel” e no facto da “crianças ser pouco 
respons|vel”; Machado (2008) identificou um “composto” idêntico {s categorias definidas por nós, 
constatando a autora Brasileira que o que preocupava mais os pais eram motivos de características 
sociais (64,4%) – relacionados com a segurança e os assaltos, eram motivos associados às 
características da criança (21,8%) – “criança pouco respons|vel” e as características do ambiente 
(13,8%) – “perigo do tr|fego automóvel”.  
A categoria referente à segurança (medo de assaltos) ocupou a preocupação primeira dos pais (42%) 
do nosso estudo, seguida do perigo do tráfego automóvel (24%) e das características pessoais da 
criança, na consideração da criança ser pouco responsável (18%). Esta sequência faz convergir com o 
trabalho de Machado (2008) em termos de tendência, podendo ser discutida e confrontada com 
outros trabalhos análogos: a segurança – medo de assaltos, muitas vezes associada à violência sexual 
induz receios nos pais, expressos no estudo de Kitta (2004) com valores significativos em pais 
Finlandeses (32,1%) e superiores nos pais da Bielorrússia (69,3%); também na população 
portuguesa Arez (1999) e Almeida (2005) referenciam o medo de assaltos, como causa determinante 
para o receio dos pais. O medo de assaltos ou de abuso sexual é potencializado pela presença de 
estranhos (e.g. Valentine, 1997; Matthews, 2003). Prezza et al. (2001) assinalam que a simples 
presença de estranhos na vizinhança corresponde a 15% das causas que levam os pais a proibirem as 
crianças a brincarem fora do limite da residência. O perigo do tráfego automóvel é a segunda 
categoria que mais preocupa os pais do nosso estudo (24%) coincidindo com os resultados de 
Machado (2008) e Prezza et al., (2001); estes últimos autores referenciam valores de 25% e 
constituindo também a segunda preocupação dos pais.  
Mas, em muitos trabalhos de investigação, a apreensão com o trânsito automóvel ocupa a primeira 
preocupação dos pais (e.g. Hillman & Adams, 1992; Arez, 1999; Kitta, 2004). Tal como Matthews 
(2003) também nós verificamos que, ao nível do tráfego automóvel, a preocupação parental é mais 
acentuada com os rapazes, em relação às raparigas. 
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9.3.3.2 - Atravessar a rua 
9.3.3.2.1 - Informações das crianças sobre a acção de atravessar a rua sozinha 
A maioria das crianças (75%) diz atravessar a rua sozinha; apenas um quarto (25%) das crianças da 
amostra afirma não atravessar a rua sozinha. São, naturalmente, as crianças mais velhas que mais 
atravessam a rua sozinha (45%) em relação aos mais novos (29%); apenas 4% das crianças do grupo 
etário 11/12 anos refere não atravessar sozinha a rua, em relação a 21% dos mais novos que referem 
o mesmo, com diferenças estatísticas significativas – x2 = 23,316; p≤0,000 (ver anexo VII/48). Mais 
rapazes (40%) afirmam atravessar a rua sozinhos, em relação às meninas (34%); também são as 
crianças pertencentes a meios socioeconómicos elevados que referem atravessar mais a rua sozinhos 
(40%) que as crianças oriundas de meios socioeconómicos mais baixos (35%) – ver parte superior 
do quadro 41. 
Quando analisamos a idade em que as crianças começaram a atravessar a rua sozinhas, constatamos 
que, entre as crianças que disseram atravessar a rua sozinhas, mais de metade começa a fazê-lo entre 
os 7 e os 10 anos de idade (56%); cerca de 23% das crianças refere que teve autonomia para 
atravessar a rua depois dos 10 anos. A maioria das crianças mais novas (8/9 anos) indicam que foi a 
partir dos 7 anos que começaram a atravessar sozinhas as ruas (27%) e a maioria das crianças mais 
velhas (11/12 anos) referem a idade entre os 7 e os 10 anos em que atravessaram a rua a primeira 
vez (29%); na variável idade assinalam-se diferenças estatisticamente significativas – x2 = 24,389; 
p≤0,000 (ver anexo VII/50). Em ambos os sexos, a idade predominante para começar a atravessar a 
rua é entre os 7 e os 10 anos (meninos – 35%; meninas – 21%); no entanto, os rapazes começam mais 
cedo a atravessar as ruas – verificamos que antes dos 7 anos, 12% dos rapazes referem atravessar a 
rua e apenas 7% das raparigas indicam o mesmo. Depois dos 10 anos são mais as raparigas (17%) 
que ainda indicam atravessar pela primeira vez a rua e apenas 6% dos rapazes referem o mesmo; 
também na variável sexo constatámos diferenças estatísticas significativas, x2 = 10,780; p≤0,013 (ver 
anexo IX/49). Parece haver uma ligeira tendência para as crianças oriundas de meios 
socioeconómicos baixos começarem a atravessar a rua mais tarde, em relação às crianças de meios 
socioeconómicos elevados. Nas idades baixas – antes dos 7 anos, os valores expressos são iguais nos 
dois grupos (10%); entre os 7 e os 10 anos, mais crianças de estatuto socioeconómico elevado (32%) 
referem iniciar a atravessar a rua, em relação às crianças de estatuto socioeconómico baixo (23%); 
depois dos 10 anos, são mais as crianças de estatuto socioeconómico baixo (14%) que iniciam a 
atravessar a rua, em relação às crianças de estatuto socioeconómico elevado (10%) – ver parte 
inferior do quadro 41. 
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Quadro 41 – Informações das crianças sobre a acção de atravessar a rua sozinha, em função da idade, sexo e 
estatuto socioeconómico e indicadores totais 
 Idade Sexo Estatuto 
Total 
 8/9 11/12 Masc. Fem. Elevado Baixo 
Atravessar a rua 
sozinho(a) 
Nr. / % Nr. / % Nr. / % Nr. / % Nr. / % Nr. / % Nr. / % 
Sim 
Não 
48 / 29% * 
34 / 21% * 
74 / 45% * 
7 / 5% * 
66 / 40% 
17 / 11% 
56 / 34% 
24 / 15% 
65 / 40% 
24 / 15% 
57 / 35% 
17 / 10% 
122 / 75% 
41 / 25% 
Total  82 / 50% 81 / 50% 83 / 51% 80 / 49% 89 / 55% 74 / 45% 163 / 100% 
Idade em que começou 
a atravessar a rua 
sozinho(a) 
Nr. / % Nr. / % Nr. / % Nr. / % Nr. / % Nr. / % Nr. / % 
Menos de 7 anos 
Entre 7 e 10 anos 
Mais de 10 anos 
Ns/nr 
15 / 12% 
34 / 27% 
0 / 0% 
0 / 0% 
9 / 7% 
36 / 29% 
28 / 23% 
2 / 2% 
15 / 12% 
43 / 35% ** 
8 / 6% ** 
1 / 1% 
9 / 7% 
26 / 21% ** 
21 / 17% ** 
1 / 1% 
12 / 10% 
40 / 32% 
12 / 9% 
1 / 1% 
12 / 10% 
29 / 23% 
17 / 14% 
1 / 1% 
24 / 19% 
69 / 56% 
29 / 23% 
2 / 2% 
Total  49 / 39% 75 / 61% 67 / 54% 57 / 46% 65 / 52% 59 / 48% 124 / 100% 
* p ≤ 0,000 
** p ≤ 0,013 
9.3.3.2.2 - Informações dos pais sobre a acção dos filhos atravessarem a rua sozinhos 
Mais de metade dos pais (57%) da amostra total, refere que os (as) filhos (as) não costumam 
atravessar as ruas sozinhos (as); são os pais das crianças mais novas que mais referem que os (as) 
filhos (as) não atravessam as ruas sozinhos (44%), em relação aos pais das crianças mais velhas 
(12%) – com diferenças estatísticas significativas – x2 = 68,020; p≤0,000 (ver anexo IX/5) são os pais 
das meninas que mais indicam (31%) que as suas filhas não costumam atravessar a rua sozinhas, 
quando comparamos com a indicação dos pais dos rapazes (26%). Os pais pertencentes a meios 
socioeconómicos elevados também realçam mais a improbabilidade dos seus filhos (as) 
atravessarem a rua sozinhos (as) (33%), quando comparamos com os pais de contextos 
socioeconómicos baixos (24%). Na perspectiva da maioria dos pais (70%), as crianças começam a 
atravessar as ruas principais, entre os 10 e os 12 anos de idade; nessa maioria tem maior significado a 
percepção dos pais das crianças mais velhas (11/12 anos), visto que, poucos pais das crianças de 8/9 
anos (13%) assinalam que os (as) filhos (as) começaram a atravessar as ruas principais – verificam-
se diferenças estatisticamente significativas – x2 = 16,909; p≤0,001 (ver anexo IX/6). Mais pais de 
rapazes (20%) indicam que as crianças começam a atravessar a rua sozinhos mais cedo (entre 6-9 
anos), quando comparamos com os pais das raparigas (10%); no entanto, são também os pais dos 
rapazes (39%) que referem que os filhos atravessam a rua mais tarde (entre 10-12 anos) comparado 
com as raparigas (31%). Os pais do grupo socioeconómico elevado (37%) referem que os filhos 
começam a atravessar as ruas mais tarde (entre os 10-12 anos) em relação aos pais de meios 
 _________________________________________________________________________ Apresentação e Discussão dos Resultados 
 327 
socioeconómico baixo (33%) e estes indicam que os seus filhos (17%) atravessam pela primeira vez a 
rua, mais cedo (entre os 6-9 anos).  
Projectando a idade provável para que as crianças comecem a atravessar as ruas principais, a maioria 
dos pais (57%) aponta para os 12 anos ou mais, o início desta acção de independência de mobilidade. 
São, naturalmente, os pais das crianças mais novas que projectam para um momento mais distante 
no tempo o início da acção de atravessar ruas, com 76% dos progenitores a indicarem que os (as) 
filhos (as) começarão a atravessar as ruas depois dos 10 anos de idade – com diferenças estatísticas 
significativas, em relação aos pais das crianças mais velhas – x2 = 24,098; p≤0,000 (ver anexo IX/6). 
Também os pais das meninas (31%) tendem a retardar a idade para começarem a atravessar as ruas 
sozinhas, comparando com os pais dos rapazes (25%). As respostas dos pais, nos dois grupos 
socioeconómicos, não se distinguem, quanto à percepção dos(as) filhos (as) começarem a atravessar 
as ruas sozinhos (as), porque em todos os intervalos etários assinalados, os pais do grupo 
socioeconómicos elevado, referem mais que os (as) filhos (as) podem começar a atravessar as ruas 
sozinhos (as). 
Quadro 42 – Informações dos pais sobre a acção dos filhos atravessarem a rua sozinhos, em função da idade, 
sexo e estatuto socioeconómico e indicadores totais 
 Idade Sexo Estatuto 
Total 
 8/9 11/12 Masc. Fem. Elevado Baixo 
Atravessar a rua sozinho(a) Nr. / % Nr. / % Nr. / % Nr. / % Nr. / % Nr. / % Nr. / % 
Sim 
Não 
9 / 6% * 
72 / 44% * 
61 / 38% * 
20 / 12% * 
41 / 25% 
42 / 26% 
29 / 18% 
50 / 31% 
35 / 22% 
53 / 33% 
35 / 22% 
39 / 24% 
70 / 43% 
92 / 57% 
Total  81 / 50% 81 / 50% 83 / 51% 79 / 49% 88 / 54% 74 / 46% 162 / 100% 
Idade em que começou a 
atravessar a rua sozinho(a) 
Nr. / % Nr. / % Nr. / % Nr. / % Nr. / % Nr. / % Nr. / % 
Entre 6-9 anos 
Entre 10-12 anos 
9 / 13% 
0 / 0% ** 
12 / 17% 
49 / 70% ** 
14 / 20% 
27 / 39% 
7 / 10% 
22 / 31% 
9 / 13% 
26 / 37% 
12 / 17% 
23 / 33% 
21 / 30% 
49 / 70% 
Total  9 / 13% 61 / 87% 41 / 59% 29 / 41% 35 / 50% 35 / 50% 70 / 100% 
Idade em que poderá 
começar a atravessar a rua 
sozinho(a) 
Nr. / % Nr. / % Nr. / % Nr. / % Nr. / % Nr. / % Nr. / % 
Aos 8-9 anos 
Aos 10-11 anos 
Aos 12 ou mais anos 
4 / 5% * 
32 / 39% * 
31 / 37% * 
0 / 0% * 
0 / 0% * 
16 / 19% * 
2 / 2% 
17 / 20% 
21 / 25% 
2 / 2% 
15 / 18% 
26 / 31% 
3 / 4% 
18 / 22% 
26 / 31% 
1 / 1% 
14 / 17% 
21 / 25% 
4 / 5% 
32 / 39% 
47 / 57% 
Total  67 / 81% 16 / 19% 40 / 48% 43 / 52% 47 / 57% 36 / 43% 83 / 100% 
* p ≤ 0,000 
** p ≤ 0,001 
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Discussão dos resultados 
Atravessar a rua é uma expressão / acção de independência de mobilidade que se manifesta cedo, na 
idade, em rapazes e raparigas, de qualquer grupo socioeconómico, quando comparamos com outras 
acções de mobilidade – ex. Andar sozinha de bicicleta, patins ou skate, andar sozinha em transportes 
públicos, etc; esta manifestação dos nossos resultados converge com os valores de Machado (2008); a 
autora, num estudo realizado com crianças do sul do Brasil, assinalou índices de liberdade (83,9%) na 
acção para atravessar a rua sozinho, superiores aos nossos (75%); quando analisamos os diferentes 
resultados, nas diversas variáveis analisadas, em ambos os trabalhos, constatamos diferenças 
pronunciadas nos valores, mas uma tendência semelhante: no nosso estudo foram as crianças mais 
velhas – 11/12 anos (45%), os rapazes (40%) e as crianças de estatuto socioeconómico elevado 
(40%) que apresentaram maior permissão para atravessarem a rua sozinhas; Machado (2008) 
verificou que atravessar a rua sozinha é uma acção realizada por 94,8% das crianças mais velhas (12 
anos), 84,1% dos rapazes, 87,2% das crianças de estatuto socioeconómico baixo; para além dos 
índices serem muito superiores, em cada variável, no trabalho de Machado (2008) assinalámos 
também concordância na variável idade e no sexo mas, discordância, em relação ao grupo 
socioeconómico. 
A idade, nas crianças, parece ser um factor de influência na acção atravessar a rua sozinhos (e.g. 
Hillman & Adams, 1992; Heurlin-Norinder, 1996; Machado, 2008) que se projecta em toda a ideia 
global de independência de mobilidade. Também a variável sexo, tem apresentado diferenças 
importantes, quando é analisada a acção de atravessar a rua com autonomia. Diversos estudos – 
incluindo os nossos resultados, têm demonstrado esta tendência, vejamos: 
Hillman & Adams (1992) num estudo de referência assinalou valores superiores para o sexo 
masculino em relação ao sexo feminino (65,0% e 25%, respectivamente); Kytta (1995) apresentou 
igualmente valores superiores do sexo masculino em relação ao sexo feminino (98,0% e 73,0%, 
respectivamente); Arez (1999) num estudo realizado em Portugal, num meio rural e num meio 
urbano, assinalou no meio urbano, diferenças entre os sexos (sexo masculino – 46,2%; sexo feminino 
– 39,2%); O’Brien et al. (2001) distinguindo entre morar no centro de Londres, no subúrbio e no 
limite de outra cidade, assinalou – no centro de Londres, que o sexo masculino (78,0%) apresentava 
valores superiores ao sexo feminino (68,0%); Serrano (2003) observou a mesma tendência (meninos 
– 67,3%; meninas – 56,0%); Almeida (2005) num estudo realizado na área metropolitana de Lisboa 
registou 40,9% dos rapazes que atravessavam a rua sozinhos e 19,3% das raparigas, faziam o 
mesmo. Também os nossos resultados convergem plenamente, com esta tendência geral das crianças 
do sexo masculino (40%) terem mais permissão para atravessar a rua sozinhos que as crianças do 
sexo feminino (34%). Em síntese, podemos afirmar que, em relação à liberdade de atravessar as 
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principais ruas sozinhos, as crianças da nossa amostra são apenas mais independentes que os 
investigados por Almeida (2005), na cidade de Lisboa, aproximando-se dos valores de Arez (1999) e, 
no sexo feminino, apresentamos valores superiores ao trabalho de Hillman & Adams (1992) – o 
trabalho destes autores foi realizado há 16 anos, tempo suficiente para, como eles próprios 
constataram, alterar o nível de autonomia na mobilidade das crianças. Em todos os outros estudos, 
realizados em contextos diversos, as crianças manifestaram mais autonomia que as crianças da nossa 
amostra para atravessar as ruas principais. 
Ao analisarmos os resultados verificamos que, nas informações prestadas pelos pais, há diferenças 
assinaláveis ao nível de percepção restritiva; na acção de atravessar a rua, os pais referem muito 
menos que as próprias crianças, a possibilidade de estas atravessarem a rua sozinhas; os pais indicam 
intervalos etários mais altos, quando informam sobre a idade em que as crianças atravessaram a rua 
pela primeira vez. Há pois, uma percepção desigual, neste indicador da independência de mobilidade 
(atravessar a rua) entre os pais e as crianças e esta tendência foi também conferida por Machado 
(2008) ao destacar diferenças percentuais entre as informações dos progenitores e das crianças; a 
autora encontrou uma diferença de 15% para “atravessar as ruas sozinho” e nós, num valor de 
amostra igual (o mesmo número de crianças entrevistadas e pais respondentes do questionário) 
encontrámos uma diferença de 32%, sendo que, mais de metade das crianças (56%) referiu que 
começaram a atravessar a rua entre os 7 e 10 anos e a maior percentagem dos pais (70%) informou 
que os(as) filhos (as) começaram a atravessar a rua sozinhos entre os 10 e os 12 anos de idade. 
9.3.3.3 - Jogo de actividade física na rua 
9.3.3.3.1 - Andar sozinho nas ruas do bairro 
A maior parte das crianças da nossa amostra (67%) não andam sozinhas nas ruas do bairro onde 
residem; apenas um terço (33%) das crianças afirma movimentar-se autonomamente pelas ruas do 
local onde vive (ver quadro 43). São as crianças mais velhas (11/12 anos) que andam mais nas ruas 
do bairro sozinhas (24%) em relação às crianças mais novas (9%) com diferenças estatísticas 
significativas – x2 = 16,395; p≤0,000 (ver anexo VII/37); são também os rapazes que mais dizem 
andar sozinhos na rua (21%) em relação às raparigas, com diferenças estatísticas significativas – x2 = 
4,686; p≤0,030 (ver anexo VII/38). São mais as crianças provenientes de meios socioeconómicos 
elevados que afirmam andar pelas ruas do local onde vivem (19%) em relação às crianças oriundas 
de contextos socioeconómicos mais baixos (14%). 
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Quadro 43 – Andar sozinho nas ruas do bairro, em função da idade, sexo e estatuto socioeconómico e 
indicadores totais 
 Idade Sexo Estatuto 
Total 
 8/9 11/12 Masc. Fem. Elevado Baixo 
Andar sozinho nas ruas 
do bairro 
Nr. / % Nr. / % Nr. / % Nr. / % Nr. / % Nr. / % Nr. / % 
Sim 
Não 
15 / 9% * 
67 / 41% 
39 / 24% * 
42 / 26% 
34 / 21% ** 
49 / 30% 
20 / 12% ** 
60 / 37% 
31 / 19% 
58 / 36% 
23 / 14% 
51 / 31% 
54 / 33% 
109 / 67% 
Total  82 / 50% 81 / 50% 83 / 51% 80 / 49% 89 / 55% 74 / 45% 163 / 100% 
* p ≤ 0,000 
** p ≤ 0,030 
9.3.3.3.2 - Brincar na rua onde mora 
A maioria das crianças não brinca na rua onde mora (70%); apenas cerca de 30% das crianças 
responde afirmativamente (Quadro 44). Brincar na rua pode, no âmbito da interpretação que as 
crianças deram, integrar a acção de brincar sozinho (ou com os pares) ou ainda, acompanhado sob a 
atenção ou vigilância de adultos. Assim se explica que a diferença no grupo etário seja quase nula, 
apresentando as crianças mais novas (16%) valores ligeiramente superiores às crianças mais velhas 
(14%); as crianças do sexo masculino apresentam também, na acção de brincar na rua, valores 
superiores (18%) aos apresentados pelo sexo feminino (12%). Brincar na rua com alguma 
companhia ou algum tipo de vigilância, parece levar, a que, mais crianças de estatuto socioeconómico 
baixo brinquem mais na rua onde moram (16%) em relação a crianças oriundas de meios 
socioeconómicos elevados (15%). 
Quadro 44 – Hábito de brincar na rua onde mora, em função da idade, sexo e estatuto socioeconómico e 
indicadores totais 
 Idade Sexo Estatuto 
Total 
 8/9 11/12 Masc. Fem. Elevado Baixo 
Brinca na rua onde mora Nr. / % Nr. / % Nr. / % Nr. / % Nr. / % Nr. / % Nr. / % 
Sim 
Não 
26 / 16% 
56 / 34% 
23 / 14% 
58 / 36% 
30 / 18% 
53 / 33% 
19 / 12% 
61 / 37% 
23 / 15% 
66 / 40% 
26 / 16% 
48 / 29% 
49 / 30% 
114 / 70% 
Total  82 / 50% 81 / 50% 83 / 51% 80 / 49% 89 / 55% 74 / 45% 163 / 100% 
Discussão dos resultados 
Uma multiplicidade de factores relacionados com o planeamento urbano, o tráfego automóvel e a 
alteração nas rotinas de vida das crianças podem impedir, gradualmente, incursões mais alargadas 
que, com a idade, iriam permitir estabelecer relações cada vez mais fora da família (e.g. Granville et al., 
2004; Woolley, 2006).  
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Normalmente, a idade sinaliza pontos de viragem na independência de mobilidade porque, à medida 
que a criança cresce torna-se mais apta a agir por conta própria, longe da supervisão do adulto, sendo 
capaz de enfrentar situações diversas, geradas pela maior complexidade do ambiente físico e social 
com os quais interage (Machado, 2008). Globalmente, os resultados do nosso estudo concordam com 
a ideia de uma maior autonomia das crianças mais velhas, quando exploram o espaço do seu bairro, 
dos lugares próximos da residência, estando sozinhas ou com outras crianças e esta ideia perpassa 
em muitos trabalhos de investigação (e.g. Soori & Bhopal, 2002; Christensen & O’Brien, 2003; 
Serrano, 2003). À medida que a criança cresce, também aumenta o limite de exploração, em relação à 
casa, espaços públicos e lugares que ficam para lá da fronteira da família (Christensen & O’Brien, 
2003). Quando se tornam mais velhas, as crianças passam, não só, a ter mais mobilidade por elas 
próprias, mas também, a ser mais independentes emocional e socialmente; as experiências com o 
ambiente, em crianças e jovens, reflectem as atitudes e os valores das suas famílias e a base social e 
cultural em que se inserem. A rua constitui o espaço central da separação entre a infância e a 
puberdade/juventude; é nesse espaço que a criança ajusta o seu próprio crescimento (Nordstrom et 
al., 2002). 
Nos nossos resultados, observamos uma expressão maior, na autonomia e na liberdade de exploração 
do envolvimento próximo, em relação aos rapazes, indiciando que as raparigas têm maiores 
restrições para percorrerem as ruas do bairro e para brincarem na rua onde moram; esta é uma 
tendência registada por diversos estudos (e.g. Kitta, 1995; O’Brien et al., 2000; Soori & Bhopal, 2002; 
Matthews et al., 2004; Machado, 2008). As crianças com maior liberdade de movimento têm um 
conhecimento mais completo e detalhado do contexto onde vivem; Rissoto & Tonucci (2002) referem 
que, tendo os rapazes mais oportunidades de brincar no exterior com os amigos, apresentam 
também melhores capacidades de representação do espaço que as raparigas, sugerindo os autores, 
que estes resultados denotam diferenças na relação dos sexos (masculino e feminino) associadas ao 
limite de exploração espacial e das características do mapa cognitivo, entre rapazes e raparigas. 
Também o suporte socioeconómico e cultural das famílias pode ter influência na relação que a 
criança estabelece com o espaço envolvente; muitos estudos (e.g. Serras y Viguer, 1998; Serrano, 
2003) referem que as crianças provenientes de meios socioeconómicos baixos usufruem de mais 
liberdade, sendo menos supervisionados pelos adultos tornando-se, por isso, mais independentes.  
Quando analisamos os nossos resultados constatámos que as crianças de estatuto socioeconómico 
mais baixo andam menos pelas ruas do bairro onde vivem que as crianças de meios socioeconómicos 
elevados, contrariando a análise predominante da literatura, o que, a nosso ver, poderá ser explicado 
por um fenómeno pontual e localizado, movido pela ideia estigmatizada dos “Bairros” que as próprias 
crianças residentes, têm do lugar onde vivem (a maior parte das crianças que integram a nossa 
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amostra e que pertencem ao grupo socioeconómico baixo, provêm dos bairros da “Biquinha”, dos 
“Pescadores” e da “Cruz de Pau”, todos localizados no centro urbano de Matosinhos. Pelo estigma da 
fama e fenómenos de violência localizada, as crianças reflectem essa realidade social de insegurança e 
medo que os impede de viver e sentir o lugar onde moram em toda a sua plenitude. 
Na verdade, as crianças de Matosinhos percorrem e brincam pouco, de forma autónoma e livre, na 
zona envolvente à sua residência sendo, claramente, mais os rapazes que o fazem em relação às 
meninas, as crianças mais velhas têm mais autonomia que as mais novas e as crianças de estatuto 
socioeconómico elevado andam mais sozinhos no bairro onde moram e as crianças de estatuto 
socioeconómico baixo brincam mais na rua de casa, podendo estar acompanhadas com outras 
crianças ou adultos. 
A análise de conteúdo das respostas dadas pelas crianças, em entrevista, acerca da sua autonomia em 
brincarem na rua onde moram (ver anexo VIII/18), gerou a elaboração de duas grandes categorias: 
(1) brinca na rua; (2) não brinca na rua, que desdobramos em oito (8) subcategorias, quase todas 
associadas às causas (justificações dadas pelas crianças) de não brincarem na rua onde moram. A 
primeira categoria – brinca na rua, induz a elaboração de duas outras subcategorias: características 
do espaço de rua e actividades praticadas na rua; a segunda categoria – não brinca na rua, pode 
desdobrar-se numa série de subcategorias: a influencia parental, a influencia do tráfego automóvel, a 
falta de tempo, a percepção de perigos diversos, o receio de estranhos, os atributos pessoais e a opção 
por outros espaços. 
Assim, as crianças que brincam na rua, tipificam o espaço onde brincam e denotam as actividades que 
realizam, pelas suas palavras: a rua onde brinco “tem pouco espaço” (com sete frequências de 
resposta); “Brinco { frente de minha casa” (duas frequências de resposta); “Brinco no passeio” (quatro 
frequências de resposta); “Brinco atr|s do meu prédio” (quatro frequências de resposta); “Brinco na 
praceta” (duas frequências de resposta); “Num parque perto de casa” (três frequências de resposta); 
“Brinco nas ruas” Sujeito 74 (menino com 9 anos e de ESE baixo); “Brinco { volta do prédio, nos passeios” 
Sujeito 19 (menina com 8 anos e de ESE baixo); “Brinco ao lado da minha casa, num quadrado” Sujeito 20 
(menina com 8 anos e de ESE baixo). 
As crianças que não brincam na rua, esclarecem o motivo dos condicionamentos, podendo incluir a 
vigilância parental (e.g. Prezza et al., 2001; Bjorklid & Nordstrom, 2004; Kytta, 2004) porque, “Os 
meus pais não me deixam” (cinco frequências de resposta); “A minha m~e n~o me deixa” (sete 
frequências de resposta); “A minha m~e tem medo que eu seja roubado(a) ou raptado(a)” (duas 
frequências de resposta); “Só brinco quando o meu pai est| { minha beira” Sujeito 19 (menino com 9 
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anos e de ESE baixo); “Tenho de ficar com a empregada” Sujeito 25 (menino com 8 anos e de ESE 
elevado). 
Pela influência e constrangimentos do tráfego automóvel (e.g. Hillman & Adams, 1992; Rissoto & 
Tonucci, 2002; Granville et al., 2004) “Porque passam muitos carros” (dezasseis frequências de 
resposta); “Posso ser atropelado” (duas frequências de resposta); “A minha m~e diz que é por causa dos 
carros” Sujeito 158 (menina com 12 anos e de ESE elevado); “Passam carros tenho medo de ser 
atropelada” Sujeito 108 (menina com 11 anos e de ESE baixo). 
Pela falta de tempo livre e pela rotinas demasiado estruturadas (e.g. Holloway & Valentine, 2000; 
Neto, 2001; Chawla, 2002; Zeiher, 2003) “Só aos fins-de-semana” (duas frequências de resposta); “Os 
meus pais n~o têm tempo para ir comigo” Sujeito 147 (menino com 11 anos e de ESE elevado); “Só brinco 
no ver~o, quando tenho tempo” Sujeito 153 (menina com 11 anos e de ESE baixo). 
Também pela percepção, da parte das crianças, de diversos perigos do envolvimento (e.g. Harden, J., 
2000; O’Brien et al., 2000; Woolley, 2006), “Porque é perigoso” (seis frequências de resposta); “Por 
causa dos assaltos” (duas frequências de resposta); “Posso ser raptado” Sujeito 79 (menino com 9 anos e 
de ESE baixo); “Tenho medo que aconteça alguma coisa” Sujeito 65 (menino com 8 anos e de ESE 
elevado); “Tenho algum medo dos maiores” Sujeito 82 (menino com 9 anos e de ESE baixo); “H| meninos 
mal comportados” Sujeito 89 (menino com 11 anos e de ESE elevado); “O meu bairro é perigoso por 
causa dos carros e das pessoas” Sujeito 158 (menina com 12 anos e de ESE baixo); “Porque tem l| muitos 
arrumadores” Sujeito 146 (menina com 11 anos e de ESE elevado); “Porque { frente tem a rua” Sujeito 27 
(menina com 9 anos e de ESE elevado); “Eu tenho medo. Prefiro estar em casa” Sujeito 43 (menina com 9 
anos e de ESE elevado). 
Por considerações pessoais ou atributos às circunstancias do lugar e ainda opção por outras 
actividades e espaços: “N~o tenho idade” (duas frequências de resposta); “Eu n~o gosto de brincar na 
rua” (quatro frequências de resposta); “Eu gostava de brincar na rua, fazer experiências com folhas 
junto {s |rvores” Sujeito 146 (menina com 11 anos e de ESE baixo); “Costumo brincar no p|tio de 
casa/prédio” (oito frequências de resposta); “Só no jardim que h| dentro do meu prédio” (duas 
frequências de resposta); “Brinco numa varandinha” Sujeito 48 (menina com 8 anos e de ESE elevado); 
“N~o tenho ninguém para brincar” Sujeito 149 (menino com 12 anos e de ESE elevado); “Gosto mais de 
brincar em casa” (três frequências de resposta); “Costumo brincar mais em casa com a playstation” 
Sujeito 72 (menino com 9 anos e de ESE baixo); “Posso estar em casa a jogar computador” Sujeito 96 
(menino com 11 anos e de ESE elevado). 
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9.3.3.3.3 - Andar de bicicleta, patins ou skate sozinho,nas ruas do bairro onde mora 
Menos de metade das crianças (44%) diz andar de bicicleta, patins ou skate sozinhas, nas ruas do 
bairro onde moram; são mais as crianças de 11/12 anos que referem andar de bicicleta, patins ou 
skate no local de residência (25%) que as crianças mais novas (18%); também os rapazes indicam 
utilizar mais a bicicleta, os patins ou skate na rua (25%) que as meninas (19%); o mesmo acontece 
com as crianças de origem socioeconómico baixa (23%) comparativamente com as crianças de 
origem socioeconómico elevada (20%). 
Quadro 45 – Andar de bicicleta, patins ou skate sozinho, nas ruas do bairro onde mora, em função da idade, 
sexo e estatuto socioeconómico e indicadores totais 
 Idade Sexo Estatuto 
Total 
 8/9 11/12 Masc. Fem. Elevado Baixo 
Anda de bicicleta, patins 
ou skate nas ruas do 
bairro 




30 / 18% 
50 / 31% 
2 / 1% 
41 / 25% 
40 / 25% 
0 / 0% 
40 / 25% 
42 / 25% 
1 / 1% 
31 / 19% 
48 / 29% 
1 / 1% 
33 / 20% 
55 / 34% 
1 / 1% 
38 / 23% 
35 / 21% 
1 / 1% 
71 / 44% 
90 / 55% 
2 / 1% 
Total  82 / 50% 81 / 50% 83 / 51% 80 / 49% 89 / 55% 74 / 45% 163 / 100% 
A maioria das crianças (57%) afirma que começou a utilizar a bicicleta, os patins ou o skate, entre os 7 
e os 10 anos; 31% das crianças da amostra dizem que iniciaram a utilizar estes equipamentos antes 
dos 7 anos de idade. Mais crianças do grupo etário 8/9 anos afirmam ter começado mais cedo a 
utilizar a bicicleta, patins ou skate (21%) e mais crianças do grupo 11/12 anos afirmam ter andado a 
primeira vez nestes equipamentos entre os 7 e os 10 anos (39%), verificam-se diferenças 
estatisticamente significativas na variável idade – x2 = 10,253; p≤0,017 (ver anexo VII/40). Os rapazes 
começam muito mais cedo a andar de bicicleta, patins ou skate que as raparigas; aqueles apresentam 
valores superiores nos dois primeiros intervalos de tempo (menos de 7 anos – 20%; entre 7 e 10 anos 
– 36%) em relação às crianças de sexo feminino (menos de 7 anos – 11%; entre 7 e 10 anos – 21%), 
verificam-se diferenças estatisticamente significativas na variável sexo – x2 = 8,943; p≤0,030 (ver 
anexo VII/39). A distinção nos grupos de origem socioeconómica não é clara; há valores 
heterogéneos nos diferentes intervalos de idade em que as crianças começam a usar a bicicleta, os 
patins ou os skates; mais crianças de estatuto socioeconómico baixo dizem começar antes dos 7 anos 
(19%), comparando com as crianças de estatuto socioeconómico elevado (11%), no entanto, este 
grupo apresenta maior percentagem na idade entre os 7 e os 10 anos (34%), em relação às crianças 
de estatuto socioeconómico baixo (24%). Cerca de 9% das crianças de estatuto socioeconómico baixo 
dizem começar a andar de bicicleta, patins ou skate, apenas depois dos 10 anos de idade. 
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Quadro 46 – Idade em que a criança andou a primeira vez de bicicleta, patins ou skate nas ruas do bairro onde 
mora, em função da idade, sexo e estatuto socioeconómico e indicadores totais 
 Idade Sexo Estatuto 
Total 
 8/9 11/12 Masc. Fem. Elevado Baixo 
Idade em que andou a 
primeira vez de bicicleta, 
patins ou skate nas ruas 
do bairro 
Nr. / % Nr. / % Nr. / % Nr. / % Nr. / % Nr. / % Nr. / % 
Menos de 7 anos 
Entre 7 e 10 anos 
Mais de 10 anos 
Ns/nr 
15 / 21% * 
13 / 19% * 
1 / 1% * 
1 / 1% 
7 / 10% * 
28 / 39% * 
6 / 8% * 
1 / 1% 
14 / 20% ** 
26 / 36% ** 
1 / 1% ** 
0 / 0% 
8 / 11% ** 
15 / 21% ** 
6 / 8% ** 
2 / 3% 
8 / 11% 
24 / 34% 
1 / 1% 
1 / 1% 
14 / 19% 
17 / 24% 
6 / 9% 
1 / 1% 
22 / 31% 
41 / 57% 
7 / 10% 
2 / 2% 
Total  30 / 42% 42 / 58% 41 / 57% 31 / 43% 34 / 47% 38 / 53% 72 / 100% 
* p≤0,017 
** p≤0,030 
Discussão dos resultados 
Da totalidade de crianças da nossa amostra que referem andar de bicicleta, patins ou skate (44%), a 
maioria pertencem ao grupo de 11/12 anos (35%), são rapazes (25%) e integram o grupo 
socioeconómico baixo (23%); a reflexão e discussão com estudos de outros autores terá em 
consideração o esclarecimento do valor relativo (a sua expressão no uso por parte das crianças) de 
cada equipamento em estudo; remetemos a atenç~o para a an|lise realizada no capítulo 9.1 “Rotinas 
de vida e jogo de actividade física”, mais precisamente no ponto 9.1.5.2 “Posse de material para 
actividade física” onde 87% das crianças referiram a posse de “bicicleta” e 28% indicaram possuir 
“patins e skate”; esta diferença no nível de posse de “bicicleta e “patins e skate” é consequente com o 
seu grau de utilização, tendo em conta que, na expressão do seu uso, colocamos os equipamentos 
juntos. Saberemos assim que grande parte dos nossos dados recai sobretudo na utilização da 
“bicicleta”. É importante realçar que nos resultados do nosso estudo mais crianças são autorizadas a 
andar de “bicicleta, patins ou skate” na rua (44%) do que, a andar “sozinho na rua” (33%) ou a em 
“brincar na rua” (30%) o que contraria a ideia geral em muitos trabalhos de investigaç~o (e.g. Hillman 
& Adams, 1992; Blakely, 1994; O’Brien et al., 2000; Machado, 2008) em que “andar de bicicleta na 
rua” surge muito depois, em termos de grau de autonomia que outras acções (ex. “atravessar a rua”, 
“andar sozinho na rua”, “brincar na rua”, etc.) os nossos valores (44%) aproximam-se, em termos 
globais, das percentagens obtidas por Machado (2008) em crianças do Brasil (46,2%) e distanciando-
se muito de outros resultados: Soori & Bhopal (2002), com 78,8% das crianças autorizadas a “andar 
de bicicleta na rua” sem supervis~o e 62,7% crianças a “andar na rua de patins” sem supervisão. A 
variável idade parece ser um factor determinante, sendo esta ideia, convergente quando comparamos 
o nosso estudo a outros (e.g. Hillman & Adams, 1992; Soori & Bhopal, 2002; Machado, 2008); os 
nossos resultados indicam que 35% das crianças mais velhas (11/12 anos) referem “andar de 
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bicicleta, patins ou skate na rua” e é no intervalo entre os 7 e os 10 anos de idade que atinge a maior 
express~o na referencia { primeira experiência em “andar de bicicleta na rua”. Também as crianças 
do sexo masculino, estão associadas a níveis mais elevados de uso da bicicleta na rua, como indica o 
nosso estudo e é confirmado por outros trabalhos, vejamos: no nosso estudo, os resultados indicam 
que os rapazes obtiveram valores mais elevados (25%) na acç~o de “andar de bicicleta, patins e skate 
na rua” em relaç~o ao sexo feminino (19%); outros estudos v~o apontando a mesma tendência: Kitta 
(1995) – 74% e 46%, respectivamente; Arez (1999) – 69,6% e 65,4%, respectivamente; O’Brien et al., 
(2001) – 52% e 30%, respectivamente; Serrano (2003) – 20,2% e 36%, respectivamente; Machado 
(2008) – 53,7% e 41,8%, respectivamente. Também parece haver similitude entre estudos, na 
tendência das crianças de estatuto socioeconómico mais baixo exprimirem maior autonomia no uso 
da bicicleta no contexto residencial onde vivem; sucede assim nos nossos resultados, à semelhança de 
outras referências da literatura (e.g. Blakely, 1994; Soori & Bhopal, 2002). No entanto, Machado 
(2008) encontrou valores distintos, em que as crianças de estatuto socioeconómico elevado andavam 
mais de bicicleta na rua (48,9%) que as de estatuto socioeconómico baixo (44,4%). 
“Andar de bicicleta, patins ou skate na rua” parece, mais do que qualquer outra acç~o de mobilidade, 
depender muito da organização do espaço urbano e, simultaneamente, dos níveis de tráfego 
automóvel, podendo estes dois elementos juntos, criar constrangimentos à independência de  
mobilidade das crianças; ao longo do tempo, cada vez mais as crianças têm vindo a ter dificuldade em 
expressar a sua mobilidade com o recurso ao uso da bicicleta. Lembramos aqui o paradoxo que o 
tempo gera, recorrendo ao clássico estudo longitudinal de Hillman & Adams (1992) realizado na Grã-
Bretanha, com recolha de dados em dois momentos temporais, em 1971 e 1990 – os autores 
destacam a contradição dos valores entre 1971 e 1990, relativamente ao uso da bicicleta na rua; 
enquanto em 1971 dois terços das crianças possuíam bicicleta, esse valor de posse aumentou para 
nove em cada dez, em 1990; contudo, em 1971, dois terços das crianças que possuíam bicicleta eram 
autorizadas a usá-las (andavam de bicicleta na rua, verdadeiramente) e em 1990 essa proporção caiu 
para um quarto. 
9.3.3.4 - Liberdade para a mobilidade 
9.3.3.4.1 - Realizar percursos sozinhos (as) (no bairro/cidade), com outras crianças ou com 
adultos 
A maioria das crianças prefere andar na rua acompanhada com adultos (60%) e cerca de 33% 
prefere andar na rua com outras crianças; quase sem expressão – apenas 6% – afirmam gostar mais 
de andar sozinhas. São as crianças mais velhas (11/12 anos) que referem mais, preferir andar com 
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outras crianças (28%) ao contrário das mais novas (5%) com diferenças estatísticas significativas – x2 
= 40,841; p≤0,000 (ver anexo VII/41); Por outro lado, são as crianças mais novas (8/9 anos) que 
preferem mais andar acompanhadas com adultos (42%) ao contrário das mais velhas (18%) com 
diferenças estatísticas significativas – x2 = 40,841; p≤0,000 (ver anexo VII/41); na variável sexo não 
observámos diferenças assinaláveis; os rapazes afirmaram preferir mais andar sozinhos (5%) que as 
raparigas (1%). As crianças de estatuto socioeconómico elevado preferem mais andar com adultos 
(32%), mas também optam bastante mais, por andarem com outras crianças (20%), em relação às 
crianças oriundas de meios socioeconómicos mais baixos (com 28% e 13%, respectivamente) – ver 
Quadro 47. 
Quadro 47 – Preferência por andar sozinho(a) (no bairro/cidade), com outras crianças ou com adultos, em 
função da idade, sexo e estatuto socioeconómico e indicadores totais 
 Idade Sexo Estatuto 
Total 
 8/9 11/12 Masc. Fem. Elevado Baixo 
Percorrer o bairro/cidade Nr. / % Nr. / % Nr. / % Nr. / % Nr. / % Nr. / % Nr. / % 
Sozinha 
Com outras crianças 
Com adultos 
Ns/nr 
5 / 3% 
9 / 5% * 
68 / 42% * 
0 / 0% 
4 / 3% 
45 / 28% * 
30 / 18% * 
2 / 1% 
7 / 5% 
28 / 17% 
46 / 28% 
2 / 1% 
2 / 1% 
26 / 16% 
52 / 32% 
0 / 0% 
4 / 2% 
33 / 20% 
51 / 32% 
1 / 1% 
5 / 3% 
21 / 13% 
47 / 28% 
1 / 1% 
9 / 6% 
54 / 33% 
98 / 60% 
2 / 1% 
Total  82 / 50% 81 / 50% 83 / 51% 80 / 49% 89 / 55% 74 / 45% 163 / 100% 
* p ≤ 0,000 
Discussão dos resultados 
A percentagem de crianças que refere realizar percursos sozinhos é muito baixa, mas podemos 
indicar que são os rapazes (5%) e as crianças de origem socioeconómica baixa (3%) que dizem 
realizar mais trajectos sozinhos; na companhia de outras crianças, assinalámos o grupo etário mais 
velho (28%) – com diferenças estatísticas significativas (p≤0,000), os rapazes (17%) e o grupo 
socioeconómico elevado (20%); o acompanhamento de adultos é mais assinalado pelas crianças mais 
novas (42%) – (p≤0,000), pelas meninas (32%) e pelas crianças de estatuto socioeconómico elevado 
(32%). 
Com base na análise do preenchimento dos diários de actividades (ver em anexo VI/14, 15 e 16), 
referenciando o acompanhamento na realização de trajectos, focamos a atenç~o em “outros trajectos” 
que integram pequenos trajectos de proximidade, excluindo os trajectos: casa-escola e os trajectos 
realizados para as actividades extra-curriculares. Os valores apontam para uma tendência 
convergente com os resultados observados nas entrevistas, assim: os trajectos sozinhos são também 
mais realizados pelas crianças de 8/9 anos (com 31 episódios) e menos pelas crianças mais velhas 
(com 19 episódios); são também os rapazes (40 episódios) que realizam mais trajectos sozinhos, em 
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relação às raparigas (10 episódios) e são muito mais as crianças de estatuto socioeconómico baixo 
que realizam trajectos sozinhos (42 episódios) que as crianças de estatuto socioeconómico elevado (5 
episódios). 
Na companhia de outras crianças são também os mais velhos (28) em relação aos mais novos (22) 
que realizam mais trajectos e são mais os meninos (40) que as ameninas (11); assinalamos uma 
divergência em relação aos valores da entrevista, quando verificamos que são as crianças de meios 
socioeconómico baixos que referem realizar mais trajectos com outras crianças (40), comparando 
com as crianças de estatuto socioeconómico elevado (10); confirmando a tendência das respostas 
obtidas nas entrevistas constatamos que as crianças mais novas são muito mais acompanhadas pelos 
adultos nos trajectos que realizam (257) do que as crianças mis velhas (96) e as meninas também são 
mais acompanhadas por adultos (198) que os meninos (195); em divergência com os resultados das 
entrevistas, as crianças de estatuto socioeconómico baixo são as que indicam mais, serem 
acompanhadas por adultos, nos trajectos que realizam (223), em relação às crianças de estatuto 
socioeconómico elevado (167). 
Comparando a tendência global de cada uma das variáveis em estudo com resultados obtidos por 
outros autores, destacamos o seguinte: Machado (2008) através da analise de diários de actividades – 
a que nós referenciamos apenas os dias úteis – verificou que 57,9% das crianças realizam os seus 
trajectos acompanhados pelos adultos, sendo um valor próximo daquele que obtivemos na entrevista 
(60%); a mesma autora verificou, no entanto, que cerca de 18,6% das crianças realizam trajectos 
sozinhas – obtendo um valor muito superior aos nossos resultados (6%). A tendência da distribuição 
e evolução das variáveis é comum nos dois estudos, no domínio de realização de trajectos sozinhos, 
em relação aos rapazes e crianças de estatuto socioeconómico baixo, divergindo no grupo etário – no 
estudo de Machado (2008) os mais velhos realizam mais trajecto sozinhos e no nosso verifica-se o 
oposto; na realização de trajectos com outras crianças, assinalámos que os estudos convergem no 
grupo etário (os mais velhos acompanham mais os pares) divergindo no sexo e no estatuto 
socioeconómico; por fim no acompanhamento por adultos os nossos resultados assemelham-se, na 
tendência de serem os mais novos e as crianças de estatuto socioeconómico mais elevado, mais 
acompanhados pelos adultos. Globalmente, Machado (2008) obtém nos resultados, em crianças 
Brasileiras, percentagens mais elevadas na realização de trajectos sozinhas e com outras crianças, 
configurando um quadro de autonomia superior nas crianças Brasileiras, em relação às crianças de 
Matosinhos.  
Mas, os nossos valores afastam-se mais, claramente, dos resultados obtidos por Kitta (1995), em 
crianças Finlandesas, cuja autonomia para se deslocarem sozinhas equivale a 27,9% das crianças, 
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sendo que, 46,1% realizam trajectos com amigos e apenas 26% afirmam ser acompanhados por 
adultos. O traço de independência de mobilidade das crianças da nossa amostra apenas supera um 
outro grupo de crianças Portuguesas, investigadas por Arez (1999) – contexto urbano – a autora 
refere que 92% das crianças em estudo dependem do acompanhamento de adultos, 2,7% fazem 
trajectos com amigos e apenas 5,3% realizam percursos sozinhas. 
A análise de conteúdo às respostas dadas pelas crianças nas entrevistas (ver anexo VIII/19), revela e 
justifica a clareza dos nossos resultados; a grande maioria das crianças realiza muitos trajectos 
acompanhada pelos adultos, porque: 
“Prefiro andar com adultos” (vinte e cinco frequências de resposta); “Porque sei que estou mais seguro” 
(trinta e nove frequências de resposta); “Porque eles podem proteger-nos” (cinco frequências de 
resposta); “Pode aparecer alguém e raptar-nos” (sete frequências de resposta); “Vivo num bairro, h| 
muitos assaltos e eu n~o gosto de andar sozinha” Sujeito 50 (menina com 8 anos e de ESE baixo);“Porque 
ainda sou muito novo para andar com meninos na rua” (duas frequências de resposta); “Normalmente 
n~o ando a pé com os meus pais. Ando mais de carro” (duas frequências de resposta). 
As que preferem e podem andar na companhia dos amigos, fazem-no porque: “Gosto de andar com 
amigos” (sete frequências de resposta); “Porque estou à vontade, falamos. Podemos conversar sobre 
outras coisas” (seis frequências de resposta); “Porque estou quase sempre sozinho e prefiro estar com 
outras crianças” Sujeito 78 (menino com 9 anos e de ESE baixo); “Com adultos fico envergonhado” Sujeito 
97 (menino com 11 anos e de ESE elevado); “Porque se eu andar sozinho n~o tenho companhia e com um 
adulto estou muito fechado. Tenho alguns limites” (duas frequências de resposta); “Posso correr, n~o 
tenho ninguém a controlar-me” (três frequências de resposta); “Tenho mais liberdade” Sujeito 100 
(menino com 11 anos e de ESE baixo);“Gosto de andar com eles, falamos, divertimo-nos”  (duas 
frequências de resposta); “Preferia andar sempre a pé com os amigos; sinto-me mais alegre, as pessoas 
olham para o grupo e acham piada; sinto-me divertida. Quando vou de carro sinto-me triste, vejo a 
cidade mais triste, mais quieta” Sujeito 146 (menina com 11 anos e de ESE elevado). 
As poucas crianças que andam sozinhas fazem-no, simplesmente, porque: “Prefiro andar sozinho” 
(nove frequências de resposta); “Faz-me reflectir” Sujeito 76 (menino com 9 anos e de ESE baixo); 
“Sinto-me { vontade” Sujeito 104 (menino com 11 anos e de ESE baixo);“Ando sozinho até ao fundo da 
rua” Sujeito 68 (menino com 8 anos e de ESE baixo). 
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9.3.3.4.2 - Utilização de transportes públicos no bairro/cidade onde mora, na perspectiva da 
criança 
A maior parte das crianças da nossa amostra (87%) não utiliza, sozinha, o transporte público na 
cidade; poucas crianças de 11/12 anos de idade andam de transporte público sozinhas (12%) e 
apenas duas crianças de 8/9 anos (1%) referem utilizar os transportes públicos da cidade – 
verificam-se diferenças estatísticas significativas – x2 = 16,038; p≤0,000 (ver anexo VII/42). Não há 
distinção no grau de utilização de transportes públicos, entre meninos (7%) e meninas (6%), assim 
como, entre crianças de contextos socioeconómico baixos (7%) ou elevados (6%). 
Quadro 48 – Hábito em andar sozinho(a) de transportes públicos no bairro/cidade onde mora, em função da 
idade, sexo e estatuto socioeconómico e indicadores totais. Perspectiva da criança 
 Idade Sexo Estatuto 
Total 
 8/9 11/12 Masc. Fem. Elevado Baixo 
Utiliza sozinho(a) 
transportes públicos na 
cidade 
Nr. / % Nr. / % Nr. / % Nr. / % Nr. / % Nr. / % Nr. / % 
Sim 
Não 
2 / 1% * 
80 / 49% 
19 / 12% * 
62 / 38% 
11 / 7% 
72 / 44% 
10 / 6% 
70 / 43% 
9 / 6% 
80 / 49% 
12 / 7% 
62 / 38% 
21 / 13% 
142 / 87% 
Total  82 / 50% 81 / 50% 83 / 51% 80 / 49% 89 / 55% 74 / 45% 163 / 100% 
* p ≤ 0,000 
9.3.3.4.3 - Utilização de transportes públicos no bairro/cidade onde mora. Idade em que a 
criança começou ou poderá começar a andar de transportes públicos, na perspectiva dos 
pais 
A percepção que os pais têm acerca da utilização de transportes públicos pelos (as) filhos (as), 
coincide com a ideia expressa pelas crianças; a maioria dos pais (87%) considera que as crianças não 
andam sozinhas de transportes públicos na cidade. Os pais das crianças mais velhas (11/12 anos) 
referem mais (13%) que os(as) filhos (as) utilizam, sozinhos(as), o transporte público, em relação aos 
pais das crianças mais novas (1%) – com diferenças estatísticas significativas – x2 = 21,304; p≤0,000 
(ver anexo IX/7); Nas variáveis, sexo e estatuto socioeconómico, os valores indicados pelos pais são 
homogéneos, de reduzida utilização dos transportes públicos, pelas crianças. A grande maioria dos 
pais (81%) indica que os(as) filhos (as) começaram a utilizar os transportes públicos entre os 10 e os 
12 anos de idade; apenas um pai de uma das crianças do grupo etário mais novo (8/9 anos) refere 
que o filho utiliza, sozinho, transportes públicos – diferenças estatisticamente significativas em 
relação à variável idade – x2 = 14,575; p≤0,001 (ver anexo IX/8); os pais dos rapazes (14%) tendem a 
afirmar que os filhos utilizam mais cedo (entre 6-9 anos) os transportes públicos que os pais das 
raparigas (5%), expressando estes, valores mais elevados entre os 10-12 anos (43%). Os pais de 
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origens socioeconómicas distintas têm uma percepção semelhante quanto à utilização autónoma de 
transportes públicos, por parte das crianças. Nos dois grupos, os pais afirmam que os (as) filhos (as) 
utilizam os transportes públicos entre os 10 e os 12 anos. A maioria dos pais da amostra (76%) 
projecta a possibilidade dos (as) filhos (as) começarem a utilizar os transportes públicos após os 10 
anos de idade (ver Quadro 49). 
Quadro 49 – Perspectiva dos pais sobre a utilização de transportes públicos pela criança, em função da idade, 
sexo e estatuto socioeconómico e indicadores totais 
 Idade Sexo Estatuto 
Total 
 8/9 11/12 Masc. Fem. Elevado Baixo 
Utiliza sozinho(a) 
transportes públicos na 
cidade 
Nr. / % Nr. / % Nr. / % Nr. / % Nr. / % Nr. / % Nr. / % 
Sim 
Não 
1 / 1% * 
81 / 50% * 
21 / 13% * 
60 / 37% * 
12 / 7% 
71 / 44% 
10 / 6% 
70 / 43% 
9 / 6% 
80 / 49% 
13 / 8% 
61 / 37% 
22 / 13% 
141 / 87% 
Total  82 / 50% 81 / 50% 83 / 51% 80 / 49% 89 / 55% 74 / 45% 163 / 100% 
Idade em que começou a 
andar sozinho(a) em 
transportes públicos 
Nr. / % Nr. / % Nr. / % Nr. / % Nr. / % Nr. / % Nr. / % 
Entre 6-9 anos 
Entre 10-12 anos 
1 / 5% ** 
0 / 0% ** 
3 / 14% ** 
17 / 81% ** 
3 / 14% 
8 / 38% 
1 / 5% 
9 / 43% 
2 / 10% 
7 / 33% 
2 / 10% 
10 / 48% 
4 / 19% 
17 / 81% 
Total  1 / 5% 20 / 95% 11 / 52% 10 / 48% 9 / 43% 12  / 57% 21 / 100% 
Idade em que poderá 
começar a andar sozinho(a) 
em transportes públicos 
Nr. / % Nr. / % Nr. / % Nr. / % Nr. / % Nr. / % Nr. / % 
Aos 8-9 anos 
Aos 10-11 anos 
Aos 12 ou mais anos 
14 / 10% 
60 / 43% 
7 / 5% 
0 / 0% 
47 / 33% 
13 / 9% 
10 / 7% 
53 / 38% 
8 / 6% 
4 / 3% 
54 / 38% 
12 / 9% 
5 / 4% 
62 / 44% 
13 / 9% 
9 / 6% 
45 / 32% 
7 / 5% 
14 / 10% 
107 / 76% 
20 / 14% 
Total  81 / 57% 60 / 43% 71 / 50% 70 / 50% 80 / 57% 61 / 43% 141 / 100% 
* p ≤ 0,000 
* * p ≤ 0,001 
Discussão dos resultados 
O uso dos transportes públicos tem sido estudado em diferentes contextos e realidades sociais 
distintas, constatando-se diferentes níveis e modos de utilização pela população infantil; o uso 
ordinário e autónomo de transportes públicos (ex. autocarro, metro, trólei, etc.) pelas crianças está 
dependente de vários factores: a distância casa-escola, a tipologia da rede de transportes (frequência, 
acessibilidades, etc.), a localizaç~o das linhas de transportes e também a existência de uma “cultura” 
instalada no uso dos transportes públicos. Em geral, o transporte público é mais usado no meio 
urbano do que em contexto rural. As vantagens do transporte público incluem a possibilidade das 
crianças se encontrarem com os amigos da escola e conversarem, aprenderem a ser independentes, 
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fruindo da liberdade parental; a utilização do transporte público induz à redução do número de 
automóveis nas ruas, em benefício do ambiente.  
No entanto, podem assinalar-se alguns aspectos negativos que se referem ao horário e tempo de 
espera nas paragens; se as crianças perderem o autocarro, podem ficar muito tempo à espera, 
sozinhas na paragem. Também as distâncias entre as paragens e a casa ou a escola, podem obrigar as 
crianças a percorrerem grandes percursos a pé. Nos transportes públicos, ao contrário do transporte 
escolar, os motoristas percorrem diversas linhas e não conhecem quem as frequenta, não existindo 
uma relação de confiança (Granville et al., 2002).  
Os nossos resultados indicam, claramente, a ausência de uma cultura de utilização dos transportes 
públicos, por parte das crianças, quer no uso autónomo ou individual, quer na companhia de adultos. 
Esta tendência pode ter explicação, pela relativa proximidade da habitação em relação à escola – as 
crianças do estudo inserem-se num perímetro urbano circunscrito à malha urbana e central de 
Matosinhos, com algumas crianças a residirem em zonas periféricas (nas freguesias da Senhora da 
Hora e Leça da Palmeira); os pais trabalham no centro de Matosinhos ou na cidade do Porto, 
transportando-as de automóvel a caminho do emprego. De facto, as crianças da nossa amostra 
referem pouco a utilização do autocarro – apenas 13% diz que utiliza sozinha o transporte público, 
coincidindo completamente com a percepção parental. Esta tendência já tinha sido observada, 
aquando da análise que fizemos aos modos de transporte entre a casa e a escola – no ponto 9.3.1, 
onde constatámos que o uso do transporte público, neste trajecto, era referido por apenas 6% das 
crianças, sendo a terceira forma de meio de transporte usada pelas crianças – a seguir ao automóvel e 
deslocação a pé – os modos menos utilizados eram: a bicicleta (1%) e o transporte escolar (1%).  
Outros estudos seguem esta tendência (e.g. Hillman & Adams, 1992; Granville et al., 2002; Osborne, 
2005) em que o transporte público tem baixos níveis de utilização pelas crianças, principalmente no 
trajecto casa-escola, podendo ser este, o contexto crucial para a implementação e alargamento dos 
níveis de uso do transporte público. Porém, no estudo realizado em Florianópolis – Brasil, Machado 
(2008) identificou o uso do ônibus (autocarro) como o principal meio de transporte citado pelas 
crianças no trajecto casa-escola (32,7%). Alguns estudos dedicados à evolução da mobilidade ao 
longo do tempo enquadram a utilização de meios públicos de transporte; por exemplo, Hillman & 
Adams (1992) argumentam que o aumento avassalador do uso do automóvel, levou ao decréscimo 
da realização de percursos a pé pelas crianças e também à diminuição do uso de autocarros; dados 
relativamente recentes, apontados por Woolley (2006) indicavam que, na Inglaterra, entre 
1989/1991 e 2002/2003 a percentagem de crianças com 5-10 anos e 11-16 que se deslocaram a pé e 
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de bicicleta para a escola decresceu, a percentagem dos que iam de autocarro manteve-se estável e 
aqueles que viajaram de automóvel aumentaram. 
9.3.3.4.4 - Ter liberdade para andar fora de casa 
Mais de metade das crianças (54%) considera que os meninos têm mais liberdade para andar fora de 
casa que as meninas; quando analisamos a percepção do grau de liberdade em relação ao sexo, 
globalmente, as crianças acham que as meninas possuem muito pouca liberdade (apenas 6% indica 
que as crianças do sexo feminino possuem liberdade para andar fora de casa); cerca de 31% tem uma 
percepção repartida, considerando que, meninos e meninas têm por igual, o mesmo grau de 
liberdade para andar fora de casa; 9% “n~o sabe” ou “n~o responde” (ver Quadro 50). 
São as crianças de 11/12 anos que mais consideram (31%), terem os meninos mais liberdade para 
andar fora de casa; é neste grupo etário que 15% dos entrevistados consideram possuírem, os dois 
sexos, o mesmo grau de liberdade para andar fora de casa; entre as crianças que acham que são os 
meninos que possuem mais liberdade para andar fora de casa, são os próprios rapazes que mais 
afirmam (30%), sendo que, apenas dois rapazes da amostra (1%) consideram que as meninas têm 
mais liberdade para andar fora de casa. As próprias meninas percepcionam os rapazes com muita 
mais liberdade para andar fora de casa (24%) que as meninas (5%); a percepção das crianças 
pertencentes a contextos socioeconómicos distintos (elevado e baixo) é idêntica; em ambos os grupos 
prevalece a ideia dos meninos terem mais liberdade para andar fora de casa que as meninas e, ambos 
consideram, igualmente repartido, o grau de liberdade entre os dois sexos. 
Quadro 50 – Ter liberdade para andar fora de casa, em função da idade, sexo e estatuto socioeconómico e 
indicadores totais 
 Idade Sexo Estatuto 
Total 
 8/9 11/12 Masc. Fem. Elevado Baixo 
Tem mais liberdade 
para andar fora de casa 
Nr. / % Nr. / % Nr. / % Nr. / % Nr. / % Nr. / % Nr. / % 
Meninos 
Meninas 
Os dois igualmente 
Ns/nr 
38 / 23% 
6 / 4% 
26 / 16% 
12 / 7% 
50 / 31% 
4 / 2% 
24 / 15% 
3 / 2% 
49 / 30% 
2 / 1% 
24 / 15% 
8 / 5% 
39 / 24% 
8 / 5% 
26 / 16% 
7 / 4% 
45 / 28% 
6 / 4% 
28 / 17% 
10 / 6% 
43 / 26% 
4 / 2% 
22 / 14% 
5 / 3% 
88 / 54% 
10 / 6% 
50 / 31% 
15 / 9% 
Total  82 / 50% 81 / 50% 83 / 51% 80 / 49% 89 / 55% 74 / 45% 163 / 100% 
9.3.3.4.5 - Dar liberdade para andar fora de casa 
Mais crianças da nossa amostra (34%) responderam que é o pai, a pessoa que dá mais liberdade, para 
andar fora de casa; 28% das crianças afirma que é a mãe e são mais as crianças (19%) que dizem que 
nenhum dos pais dá liberdade alguma, do que aquelas que referem darem ambos de igual modo 
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(17%). As crianças mais velhas (11/12 anos) consideram que os pais, individualmente (pai – 19% e 
mãe – 15%), e os dois em conjunto (9%) dão liberdade para andar fora de casa, mais do que afirmam 
as crianças mais novas (pai – 16% e mãe – 12%; ambos os pais – 8%); por outro lado, são mais as 
crianças do grupo etário 8/9 anos que consideram que nenhum dos pais dá liberdade (13%) em 
relação às crianças mais velhas (6%); não há diferenças assinaláveis entre as crianças do sexo 
masculino e feminino na percepção da concessão de liberdade parental; os rapazes consideram 
ligeiramente mais que o pai (18%) e a mãe (15%) dão liberdade para andar fora de casa, em relação 
às raparigas (16% e 13%, respectivamente) e estas (10%) consideram mais que os rapazes (9%), que 
nenhum dos pais dá liberdade (ver Quadro 51). As crianças de estatuto socioeconómico elevado 
assumem em todas as variáveis valores superiores, ou seja, acham que os pais dão, individualmente 
(pai – 19% e a mãe – 15%) e em conjunto, por igual (10%), liberdade para andar fora de casa, 
achando 10% que nenhum dos pais dá liberdade; as crianças de estatuto socioeconómico baixo 
acham menos que cada um dos pais (pai – 15% e a mãe – 13%) dê liberdade e consideram menos que 
os pais dêem por igual (7%) ou que nenhum dê (9%) quando comparamos com as crianças de meios 
socioeconómicos elevados. 
Quadro 51 – Dar liberdade para andar fora de casa, em função da idade, sexo e estatuto socioeconómico 
indicadores totais 
 Idade Sexo Estatuto 
Total 
 8/9 11/12 Masc. Fem. Elevado Baixo 
Dá mais liberdade para 
andar fora de casa 
Nr. / % Nr. / % Nr. / % Nr. / % Nr. / % Nr. / % Nr. / % 
Pai 
Mãe 
Dão os dois 
Não dá nenhum 
Outros 
26 / 16% 
20 / 12% 
13 / 8% 
22 / 13% 
1 / 1% 
30 / 19% 
25 / 15% 
15 / 9% 
9 / 6% 
2 / 1% 
30 / 18% 
24 / 15% 
14 / 9% 
15 / 9% 
0 / 0% 
26 / 16% 
21 / 13% 
14 / 8% 
16 / 10% 
3 / 2% 
31 / 19% 
24 / 15% 
17 / 10% 
17 / 10% 
0 / 0% 
25 / 15% 
21 / 13% 
11 / 7% 
14 / 9% 
3 / 2% 
56 / 34% 
45 / 28% 
28 / 17% 
31 / 19% 
3 / 2% 
Total  82 / 50% 81 / 50% 83 / 51% 80 / 49% 89 / 54% 74 / 46% 163 / 100% 
Discussão dos resultados 
A percepção que as crianças revelam, acerca do nível de liberdade concedida para se movimentarem 
autonomamente fora de casa, encontra eco na diferenciação feita pelos pais entre as crianças do sexo 
feminino e as do sexo masculino, gerando diferenças no comportamento em geral e no 
comportamento motor em particular (Lopes, 1992), com consequências no alargamento exploratório 
do espaço e no desenvolvimento consolidado da independência de mobilidade.  
Para além disso, os resultados demonstram que as crianças da nossa amostra, intuitivamente, 
sustentam a ideia assinalada em diversos trabalhos de investigação (e.g. Hillman & Adams, 1992; 
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Blakely, 1994; Malpique, 1995; Heurlin-Norinder, 1996; Serrano, 1996; Neto, 1997; Arez, 1999; 
Granville et al., 2002; Korpela et al., 2002; Moreno, 2002; Rissoto & Tonucci, 2002; O’Brien, 2003; 
Kytta, 2004) de uma predisposição para a mobilidade real nas crianças do sexo masculino, dispondo 
de maior autonomia e liberdade para percorrerem o espaço envolvente e brincarem mais em espaços 
abertos que as crianças do sexo feminino. A assunção pelas próprias crianças, de maior autonomia e 
liberdade, concedida pelos adultos aos rapazes, em relação às raparigas, parece consumar o 
arquétipo relacionado com o sexo, a que se referem Matthews et al., (2004), como se no uso da rua, as 
raparigas fossem aparentemente invisíveis ou gravitassem apenas no espaço doméstico (no seu 
quarto ou no quarto das amigas), nas lojas de centros comerciais, etc. 
9.3.3.4.6 - A liberdade de mobilidade concedida na geração anterior. A perspectiva dos pais. 
Dos pais respondentes ao questionário e que constituem a totalidade da amostra (163 sujeitos), a 
maioria (67%) consideram que, quando eram crianças tinham “muito mais” (33%) e “mais” (34%) 
liberdade para saírem sozinhos, em comparação com os(as) filhos (as); 20% dos pais refere que tinha 
“o mesmo” grau de liberdade dos (as) filhos (as) e apenas 6% indica que tinha “muito menos” 
liberdade quando era criança (ver anexo XI/10). 
Quando analisamos os valores expressos das variáveis idade e sexo, reconhecemos a inexistência de 
diferenças estatísticas significativas (ver anexo IX/9) porque os valores intra-variável (ex. variável 
sexo – masculino e feminino; variável idade – grupo 8/9 anos e 11/12 anos) são muito semelhantes – 
ver anexo XI/10 e figura 87. 
 
Figura 87 – Liberdade de mobilidade concedida na geração anterior. A perspectiva dos pais. 
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Interessante é verificar que, em relação à variável estatuto socioeconómico não acontece a mesma 
tendência; a maioria dos pais que pertencem a contextos socioeconómico elevados  – 42% considera 
que, quando eram crianças tinham “mais” (21%) ou “muito mais” (21%) liberdade para andarem 
sozinhos; em relaç~o aos mesmos indicadores (“mais” e “muito mais”) os pais oriundos de meios 
socioeconómicos baixos, perspectivam de forma distinta (12% e 13%, respectivamente), com 
diferenças estatisticamente significativas – x2 = 21,272; p≤0,000 (ver anexo IX/9). Alguns pais de 
estatuto socioeconómico elevado (11%) afirmam que possuíam “a mesma” liberdade, 1% dizem que 
tinham “menos” e nenhum progenitor refere que tinha “muito menos” liberdade que actualmente os 
(as) filhos (as) – ver anexo XI/10. Os pais de origem socioeconómica baixa referem em menor 
número que a liberdade era “a mesma” (9%), mas mais indicam, conjuntamente, que tinham “menos” 
(6%) e “muito menos” (6%) liberdade para andarem sozinhos do que os (as) filhos (as) actualmente 
(figura 88). 
 
Figura 88 – Liberdade de mobilidade concedida na geração anterior. A perspectiva dos pais. 
Discussão dos resultados 
A percepção parental sobre a liberdade concedida aos filhos (as) em relação à liberdade que lhes era 
concedida a eles (enquanto crianças) enquadra-se e justifica-se na percepção do medo que 
actualmente têm, quando analisada numa perspectiva temporal.  
Alguns estudos (e.g. Hillman & Adams, 1992; Van Der Spek & Noyon, 1995; Wridt, 2004; Karsten, 
2005) têm reflectido sobre a evolução da liberdade de mobilidade em crianças ao longo do tempo 
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histórico, em distintos contextos geoculturais e, genericamente, têm demonstrado que a manifestação 
de receio versus confiança e liberdade em relação ao envolvimento, dependem das características do 
próprio envolvimento e esse varia, naturalmente, ao longo do tempo. Para além da estrutura e 
organização do espaço urbano, do condicionamento pelo aumento do tráfego automóvel, da (in) 
segurança social crescente, o factor demográfico constituiu um elemento fundamental nas alterações 
de comportamento e na manifestação de mobilidade das crianças nas cidades e até nas zonas rurais 
contemporâneas. Hoje existem menos crianças nos bairros porque as famílias são mais pequenas; há 
uns anos atrás, a supervisão das crianças era, muitas vezes, realizada pelos irmãos mais velhos ou por 
qualquer outra criança mais velha o que possibilitava um certo grau de independência vigiada que 
era atingida mais precocemente. A presença de grandes grupos de crianças que brincavam em 
conjunto nos bairros dava aos pais um certo sentimento de segurança; esta forma de supervisão 
perdeu-se e consequentemente, a mobilidade diminuiu. Geralmente era em casa que os pais (pai ou 
mãe) exerciam firme controlo; a aventura era criada pelas próprias crianças e isso só podia ser feito 
fora de casa. As crianças hoje brincam menos na rua e durante menos tempo; estão mais restritas ao 
limite da casa e sujeitas à interferência dos pais (e.g. Van Der Spek & Noyon, 1995; Karsten, 2005). 
No clássico estudo longitudinal que Hillman & Adams (1992) realizaram em cinco escolas de zonas 
diferentes da Inglaterra, com crianças dos 7 aos 11 anos de idade, trabalhando sobre uma amostra-
controlo em 1971 e replicando o estudo dezanove anos depois, na mesma população, constataram 
amplas perdas no grau de liberdade de movimento na população infantil, com a verificação do 
aumento acentuado do uso do automóvel e a perda nos níveis de utilização da deslocação a pé e de 
bicicleta (meios próprios ou autónomos) nos diversos trajectos realizados pelas crianças de ambos os 
sexos. Porém, em certos contextos – lembramos o Norte da Europa, países Escandinavos, em que a 
regressão da autonomia e do conhecimento do envolvimento por parte das crianças têm sido 
travados, através da realização de estudos ecológicos – desenvolvimento da criança no seu 
ecossistema – identificando e caracterizando a população infantil, o envolvimento físico onde vive e 
os mecanismos de interacção entre ambos. Há muitos anos que se conhecem trabalhos de 
investigação nos países Escandinavos, estudos que são consequentes, em politicas reais, envolvendo, 
não só os responsáveis políticos mas também, especialistas de diversas áreas, as próprias crianças, os 
pais, professores (escolas), empresas, etc., daí que num inquérito realizado por Bjorklid & Nordstrom 
(2004), os pais Noruegueses considerassem maioritariamente (90%) que os seus filhos têm 
actualmente as mesmas possibilidades de se movimentarem no exterior que no passado.  
Mas o retrato contemporâneo das sociedades ocidentais mostra alterações profundas na 
independência de mobilidade e nos vectores de desenvolvimento que lhes estão associados (ex. 
melhor conhecimento do envolvimento físico pelo contacto directo com a realidade, maior 
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diversidade de relações sociais e de amizade, melhor aptidão no desenvolvimento de mapas 
cognitivos e consequências na melhoria da aptidão física, da saúde e bem estar geral pela prática 
frequente de jogos de actividade física) sendo comum e frequente em muitos aglomerados urbanos 
da Europa e da América do Norte.  
A cidade de Nova York foi o palco dum interessante estudo desenvolvido por Wridt (2004) que se 
baseou em biografias de infância – através da história de três pessoas de gerações distintas (de 60, 30 
e 13 anos) em zonas diferentes da cidade. Com base em histórias de infância (que decorreram entre 
os 11-13 anos) foi captada a evolução social e espacial do jogo, em Nova York, desde 1930 até à 
actualidade. Trata-se de uma análise baseada em autobiografias e arquivos do “New York Times” 
tendo sido demonstradas alterações no acesso ao espaço de jogo e recreação, reflectindo 
representações diferentes da infância, ao longo do tempo. O objectivo do trabalho de investigação foi 
analisar toda a mudança espacial que tem sido acompanhada por uma mudança social, ao nível das 
atitudes, dos comportamentos de vigilância parental e na forma como as actividades são 
supervisionadas: maneiras informais de acompanhamento, de constrangimento, de monitorização de 
actividades e mais recentemente os jogos de vídeo/computador e a Internet. Os resultados 
preliminares, segundo a autora, sugerem que a infância do elemento mais velho, teve na rua, o espaço 
predominante para brincar, na cidade de Nova York, em meados do século XX. As mães deixavam as 
crianças brincarem na rua até tarde, já noite; conheciam todos os vizinhos que olhavam pelos filhos 
uns dos outros. Depois, os parques foram criados para proteger as crianças, para mais facilmente 
serem acompanhadas todos os dias; neste contexto, os parques e espaços de jogo representaram 
locais de emancipação, nos quais os pais (mais a mãe) podiam deixar as suas crianças brincarem sem 
receio. Os parques foram feitos para retirar as crianças das ruas. Pessoas adultas supervisionavam as 
crianças, dando mais confiança aos pais que acabavam por autorizá-las a permanecer. 
Portanto, há uns anos atrás, as crianças brincavam nas ruas, em actividades que não eram 
supervisionadas intencionalmente, moviam-se em locais próximos e familiares. Mas, as 
transformações sociais e algum discurso dos “media” têm contribuído para alastrar a percepç~o do 
medo, removendo a infância da vida de rua e também da vida da comunidade em geral. Nas últimas 
décadas os pais tornaram-se totalmente protectores, investindo muito tempo a monitorizar os filhos.  
Actualmente, as crianças brincam em centros comerciais fechados, vão com amigos ouvir música a 
lojas e vão ao cinema. Gastam muito tempo a comunicar com os amigos de múltiplas formas, através 
de mensagens na Internet – “messenger” e telemóvel; a televisão e o computador estão sempre 
ligados. O dia a dia da geração actual representa em larga medida, a transformação na 
comercialização do jogo e brincadeira. A deterioração dos parques/jardins, juntamente com a 
 _________________________________________________________________________ Apresentação e Discussão dos Resultados 
 349 
insegurança nas ruas, tem levado muitos educadores e responsáveis políticos a aumentarem o tempo 
de programas após a escola, situando a brincadeira em espaços fechados, para protegerem as 
crianças dos perigos dos parques públicos (Wridt, 2004). 
9.3.4 - Conclusões parciais: 
(1) – Realização de trajecto casa-escola 
Meio de transporte e acompanhamento no trajecto casa-escola: Mais de metade das crianças do 
nosso estudo afirmam deslocar-se habitualmente para a escola de automóvel (57%); cerca de 35% 
fazem-no a pé e 6% em transporte público. A grande maioria das crianças (62%) realiza o trajecto 
entre casa e a escola acompanhada pelos pais; cerca de 12% das crianças afirmam que vão sozinhas 
para a escola e o mesmo número (12%) partilha o trajecto com amigos; 11% é acompanhada pelos 
avós e 4% realiza o trajecto com os irmãos. São as crianças mais novas (8/9 anos) que realizam mais 
esse trajecto, utilizando o automóvel (37%); cerca de 20% das crianças mais velhas (11/12 anos) 
dizem utilizar o automóvel para irem à escola. As crianças mais velhas vão mais a pé (24%) e de 
transporte público (4%) que as mais novas (11% e 2%, respectivamente). Rapazes e raparigas 
apresentam valores homogéneos nos diversos meios de transporte utilizados. O estatuto 
socioeconómico das crianças acentua diferenças assinaláveis, quanto à expressão do modo de 
transporte das crianças, de casa para a escola; muitas mais crianças de nível socioeconómico elevado 
utilizam o automóvel na deslocação para a escola (40%), em relação às crianças de origem 
socioeconómica baixa (17%); por sua vez, mais crianças de origem socioeconómica baixa referem 
realizar o trajecto casa-escola a pé (23%) e usar o transporte público (5%), comparativamente com 
as crianças de nível socioeconómico elevado (12% e 1%, respectivamente). 
Avaliação parental acerca dos trajectos casa-escola-casa: A grande maioria dos pais (72%) 
afirma que os seus filhos (as) não realizam sozinhos(as) os trajectos de ida e volta para a escola; 
apenas 28% dos pais inquiridos refere que os filhos se deslocam sozinhos para escola. São os pais das 
crianças mais novas (8/9 anos) que indicam mais negativamente (48%) a realização de trajectos casa 
escola-casa, em relação às crianças mais velhas (24%); cerca de 26% dos pais das crianças mais 
velhas (11/12 anos) indicam que os (as) filhos (as) vão sozinhos (as) para a escola e apenas 2% dos 
pais das crianças mais novas, referem o mesmo, assinalando-se diferenças estatísticas significativas 
na variável idade, assim como, na variável sexo; pela indicação dos pais verificámos que são mais os 
rapazes (18%) a realizarem sozinhos os trajectos casa-escola-casa, em relação às raparigas (10%). Na 
perspectiva dos pais de estatuto socioeconómico elevado, o impedimento dos seus filhos se 
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deslocarem sozinhos para a escola é muito superior (43%) que a indicação dada pelos pais das 
crianças oriundas de meios socioeconómicos baixos (29%), com diferenças estatísticas significativas. 
Principais razões para a criança não ir/voltar da escola sozinha, na perspectiva dos pais: 
Analisando cada categoria e a sua relaç~o com as vari|veis, registamos que os pais colocam o “perigo 
do tr|fego automóvel” sempre em 2ª ordem de import}ncia, em todas as vari|veis de estudo, ou seja, 
em todas as variáveis a percentagem mais elevada situa-se na 2ª ordem de import}ncia. A “criança 
pouco respons|vel” apresenta valores mais elevados na 1ª ordem, em quase todas as vari|veis, 
excepto na variável idade (11/12 anos) que é apresentado na 3ª ordem, no sexo masculino, com 
valores iguais na 1º e na 3ª ordens e no estatuto socioeconómico elevados, também com valores 
iguais na 1ª e 3ª ordens. A “segurança (medo dos assaltos)” integra, claramente a 1ª ordem de 
import}ncia, em todas as vari|veis. A “escola longe” integra, claramente a 3ª ordem de import}ncia, 
em todas as vari|veis. “Lutas/problemas entre crianças” surge na 3ª ordem em todas as vari|veis 
excepto no estatuto socioeconómico baixo, surgindo na 2ª ordem de importância. Finalmente, o 
“ambiente poluído” expressa-se na 3ª ordem de importância para os pais, em todas as variáveis. 
Quando analisadas as categorias na vari|vel idade fica claro que a “segurança (medo de assaltos) 
atinge os valores m|ximos na 1ª ordem nos 8/9 anos (22%) e nos 11/12 anos (20%); a “criança 
pouco respons|vel” é classificada na 1ª ordem pelos pais das crianças de 8/9 anos (18%), sendo 
como 1ª ordem de import}ncia para os pais de 11/12 anos, muito baixa (2%); o “perigo de tr|fego 
automóvel” tem 14% em 1ª ordem de import}ncia, para os pais das crianças de 8/9 anos e apenas 4 
% de 1ª ordem de import}ncia para os progenitores das crianças de 11/12 anos. A “escola longe”, 
como 1ª ordem de importância apenas revelam 4% dos pais do grupo de 8/9 anos e nos pais dos 
mais velhos é residual (1%). As “lutas e problemas entre crianças” n~o s~o expressas, como razões 
determinantes, pelos pais de ambos os grupos etários, para que as crianças deixem de ir sozinhas 
para a escola. Também o “ambiente poluído” tem pouca express~o como 1ª ordem de import}ncia no 
grupo 8/9 anos (2%) e nula no grupo de 11/12 anos de idade.  
São os pais das raparigas que expressam valores mais elevados (27%) na 1ª ordem de importância, 
em relaç~o { categoria “segurança (medo de assaltos)” quando comparamos com os pais dos rapazes 
(16%); na categoria “criança pouco respons|vel” os valores da 1ª ordem são também superiores nas 
raparigas (12%) em relaç~o aos rapazes (9%). O “perigo do tr|fego automóvel” apresenta valores na 
1ª ordem de import}ncia, iguais nos dois sexos (8%). A “escola longe” tem valores baixos no sexo 
masculino (2%) e feminino (3%), assim como, o “ambiente poluído” que, para os pais dos rapazes 
representa 2% na 1ª ordem de import}ncia e para os pais das raparigas é nulo; “as lutas/problemas 
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entre crianças” n~o é impeditivo para os pais de todas as crianças se deslocarem sozinhas para a 
escola. 
É na variável estatuto socioeconómico que registámos diferenças mais assinaláveis na expressão dos 
valores de 1ª ordem de importância, em cada categoria; são os pais do meio socioeconómico elevado 
que acentuam mais (25%), como 1ª ordem de importância, para impedimento que os seus filhos vão 
sozinhos para a escola, a “segurança e o medo de assaltos” em relaç~o aos pais de meios 
socioeconómicos baixos (17%). Também na categoria “criança pouco respons|vel” s~o os pais de 
contextos socioeconómicos elevados que apresentam valores superiores na 1ª ordem de importância 
(14%) em relação aos pais de meios socioeconómicos baixos (6%); com diferenças mais acentuadas, 
registamos valores distintos, em relaç~o ao “perigo do tr|fego automóvel”, com os pais de meios 
socioeconómico elevados a salientarem esta categoria como 1ª ordem de importância (14%), mais do 
que os pais de meios socioeconómico baixos (4%). A “escola longe “ é também maior problema para 
os pais de estatuto socioeconómico elevado (4%) em relação aos pais de estatuto socioeconómico 
baixo (1%). J| as “lutas e problemas entre crianças” n~o parece afectar o acompanhamento no 
trajecto casa-escola nos dois grupos socioeconómicos estudados. 
A idade das crianças e autorização/condicionamento parental no trajecto casa-escola: É entre 
os 10 e os 12 anos de idade que a maioria dos pais afirma autorizar os filhos a deslocarem-se sozinhos 
para a escola – quer, referindo-se ao passado (73%) quer projectando-se no futuro (66%); na variável 
idade notamos diferenças estatísticas significativas. Verificamos também uma tendência para que, os 
pais autorizem mais precocemente os filhos do sexo masculino a realizar sozinhos o trajecto para 
escola que as crianças do sexo feminino, com diferenças estatísticas significativas. Também os pais 
pertencentes ao grupo socioeconómico baixo, permitem mais cedo, que os seus filhos realizem, 
sozinhos, o trajecto para a escola, quando comparados com o grupo socioeconómico mais elevado. 
Número de dias, por semana, que os pais acompanham as crianças à escola (trajecto de ida e 
volta): Dos pais que referem acompanhar as crianças à escola, quase a totalidade (97%) fá-lo 5 
(cinco) dias por semana; apenas 3% refere acompanhar os filhos durante três dias e 1% durante 
quatro dias. No grupo etário 8/9 anos, 66% das crianças são acompanhadas à escola pelos pais, 
durante 5 dias da semana; nas crianças mais velhas (11/12 anos), cerca de 31% são acompanhadas 
durante cinco dias. As raparigas indicam mais (53%) que são acompanhadas durante 5 (cinco dias), 
em relação aos rapazes (44%). As raparigas são mais referenciadas, pelos pais, no acompanhamento 
à escola que os rapazes. Segundo a indicação dos pais, as crianças de estatuto socioeconómico elevado 
são mais acompanhadas à escola (60%) e desses, quase a totalidade (58%) realiza o trajecto casa-
escola-casa acompanhado em cinco dias da semana; por sua vez, as crianças de estatuto 
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socioeconómico mais baixo, são menos acompanhadas (40%), sendo 39% referenciadas de 
acompanhamento em 5 (cinco dias) da semana. 
Distância aproximada e tempo estimado, na realização do trajecto entre a habitação e a 
escola: A maioria dos pais das crianças que compõem a nossa amostra (68%) refere residir a uma 
distância entre os 500m e os 3000m; este intervalo é transversal em todas as variáveis estudadas, 
mas adquire assinalável distinção nos valores atribuídos aos grupos etários – com as crianças mais 
novas a residirem mais longe que as crianças mais velhas (apresentando diferenças estatísticas 
significativas) e também os grupos de estatuto socioeconómico – sem diferenças estatisticamente 
significativas; os pais que integram o grupo socioeconómico elevado assinalam viver mais afastados 
da escola – 25% reside entre os 1000m e os 3000m, enquanto que, do grupo socioeconómico mais 
baixo, cerca de 11% reside a essa distância da escola; O tempo necessário para realizar a pé, o trajecto 
casa-escola, é naturalmente, proporcional à distância referenciada. Globalmente, observamos que a 
maior percentagem de pais (35%) indica demorar a percorrer, a pé, a distância casa-escola entre 10 a 
20 minutos. Todas as escolas frequentadas pelas crianças que integram a nossa amostra localizam-se 
no centro urbano da cidade de Matosinhos. 
Meio de transporte utilizado no trajecto casa-escola, na geração anterior (pais) às crianças do 
estudo: Quase a totalidade dos pais (87%) referem, no questionário, que quando eram crianças 
realizavam o trajecto casa-escola a pé; quando os pais tinham a idade que os (as) filhos (as) têm 
actualmente, realizavam o trajecto de casa para a escola, quase exclusivamente a pé, 
independentemente do grupo socioeconómico a que pertencessem. Genericamente, o trajecto para a 
escola era feito a pé (87%), utilizando muito pouco, outras formas de deslocação: automóvel (5%), 
autocarro ou comboio (4%) e transporte escolar (3%). A origem socioeconómica quase não interferia 
nas formas de deslocação utilizadas; os dois grupos sócios económicos (elevado/baixo) deslocavam-
se a pé, quase indistintamente (43% e 44%, respectivamente). No entanto, o grupo socioeconómico 
elevado refere valores mais altos nas outras formas de transporte: automóvel (4%), autocarro ou 
comboio (3%) e transporte escolar (3%), em relação ao grupo socioeconómico mais baixo 
(automóvel – 1%; autocarro ou comboio – 1%; transporte escolar – 0%) com diferenças 
estatisticamente significativas. 
(2) – Trajectos para outros lugares da cidade 
Existência de amigos fora da escola: A maioria das crianças (87%) afirma possuir amigos fora da 
escola. Os valores são homogéneos em todas as variáveis estudadas, mas realçamos as diferenças 
entre crianças de meios socioeconómicos distintos: as crianças oriundas de meios socioeconómicos 
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elevados, dizem possuir mais amigos fora da escola (47%) que as crianças de meios socioeconómicos 
baixos (40%). 
Deslocação para actividades extra-escolares. Acompanhamento e meios de transporte: A 
maioria das crianças indica que os trajectos para actividades extracurriculares (actividades 
desportivas ou artísticas, línguas estrangeiras – inglês, explicações ou salas de estudo, etc.) são 
realizados com acompanhamento de adultos (86%) e apenas 8% das crianças da amostra afirma 
realizar esse percurso sozinho.  
É de automóvel que a maior parte (61%) diz realizar os trajectos para as actividades 
extracurriculares que frequenta; 31% das crianças refere deslocar-se a pé e apenas 3% diz utilizar o 
transporte público. Quando analisamos a variável idade, verificamos que, crianças de todas as idades 
vão muito acompanhadas e são mais as crianças de 11/12 anos que referem ir sozinhas (7%) em 
relação às crianças mais novas (1%); ambos os grupos etários utilizam muito o automóvel, no 
entanto, as crianças mais velhas indicam mais realizarem esses trajectos a pé (21%) que as crianças 
mais novas (10%). As crianças do sexo feminino realizam os trajectos para as actividades 
extracurriculares mais vezes acompanhadas (46%) e menos sozinhas (3%) que os rapazes (39% e 
6%, respectivamente); ambos os sexos utilizam muito o automóvel mas, mais raparigas (20%) 
realizam trajectos a pé que rapazes (11%). As crianças de estatuto socioeconómico elevado referem 
mais, realizar os trajectos acompanhadas (58%) que as crianças de estatuto socioeconómico baixo 
(28%); as crianças de estatuto socioeconómico elevado utilizam muito mais o automóvel (42%) que 
as crianças de estatuto socioeconómico baixo (18%), mas também realizam mais trajectos a pé 
(20%) que as crianças de meios socioeconómicos baixos (10%), porque também frequentam muito 
mais as actividades extra-curriculares que as crianças de meios socioeconómicos baixos. 
Perspectiva dos pais acerca da deslocação dos filhos a lugares próximos da habitação: A 
grande maioria dos pais (75%) refere que acompanha as crianças na deslocação a lugares próximos 
de casa; apenas 25% permite que as crianças se desloquem sozinhas. Quase metade dos pais (47%) 
afirmam levar as crianças mais novas a lugares próximos e apenas 4% permite que elas vão sozinhas; 
as crianças de 11/12 anos são autorizadas a ir sozinhas por 21% dos pais, havendo 29% que 
acompanha as crianças a lugares não muito distantes.  
Assinalámos diferenças estatísticas significativas entre os grupos etários, quando analisámos a 
percentagem de crianças que são autorizadas a irem sozinhas a lugares próximos. Também os 
rapazes são mais autorizados pelos pais (16%) a realizarem trajectos sozinhos que as raparigas (9%), 
com diferenças estatística significativas. As crianças de estatuto socioeconómico elevado são mais 
acompanhadas (42%) quando realizam pequenos percursos que as crianças de estatuto 
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socioeconómico baixo (34%) – Os pais, de ambos os grupos socioeconómicos, permitem pouco que as 
crianças realizem, sozinhas, os trajectos próximos (13% e 12%, respectivamente). 
Número de viagens semanal que os pais realizam para acompanhar as crianças a outros 
lugares da cidade (excepto a escola): Da totalidade das crianças que realizam trajectos a diferentes 
lugares, sem ser para a escola, cerca de 45% fazem duas a quatro viagens por semana, acompanhadas 
pelos pais e se, alargarmos o número de percursos entre duas e oito viagens por semana, a 
quantidade de pais que se refere à sua realização aumenta significativamente (74%).  
Os pais das crianças de 8/9 anos afirmam realizar mais viagens de acompanhamento a outros lugares 
que não a escola (entre cinco e oito viagens – referido por 21% dos pais) que os pais da crianças mais 
velhas (entre cinco e oito viagens – referido apenas por 9% dos pais). São também os pais das 
crianças do sexo feminino que mais referem um maior número de viagens por semana para as 
acompanhar a diversos locais, sem que seja à escola; são mais, os pais das meninas (41%) que dos 
rapazes (34%) que indicam realizar entre duas a oito viagens por semana. No mesmo intervalo de 
viagens (entre duas a oito viagens por semana) verificámos que são mais os pais de estatuto 
socioeconómico elevado que acompanham os filhos (47%) distintamente dos pais do grupo 
socioeconómico baixo (29%). 
Meio de transporte mais utilizado pelos pais para acompanharem as crianças a outros lugares 
da cidade (excepto a escola): É o automóvel, o meio de transporte mais utilizado pelos pais (76%), 
para acompanharem as crianças, a outros lugares que não a escola; 20% dos pais assinalam, a 
deslocação a pé, como a segunda forma de realizar esses trajectos; o autocarro ou comboio 
representam apenas 4% nas deslocações referenciadas.  
Os pais das crianças mais novas afirmam transportar muito mais os filhos de automóvel (52%) que os 
pais das crianças mais velhas (24%); por seu lado, os pais das crianças de 11/12 anos referem 
acompanhar mais os filhos a pé (12%) que os pais das crianças mais novas (6%), com diferenças 
estatísticas significativas. Não se verificam diferenças assinaláveis no modo de transporte, em relação 
aos dois sexos; em ambos os sexos, os pais referem transportar mais os filhos de automóvel (rapazes 
– 36%; raparigas – 40%) que acompanhar os filhos a pé (rapazes – 9%; raparigas – 10%). É nos 
grupos socioeconómicos que as diferenças são mais assinaláveis; os pais pertencentes ao grupo 
socioeconómico elevado, afirmam muito mais, transportar os filhos de automóvel (54%) que os pais 
do grupo socioeconómico baixo (23%); inversamente, estes últimos dizem acompanhar muito mais 
os filhos a pé (17%) que os pais do grupo socioeconómico elevado (3%); verificam-se diferenças 
estatísticas significativas. 
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(3) – Percepção da autonomia  
Condicionamentos à mobilidade: A grande maioria dos pais (90%) não concede liberdade aos 
filhos para explorarem o envolvimento físico, ao nível da rua ou bairro onde moram e da cidade num 
contexto mais alargado. São os pais das crianças mais velhas (11/12 anos), dos rapazes e das crianças 
de meios socioeconómicos baixos que concedem maior grau de liberdade aos filhos. Nos casos do 
grupo etário e do sexo, verificam-se diferenças estatísticas significativas. São diversos os motivos que 
podem induzir constrangimentos no comportamento dos pais para concederem, ou não, mais 
liberdade aos filhos na deslocação pelo espaço físico envolvente quer sejam lugares próximos – a rua 
ou o bairro, ou lugares mais afastados na cidade. Os pais colocam o “perigo do tr|fego automóvel” 
sempre em 2ª ordem de import}ncia, em todas as vari|veis de estudo. A categoria “criança pouco 
respons|vel” apresenta valores mais elevados na 1ª ordem, nas crianças mais novas (15%), nas 
raparigas (10%) e nas crianças de origem socioeconómica baixa (6%); nas crianças mais velhas e 
estatuto socioeconómico elevado os valores s~o superiores na 3ª ordem de import}ncia; a “segurança 
(medo dos assaltos)” integra, claramente a 1ª ordem de import}ncia, em todas as vari|veis; a “escola 
longe” integra, claramente a 3ª ordem de import}ncia, em todas as vari|veis; “Lutas/problemas entre 
crianças” surge na 3ª ordem em todas as vari|veis. Finalmente, o “ambiente poluído” expressa-se na 
3ª ordem de importância para os pais, em todas as variáveis. 
Atravessar a rua: A maioria das crianças (75%) diz atravessar a rua sozinha; apenas um quarto 
(25%) das crianças da amostra afirma não atravessar a rua sozinha. São, naturalmente, as crianças 
mais velhas que mais atravessam a rua sozinha (45%) em relação aos mais novos (29%); apenas 4% 
das crianças do grupo etário 11/12 anos refere não atravessar sozinha a rua, em relação a 21% dos 
mais novos que referem o mesmo, com diferenças estatísticas significativas. Mais rapazes (40%) 
afirmam atravessar a rua sozinhos, em relação às meninas (34%); também são as crianças 
pertencentes a meios socioeconómicos elevados que referem atravessar mais a rua sozinhos (40%) 
que as crianças oriundas de meios socioeconómicos mais baixos (35%). Quando analisamos a idade 
em que as crianças começaram a atravessar a rua sozinhas, constatamos que, entre as crianças que 
disseram atravessar a rua sozinhas, mais de metade começa a fazê-lo entre os 7 e os 10 anos de idade 
(56%); cerca de 23% das crianças refere que teve autonomia para atravessar a rua depois dos 10 
anos. 
Mais de metade dos pais (57%) da amostra total, refere que os (as) filhos (as) não costumam 
atravessar as ruas sozinhos (as); são os pais das crianças mais novas que mais referem que os  (as) 
filhos (as) não atravessam as ruas sozinhos (44%), em relação aos pais das crianças mais velhas 
(12%) – com diferenças estatísticas significativas; são os pais das meninas que mais indicam (31%) 
que as suas filhas não costumam atravessar a rua sozinhas, quando comparamos com a indicação dos 
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pais dos rapazes (26%). Os pais pertencentes a meios socioeconómicos elevados também realçam 
mais a improbabilidade dos seus filhos (as) atravessarem a rua sozinhos (as) (33%), quando 
comparamos com os pais de contextos socioeconómicos baixos (24%). Na perspectiva da maioria dos 
pais (70%), as crianças começam a atravessar as ruas principais, entre os 10 e os 12 anos de idade; 
nessa maioria tem maior significado a percepção dos pais das crianças mais velhas (11/12 anos), 
visto que, poucos pais das crianças de 8/9 anos (13%) assinalam que os (as) filhos (as) começaram a 
atravessar as ruas principais – verificam-se diferenças estatisticamente significativas. Projectando a 
idade provável para que as crianças comecem a atravessar as ruas principais, a maioria dos pais 
(57%) aponta para os 12 anos ou mais, o início desta acção de independência de mobilidade. 
Jogo de actividade física na rua: A maior parte das crianças da nossa amostra (67%) não andam 
sozinhas nas ruas do bairro onde residem; apenas um terço (33%) das crianças afirma movimentar-
se autonomamente pelas ruas do local onde vive. São as crianças mais velhas (11/12 anos) que 
andam mais nas ruas do bairro sozinhas (24%) em relação às crianças mais novas (9%) com 
diferenças estatísticas significativas; são também os rapazes que mais dizem andar sozinhos na rua 
(21%) em relação às raparigas, com diferenças estatísticas significativas. São mais as crianças 
provenientes de meios socioeconómicos elevados que afirmam andar pelas ruas do local onde vivem 
(19%) em relação às crianças oriundas de contextos socioeconómicos mais baixos (14%). 
A maioria das crianças não brinca na rua onde mora (70%); apenas cerca de 30% das crianças 
responde afirmativamente. Brincar na rua pode, no âmbito da interpretação que as crianças deram, 
integrar a acção de brincar sozinho (ou com os pares) ou ainda, acompanhado sob a atenção ou 
vigilância de adultos. Assim se explica que a diferença no grupo etário seja quase nula, apresentando 
as crianças mais novas (16%) valores ligeiramente superiores às crianças mais velhas (14%); as 
crianças do sexo masculino apresentam também, na acção de brincar na rua, valores superiores 
(18%) aos apresentados pelo sexo feminino (12%). Brincar na rua com alguma companhia ou algum 
tipo de vigilância, parece levar, a que, mais crianças de estatuto socioeconómico baixo brinquem mais 
na rua onde moram (16%) em relação a crianças oriundas de meios socioeconómicos elevados 
(15%). 
Menos de metade das crianças (44%) diz andar de bicicleta, patins ou skate sozinhas, nas ruas do 
bairro onde moram; são mais as crianças de 11/12 anos que referem andar de bicicleta, patins ou 
skate no local de residência (25%) que as crianças mais novas (18%); também os rapazes indicam 
utilizar mais a bicicleta, os patins ou skate na rua (25%) que as meninas (19%); o mesmo acontece 
com as crianças de origem socioeconómico baixa (23%) comparativamente com as crianças de 
origem socioeconómico elevada (20%); a maioria das crianças (57%) afirma que começou a utilizar a 
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bicicleta, os patins ou o skate, entre os 7 e os 10 anos; 31% das crianças da amostra dizem que 
iniciaram a utilizar estes equipamentos antes dos 7 anos de idade. Mais crianças do grupo etário 8/9 
anos afirmam ter começado mais cedo a utilizar a bicicleta, patins ou skate (21%) e mais crianças do 
grupo 11/12 anos afirmam ter andado a primeira vez nestes equipamentos entre os 7 e os 10 anos 
(39%), verificam-se diferenças estatisticamente significativas na variável idade. Os rapazes começam 
muito mais cedo a andar de bicicleta, patins ou skate que as raparigas; aqueles apresentam valores 
superiores nos dois primeiros intervalos de tempo (menos de 7 anos – 20%; entre 7 e 10 anos – 36%) 
em relação às crianças de sexo feminino (menos de 7 anos – 11%; entre 7 e 10 anos – 21%), 
verificam-se diferenças estatisticamente significativas na variável sexo. A distinção nos grupos de 
origem socioeconómica não é clara; há valores heterogéneos nos diferentes intervalos de idade em 
que as crianças começam a usar a bicicleta, os patins ou os skates. 
(4) – Liberdade para a mobilidade 
A maioria das crianças prefere andar na rua acompanhada com adultos (60%) e cerca de 33% 
prefere andar na rua com outras crianças; quase sem expressão – apenas 6% – afirmam gostar mais 
de andar sozinhas. São as crianças mais velhas (11/12 anos) que referem mais, preferir andar com 
outras crianças (28%) ao contrário das mais novas (5%) com diferenças estatísticas significativas; 
também são as crianças mais novas (8/9 anos) que preferem mais andar acompanhadas com adultos 
(42%) ao contrário das mais velhas (18%) com diferenças estatísticas significativas; na variável sexo 
não observámos diferenças assinaláveis; os rapazes afirmaram preferir mais andar sozinhos (5%) 
que as raparigas (1%). As crianças de estatuto socioeconómico elevado preferem mais andar com 
adultos (32%), mas também optam bastante mais, por andarem com outras crianças (20%), em 
relação às crianças oriundas de meios socioeconómicos mais baixos (com 28% e 13%, 
respectivamente). 
A maior parte das crianças da nossa amostra (87%) não utiliza, sozinha, o transporte público na 
cidade; poucas crianças de 11/12 anos de idade andam de transporte público sozinhas (12%) e 
apenas duas crianças de 8/9 anos (1%) referem utilizar os transportes públicos da cidade – 
verificam-se diferenças estatísticas significativas. Não há distinção no grau de utilização de 
transportes públicos, entre meninos (7%) e meninas (6%), assim como, entre crianças de contextos 
socioeconómico baixos (7%) ou elevados (6%). 
A percepção que os pais têm acerca da utilização de transportes públicos pelos (as) filhos (as), 
coincide com a ideia expressa pelas crianças; a maioria dos pais (87%) considera que as crianças não 
andam sozinhas de transportes públicos na cidade. Os pais das crianças mais velhas (11/12 anos) 
referem mais (13%) que os (as) filhos (as) utilizam, sozinhos, o transporte público, em relação aos 
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pais das crianças mais novas (1%) – com diferenças estatísticas significativas. Nas variáveis, sexo e 
estatuto socioeconómico, os valores indicados pelos pais são homogéneos, de reduzida utilização dos 
transportes públicos, pelas crianças. A grande maioria dos pais (81%) indica que os (as) filhos (as) 
começaram a utilizar os transportes públicos entre os 10 e os 12 anos de idade. 
Mais de metade das crianças (54%) considera que os meninos têm mais liberdade para andar fora de 
casa que as meninas; quando analisamos a percepção do grau de liberdade que as crianças acham as 
meninas possuírem, apenas 6% indica que as crianças do sexo feminino possuem liberdade para 
andar fora de casa; cerca de 31% tem uma percepção repartida, considerando que, meninos e 
meninas têm por igual, o mesmo grau de liberdade para andar fora de casa; 9% “n~o sabe” ou “n~o 
responde”. 
São as crianças de 11/12 anos que mais consideram (31%), terem os meninos mais liberdade para 
andar fora de casa; é neste grupo etário que 15% consideram, os dois sexos, possuírem o mesmo grau 
de liberdade para andar fora de casa; entre as crianças que consideram que os meninos têm mais 
liberdade para andar fora de casa, são os próprios rapazes que mais afirmam (30%), sendo que, 
apenas dois rapazes da amostra (1%) consideram que as meninas têm mais liberdade para andar 
fora de casa. As próprias meninas percepcionam os rapazes com muita mais liberdade para andar 
fora de casa (24%) que as meninas (5%); a percepção das crianças pertencentes a contextos 
socioeconómicos distintos (elevado e baixo) é idêntica; em ambos os grupos prevalece a ideia dos 
meninos terem mais liberdade para andar fora de casa que as meninas e ambos consideram 
igualmente repartido o graus de liberdade entre os dois sexos. 
Mais crianças da nossa amostra (34%) responderam que é o pai, a pessoa que dá mais liberdade, para 
andar fora de casa; 28% das crianças afirma que é a mãe e são mais as crianças (19%) que dizem que 
nenhum dos pais dá liberdade alguma, do que aquelas que referem darem ambos de igual modo 
(17%). As crianças mais velhas (11/12 anos) consideram que os pais, individualmente (pai – 19% e 
mãe – 15%), e os dois em conjunto (9%) dão liberdade para andar fora de casa, mais do que afirmam 
as crianças mais novas (pai – 16% e mãe – 12%; ambos os pais – 8%); por outro lado, são mais as 
crianças do grupo etário 8/9 anos que consideram que nenhum dos pais dá liberdade (13%) em 
relação às crianças mais velhas (6%); não há diferenças assinaláveis entre as crianças do sexo 
masculino e feminino na percepção da concessão de liberdade parental; os rapazes consideram 
ligeiramente mais que o pai (18%) e a mãe (15%) dão liberdade para andar fora de casa, em relação 
às raparigas (16% e 13%, respectivamente) e estas (10%) consideram mais que os rapazes (9%), que 
nenhum dos pais dá liberdade. As crianças de estatuto socioeconómico elevado, assumem em todas 
as variáveis valores superiores, ou seja, acham que os pais dão, individualmente (pai – 19% e a mãe – 
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15%) e em conjunto, por igual (10%), liberdade para andar fora de casa, achando 10% que nenhum 
dos pais dá liberdade; as crianças de estatuto socioeconómico baixo acham menos que cada um dos 
pais (pai – 15% e a mãe – 13%) dê liberdade e consideram menos que os pais dêem por igual (7%) ou 
que nenhum dê (9%) quando comparamos com as crianças de meios socioeconómicos elevados. 
Dos pais respondentes ao questionário e que constituem a totalidade da amostra (163 sujeitos), a 
maioria (67%) consideram que, quando eram crianças tinham “muito mais” (33%) e “mais” (34%) 
liberdade para saírem sozinhos, em comparação com os (as) filhos (as); 20% dos pais refere que 
tinha “o mesmo” grau de liberdade dos (as) filhos (as) e apenas 6% indica que tinha “muito menos” 
liberdade quando era criança. Quando analisamos os valores expressos das variáveis idade e sexo, 
reconhecemos a inexistência de diferenças estatísticas significativas; Interessante é verificar que, em 
relação à variável estatuto socioeconómico não acontece a mesma tendência; a maioria (42%) dos 
pais que pertencem a contextos socioeconómico elevados considera que, quando eram crianças 
tinham “mais” (21%) ou “muito mais” (21%) liberdade para andarem sozinhos; em relaç~o aos 
mesmos indicadores (“mais” e “muito mais”) os pais oriundos de meios socioeconómicos baixos, 
perspectivam de forma distinta (12% e 13%, respectivamente), com diferenças estatisticamente 
significativas. 
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Quadro 52 – Quadro sinóptico das variáveis estudadas, de natureza qualitativo 
 Idade Sexo Estatuto 
 8/9 11/12 Masc. Fem. Elevado Baixo 
Rotinas de Vida Nr. / % Nr. / % Nr. / % Nr. / % Nr. / % Nr. / % 
Hora deitar * 
Hora levantar * 
Actividades estruturadas ** 
Estudar ** 
Leitura ** 
Tarefas domésticas ** 
Escolher actividades *** 
Tempo face ao ecrã ** 
Tem televisão no quarto ** 





























































Jogo de Actividade Física Nr. / % Nr. / % Nr. / % Nr. / % Nr. / % Nr. / % 
Querer mais tempo para brincar ** 
Mais jogos de corrida ** 
Jogos electrónicos ** 
Jogos de movimento ** 
Actividades movimentadas ** 
Brincar na rua ** 











































Percepção Espaço Físico Nr. / % Nr. / % Nr. / % Nr. / % Nr. / % Nr. / % 
Preferência pelo recreio ** 
Preferência por prédios altos ** 
Perturbados com tráfego automóvel ** 
Lugar preferido: a casa ** 
Lugar preferido: os parques/jardins ** 
Lugar preferido: a escola ** 
Tem esconderijos na cidade ** 

















































Independência de Mobilidade Nr. / % Nr. / % Nr. / % Nr. / % Nr. / % Nr. / % 
Trajecto casa-escola 
A pé ** 
Automóvel ** 
Sozinho ** 
Com os pais ** 





































Trajecto casa-actividades extra curriculares 


































Liberdade de mobilidade (dada pelos pais) *** 
Atravessar rua sozinho *** 



















+ (* mais tarde; ** maior frequência; *** mais autonomia) 
- (* menos tarde; ** menor frequência; *** menos autonomia) 
= (* mesma hora; ** igual frequência; *** igual autonomia) 
 
4ª Parte - Conclusões do Estudo 
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X - Conclusões 
10.1 - Conclusões finais 
As conclusões finais do estudo emergem da apresentação e discussão dos resultados e encetam um 
momento de reflexão acerca de todo o processo de investigação que elaborámos, numa população 
infantil, concreta, identificada e contextualizada; esta derradeira análise corporizar-se-á no epílogo, 
pela integração e ajustamento de modelos teóricos associados às rotinas de vida das crianças, ao jogo 
de actividade física, à percepção do envolvimento físico e à independência de mobilidade, 
relacionando, por fim, o conhecimento fundamental das conclusões obtidas no estudo de crianças da 
cidade de Matosinhos ao modelo de Bronfenbrenner. Abrir-se-á, também, espaço a ideias novas para 
serem partilhadas em investigações futuras. 
As rotinas de vida e o jogo de actividade física, a percepção do envolvimento físico e a independência 
de mobilidade em contexto urbano, analisados em crianças de ambos os sexos, de dois grupos etários 
(8/9 e 11/12 anos de idade), pertencendo a meios socioeconómicos distintos, constituem a matriz 
fundamental da investigação, devendo as conclusões, prosseguir o mapa dos objectivos definidos 
inicialmente: 
1 – Analisar as acções que constituem as rotinas de vida das crianças de Matosinhos. 
Verificar o padrão de sono das crianças: 
 A maioria das crianças da amostra deita-se entre as 21.00 e as 23.00 horas; 
 São as crianças mais velhas (11/12 anos) e os rapazes que tendem a deitar-se mais tarde; 
 Não se verificam diferenças significativas nos dois grupos socioeconómicos em relação à 
hora de deitar; 
 Durante o fim-de-semana, assinala-se uma tendência generalizada para a hora de deitar ser 
mais tardia; 
 A maioria das crianças refere, como hora de levantar, entre as 7.00 e as 8.00 horas da 
manhã, não se verificando diferenças importantes nas diversas variáveis em estudo (idade, 
sexo e estatuto socioeconómico); 
 Ao fim de semana as crianças, maioritariamente, referem levantar-se depois das 9.00 
horas; 
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 A média de sono nas crianças da nossa amostra é de 9 horas diárias – ao fim de semana o 
tempo de sono alarga-se para além de uma hora, em relação aos dias de escola (ultrapassa 
em média 10 horas/diárias). 
 
Síntese:  
A hora de deitar é variável na idade, sexo e origem socioeconómica (e.g.; Serra, 1992; Sobral, 
1992; Serrano & Neto, 1997;  Arez, 1999;  Hofferth & Sandberg, 2001; Moreno, 2002; Malho, 
200; Jenni & O’Connor, 2005; Machado, 2008). A hora de levantar é mais estável, regendo-se 
pelo horários escolar (e.g. Pinto, 1995; Mendes et al., 2004;  Adam et al. 2007;  Machado, 
2008). As crianças dormem em média 9 horas diárias (e.g. Sobral, 1992; Pinto, 1995). 
 
Verificar o tempo em actividades organizadas extracurriculares: 
 Quase a totalidade das crianças do nosso estudo frequentam actividades complementares 
de apoio ao estudo ou estão ocupados com turnos lectivos, de manhã e de tarde; 
 Dessa totalidade, quase metade realiza outro tipo de actividades específicas organizadas; 
 O grupo de crianças com estatuto socioeconómico mais elevado apresenta valores mais 
altos na realização de actividades fora da escola. 
Identificar o tipo de actividades realizadas extra horário escolar: 
 A maior parte das crianças que realizam outra actividade organizada, fazem desporto; 
 As crianças mais novas (8/9 anos), do sexo feminino e as crianças oriundas de meios 
socioeconómicos mais elevados, indicam praticar mais desporto institucionalizado; 
 A maioria das crianças indica permanecer entre 18 a 25 horas lectivas, por semana, nas 
instituições de ensino que frequentam; 
 Excluindo a actividade desportiva, quase metade das crianças realiza actividades 
extracurriculares (ex. inglês, música, catequese, escuteiros, etc.); 
 São as meninas e as crianças do grupo socioeconómico mais elevado a indicarem maior 
percentagem neste tipo de actividades; 
 Muitas crianças realizam actividade física formal (incluímos aqui as aulas de educação física 
escolar, a frequência de clubes, academias ou ginásios); 
 São as crianças mais velhas e também as crianças de nível socioeconómico elevado que 
afirmam praticar mais actividade física formal; 
 A grande maioria refere estudar em casa, sendo as crianças mais velhas as que dedica mais 
horas ao estudo; 
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 O tempo ocupado na leitura é referido por um terço das crianças da amostra; são as 
meninas e o grupo de crianças mais velhas que dedicam mais tempo à leitura; as crianças 
pertencentes ao grupo de estatuto socioeconómico mais elevado também afirma ler mais 
que o grupo socioeconómico mais baixo; 
 Poucas crianças se dedicam às tarefas domésticas; as meninas dedicam-se muito mais às 
tarefas domésticas que os rapazes; também os mais velhos e as crianças de estatuto 
socioeconómico mais baixo afirmam realizar mais tarefas domésticas. 
Identificar o nível de decisão das crianças na escolha de actividades organizadas 
extracurriculares: 
 Das crianças que afirmam realizar actividades organizadas, menos de um quarto refere, 
serem elas próprias, quem escolhe as actividades a realizar; 
 O registo das crianças sugere algum poder de influência da mãe na decisão para a prática 
de uma actividade; 
 As crianças mais velhas escolhem mais as suas próprias actividades; 
 As crianças mais novas submetem-se mais à escolha da mãe e, principalmente, referem 
mais, serem apenas os pais a decidirem sobre as actividades que vão praticar; 
 O grupo de crianças de estatuto socioeconómico mais elevado parece escolher com mais 
autonomia as actividades realizadas, estabelecendo acordos com os pais para a escolha das 
actividades a realizar. 
 
Síntese: 
As crianças participam muito em actividades estruturadas, para além do horário escolar (e.g. 
Sobral, 1992; Machado, 2008; Neto, 1994, 1997; Pereira & Neto, 1999; Holloway & Valentine, 
2000; Machado, 2008). Realizam principalmente actividades desportivas, com realce para a as 
crianças de origem socioeconómica elevada (e.g. Serrano, 2003; Tudor-Locke et al., 2006; 
Soares et al., 2007). As crianças dedicam algum tempo ao estudo, lêem pouco (e.g. Hofferth & 
Sandberg, 2001) e cerca de metade realizam tarefas domésticas, variando conforme a idade, o 
sexo e estatuto socioeconómico (e.g. Sobral, 1992; Malho, 2003; Teixeira, 2004; Machado, 
2008). As decisões tomadas, na escolha das actividades a praticar, passam menos pelas 
crianças e mais pelos pais – principalmente a mãe (e.g. Pinto, 1995;  Pereira & Neto, 1999).  
 
Verificar o tipo de suportes electrónicos que as crianças possuem: 
 A televisão é o equipamento electrónico mais disponível; todas as crianças da amostra 
possuem televisão; 
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 O computador e o videogravador (VHS/DVD) são os segundos equipamentos presentes na 
vida das crianças; 
 As crianças mais velhas afirmam possuir mais computador, playstation e rádio; as crianças 
mais novas dizem possuir mais gameboy e videogravador; 
 São os rapazes que dizem possuir mais computador, playstation, gameboy e videogravador; 
as raparigas afirmam possuir mais rádio; 
 As crianças de contextos socioeconómicos elevados possuem mais, todos os equipamentos 
electrónicos, apresentando diferenças importantes na posse de computador. 
Identificar o tempo de exposição face ao ecrã: 
 Cerca de um terço das crianças do estudo afirma ver ou interagir em suportes electrónicos 
(incluindo televisão, computador e videogravadores) durante mais de 3 horas por dia; 
menos um pouco, indicam fazê-lo até 2 horas diárias; 
 Mais de metade das crianças do nosso estudo vê mais de 3 horas diárias televisão; 
 São as crianças mais velhas (11/12 anos), os rapazes e as crianças de meios 
socioeconómicos baixos que revelam utilizar os suportes electrónicos mais 
prolongadamente no dia. 
Verificar a existência de televisão no quarto: 
 Grande parte das crianças afirma possuir televisão no seu quarto de dormir; 
 São as crianças de meios socioeconómicos mais baixos que referem possuir mais televisão 
no quarto. 
Verificar a percentagem de crianças que adormecem a ver televisão: 
 Das crianças que possuem televisão no quarto, mais de metade diz adormecer a ver 
televisão; 
 São também as crianças de meios socioeconómicos mais baixos que mais afirmam 
adormecer enquanto vêem televisão. 
Associar a posse de televisão no quarto e os hábitos de sono: 
 As crianças que têm televisão no quarto tendem a deitar-se mais tarde; 
 As crianças que têm televisão no quarto referem, em dobro, deitar-se entre as 23.00 e as 
24.00 horas que aquelas que não possuem; 
 A hora de levantar não é influenciada pela posse ou não de televisão no quarto. 
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Síntese: 
A televisão é usada praticamente pela totalidade das crianças e o uso de outros suportes 
electrónicos varia consoante a idade, o sexo e a origem socioeconómica das crianças (e.g., 
Pinto, 1995; Pereira & Neto, 1999; Hofferth & Sandberg 2001; Moreno 2002; Christakis et al., 
2004; Copperman & Bhat, 2006; Vandewater et al., 2007; Machado, 2008). As crianças de 
estatuto socioeconómico elevado possuem mais, de todo o tipo de suportes electrónicos. 
Todas as crianças utilizam diariamente, durante muito tempo, os suportes electrónicos que 
possuem (e.g., Jackson et al., 2007). A maioria das crianças – principalmente de estatuto 
socioeconómico mais baixo – tem televisão no quarto e adormecem a ver televisão (e.g., 
Livingstone & Bovill, 2001; Christakis et al., 2004). 
 
Identificar os níveis de posse de telemóvel nas crianças: 
 Mais de metade das crianças dizem possuir telemóvel; 
 As crianças mais velhas afirmam possuir mais telemóveis que as crianças mais novas; 
 Não há diferenças significativas no nível de posse de telemóvel entre os dois sexos; 
 As crianças oriundas de contextos socioeconómicos elevados afirmam possuir mais 
telemóvel. 
Identificar as formas de utilização do telemóvel: 
 Globalmente, a maioria das crianças utiliza o telemóvel para receber chamadas dos pais; 
 Menos de um quarto utilizam para ligar aos pais e outros tantos enviam mensagens escritas 
para os amigos; 
 O telemóvel, para as crianças mais velhas, tem como principal função servir de ligação 
entre elas e os pais e entre elas e os amigos; as crianças mais novas recebem, 
exclusivamente, chamadas dos pais; 
 Os rapazes recebem mais chamadas dos pais e enviam mais mensagens escritas para os 
amigos; 
 As crianças de meios socioeconómicos elevados ligam mais aos pais e recebem mais 
chamadas dos pais; as crianças de contextos socioeconómicos baixos enviam mais 
mensagens escritas aos amigos e aos pais. 
Verificar a perspectiva dos pais em relação ao nível de posse de telemóvel das crianças: 
 Pouco mais de metade dos pais indica que os (as) filhos (as) não possuem telemóvel, sendo 
quase idêntico, o número de pais que referem que os (as) filhos (as) possuem; 
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 São os pais das crianças mais velhas (com diferenças estatisticamente significativas), das 
meninas e também os pais de meios socioeconómicos elevados que respondem 
afirmativamente à posse de telemóvel por parte dos filhos; 
 As crianças dizem possuir, elas próprias, muito mais telemóvel que os adultos referem, em 
relação à posse de telemóvel, por parte das crianças. 
Verificação da gestão parental dos tempos de rotina das crianças através do telemóvel: 
 Mais de metade dos pais afirmam interferir “sempre” e “muitas vezes” na organizaç~o de 
vida dos (as) filhos (as), via telemóvel; 
 Cerca de um terço dos pais interfere “poucas vezes” mas s~o poucos os que “nunca” o 
fazem; 
 As crianças mais velhas (11/12 anos) s~o mais “vigiadas”; os pais “controlam” de forma 
sistemática – “sempre”, a rotina dos (as) filhos (as), quer sejam meninos ou meninas; as 
meninas s~o mais vigiadas “muitas vezes” que os meninos; 
 Quase metade dos pais de estatuto socioeconómico elevado gere “sempre” os tempos dos 
(as) filhos (as) por telemóvel; são menos os pais de contextos socioeconómicos baixos que 
afirmam gerir “sempre” os tempos dos (as) filhos (as). 
 
Síntese:  
Mais de metade das crianças possui telemóvel, sendo as crianças mais velhas e de estatuto 
socioeconómico elevado que mais o utilizam (e.g. Downie & Glazebrook, 2007). Utilizam-no de 
modo mais frequente, recebendo chamadas dos pais e para enviar mensagens aos amigos. A 
maioria dos pais, vigia de modo remoto, a vida dos filhos, utilizando o telemóvel (e.g. Fotel & 
Thomsen, 2004). 
 
2 – Analisar as acções que constituem o jogo de actividade física das crianças. 
Identificar a percepção que as crianças têm acerca do tempo para brincar: 
 A maioria das crianças de Matosinhos afirma não se sentir muito ocupada com as 
actividades que realiza; 
 Poucas crianças referem sentir-se “muito ocupadas”; cerca de um quarto da totalidade da 
amostra afirma sentir-se “um pouco” ocupada. 
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Verificar o desejo manifestado pelas crianças em terem mais tempo para brincar ou mesmo 
para não fazer nada: 
 Metade das crianças que integram o estudo gostaria de ter mais tempo para brincar ou 
para não fazer nada, a outra metade considera suficiente o tempo “livre” que possuem e 
que utilizam; 
 São as crianças mais novas (8/9 anos), os rapazes e as crianças oriundas de meios 
socioeconómicos elevados que referem o desejo de ter mais tempo para brincar. 
 
Síntese: 
As crianças não se sentem muito ocupadas pelas diversas actividades que realizam (e.g. 
Machado, 2008), mesmo assim, metade delas, gostaria de ter mais tempo livre. São as crianças 
mais novas e de origem socioeconómica elevada que mais desejam ter tempo livre, para 
brincar ou não fazer nada. 
 
Verificar os jogos de actividade física (jogo espontâneo) em que as crianças se envolvem no 
recreio da escola: 
 A grande maioria das crianças afirma realizar jogos de corrida – dominam as “caçadinhas” e 
as “escondidinhas” – no espaço de recreio da escola; 
 Os jogos de corrida são mais realizados pelas crianças mais novas (8/9 anos) e pelas 
raparigas; 
 Mais de metade dizem fazer jogos com bola – predomina o jogo de futebol – e poucos 
referem a prática de jogos de simulação (“faz de conta”); 
 Mais rapazes realizam jogos de bola; as raparigas realizam mais jogos de simulação; 
 Algumas crianças referem-se, ainda, a outros elementos associados ao movimento, como os 
jogos de trepar – subir/descer – destrezas em obstáculos ou de características sócio 
convívio – conversar com os amigos. 
 
Síntese: 
As crianças realizam mais jogos de corrida, no recreio escolar (e.g. Moreno, 1991; Serra, 1992; 
Mota & Sallis, 2002; Machado, 2008). Também fazem muitos jogos de bola (futebol). As 
crianças mais novas e as meninas realizam mais jogos a correr (Mota et al. (2005) e os rapazes 
jogam mais com bola (e.g. Moreno, 1991; Neto & Marques, 2004; Machado, 2008). 
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Identificar o material ou equipamento que as crianças possuem para a prática de actividade 
física: 
 Bicicleta e bolas são referenciadas pela maioria das crianças, como equipamento ou 
material que mais possuem; 
 São indicados depois, por ordem de posse: a trotineta, os patins/skate e as raquetes; 
 Cerca de um quarto das crianças da amostra refere “outro” tipo de material indeterminado, 
associado à prática de actividade física; 
 As crianças mais novas referem possuir mais bicicleta, trotineta, raquetes e cordas. A posse 
de bolas é exactamente idêntica nos dois grupos etários; 
 Os rapazes apresentam valores superiores na posse de alguns materiais: bolas (com 
diferenças estatisticamente significativas), bicicleta, patins/skate e trotineta; as meninas 
dizem possuir mais cordas que os rapazes (com diferenças estatisticamente significativas); 
 As crianças de meios socioeconómicos elevados possuem mais material e de forma 
diversificada: bolas, bicicleta, patins/skate, trotineta, cordas e ainda “outro” tipo de material 
indeterminado. As diferenças mais acentuadas verificam-se na bicicleta (com diferenças 
estatísticas significativas), patins/skate e “outros” materiais indeterminados. 
 
Síntese: 
Bicicleta e bolas são os equipamentos que as crianças mais utilizam para brincar (e.g. Sobral, 
1992; Moreno, 2002). São indicados também, a trotineta, os patins/skate e as raquetes. A 
posse e o uso dos equipamentos varia consoante a idade, o sexo e a origem socioeconómica 
das crianças (Sobral, 1992). A bicicleta é usada, de igual forma, por todas as crianças. As bolas 
são muito mais usadas pelos rapazes e as cordas pelas meninas. 
 
Identificar o tipo de acompanhamento que as crianças preferem em jogos de actividade física: 
 Grande percentagem das crianças de toda a amostra afirma preferir brincar com os amigos; 
 Aproximadamente um terço das crianças gosta mais de brincar com um adulto por perto e, 
muito poucos, desejam brincar sozinhos; 
 São as crianças mais novas que preferem mais brincar com um adulto por perto (com 
diferenças significativas); 
 Há uma preferência nítida, em ambos os sexos, em brincar com os amigos e assinalam-se 
valores idênticos, em rapazes e meninas, na preferência de brincar com um adulto por 
perto; 
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 As crianças com origem socioeconómica diferente manifestam idêntica preferência em 
brincar com amigos e com adulto por perto. 
Identificar o nível de aprendizagem em actividades lúdicas, com diferentes intervenientes: 
 Grande parte das crianças diz aprender mais brincadeiras com os amigos; 
 Cerca de um quarto das crianças afirma fazê-lo mais com os pais e poucos referem a 
televisão, como interveniente principal na aprendizagem de novas brincadeiras; 
 As crianças mais novas expressam aprender mais brincadeiras com os pais e as crianças 
mais velhas referem aprender mais com os amigos e com a televisão; 
 Ambos os sexos dizem aprender mais brincadeiras com os amigos e também com os pais; 
 Também não verificámos diferenças relevantes entre crianças de contextos 
socioeconómicos diversos; os dois grupos consideram os pais, intervenientes relevantes na 




As crianças preferem brincar com os amigos, dizendo que aprendem mais com eles  (e.g. 
Sarmento, 2004; Marques & Neto, 2000). Poucos preferem brincar só com adultos – são mais 
as crianças novas. Apesar das crianças verem muita televisão preferem os amigos e os pais 
para brincarem e aprenderem (e.g. Sarmento & Pinto, 1997; Sarmento, 2004). 
 
Verificar o nível de preferência por jogos de movimento, electrónicos ou de construção: 
 O tipo de jogo preferido da maioria das crianças é o jogo electrónico; 
 Pouco mais de um terço das crianças referem os jogos de movimento, como os seus 
preferidos; são as crianças mais novas, as meninas e as crianças de meios socioeconómicos 
elevados que mais apreciam o jogo de movimento; 
 Os jogos electrónicos apresentam valores superiores, de uma forma transversal, em todas 
as variáveis de estudo (idade, sexo e estatuto socioeconómico). 
Verificar a preferência das crianças entre actividades movimentadas ou paradas: 
 Grande parte das crianças do nosso estudo manifesta preferência por actividades 
movimentadas; 
 Poucas crianças afirmam preferir actividades paradas; 
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 Esta tendência é comum para todas as variáveis: para as crianças mais novas e mais velhas, 
para as crianças de ambos os sexos e condição socioeconómico (elevada ou baixa), as 
actividades movimentadas são as preferidas, em relação a actividades paradas. 
 
Síntese: 
A maioria das crianças prefere jogos electrónicos (e.g. Piéron, 1998; Vasconcelos & Maia, 2001; 
Mota & Sallis, 2002). No entanto, quase todas elas preferem actividades movimentadas (e.g. 
Mota, 1997; Neto, 2001; Bracco et al., 2006; Machado, 2008). 
 
Verificar se as crianças brincam na rua: 
 A maioria das crianças não brinca na rua onde mora; 
 Cerca de um terço das crianças afirma brincar na rua onde mora; 
 Todas as crianças brincam pouco na rua onde moram, mas as crianças mais velhas (11/12 
anos), os rapazes e as crianças de origem socioeconómica baixa, apresentam valores 
superiores na acção de brincar na rua. 
Verificar se as crianças andam de bicicleta ou patins ou skate, sozinhas, pelas ruas do bairro 
onde moram: 
 Menos de metade das crianças diz andar de bicicleta, patins ou skate sozinhas, nas ruas do 
bairro onde moram; 
 São mais as crianças de 11/12 anos que referem andar de bicicleta, patins ou skate no local 
de residência; 
 Os rapazes indicam utilizar mais a bicicleta, os patins ou skate na rua que as meninas; 
 O mesmo acontece com as crianças de origem socioeconómico baixa comparativamente 
com as crianças de origem socioeconómico elevada. 
Identificar a idade em que andaram pela primeira vez de bicicleta na rua: 
 Mais de metade das crianças afirma que começou a utilizar a bicicleta, os patins ou o skate, 
entre os 7 e os 10 anos de idade; 
 Cerca de um terço das crianças da amostra dizem que iniciaram a utilizar estes 
equipamentos antes dos 7 anos de idade; 
 Mais crianças do grupo etário 8/9 anos afirmam ter começado mais cedo a utilizar a 
bicicleta, patins ou skate; 
 Os rapazes começam muito mais cedo a andar de bicicleta, patins ou skate em relação às 
raparigas. 




As crianças, habitualmente, não brincam na rua onde moram (e.g. Harden, J., 2000; O’Brien et 
al., 2000; Granville et al., 2004; Woolley, 2006). Poucas crianças referem andar de bicicleta, 
patins ou skate na rua, próximo da habitação e o uso deste equipamento na rua varia conforme 
a idade, o sexo e a origem socioeconómica (e.g. Hillman & Adams, 1992; Blakely, 1994; O’Brien 
et al., 2000;  Soori & Bhopal, 2002; Machado, 2008). São as crianças mais velhas, os rapazes de 
origem socioeconómica baixa que mais utilizam a rua para brincar (e.g. Kitta, 1995; O’Brien et 
al., 2000; Nordstrom et al., 2002; Soori & Bhopal, 2002; Christensen & O’Brien, 2003; Serrano, 
2003; Matthews et al., 2004; Machado, 2008). À luz do conceito de affordance (Gibson, 1979), 
as crianças não têm oportunidade de vivenciar directamente com o envolvimento, 
restringindo-se as possibilidades de uma percepção directa e enriquecedora com o ambiente 
próximo. 
 
3 – Analisar a percepção que as crianças têm do espaço físico envolvente. 
Verificar que representação a criança faz da casa onde mora: 
 Quase um quarto das crianças associa a “sala” e sofá” ao espaço casa; o “quarto” a “família” e 
a “televis~o” s~o, ordenadamente, os outros elementos importantes, destacados pela 
memória perceptiva do espaço casa; 
 As crianças mais novas (8/9 anos) referem mais a “família” e as mais velhas (11/12 anos) 
assinalam mais o “quarto” de dormir; 
 As meninas realçam mais a “cozinha” que os rapazes; 
 As crianças de meios socioeconómicos mais elevados associam, em percentagem mais 
elevada, a “sala/sof|” e “outros” elementos indefinidos que as crianças de meios 
socioeconómicos mais baixos; 
 Para a maioria das crianças, o espaço quarto sugere a “cama”, como elemento primordial, 
seguindo-se o computador, “outros” elementos indefinidos e também os “brinquedos”; 
 As crianças mais velhas percepcionam mais a “cama” que as crianças mais novas e estas 
associam mais os “brinquedos” ao quarto que as crianças mais velhas; assinala-se que 
poucas crianças de 8/9 anos relacionam os “livros” ao quarto e nenhuma criança de 11/12 
anos associa os “livros” ao quarto; 
 A “cama” é um elemento mais percepcionado pelas raparigas que pelos rapazes, assim 
como, a “decoraç~o” do quarto; os rapazes, por seu turno, associam o “computador” ao 
quarto, mais que as raparigas; 
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 Também as crianças de meios socioeconómicos mais elevados relacionam mais a “cama” e 
os “brinquedos” que as crianças de meios socioeconómicos baixos. 
 
Síntese:  
A “sala” e o “sof|”, também o “quarto”, a “família” e a “televis~o” s~o elementos representativos 
da casa, para as crianças (e.g. Klein & Liesenhoff, 1982; Pimentel, 1985; Smith, 1994; 
Churchman, 2003; O’Brien, 2003). A cama destaca-se na representação do quarto e também o 
computador e os brinquedos. Todas estas representações da casa onde vive, diverge conforme 
a idade, o sexo e o estatuto socioeconómico da criança (e.g. Harden, 2000; Holloway & 
Valentine, 2000).  
 
Verificar que representação a criança faz da escola que frequenta: 
 Para a grande maioria das crianças do nosso estudo, a escola possui espaços suficientes 
para as brincadeiras que mais gostam de realizar; 
 As crianças de estatuto socioeconómico elevado, afirmaram mais que a escola tem espaços 
para brincar, que as crianças de estatuto socioeconómico baixo; 
 O recreio é, claramente, o espaço que as crianças mais apreciam na escola; a sala de aula e o 
campo de jogos são referenciados a seguir, mas com valores muito inferiores; 
 As crianças mais novas apreciam mais o campo de jogos que as mais velhas e estas, dizem 
gostar mais da sala de aula que as mais novas; 
 São mais rapazes que raparigas a afirmarem gostar do recreio; as raparigas apreciam mais 
o campo de jogos que os rapazes, o mesmo acontecendo com a sala de aula; 
 Mais crianças de estatuto socioeconómico elevado, dizem apreciar o recreio que as crianças 
oriundas de meios socioeconómicos baixos, acontecendo o mesmo com o campo de jogos; 
as crianças oriundas de meios socioeconómicos baixos, por sua vez, afirmam gostar mais 
da sala de aula que as crianças de estatuto socioeconómico elevado; 
 Quando se fala do recreio, muitas são as crianças que se lembram imediatamente do “jogo 
de futebol”, da “brincadeira” e dos “amigos”; 
 Os mais novos (8/9 anos) lembram-se imediatamente da “brincadeira” e uma maior 
percentagem dos mais velhos (11/12 anos) afirma associar o “jogo de futebol”; 
 Nos meninos prevalece a associaç~o ao “jogo de futebol” e nas meninas, a relaç~o com a 
“brincadeira”; 
 As crianças de estatuto socioeconómico elevado associam de igual modo a “brincadeira” e o 
“jogo de futebol”; mais crianças de estatuto socioeconómico baixo, percepcionam o “jogo de 
futebol” ao recreio que a “brincadeira”. 




Para as crianças, a escola tem bons espaços para brincar. O recreio é, claramente, o melhor 
espaço da escola para a maioria das crianças (e.g. Pereira, Neto & Smith, 1997; Jarret, 2003). O 
recreio lembra o futebol, a brincadeira e os amigos. 
 
Identificar qual a representação que a criança faz da estrutura físico-social e funcional da 
cidade: 
 A maioria das crianças considera que a cidade deve ser limpa e sossegada; há uma elevada 
percentagem de respondentes que não especifica as características ou atributos que a 
cidade deve possuir; muitas crianças consideram que cidade deve ser segura e possuir 
espaços verdes; 
 As crianças mais novas referem que a cidade deve ser segura, ter passadeiras e possuir 
“outras” características; as crianças mais velhas, por sua vez, acham mais que a cidade, deve 
ser limpa, sossegada, possuir espaços verdes e serviços; 
 Os rapazes acham mais que a cidade deve possuir espaços verdes e ser segura; mais 
meninas afirmam que deve haver comércio e passadeiras; 
 Em todas as características atrás referenciadas, as crianças oriundas de meios 
socioeconómico elevados, evidenciaram valores superiores que as crianças de meios 
socioeconómico mais baixos, com excepção da cidade ser “sossegada”; 
 A altura dos prédios é um indicador estético positivo, para mais de metade das crianças da 
nossa amostra; 
 São mais as crianças de 8/9 anos e oriundas de meios socioeconómicos baixos que 
consideram a cidade mais bonita com prédios altos; 
 Por outro lado, as crianças mais velhas consideram, em dobro, em relação aos mais novos 
que a cidade fica mais feia com prédios altos; 
 Também um maior número de crianças de estatuto socioeconómico elevado, considera que 
a cidade fica mais feia com prédios altos que crianças de estatuto socioeconómico baixo; 
 A intensidade de tráfego automóvel perturba a maior parte das crianças; 
 São mais as crianças de estatuto socioeconómico elevado que consideram a quantidade de 
automóveis a circular na rua, perturbadora da sua vida; 
 A casa é o lugar da cidade, onde a grande maioria das crianças se sente melhor; surgem 
depois, o “parque/jardim” e a “escola”; 
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 O “parque/jardim” é referenciado por mais crianças de 11/12 anos do que pelos mais 
novos e é mais preferido por rapazes que por meninas; 
 As crianças mais novas sentem-se melhor em “casa”, quando comparadas com as crianças 
mais velhas; 
 As crianças oriundas de meios socioeconómicos elevados dizem preferir a casa, em relação 
às crianças provenientes de meios socioeconómicos baixos; 
 Aproximadamente um quarto, da totalidade das crianças da amostra, referem possuir um 
esconderijo ou um lugar secreto no espaço físico envolvente; 
 São as crianças mais novas (8/9 anos), do sexo masculino e de meio socioeconómico 
elevado que exprimem possuir mais esconderijos. 
 
Síntese:  
Para a maioria das crianças, a cidade deve ser limpa e sossegada. Outros acham que deve ser  
segura e possuir espaços verdes (e.g. Tonucci & Rissotto, 1998; Churchman, 2003). Mais de 
metade das crianças consideram, a altura dos prédios, um aspecto estético positivo – 
principalmente as crianças mais novas e de origem socioeconómica baixa (e.g. Machado, 
2008). A intensidade de tráfego automóvel perturba a maior parte das crianças (e.g. Rissotto & 
Tonucci, 1999; Neto, 2001; Christensen & O’Brien, 2003; Hart, 2004). Os lugares da cidade que 
as crianças preferem, são: a casa, em primeiro lugar, e depois, os parques / jardins e também a 
escola. Poucas crianças têm um esconderijo ou um lugar secreto na cidade (e.g. Malinowsky & 
Thurber, 1996; Holloway & Valentine, 2000; Korpela et al., 2002; Chawla & Malone, 2003; 
Fjortoft, 2004; Burke, 2005).  
 
Identificar propostas das crianças para modificar a cidade: 
 Para modificar a cidade, a maioria das crianças propõe alterações ao nível de: “organizaç~o 
e estrutura urbana”; “bem-estar e segurança na cidade”; “ambiente”; “tr|fego automóvel e 
sinalizaç~o rodovi|ria”; “espaços verdes” e “equipamento lúdico e de lazer”. 
Verificar o grau de receio que as crianças têm em relação à cidade: 
 Metade das crianças afirma não ter nenhum tipo de medo e a outra metade indica ter 
medos em relação à cidade; 
 Mais crianças oriundas de meios socioeconómicos elevados referem ter medos em relação 
à cidade. 
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Distinguir a percepção de medo das crianças e a existência de situações vivenciadas: 
 A maior parte das crianças da nossa amostra refere que nunca lhe aconteceu algo, em 
concreto, que induza a ter medo; um quarto das crianças afirmaram terem passado por 
situações vivenciadas, causadoras de medo. 
Verificar o grau de condicionamento dos pais em relação à deslocação das crianças pela 
cidade: 
 Genericamente, as crianças relatam condicionamentos parentais para se deslocarem a 
algum lugar da cidade; 
 São as crianças de estatuto socioeconómico elevado que referem ser mais condicionadas; 
mais de um terço das crianças oriundas de meios socioeconómico baixo, indicam ser 
condicionadas pelos pais. 
Identificar os locais da cidade mais restringidos à mobilidade das crianças: 
 Um terço das crianças afirma estarem proibidas de ir a “qualquer lado ou lugar” da cidade; 
outras tantas crianças, dizem que n~o podem ir a “lugares que fiquem longe”; menos são as 
que realçam a proibiç~o de ir a “sítios desconhecidos” ou a “ruas com tr}nsito”; 
 As crianças do grupo etário 8/9 anos afirmam muito mais, serem proibidas de irem a “todo 
o lado”; este grupo refere mais, não poder ir a “ruas com tr}nsito”; mas, são mais as 
crianças de 11/12 anos que afirmam serem proibidas de ir a “sítios mais longe”, a “lugares 
desconhecidos” e aos “bairros”; 
 Mais raparigas dizem ser impedidas de ir a “sítios longe” e mais rapazes afirmam ser 
impedidos de ir aos “bairros”; 
 As crianças de estatuto socioeconómico elevado manifestaram valores mais altos em todos 
os itens de constrangimento parental, excepto no impedimento de ir aos “bairros” que é 
mais referenciado pelas crianças de estatuto socioeconómico baixo. 
 
Síntese:  
Metade das crianças afirma ter medos em relação à cidade, no entanto, a maior parte refere 
que nunca lhe aconteceu algo, em concreto (e.g. Blakely, 1994; Woolley, 2006). As crianças são 
condicionadas pelos pais a deslocarem-se a todos os lugares da cidade (e.g. Tonucci & Rissotto, 
1998; Harden, 2000; Neto 2001;Hillman, 2006). Os constrangimentos são transversais, em 
todas as variáveis mas acentuam-se com as meninas, com as crianças mais novas e de origem 
socioeconómica elevada (e.g. Hillman & Adams, 1992; Heurlin-Norender, 1996; Arez, 1999; 
O’Brien, 2003; Granville et al., 2004; Woolley, 2006). 
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4 – Analisar o nível de independência de mobilidade das crianças e os principais 
constrangimentos aos seus deslocamentos autónomos no espaço exterior à residência. 
Verificar o meio de transporte e acompanhamento no trajecto casa-escola: 
 Mais de metade das crianças do nosso estudo afirmam deslocar-se habitualmente para a 
escola de automóvel; cerca de um terço fazem-no a pé e poucos realizam o trajecto em 
transporte público; 
 São as crianças mais novas (8/9 anos) que realizam esse trajecto, utilizando o automóvel; 
perto de um quarto das crianças mais velhas (11/12 anos) dizem utilizar o automóvel para 
irem à escola. As crianças mais velhas vão mais a pé e de transporte público que as mais 
novas; 
 Rapazes e raparigas apresentam valores homogéneos, nos diversos meios de transporte 
utilizados; 
 O estatuto socioeconómico das crianças acentua diferenças assinaláveis, quanto à 
expressão do modo de transporte das crianças, de casa para a escola; 
 Muitas mais crianças de nível socioeconómico elevado utilizam o automóvel na deslocação 
para a escola; por sua vez, mais crianças de origem socioeconómica baixa, referem realizar 
o trajecto casa-escola a pé e usar o transporte público; 
 A grande maioria das crianças realiza o trajecto entre casa e a escola acompanhada pelos 
pais; poucas crianças afirmam que vão sozinhas para a escola e o mesmo número partilha o 
trajecto com amigos. 
Avaliar a percepção parental acerca dos trajectos casa-escola: 
 A grande maioria dos pais afirma que os seus filhos (as) não realizam sozinhos (as) os 
trajectos de ida e volta para escola; menos de um terço dos pais inquiridos, refere que os 
(as) filhos  (as) se deslocam sozinhos (as) para escola; 
 São os pais das crianças mais novas (8/9 anos) que indicam menos, a realização de 
trajectos casa escola-casa; cerca de um quarto dos pais das crianças mais velhas (11/12 
anos) indicam que os (as) filhos (as) vão sozinhos (as) para a escola e quase nenhum pai, 
das crianças mais novas, refere o mesmo; 
 São os pais de rapazes que mais afirmam que os filhos realizam os trajectos casa-escola-
casa sozinhos, quando comparados com as raparigas; 
 Quase metade dos pais de estatuto socioeconómico elevado, indicam que os (as) seus filhos 
(as) não se deslocam sozinhos para a escola, sendo este valor, muito superior à indicação 
dada pelos pais das crianças oriundas de meios socioeconómicos baixos – com diferenças 
estatísticas significativas. 
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Identificar as principais razões para a criança não ir/voltar da escola sozinha, na perspectiva 
dos pais: 
 Analisando cada categoria e a sua relação com as variáveis, registamos que os pais colocam 
o “perigo do tr|fego automóvel” sempre em 2ª ordem de import}ncia, em todas as 
variáveis de estudo; 
 O “perigo de tr|fego automóvel” apresenta valores de 1ª ordem de import}ncia mais 
elevados, para os pais das crianças de 8/9 anos e para os pais de estatuto socioeconómico 
elevado, revelando valores idênticos para os dois sexos; 
 A “criança pouco respons|vel” é mais classificada na 1ª ordem pelos pais das crianças de 
8/9 anos, das raparigas e dos pais de contextos socioeconómicos elevados; 
 A “segurança (medo dos assaltos)” integra, claramente a 1ª ordem de import}ncia, em 
todas as variáveis; 
 São os pais das raparigas que expressam valores mais elevados na 1ª ordem de 
importância em relação à segurança (medo de assaltos); 
 E s~o também os pais do meio socioeconómico elevado que acentuam mais a “segurança e 
o medo de assaltos”, como 1ª ordem de import}ncia, para impedimento que os seus filhos 
vão sozinhos para a escola; 
 A “escola longe” integra, claramente, a 3ª ordem de import}ncia, em todas as vari|veis; 
 A “escola longe” representa mais, como 1ª ordem de import}ncia, para o grupo de pais das 
crianças de 8/9 anos e de estatuto socioeconómico elevado; 
 As “lutas/problemas entre crianças” surgem na 3ª ordem de import}ncia, em todas as 
variáveis, excepto no estatuto socioeconómico baixo, surgindo na 2ª ordem de importância; 
 As “lutas e problemas entre crianças” n~o s~o expressas, como razões determinantes, pelos 
pais de ambos os grupos etários, para que as crianças deixem de ir sozinhas para a escola;  
 Finalmente, o “ambiente poluído” expressa-se na 3ª ordem de importância para os pais, em 
todas as variáveis, tendo pouca expressão em cada uma das variáveis. 
Identificar a idade das crianças e autorização/condicionamento parental, no trajecto casa-
escola: 
 É entre os 10 e os 12 anos de idade que a maioria dos pais afirma autorizar os filhos a 
deslocarem-se sozinhos para a escola – quer referindo-se ao passado, quer projectando-se 
no futuro; 
 Os pais autorizam mais precocemente as crianças do sexo masculino, a realizarem sozinhos 
o trajecto para escola que as crianças do sexo feminino – com diferenças estatísticas 
significativas; 
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 Também os pais pertencentes ao grupo socioeconómico baixo, permitem mais cedo, que os 
seus filhos (as) realizem, sozinhos (as), o trajecto para a escola. 
Identificar o número de dias, por semana, que os pais acompanham as crianças à escola 
(trajecto de ida e volta): 
 Dos pais que referem acompanhar as crianças à escola, quase a totalidade fá-lo 5 (cinco) 
dias por semana; poucos referem acompanhar os filhos durante três dias; 
 No grupo etário 8/9 anos, mais de metade das crianças são acompanhadas à escola pelos 
pais durante 5 (cinco) dias da semana; nas crianças mais velhas (11/12 anos), cerca de um 
terço são acompanhadas durante cinco dias; 
 As raparigas são mais referenciadas, pelos pais, no acompanhamento à escola (durante 
cinco dias) que os rapazes; 
 Mais de metade das crianças de estatuto socioeconómico elevado são acompanhadas à 
escola, segundo a indicação dos pais, e desses, quase a totalidade realiza o trajecto casa-
escola-casa acompanhado em 5 (cinco) dias da semana. 
Identificar a distância aproximada e tempo estimado, na realização do trajecto entre a 
habitação e a escola: 
 Todas as escolas frequentadas pelas crianças que integram a nossa amostra, estão 
localizadas no centro urbano da cidade de Matosinhos; a maioria dos pais refere residir a 
uma distância entre os 500 m e os 3000 m; 
 As crianças mais novas residem mais longe que as crianças mais velhas – com diferenças 
estatísticas significativas; 
 Os pais que integram o grupo socioeconómico elevado assinalam viver mais afastados da 
escola que o grupo socioeconómico mais baixo; 
 O tempo necessário para realizar a pé, o trajecto casa-escola é, naturalmente, proporcional 
à distância referenciada. Globalmente, observamos que a maior percentagem de pais – 
cerca de um terço – indica demorar a percorrer a distância casa-escola entre 10 a 20 
minutos. 
Identificar o meio de transporte utilizado no trajecto casa-escola, na geração anterior (pais) 
às crianças do estudo: 
 Quase a totalidade dos pais referem que, quando eram crianças, realizavam o trajecto casa-
escola a pé; 
 Quando os pais tinham a idade que os (as) filhos (as) têm actualmente, realizavam o 
trajecto de casa para a escola, quase exclusivamente a pé, independentemente do grupo 
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socioeconómico a que pertencessem. A origem socioeconómica quase não interferia nas 
formas de deslocação utilizadas; os dois grupos sócios económicos (elevado/baixo) 
deslocavam-se a pé, quase indistintamente; no entanto, o grupo socioeconómico elevado, já 
então, refere valores mais altos noutras formas de transporte: automóvel, autocarro ou 
comboio e transporte escolar. 
 
Síntese:  
Mais de metade das crianças deslocam-se habitualmente para a escola de automóvel. Poucas 
crianças vão a pé  (e.g. O’Brien et al., 2000; Prezza et al., 2001; Rissotto & Tonucci, 2002; Malho 
& Neto, 2004; McMillan et al. 2006; Woolley, 2006). Vão mais de automóvel as crianças mais 
novas e de estatuto socioeconómico elevado (e.g. Heurlin-Norinder, 1996; Arez, 1999; 
Granville et al., 2002; Hillman, 2006; McMillan et al., 2006; Machado, 2008). A maior parte das 
crianças vai para a escola acompanhadas pelos pais, poucas vão sozinhas ou com os amigos. A 
percepção dos pais, no modo de deslocação das crianças para a escola, coincide com a dos 
filhos. A segurança (assaltos, raptos, agressões, etc.) é a principal razão da restrição à 
mobilidade das crianças, na perspectiva dos pais. É na passagem do 1º para o 2º ciclo (10 a 12 
anos de idade) que os pais começam a autorizar as deslocações autónomas para a escola. Os 
rapazes e as crianças do grupo socioeconómico baixo são autorizados, mais precocemente, a 
realizarem os trajectos casa-escola sozinhos. Quase todos os pais acompanham os filhos à 
escola, todos os dias da semana (5 dias). Quando os pais tinham a idade que os (as) filhos (as) 
têm actualmente, realizavam o trajecto de casa para a escola, quase exclusivamente a pé, 
independentemente do grupo socioeconómico a que pertencessem. Os trajectos realizados a 
pé e de forma autónoma, são ocasiões propícias para despoletar affordances (Gibson, 1979; 
Kitta, 2002, 2004) numa interacção profícua entre a criança e o envolvimento que a rodeia.  
 
Verificar a existência de amigos fora da escola; 
 A maioria das crianças afirma possuir amigos fora da escola. Os valores são homogéneos 
em todas as variáveis estudadas; no entanto, as crianças oriundas de meios 
socioeconómicos elevados, dizem possuir mais amigos fora da escola que as crianças de 
meios socioeconómicos baixos. 
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Identificar o tipo de deslocação para as actividades extra-escolares (acompanhamento e 
meios de transporte): 
 A maioria das crianças indica que os trajectos para as actividades extracurriculares 
(actividades desportivas ou artísticas, línguas estrangeiras – inglês, explicações ou salas de 
estudo, etc.) são realizados com acompanhamento de adultos; 
 Muito poucas crianças referem realizar esse percurso sozinhas; 
 É de automóvel que a maior parte das crianças diz realizar os trajectos para as actividades 
extracurriculares; 
 Cerca de um terço das crianças da amostra refere deslocar-se a pé; 
 As crianças de todas as idades vão, muito acompanhadas, para as actividades 
extracurriculares; são as crianças de 11/12 anos que referem mais, ir sozinhas; 
 Ambos os grupos etários utilizam muito o automóvel, no entanto, as crianças mais velhas 
indicam mais, realizarem esses trajectos a pé; 
 As crianças do sexo feminino realizam os trajectos para as actividades extracurriculares 
mais vezes acompanhadas que os rapazes; 
 Ambos os sexos utilizam muito o automóvel mas, mais raparigas, realizam trajectos a pé, 
em relação aos rapazes; 
 Mais de metade das crianças de estatuto socioeconómico elevado referem realizar os 




A maior parte das crianças tem amigos fora da escola (Machado, 2008). As crianças oriundas 
de contextos socioeconómicos elevados dizem ter mais amigos o que, de alguma forma se 
explica, por frequentarem mais actividades extra-escolares diversificadas. Quase todas as 
crianças vão para as actividades extra-escolares acompanhadas com adultos, de automóvel 
(e.g. Hillman & Adams, 1992; Blakely, 1994; Heurlin-Norinder, 1996; Granville et al., 2002). 
Segundo o paradigma bioecológico de Bronfenbrenner (1979, 1989) a análise do ecossistema 
de vida das crianças, leva-nos a sustentar relações proximais frágeis, entre os parâmetros do 
contexto, os atributos pessoais e a dimensão do tempo; as crianças têm muitas actividades, 
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Identificar a perspectiva dos pais acerca da deslocação dos filhos a lugares próximos da 
habitação: 
 A grande maioria dos pais refere que acompanha as crianças, na deslocação a lugares 
próximos de casa; 
 Cerca de um quarto dos pais, diz permitir que as crianças se desloquem sozinhas; 
 Quase metade dos pais, afirmam levar as crianças mais novas a lugares próximos; 
 As crianças de 11/12 anos são autorizadas a irem sozinhas a lugares próximos, por cerca 
de um quarto dos pais –  Assinalam-se diferenças estatísticas significativas entre os grupos 
etários; 
 Também os rapazes são mais autorizados, pelos pais, a realizarem trajectos sozinhos que as 
raparigas – com diferenças estatística significativas; 
 Os pais, de ambos os grupos socioeconómicos, permitem pouco que as crianças realizem, 
sozinhas, os trajectos próximos; no entanto, as crianças de estatuto socioeconómico 
elevado são mais acompanhadas, quando realizam pequenos percursos, que as crianças de 
estatuto socioeconómico baixo. 
 
Síntese:  
A grande maioria dos pais acompanha os (as) filhos (as) - a pé - a lugares próximos da 
habitação  (e.g. Machado , 2008; Veitch et al, (2006). Poucos pais deixam os (as) filhos (as) 
irem sozinhos e, dos que permitem, são pais de rapazes e crianças mais velhas. 
 
Identificar o número de viagens semanal que os pais realizam para acompanhar as crianças a 
outros lugares da cidade (excepto a escola): 
 Da totalidade das crianças que realizam trajectos, a diferentes lugares, sem ser para a 
escola, quase metade fazem, duas a quatro viagens por semana, acompanhadas pelos pais; 
 Se alargarmos o número de percursos, entre duas e oito viagens por semana, a quantidade 
de pais que se refere à sua realização aumenta significativamente; 
 São os pais das crianças de 8/9 anos que afirmam realizar mais viagens de 
acompanhamento a outros lugares que não a escola; 
 São também os pais das crianças do sexo feminino que mais referem um maior número de 
viagens, por semana, para as acompanhar a diversos locais, sem que seja à escola; 
 No mesmo intervalo de viagens (entre duas a oito viagens por semana) verificámos que são 
mais os pais de estatuto socioeconómico elevado que acompanham os filhos – quase 
metade – distintamente dos pais do grupo socioeconómico baixo. 
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Identificar o meio de transporte mais utilizado pelos pais para acompanharem as crianças a 
outros lugares da cidade (excepto a escola): 
 É o automóvel, o meio de transporte mais utilizado pela maioria dos pais, para 
acompanharem as crianças, a outros lugares que não a escola; 
 Menos de um quarto dos pais assinalam, a deslocação a pé, como a segunda forma de 
realizar esses trajectos; o autocarro ou comboio representam muito pouco nas deslocações 
referenciadas; 
 Os pais das crianças mais novas afirmam transportar muito mais os filhos de automóvel; 
 Os pais das crianças de 11/12 anos referem acompanhar mais os filhos a pé que os pais das 
crianças mais novas, com diferenças estatísticas significativas; 
 Em ambos os sexos, os pais referem transportar mais os filhos de automóvel; não se 
verificam diferenças assinaláveis no modo de transporte, em relação aos dois sexos; 
 Os pais pertencentes ao grupo socioeconómico elevado, afirmam muito mais, transportar 
os filhos de automóvel que os pais do grupo socioeconómico baixo; inversamente, estes 
últimos, dizem acompanhar muito mais os filhos a pé que os pais do grupo socioeconómico 
elevado – verificam-se diferenças estatísticas significativas. 
 
Síntese:  
Os pais realizam muitas viagens semanais a acompanhar os filhos a lugares diversos da escola 
(e.g. Hillman & Adams, 1992; Blakely, 1994; Heurlin-Norinder, 1996). São mais os pais de 
meios socioeconómicos elevados que acompanham os filhos, em muitas viagens e essas 
viagens são realizadas, maioritariamente, de automóvel. Ver a cidade pelo vidro do automóvel, 
horas sucessivas e longas distâncias, numa semana inteira, são impedimentos irremediáveis 
ao conhecimento do espaço – affordances – à eleboração mental ou cognitiva do esquema 
espacial, em suma, à percepção e conhecimento da realidade física que compõe o “mundo” 
(Gibson, 1979; Kitta, 2002, 2004; Tonucci & Rissoto, 1998; Neto, 2001) 
 
Verificar os condicionamentos à mobilidade: 
 A grande maioria dos pais não concede liberdade aos filhos para explorarem o 
envolvimento físico, ao nível da rua ou bairro onde moram e da cidade num contexto mais 
alargado; 
 São os pais das crianças mais velhas (11/12 anos), de meios socioeconómicos baixos e dos 
rapazes que concedem maior grau de liberdade aos filhos; nos casos do grupo etário e do 
sexo, verificam-se diferenças estatísticas significativas; 
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 A “segurança (medo dos assaltos)” integra, claramente a 1ª ordem de import}ncia, em 
todas as variáveis, como motivo indutor de constrangimentos, no comportamento dos pais; 
 Os pais colocam o “perigo do tr|fego automóvel” sempre em 2ª ordem de import}ncia, em 
todas as variáveis de estudo; 
 A categoria “criança pouco respons|vel” apresenta valores mais elevados na 1ª ordem, nas 
crianças mais novas, nas raparigas e nas crianças de origem socioeconómica baixa; 
 As “lutas/problemas entre crianças”, a “escola longe” ou o “ambiente poluído”, surgem na 
3ª ordem de importância, para os pais, em todas as variáveis. 
 
Síntese:  
A maioria dos pais não concede liberdade aos filhos para explorarem o envolvimento físico e 
apresentam a segurança (assaltos, agressões, raptos, etc.) como primeira razão e o tráfego 
automóvel, como segunda razão (e.g. Malpique, 1995; Heurlin-Norinder, 1996; Serrano, 1996; 
Neto, 1997; Arez, 1999; Prezza et al., 2001; Granville et al., 2002; Korpela et al., 2002; Moreno, 
2002; Rissoto & Tonucci, 2002; O’Brien, 2003, Kytta, 2004). 
 
Identificar as informações das crianças sobre a acção de atravessar a rua sozinha: 
 A maioria das crianças diz atravessar a rua sozinha; apenas um quarto das crianças da 
amostra, afirma não atravessar a rua sozinha; 
 São as crianças mais velhas que mais atravessam a rua sozinha – quase metade – em 
relação aos mais novos – com diferenças estatísticas significativas; 
 Quase metade dos rapazes afirmam atravessar a rua sozinhos – mais que as meninas; 
 Quase metade das crianças pertencentes a meios socioeconómicos elevados referem 
atravessar a rua sozinhos – mais que as crianças oriundas de meios socioeconómicos mais 
baixos; 
 Quando analisamos a idade em que as crianças começaram a atravessar a rua sozinhas, 
verificamos que, mais de metade o fizeram entre os 7 e os 10 anos de idade; cerca de um 
quarto das crianças refere ter iniciado a atravessar a rua, depois dos 10 anos. 
Identificar as informações dos pais, sobre a acção dos filhos atravessarem a rua sozinhos: 
 Mais de metade dos pais da amostra total, refere que os (as) filhos (as) não costumam 
atravessar as ruas sozinhos (as); 
 São os pais das crianças mais novas que mais referem – quase metade – que os  (as) filhos 
(as) não atravessam as ruas sozinhos (as), em relação aos pais das crianças mais velhas – 
com diferenças estatísticas significativas; 
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 São os pais de crianças do sexo feminino que mais indicam que as suas filhas não costumam 
atravessar a rua sozinhas; 
 Os pais pertencentes a meios socioeconómicos elevados também realçam mais a 
improbabilidade dos seus filhos (as) atravessarem a rua sozinhos (as); 
 Na perspectiva da maioria dos pais, as crianças começam a atravessar as ruas principais, 
entre os 10 e os 12 anos de idade; 
 Projectando a idade provável para que as crianças comecem a atravessar as ruas principais, 
mais de metade dos pais aponta para os 12 anos ou mais, o início desta acção de 
independência de mobilidade. 
 
Síntese:  
Quase todas as crianças atravessam a rua sozinhas (e.g. Machado, 2008). Quando analisamos a 
idade em que começam a atravessar a rua sozinhas, verificamos ser esta a expressão de 
mobilidade mais precoce nas crianças (e.g. Hillman & Adams, 1992; Heurlin-Norinder, 1996; 
Arez, 1999; O’Brien et al., 2001; Almeida, 2005). No entanto a percepção dos pais é distinta das 
crianças. Os pais projectam a idade de autonomia para atravessar as ruas, para mais tarde, em 
relação às crianças. 
 
Verificar se as crianças andam sozinhas nas ruas do bairro: 
 A maior parte das crianças da nossa amostra não andam sozinhas nas ruas do bairro onde 
residem; 
 Apenas um terço das crianças afirma movimentar-se autonomamente pelas ruas do local 
onde vive; 
 São as crianças mais velhas (11/12 anos) que andam mais nas ruas do bairro sozinhas, em 
relação às crianças mais novas – com diferenças estatísticas significativas; 
 São também os rapazes que mais dizem andar sozinhos na rua em relação às raparigas – 
com diferenças estatísticas significativas; 
 As crianças provenientes de meios socioeconómicos elevados afirmam mais andar pelas 
ruas do local onde vivem. 
Verificar se as crianças brincam na rua onde moram: 
 A maioria das crianças não brinca na rua onde mora; 
 Apenas um terço das crianças afirma brincar na rua onde mora; 
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 Brincar na rua, como interpretação da acção de brincar sozinho ou com os pares, ou ainda, 
acompanhado de adultos, apresentou valores idênticos entre as crianças mais novas e as 
crianças mais velhas; 
 As crianças do sexo masculino apresentam, na acção de brincar na rua, valores superiores 
às crianças do sexo feminino; 
 As crianças de estatuto socioeconómico baixo brincam mais na rua onde moram, em 
relação às crianças oriundas de meios socioeconómicos elevados. 
 
Síntese:  
As crianças não andam sozinhas, nem brincam nas proximidades da habitação (e.g. Harden, J., 
2000; O’Brien et al., 2000; Granville et al., 2004; Woolley, 2006). São os rapazes e as crianças 
mais velhas que andam mais sozinhas na rua (e.g. Kitta, 1995; O’Brien et al., 2000; Soori & 
Bhopal, 2002; Christensen & O’Brien, 2003; Serrano, 2003; Matthews et al., 2004). As crianças 
mais novas brincam mais na rua com os pares. São as crianças de meios socioeconómicos 
elevados que andam mais pelas ruas onde habitam. 
 
Verificar se as crianças andam de bicicleta, patins ou skate, sozinhas, nas ruas do bairro onde 
moram: 
 Menos de metade das crianças dizem andar de bicicleta, patins ou skate, sozinhas, nas ruas 
do bairro onde moram; 
 São mais as crianças de 11/12 anos que referem andar de bicicleta, patins ou skate, no local 
de residência; 
 Também os rapazes indicam utilizar mais a bicicleta, os patins ou skate na rua; 
 O mesmo acontece com as crianças de origem socioeconómico baixa, comparativamente 
com as crianças de origem socioeconómico elevada; 
 Mais de metade das crianças afirma ter começado a utilizar a bicicleta, os patins ou o skate, 
entre os 7 e os 10 anos; 
 Cerca de um terço das crianças da amostra dizem ter iniciado a utilizar estes equipamentos, 
antes dos 7 anos de idade; 
 Mais crianças do grupo etário 8/9 anos afirmam ter começado mais cedo, a utilizar a 
bicicleta, patins ou skate; 
 Mais crianças do grupo 11/12 anos afirmam ter andado a primeira vez, nestes 
equipamentos, entre os 7 e os 10 anos; 
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 Os rapazes começam muito mais cedo a andar de bicicleta, patins ou skate que as raparigas 
– verificam-se diferenças estatisticamente significativas na variável sexo; 
 A distinção nos grupos de origem socioeconómica não é clara; há valores heterogéneos nos 




Menos de metade das crianças dizem andar de bicicleta, patins ou skate, sozinhas, nas ruas do 
bairro onde moram (e.g. Kitta, 1995; Arez, 1999; O’Brien et al., 2001; Serrano, 2003; Machado, 
2008). São os rapazes e as crianças mais velhas que referem andar mais de bicicleta, patins ou 
skate na rua (e.g. Hillman & Adams, 1992; Blakely, 1994; O’Brien et al., 2000; Machado, 2008). 
Os rapazes começam mais cedo a andar de bicicleta na rua. 
 
Avaliar se as crianças preferem realizar percursos sozinhos (as) (no bairro/cidade), com 
outras crianças ou com adultos: 
 A maioria das crianças prefere andar na rua acompanhada com adultos; 
 Cerca de um terço, prefere andar na rua com outras crianças;  
 São as crianças mais velhas (11/12 anos) que referem mais, preferir andar com outras 
crianças, ao contrário das mais novas – com diferenças estatísticas significativas; 
 Também são as crianças mais novas (8/9 anos) que preferem mais andar acompanhadas 
com adultos, ao contrário das mais velhas – com diferenças estatísticas significativas; 
 Os rapazes afirmaram preferir mais andar sozinhos, em relação às raparigas; 
 As crianças de estatuto socioeconómico elevado preferem mais andar com adultos, mas 
também optam bastante mais, por andarem com outras crianças, em relação às crianças 
oriundas de meios socioeconómicos mais baixos. 
 
Síntese:  
A maioria das crianças prefere andar na rua acompanhada com adultos. Poucas preferem 
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Verificar a utilização de transportes públicos no bairro/cidade onde mora – perspectiva da 
criança: 
 A maior parte das crianças da nossa amostra não utilizam, sozinhas, o transporte público 
na cidade; 
 Poucas crianças de 11/12 anos de idade andam de transporte público sozinhas e apenas 
duas crianças de 8/9 anos referem utilizar os transportes públicos da cidade – verificam-se 
diferenças estatísticas significativas; 
 Não há distinção no grau de utilização de transportes públicos, entre meninos e meninas, 
assim como, entre crianças de contextos socioeconómico baixos ou elevados. 
Verificar a utilização de transportes públicos no bairro/cidade onde mora. Perspectiva dos 
pais: 
 A percepção que os pais têm acerca da utilização de transportes públicos pelos  (as) filhos 
(as), coincide com a ideia expressa pelas crianças; 
 A maioria dos pais considera que as crianças não andam sozinhas de transportes públicos 
na cidade; 
 Os pais das crianças mais velhas (11/12 anos) referem mais que os (as) filhos (as) utilizam, 
sozinhos, o transporte público, em relação aos pais das crianças mais novas – com 
diferenças estatísticas significativas; 
 Nas variáveis, sexo e estatuto socioeconómico, os valores indicados pelos pais são 
homogéneos, de reduzida utilização dos transportes públicos, pelas crianças. 
Identificar a idade em que as crianças começaram a andar em transportes públicos. 
Perspectiva dos pais: 
 A grande maioria dos pais indica que os (as) filhos (as) começaram a utilizar os transportes 
públicos entre os 10 e os 12 anos de idade. 
 
Síntese: 
A maioria das crianças não utilizam, sozinhas, o transporte público na cidade (e.g. Hillman & 
Adams, 1992; Granville et al., 2002; Osborne, 2005). A percepção que os pais têm acerca da 
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Verificar quem tem mais liberdade para andar fora de casa: 
 Mais de metade das crianças considera que os meninos têm mais liberdade para andar fora 
de casa que as meninas; 
 Muito poucas crianças da amostra acham que as meninas possuem liberdade para andar 
fora de casa; 
 Cerca de um terço das crianças têm uma percepção repartida, considerando que, meninos e 
meninas têm, o mesmo grau de liberdade para andarem fora de casa; 
 São as crianças de 11/12 anos que mais consideram, terem os meninos, mais liberdade 
para andar fora de casa; 
 É também neste grupo etário (11/12 anos) que mais crianças acham que os dois sexos 
possuem o mesmo grau de liberdade, para andar fora de casa; 
 Entre as crianças que consideram que os meninos têm mais liberdade para andar fora de 
casa, são os próprios rapazes que mais o afirmam; apenas dois rapazes da amostra 
consideram que as meninas têm mais liberdade para andar fora de casa; 
 As próprias meninas percepcionam os rapazes com muita mais liberdade para andar fora 
de casa; 
 A percepção das crianças pertencentes a contextos socioeconómicos distintos (elevado e 
baixo) é idêntica; em ambos os grupos prevalece a ideia dos meninos terem mais liberdade 
para andar fora de casa que as meninas. 
Verificar quem dá mais liberdade para andar fora de casa: 
 Mais crianças afirmam que é o pai que dá mais liberdade, para andarem fora de casa; 
menos crianças dizem, ser a mãe, a pessoa que dá mais liberdade; 
 São mais as crianças que dizem que nenhum dos pais dá liberdade alguma, do que aquelas 
que referem darem ambos, de igual modo; 
 As crianças de 11/12 anos consideram mais que os pais, individualmente e, os dois em 
conjunto dão liberdade para andarem fora de casa; 
 Por outro lado, são mais as crianças do grupo etário 8/9 anos que consideram que nenhum 
dos pais dá liberdade; 
 Não há diferenças assinaláveis entre as crianças do sexo masculino e feminino na 
percepção da concessão de liberdade parental; os rapazes consideram ligeiramente mais 
que o pai e a mãe dão liberdade para andarem fora de casa; as raparigas acham mais que 
nenhum dos pais dá liberdade; 
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 As crianças de estatuto socioeconómico elevado acham que os pais dão, individualmente e 




De uma maneira geral, as crianças acham que são os rapazes quem têm mais liberdade para 
andar fora de casa (e.g. Lopes, 1992; Matthews et al., 2004). As próprias meninas 
percepcionam os rapazes com muita mais liberdade, para andar fora de casa. Para as crianças, 
é o pai que dá mais liberdade para andarem fora de casa mas, são mais as crianças que dizem 
que nenhum dos pais dá liberdade alguma. As crianças de estatuto socioeconómico elevado 
acham que os pais dão, individualmente e em conjunto, mais liberdade para andarem fora de 
casa, que as crianças de estatuto socioeconómico baixo – apesar de apresentarem maiores 
restrições de mobilidade. 
 
Avaliar a liberdade de mobilidade concedida na geração anterior. A perspectiva dos pais: 
 Dos pais respondentes ao questionário e que constituem a totalidade da amostra (163 
sujeitos), a maioria consideram que, quando eram crianças, tinham “muito mais” e “mais” 
liberdade para saírem sozinhos, em comparação com os (as) filhos (as) actualmente; 
 Menos de um quarto dos pais refere que tinha “o mesmo” grau de liberdade dos (as) filhos 
(as) e muito poucos indicam que tinham “muito menos” liberdade quando era criança; 
 A maioria dos pais que pertencem a contextos socioeconómico elevados considera que, 
quando eram crianças tinham “mais” ou “muito mais” liberdade para andarem sozinhos; 
em relação aos mesmos indicadores (“mais” e “muito mais”) os pais oriundos de meios 




Quase todos os pais consideram que, quando eram crianças, tinham “mais” ou “muito mais” 
liberdade para saírem sozinhos, em comparação com os (as) filhos (as) actualmente, 
confrmando, na perspectiva parental, a perda de autonomia de mobilidade das crianças, ao 
longo do tempo (e.g. Hillman & Adams, 1992; Van Der Spek & Noyon, 1995; Wridt, 2004; 
Karsten, 2005). Percepção de mais liberdade na infância é distinta, em pais de contextos 
socioeconómico diferentes. 
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10.2 - Sugestões para estudos futuros 
Dado como findo o processo de investigação, são reveladas no caminho, outras possibilidades que 
podem crescer e ganhar corpo, outras afinidades pertinentes, realçadas na observação, emanadas das 
leituras cruciais, tornando imprescindível a sua revelação como matéria de reflexão e análise: 
Seria tão importante pensar e concretizar outras politicas educativas, fazer emergir a ideia da 
formação integral e de cidadania, com o contributo e os desejos das crianças e dos jovens para o 
planeamento das cidades e dos espaços livres públicos; 
Seria tão interessante reflectir acerca das oportunidades de acesso ao jogo de actividade física na vida 
da cidade integrando, como indicador decisivo, a qualidade de vida das crianças; 
Seria pertinente analisar o uso do espaço urbano como “lugar” de encontro e de socializaç~o, de 
forma a mapear as maiores áreas metropolitanas, procurando soluções adequadas ao 
desenvolvimento de um envolvimento mais saudável e adaptado às populações; 
Estudar a função das casas, dos espaços próximos da habitação, dos recreios escolares e do centro 
urbano, à luz da teoria das affordances – interacção social, estabelecendo associações entre o nível de 
preferência de certos ambientes físicos e a percepção de affordances; 
Realizar estudos sobre as mudanças sociais nos quotidianos e culturas das crianças, com base na 
avaliação do microssistema (ex. família, amigos, escola, etc.) e do exossistema (ex. família alargada, 
vizinhos, serviços, mass media, etc.); 
Seria indispensável elaborar trabalhos de investigação sobre a independência de mobilidade em 
cidades portuguesas (cidades grandes, médias e pequenas; cidades do litoral e do interior do país, nas 
regiões do norte e sul) comparando os resultados no âmbito nacional e com outras realidades 
internacionais; 
E também, analisar e explorar a importância do meio natural ou espaços desestruturados existentes 
na cidade, como palcos intermediários para o desenvolvimento do jogo espontâneo e actividade física 
livre, em crianças de várias idades. 
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10.3 - Epílogo 
Para uma reflexão final, integradora e contextualizada, destacaremos alguns resultados concretos, 
confrontando-os, com elementos teóricos estruturantes. 
As crianças que vivem na cidade de Matosinhos realizam intensamente actividades organizadas 
extracurriculares, para além do horário escolar e os resultados sugerem que muito poucas podem 
optar sobre as escolhas das actividades que frequentam; metade das crianças acha que o tempo que 
tem é suficiente para brincar; outra metade gostaria de ter mais tempo livre para brincar; no entanto, 
a maioria das crianças não se sente demasiado ocupada com as actividades que realiza para além da 
escola (horário lectivo). 
 O quotidiano das crianças que integram o nosso estudo é marcado por inúmeras 
actividades institucionalizadas, cada vez mais diversificadas, é certo, mas também, cada vez 
mais estruturadas e exigentes, coincidindo com outras análises, em estudos realizados por 
Neto (1994, 1997) ou Pereira & Neto (1999) e ainda Holloway & Valentine (2000). 
As crianças residentes em Matosinhos utilizam muito do seu tempo diário, a ver televisão e filmes 
vídeo, mas também a jogar computador; a maioria tem televisão no quarto de dormir, o que faz 
alargar o tempo de visionamento; a maioria das crianças possui telemóvel e recebe mais chamadas 
dos pais que, por sua vez, confirmam interferir muitas vezes – utilizando o telemóvel – na organização 
e na gestão da vida dos (as) filhos (as). 
 Pinto (1995), num estudo amplo, acerca da relação do uso da televisão na vida quotidiana 
das crianças, no distrito de Braga, assinalava já, uma tendência de elevado uso e exposição à 
televisão; parece haver uma autonomia clara para as crianças, estabelecendo elas próprias, 
os tempos e o modo de utilização do pequeno ecrã; a localização dos televisores na casa 
(quarto de dormir das crianças) modifica a relação criança-televisão-supervisão parental, 
situação estudada e analisada em outros contextos sociais da cultura ocidental (Estados 
Unidos da América) por muitos autores contemporâneos – Livingstone & Bovill, (2001); 
Christakis et al., (2004); Barkin et al., (2006); Barr-Anderson et al., (2008). As crianças de 
Matosinhos dispõem quase todas, de telemóvel; a maioria recebe chamadas dos pais. Para 
além de um sintoma – que é global – de apetência consumista, como referem Downie & 
Glazebrook, (2007), indicia também a monitorização da vida das crianças, pela extensão do 
controlo remoto parental, sobre a sua capacidade de mobilidade, como sugerem Fotel & 
Thomsen (2004). 
Na expressão do jogo de actividade física, as crianças realizam mais jogos de corrida, como 
manifestação motora, em diversos contextos do quotidiano – com destaque para o recreio escolar. 
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 Mota & Sallis (2002) salientam a existência de uma grande variabilidade na actividade 
física durante os tempos de recreio, sendo o lugar onde as crianças podem escolher 
livremente um comportamento sedentário ou activo, com diferentes intensidades, 
constituindo um excelente ambiente para a prática de actividade espontânea. A 
predominância dos jogos de corrida nas crianças do nosso estudo, com indicadores mais 
elevados nas crianças de 8/9 anos, enquadra-se claramente, na análise cientifíca de 
Pellegrini & Smith (1998), quando definiu, a fase do jogo de exercício (exercise play), como 
um momento de grande exaltação física e motora, através de experiências envolvendo 
movimentos vigorosos de corrida, saltos, e manipulações, manifestando-se normalmente 
em formas de jogo livre, nos espaços de recreio e atingindo o seu pico durante os primeiros 
anos escolares – 1º ciclo do ensino básico. 
A maior parte das crianças preferem brincar com os amigos e dizem, quase todas, que também 
aprendem mais com os amigos. 
 Na análise do jogo de actividade física, Pellegrini & Smith (1998) destacam o 
desenvolvimento da relação social e do controlo emocional que decorre durante as fases do 
jogo de exercício (exercise play) e do jogo de luta e perseguição (rough-and-tumble) que 
decorre na infância tardia (6-14 anos), atribuindo, os autores, a esta última fase, um 
significado biológico e social de grande importância para desenvolvimento de "rituais de 
passagem" que no início da adolescência ocupa algum tempo das crianças, em situação de 
jogo livre, podendo servir, ainda, as funções sociais de dominância e de codificação de 
estados emocionais. 
Mais de metade das crianças preferem os jogos electrónicos mas, a grande maioria, manifesta 
preferência por actividades movimentadas. 
 Paradoxo da infância contemporânea, nesta Era do efémero, neste tempo hiper-moderno 
(Liposvesky, 1992) em que se torna oportuno, o constrangimento entre a necessidade 
natural, regular e sistemática de actividades movimentadas – actividades físicas vigorosas – 
nos diversos contextos da sua vida quotidiana, em registos formais ou informais (Neto, 
2001) e, por outro lado, o apelo do envolvimento electrónico que, surgindo, cada vez mais 
motivador e acessível, impede a sua expressão plena. Sabe-se que as crianças são 
naturalmente aptas para o movimento (Mota, 1997) e que este intervalo etário que 
estudamos, é o tempo das manifestações exuberantes, o auge do vigor motor, através da 
corrida, de jogos e desportos, andar de bicicleta, lutas e exercícios de contacto físico 
desenvolvidos com os pares, em que expressam agilidade, desordem, corridas de 
perseguição e confrontos diversos (Pellegrini & Smith, 1998). 
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Sobre a casa, as crianças do estudo, têm uma memória perceptiva que associam mais { “sala” e “sof|”, 
mas também ao “quarto”, { “família” e { “televis~o”. Para a maioria das crianças, o espaço quarto, 
sugere a “cama” como elemento primordial, seguindo-se o “computador”, “outros” elementos 
indefinidos e também os “brinquedos”. 
 Actualmente, o espaço da casa urbana é um lugar de restritas dimensões, mas mais 
elaborado e sofisticado, pelas telecomunicações, pelos jogos virtuais, pela música, criando 
uma sócio-esfera à escala da criança, o que tem levado, nas últimas décadas, a uma 
alteração do paradigma, em relação ao domínio daquele espaço privado: alterou-se de 
espaço adulto para espaço da criança (Karsten, 2005). 
Para a maioria das crianças o recreio é, claramente, o seu espaço preferido na escola. Quando se fala 
do recreio, muitas são as crianças que se lembram, imediatamente, do “jogo de futebol”, da 
“brincadeira” e dos “amigos”. 
 Na escola, o recreio é o espaço, onde as crianças podem agir livremente, entre duas aulas; as 
actividades realizadas neste espaço-tempo são geralmente livres, não estruturadas ou 
formais, com a mínima intervenção dos adultos, ou seja, onde as crianças podem escolher 
livremente, não só o que fazer, mas também, com quem fazer (e.g. Pereira, Neto & Smith, 
1997; Jarret, 2003). 
A maior parte das crianças do nosso estudo e que vivem em Matosinhos, consideram que a cidade 
deve ser limpa e sossegada; há uma elevada percentagem de respondentes que não especifica as 
características ou atributos que a cidade deve possuir; muitas crianças consideram que cidade deve 
ser segura e possuir espaços verdes. A altura dos prédios é um indicador estético positivo para mais 
de metade das crianças da nossa amostra; a intensidade de tráfego automóvel perturba a maior parte 
das crianças que vivem na cidade de Matosinhos – participantes no nosso estudo. 
 Mais do que o aspecto funcional da construção em altura, as crianças olham os prédios altos 
como uma animação estética que dá cor e volume à cidade; as crianças lançam perspectivas 
diferentes sobre a cidade, o que é revelador da sua cultura própria (Pinto & Sarmento, 
1997) e de uma geografia específica (Holloway & Valentine, 2000). As crianças têm a 
sensibilidade apurada, para interpretarem as alterações ocorridas no espaço público da 
cidade, onde o automóvel avassala, com exclusividade, os locais que deviam ser de convívio 
para o cidadão, diminuindo a margem de liberdade e autonomia de mobilidade para todos 
(e.g., Rissotto & Tonucci, 1999; Neto, 2001; Hart, 2004). 
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A casa é o lugar onde a grande maioria das crianças se sente melhor; a seguir, surge o 
“parque/jardim” e também a “escola”; algumas crianças referenciam os condomínios fechados, pátios 
ou quintais e também a praia. 
 Os elevados níveis de ligação “{ casa” poderão significar limites de adaptação ao meio 
envolvente e uma maior insegurança aos locais públicos urbanos (O’Brien, 2003) pela 
gradual diminuição dos espaços amplos que se localizavam nas proximidades da casa, 
como os pátios ou quintais e também pela atracção dos múltiplos tipos de suportes 
electrónicos disponíveis no interior da residência (ex. televisão, jogos de computador, 
internet, etc.), surgindo o conceito que alguns autores utilizam de “domesticaç~o” da 
infância (e.g. Harden, 2000; Holloway & Valentine, 2000). As crianças de Matosinhos 
manifestam preferência por dois espaços exteriores da cidade que dizem apreciar e 
frequentar: o jardim/parque Basílio Teles – localizado no centro urbano da cidade e o 
parque da cidade (Porto) – por ser uma área contígua ao centro urbano de Matosinhos, 
apesar de pertencer à cidade do Porto, tratando-se do maior parque urbano do Norte do 
país e que faz a ligação ao mar, entre passeio pedonal da zona da Foz da cidade do Porto e a 
renovada malha de Matosinhos Sul. A escola é um lugar com muito significado para as 
crianças, constituindo um espaço de convívio e encontro com os pares, onde passam a 
maior parte do seu tempo. Os espaços próximos da habitação – pátios, condomínios 
fechados, pequenas pracetas e jardins, são lugares apreciados pela sua acessibilidade, assim 
como, a praia que é referenciada como lugar de preferência e frequência. 
As crianças cidadãs que vivem em Matosinhos sugerem alterações na cidade, pela ordem de 
prioridades que apresentamos: propõem modificações ao nível da “organizaç~o e estrutura urbana” 
do “bem-estar” e da “segurança” na cidade, do “ambiente”, do “tr|fego automóvel e sinalizaç~o 
rodovi|ria”, também dos “espaços verdes” e “equipamento lúdico e de lazer”. 
 A participação das crianças na criação e organização da cidade é hoje um conceito 
estabelecido, no contexto das sociedades mais avançadas; no entanto, a realidade muitas 
vezes fica pelas intenções, visto que, as crianças não são ouvidas ou as suas propostas não 
são concretizadas. Torna-se necessário encontrar formas que facilitem as crianças a 
expressarem as suas preferências, desejos e imaginação, sobre mudanças de planeamento 
na cidade, ao nível local (Baraldi, 2003). Existem muitas associações – a coberto da 
Convenção dos Direitos da Criança – ligadas à participação e envolvimento das crianças em 
projectos para a cidade, onde estão envolvidos investigadores e especialistas de diversas 
áreas (sociólogos, psicólogos, professores, arquitectos, etc.) que podem influenciar 
decisivamente a criação de ecossistemas urbanos mais próximos do  cidadão, em qualquer 
idade. O conceito de “Child Friendly Cities” procura encontrar soluções, ao nível da 
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participação das crianças (Riggio, 2002), como outros grupos de investigadores “The 
Children’s City” buscam um método baseado no envolvimento activo das crianças, nas 
escolas, na vizinhança e na administração da cidade (e.g. Tonucci, 2007) ou, o exemplo, do 
projecto longitudinal e intercontinental – GUIC (Growing up in an urbanising world) – com 
reflexos práticos, em populações locais, de regiões mais desfavorecidas (e.g. Chawla, 2002; 
Chawla & Malone, 2003). 
Muito poucas crianças indicam possuir um lugar secreto ou um esconderijo, no lugar físico que os 
rodeia – onde vivem ou mais frequentam. 
 Este elemento do estudo demonstra pouco conhecimento, por parte das crianças, acerca do 
espaço físico envolvente o que indicia reduzidas possibilidades de exploração desse mesmo 
espaço. Sob a perspectiva do conceito de afffordance (Gibson, 1979), diremos que as 
crianças de Matosinhos ficam inibidas de aceder às affordances potenciais (qualidades 
ambientais) e incapazes, jamais, de concretizar affordances realizadas (domínio individual) 
– Kytta (2003; 2004). 
Metade das crianças que integram o estudo, dizem ter medos, em relação à cidade onde vivem 
(Matosinhos); outra metade, afirma, não ter nenhum tipo de medo.  Genericamente, as crianças 
relatam condicionamentos parentais para se deslocarem a algum lugar da cidade; cerca de um terço 
das crianças afirmam estar proibidas de ir a “qualquer lado ou lugar” da cidade; outras tantas crianças 
dizem que n~o podem ir a “lugares que fiquem longe”; menos são, as que realçam a proibição de ir a 
“sítios desconhecidos” ou a “ruas com tr}nsito”. 
 De facto, os nossos resultados revelam que o somatório das crianças que sentem 
verdadeiramente medo e aquelas que têm algum medo é superior ao número de crianças 
que afirmam nunca ter medo, focalizando as principais causas do medo, nos assaltos 
(insegurança e agressões pessoais) e no tráfego automóvel. Estes indicadores convergem 
tendencialmente com diversos estudos desenvolvidos na área da mobilidade (e.g. Hillman 
& Adams, 1992; O’Brien, 2003; Granville et al., 2004; Woolley, 2006) sugerindo que a 
insegurança das ruas parece ser provocada pelo tráfego automóvel excessivo, como 
principal impedimento à liberdade das crianças sendo também, o mais apontado pelos pais, 
como razão para não permitirem que os seus filhos circulem livremente no envolvimento 
próximo da residência. Curiosamente, a maioria das crianças revela que nunca lhe 
aconteceu nada, em concreto, assinalando-se uma discrepância entre a percepção dos 
perigos, em contexto urbano, e a realidade. Muitos destes medos são desproporcionados à 
realidade (ex. os medos de assaltos e raptos, o medo de estranhos) veiculados com algum 
exagero pelos “media” (e.g., Blakely, 1994; Woolley, 2006). 
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Mais de metade das crianças do nosso estudo afirmam deslocar-se habitualmente para a escola de 
automóvel; cerca de um terço das crianças fazem-no a pé. A grande maioria das crianças realiza o 
trajecto entre casa e a escola acompanhada pelos pais e poucas crianças afirmam ir sozinhas para a 
escola ou partilhar o trajecto com amigos e avós. 
 Constituindo a análise do trajecto casa-escola-casa um bom indicador do grau da 
independência de mobilidade (Malho & Neto, 2004), retemos que as crianças de 
Matosinhos revelam baixos níveis de autonomia de mobilidade e apresentam elevados 
índices de utilização do automóvel que são comparáveis a outras populações estudadas 
(e.g. Heurlin-Norinder, 1996; Arez, 1999; McMillan et al., 2006); realizam poucos trajectos a 
pé ou bicicleta – tão favoráveis ao aperfeiçoamento da autonomia, para melhor 
conhecimento do envolvimento físico, dando a possibilidade de revelar às crianças o 
próprio espaço urbano em que habitam (e.g. O’Brien et al., 2000; Prezza et al., 2001; 
Rissotto & Tonucci, 2002; Serrano, 2003; Woolley, 2006). 
A grande maioria dos pais, afirma que os seus filhos (as) não realizam sozinhos (as) os trajectos de ida 
e volta para escola; apenas um terço dos pais inquiridos refere que os (as) filhos (as) se deslocam 
sozinhos (as) para escola. É entre os 10 e os 12 anos de idade que a maioria das crianças são 
autorizadas pelos pais, a deslocarem-se sozinhas para a escola. Quase a totalidade dos pais referem 
que, quando eram crianças, realizavam o trajecto casa-escola a pé; genericamente, o trajecto para a 
escola era feito a pé, utilizando muito pouco, outras formas de deslocação. 
 A percepção parental contemporânea reflecte e induz o decréscimo acentuado na 
independência de mobilidade das crianças inseridos no ecossistema sociocultural e urbano 
investigado por nós e que, à semelhança do que tem acontecido noutros grandes 
aglomerados urbanos, em diferentes momentos e geografias (e.g. Hillman & Adams, 1992; 
Van Der Spek & Noyon, 1995; Jensen & Hummer, 2002; Karsten, 2005) reflectem uma 
mudança significativa na exploração e conhecimento do espaço envolvente. O 
(des)conhecimento dos lugares do presente, (próximos e afastados), acarreta 
consequências no futuro desenvolvimento da criança/adulto (e.g. Armstrong, 1993; Kytta, 
1995; Rissotto & Tonucci, 2002). 
Com excepção do espaço da escola, mais de um terço das crianças da cidade de Matosinhos referem 
brincar em casa e, como segunda opção, com igual nível de participação, em casa de amigos e nos 
parques ou jardins da cidade. Mais de metade das crianças deslocam-se a estes locais de brincadeira a 
pé e menos de um terço realiza estes trajectos em automóvel. 
 As crianças de Matosinhos brincam muito mais em espaços fechados ou próximos da 
habitação concordando com diversos trabalhos de investigação realizados no âmbito dos 
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espaços mais usados pelas crianças e preferidos para brincar (e.g. Matthews et al, 2000; 
O’Brien, 2003). Na perspectiva do conceito de affordance de Gibson (1979), a restrição da 
brincadeira a espaços fechados, remete para experiências empobrecidas na relação com o 
envolvimento, sem que se verifique, a seu tempo, o alargamento da autonomia no espaço e 
na consciência da percepção dos lugares acrescentados. 
A maioria das crianças que participa em actividades extracurriculares (actividades desportivas ou 
artísticas, línguas estrangeiras – inglês, explicações ou salas de estudo, etc.) realiza os trajectos para 
esses locais com acompanhamento de adultos e muito poucas afirmam realizar esse percurso 
sozinhas. É de automóvel que mais de metade das crianças se desloca para as actividades 
extracurriculares que frequenta; apenas um terço das crianças refere deslocar-se a pé. 
 Parece ser este o ritmo, denunciado há muitos anos por diversos autores (e.g. Heurlin-
Norinder, 1996) que tem sido instituído na organização dos grandes centros urbanos, em 
que os pais, levados ao extremo pelas rotinas e pelo planeamento do envolvimento, 
acompanham muito mais as crianças às actividades extracurriculares que à escola. 
A grande maioria dos pais refere que acompanha as crianças na deslocação a lugares próximos de 
casa; apenas um quarto dos progenitores permite que as crianças se desloquem sozinhas. É o 
automóvel, o meio de transporte mais utilizado pelos pais, para acompanharem as crianças, a outros 
lugares que não a escola. 
 A dependência na autonomia de mobilidade, em grupos específicos da população infantil – 
crianças mais novas, do sexo feminino e de estratos socioeconómicos mais elevados – ficou 
demonstrada no nosso estudo e constitui uma base comum em estudos oriundos de 
distintos países/culturas e com amostras de tamanhos diversos (e.g. Hillman & Adams, 
1992; Blakely, 1994; Heurlin-Norinder, 1996; Granville et al., 2002; Korpela et al., 2002; 
Christensen & O’Brien, 2003; O’Brien, 2003; Kytta, 2004). 
A maioria das crianças diz atravessar a rua sozinha; apenas um quarto das crianças não atravessa a 
rua sozinha; no entanto, mais de metade dos pais da amostra total, refere que os (as) filhos (as) não 
costumam atravessar as ruas sozinhos (as). Quando analisamos a idade em que as crianças 
começaram a atravessar a rua sozinhas, constatamos que, entre as crianças que disseram atravessar a 
rua sozinhas, mais de metade começa a fazê-lo entre os 7 e os 10 anos de idade; cerca de um quarto 
das crianças refere que teve autonomia para atravessar a rua depois dos 10 anos. 
 Atravessar a rua constitui um processo importante no despoletar da autonomia de 
mobilidade das crianças na cidade; pode começar cedo, mas não está isento de 
contradições, na oposição de percepções que distingue pais e filhos; atravessar a rua é, para 
Duarte Nuno Moreno __________________________________________________________________________________________________  
 400 
as crianças, um salto para a aventura no domínio da rua e para os pais, um processo de 
receios e constrangimentos que os resultados do nosso estudo distinguem bem. A idade, 
nas crianças, parece ser um factor de influência na acção atravessar a rua sozinhos (e.g. 
Hillman & Adams, 1992; Heurlin-Norinder, 1996; Machado, 2008) que se projecta em toda 
a ideia global de independência de mobilidade. 
A maior parte das crianças que vive no centro urbano de Matosinhos não andam sozinhas nas ruas do 
bairro onde residem; apenas um terço das crianças afirma movimentar-se autonomamente pelas 
ruas do local onde vive. A maioria das crianças não brinca na rua onde mora. Mais de metade das 
crianças do estudo prefere andar na rua acompanhada com adultos e pouco mais de um terço prefere 
andar na rua com outras crianças; quase sem expressão, são aquelas que afirmam gostar mais de 
andar sozinhas. De facto, quase a totalidade dos pais não concede liberdade aos filhos, para 
explorarem o envolvimento físico, ao nível da rua ou bairro onde moram e da cidade, num contexto 
mais alargado. 
 Na origem da diminuição de liberdade ou na restrição de autonomia das crianças 
contemporâneas estão diversos factores relacionados com a alteração nas rotinas de vida 
das crianças (e.g. Holloway & Valentine, 2000; Neto, 2001; Chawla, 2002; Zeiher, 2003), 
com o planeamento urbano ou a intensidade do tráfego automóvel (e.g. Hillman & Adams, 
1992; Rissoto & Tonucci, 2002; Granville et al., 2004; Woolley, 2006). As crianças que não 
brincam na rua, esclarecem o motivo dos condicionamentos, podendo incluir a vigilância 
parental, a divulgaç~o medi|tica de “casos” de violência raptos e agress~o, originando um 
ambiente de medo percebido – em crianças e adultos que nem sempre corresponde à 
realidade (e.g. Harden, J., 2000; O’Brien et al., 2000; Prezza et al., 2001; Bjorklid & 
Nordstrom, 2004; Kytta, 2004; Woolley, 2006). 
Quase a totalidade dos pais consideram que, quando eram crianças tinham “mais” e “muito mais”, 
conjuntamente, liberdade para saírem sozinhos, em comparação com os (as) filhos (as) actualmente; 
menos de um quarto refere que tinha “o mesmo” grau de liberdade dos (as) filhos (as) e um valor 
inexpressivo indica que tinha “muito menos” liberdade quando era criança. 
 As características do envolvimento, em cada contexto, variam ao longo do tempo, 
modificando-se também a percepção parental sobre a liberdade concedida aos filhos (as) 
em relação à liberdade que lhes era concedida a eles (enquanto crianças). Esta análise tem 
sido feita por estudos (e.g. Hillman & Adams, 1992; Van Der Spek & Noyon, 1995; Wridt, 
2004; Karsten, 2005) que têm reflectido sobre a evolução da liberdade de mobilidade em 
crianças ao longo do tempo histórico, em distintos contextos geoculturais. 
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Para finalizar, procuraremos estabelecer uma ligação entre os resultados do nosso estudo e o modelo 
hipotético, criado e aplicado por Kytta (2003; 2004) que se baseia na avaliação simultânea da 
realização de affordances e no grau de independência de mobilidade das crianças e também 
relacionar algumas conclusões gerais com os fundamentos da Teoria Ecológica do Desenvolvimento 
Humano de Bronfenbrenner. 
Kytta (2003; 2004) considera óbvia a correlação positiva entre a existência de affordances e o grau de 
independência de mobilidade das crianças, visto que, sem possibilidades de independência de 
mobilidade as percepções sobre o ambiente são limitadas. No estudo elaborado em diversas 
comunidades da Finlândia e Bielorrússia, a autora definiu qualitativamente o modelo, por quatro 
tipos de ambientes hipotéticos: 
O Bullerby (o ambiente ideal), Wasteland, Cell e Glasshouse. 
Teoricamente as affordances são mais extensivas no tipo Bullerby e Glasshouse e menos extensivas em 
Wasteland e Cell. O tipo Bullerby que representa o tipo ideal do lugar adaptado à criança, tem mais 
campos de acção promovida e livre que o tipo Glasshouse, mas o número de realizações de 
affordances podem ser idênticas. Um exemplo de ambiente tipo Bullerby pode ser representado pela 
aldeia rural ou alguns ambientes da área urbana que as crianças podem explorar. É essencial que o 
ambiente Bullerby represente um ambiente que não exclua a criança da vida diária. No outro extremo, 
as crianças podem viver no tipo de ambiente Cell, sem possibilidades de se familiarizarem com o 
ambiente e de se movimentarem de forma independente. 
No ambiente tipo Glasshouse, a criança familiariza-se com o ambiente, mas só através da assistência 
dos pais; sem autorização para explorar o ambiente de forma independente, a criança não aprende 
muitas coisas essenciais sobre ele. No tipo Wasteland, os campos de acção promovida e livre, não 
resultam num amplo número de realizações de affordance, porque o ambiente est| vazio de ”coisas” 
para descobrir. As affordances são pouco ou nada diversificadas. No ambiente Cell, os campos de 
acção livre e promovida são restritos, o que torna impossível a criança explorar as affordances do 
ambiente. É importante assinalar, segundo a própria autora, que este modelo de avaliação de 
ambiente adaptado às crianças, não deve ser interpretado de uma maneira determinista. O mesmo 
ambiente material pode ser tipo Bullerby para uma criança e tipo Cell para outra; por exemplo, uma 
área residencial com transportes públicos inadequados pode ser ambiente tipo Bullerby para uma 
criança pequena e tipo Glasshouse para um jovem que precisa ter acesso a affordances mais afastadas. 
O ambiente é visto como um grupo de várias affordances que podem eventualmente misturar-se! 
Seguindo o essencial dos nossos resultados, em relação à percepção do envolvimento e 
independência de mobilidade, podemos inferir que as crianças de Matosinhos, no momento da 
recolha dos dados, se enquadravam objectivamente no ambiente Glasshouse; uma mobilidade 
autónoma limitada e sempre coadjuvada pela influência parental, sendo esta muito restritiva! Os 
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baixos níveis de independência de mobilidade das crianças, na cidade de Matosinhos advêm, 
essencialmente, das características da gestão do tráfego automóvel – apesar do esforço da Autarquia 
no planeamento do centro urbano, reconhecido pela integração do Município na rede nacional das 
cidades e vilas com mobilidade para todos, num contrato de adesão com a Associação Portuguesa de 
Planeadores do Território, desde o ano de 2003, contribuindo também, a percepção social de medo 
que abarca crianças e pais; a este nível, os nossos resultados assinalam a discrepância entre os valores 
elevados dos medos percepcionados e os baixos indicadores de episódios reais. Apesar de 
Matosinhos ser um porto de mar (porto de Leixões), onde se estabelece, desde há muito tempo, 
contactos com pessoas diferentes, de origens diversas, permanece um receio imanente ao “estranho” 
e àquilo que é novo, tão próprio da idiossincrasia da comunidade do Norte do País. Acresce, ainda, a 
influência cada vez mais decisiva dos media, com notícias episódicas mas arrebatadoras, em relação à 
insegurança dos lugares públicos. 
A imagem que Kytta (2003; 2004) estabelece Glasshouse – “casa de vidro” é uma met|fora perfeita 
neste triângulo de análise que percorre as rotinas de vida das crianças, a sua percepção do 
envolvimento físico e os níveis de independência de mobilidade alcançados podendo, segundo a 
mesma autora, tornar-se o tipo de ambiente mais comum no futuro. 
Tendo em conta as proposições da Teoria Ecológica do Desenvolvimento Humano de 
Bronfenbrenner (1979;1989), o espaço e o tempo, para a maioria das crianças estudadas, parece não 
revelarem equilíbrio, quando o seu microssistema (família, escola, colegas e amigos, áreas de 
actividades, jogos e brincadeiras na vizinhança,...) revela descontinuidades e lacunas. O seu espaço de 
rotina predominante é a casa e o recreio escolar, referindo muito pouco o uso do espaço público; 
verificámos, também, que o exossistema (família alargada, vizinhança, amigos da família, serviços 
sociais de bem-estar, …) é um fr|gil suporte na vivência das crianças. Parece existir, de facto, uma 
desproporção na utilização e conhecimento de referências espaciais importantes do seu micro e 
mesossistema (quarto, casa, rua da casa, rua da escola, jardim/parques da cidade,...) o que induz a 
dificuldades no desenvolvimento pessoa-contexto que passa pelo estabelecimento de interacções 
entre as pessoas e os espaços (contextos e circunstâncias), completando um sistema dinâmico, com 
um contínuo processo de adaptação ao meio exterior. Os pais (a família) desempenham um papel 
fundamental, pelas oportunidades que dão à criança, na criação de contextos de desenvolvimento e 
de transições ecológicas para ambos. A ecologia humana preconiza a existência do sentido de 
identidade do lugar, como origem do sentimento de pertença. A criança desenvolver-se-á global e 
harmoniosamente se lhe for possibilitado pelo mundo e pela comunidade dos adultos, o 
desenvolvimento de experiências contextuais positivas e de qualidade, nas várias interligações e 
interacções – transição ecológica (Bronfenbrenner, 1996). 
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XI - Anexos 
11.1 - Anexo IA 
Mapa das freguesias em estudo (Matosinhos, Senhora da Hora e Leça Palmeira) no contexto de todo o 
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11.2 - Anexo IB 
Classificação Nacional de Profissões (CNP – versão 1994) do Ministério do Emprego e da Segurança 
Social – fonte: Instituto Nacional de Estatística 
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11.3 - Anexo IC 
Carta (modelo) dirigida a Presidente do Conselho Executivo / Director(a) das Instituições de Ensino 
que integraram o estudo 
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11.4 - Anexo ID 
Carta (modelo) dirigida aos Pais / Encarregados de Educação 
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11.5 - Anexo IE 
Quadro de participantes no estudo, estabelecimentos de ensino envolvidos e instrumentos utilizados 
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11.6 - Anexo II 
Questionário (modelo) dirigido aos Pais / Encarregados de Educação 
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11.7 - Anexo III 
Entrevista semi-estruturada (modelo) realizada com as crianças 
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11.8 - Anexo IV 
Diário de actividades (modelo) realizado com as crianças 
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11.9 - Anexo V 
Diário de actividades – Manual do Colaborador 
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11.10 - Anexo VI 
Análise estatística qualitativa dos diários de actividades (análise de conteúdo) 
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11.11 - Anexo VII 
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N Percent N Percent N Percent
Valid Missing Total
Cases
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entre 21h e 22h
entre 22h e 23h






















4 cells (40,0%) hav e expected count less than 5. The
minimum expected count is 1,99.
a. 
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Horas levantar
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1 cells (12,5%) hav e expected count less than 5. The
minimum expected count is 4,97.
a. 
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2 cells (33,3%) hav e expected count less than 5. The
minimum expected count is ,45.
a. 
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6 cells (75,0%) hav e expected count less than 5. The
minimum expected count is ,46.
a. 
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0 cells (,0%) hav e expected count less than 5.  The
minimum expected count is 8,94.
a. 
Duarte Nuno Moreno __________________________________________________________________________________________________  
 462 
6 – Percepção do tempo disponível para brincar ou mesmo para não fazer nada – idade 






8 a 9 anos 
11 a 12 anos 
 
Mais tempo brincar 
Não 
Count 28 51 79 
% within Mais tempo brincar 35,4% 64,6% 100,0% 
% within Idade 34,1% 63,0% 48,5% 
% of Total 17,2% 31,3% 48,5% 
Sim 
Count 52 28 80 
% within Mais tempo brincar 65,0% 35,0% 100,0% 
% within Idade 63,4% 34,6% 49,1% 
% of Total 31,9% 17,2% 49,1% 
Às vezes 
Count 1 1 2 
% within Mais tempo brincar 50,0% 50,0% 100,0% 
% within Idade 1,2% 1,2% 1,2% 
% of Total ,6% ,6% 1,2% 
ns/nr 
Count 1 1 2 
% within Mais tempo brincar 50,0% 50,0% 100,0% 
% within Idade 1,2% 1,2% 1,2% 
% of Total ,6% ,6% 1,2% 
Total 
Count 82 81 163 
% within Mais tempo brincar 50,3% 49,7% 100,0% 
% within Idade 100,0% 100,0% 100,0% 
% of Total 50,3% 49,7% 100,0% 
 
Chi-Square Tests  
 
 
Value df Asymp. Sig. (2-sided) 
Pearson Chi-Square 13,891 3 ,003 
Likelihood Ratio 14,100 3 ,003 
Linear-by-Linear Association 9,705 1 ,002 
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7 – Percepção do tempo disponível para brincar ou mesmo para não fazer nada – Sexo 




Valid Missing Total 
N Percent N Percent N Percent 
Mais tempo brincar * Sexo 163 100,0% 0 ,0% 163 100,0% 
 









Mais tempo brincar 
Não 
Count 33 46 79 
% within Mais tempo brincar 41,8% 58,2% 100,0% 
% within Sexo 39,8% 57,5% 48,5% 
% of Total 20,2% 28,2% 48,5% 
Sim 
Count 48 32 80 
% within Mais tempo brincar 60,0% 40,0% 100,0% 
% within Sexo 57,8% 40,0% 49,1% 
% of Total 29,4% 19,6% 49,1% 
Às vezes 
Count 2 0 2 
% within Mais tempo brincar 100,0% ,0% 100,0% 
% within Sexo 2,4% ,0% 1,2% 
% of Total 1,2% ,0% 1,2% 
ns/nr 
Count 0 2 2 
% within Mais tempo brincar ,0% 100,0% 100,0% 
% within Sexo ,0% 2,5% 1,2% 
% of Total ,0% 1,2% 1,2% 
Total 
Count 83 80 163 
% within Mais tempo brincar 50,9% 49,1% 100,0% 
% within Sexo 100,0% 100,0% 100,0% 
% of Total 50,9% 49,1% 100,0% 
 
Chi-Square Tests  
 
 
Value df Asymp. Sig. (2-sided) 
Pearson Chi-Square 9,287 3 ,026 
Likelihood Ratio 10,861 3 ,013 
Linear-by-Linear Association 2,690 1 ,101 
N of Valid Cases 163   
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8 – Posse de algum material electrónico – rádio – idade 
 
 














































Fisher's  Exact Test
Linear-by-Linear
Assoc iation








Computed only for a 2x2 tablea. 













































Fisher's  Exact Test
Linear-by-Linear
Assoc iation








Computed only for a 2x2 tablea. 
0 cells  (,0%) have expected count less than 5. The minimum expected count is
34,36.
b. 
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10 – Posse de algum material electrónico – gameboy – sexo 
 
 














































Fisher's  Exact Test
Linear-by-Linear
Assoc iation








Computed only for a 2x2 tablea. 














































Fisher's  Exact Test
Linear-by-Linear
Assoc iation








Computed only for a 2x2 tablea. 
0 cells  (,0%) have expected count less than 5. The minimum expected count is
20,88.
b. 
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12 – Posse de algum material electrónico – Gameboy – estatuto socioeconómico  
 
 













































Fisher's  Exact Test
Linear-by-Linear
Assoc iation








Computed only for a 2x2 tablea. 














































Fisher's  Exact Test
Linear-by-Linear
Assoc iation








Computed only for a 2x2 tablea. 
0 cells  (,0%) have expected count less than 5. The minimum expected count is
20,88.
b. 
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14 – Tempo utilizado a ver televisão, filmes vídeo (VHS/DVD) ou a realizar jogos de 
computador, nos dias de aulas – estatuto socioeconómico  









Horas ver tv... 
Menos de 1 hora 
Count 2 1 3 
% within Horas ver tv... 66,7% 33,3% 100,0% 
% within Estatuto 2,2% 1,4% 1,8% 
% of Total 1,2% ,6% 1,8% 
De 1 hora a 2 horas 
Count 32 19 51 
% within Horas ver tv... 62,7% 37,3% 100,0% 
% within Estatuto 36,0% 25,7% 31,3% 
% of Total 19,6% 11,7% 31,3% 
De 2 a 3 horas 
Count 34 14 48 
% within Horas ver tv... 70,8% 29,2% 100,0% 
% within Estatuto 38,2% 18,9% 29,4% 
% of Total 20,9% 8,6% 29,4% 
Mais de 3 horas 
Count 21 40 61 
% within Horas ver tv... 34,4% 65,6% 100,0% 
% within Estatuto 23,6% 54,1% 37,4% 
% of Total 12,9% 24,5% 37,4% 
Total 
Count 89 74 163 
% within Horas ver tv... 54,6% 45,4% 100,0% 
% within Estatuto 100,0% 100,0% 100,0% 
% of Total 54,6% 45,4% 100,0% 
 
Chi-Square Tests  
 
 
Value df Asymp. Sig. (2-sided) 
Pearson Chi-Square 16,659 3 ,001 
Likelihood Ratio 16,919 3 ,001 
Linear-by-Linear Association 9,556 1 ,002 
N of Valid Cases 163   
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% within T ens tv
no quarto
% within Estatuto
% of T otal
Count
% within T ens tv
no quarto
% within Estatuto
% of T otal
Count
% within T ens tv
no quarto
% within Estatuto
% of T otal
Não
Sim
















Fisher's  Exact Test
Linear-by-Linear
Assoc iation








Computed only for a 2x2 tablea. 
0 cells  (,0%) have expected count less than 5. The minimum expected count is
22,25.
b. 
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16 – Posse de telemóvel – idade 






8 a 9 anos 




Count 51 7 58 
% within Tens telemóvel 87,9% 12,1% 100,0% 
% within Idade 62,2% 8,6% 35,6% 
% of Total 31,3% 4,3% 35,6% 
Sim 
Count 30 74 104 
% within Tens telemóvel 28,8% 71,2% 100,0% 
% within Idade 36,6% 91,4% 63,8% 
% of Total 18,4% 45,4% 63,8% 
ns/nr 
Count 1 0 1 
% within Tens telemóvel 100,0% ,0% 100,0% 
% within Idade 1,2% ,0% ,6% 
% of Total ,6% ,0% ,6% 
Total 
Count 82 81 163 
% within Tens telemóvel 50,3% 49,7% 100,0% 
% within Idade 100,0% 100,0% 100,0% 
% of Total 50,3% 49,7% 100,0% 
 
Chi-Square Tests  
 
 
Value df Asymp. Sig. (2-sided) 
Pearson Chi-Square 52,991 2 ,000 
Likelihood Ratio 58,278 2 ,000 
Linear-by-Linear Association 46,278 1 ,000 
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97 59,5% 66 40,5% 163 100,0%
Como utilizas
mais * Idade
N Percent N Percent N Percent
Valid Missing Total
Cases









































































Ligo para os meus pais
Os meus pais ligam-me
Ligo para os meus
amigos
Msg escritas para pais
Msg escritas para
amigos






















6 cells (42,9%) hav e expected count less than 5. The
minimum expected count is ,52.
a. 
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97 59,5% 66 40,5% 163 100,0%
Como utilizas
mais * Estatuto
N Percent N Percent N Percent
Valid Missing Total
Cases









































































Ligo para os meus pais
Os meus pais ligam-me
Ligo para os meus
amigos
Msg escritas para pais
Msg escritas para
amigos






















8 cells (57,1%) hav e expected count less than 5. The
minimum expected count is ,89.
a. 
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19 – Actividades mais praticadas no recreio da escola – jogos com bola – sexo  
 
 


















% within Jogos com bola
% within Sexo
% of T otal
Count
% within Jogos com bola
% within Sexo
% of T otal
Count
% within Jogos com bola
% within Sexo



















Fisher's  Exact Test
Linear-by-Linear
Assoc iation








Computed only for a 2x2 tablea. 

















































Fisher's  Exact Test
Linear-by-Linear
Assoc iation








Computed only for a 2x2 tablea. 
0 cells  (,0%) have expected count less than 5. The minimum expected count is
15,21.
b. 
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21 – Posse de material desportivo – cordas – sexo  
 
 


















































Fisher's  Exact Test
Linear-by-Linear
Assoc iation








Computed only for a 2x2 tablea. 

















































Fisher's  Exact Test
Linear-by-Linear
Assoc iation








Computed only for a 2x2 tablea. 
0 cells  (,0%) have expected count less than 5. The minimum expected count is
9,99.
b. 
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Fisher's  Exact Test
Linear-by-Linear
Assoc iation








Computed only for a 2x2 tablea. 
0 cells  (,0%) have expected count less than 5. The minimum expected count is
20,43.
b. 
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24 – Preferência em brincar com um adulto por perto, sozinho ou com os amigos – idade 





Total 8 a 9 
anos 







Count 37 11 48 
% within Preferes brincar 
com... 
77,1% 22,9% 100,0% 
% within Idade 45,1% 13,6% 29,4% 
% of Total 22,7% 6,7% 29,4% 
Sozinho 
Count 3 3 6 
% within Preferes brincar 
com... 
50,0% 50,0% 100,0% 
% within Idade 3,7% 3,7% 3,7% 
% of Total 1,8% 1,8% 3,7% 
Amigos 
Count 40 62 102 
% within Preferes brincar 
com... 
39,2% 60,8% 100,0% 
% within Idade 48,8% 76,5% 62,6% 
% of Total 24,5% 38,0% 62,6% 
ns/nr 
Count 2 5 7 
% within Preferes brincar 
com... 
28,6% 71,4% 100,0% 
% within Idade 2,4% 6,2% 4,3% 
% of Total 1,2% 3,1% 4,3% 
Total 
Count 82 81 163 
% within Preferes brincar 
com... 
50,3% 49,7% 100,0% 
% within Idade 100,0% 100,0% 100,0% 
% of Total 50,3% 49,7% 100,0% 
 
Chi-Square Tests  
 
 
Value df Asymp. Sig. (2-sided) 
Pearson Chi-Square 20,109 3 ,000 
Likelihood Ratio 20,973 3 ,000 
Linear-by-Linear Association 19,669 1 ,000 
N of Valid Cases 163   
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Valid Missing Total 
N Percent N Percent N Percent 
Aprendes mais brincadeiras... * Idade 163 100,0% 0 ,0% 163 100,0% 
 





Total 8 a 9 
anos 





Com os pais 
Count 30 14 44 
% within Aprendes mais 
brincadeiras... 
68,2% 31,8% 100,0% 
% within Idade 36,6% 17,3% 27,0% 
% of Total 18,4% 8,6% 27,0% 
Com os amigos 
Count 43 55 98 
% within Aprendes mais 
brincadeiras... 
43,9% 56,1% 100,0% 
% within Idade 52,4% 67,9% 60,1% 
% of Total 26,4% 33,7% 60,1% 
Com a televisão 
Count 9 11 20 
% within Aprendes mais 
brincadeiras... 
45,0% 55,0% 100,0% 
% within Idade 11,0% 13,6% 12,3% 
% of Total 5,5% 6,7% 12,3% 
ns/nr 
Count 0 1 1 
% within Aprendes mais 
brincadeiras... 
,0% 100,0% 100,0% 
% within Idade ,0% 1,2% ,6% 
% of Total ,0% ,6% ,6% 
Total 
Count 82 81 163 
% within Aprendes mais 
brincadeiras... 
50,3% 49,7% 100,0% 
% within Idade 100,0% 100,0% 100,0% 
% of Total 50,3% 49,7% 100,0% 
 
Chi-Square Tests  
 
 
Value df Asymp. Sig. (2-sided) 
Pearson Chi-Square 8,482 3 ,037 
Likelihood Ratio 9,007 3 ,029 
Linear-by-Linear Association 6,031 1 ,014 
N of Valid Cases 163   
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26 – Preferência por actividades paradas ou movimentadas, em função do estatuto 
socioeconómico, a idade e o sexo. 




Valid Missing Total 
N Percent N Percent N Percent 
Tipo de actividade gostas mais * Estatuto 162 99,4% 1 ,6% 163 100,0% 
 









Tipo de actividade 
gostas mais 
Movimentadas 
Count 79 62 141 
% within Tipo de actividade 
gostas mais 
56,0% 44,0% 100,0% 
% within Estatuto 88,8% 84,9% 87,0% 
% of Total 48,8% 38,3% 87,0% 
Paradas 
Count 9 11 20 
% within Tipo de actividade 
gostas mais 
45,0% 55,0% 100,0% 
% within Estatuto 10,1% 15,1% 12,3% 
% of Total 5,6% 6,8% 12,3% 
ns/nr 
Count 1 0 1 
% within Tipo de actividade 
gostas mais 
100,0% ,0% 100,0% 
% within Estatuto 1,1% ,0% ,6% 
% of Total ,6% ,0% ,6% 
Total 
Count 89 73 162 
% within Tipo de actividade 
gostas mais 
54,9% 45,1% 100,0% 
% within Estatuto 100,0% 100,0% 100,0% 
% of Total 54,9% 45,1% 100,0% 
 
Chi-Square Tests  
 
 
Value df Asymp. Sig. (2-sided) 
Pearson Chi-Square 1,686 2 ,430 
Likelihood Ratio 2,058 2 ,357 
Linear-by-Linear Association ,226 1 ,635 
N of Valid Cases 162   
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Valid Missing Total 
N Percent N Percent N Percent 
Tipo de actividade gostas mais * Idade 162 99,4% 1 ,6% 163 100,0% 
 





Total 8 a 9 
anos 
11 a 12 
anos 
 
Tipo de actividade 
gostas mais 
Movimentadas 
Count 73 68 141 
% within Tipo de actividade 
gostas mais 
51,8% 48,2% 100,0% 
% within Idade 89,0% 85,0% 87,0% 
% of Total 45,1% 42,0% 87,0% 
Paradas 
Count 9 11 20 
% within Tipo de actividade 
gostas mais 
45,0% 55,0% 100,0% 
% within Idade 11,0% 13,8% 12,3% 
% of Total 5,6% 6,8% 12,3% 
ns/nr 
Count 0 1 1 
% within Tipo de actividade 
gostas mais 
,0% 100,0% 100,0% 
% within Idade ,0% 1,3% ,6% 
% of Total ,0% ,6% ,6% 
Total 
Count 82 80 162 
% within Tipo de actividade 
gostas mais 
50,6% 49,4% 100,0% 
% within Idade 100,0% 100,0% 100,0% 
% of Total 50,6% 49,4% 100,0% 
 
Chi-Square Tests  
 
 
Value df Asymp. Sig. (2-sided) 
Pearson Chi-Square 1,353 2 ,508 
Likelihood Ratio 1,739 2 ,419 
Linear-by-Linear Association ,863 1 ,353 
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Valid Missing Total 
N Percent N Percent N Percent 
Tipo de actividade gostas mais * Sexo 162 99,4% 1 ,6% 163 100,0% 
 









Tipo de actividade 
gostas mais 
Movimentadas 
Count 72 69 141 
% within Tipo de actividade 
gostas mais 
51,1% 48,9% 100,0% 
% within Sexo 86,7% 87,3% 87,0% 
% of Total 44,4% 42,6% 87,0% 
Paradas 
Count 10 10 20 
% within Tipo de actividade 
gostas mais 
50,0% 50,0% 100,0% 
% within Sexo 12,0% 12,7% 12,3% 
% of Total 6,2% 6,2% 12,3% 
ns/nr 
Count 1 0 1 
% within Tipo de actividade 
gostas mais 
100,0% ,0% 100,0% 
% within Sexo 1,2% ,0% ,6% 
% of Total ,6% ,0% ,6% 
Total 
Count 83 79 162 
% within Tipo de actividade 
gostas mais 
51,2% 48,8% 100,0% 
% within Sexo 100,0% 100,0% 100,0% 
% of Total 51,2% 48,8% 100,0% 
 
Chi-Square Tests  
 
 
Value df Asymp. Sig. (2-sided) 
Pearson Chi-Square ,966 2 ,617 
Likelihood Ratio 1,351 2 ,509 
Linear-by-Linear Association ,100 1 ,751 
N of Valid Cases 162   
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Valid Missing Total 
N Percent N Percent N Percent 
Espaço da escola * Idade 163 100,0% 0 ,0% 163 100,0% 
 






8 a 9 anos 
11 a 12 anos 
 
Espaço da escola 
Recreio 
Count 64 61 125 
% within Espaço da escola 51,2% 48,8% 100,0% 
% within Idade 78,0% 75,3% 76,7% 
% of Total 39,3% 37,4% 76,7% 
Campo jogos 
Count 12 1 13 
% within Espaço da escola 92,3% 7,7% 100,0% 
% within Idade 14,6% 1,2% 8,0% 
% of Total 7,4% ,6% 8,0% 
Sala de aula 
Count 3 11 14 
% within Espaço da escola 21,4% 78,6% 100,0% 
% within Idade 3,7% 13,6% 8,6% 
% of Total 1,8% 6,7% 8,6% 
Biblioteca 
Count 0 1 1 
% within Espaço da escola ,0% 100,0% 100,0% 
% within Idade ,0% 1,2% ,6% 
% of Total ,0% ,6% ,6% 
Refeitório 
Count 3 6 9 
% within Espaço da escola 33,3% 66,7% 100,0% 
% within Idade 3,7% 7,4% 5,5% 
% of Total 1,8% 3,7% 5,5% 
Ginásio 
Count 0 1 1 
% within Espaço da escola ,0% 100,0% 100,0% 
% within Idade ,0% 1,2% ,6% 
% of Total ,0% ,6% ,6% 
Total 
Count 82 81 163 
% within Espaço da escola 50,3% 49,7% 100,0% 
% within Idade 100,0% 100,0% 100,0% 
% of Total 50,3% 49,7% 100,0% 
 
Chi-Square Tests  
 Value df Asymp. Sig. (2-sided) 
Pearson Chi-Square 16,946 5 ,005 
Likelihood Ratio 19,689 5 ,001 
Linear-by-Linear Association 3,194 1 ,074 
N of Valid Cases 163   
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28 – A volumetria dos edifícios – idade  




Valid Missing Total 
N Percent N Percent N Percent 
Prédios altos cidade mais * Idade 163 100,0% 0 ,0% 163 100,0% 
 





Total 8 a 9 
anos 
11 a 12 
anos 
 




Count 58 39 97 
% within Prédios altos cidade 
mais 
59,8% 40,2% 100,0% 
% within Idade 70,7% 48,1% 59,5% 
% of Total 35,6% 23,9% 59,5% 
Mais feia 
Count 16 34 50 
% within Prédios altos cidade 
mais 
32,0% 68,0% 100,0% 
% within Idade 19,5% 42,0% 30,7% 
% of Total 9,8% 20,9% 30,7% 
3 
Count 8 8 16 
% within Prédios altos cidade 
mais 
50,0% 50,0% 100,0% 
% within Idade 9,8% 9,9% 9,8% 
% of Total 4,9% 4,9% 9,8% 
Total 
Count 82 81 163 
% within Prédios altos cidade 
mais 
50,3% 49,7% 100,0% 
% within Idade 100,0% 100,0% 100,0% 
% of Total 50,3% 49,7% 100,0% 
 
Chi-Square Tests  
 
 
Value df Asymp. Sig. (2-sided) 
Pearson Chi-Square 10,196 2 ,006 
Likelihood Ratio 10,367 2 ,006 
Linear-by-Linear Association 4,677 1 ,031 
N of Valid Cases 163   
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29 – A volumetria dos edifícios – estatuto socioeconómico  




Valid Missing Total 
N Percent N Percent N Percent 
Prédios altos cidade mais * Estatuto 163 100,0% 0 ,0% 163 100,0% 
 













Count 45 52 97 
% within Prédios altos cidade 
mais 
46,4% 53,6% 100,0% 
% within Estatuto 50,6% 70,3% 59,5% 
% of Total 27,6% 31,9% 59,5% 
Mais feia 
Count 34 16 50 
% within Prédios altos cidade 
mais 
68,0% 32,0% 100,0% 
% within Estatuto 38,2% 21,6% 30,7% 
% of Total 20,9% 9,8% 30,7% 
ns/nr 
Count 10 6 16 
% within Prédios altos cidade 
mais 
62,5% 37,5% 100,0% 
% within Estatuto 11,2% 8,1% 9,8% 
% of Total 6,1% 3,7% 9,8% 
Total 
Count 89 74 163 
% within Prédios altos cidade 
mais 
54,6% 45,4% 100,0% 
% within Estatuto 100,0% 100,0% 100,0% 
% of Total 54,6% 45,4% 100,0% 
 
Chi-Square Tests  
 
 
Value df Asymp. Sig. (2-sided) 
Pearson Chi-Square 6,661 2 ,036 
Likelihood Ratio 6,762 2 ,034 
Linear-by-Linear Association 4,692 1 ,030 
N of Valid Cases 163   
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30 – A intensidade do tráfego automóvel perturba as crianças; em função do estatuto 
socioeconómico 




Valid Missing Total 
N Percent N Percent N Percent 
Automóveis a mais * Estatuto 163 100,0% 0 ,0% 163 100,0% 
 









Automóveis a mais 
Não 
Count 21 16 37 
% within Automóveis a mais 56,8% 43,2% 100,0% 
% within Estatuto 23,6% 21,6% 22,7% 
% of Total 12,9% 9,8% 22,7% 
Sim 
Count 67 55 122 
% within Automóveis a mais 54,9% 45,1% 100,0% 
% within Estatuto 75,3% 74,3% 74,8% 
% of Total 41,1% 33,7% 74,8% 
ns/nr 
Count 1 3 4 
% within Automóveis a mais 25,0% 75,0% 100,0% 
% within Estatuto 1,1% 4,1% 2,5% 
% of Total ,6% 1,8% 2,5% 
Total 
Count 89 74 163 
% within Automóveis a mais 54,6% 45,4% 100,0% 
% within Estatuto 100,0% 100,0% 100,0% 
% of Total 54,6% 45,4% 100,0% 
 
Chi-Square Tests  
 
 
Value df Asymp. Sig. (2-sided) 
Pearson Chi-Square 1,488 2 ,475 
Likelihood Ratio 1,524 2 ,467 
Linear-by-Linear Association ,459 1 ,498 
N of Valid Cases 163   
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31 – Constrangimentos e receios em relação à cidade. Proibição dos pais – sexo  




Valid Missing Total 
N Percent N Percent N Percent 
Pais proibem algum sítio * Sexo 163 100,0% 0 ,0% 163 100,0% 
 









Pais proibem algum sítio 
Não 
Count 15 6 21 
% within Pais proibem algum sítio 71,4% 28,6% 100,0% 
% within Sexo 18,1% 7,5% 12,9% 
% of Total 9,2% 3,7% 12,9% 
Sim 
Count 66 74 140 
% within Pais proibem algum sítio 47,1% 52,9% 100,0% 
% within Sexo 79,5% 92,5% 85,9% 
% of Total 40,5% 45,4% 85,9% 
ns/nr 
Count 2 0 2 
% within Pais proibem algum sítio 100,0% ,0% 100,0% 
% within Sexo 2,4% ,0% 1,2% 
% of Total 1,2% ,0% 1,2% 
Total 
Count 83 80 163 
% within Pais proibem algum sítio 50,9% 49,1% 100,0% 
% within Sexo 100,0% 100,0% 100,0% 
% of Total 50,9% 49,1% 100,0% 
 
Chi-Square Tests  
 
 
Value df Asymp. Sig. (2-sided) 
Pearson Chi-Square 6,261 2 ,044 
Likelihood Ratio 7,160 2 ,028 
Linear-by-Linear Association 2,115 1 ,146 
N of Valid Cases 163   
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32 – Meio de transporte casa-escola. Idade 




Valid Missing Total 
N Percent N Percent N Percent 
Como vais escola * Idade 163 100,0% 0 ,0% 163 100,0% 
 





Total 8 a 9 
anos 






Count 18 40 58 
% within Como vais escola 31,0% 69,0% 100,0% 
% within Idade 22,0% 49,4% 35,6% 
% of Total 11,0% 24,5% 35,6% 
Automóvel 
Count 60 33 93 
% within Como vais escola 64,5% 35,5% 100,0% 
% within Idade 73,2% 40,7% 57,1% 
% of Total 36,8% 20,2% 57,1% 
Bicicleta 
Count 0 1 1 
% within Como vais escola ,0% 100,0% 100,0% 
% within Idade ,0% 1,2% ,6% 
% of Total ,0% ,6% ,6% 
Transporte 
público 
Count 4 6 10 
% within Como vais escola 40,0% 60,0% 100,0% 
% within Idade 4,9% 7,4% 6,1% 
% of Total 2,5% 3,7% 6,1% 
Transporte 
escolar 
Count 0 1 1 
% within Como vais escola ,0% 100,0% 100,0% 
% within Idade ,0% 1,2% ,6% 
% of Total ,0% ,6% ,6% 
Total 
Count 82 81 163 
% within Como vais escola 50,3% 49,7% 100,0% 
% within Idade 100,0% 100,0% 100,0% 
% of Total 50,3% 49,7% 100,0% 
 
Chi-Square Tests  
 
 
Value df Asymp. Sig. (2-sided) 
Pearson Chi-Square 18,578 4 ,001 
Likelihood Ratio 19,679 4 ,001 
Linear-by-Linear Association 1,988 1 ,159 
N of Valid Cases 163   
Duarte Nuno Moreno __________________________________________________________________________________________________  
 486 
33 – Meio de transporte casa-escola. Estatuto socioeconómico  




Valid Missing Total 
N Percent N Percent N Percent 
Como vais escola * Estatuto 163 100,0% 0 ,0% 163 100,0% 
 









Como vais escola 
A pé 
Count 20 38 58 
% within Como vais escola 34,5% 65,5% 100,0% 
% within Estatuto 22,5% 51,4% 35,6% 
% of Total 12,3% 23,3% 35,6% 
Automóvel 
Count 65 28 93 
% within Como vais escola 69,9% 30,1% 100,0% 
% within Estatuto 73,0% 37,8% 57,1% 
% of Total 39,9% 17,2% 57,1% 
Bicicleta 
Count 1 0 1 
% within Como vais escola 100,0% ,0% 100,0% 
% within Estatuto 1,1% ,0% ,6% 
% of Total ,6% ,0% ,6% 
Transporte público 
Count 2 8 10 
% within Como vais escola 20,0% 80,0% 100,0% 
% within Estatuto 2,2% 10,8% 6,1% 
% of Total 1,2% 4,9% 6,1% 
Transporte escolar 
Count 1 0 1 
% within Como vais escola 100,0% ,0% 100,0% 
% within Estatuto 1,1% ,0% ,6% 
% of Total ,6% ,0% ,6% 
Total 
Count 89 74 163 
% within Como vais escola 54,6% 45,4% 100,0% 
% within Estatuto 100,0% 100,0% 100,0% 
% of Total 54,6% 45,4% 100,0% 
 
Chi-Square Tests  
 
 
Value df Asymp. Sig. (2-sided) 
Pearson Chi-Square 24,736 4 ,000 
Likelihood Ratio 26,060 4 ,000 
Linear-by-Linear Association 1,712 1 ,191 
N of Valid Cases 163   
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34 – Formas de acompanhamento no trajecto casa-escola. Idade 




Valid Missing Total 
N Percent N Percent N Percent 
Com quem vai escola * Idade 163 100,0% 0 ,0% 163 100,0% 
 






8 a 9 anos 
11 a 12 anos 
 
Com quem vai escola 
Sozinho 
Count 1 18 19 
% within Com quem vai escola 5,3% 94,7% 100,0% 
% within Idade 1,2% 22,2% 11,7% 
% of Total ,6% 11,0% 11,7% 
Pais 
Count 69 32 101 
% within Com quem vai escola 68,3% 31,7% 100,0% 
% within Idade 84,1% 39,5% 62,0% 
% of Total 42,3% 19,6% 62,0% 
Irmãos 
Count 1 5 6 
% within Com quem vai escola 16,7% 83,3% 100,0% 
% within Idade 1,2% 6,2% 3,7% 
% of Total ,6% 3,1% 3,7% 
Amigos 
Count 1 18 19 
% within Com quem vai escola 5,3% 94,7% 100,0% 
% within Idade 1,2% 22,2% 11,7% 
% of Total ,6% 11,0% 11,7% 
Avós 
Count 10 8 18 
% within Com quem vai escola 55,6% 44,4% 100,0% 
% within Idade 12,2% 9,9% 11,0% 
% of Total 6,1% 4,9% 11,0% 
Total 
Count 82 81 163 
% within Com quem vai escola 50,3% 49,7% 100,0% 
% within Idade 100,0% 100,0% 100,0% 
% of Total 50,3% 49,7% 100,0% 
 
Chi-Square Tests  
 
 
Value df Asymp. Sig. (2-sided) 
Pearson Chi-Square 46,860 4 ,000 
Likelihood Ratio 54,011 4 ,000 
Linear-by-Linear Association 1,061 1 ,303 
N of Valid Cases 163   
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35 – Formas de acompanhamento no trajecto casa-escola. Sexo  




Valid Missing Total 
N Percent N Percent N Percent 
Com quem vai escola * Sexo 163 100,0% 0 ,0% 163 100,0% 
 









Com quem vai escola 
Sozinho 
Count 15 4 19 
% within Com quem vai escola 78,9% 21,1% 100,0% 
% within Sexo 18,1% 5,0% 11,7% 
% of Total 9,2% 2,5% 11,7% 
Pais 
Count 52 49 101 
% within Com quem vai escola 51,5% 48,5% 100,0% 
% within Sexo 62,7% 61,3% 62,0% 
% of Total 31,9% 30,1% 62,0% 
Irmãos 
Count 4 2 6 
% within Com quem vai escola 66,7% 33,3% 100,0% 
% within Sexo 4,8% 2,5% 3,7% 
% of Total 2,5% 1,2% 3,7% 
Amigos 
Count 7 12 19 
% within Com quem vai escola 36,8% 63,2% 100,0% 
% within Sexo 8,4% 15,0% 11,7% 
% of Total 4,3% 7,4% 11,7% 
Avós 
Count 5 13 18 
% within Com quem vai escola 27,8% 72,2% 100,0% 
% within Sexo 6,0% 16,3% 11,0% 
% of Total 3,1% 8,0% 11,0% 
Total 
Count 83 80 163 
% within Com quem vai escola 50,9% 49,1% 100,0% 
% within Sexo 100,0% 100,0% 100,0% 
% of Total 50,9% 49,1% 100,0% 
 
Chi-Square Tests  
 
 
Value df Asymp. Sig. (2-sided) 
Pearson Chi-Square 11,944 4 ,018 
Likelihood Ratio 12,511 4 ,014 
Linear-by-Linear Association 8,743 1 ,003 
N of Valid Cases 163   
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36 – Formas de acompanhamento no trajecto casa-escola. Estatuto socioeconómico. 




Valid Missing Total 
N Percent N Percent N Percent 
Com quem vai escola * Estatuto 163 100,0% 0 ,0% 163 100,0% 
 









Com quem vai escola 
Sozinho 
Count 9 10 19 
% within Com quem vai escola 47,4% 52,6% 100,0% 
% within Estatuto 10,1% 13,5% 11,7% 
% of Total 5,5% 6,1% 11,7% 
Pais 
Count 65 36 101 
% within Com quem vai escola 64,4% 35,6% 100,0% 
% within Estatuto 73,0% 48,6% 62,0% 
% of Total 39,9% 22,1% 62,0% 
Irmãos 
Count 4 2 6 
% within Com quem vai escola 66,7% 33,3% 100,0% 
% within Estatuto 4,5% 2,7% 3,7% 
% of Total 2,5% 1,2% 3,7% 
Amigos 
Count 6 13 19 
% within Com quem vai escola 31,6% 68,4% 100,0% 
% within Estatuto 6,7% 17,6% 11,7% 
% of Total 3,7% 8,0% 11,7% 
Avós 
Count 5 13 18 
% within Com quem vai escola 27,8% 72,2% 100,0% 
% within Estatuto 5,6% 17,6% 11,0% 
% of Total 3,1% 8,0% 11,0% 
Total 
Count 89 74 163 
% within Com quem vai escola 54,6% 45,4% 100,0% 
% within Estatuto 100,0% 100,0% 100,0% 
% of Total 54,6% 45,4% 100,0% 
 
Chi-Square Tests  
 
 
Value df Asymp. Sig. (2-sided) 
Pearson Chi-Square 13,918 4 ,008 
Likelihood Ratio 14,119 4 ,007 
Linear-by-Linear Association 7,970 1 ,005 
N of Valid Cases 163   
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37 – Andar sozinho nas ruas do bairro, em função da idade 




Valid Missing Total 
N Percent N Percent N Percent 
Costumas andar sozinho pelas ruas do teu bairro * Idade 163 100,0% 0 ,0% 163 100,0% 
 





Total 8 a 9 
anos 
11 a 12 
anos 
 
Costumas andar sozinho 
pelas ruas do teu bairro 
Não 
Count 67 42 109 
% within Costumas andar 
sozinho pelas ruas do teu bairro 
61,5% 38,5% 100,0% 
% within Idade 81,7% 51,9% 66,9% 
% of Total 41,1% 25,8% 66,9% 
Sim 
Count 15 39 54 
% within Costumas andar 
sozinho pelas ruas do teu bairro 
27,8% 72,2% 100,0% 
% within Idade 18,3% 48,1% 33,1% 
% of Total 9,2% 23,9% 33,1% 
Total 
Count 82 81 163 
% within Costumas andar 
sozinho pelas ruas do teu bairro 
50,3% 49,7% 100,0% 
% within Idade 100,0% 100,0% 100,0% 
% of Total 50,3% 49,7% 100,0% 
 










Pearson Chi-Square 16,395 1 ,000   
Continuity Correction 15,075 1 ,000   
Likelihood Ratio 16,828 1 ,000   
Fisher's Exact Test    ,000 ,000 
Linear-by-Linear 
Association 
16,295 1 ,000   
N of Valid Cases 163     
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38 – Andar sozinho nas ruas do bairro, em função do sexo 




Valid Missing Total 
N Percent N Percent N Percent 
Costumas andar sozinho pelas ruas do teu bairro * Sexo 163 100,0% 0 ,0% 163 100,0% 
 









Costumas andar sozinho 
pelas ruas do teu bairro 
Não 
Count 49 60 109 
% within Costumas andar 
sozinho pelas ruas do teu bairro 
45,0% 55,0% 100,0% 
% within Sexo 59,0% 75,0% 66,9% 
% of Total 30,1% 36,8% 66,9% 
Sim 
Count 34 20 54 
% within Costumas andar 
sozinho pelas ruas do teu bairro 
63,0% 37,0% 100,0% 
% within Sexo 41,0% 25,0% 33,1% 
% of Total 20,9% 12,3% 33,1% 
Total 
Count 83 80 163 
% within Costumas andar 
sozinho pelas ruas do teu bairro 
50,9% 49,1% 100,0% 
% within Sexo 100,0% 100,0% 100,0% 
% of Total 50,9% 49,1% 100,0% 
 










Pearson Chi-Square 4,686 1 ,030   
Continuity Correction 3,993 1 ,046   
Likelihood Ratio 4,728 1 ,030   
Fisher's Exact Test    ,032 ,023 
Linear-by-Linear 
Association 
4,657 1 ,031   
N of Valid Cases 163     
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N Percent N Percent N Percent
Valid Missing Total
Cases
C om que  idade andas te  soz inho de bicic le ta ... * Sexo Crosstabula tion
14 8 22
















56,9% 43,1% 100 ,0%
100 ,0% 100 ,0% 100 ,0%
56,9% 43,1% 100 ,0%
C oun t
% w ith in  C om que
idade  andas te
s oz inho  de b ic ic le ta ...
% w ith in  Sex o
% o f Tota l
C oun t
% w ith in  C om que
idade  andas te
s oz inho  de b ic ic le ta ...
% w ith in  Sex o
% o f Tota l
C oun t
% w ith in  C om que
idade  andas te
s oz inho  de b ic ic le ta ...
% w ith in  Sex o
% o f Tota l
C oun t
% w ith in  C om que
idade  andas te
s oz inho  de b ic ic le ta ...
% w ith in  Sex o
% o f Tota l
C oun t
% w ith in  C om que
idade  andas te
s oz inho  de b ic ic le ta ...
% w ith in  Sex o
% o f Tota l
Menos de  6  anos
Entre  6 e  9 anos
Mais  de  9  anos
ns/n r
C om que  idade
andaste  s oz inho
de b ic ic le ta...
Tota l
















4 cells (50,0%) hav e expected count less than 5. The
minimum expected count is ,86.
a. 
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N Percent N Percent N Percent
Valid Missing Total
Cases



















































Menos de 6 anos
Entre 6 e 9 anos






















4 cells (50,0%) hav e expected count less than 5. The
minimum expected count is ,83.
a. 
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41 – Preferência por andar a pé sozinha (no bairro/cidade), com outras crianças ou com 
adultos – variável idade 




Valid Missing Total 
N Percent N Percent N Percent 
Quando andas sozinho numa rua preferes... * Idade 163 100,0% 0 ,0% 163 100,0% 
 





Total 8 a 9 
anos 







Count 5 4 9 
% within Quando andas sozinho 
numa rua preferes... 
55,6% 44,4% 100,0% 
% within Idade 6,1% 4,9% 5,5% 
% of Total 3,1% 2,5% 5,5% 
Andar com 
outras crianças 
Count 9 45 54 
% within Quando andas sozinho 
numa rua preferes... 
16,7% 83,3% 100,0% 
% within Idade 11,0% 55,6% 33,1% 
% of Total 5,5% 27,6% 33,1% 
Andar com 
adultos 
Count 68 30 98 
% within Quando andas sozinho 
numa rua preferes... 
69,4% 30,6% 100,0% 
% within Idade 82,9% 37,0% 60,1% 
% of Total 41,7% 18,4% 60,1% 
ns/nr 
Count 0 2 2 
% within Quando andas sozinho 
numa rua preferes... 
,0% 100,0% 100,0% 
% within Idade ,0% 2,5% 1,2% 
% of Total ,0% 1,2% 1,2% 
Total 
Count 82 81 163 
% within Quando andas sozinho 
numa rua preferes... 
50,3% 49,7% 100,0% 
% within Idade 100,0% 100,0% 100,0% 
% of Total 50,3% 49,7% 100,0% 
 
Chi-Square Tests  
 
 
Value df Asymp. Sig. (2-sided) 
Pearson Chi-Square 40,841 3 ,000 
Likelihood Ratio 44,205 3 ,000 
Linear-by-Linear Association 16,876 1 ,000 
N of Valid Cases 163   
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42 – Utilização de transportes públicos no bairro/cidade onde mora – variável idade 




Valid Missing Total 
N Percent N Percent N Percent 
Costumas andar sozinho em transportes públicos * Idade 163 100,0% 0 ,0% 163 100,0% 
 





Total 8 a 9 
anos 
11 a 12 
anos 
 
Costumas andar sozinho em 
transportes públicos 
Não 
Count 80 62 142 
% within Costumas andar 
sozinho em transportes públicos 
56,3% 43,7% 100,0% 
% within Idade 97,6% 76,5% 87,1% 
% of Total 49,1% 38,0% 87,1% 
Sim 
Count 2 19 21 
% within Costumas andar 
sozinho em transportes públicos 
9,5% 90,5% 100,0% 
% within Idade 2,4% 23,5% 12,9% 
% of Total 1,2% 11,7% 12,9% 
Total 
Count 82 81 163 
% within Costumas andar 
sozinho em transportes públicos 
50,3% 49,7% 100,0% 
% within Idade 100,0% 100,0% 100,0% 
% of Total 50,3% 49,7% 100,0% 
 










Pearson Chi-Square 16,038 1 ,000   
Continuity Correction 14,220 1 ,000   
Likelihood Ratio 18,185 1 ,000   
Fisher's Exact Test    ,000 ,000 
Linear-by-Linear 
Association 
15,940 1 ,000   
N of Valid Cases 163     
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163 100,0% 0 ,0% 163 100,0%
Como vais ter com
esses amigos * Idade
N Percent N Percent N Percent
Valid Missing Total
Cases






































































2 cells (25,0%) hav e expected count less than 5. The
minimum expected count is ,99.
a. 
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163 100,0% 0 ,0% 163 100,0%
Como vais ter com
esses amigos * Estatuto
N Percent N Percent N Percent
Valid Missing Total
Cases






































































2 cells (25,0%) hav e expected count less than 5. The
minimum expected count is ,91.
a. 
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71 43,6% 92 56,4% 163 100,0%
Actividades
sozinho * Idade
N Percent N Percent N Percent
Valid Missing Total
Cases



























































4 cells (66,7%) hav e expected count less than 5. The
minimum expected count is 1,97.
a. 
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46 – Acompanhamento na deslocação para actividades extra-escolares, segundo o estatuto 








71 43,6% 92 56,4% 163 100,0%
Actividades
sozinho * Estatuto
N Percent N Percent N Percent
Valid Missing Total
Cases



























































4 cells (66,7%) hav e expected count less than 5. The
minimum expected count is 1,41.
a. 
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47 – Forma de deslocação para actividades extra-escolares, segundo o estatuto 







71 43,6% 92 56,4% 163 100,0%
Deslocação para
actividades * Estatuto
N Percent N Percent N Percent
Valid Missing Total
Cases





































































4 cells (50,0%) hav e expected count less than 5. The
minimum expected count is ,70.
a. 
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163 100,0% 0 ,0% 163 100,0%
Atravessas a rua
sozinha? * Idade
N Percent N Percent N Percent
Valid Missing Total
Cases














































Fisher's  Exact Test
Linear-by-Linear
Assoc iation








Computed only for a 2x2 tablea. 
0 cells  (,0%) have expected count less than 5. The minimum expected count is
20,37.
b. 
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N Percent N Percent N Percent
Valid Missing Total
Cases



















































Menos de 6 anos
Entre 6 e 9 anos






















2 cells (25,0%) hav e expected count less than 5. The
minimum expected count is ,92.
a. 
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N Percent N Percent N Percent
Valid Missing Total
Cases



















































Menos de 6 anos
Entre 6 e 9 anos






















2 cells (25,0%) hav e expected count less than 5. The
minimum expected count is ,79.
a. 
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11.12 - Anexo VIII 
1 – Percepção do tempo para brincar 
Categoria Subcategoria Unidades Significativas F (x) 
Quantidade (+) 
Necessidade de mais 
tempo para brincar 
“Gostava de ter mais tempo para brincar” E1; E2; E3; E4; E5; E6; E7; E8; E10; E11; 
E13; E14; E17; E18; E19; E32; E34; E36; E37; E38; E40; E; 41; E42; E48; E49; E55; E66; 
E72; E77; E78; E79; E93; E110; E123; E137; E141; E163 (37) 
“Sim” E21; E22; E23; E24; E31; E33; E35; E46; E53; E64; E65; E70; E71; E74; E89; E95; 
E97; E102; E103; E104; E128; E134; E147; E151; E153; E155; E157; E159 (28) 
“Eu queria estar a brincar mas não posso” E20 (1) 
“Sim. O meu pai trabalha até tarde por isso fico até mais tarde na escola” E51 (1) 
“Claro. Gostava” E149 (1) 
“Às vezes gostava” E156 (1) 
“Às vezes. Às vezes” E52; E83 (2) 
“Um bocadinho” E28; E57 (2) 
73 
Quantidade (-) 
Sem necessidade de 
tempo para brincar 
“Não preciso” E12; E15; E25; E26; E29; E30; E39; E54; E56; E58; E63; E67; E73; E82; 
E84; E90; E92; E99; E107; E108; E115; E117; E120; E121; E132; E143; E160; E161; 
E162 (29) 
“Eu tenho muito tempo para brincar” E27; E61; E81; E113; E118 (5) 
“Não. Eu tenho tempo suficiente” E85; E86; E109; E130; E133; E135; E136; E140; 
E144; E145; E146; E150; E158 (13) 
“Não. Estou bem assim” E47; E59; E87; E88; E91; E96; E101; E116; E119; E125; E131; 
E153 (12) 
“Não. Acho que este tempo chega” E69; E75; E80; E100; E105; E111; E127; 142 (8) 
“Não. Tenho o recreio e chega-me” E76 (1) 




para brincar e outras 
preferências 
“Gostava de ter mais tempo para fazer outro desporto” E122 (1) 
“Se fosse possível gostava de ter mais tempo para estudar” E126; E160 (2) 
“Gostava de ter mais tempo para brincar na rua do espaço à frente da minha casa” 
E148 (1) 
“Sim. Gostava. Ás vezes tenho muitas coisas ao mesmo tempo. Muitos trabalhos de 
casa.” E152 (1) 
“Gostava de ter mais tempo para brincar e não vir à escola” E106 (1) 
“Sim. Para jogar playstation e computador” E68; E94 (2) 
“Gostava de ter mais tempo para jogar futebol” E45 (1) 
“…mas também gosto de fazer outras coisas…outras actividades” E4 (1) 




para brincar e outras 
preferências 
“Gosto do tempo que tenho” E9 (1) 
“Estou bem assim” E139; E154 (2) 
“O tempo dá-me para tudo” E43; E124 (2) 
“Brinco e ao mesmo tempo estudo” E112 (1) 
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2 – Posse de televisão no quarto. Adormecer a ver televisão  
Categoria Subcategoria Unidades Significativas F (x) 
Tenho televisão no 
meu quarto 
 
“Tenho televisão no meu quarto”E2; E4; E5; E6; E7; E8; E9; E10; E12; E13; E14; E15; 
E16; E17; E18; E20; E21, E22; E26; E28; E29; E31; E34; E42; E44; E45; E47; E49; 
E50,E51; E52; E54; E56; E58; E59; E60; E61; E63; E64; E65; E66; E67; E68; E69; E70; 
E71; E72; E73; E75; E76; E77; E78; E80; E81; E83; E84; E86; E87; E89; E91; E92; E95; 
E96; E99; E100; E102; E103; E104; E106; E108; E109; E111; E112; E113; E115; E116; 
E117; E118; E119; E120; E122; E123; E124; E125; E126; E128; E129; E131; E132; 
E133; E134; E137; E138; E139; E141; E142; E143; E144; E145; E146; E147; E148; 
E149; E150; E151; E153; E154; E155; E156; E157; E158; E159; E162; E163 (114) 
“Vejo muito”E2 (1) 
“Vejo um bocado à noite. Depois desligo. Ao fim de semana vejo mais”E4 (1) 
“À noite não consigo adormecer sem ver televisão”E5 (1) 
“Quando a televisão da sala está ocupada vou para o meu quarto”E21 (1) 
“Temos quatro televisões”E29; E51 (2) 
“Tenho ligada a playstation”E18; E42; E106; E120 (4) 
“A minha televisão é única. É especial. Controla o tempo e apaga sozinha”E45 (1) 
“Tenho três televisões”E52 (1) 
“Vejo mais televisão no meu quarto”E56 (1) 
“À semana vejo pouca televisão”E66 (1) 
“Vejo mais na sala”E91; E92; E162; E163 (4) 
“Vejo mais na sala. A minha mãe diz que o quarto é para dormir”E108 (1) 
“Não vejo muito por causa da minha avó”E138 (1) 
134 
 
Adormeço a ver 
televisão 
“Adormeço a ver”E2; E5; E6; E10; E17; E18; E20; E21; E31; E34; E42; E44; E45; E49; 
E50; E51; E54; E61; E71; E73; E76; E77; E78; E83; E86; E95; E99; E102; E103; E104; 
E112; E113; E114; E115; E118; E122; E123; E128; E129; E141; E142; E143; E144; 
E153; E154; E156; E157; E159 (48) 
“Adormeço a ver e depois acordo de noite e desligo”E73 (1) 
49 
Às vezes adormeço a 
ver televisão 
“Às vezes adormeço a ver”E7; E9; E12; E14; E16; E28; E29; E47; E91; E106; E116; 
E120; E125; E131; E137; E146; E147; E151; E155 
19 
Nunca adormeço a 
ver televisão 
“Não adormeço a ver televisão“E8; E15; E100; E109; E132; E134 
6 
Não tenho 
televisão no meu 
quarto 
 
“Não tenho televisão no meu quarto”E1; E3; E11; E19; E23; E24; E25; E27; E30; E32; 
E33; E35; E36; E37; E38; E39; E40; E41; E43; E46; E48; E53; E55; E57; E62; E74; E79; 
E82; E85; E88; E90; E93; E94; E97; E98; E101; E105; E107; E110; E121; E127; E130; 
E136; E140; E152; E160 (46) 
“A minha mãe não me deixa. Diz que faz mal ver televisão deitada”E3 (1) 
“Não tenho espaço”E23; E55; E152 (3) 
“Os meus pais não me deixam”E27; E46; E62; E160 (4) 
“O meu pais não me deixa. Ó quando for mais velha”E30; E35 (2) 
“Só na sala e na cozinha”E32 (1) 
“Só tenho no quarto de brincar”E38 (1) 
“Bem gostava. Para ver à noite”E41 (1) 
“Porque ainda sou pequena”E43 (1) 
 “A minha mãe não me deixa”E48; E110 (2) 
“A minha mãe diz que eram televisão a mais”E53 (1) 
“Só tenho uma televisão em casa”E57 (1) 
“Não gosto de ter”E82 (1) 
“Tenho o computador”E94; E130 (2) 
“Porque não temos dinheiro para comprar outra”E97(1) 
“A minha mãe diz que posso esquecer-me e deixá-la ligada à noite”E107 (1) 
“Se eu quiser ver televisão vou para a sala ou para o quarto dos meus pais”E140 (1)  
70 
3 – Posse de telemóvel e formas de utilização  
Categoria Subcategoria Unidades Significativas F (x) 
Tenho telemóvel  
“Tenho telemóvel”E5; E10; E12; E14; E15; E17; E22; E24; E26; E31; E39; E41; E42; 
E44; E56; E59; E60; E61; E63; E65; E69; E71; E72; E73; E74; E75; E76; E78; E79; E81; 
E83; E84; E85; E86; E88; E89; E90; E91; E93; E95; E96; E97; E98; E99; E102; E103; 
E104; E105; E106; E107; E108; E109; E110; E111; E112; E113; E114; E115; E116; 
E117; E118; E119; E121; E122; E123; E124; E125; E126; E127; E128; E129; E130; 
E132; E133; E134; E135; E136; E137; E138; E139; E141; E142; E143; E144; E145; 
E146; E147; E148; E149; E150; E151; E152; E153; E154; E155; E156; E157; E158; 
147 
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Categoria Subcategoria Unidades Significativas F (x) 
E159; E160; E161; E162; E163 (103) * 
“Uso muito o telemóvel”E81; E95; E99; E110; E114; E132; E144; E147; E150 (9) 
“Não uso muito o telemóvel”E59; E69; E78; E88; E91; E96; E97; E134; E138; E139; 
E145; E146; E153; E160; E161; E162 (16) 
“Só uso quando vou para passeios”E17 (1) 
“Daqueles modernos”E24 (1) 
“Só estou com ele em casa”E39; E63; E143 (3) 
“Às vezes trago para a escola”E41 (1) 
“È muito antigo. Mas quando for mais velho vou ter um melhor. Só tenho em 
casa”E138 (1) 
“Mas a minha mãe só me dá o cartão aos 12 anos”E56 (1) 
“Mas está sempre desligado. Uso mais ao fim de semana”E61 (1) 
“Normalmente não tenho dinheiro”E71 (1) 
“Comecei a usar este ano”E85 (1) 
“Uso quando é necessário”E98 (1) 
“Uso mais quando é urgente”E102; E148 (2) 
“Uso mais para urgências e para jogar. Nunca trago para a escola”E107; E143 (2) 
“Mas estou de castigo por causa das aulas”E133 (1) 
“Uso mais nas férias”E136 (1) 
“Uso pouco porque o meu pais não me deixa gastar dinheiro”E138 (1) 
 
Utilizo mais para os 
meus pais 
“Falo mais para os meus pais”E22; E24; E26; E41; E59; E63; E76; E84; E85; E89; E93; 
E98; E103; E106; E108; E113; E114; E118; E121; E127; E129; E130; E135; E137; E139; 
E154; E157; E159; E162; E163 (30) 
“Uso para dar recados aos meus pais”E152 (1) 
“Os meus pais ligam-me”E14; E36; E39; E41; E72; E83; E95; E97; E109; E110; E111; 
E115; E123; E124; E125; E130; E144; E145; E147; E154; E155; E156; E162; E163 (24) 
“Uso mais para a minha mãe. Ela telefona-me todos os dias”E91 (1) 
“Para saberem se está tudo bem”E124 (1) 
“Os meus pais e avós telefonam-me com frequência para saberem como eu 
estou”E44 (1) 
“A minha mãe telefona-me”E75 (1) 
“Os meus pais ligam-me para saberem onde estou”E156; E157; E158 (3) 
“Mando mensagens para os meus pais”E10; E12; E15; E76; E79; E81; E118; E128; 
E147 (9) 
“Uso mais mensagens para os meus pais”E147 (1) 
“Recebo e mando mensagens aos meus pais quando tenho saudades”E10 (1) 
“O meu pai manda-me mensagens”E12 (1) 
“Recebo mensagens da minha mãe”E15 (1) 
“Mando toques aos meus pais”E122; E128 (2) 
76 
Utilizo mais para os 
meus amigos 
“Falo mais com os meus amigos”E74; E75; E86; E100; E106; E108; E111; E113; E118; 
E119; E135; E142; E158 (13) 
“Envio e recebo mais mensagens para os meus amigos”E74; E75; E78; E86; E90; E95; 
E99; E104; E105; E109 
E110; E112; E116; E117; E118; E119; E126; E127; E128; E131; E132; E134; E139; 
E141; E144; E145; E146; E15…0; E151; E155; E156 (31) 
“Uso mais mensagens para os meus amigos. Uso o telemóvel para combinar onde 
vamos brincar”150 (1) 
“Utilizo mais os toques para os meus amigos”E95; E104; E105; E112; E118; E127; 
E128; E131 (8) 
53 
Outras utilizações do 
telemóvel 
“Uso mais para jogos”E59; E65; E81; E107 (4) 
“Para ouvir música”E78; E81 (2)  





“Não tenho telemóvel”E1; E2; E3; E4; E6; E7; E8; E9; E11; E13; E16; E18; E19; E20; 
E21; E23; E25; E27; E28; E29 
E30; E32; E33; E34; E35; E36; E37; E38; E40; E43; E45; E46; E47; E48; E49; E50; E51; 
E52; E53; E54; E55; E57;  
E58; E62; E64; E66; E67; E70; E77; E80; E82; E87; E92; E94; E101; E120; E140 (57) 
“Gostava de ter para conviver com os meus amigos ao fim de semana”E77 (1) 
“Vou ter no natal”E70 (1) 
“Porque as crianças não devem ter”E67 (1) 
“Os meus pais não me autorizam”E64 (1) 
“A minha mãe acha que faz mal ás crianças”E57 (1) 
“Os meus pais dizem que faz mal á cabeça”E52 (1) 
“Mas vou receber no natal. Gostava de ter para mandar mensagens aos amigos, 
89 
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Categoria Subcategoria Unidades Significativas F (x) 
jogar e tirar fotos”E40 (1) 
“A minha mãe diz que faz mal aos olhos”E3 (1) 
“Tenho um só de brincar”E8 (1) 
“Não tenho mas vou ter”E16; E20; E28; E29 (4) 
“Vou ter aos 11 anos”E18; E55 (2) 
“Bem eu gostava de ter”E21; E30; E80; E94 (4) 
“Vou ter se passar de ano”E25 (1) 
“Vou ter para o próximo ano”E51 (1) 
“Já tive e estragou-se. Mas como a escola é perto…”E92 (1) 
“Nem quero. Posso ser roubada. É um perigo”E101 (1) 
“Mas tenho colegas que têm”E38 (1) 
“Os meus pais dizem que ainda não tenho idade”E27; E36; E43; E49; E50; E53; E58; 
E82 (8) 
4 – Tipo de brincadeiras mais realizadas no recreio da escola 
Categoria Subcategoria Unidades Significativas F (x) 
Jogos com bola 
Futebol 
“Jogo futebol”E1; E5; E7; E9; E12; E14; E15; E16; E18; E22; E23; E24; E25; E26; E29; 
E32; E33; E34; E35; E36; E39; E40; E41; E45; E48; E51; E53; E55; E59; E62; E63; E65; 
E68; E70; E72; E73; E74; E75; E76; E77; E78; E79; E80; E81; E82; E83; E88; E89; E90; 
E91; E92; E94; E96; E97; E99; E100; E101; E104; E106; E111; E114; E117; E119; E120; 
E121; E122; E123; E127; E129; E130; E134; E137; E140; E141; E143; E144; E145; 
E147; E148; E149; E150; E151; E152; E154; E157; E158; E159; E161; E162; E163 
90 
Outros jogos 
desportivos com bola 
“Jogo basquetebol”E7; E36; E40; E57; E70; E75; E88; E129; E137; E157; E158; E161; 
E162; E163 
“O mata”E62; E101; E141 
17 
Jogos de corrida 
 ou perseguição 
Corridas 
“Faço corridas”E10; E12; E20; E26; E27; E28; E32; E43; E45; E48; E51; E53; E65; E70; 
E71; E95; E105; E114; E116; E121; E124; E149; E163 
23 
Caçadinhas 
“Brinco às caçadinhas”E1; E2; E3; E4; E5; E6; E8; E9; E15; E18; E19; E21; E23; E26; 
E28; E33; E34; E36; E37; E39; E41; E42; E44; E45; E47; E49; E50; E51; E52; E55; E56; 
E57; E58; E59; E61E62; E63; E65; E66; E67; E68; E71; E72; E73; E74; E75; E76; E77; 
E79; E80; E81; E82; E84; E85E88; E91; E93; E94; E95; E97; E98; E99; E102; E103; 
E104; E106; E107; E108; E110; E111; E113; E121; E123; E125; E127; E128; E129; 
E131; E135; E137; E141; E142; E143; E144; E147E150; E151; E152; E153; E154; E155; 
E156; E158; E160 (94) 
“Jogos de perseguição os rapazes atrás das raparigas e o contrário”E87 (1) 
95 
Escondidinhas 
“Brinco às escondidinhas”E1; E2; E4; E8; E12; E13; E14; E15; E16; E18; E19; E26; E32; 
E33; E34; E36; E37; E39; E42; E44; E47; E49; E50; E51; E54; E55; E56; E57; E59; E62; 
E63; E66; E67E69; E71; E72; E73; E74; E75; E76; E77; E78; E80; E81; E82; E85; E89; 
E91; E92; E94; E95; E98E103; E104; E106; E107; E108; E112; E113;  E114; E115; E118; 
E119; E122; E123; E124; E126; E127; E128; E129; E130; E131; E142; E144E150; E151; 
E152; E153; E155; E156 
80 
Cola-descola 
“Brincamos ao cola-descola ou caça-ajuda”E2; E4; E8; E13; E31; E42; E43; E47; E55; 
E69; E103; E112; E125 
13 
Jogos de cordas Saltar à corda “Salto à corda”E17; E21; E48; E154 4 
Jogos de luta Lutas “Faço lutas”E29; E52; E76; E106 4 






“Brinco no escorrega”E39; E54; E56; E87 (4) 
“Faço o pino”E135; E138 (2) 
“Jogo do crocodilo no banco”E66; E85; E127; E128; E146 (5) 
“brincar nas grades vermelhas novas, trepar e sentar-me em cima, gosto de saltar 
por cima dos bancos”E146 (1) 
12 
Jogo da macaca Macaca “Jogo à macaca”E4; E17; E27; E31; E115 5 
Jogo do calca Calca/pisa “Jogo ao calca”E40; E58; E69; E136 4 
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Categoria Subcategoria Unidades Significativas F (x) 
Jogos de simulação Faz-de-conta 
“Brincamos aos programas que dão na televisão”E38; E46; E60; E64; E133; E153 (6) 
“Brinco às mães e aos pais”E38 (1) 
“Os meus amigos também inventam histórias”E46; E76 (2) 
“Às professoras”E47 (1) 
“No escorrega fingimos que é um barco e há tubarões a perseguir”E50 (1) 
“Ao sr. Doutor”E61 (1) 
“Faço a guerra das estrelas, os quatro fugitivos”E64 (1) 
“Brincamos ao crocodilo”E84; E90; E128; E136 (4) 
“Brincamos à primeira companhia da televisão – os instrutores mandam-nos correr 
e fazer flexões”E133 (1) 
“Brinco com os meus amigos sobre coisas que lemos nos livros ou em filmes que 
vemos ou coisas que inventamos”E109 (1) 
19 
Jogos electrónicos Gameboy tamagochy 
“jogo gameboy”E28; E29; E35 (3) 
“comunico através do tamagochy”E54 (1) 
4 
Conversar Converso/falo 
“Converso com as minhas amigas”E20; E43; E52; E86; E87; E88; E98; E105;  
E108; E117; E118; E119; E124; E132; E134; E149; E150; E159; E160; E161 
20 
Passear Passeio “Passear com as minhas colegas”E86; E99; E110; E115; E138; E146; E159 7 
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5 – Formas de acompanhamento na actividade lúdica (brincar sozinho, com amigos ou com 
adultos por perto) 
Categoria Unidades Significativas F (x) 
Sozinho 
“Sozinho”E63; E98; E103; E143; E144; E146  (6) 
“Sozinho, sozinho, porque os meus amigos chateiam-me muito”E3 (1) 
“Mais sozinha. Posso fazer mais coisas”E30 (1) 
”Se estiver em casa prefiro estar sozinho”E124  
“Sozinho. Mais sozinho. Com os adultos não dá. Sinto-me muito apertado”E129 (1) 
10 
Com os meus 
amigos 
“Com os meus amigos”E6; E15; E41; E42; E47; E48; E56; E58; E60; E62; E81; E84; E86; E87; E88; E93; E98; E114; 
E120; E122; E123; E127; E145; E152; E161; E162; E163  (27) 
“Porque nunca experimentei. Está sempre um adulto… assim podemos brincar mais livres”E1 (1) 
“Porque os adultos mandam parar ou ir embora”E2; E78; E79 (1) 
“Porque os adultos não estão tão habituados a brincar… sabem brincar mais a rir”E4 (1) 
“É mais divertido com meninos. Eles brincam melhor. Não chamam a atenção como os adultos”E9 (1) 
“Eles inventam muitas coisas. Os adultos também inventam mas estão sempre sossegados”E14 (1) 
“Porque eles sabem coisas como eu e os adultos não sabem”E19; E121 (2) 
“É bom brincar com os meus amigos”E20; E44 (2) 
“Um dia estava infeliz com o meu pai e vieram amigos e diverti-me muito”E24 (1) 
“Porque posso fazer coisas que não magoam”E25 (1) 
“Podemos estar mais à vontade”E26; E89; E105; E107; E117; E126; E130; E132; E135; E139; E147; E150; E155; 
E158 (14) 
“Porque é mais agradável”E27 (1) 
“O jogo que eu mais gosto é gameboy (para mandar mensagens para os amigos”E29 (1) 
“Porque os adultos têm outras coisas para fazer e os meus amigos querem brincar”E33 (1) 
“Porque se fizer alguma asneira os adultos chamam a atenção”E35 (1) 
“Só em casa, porque a rua não é segura. Posso ser abatido ou atropelado por alguém”E36 (1) 
“Só em casa”E38; E112 (2) 
“Em lugar seguro. Consigo brincar melhor”E43 (1) 
“Com os meus amigos – com um adulto a ver”E46; E64; E77; E138; E140 (5) 
“Porque os adultos já têm mais idade”E51 (1) 
“No meu quarto prefiro brincar com amigos”E52 (1) 
“Só na escola”E63; E140  (2) 
“Os amigos podem fazer mais coisas”E69; E111 (2) 
“Porque os adultos chateiam muito”E70; E159 (2) 
“Os adultos estão sempre a dizer para ter cuidado”E73; E74 (2) 
“Dá mais liberdade brincar com os amigos. Mas a minha mãe vê-me da varanda”E75 (1) 
“Com os meus irmãos. Assim posso inventar coisas e fazer o que quiser. .Porque os adultos mandam parar”E76 
(1) 
“Porque os adultos não têm tanta genica como as crianças”E82 (1) 
“Porque não podemos fazer o queremos. Parece que estão sempre a controlar, é esquisito”E85; E92 (2) 
“Porque ás vezes podemos ter alguma brincadeira que o adultos não devem ver”E91; E160 (2) 
“Posso fazer coisas mais complicadas e assim os meus pais não se preocupam”E92 (1) 
“Sinto-me mais à vontade. Converso com eles. Enquanto que os meus pais. Não lhes dou muita atenção”E95 
(1) 
“É melhor. Não é preciso a minha mãe estar sempre ali”E96 (1) 
“Sinto-me mais à vontade. Com os adultos fico envergonhado”E97; E118 (2) 
“Os adultos não nos deixam brincar como nós queremos”E99  (1) 
“Sinto mais liberdade”E100; E101;  E102; E119; E156 (5) 
“Se nós caímos eles começam logo a chatear”E104 (1) 
“Também gostava que a minha mãe brincasse comigo, mas ela vem muito cansada do trabalho”E106 (1) 
“Os adultos estão sempre a dizer que somos muito crianças”E108; E113 (2) 
“Não gosto de me sentir controlada”E110; E115 (2) 
“Posso falar e fazer o que eu quiser”E116 (1) 
“É mais divertido”E134; E157 (2) 
“Com os amigos. Os adultos quase não brincam porque têm muito trabalho e nunca estão connosco”E141 (1) 
“Porque as nossas brincadeiras são diferentes. Cada idade tem os seus gostos”E148 (1) 
“Se for seguro”E149; E151 (2) 
“Se for perto”E153 (1) 
109 
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Categoria Unidades Significativas F (x) 
Com adultos 
“Com adultos por perto”E23; E56; E60; E83; E86; E98; E123; E127; E128; E140; E142 
“Se for um lugar com barulho prefiro com adulto”E5 
“Se for na rua”E6; E36; E38; E52; E63 
“Por causa dos ladrões”E7 
“Porque é mais seguro”E8; E10; E12; E16; E57; E66; E72; E80; E88; E136; E137; E149  
“Porque eles sabem mais brincadeiras. Nós ainda estamos a aprender as brincadeiras e eles já sabem”E11 
“Com o meu pai. Uma vez fui com o meu pai à praia e fomos para muito longe”E13 
“As vezes com os adultos”E15; E47 
“Com um adulto para vigiar”E17; E21; E34; E37; E59 
“Porque estou mais protegido”E18; E22; E37; E65; E71; E114 
“Posso magoar-me ou ter fome e eles ajudam-me”E31; E32; E55 
“Posso ser raptado”E28 
“Pode acontecer alguma coisa”E39; E40; E45; E46; E49; E50; E53; E54; E67; E68; E125; E131; E138 
“Em sítios desconhecidos”E43 
“Com o meu pai também é divertido”E62 
“Se for para longe gosto de ir com um adulto”E151; E153 
“Quando brinco na rua está ali o meu pai no restaurante”E151 
67 
6 – Os lugares preferidos na cidade (onde te sentes melhor) 
Categoria Unidades Significativas F (x) 
Dentro de casa 
“Em minha casa” E17; E26; E27; E29; E38; E44; E51; E87; E89; E90; E92; E97; E108; E111; E112; E113; E118; 
E142; E153 (19) 
“Estou à vontade” E1; E32; E40; E68; E71; E72; E130; E160 (8) 
“É mais confortável”E2; E9; E32; E48; E49; E64; E67; E75; E137; E144; E149; E160  (12) 
“É sossegada”E3; E6; E15; E57; E65; E71; E79; E102; E124; E135 (10) 
“Sinto-me bem” E5; E52; E62; E158 (4) 
“Posso ver televisão”E6; E20; E25; E34; E55; E63; E86 (7) 
“Não ouço barulho”E8; E23; E68; E135 (4) 
“Posso comer/beber”E25; E40; E55; E58 (4) 
“Estou mais seguro/protegido”E8; E10; E15; E21; E28; E30; E36; E40; E45; E61; E64; E66; E74; E98; E126; E159 
(16) 
“Porque tenho lá a minha família”E12; E18; E19; E48; E57; E73; E86; E114; E117; E137; E138; E149; E152; E154 
(14) 
“Tenho os meus bichos” E58; E114; E154 (3) 
“Porque conheço melhor o espaço”E14; E22; E31; E45; E146 (5) 
“Porque posso brincar”E16; E23; E25; E30; E37; E39; E43; E48; E63; E124 (10) 
“Tenho brinquedos”E34; E57; E146 (3) 
“Tenho lá a televisão, os jogos de computador, a playstation”E46 (1) 
“Na casa da minha avó. Porque tenho sítio para brincar, tenho muito espaço, posso ver tv, vídeo, 
playstation”E81 (1) 
“Em casa não me acontece nada”E74 (1) 
“É onde eu passo mais tempo”E94; E107 (2) 
“Porque tenho as minhas coisas”E84; E91; E105; E140; E155; E162 (6) 
“Porque é a minha casa. Gosto dela”E56; E60; E103; E128; E148; E157; E163 (7) 
“Posso descansar”E53; E55; E58 (3) 
140 
Perto de minha 
casa 
“Porque vejo que está ali a minha casa”E42 (1) 
“É um espaço aberto”E24 (1) 
“No pátio da minha casa. Porque tem muito espaço”E70 (1) 
“Porque estou mais à vontade”E80; E132 (2) 
“Gosto de estar ao ar livreE101 (1) 
“No parque do bairro, onde costumo brincar”E123 (1) 
“À beira da casa dos meus amigos. Brinco com eles”E131 (1) 
“No bairro. É mais silencioso, tenho mais espaço para brincar...e tenho a atenção dos meus pais”E134 (1) 
“Se precisar de ajuda estou perto de casa”E143 (1) 
No jardim perto de minha casa, porque há muito ar puro, flores”E35 (1) 
“Na árvore onde trepo. Faço lá uma casa: Consigo trepar até ao topo. Faço cambalhotas, vou dando voltas”E95 
(1) 
12 
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Categoria Unidades Significativas F (x) 
Na escola/ATL 
“Na minha escola”E38; E50; E97; E99; E132; E133 (6) 
“Porque tenho com quem brincar ”E43; E76; E96; E130 (4) 
“É onde passo mais tempo”E41; E69 (2) 
“Faz-me sentir bem”E69; E158 (2) 
“Tenho os meus amigos, tem brinquedos que eu gosto”E33 (1) 
“Apesar de estarmos sempre a trabalhar temos os intervalos dos recreios”E53 (1) 
“Gosto de estar no recreio, gosto de estar a aprender, gosto de participar nas coisas que a escola faz”E54 (1) 
“Porque tenho os meus colegas com quem falar, partilhar os sentimentos”E77 (1) 
“A escola é como se fosse a casa”E87 (1) 
“Gosto de estar com os meus amigos, a aprender e a tirar boas notas”E107 (1) 
20 
Na rua 
“Na minha rua”E120; E151 (2) 
“Ao ar livre”E4 (1) 
“A brincar e a jogar a bola”E150 (1) 
“Nas ruas onde não há perigo”E121 (1) 
“Em sítios abertos. Gosto de andar sempre a correr. Gosto de ter liberdade”E141 (1) 
7 
No parque/jardim 
“È agradável. Não é poluído”E82 (1) 
“Podemos fazer muitas coisas”E104; E142 (2) 
“Podemos brincar com os amigos em corridas e nos baloiços”E93; E144 (2) 
“Gosto de passear ao a livre”E118 (1) 
“Porque tem espaços verdes para andarmos de bicicleta, trotineta ou patins”E116 (1) 
“Tem escorregas. Tem muito espaço. Não passam carros”E78 (1) 
8 
No parque da 
cidade (Porto) 
“No parque da cidade”E112; E129 (2) 
“Há silêncio. Deito-me e fico contente”E7 (1) 
“Posso divertir-me”E11 (1) 
“Porque é verde e fica perto da praia”E83; E149 (2) 
“É calmo”E161 (1) 
“Porque tem muito espaço livre”E100; E111; E114; E136; E148 (5) 
12 
Na praia 
“Na praia”E109; E139 (2) 
“Posso divertir-me”E11 (1) 
“Posso fazer corridas, escavar, bolas de areia, castelos”E25 (1) 
“É um sítio bonito. Gosto do ar da praia”E85 (1) 
“Gosto muito do cheiro do mar;  é muito arejado, é fresco”E129 (1) 
“Gosto de andar de bicicleta ao pé da praia”E115; E140; E146 (3) 
“Gosto de olhar para o mar”E 110 (1) 
“Gosto do pôr-do-sol”E122 (1) 
“É calmo”E161 (1) 
“Porque tem muita natureza;  não é movimentado como dentro das cidades”E59 (1) 
13 
Outros lugares 
Na biblioteca porque é um sítio diferente. Por causa do computador”E127 (1) 
Na biblioteca porque posso fazer muitas coisas”E156 (1) 
“No campo polidesportivo”E145 (1) 
“No centro comercial ou cafés”E86; E121 (2) 
5 
7 – Espaços preferidos da escola 
Categoria Subcategoria Unidades Significativas F (x) 
Espaços abertos 
Espaços formais 
“Campo de futebol” E11; E12; E14; E16; E22; E33; E37; E39; E64; E65; E73; E74; E77; 
E89; E93; E94; E101; E104; E114; E115; E118; E120; E123; E127; E137; E142; E145; 




“do recreio” E3; E6; E7; E8; E11; E13; E14; E15; E17; E19; E20; E21; E23; E24; E25; 
E26; E27; E28; E29; E30; E31; E32; E34; E35; E38; E41; E42; E43; E46; E47; E48; E49; 
E49; E50; E51; E52; E53; E55; E57; E59; E66; E67; E68; E70; E72; E72; E73; E74; E75; 
E76; E80; E81; E82; E91; E95; E99; E100; E103; E105; E107; E108; E116; E117; E119; 





“do recreio lá atrás. Tem muitas coisas para brincar” E2 (1) 
“atrás da escola” E4; E18 (2) 
“Gosto daquela zona das árvores junto ao muro” E109 (1) 
“no recreio atrás da biblioteca” E153 (1) 
“em frente à sala de EVT. Um largo onde dá sempre sol” E155 (1) 
“À beira da cantina” E83; E84; E97; E102; E110; E142; E143 (7) 
“junto ao pavilhão” E83 (1) 
“junto à sala da turma” E85; E88; E90; E96; E98; E111; E140; E14 (8) 
“À beira da biblioteca. Porque não tem crianças grandes e dá para brincar á 
vontade” E113 (1) 
23 
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Categoria Subcategoria Unidades Significativas F (x) 
Espaços fechados 
Espaços de convívio 
“debaixo do coberto” E1 (1) 
“sala dos computadores” E56 (1) 
“cantina” E58 (1) 
“Polivalente coberto” E78; E81; E129; E139 (4) 
“do bufete” E148; E161 (2) 
“da biblioteca” E5; E60; E85; E87; E92; E112; E118; E122; E125; E129; E133; E156 
(12) 
“da biblioteca. É um sítio calmo e posso jogar computador” E134 (1) 
“da biblioteca. É onde posso estudar porque em casa não posso, por causa do meu 




“da sala de aula” E10; E28; E40; E44; E45; E58; E60; E61; E62; E63; E69; E71; E79 (13) 
“Ginásio/pavilhão” E36; E54; E106; E112; E121; E144; E150 (7) 
“sala de ciências” E86 (1) 
21 
8 – Características principais da cidade 
Categoria Unidades Significativas F (x) 
Dimensão urbana 
“Deve ser muito grande” E8; E15; E17; E86; E105; E115; E147 7 
“Tem que ser muito organizada” E11; E39; E97; E107,E130; E158 6 
“Deve ter casas” E14; E27; E29; E35; E45; E46; E48; E57; E58; E60; E70; E93; E113; E114; E137; E145 16 
“Deve ter prédios” E14; E20; E35; E44; E52; E58; E86; E113; E119; E147; E149 11 
“Deve ter ruas” E14; E35; E39; E41; E45; E46; E48; E58; E113; E114; E120; E140 12 
“Deve ter passeios” E21; E24; E43; E48 4 
“Deve ter pontes e fábricas” E24 1 
“Não deve ter muitas fábricas” E57; E122; E134; E141; E142 5 
“A rua é mais para adultos que andam lá a conduzir” E58 1 
“Que tenha mais espaço para brincar” E95; E157 2 
“Deve ser aberta para ter mais espaço para as crianças brincarem e ter espaços abertos e ter espaços para os 
carros passarem” E141 
1 
“A cidade deve ser cultural, com coisas históricas para visitar, ter espaços para estar, não ter só casas” E160 1 
Percepção do 
ambiente urbano 
“Deve ser agradável” E6; E17; E53; E88; E109; E131; E142; E143 8 
“Não deve haver barulho” E11; E17; E25; E37; E42; E47; E49; E50; E53; E64; E68; E69; E71; E75; E76; E82; E84; 
E99; E102; E106; E111; E123; E126; E133; E134; E135; E155; E163 
28 
“Deve ser calma” E38; E61; E77; E88; E91; E98; E100; E101; E120; E123; E124; E125; E136; E161 14 
“Bonita, boa” E12; E34; E37; E61; E91; E94 6 
“Divertida, simpática” E40; E84; E115 3 
“Sossegada” E56; E92; E104; E116; E132; E138 6 
“Com paz e liberdade” E31; E63; E104 3 
“Sem grafitis” E34; E81; E84 3 
“Sem drogas e mendigos” E42; E94 2 
“Deve ser respeitada” E38; E61; E95; E137 4 
“Sem confusões” E18; E23; E64; E74; E75; E87; E106; E111; E131; E135; E136; E151 12 
“Deve ser silenciosa” E12; E118 2 
Organização do 
tráfego rodoviário 
“Deve ter passadeiras” E2; E3; E20; E21; E24; E27; E47; E54; E58; E73; E146 11 
“Deve ter poucos carros” E8; E27; E77; E107; E121; E142 6 
“Deve ter muitos carros” E16; E19; E30; E46; E48; E108; E145; E148 8 
“Deve ter sinais de trânsito” E54; E58; E65; E101; E109; E149 6 
“Deve ter corredores para bicicletas” E 1; E13; E22 3 
“Deve ter movimento/trânsito” E30; E44; E51; E85; E105; E108 6 
“Não deve ter movimento/trânsito” E59; E79; E84; E98; E100; E120; E126; E128; E132; E152; E162 11 
“Deve ter transportes públicos” E9; E46; E90; E149; E162 5 
“Mais estacionamento para os automóveis” E13; E38; E148 3 
“Mais bicicletas e pessoas” E77; E147 2 
Segurança 
“Deve ser segura” E5; E52; E63; E71; E72; E81; E83; E118; E121; E149; E150; E154; E157; E159; E163 15 
“Sem ladrões” E7; E25; E31; E34; E66 5 
“Com polícias”E1; E54 2 
“Sem assaltos” E50; E151 2 
“Que não seja perigosa” E63; E126 2 
“Segurança e luz à noite” E89; E94 2 
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Categoria Unidades Significativas F (x) 
Limpeza 
“Deve ser limpa” E11; E15; E22; E23; E25; E26; E27; E31; E33; E37; E38; E39; E40; E42; E49; E50; E52; E53; E55; 
E57; E60; E61; E66; E67; E68; E69; E72; E74; E75; E76; E78; E79; E; E82; E84; E85; E88; E91; E92; E97; E98; E99; 
E102; E104; E107; E108; E112; E116; E118; E123; E125; E128; E129; E130; E131; E132; E135; E137; E138; E139; 




“Sem poluição” E25; E26; E36; E47; E49; E52; E56; E59; E63; E64; E65; E66; E73; E76; E77; E78; E79; E91; E95; 
E97; E99; E107; E116; E117; E124; E127; E129; E133; E134; E135; E137; E144; E151; E152; E154; E160 
36 
“Respeitar os separadores de lixo/ecopontos” E40; E110; E114; E116; E146 5 
“Sem dejectos de cão” E43; E148 2 
“As pessoas não deviam deitar lixo para o chão” E36; E78; E122 3 
“Os carros deviam ser a hidrogénio para não fazerem poluição;  as ruas deviam ser limpas e a escola devia ser 
limpa e arranjada” E144 
1 
Espaços verdes 
“Deve haver muitos jardins”  E8; E18; E44; E124; E143; E149 6 
“Deve ter parques” E39; E58; E80; E90; E105; E124; E161 7 
“Deve ter árvores” E20; E45; E90; E107; E119; E140; E148; E149; E153 9 
“Ter lugares para as crianças brincarem” E62; E80 2 
“Ter mais espaços verdes – tipo floresta” E93; E96; E112; E116; E124; E162 6 
Comércio e 
serviços 
“Deve haver mais centros comerciais (shoppings)” E39; E51; E55; E57; E70; E85; E152 7 
Deve ter estabelecimentos comerciais” E9; E19; E48; E86; E96; E105; E113; E158 8 
“Deve ter escolas” E45; E54; E83; E105; E109; E119; E161 7 
“Deve ter hospitais, bombeiros e bancos” E54; E83; E88; E110; E161 5 
9 – Os automóveis que circulam pelas ruas perturbam a vida das crianças 
Categoria Subcategoria Unidades Significativas 
Perturba sempre  
“Perturba sempre” E2; E3; E4; E7; E8; E9; E10; E11; E13; E14; E15; E17; E18; E23; E27; E31; 
E34; E35; E39; E40; E43; E45; E53; E54; E57; E62; E63; E64; E65; E68; E70; E73; E74; E76; E77; 
E78; E79; E81; E83; E86; E91; E95; E97; E98; E102; E104; E108; E110; E111; E112; E113; E114; 
E116; E119; E121; E126; E127; E128; E129; E130; E131; E133; E134; E135; E136; E137; E138; 
E142; E144; E146; E148; E149; E151; E152; E154; E157; E159; E161; E163 
Perturba às vezes 
Perturba muito 
Os trajectos nas ruas 
“As crianças podem ser atropeladas” E2; E3; E4; E6; E23; E26; E34; E36; E38; E45; E50; E54; 
E63; E65; E79; E81; E86; E90; E91; E104; E108; E110; E111; E115; E119; E121; E126; E128; 
E134; E137; E144; E148; E154; E157; E161; E162 (36) 
“As crianças também têm de ter cuidado” E21; E58; E69; E94 (4) 
“Por causa dos acidentes” E35; E48; E98; E99; E114; E132; E150 (7) 
“Os automóveis passam a muita velocidade” E5; E14; E30; E132; E43; E60; E80; E97; E118 (9) 
“Alguns condutores são maus ou mal educados” E82; E146 (2) 
“Algumas crianças não sabem atravessar as ruas sozinhas, é perigoso” E7; E27 (2) 
“Algumas crianças querem atravessar a passadeira e os carros não deixam” E18; E68; E159 (3) 
“Se houver muitos carros pode perturbar” E17; E105; E123; E141 (4) 
“Atravessar ruas é difícil: os meus pais querem que eu aprenda a atravessar as ruas, mas é 
difícil” E57 (1) 
“Não afecta porque há sítios próprios para os carros andarem e transportam as pessoas” E59 
(1) 
“As crianças gostam de andar livremente e podem ser atropeladas” E133 (1) 
“A minha vida não é perturbada porque também ando de carro” E124 (1) 
“Vão a falar ao telemóvel e podem atropelar alguém” E106 (1) 
“Se não houver semáforos pode ser perigosos” E85 (1) 
 
“Perturba às vezes” E5; E6; E16; E21; E22; E26; E28; E30; E36; E38; E42; E44; E47; E48; E50; 
E56; E59; E60; E61; E66; E67; E80; E82; E85; E87; E89; E93; E94; E99; E101; E103; E105; E106; 
E109; E117; E118; E123; E132; E141; E143; E147; E150; E153; E155; E162 
O ambiente urbano 
“Por causa do fumo” E1; E5; E9; E13; E15; E66; E70; E73; E74; E78; E83; E90; E95; E110; E117; 
E127; E129; E135; E137; E142 (20) 
“Por causa da poluição” E39; E40; E42; E57; E61; E62; E102; E112; E114; E119; E131; E146; 
E148; E151; E152; E153; E163 (17) 
“Por causa do cheiro” E46; E73; E112 (3) 
“Os carros fazem muito barulho” E15; E44; E53; E56; E57; E67; E143; E152; E155 (9) 
“O barulho incomoda” E8; E11; E28; E31; E93; E101; E136; E147; E149 (9) 
“Os carros lançam gases que poluem o ambiente e prejudica a saúde das crianças. Deviam 
acabar os carros e substituir por outra coisa” E59; E64 (2) 
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Categoria Subcategoria Unidades Significativas 
As brincadeiras 
“Porque as crianças querem brincar e os carros não deixam” E10; E77 (2) 
“Limita muito o espaço onde podemos estar” E109 (1) 
“Estamos a jogar a bola, a bola vai para a rua e ficamos sem a bola” E22 (1) 
“Porque destrói os campos…os espaços livres. Onde há carros devia haver brincadeira” E76 
(1) 
“Incomoda muito porque estamos a brincar e eles passam e temos de parar” E113 (1) 
“Em vez de termos um sítio para brincar fica cheio de carros e estorva” E130 (1) 
“Não podemos jogar a bola por causa dos carros” E161  (1) 
 
“Nunca perturba” E1; E12; E19; E20; E24; E25; E32; E33; E37; E41; E46; E49; E51; E52; E55; 
E58; E69; E71; E72; E75; E84; E88; E92; E96; E100; E107; E115; E120; E122; E124; E125; E139; 
E140; E145; E156; E158; E160 
10 – Modificação a realizar na cidade. Propostas das crianças 
Categoria Unidades Significativas F (x) 
Equipamento de 
lazer 
“Punha mais parques para brincar” E13; E72; E78; E118; E156 (5) 
“Punha mais escorregas para os meninos brincarem” E2 (1) 
“Modificava a minha praceta – transformava-a num parque para os meninos brincarem” E64 (1) 
“Uma cidade com mais espaços para as crianças brincarem” E92; E97; E107; E114 (4) 
“Punha um espaço para os adultos e outro para as crianças. Mais sítios para conviver e brincar” E141 (1) 
12 
Espaços verdes 
“Criava mais espaços verde” E93; E108; E109; E112; E134; E147; E157; E158; E160; E162 (10) 
“Punha mais jardins” E24; E44; E108; E129; E143 (5) 
“Colocava mais sítios verdes, com árvores e relva” E25; E32; E153 (3) 




“Melhorava a segurança” E5; E40; E63; E82; E85; E87; E90; E110; E115; E119; E125; E136; E141; E150; E157 
(15) 
“Punha mais polícias por causa dos assaltos/ladrões” E7; E10; E115; E119 (4) 
“Que não houvesse perigos/conflitos” E6; E63; E66; E123; E131 (5) 
“Destruía os sítios onde há drogados” E42; E98; E153 (3) 
“Protegia os animais perdidos nas ruas” E58; E111; E150 (3) 
“Ajudava as pessoas com dificuldades” E17; E119; E140; E149; E151 (5) 
“Colocava mais policias nas passadeiras para ajudarem as crianças a passarem” E154 (1) 
“Arranjava emprego a toda a gente” E12; E77; E137 (3) 
“Não punha as pessoas a fazerem muitas coisas no mesmo dia;  há dias cansativos em que tenho escola, ATL, 
piscina, ginástica e karaté” E19 (1) 
“As crianças estavam proibidas de ir para a rua . Já vi muitas crianças a jogar a bola e andar de bicicleta na rua. 
Se não houvesse carros podiam brincar” E52 (1) 
Arranjava mais casas para as pessoas pobres” E19; E99 (2) 
43 
Ambiente urbano 
“Acabava com a poluição” E9; E10; E46; E76; E77; E105; E131; E146 (8) 
“Mandava limpar toda a cidade” E53; E86; E111; E128; E133; E139; E150; E163 (8) 
“Proibia os grafitis” E34; E86; E159 (3) 
“Punha as ruas mais limpas”E24; E66;  E69; E79; E85; E91; E154 (7) 
“Limpava zonas sujas” E44; E50; E157 (3) 
“Proibia o lixo no canto das ruas” E56; E135; E155 (3) 
“Os carros e o metro não deviam fazer tanto barulho” E11; E71 (2) 
“Não permitir que os donos dos cães deixem os dejectos no chão” E41 (1) 




“Que não houvesse tantos carros” E8; E18; E30; E63; E79; E133; E149 (7) 
“Colocava mais passadeiras” E1; E3; E21; E27; E73; E76 (6) 
“Colocava mais sinais de trânsito” E3; E107 (2) 
“Mandava arranjar os passeios” E21; E83; E100; E104; E127 (5) 
“Que as pessoas andassem a pé, em transportes públicos ou metro” E95 (1) 
“Haver mais sítios para os carros estacionarem” E130; E152 (2) 
“Dar atenção às estradas e sinais” E101 (1) 
“Colocar sinais sonoros para deficientes” E107 (1) 
“Só entrariam na cidade transportes públicos e seriam grátis” E148 (1) 
“Colocar homens a orientar o trânsito” E150; E154 (2) 
28 
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Categoria Unidades Significativas F (x) 
Organização da 
estrutura urbana 
“Tirava as casas velhas” E23; E55 (2) 
“Construía mais casas” E24; E55; E56; E100; E143; E163 (6) 
“Punha mais casas e menos prédios” E27; E30; E114 (3) 
“”Construía mais prédios” E32; E36; E159 (3) 
“Construía menos prédios” E108; E121; E134; E161 (4) 
“Reconstruía as casas velhas” E14; E15; E17; E45; E82; E84 (6) 
“Não permitia que se destruísse a vegetação para construir casas” E59; E93 (2) 
“Modificava as casas” E59; E129 (2) 
“Melhorava as escolas” E53; E83; E84; E101; E108; E125; E127; E160 (8) 
“Punha as casas seguidas e direitas” E68 (1) 
“Colocava passeios e ruas lisas” E58; E72; E76; E94; E100; E104; E106 (7) 
“Não deitava as casas velhas abaixo para que mais tarde os mais novos soubessem como se vivia” E146 (1) 
“Mudava o sítio das discotecas e bares que não ficassem perto das residências” E156 (1) 
“Baixava a altura dos prédios” E53; E106; E111 (3) 
“Os prédios altos tapam coisas bonitas que tem atrás” E93 (1) 
“Na cidade mudava tudo” E103 (1) 
51 
11 – Os lugares, na cidade, onde brincas mais com os teus amigos (sem ser na escola) 




Não brincam com 
amigos fora da 
escola 
Espaço doméstico 
“Em minha casa” E6; E12; E14; E20; E22; E23; E25; E28; E30; E31; E32; E34; E38; E39; 
E40; E41; E42; E44; E45; E48; E50; E52; E54; E57; E58; E64; E66; E69; E70; E78; E79; 
E81; E82; E83; E84; E85; E86; E88; E90; E91; E92; E97; E101; E102; E103; E106; E107; 
E108; E109; E111; E115; E116; E118; E119; E124; E125; E128; E142; E145; E148; 
E149; E157; E159; E160; E161; E163 (66) 
“Na casa dos amigos” E14; E22; E25; E26; E30; E32; E36; E38; E39; E40; E42; E45; 
E47; E48; E50; E52; E55; E60; E66; E68; E70; E81; E83; E84; E85; E90; E91; E102; 
E107; E109; E115; E118; E119; E121; E124; E137; E145; E146; E148; E149; E154; 
E157; E158; E159; E163 (45) 
111 
Espaço próximo 
“no quintal, pátio ou terraço da casa/prédio”E27; E28; E56; E59; E62; E73; E105; 
E110; E113; E114; E129; E130; E136; E144; E161 (15) 
“na garagem de casa/prédio”E35; E117  (2) 
“na porta de entrada/passeio da rua”E15; E50; E135; E142 (4) 
“próximo de casa”E2; E13; E15; E72; E94; E98; E131; E141; E145; E147; E153 (11) 
“numa rua ou largo perto de casa”E20; E68; E123; E150 (4) 
“na praceta”E24; E75; E101; E108 (4) 
“jardins/parques próximos de casa”E7; E8; E9; E17; E18; E26; E29; E40; E53; E57; 
E95; E112; E126; E127; E149; E160 (16) 
“na rua do bairro”E73; E74; E76; E77; E78; E81; E99; E129; E141; E151 (10) 
“no estabelecimento da minha mãe”E120; E137; E138  (3) 
69 
Espaço afastado 
 “no parque da cidade (Porto)”E36; E39; E52; E57; E64; E88; E90; E92; E100; E111 
(10) 
“em jardins/parques infantis”E4; E23; E59; E107; E152; E162 (6) 
“no jardim/parqu Basílio teles”E3; E6; E11; E16; E23; E28; E37; E38; E39; E49; E52; 
E63; E65; E71; E72; E80; E92; E104; E127  
; E144; E155 (21) 
“no ATL”E6; E10; E19; E97 (4) 
“na praia”E25; E26; E41 (3) 
“na piscina”E62 (1) 
“nos aniversários”E11; E124 (2) 
“campos desportivos”E151; E152 (2) 
“na ludoteca/biblioteca”E82; E141; E155; E156 (4) 
“na catequese”E1; E69 (2) 
“diversos sítios (bombeiros, karaté, clube, serralves)”E159; E19; E14; E57 (4) 
59 
 
“Não tenho amigos fora da escola”E130; E140; E67; E143 (4) 
“não brinco com amigos fora da escola”E21; E33; E43; E46; E48; E51; E61; E83; E87; 
E89; E96; E139 (12) 
“às vezes brinco com os meus primos”E47; E48 (2) 
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12 – Tens esconderijo? Como é e onde fica? 




“Tenho”E2; E3; E8; E12; E13; E18; E20; E22; E24; E28; E37; E38; E40; E47; E48; E58; 
E70; E72; E78; E79; E94; E95; E97; E100; E101; E107; E108; E110; E127; E134; E141; 
E147; E152; E160 
34 
 
É num espaço 
exterior 
“É uma “coisa” cheia de ervas. Um buraco. Na minha escola. Num cantinho”E2 (1) 
“É nos baloiços e o escorrega também é… No parque Basílio Teles (centro de 
Matosinhos)”E3 (1) 
“É um cantinho pequenino. Atrás do meu prédio” E13 (1) 
“Tem árvores e tem uma rua preta. No quadrado perto da minha casa” E20 (1) 
“É atrás de uma garagem – tem uma porta. É pequenino. Mas acho que já 
descobriram. Agora já não é esconderijo. Na praceta” E24 (1) 
“Tem muitas plantas. No recreio da escola” E47 (1) 
 “É comprido e está sempre aberto. Na garagem. Aqui na escola” E48 (1) 
“É um pouco pequeno. Um em casa outro na escola” E58 (1) 
“É um buraco numa árvore que está tapado por umas ervas. Fica perto do campo 
junto à minha casa.” É num tronco” E72 (1) 
“Ao pé da casota do meu cão. Tem lá materiais do meu pai (escadotes). No meu 
quintal” E78  (1) 
“É uma casa em madeira. É uma casa abandonada. Fica atrás do meu prédio”E94  (1) 
“São umas plantas e atrás das plantas tem uma casinha pequena. Ao pé da minha 
casa” E95 (1) 
“ No meio das palmeiras. No safari (na escola junto a umas palmeiras)”E97 (1) 
“Uma casa na árvore. Encontramos a árvore e pedimos a um amigo do meu pai que 
é carpinteiro e fizemos      uma cabana em madeira, com umas escadas. Perto do 
senhor do padrão – praia de Matosinhos”E100 (1) 
 “É uma cabaninha. Atrás do prédio”E101 (1) 
“É um lugar onde quase não passa ninguém, com muita vegetação. É no parque da 
cidade (lado Matosinhos) – eu quase nunca vou lá!”E107 (1) 
“ É uma gruta. No adro da igreja” E108 (1) 
“À beira das palmeiras. Aqui na escola. No safari” E110 (1) 
“É um espaço aberto. É especial porque já me aconteceram muitas coisas lá. Na 
praia de Matosinhos e de Leça” E127 (1) 
“É um cantinho dum muro. É um bocado afastado de minha casa” E134 (1) 
“É uma cabana em madeira com árvores e arbustos à volta. Á beira do meu bairro. Já 
fora do bairro”E141 (1) 
“Está coberto de ramos e folhas. No recreio da escola” E147 (1) 
“É uma árvore. Fica perto de minha casa” E160 (1) 
23 
É num espaço interior 
“É grande e ninguém me vê. Ninguém. Fica no sótão. E ninguém vai lá” E8 (1) 
“Tem uma porta e eu ando lá. Dentro de minha casa” E12 (1) 
“Tiro as coisas debaixo da minha cama. É muito escuro tem muitas caixas, muitos 
brinquedos. Debaixo da minha cama, no meu quarto” E18 (1) 
“Não posso dizer. É segredo. É abrigado. É dentro de uma casa. Fica no armário E22 
(1) 
“No armário. Ele é grande. Quando não quero ir para o meu pai escondo-me aí! No 
meu armário. No quarto dos brinquedos” E28 (1) 
“Ao pé dos brinquedos e da minha playstation. É no meu quarto” E37 (1) 
 “Tem lá brinquedos e armários. É no quarto de hóspedes, lá em cima (duplex)”E38  
(1) 
“É uma porta de um armário. Na cozinha” E40 (1) 
“A garagem. No recreio da escola” E70 (1) 
“Não é muito espaçoso. Fica no quarto da minha irmã. No armário” E79 (1) 
É uma casa em madeira. É uma casa abandonada” E94  (1) 
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13 – Com quem brincas e como brincas no esconderijo? 
Categoria Subcategoria Unidades Significativas F (x) 
Brinco sozinho no 
esconderijo 
Jogos de simulação 
(“faz-de-conta”) 
“Sozinha. Nos baloiços, viro-me ao contrário e faz de conta que não me vêem para ir 
embora escondo-me debaixo das tábuas. Mas o meu pai está sempre a descobrir o 
meu lugar secreto e eu tenho de arranjar mais”E3 (1) 
“Eu sozinho. Tiro as coisas debaixo da minha cama. Vou buscar bonecos e ponho lá 
dentro, a seguir entro eu e começo a brincar com as coisas”E18 (1) 
“Ninguém. Com carros”E28 (1) 




“Só eu. Ninguém sabe. Entro lá para dentro e jogo gameboy. Levo-o no bolso e fico 
lá um bocado a jogar ”E72 (1) 
“ Só eu. Nunca descobriram. Levo um jogo a pilhas e jogo lá”E79 (1) 
2 
Jogos de actividade 
física 
“Eu e a minha mãe. Trepar às árvores – a minha mãe também vai e brinca”E107  
1 
Brinco com amigos 
no esconderijo 
Jogos de simulação 
(“faz-de-conta”) 
“Com os meus amigos. Nós metemo-nos lá dentro para nos escondermos. Vamos 
para o fundo”E2 (1) 
“Com os meus amigos e o meu primo. Escondo-me. Às vezes eles (os pais ou os 
amigos) vão lá e não me vêem. Escondo-me, digo segredos…”E8 (1) 
 “Os meus amigos. Brinco às escondidas”E12 (1) 
 “Brinco com os meus amigos. Escondemo-nos”E13 (1) 
 “ Só um amigo. Às escondidinhas. Ninguém me encontra”E22 (1) 
 “ Dois amigos meus. Brinco normalmente”E24 (1) 
“Os meus amigos”E37 (1) 
 “Com a minha irmã e amigas que vão lá a casa. Vejo televisão, às mães, às filhas e ás 
escolinhas”E38 (1) 
“ Eu e o meu irmão. Escondo-me da minha mãe quando ela me chama para a 
ajudar”E40 (1) 
“Algumas amigas minhas. Escondo-me atrás das plantas. Deito-me ou encolho-
me”E47 (1) 
 “Brinco com algumas meninas minhas amigas. Pego nos sapatos da minha mãe e 
faço desfiles. No esconderijo da escola falamos dos rapazes”E58 (1) 
“Os meus amigos. Escondo-me dos outros”E70 (1) 
 “ Alguns amigos meus (6 ou 8 meninos e meninas). Brincamos com cartas, com uma 
bola pequena”E95 (1) 
“ Alguns amigos da minha turma. É a nossa base e nós atacamos com ramos de 
palmeira”E97 (1) 
 “ O meu grupo de amigas. Vamos para lá. Escondemo-nos”E101 (1) 
“Alguns amigos da catequese. Brincamos aos reis e às rainhas”E108 (1) 
 “Com os meus amigos e com o meu irmão. Tenho lá umas pedras começo a montar 
depois brinco às pistolas”E127 (1) 
“Os meus amigos. Nós pomo-nos lá a planear, a conversar as nossas coisas”E134 (1) 
“Alguns amigos (4 ou 5). Jogamos cartas”E141 (1) 
 “Alguns amigos. Estamos lá e jogamos, conversamos, tem uma televisão”E152 (1) 
“Os meus vizinhos. Com outras pessoas não podia fazer isso. Construímos uma casa 





“ Alguns amigos e amigas. Jogo tamagochi”E48 (1) 
“ Alguns amigos. Somos poucos. Temos lá vários jogos (monopólio) e um 
computador velho”E94 (1) 
“ Eu e os meus amigos. São mais quatro. Às vezes vou à noite para lá levamos a 
nossa playstation e trazemos uma televisão…eu e um amigo temos 2 playstations 
portáteis e levamos lá para dentro”E100 (1) 
“Alguns amigos. Estamos lá e jogamos, conversamos, tem uma televisão”E152 (1) 
4 
Jogos de actividade 
física 
“Alguns amigos. Jogo à bola com os meus primos”E20 (1) 
“ Alguns amigos da minha turma. É a nossa base e nós atacamos com ramos de 
palmeira”E97  (1) 
“Os meus colegas de turma. À apanhada”E110 (1) 
“Eu e outros colegas. Quando brincamos às escondidinhas”E147 (1) 
“Os meus vizinhos. Com outras pessoas não podia fazer isso. Construímos uma casa 
e metemos lá uma bola. Estamos lá sentados a conversar ou nos ramos fazemos 
cambalhotas”E160  (1) 
5 
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14 – Tipos de medo em relação à cidade onde moras 
Categoria Subcategoria Unidades Significativas F (x) 
Nenhum medo  
“Não tenho medo”E2; E3; E12; E13; E14; E20; E22; E23; E25; E26; E27; E29; E30; E31; 
E32; E33; E34; E39; E43; E45; E48; E49; E55; E56; E57; E60; E61; E63; E64; E66; E67; 
E69; E72; E73; E74; E75; E76; E79; E80; E83; E84; E87; E88; E90; E91; E92; E96; E100; 
E104; E105; E107; E108; E112; E116; E117; E119; E120; E123; E128; E129; E130; 
E132; E134; E135; E139; E141; E143; E144; E145; E150; E155; E156; E157; E159; 
E162; E163 (76) 
“Todos me conhecem”E76 (1) 








“Tenho medo de ser atropelada”E54; E58; E65; E71; E77; E82; E86; E95; E106; E109 
10 
Dos ladrões “Tenho medo dos ladrões”E1; E11; E35; E36; E37; E40; E42; E54; E70; E111; E113 11 
Dos assaltos 
“Tenho medo de ser assaltado”E10; E18; E24; E47; E53; E59; E62; E78; E81; E86; E89; 
E93; E94; E97; E114;  
E124; E125; E138; E147; E158; E160; E161 (22) 
“deu na televisão…só nu dia…numa noite..deu doze assaltos”E6 (1) 
“Só quando saio para fora sozinha. Vou comprar o pão e levo o dinheiro na mão”E50 
(1) 
24 
De ser raptado 
“Dos raptos”E41; E131 (2) 
“Das pessoas que andam para aí a raptar crianças e dos arrumadores”E146 (1) 
3 
De ficar sozinha 
“De andar sozinha”E19 (1) 
“Tenho medo de andar a pé sozinha”E85 (1) 
2 
De “pessoas ou 
“coisas” estranhas 
“Às vezes há muitos barulhos na minha casa e eu penso que é uma bruxa, que vem 
alguém a entrar”E68 (1) 
“Tenho receio que apareça uma pessoa ou outra”E149 (1) 
“Quando vejo, assim, homens com cara de estranho”E154 (1) 
“dos drogados”E98 (1) 
“Não tenho coragem de enfrentar problemas. As pessoas discutem e eu não tenho 
coragem”E21 (1) 
“Tenho medo que me ameacem com navalhas”E153 (1) 
6 
Dos cães e outros 
bichos 
“Tenho medo dos cães”E38; E46 (2) 
“Tenho medo das abelhas e aranhas”E122 (1) 
“Dos ratos”E54 (1) 
4 
Dos bairros 
“Tenho medo do meu bairro”E136 (1) 
“Tenho medo dos bairros”E151 (1) 
2 
Às vezes 
 tenho medo 
Tenho um bocado de 
medo 
“Tenho um pouco de medo”E5; E102; E103; E115; E118 
5 
Dos assaltos E114; E124; E138; E147; E158; E160; E161 7 







muitas pessoas por lá 
E4; E17; E149 
3 




De “pessoas” ou 
“coisas “estranhas 
“Dos drogados”E28  (1) 
“Quando passo ao pé dos cães vadios”E127 (1) 
“Das pessoas do bairro”E137  (1) 
“Dos “gandins” que andam por aí”E142 (1) 
“De andar sozinha em algumas ruas”E148 (1) 
“Tenho medo dos bairros. Há rapazes maus. Os rapazes do chapéu”E151; E152 (2) 
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15 – Proibição dos pais aos filhos para irem a alguns lugares da cidade 
Categoria Unidades Significativas F (x) 
Proíbem 
“Não me deixam ir para lado nenhum sozinho”E10; E17; E22; E23; E35; E37; E38; E39; E41; E43; E45; E46; E48; 
E51; E53; E54; E56; E59; E60; E62; E63; E64; E65; E70; E78; E93; E101; E103; E110; E112; E113; E115; E116; 
E128; E136 
35 
“Não posso ir para longe”E9; E14; E15; E16; E40; E76; E78; E83; E86; E88; E89; E90; E94; E99; E105; E111; E118; 
E121; E122; E123; E126; E131; E132; E134; E135; E139; E140; E141; E143; E146; E150; E153 
32 
“Não me deixam andar sozinho na rua”E6; E26; E27; E30; E31; E32; E36; E55; E66; E82; E87; E91; E108; E109; 
E119 
15 
“Só posso andar perto de casa”E42; E50; E57; E66 4 
“Não me deixam ir aos bairros”E5; E36; E151; E156; E159; E163 6 
“Por causa das ruas”E3; E9; E160 3 
“Por causa dos assaltos”E7; E78; E102; E104 4 
“”Proíbem-me de ir a sítios mais perigosos”E106; E130; E142; E158; E162 5 
“Têm medo dos raptos”E68 1 
“Não me deixam ir aos sítios onde há muita gente”E147 1 
“Só posso ir acompanhado por um adulto ou maiores”E21; E132; E133; E136; E152 5 
“Por causa dos carros”E2; E7 2 
“Dizem para eu não atravessar ruas que não estejam iluminadas”E148 1 
“Preferem que eu não vá para o espaço da feira porque há lá carros de condução”E124 1 
“Os meus pais têm medo”E2 1 
“Não posso ir a um café”E8; E79; E155 3 
 “Ir ao parque de estacionamento de automóveis”E11; E97 2 
“Só me deixam ir ao pão”E12 1 
“Ir a casa dos meus colegas. Eles moram mesmo em frente, mas os meus pais não me deixam”E13 1 
“Só vou onde eles vão”E19 1 
“A minha mãe proíbe-me de ir aos parques onde há pouca gente. Tem medo que me gamem”E24 1 
“Quando eu quero ir a casa de um amigo meu que é em frente, não me deixam atravessar a rua”E25 1 
“Proíbem-me de atravessar a rua sozinho”E26; E52; E58 3 
“Não posso andar de transportes públicos”E26 1 
“Ir sozinho ao parque, andar de bicicleta”E28; E91 2 
“Não posso ir a um centro comercial perto de casa: Têm medo que me perca”E72 1 
“Não posso ir para a beira do metro onde há muito movimento”E77 1 
“Não me deixam ir á escola nem ao leixões sozinho”E80 1 
“A minha mãe tem medo da escola. já assaltaram a escola”E81 1 
“Proíbem-me de eu andar sozinho por aí. Não posso ir a pé para a escola”E84 1 
“À noite não me deixam andar na rua brito capelo”E121 1 
“Todos os pais tem medo: não me deixam andar onde eu quiser: Há regras. Só perto de casa”E85 1 
“Tem medo que eu ande nas ruas sozinho por causa das drogas”E92 1 
“Que eu seja atropelado ou mordido por cães”E95 1 
“À beira da loja, lá para baixo, é muito escuro”E29 1 
“Quando vou para o karaté”E34 1 
“Se for mais longe vou com o meu irmão mais velho ou com um adulto”E98 1 
“Não me deixam ir ao bairro dos pescadores. Têm medo que seja assaltado”E104 1 
“Não me deixam ir sozinho ao parque da cidade ou à praia”E114 1 
“Dizem para eu não passar na casa da juventude porque tem lá muitos drogados”E120 1 
“Tenho de dizer onde vou”E135 1 




Não proíbem”E74; E96; E100; E145; E157 5 
“Tenho de ir acompanhado”E73; E108; E133; E136; E140; E152 6 
“Deixam-me andar perto de casa”E57; E69; E71; E146 4 
“Posso ir. Só que eu não quero”E33; E47; E149 3 
“A minha mãe manda-me ir á loja e eu vou e não me acontece nada”E4 1 
“Claro que eles (pais) têm de vir comigo”E10 1 
“Vou buscar comida água ou pão”E15 1 
“Não me proíbem mas tenho de dizer”E18 1 
“Deixam-me ir levar o lixo”E20 1 
“Acho que posso ir onde eu quiser”E44 1 
“O meu pai se souber que é seguro deixa-me ir”E61 1 
“Não vou para longe e a minha irmã vê da janela”E73 1 
“Costumo ir sozinho buscar pão. Dizem para eu não ir pelo meio da rua”E75 1 
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Categoria Unidades Significativas F (x) 
“Ando atrás da minha casa (se não houver lá ninguém)”E82 1 
“Se for ao café deixam-me ir”E94 1 
“Deixam-me andar”E107 1 
“Deixam-me ir a quase todo o lado”E117 1 
“Deixam-me ir mais vezes do que não deixam”E125 1 
“Às vezes vou para mais longe e eles não dizem nada”E129 1 
“Deixam-me ir onde eu quiser”E144 1 
16 – Características do bairro onde moras 
Categoria Unidades Significativas F (x) 
Dimensão do 
espaço 
“O meu bairro é grande” E4; E7; E10; E13; E15; E63; E78; E95; E108; E115 10 
“Tem muito espaço” E19; E40; E80; E105; E137; E141; E160 7 
“Não tem muito espaço” E5; E14; E33; E46; E93; E157 6 
Características 
físicas 
“Tem muitas lojas/estabelecimentos/restaurantes” E3; E10; E15; E22; E34; E38; E41; E45; E79; E83; E86; E107; 
E111; E118 
14 
“Tem cafés”E17; E27; E35; E49; E107 5 
“Tem muitas casas/prédios”E10; E15; E27; E44; E52; E58; E59; E60; E61; E62; E68; E78; E82; E93; E96;  
E129; E133; E137; E159; E163 
20 
“Tem espaços para brincar”E16; E32; E37; E39; E95; E129; E163 7 
“Tem árvores e jardins”E31; E32; E75; E95; E108; E114; E39; E42; E54; E55; E57; E58; E59; E65; E66; E70; E73; 
E134; E137; E146; E148; E160 
22 
“Não tem espaços verdes, só ruas e casas”E140; E143 2 
“Tem praia á beira”E30; E117; E132 3 
“Está bem situado. Perto de tudo” E88; E107; E111; E160; E162 5 
“Tem pátios e pracetas” E43; E52; E57; E64; E142 5 
“Tem ruas/cruzamentos/passeios” E11; E26; E29; E43; E56; E73; E76; E77; E114; E149; E158 11 
“Tem serviços próximo (hospital, escolas)”E74; E88; E119; E49; E152 5 
“Tem monumentos (igrejas, estátuas)”E74; E141 2 
“Tem o metro perto”E61; E109 2 
“Tem paredes pintadas/grafites”E36; E112 2 
Movimento de 
pessoas e tráfego 
“Há muitos carros” E1; E2; E6; E10; E11; E12; E15; E16; E18; E19; E20; E23; E26; E27; E31; E34; E36; E37; E38; 
E40; E43; E49; E55; E61; E63; E64; E65; E66; E68; E69; E70; E71; E79; E82; E86; E98; E99; E103; E104; E106; 
E115; E119; E120; E121; E125; E131; E133; E134; E146; E147; E149; E152; E153; E155; E156; E157; E159; E162 
58 
“Não passam muitos carros” E7; E29; E30; E39; E40; E45; E46; E47; E48; E51; E52; E53; E54; E56; E59; E60; E62; 
E67; E72; E73; E74; E75; E77; E80; E81; E84; E85; E87; E91; E93; E94; E100; E101; E108; E109; E110; E113; E116; 
E123; E130; E132; E135; E139; E140; E142; E143; E144; E154; E158; E161; E163 
51 
“Tem muitas pessoas a passar” E5; E10; E15; E26; E97; E128 6 
“Passa o metro” E44; E150; E155 3 
Segurança 
“É seguro” E14; E19; E29; E30; E31; E36; E37; E39; E40; E47; E48; E49; E51; E52; E53; E55; E56; E58; E59; E60; 
E62; E64; E65; E66; E68; E69; E70; E72; E73; E75; E78; E80; E83; E138; E141; E142; E144; E147; E148; E149; 
E150; E151; E152; E153; E154; E155; E160; E161; E162 
49 
“Não é muito seguro”E43; E44; E46; E61; E63; E71; E77; E143; E146; E163; E126 11 
“Não é nada seguro” E50; E54; E67; E76; E79; E81; E82; E156 8 
Limpeza 
“É limpo” E1; E2; E20; E24; E25; E26; E30; E31; E32; E33; E34; E37; E39; E40; E42; E44; E47; E49; E51; E59; E60; 
E61; E62; E63; E64; E66; E67; E68; E70; E72; E73; E77; E78; E82; E86; E88; E100; E101; E106; E107; E112; E113; 
E114; E123; E125; E128; E129; E133; E134; E138; E141; E142; E144; E146; E147; E148; E151; E153; E154; E157; 
E159; E163 
62 
“É sujo” E18; E21; E22; E36; E38; E41; E46; E50; E52; E53; E54; E56; E65; E69; E71; E74; E76; E79; E98; E99; 
E104; E135; E143; E149; E150; E152; E152; E155; E156 
29 
“É muito sujo” E8; E23; E136 3 
“Sujo de dejectos de cão” E75; E95; E107 3 
Ambiente 
percebido (Ruído) 
“Há muito barulho” E8; E17; E50; E69; E76; E91; E103; E130; E156 9 
“Há barulho” E5; E12; E14; E18; E19; E20; E21; E25; E29; E35; E36; E37; E38; E40; E45; E48; E54; E55; E63; E64; 
E65; E66; E71; E77; E78; E81; E82; E86; E95; E98; E99; E106; E111; E113; E121; E122; E126; E131; E147; E150 
40 
“Há algum barulho por causa do metro” E116; E157 2 
“Há mais barulho á noite por causa dos ucranianos” E120 1 
“Há barulho e discussões” E133; E136 2 
“As pessoas gritam alto, falam alto” E135; E141 2 
“Não há muito barulho” E23; E27; E34; E46; E59; E83; E96; E102; E109; E118; E127; E129; E149; E158; E161; 
E162 
16 
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Categoria Unidades Significativas F (x) 
“Não há barulho nenhum” E2; E3; E28; E32; E33; E47; E53; E56; E57; E67; E68; E79; E80; E94; E101; E104; E108; 




“É agradável” E2; E4; E7; E9; E23; E24; E25; E26; E28; E30; E31; E34; E37; E38; E42; E47; E48; E49; E51; E52; E55; 
E56; E58; E60; E61; E62; E63; E64; E65; E66; E67; E68; E69; E70; E71; E85; E94; E102; E104; E110; E122; E127; 
E128; E131; E137; E138; E139; E140; E141; E142; E143; E144; E145; E146; E147; E148; E149; E157; E158; E159; 
E160 
61 
“É sossegado” E9; E10; E13; E22; E39; E52; E58; E72; E73; E74; E75; E80; E84; E87; E89; E90; E92; E96; 
E100,E108; E114; E117; E119; E123; E124; E144; E145; E148; E150; E151; E154; E160; E162 
33 
“É bonito” E16; E30; E65; E85; E87 5 
“É desagradável” E20; E36; E41; E44; E46; E50; E54; E76; E79; E97; E106; E156; E163 13 
“É um bocado perigoso” E126 1 
“É muita confusão” E135 1 
“Não gosto do meu bairro” E3; E27; E35; E135; E145 5 
“Eu moro numa zona normal em frente ao bairro de Carcavelos” E13 1 
“Tem muitos cães” E8; E21 2 
17 – Características do bairro onde fica a escola 
Categoria Unidades Significativas F (x) 
Dimensão do 
espaço 
“É grande! E7; E19; E63; E95; E96 5 
“Tem espaço” E14 1 
“È largo” E141 1 
“E estreito, pequeno” E1; E10; E15 3 
Características 
físicas 
“É um rectângulo virado para a frente” E3 1 
“Tem prédios/casas e cafés”E7; E8; E11; E20; E23 5 
“Tem passeios, tem uma rua…” E19 1 
“É uma rua fininha” E34 1 
“Tem muitas ruas” E54 1 
“Tem relva” E20; E32 2 
“Há um jardim” E44 1 
“A escola ao lado tem muitos grafites” E57; E142 2 
“Tem os bombeiros” E83; E150 2 
“Tem bairros, tem a junta, um campo de futebol, a piscina e a ludoteca” E78; E79; E80; E82 4 
Movimento de 
pessoas e tráfego 
“Há carros” E1; E23; E31; E64; E71; E123  6 
Há (passam) muitos carros” E4; E12; E16; E19; E29; E37; E38; E39; E40; E43; E46; E49; E50; E52; E53; E55; E56; 
E57; E58; E60; E67; E68; E69; E70; E72; E73; E74; E77; E83; E89; E95; E96; E98; E101; E105; E121; E128; E129; 
E130; E132; E134; E135; E137; E138; E141; E143; E148; E159; E160; E161 
50 
“Passam alguns carros” E25; E28; E30; E32; E41; E42; E44; E48; E51; E61; E63; E66; E80; E127; E156; E157; E158 17 
“Há poucos carros” E6; E18; E20; E24; E27; E33; E45; E47; E59; E75; E76; E81; E110; E131; E145 15 
“Passa muita gente” E90; E163 2 
“Há muita confusão de carros e pessoas” E26; E35; E119 3 
“Os carros vão com muita velocidade” E146 1 
“Tem mais carros quando começam as aulas e no fim” E7; E8; E11; E15; E22; E54; E85 7 
Segurança 
“É seguro” E30; E31; E37; E38; E39; E40; E44; E48; E49; E50; E51; E53; E62; E63; E64; E68; E71; E72; E73; E74; 
E75; E76; E81; E110; E137; E141; E143; E145; E149; E157; E162; E163 
32 
“É pouco seguro” E46; E52; E57; E61; E66; E67; E82; E94; E138; E142; E150; E151; E152 13 
“Não é seguro” E36; E54; E77; E78; E83; E84; E89; E146; E147; E148; E156; E159 12 
“É seguro se tivermos cuidado” E154; E155 2 
“A rua de baixo é perigosa” E99 1 
“Tenho medo de atravessar esta rua sozinha” E101 1 
“Há muitos assaltos” E106; E114; E144 3 
“É um bocado perigoso por causa dos carros”E108 1 
“A escola não é muito segura. Fora da escola é mais seguro” E84; E90 2 
Limpeza 
“É limpo” E23; E27; E37; E38; E39; E42; E46; E47; E48; E54; E56; E67; E68; E69; E70; E74; E75; E76; E78; E80; 
E81; E98; E110; E134; E145; E153; E156; E157; E158; E163 
30 
“É um bocado sujo” E21; E55; E58; E62; E72; E73; E77; E82; E86; E93; E104; E107; E111; E131; E137; E141; 
E143; E146; E147; E148; E149; E155 
22 
“É sujo” E142; E144; E151; E152; E159 5 
“Muito sujo” E64 1 
Ruídos 
“Há muito barulho” E8; E10; E64; E68; E72; E73; E74; E75; E77; E95; E128 11 
“Há barulho” E2; E31; E57; E100; E123; E134; E146; E147; E148 9 
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Categoria Unidades Significativas F (x) 
“Há algum barulho” E21; E29; E40; E43; E45; E48; E52; E53; E62; E67; E70; E71; E80; E82; E83; E86; E104; E111; 
E130; E150; E163; ” E17; E47; E55; E56; E58; E60; E61; E63; E69; E76; E81; E87; E106; E125; E133 
36 
“Não há barulho” E1; E16; E18; E46; E49; E50; E79; E107; E135 9 
“Há mais barulho quando está toda a gente a chegar” E8; E149 2 
Ambiente 
percebido 
“É agradável” E17; E25; E30; E37; E41; E42; E47; E48; E49; E50; E51; E52; E53; E54; E56; E58; E59; E60; E61; 
E62; E63; E68; E71; E72; E73; E74; E104; E121; E122; E141; E143; E144; E156; E157; E158; E159; E163 
37 
“É bom” E2; E14; E23; E94; E105; E116; E122; E133; E135; E146 10 
“É bonito” E13; E31; E45; E60; E62; E65 6 
“É fixe” E18; E28; E34 3 
“É sossegado” E27; E145 2 
“É giro” E95; E111 2 
“É calmo” E33; E100; E120; E136 4 
“Não é muito agradável” E55; E106 2 
“Não é sossegado” E93 1 
“É mau” E36 1 
“É divertido” E82 1 
“Quando há aulas é mais confuso” E124 1 
“Um bocado pobre” E148 1 
“Não gosto do bairro dos pescadores aqui perto” E142 1 
18 – Brincar na rua onde mora 
Categoria Subcategoria Unidades Significativas F (x) 
Brinca na rua 
Não brinca na rua 
Características do 
espaço de rua e 
Actividades 
praticadas na rua 
“Tem pouco espaço” E14; E82; E83:E139; E152; E156; E157 (7) 
“Tem um passeio e andamos lá a correr” E26 (1) 
“Na entrada do meu prédio” E16 (1) 
 “Brinco à frente de minha casa” E148; E154 (2) 
“No passeio e no jardim” E7 (1) 
“Num parque perto de casa” E10; E32; E63 (3) 
“Brinco atrás do meu prédio” E13; E60; E112; E145 (4) 
“Brinco á volta do prédio, nos passeios” E19 (1) 
“Brinco ao lado da minha casa, num quadrado” E20 (1) 
“Brinco num espaço à frente de casa” E47 (1) 
“Dá para jogar a bola e andar de bicicleta” E14; E95 (2) 
“Brinco no passeio” E15; E49; E50; E99 (4) 
“jogo a bola, escondidinhas e caçadinhas” E15 (1) 
“Brinco no pátio do meu prédio” E52 (1) 
“Vou passear o meu cão com a minha amiga” E58 (1) 
“Jogo à bola e corridas de perseguição E68 (1) 
“Brinco no montes onde costuma estar o circo” E73 (1) 
Brinco nas ruas E74 (1) 
Brinco na praceta E75; E101 (2) 
“Brinco no pátio da minha avó” E81 (1) 
“de bicicleta ou de mota” E144 (1) 
31 
Influência parental 
“Os meus pais não me deixam” E84; E116; E117; E124; E147 (5) 
“O meu pai não me deixa” E3; E17; E27 (3) 
“A minha mãe não me deixa” E31; E46; E53; E61; E79; E146; E155 (7) 
“Os meus pais gostam de mim e estão a proteger-me para meu bem”E64 (1) 
“Tenho de ficar com a empregada” E25 (1) 
“A minha mãe tem medo que eu seja roubado(a) ou raptado(a)”E39; E66 (2) 
“O meu pai não pode ir sempre comigo. Eu sozinho não saio” E72 (1) 
“Só brinco quando o meu pai está à minha beira” E77 (1) 
“A minha avó fica preocupada” E122 (1) 
“A minha mãe diz que é por causa dos carros” E158 (1) 
23 
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Categoria Subcategoria Unidades Significativas F (x) 
Influência do tráfego 
automóvel 
 “Porque passam muitos carros” E9; E17; E31; E44; E48; E53; E72; E88;  
E119; E121; E122; E125; E128; E156; E159; E163 (16) 
“Posso ser atropelado” E28; E54 (2) 
“Posso ir para a rua e um carro atropelar-me” E67 (1) 
“Quando passam os carros nós desviamo-nos” E74 (1) 
“Tenho medo dos carros” E91 (1) 
“Passam carros tenho medo de ser atropelada” E108 (1) 
“É perigoso. Passam muitos carros” E131 (1) 
“Há trânsito” E149 (1) 
“A minha mãe diz que é por causa dos carros” E158 (1) 
25 
Falta de tempo 
“Os meus pais não têm tempo para ir comigo” E147 (1) 
“Só aos fins-de-semana” E18; E24 (2) 
“Só brinco no verão, quando tenho tempo” E153 (1) 
“Mais no verão” E161 (1) 
Agora não tenho tempo” E160 (1) 
6 
Percepção de perigos 
diversos 
“Não dá. É uma avenida” E155 (1) 
“O passeio é muito estreito” E88; E119 (2) 
“Tem cocó dos cães” E41 (1) 
“Porque é perigoso” E30; E60; E67; E125; E143; E163 (6) 
“O pai tem medo que fuja para a estrada” E17 (1) 
“Porque à frente tem a rua” E27 (1) 
“Tem segurança” E40  (1) 
“Eu tenho medo. Prefiro estar em casa” E43 (1) 
“A minha mãe é muito medrosa” E61 (1) 
“Tenho medo que aconteça alguma coisa” E65 (1) 
“O meu bairro é perigoso por causa dos carros e das pessoas” E136 (1) 
“Tenho algum medo dos maiores” E82 (1) 
“Há meninos mal comportados” E89 (1) 
“É muita confusão” E156 (1) 
16 
Receio de estranhos 
“Pode haver ladrões E29 (1) 
“Por causa dos assaltos” E54; E55 (2) 
“Podem roubar” E67 (1) 
“Posso ser raptado” E79 (1) 
“Porque passa muita gente” E97; E119 (2) 
“Porque tem lá muitos arrumadores” E146 (1) 
8 
Atributos pessoais 
“Não tenho idade” E43; E147 (2) 
“Gosto mais de estar em casa” E44; E82 (2) 
“Eu também sou despassarado” E53 (1) 
“Eu não gosto de brincar na rua” E5; E54; E136; E158 (4) 
“Porque não se deve” E55 (1) 
“Eu gostava de brincar na rua, fazer experiências com folhas junto às árvores”E146 
(1) 
“Não tenho ninguém para brincar” E149 (1) 
“Não há muita gente conhecida E 162 (1) 
13 
Opção por outros 
espaços 
“Só no jardim que há dentro do meu prédio” E1; E4 (2) 
 “Brinco numa varandinha” E48 (1) 
“Costumo brincar no pátio de casa/prédio” E56; E57; E62; E69; E107;  
E113; E130; E137 (8) 
“Costumo brincar mais em casa com a playstation” E72 (1) 
“Fico em casa a brincar com os meus irmãos” E76 (1) 
“Só brinco no jardim” E84 (1) 
“Posso estar em casa a jogar computador” E96 (1) 
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19 – Na rua, preferes andar sozinho, com amigos ou com adultos 
Categoria Subcategoria Unidades Significativas F (x) 
Sozinho 
Autonomia 
“Prefiro andar sozinho” E35; E61; E85; E90; E120; E122; E125; E130; E158 (9) 
“Ando sozinho até ao fundo da rua” E68 (1) 
“Não sinto falta de segurança” E83 (1) 
11 
Liberdade 
“Faz-me reflectir” E76 (1) 
“Sinto-me à vontade” E104 (1) 





“Os meus pais nunca me deixam andar sozinha nem com outras crianças” E3; E116; 
E124 (3) 
“É melhor para atravessar a rua” E56; E81 (2) 
“Eles vêem se eu passo a passadeira e se vou bem” E19 (1) 
6 
Segurança/protecção 
“Prefiro andar com adultos” E1; E5;  E11; E14; E17; E38; E44; E46; E47; E48; E70; E84; 
E93; E103; E105; E119; E123; E127; E128; E133; E139; E140; E153; E154; E162(25) 
“Porque sei que estou mais seguro” E9; E12; E13; E18; E21; E24; E26; E30; E31;  
E40; E42; E43; E51; E54; E60; E64; E71; E72; E77; E79; E80; E82; E86; E87; E94; E98; 
E99; E107; E114; E117; E124; E126; E135; E137; E138; E143; E149; E152; E163 (39) 
“Porque eles podem proteger-nos” E8; E27; E39; E69; E142 (5) 
“Porque eles sabem tomar conta de nós” E20; E32 (2) 
“Eles sabem melhor as regras. Temos de dar a mão para não sermos 
atropelados”E55 (1) 
“Porque se acontecer alguma coisa na rua os adultos sabem resolver” E33; E59 (2) 




“Pode aparecer alguém e raptar-nos” E4; E6; E7; E16; E41; E49; E112 (7) 
“Porque as pessoas são perigosas” E136 (1) 
“Vivo num bairro, há muitos assaltos e eu não gosto de andar sozinha” E50 (1) 
9 
Percepção de perigos 
“Porque pode ser perigoso” E62 (1) 
“Porque ainda sou muito novo para andar com meninos na rua” E63; E67 (2) 
“Porque tenho medo que aconteça alguma coisa” E91 (1) 
“Normalmente não ando a pé com os meus pais. Ando mais de carro” E110; E129 (2) 






“Gosto de andar com amigos” E2; E36; E65; E70; E74; E75; E129 (7) 
“Porque estou quase sempre sozinho e prefiro estar com outras crianças” E78 (1) 
“Com adultos fico envergonhado” E97 (1) 
“Com adultos não tenho muitos assuntos para conversar” E113; E141 (2) 
“Porque estou á vontade, falamos. Podemos conversar sobre outras coisas”E147;  
E148; E150; E151; E155; E160 (6) 
17 
Diversão/liberdade 
“Assim posso fazer o que eu quiser” E53 (1) 
“Porque se eu andar sozinho não tenho companhia e com um adulto estou muito 
fechado. Tenho alguns limites” E88; E159 (2) 
“Posso correr, não tenho ninguém a controlar-me” E95; E111; E115 (3) 
“È mais divertido estar na conversa” E110; E161 (2) 
“Tenho mais liberdade” E100 (1) 
“Gosto de andar com eles, falamos, divertimo-nos” E144; E146 (2) 
“Preferia andar sempre a pé com os amigos;  sinto-me mais alegre, as pessoas olham 
para o grupo e acham piada;  sinto-me divertida. Quando vou de carro sinto-me 
triste, vejo a cidade mais triste, mais quieta” E146 (1) 
12 
Segurança 
“Sinto-me mais seguro” E107; E108 (2) 
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11.13 - Anexo IX 




2 – Controlo do tempo das crianças pelos pais, através do telemóvel, em função do sexo, idade 
e estatuto socioeconómico. 
 
Case Processing Summary
163 100,0% 0 ,0% 163 100,0%Tem telemóvel * Idade
N Percent N Percent N Percent
Valid Missing Total
Cases










































Fisher's  Exact Test
Linear-by-Linear
Assoc iation








Computed only for a 2x2 tablea. 




77 47,2% 86 52,8% 163 100,0%
Controla a gestão
do tempo do seu
filho? * Sexo
N Percent N Percent N Percent
Valid Missing Total
Cases





Controla a  gestão do tempo do seu filho? * Sexo Crosstabula tion
17 16 33
51 ,5% 48 ,5% 100,0%
51 ,5% 36 ,4% 42 ,9%
22 ,1% 20 ,8% 42 ,9%
4 7 11
36 ,4% 63 ,6% 100,0%
12 ,1% 15 ,9% 14 ,3%
5,2% 9,1% 14 ,3%
10 16 26
38 ,5% 61 ,5% 100,0%
30 ,3% 36 ,4% 33 ,8%
13 ,0% 20 ,8% 33 ,8%
2 5 7
28 ,6% 71 ,4% 100,0%
6,1% 11 ,4% 9,1%
2,6% 6,5% 9,1%
33 44 77
42 ,9% 57 ,1% 100,0%
100,0% 100,0% 100,0%
42 ,9% 57 ,1% 100,0%
Count
% within Con trola  a
gestão  do tempo
do  s eu  filho?
% within Sexo
% of To ta l
Count
% within Con trola  a
gestão  do tempo
do  s eu  filho?
% within Sexo
% of To ta l
Count
% within Con trola  a
gestão  do tempo
do  s eu  filho?
% within Sexo
% of To ta l
Count
% within Con trola  a
gestão  do tempo
do  s eu  filho?
% within Sexo
% of To ta l
Count
% within Con trola  a
gestão  do tempo
do  s eu  filho?
% within Sexo
% of To ta l
Sempre
Muitas  vez es
Poucas vezes
Nunca
Con tro la  a
gestão  do
tempo do s eu
filho?
To ta l
















3 cells (37,5%) hav e expected count less than 5. The
minimum expected count is 3,00.
a. 
Case Processing Summary
77 47,2% 86 52,8% 163 100,0%
Controla a gestão
do tempo do seu
filho? * Idade
N Percent N Percent N Percent
Valid Missing Total
Cases





Controla a  gestão do tempo do seu filho? * Idade  C ross tabulat ion
6 27 33
18 ,2% 81 ,8% 100,0%
33 ,3% 45 ,8% 42 ,9%
7,8% 35 ,1% 42 ,9%
1 10 11
9,1% 90 ,9% 100,0%
5,6% 16 ,9% 14 ,3%
1,3% 13 ,0% 14 ,3%
8 18 26
30 ,8% 69 ,2% 100,0%
44 ,4% 30 ,5% 33 ,8%
10 ,4% 23 ,4% 33 ,8%
3 4 7
42 ,9% 57 ,1% 100,0%
16 ,7% 6,8% 9,1%
3,9% 5,2% 9,1%
18 59 77
23 ,4% 76 ,6% 100,0%
100,0% 100,0% 100,0%
23 ,4% 76 ,6% 100,0%
Coun t
% w ith in  Controla a
gestão do tempo
do  seu filho?
% with in  Idade
% o f Tota l
Coun t
% w ith in  Controla a
gestão do tempo
do  seu filho?
% with in  Idade
% o f Tota l
Coun t
% w ith in  Controla a
gestão do tempo
do  seu filho?
% with in  Idade
% o f Tota l
Coun t
% w ith in  Controla a
gestão do tempo
do  seu filho?
% with in  Idade
% o f Tota l
Coun t
% w ith in  Controla a
gestão do tempo
do  seu filho?
% with in  Idade
% o f Tota l
Sempre
Mu itas v ez es




tempo  do s eu
filho?
To tal
















2 cells (25,0%) hav e expected count less than 5. The
minimum expected count is 1,64.
a. 
Case Processing Summary
77 47,2% 86 52,8% 163 100,0%
Controla a gestão
do tempo do seu
filho? * Estatuto
socio-económico
N Percent N Percent N Percent
Valid Miss ing Total
Cases
























































































2 cells (25,0%) hav e expected count less than 5. The
minimum expected count is 3,27.
a. 
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3 – Grau de liberdade das crianças no envolvimento físico (rua, bairro, cidade), na perspectiva 









163 100,0% 0 ,0% 163 100,0%
Tem liberdade
a mais * Idade
N Percent N Percent N Percent
Valid Missing Total
Cases














































Fisher's  Exact Test
Linear-by-Linear
Assoc iation








Computed only for a 2x2 tablea. 
0 cells  (,0%) have expected count less than 5. The minimum expected count is
7,95.
b. 
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4 – Grau de liberdade das crianças no envolvimento físico (rua, bairro, cidade), na perspectiva 









163 100,0% 0 ,0% 163 100,0%
Tem liberdade
a mais * Sexo
N Percent N Percent N Percent
Valid Missing Total
Cases














































Fisher's  Exact Test
Linear-by-Linear
Assoc iation








Computed only for a 2x2 tablea. 
0 cells  (,0%) have expected count less than 5. The minimum expected count is
7,85.
b. 
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162 99,4% 1 ,6% 163 100,0%
Atravessa sozinho
as ruas * Idade
N Percent N Percent N Percent
Valid Missing Total
Cases














































Fisher's  Exact Test
Linear-by-Linear
Assoc iation








Computed only for a 2x2 tablea. 
0 cells  (,0%) have expected count less than 5. The minimum expected count is
35,00.
b. 
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6 – Informações dos pais sobre a acção dos filhos a atravessarem a rua sozinhos – idade em 










N Percent N Percent N Percent
Valid Missing Total
Cases



















































aos 8 ou 9 anos
aos 10 ou 11 anos






















3 cells (37,5%) hav e expected count less than 5. The
minimum expected count is ,87.
a. 
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N Percent N Percent N Percent
Valid Missing Total
Cases














































Fisher's  Exact T est
Linear-by-Linear
Association








Computed only for a 2x2 tablea. 
0 cel ls (,0%) have expected count less  than 5. The minimum expected count is
10,93.
b. 
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8 – Perspectiva dos pais sobre a altura em que as crianças começaram a utilizar os 








141 86,5% 22 13,5% 163 100,0%
Idade que começou
a andar sozinho
transp. pub. * Idade
N Percent N Percent N Percent
Valid Missing Total
Cases
Idade que começou a  andar sozinho transp. pub. * Idade  Crosstabula tion
14 0 14
100,0% ,0% 100,0%
17 ,3% ,0% 9,9%
9,9% ,0% 9,9%
60 47 107
56 ,1% 43 ,9% 100,0%
74 ,1% 78 ,3% 75 ,9%
42 ,6% 33 ,3% 75 ,9%
7 13 20
35 ,0% 65 ,0% 100,0%
8,6% 21 ,7% 14 ,2%
5,0% 9,2% 14 ,2%
81 60 141
57 ,4% 42 ,6% 100,0%
100,0% 100,0% 100,0%
57 ,4% 42 ,6% 100,0%
Count
% within Idade  que
começou a andar
soz inho  trans p. pub .
% within Idade
% of Tota l
Count
% within Idade  que
começou a andar
soz inho  trans p. pub .
% within Idade
% of Tota l
Count
% within Idade  que
começou a andar
soz inho  trans p. pub .
% within Idade
% of Tota l
Count
% within Idade  que
começou a andar
soz inho  trans p. pub .
% within Idade
% of Tota l
aos 10 ou 11 anos
aos 12 ou mais  anos
4
Idade que começou
a andar  soz inho
transp . pub.
To ta l
















0 cells (,0%) hav e expected count less than 5.  The
minimum expected count is 5,96.
a. 




9 – A liberdade de mobilidade concedida na geração anterior. A perspectiva dos pais. 




163 100,0% 0 ,0% 163 100,0%
Quando era criança tinha
mais l iberdade * Sexo
N Percent N Percent N Percent
Valid Missing Total
Cases




























































































1 cells (10,0%) hav e expected count less than 5. The
minimum expected count is 4,91.
a. 
Case Processing Summary
163 100,0% 0 ,0% 163 100,0%
Quando era criança tinha
mais l iberdade * Idade
N Percent N Percent N Percent
Valid Missing Total
Cases







































































8 a 9 anos 11 a 12 anos
Idade
Total

















1 cells (10,0%) hav e expected count less than 5. The
minimum expected count is 4,97.
a. 
Case Processing Summary
163 100,0% 0 ,0% 163 100,0%
Quando era criança tinha
mais l iberdade * Estatuto
socio-económico
N Percent N Percent N Percent
Valid Miss ing Total
Cases


































































































2 cells (20,0%) hav e expected count less than 5. The
minimum expected count is 4,54.
a. 
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163 100,0% 0 ,0% 163 100,0%Ir e voltar sozinha * Idade
N Percent N Percent N Percent
Valid Missing Total
Cases














































Fisher's  Exact Test
Linear-by-Linear
Assoc iation








Computed only for a 2x2 tablea. 
0 cells  (,0%) have expected count less than 5. The minimum expected count is
22,36.
b. 
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163 100,0% 0 ,0% 163 100,0%Ir e voltar sozinha * Sexo
N Percent N Percent N Percent
Valid Missing Total
Cases














































Fisher's  Exact Test
Linear-by-Linear
Assoc iation








Computed only for a 2x2 tablea. 
0 cells  (,0%) have expected count less than 5. The minimum expected count is
22,09.
b. 
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163 100,0% 0 ,0% 163 100,0%
Ir  e voltar sozinha
* Estatuto
socio-económico
N Percent N Percent N Percent
Valid Missing Total
Cases


















% of  Total
Count




% of  Total
Count
























Fisher's  Exact Test
Linear-by-Linear
Assoc iation








Computed only for a 2x2 tablea. 
0 cells  (,0%) have expected count less than 5. The minimum expected count is
20,43.
b. 
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13 – A idade das crianças e a autorização/condicionamento parental no trajecto casa-escola. 











45 27,6% 118 72,4% 163 100,0%
Idade passou a ir
sozinha * Idade
N Percent N Percent N Percent
Valid Missing Total
Cases















passou a ir soz inha
% within Idade
% of T otal
Count
% within Idade
passou a ir soz inha
% within Idade
% of T otal
Count
% within Idade
passou a ir soz inha
% within Idade
% of T otal
Entre os 6 e os 9 anos

















Fisher's  Exact Test
Linear-by-Linear
Assoc iation








Computed only for a 2x2 tablea. 
2 cells  (50,0%) have expected count less than 5. The minimum expected count is
,80.
b. 
 ____________________________________________________________________________________________________________________ Anexos 
 543 
14 – A idade das crianças e a autorização/condicionamento parental no trajecto casa-escola. 











45 27,6% 118 72,4% 163 100,0%
Idade passou a
ir sozinha * Sexo
N Percent N Percent N Percent
Valid Missing Total
Cases















passou a ir sozinha
% within Sexo
% of  Total
Count
% within Idade
passou a ir sozinha
% within Sexo
% of  Total
Count
% within Idade
passou a ir sozinha
% within Sexo
% of  Total
Entre os 6 e os 9 anos

















Fisher's  Exact Test
Linear-by-Linear
Assoc iation








Computed only for a 2x2 tablea. 
1 cells  (25,0%) have expected count less than 5. The minimum expected count is
4,27.
b. 
Duarte Nuno Moreno __________________________________________________________________________________________________  
 544 






163 100,0% 0 ,0% 163 100,0%
Distância entre casa
e escola * Idade
N Percent N Percent N Percent
Valid Missing Total
Cases
























































entre 500m e 1000m























2 cells (20,0%) hav e expected count less than 5. The
minimum expected count is ,99.
a. 
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16 – Meio de transporte utilizado no trajecto casa-escola, na geração anterior (pais) às 





163 100,0% 0 ,0% 163 100,0%
Com idade do fi lho, como
ia para escola * Estatuto
socio-económico
N Percent N Percent N Percent
Valid Miss ing Total
Cases


























% within Com idade do





% within Com idade do





% within Com idade do





% within Com idade do





% within Com idade do





% within Com idade do































8 cells (80,0%) hav e expected count less than 5. The
minimum expected count is ,91.
a. 
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17 – Meio de transporte utilizado no trajecto casa-escola, na geração anterior (pais) às 





163 100,0% 0 ,0% 163 100,0%
Com idade do fi lho, como
ia para escola * Estatuto
socio-económico
N Percent N Percent N Percent
Valid Miss ing Total
Cases


























% within Com idade do





% within Com idade do





% within Com idade do





% within Com idade do





% within Com idade do





% within Com idade do































8 cells (80,0%) hav e expected count less than 5. The
minimum expected count is ,91.
a. 
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18 – Perspectiva dos pais acerca da deslocação dos filhos a lugares próximos da habitação, em 












163 100,0% 0 ,0% 163 100,0%Ir  a outros locais * Idade
N Percent N Percent N Percent
Valid Missing Total
Cases



























I r a outros
locais
Total













Fisher's  Exact Test
Linear-by-Linear
Assoc iation








Computed only for a 2x2 tablea. 
0 cells  (,0%) have expected count less than 5. The minimum expected count is
19,88.
b. 
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19 – Perspectiva dos pais acerca da deslocação dos filhos a lugares próximos da habitação, em 











163 100,0% 0 ,0% 163 100,0%Ir  a outros locais * Sexo
N Percent N Percent N Percent
Valid Missing Total
Cases














% within Ir a outros locais
% within Sexo
% of  Total
Count
% within Ir a outros locais
% within Sexo
% of  Total
Count
% within Ir a outros locais
% within Sexo



















Fisher's  Exact Test
Linear-by-Linear
Assoc iation








Computed only for a 2x2 tablea. 
0 cells  (,0%) have expected count less than 5. The minimum expected count is
19,63.
b. 
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20 – Meio de transporte mais utilizado pelos pais para acompanharem as crianças a outros 





133 81,6% 30 18,4% 163 100,0%
Meio de transporte
nessas viagens * Idade
N Percent N Percent N Percent
Valid Miss ing Total
Cases










































































4 cells (50,0%) hav e expected count less than 5. The
minimum expected count is ,39.
a. 
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11.14 - Anexo X 
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Registo da distribuição e uso das máquinas fotográficas pelas crianças: 8 – 9 Anos 
 - Ana Maia  
3 Fotografias (máquina 4) 
1 – Esconderijo – NÃO 
2 – Brinco mais – NÃO 
3 – Gosto mais – 3 fotos (jardim Basílio 
Teles) 
 - Guilherme Ferreira  
6 Fotografias (máquina 3A) 
1 – Esconderijo – 3 fotos – (arrecadação 
para guardar material – quintal) 
2 – Brinco mais – 2 fotos – (1 quintal – 1 
ATL/campo) 
3 – Gosto mais – 1 foto (o mar/ a praia) 
 - Maria de Jesus  
3 Fotografias (digital) 
1 – Esconderijo – NÃO 
2 – Brinco mais – 4 fotos (recreio da 
escola/ parque ATL) 
3 – Gosto mais – 2 fotos (Praia)  * 
falta tirar num fim-de-semana 
 - Beatriz Oliveira  
6 Fotografias  (máquina 1) 
1 – Esconderijo – NÃO 
2 – Brinco mais – 3 fotos (recreio do ATL) 
3 – Gosto mais – 3 fotos (jardim Basílio 
Teles) 
 - Bruno Pinheiro  
6 Fotografias (máquina 2) 
1 – Esconderijo – NÃO 
2 – Brinco mais – 3 fotos (espaço em frente 
da casa)  
3 – Gosto mais –  
 - Rita Mota  
3 Fotografias (digital) 
1 – Esconderijo – NÃO 
2 – Brinco mais – 3 fotos (recreio da 
escola) 
3 – Gosto mais – 3 fotos (Praia) 
 - João Maria André  
3 Fotografias (digital) 
1 – Esconderijo – NÃO 
2 – Brinco mais – 3 fotos 
(garagem/recreio) 
3 – Gosto mais –  
 - Inês Neves  
5 Fotografias (digital) 
1 – Esconderijo – NÃO 
2 – Brinco mais – 4 fotos (terraço da casa, 
recreio da escola) 
3 – Gosto mais – 1 fotos (vista do terraço 
da casa para o mar) 
 - Inês Cândido  
5 Fotografias (digital) 
1 – Esconderijo – NÃO 
2 – Brinco mais – 3 fotos (recreio ATL, 
recreio da escola) 
3 – Gosto mais – 2 fotos (praia – por do 
sol) 
* Faltam 2 fotos do por do sol (levar 1 fim 
de semana) 
 - Maria Inês Santos  
6 Fotografias (digital) 
1 – Esconderijo – NÃO 
2 – Brinco mais – 2 fotos (recreio da 
escola) + 2 fotos (praceta perto de casa) 
3 – Gosto mais – 2 fotos (norteshopping) 
 - Matilde Faria  
6 Fotografias (digital) 
1 – Esconderijo – 3 fotos – sítio em pedra 
(perto de casa) 
2 – Brinco mais – 3 fotos jardim perto do 
prédio 
3 – Gosto mais – NÃO 
 - Rafael Oliveira  
5 Fotografias (digital) 
1 – Esconderijo – NÃO 
2 – Brinco mais – 8 fotos (praia, jardim b. 
Teles, rampa – perto de casa) 
3 – Gosto mais – 3 fotos (vista da janela do 
meu quarto) 
 - Carlos Miranda  
7 Fotografias (máquina 2) 
1 – Esconderijo – 3 fotos (sítio com relva – 
perto do prédio) 
2 – Brinco mais – 2 fotos (rua sem saída 
bicicleta + 2 fotos recreio da escola 
3 – Gosto mais – 2 fotos (vista do hospital 
da varanda) + 2 fotos (café) lago da 
biblioteca   
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 - Hugo Teixeira  
4 Fotografias (máquina 1) 
1 – Esconderijo – NÃO 
2 – Brinco mais – 2 fotos (Rua brito 
capelo) 
3 – Gosto mais – 2 fotos (casas – dele e dos 
amigos) e a praia 
 - Vasco Faria  
6 Fotografias (digital) 
1 – Esconderijo – NÃO 
2 – Brinco mais – 3 fotos (Recreio da 
escola) 
3 – Gosto mais – 3 fotos do estádio do mar 
 - Joana Pinto  
6 Fotografias (máquina 1) 
1 – Esconderijo – 2 fotos (arbusto) 
2 – Brinco mais – 2 fotos (Recreio da 
escola/escorrega) + 2 fotos (jardim da 
câmara) 
3 – Gosto mais – 2 fotos (mar/praia) 
 - Tiago Ribeiro  
8 Fotografias (máquina 4) 
1 – Esconderijo – 3 fotos campo/buracoe 
árvore 
2 – Brinco mais – 3 fotos parque Basílio 
teles 
3 – Gosto mais – 2 fotos estátuas mulheres 
na praia 
 - Renato Lopes  
6 Fotografias (máquina 4) 
1 – Esconderijo – NÃO 
2 – Brinco mais – 3 fotos (ao pé da escola – 
bairro pescadores) 
3 – Gosto mais – 3 fotos (jardim b.teles) 
 - Tiago Cunha  
8 Fotografias (máquina 4) 
1 – Esconderijo – NÃO 
2 – Brinco mais – 2 fotos (jardim em frente 
a casa) + 2 fotos (recreio) + 2 fotos (parque 
perto do continente) 
3 – Gosto mais – 2 fotos (praia)  
 - Miguel Paiva  
7 Fotografias (máquina 3A) 
1 – Esconderijo – NÃO 
2 – Brinco mais – 4 fotos (2 no recreio da 
escola – 2 no bairro /rampas em terra) 
3 – Gosto mais – 3 fotos (do 
bairro/prédios) 
Uso das máquinas fotográficas – Registos de 11 – 12 Anos 
 Francisco Vieira da Silva Pires  
3 Fotografias (digital) 
1 – Esconderijo – NÃO 
2 – Brinco mais – 3 fotos parque 25 Abril 
3 – Gosto mais – NÃO 
 Carlos Glória  
8 Fotografias (Máq. 4) 
1 – Esconderijo –  
2 – Brinco mais – 2 fotos (monte no recreio 
da escola); 2 recreio/perto da sala; 2 
parque Basílio Teles; 2 quintal 
3 – Gosto mais –  
 Mohammed Handy 
8 Fotografias (Máq. 1) 
1 – Esconderijo – NÃO 
2 – Brinco mais – 2 fotos (Recreio da 
escola); 2 jardim Basílio Teles; 2 rampas 
(parque 25 Abril) 
3 – Gosto mais – 2 (parque do carriçal) 
 Daniel Marques 
5 Fotografias (Máq. 2) 
1 – Esconderijo – NÃO 
2 – Brinco mais – 2 fotos (parque Basílio 
Teles); 1 bairro pescadores 
3 – Gosto mais – 2 fotos porto de leixões 
 Filipe Couto 
9 Fotografias (Máq. 1) 
1 – Esconderijo – 3 fotos (árvore) 
2 – Brinco mais – 3 fotos (pátio perto de 
casa) 
3 – Gosto mais – 2 foto parque cidade 
 Mariana Magalhães  
9 Fotografias (Máq. digital) 
1 – Esconderijo – NÃO 
2 – Brinco mais – 3 fotos (jardim do 
prédio); 2 recreio da escola; 2 parque 
cidade; 1 praia 
3 – Gosto mais – 1 praia 
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 Diogo Oliveira Cândido  
9 Fotografias (Máq. 6) 
1 – Esconderijo –  
2 – Brinco mais – 1 foto (recreio escola) 
3 – Gosto mais – 3 biblioteca 
 Pedro Miguel Nora  
10 Fotografias (Máq. digital) 
1 – Esconderijo – NÃO 
2 – Brinco mais – 2 fotos (recreio escola); 2 
parque cidade; 2 parque Basílio Teles; 2 
calçadão 
3 – Gosto mais – 2 fotos parque carriçal 
 Alfredo Miguel Rodrigues  
5 Fotografias (Máq. 2) 
1 – Esconderijo – NÃO 
2 – Brinco mais – 3 fotos (Recreio da 
escola) 
3 – Gosto mais – 2 fotos biblioteca f. 
Espanca 
 Ricardo Filipe Pinhal  
8 Fotografias (Máq. 6) 
1 – Esconderijo – 2 buraco 
2 – Brinco mais – 3 fotos (bairro 
pescadores) 
3 – Gosto mais – 4 fotos parque cidade 
 Francisco Torres 
8 Fotografias (digital) 
1 – Esconderijo – NÃO 
2 – Brinco mais – 2 fotos (Recreio da 
escola); 2 jardim perto de casa 
3 – Gosto mais – 2 fotos (parque da 
cidade); 2 praia 
 Tiago Adegas  
9 Fotografias (digital) 
1 – Esconderijo – NÃO 
2 – Brinco mais – 2 fotos (Recreio da 
escola); 2 foz 
3 – Gosto mais – 3 fotos (parque cidade); 2 
praia 
 Maria Torres 
9 Fotografias (digital) 
1 – Esconderijo – NÃO 
2 – Brinco mais – 2 fotos (perto de casa); 
3 – Gosto mais – 3 fotos (norteshopping); 2 
praia; 3 parque cidade 
 Sara Raquel Cunha  
4 Fotografias (digital) 
1 – Esconderijo – NÃO 
2 – Brinco mais – 2 fotos (recreio escolar) 
3 – Gosto mais –  
 Rafaela de Jesus Cunha  
6 Fotografias (Máq. 5) 
1 – Esconderijo – NÃO 
2 – Brinco mais – 2 fotos (largo da escola); 
2 parque 25 Abril (rampas); 2 rua dela  
3 – Gosto mais –  
 Carolina Lima Faria  
4 Fotografias (digital) 
1 – Esconderijo –   
2 – Brinco mais – 3 fotos (Recreio da 
escola); 1 jardim perto de casa 
3 – Gosto mais –  
 Catarina Ramos  
2 Fotografias (digital) 
1 – Esconderijo – NÃO 
2 – Brinco mais – 2 fotos (Recreio da 
escola) 
3 – Gosto mais –  
 Francisco Silva  
9 Fotografias (máq. 5) 
1 – Esconderijo – NÃO 
2 – Brinco mais – 2 fotos (Recreio da 
escola); 3 parque Basílio Teles; 4 biblioteca 
3 – Gosto mais –  
 Rafael Cardoso  
7 Fotografias (digital) 
1 – Esconderijo – NÃO 
2 – Brinco mais – 3 fotos (Recreio da 
escola) 
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Acervo de Fotografias – Base de dados  
1 – Fotografias de esconderijos 
 
Fotografias de esconderijos 
Sujeito 32 – (menina com 8 anos e de ESE elevado) 
 
Fotografias de esconderijos  
Sujeito 32 – (menina com 8 anos e de ESE elevado) 
 
Fotografias de esconderijos  
Sujeito 134 (menino com 12 anos e de ESE baixo) 
 
Fotografias de esconderijos 
 Sujeito 95 (menino com 11 anos e de ESE elevado) 
 
Fotografias de esconderijos  





2 – Espaços preferidos na cidade 
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Centro urbano – Serviços (biblioteca) 
Sujeito 156 (menino com 11 anos e de ESE baixo) 
 
Lojas comercias num shopping center – Norteshopping  
Sujeito 21 (menina com 8 anos e de ESE baixo) 
 
Vista panorâmica da janela do quarto da menina – Leça da Palmeira 
Sujeito 27 (menina com 9 anos e de ESE elevado) 
 
Parque infantil do jardim Basílio Teles – Matosinhos 
Sujeito 58 (menina com 9 anos e de ESE elevado) 
 
Praia em Leça da Palmeira 
Sujeito 31 (menina com 8 anos e de ESE elevado) 
 
Estádio do clube Leixões Sport Clube 
Sujeito 53 (menino com 9 anos e de ESE elevado) 
 
Praia de Matosinhos 
Sujeito 148 (menino com 12 anos e de ESE elevado) 
 
Parque da cidade – Porto 
Sujeito 148 (menino com 12 anos e de ESE elevado) 
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Marginal da praia de Matosinhos 
Sujeito 163 (menino com 12 anos e de ESE baixo) 
 
Praia de Matosinhos 
Sujeito 163 (menino com 12 anos e de ESE baixo) 
 
Biblioteca Florbela Espanca – Matosinhos 
Sujeito 156 (menino com 11 anos e de ESE baixo) 
 
Praia de Matosinhos – escultura – as mulheres e o naufrágio 
Sujeito 72 (menino com 9 anos e de ESE baixo) 
 
Parque do Carriçal – Senhora da Hora / Matosinhos 
Sujeito 109 (menino com 11 anos e de ESE elevado) 
 
Vista panorâmica da casa do menino – Hospital Pedro Hispano 
Sujeito 39 (menino com 8 anos e de ESE elevado) 
 
Biblioteca Florbela Espanca – Matosinhos 
Sujeito 39 (menino com 8 anos e de ESE elevado) 
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3 – Onde brinca mais na cidade 
 
Santa Casa da Misericórdia – Centro Infantil de Matosinhos 
Sujeito 19 (menina com 8 anos e de ESE baixo) 
 
Zona residencial – bairro dos pescadores 
Sujeito 74 (menino com 9 anos e de ESE baixo) 
 
Terraço do apartamento – o escorrega 
Sujeito 27 (menina com 9 anos e de ESE elevado) 
 
Colégio Bom Jesus – Matosinhos – recreio escolar 
Sujeito 45 (menino com 8 anos e de ESE elevado) 
 
Garagem do prédio – cesto de basquetebol 
Sujeito 45 (menino com 8 anos e de ESE elevado) 
 
Zona residencial – praceta no bairro da Biquinha 
Sujeito 21 (menina com 8 anos e de ESE baixo) 
 
Santa Casa da Misericórdia – Centro Infantil “Paraíso” –  Matosinhos 
Sujeito 15 (menina com 9 anos e de ESE elevado) 
 
Escola E.B 1 Augusto Gomes – Matosinhos – recreio escolar 
Sujeito 76 (menino com 9 anos e de ESE baixo) 
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Zona residencial – Quinta Seca – Matosinhos 
Sujeito 32 (menina com 8 anos e de ESE elevado) 
 
Zona residencial – Quinta Seca – Matosinhos 
Sujeito 32 (menina com 8 anos e de ESE elevado) 
 
Zona residencial – rua da lagoa – Senhora da Hora – Matosinhos 
Sujeito 34 (menino com 8 anos e de ESE baixo) 
 
Zona residencial – rua da lagoa – Senhora da Hora – Matosinhos 
Sujeito 34 (menino com 8 anos e de ESE baixo) 
 
Praia de Matosinhos 
Sujeito 34 (menino com 8 anos e de ESE baixo) 
 
Praia de Matosinhos 
Sujeito 34 (menino com 8 anos e de ESE baixo) 
 
Colégio Bom Jesus – Matosinhos – recreio escolar 
Sujeito 31 (menina com 8 anos e de ESE elevado) 
 
Escola João de Deus – Matosinhos – recreio escolar 
Sujeito 53 (menino com 9 anos e de ESE elevado) 
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Escola E.B 2,3 de Matosinhos – recreio escolar 
Sujeito 146 (menina com 11 anos e de ESE elevado) 
 
Parque de desportos radicais (rampas) – Parque 25 de Abril – 
Matosinhos 
Sujeito 97 (menino com 11 anos e de ESE elevado) 
 
Parque 25 de Abril – Matosinhos 
Sujeito 97 (menino com 11 anos e de ESE elevado) 
 
Zona residencial – Quinta Seca – Matosinhos 
Sujeito 148 (menino com 12 anos e de ESE elevado) 
 
Escola Sec. Gonçalves Zarco – Matosinhos / campos desportivos 
Sujeito 148 (menino com 12 anos e de ESE elevado) 
 
Escola E.B. 2,3 de Matosinhos – recreio escolar 
Sujeito 109 (menino com 11 anos e de ESE elevado) 
 
Parque infantil – jardim Basílio Teles – Matosinhos 
Sujeito 109 (menino com 11 anos e de ESE elevado) 
 
Jardim Basílio Teles – Matosinhos 
Sujeito 109 (menino com 11 anos e de ESE elevado) 
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Escola E.B. 2,3 de Matosinhos – recreio escolar 
Sujeito 156 (menino com 11 anos e de ESE baixo) 
 
Zona residencial – Quinta Seca – Matosinhos 
Sujeito 95 (menino com 11 anos e de ESE elevado) 
 
Parque de desportos radicais – Parque 25 de Abril – Matosinhos 
Sujeito 107 (menino com 11 anos e de ESE elevado) 
 
Zona residencial – bairro dos pescadores – Matosinhos 
Sujeito 74 (menino com 9 anos e de ESE baixo) 
 
Jardim Basílio Teles – Matosinhos 
Sujeito 107 (menino com 11 anos e de ESE elevado) 
 
Zona residencial – bairro dos pescadores – Matosinhos 
Sujeito 74 (menino com 9 anos e de ESE baixo) 
 
Escola E.B. 2,3 de Matosinhos recreio escolar 
Sujeito 156 (menino com 11 anos e de ESE baixo) 
 
Parque infantil – Basílio Teles – Matosinhos 
Sujeito 156 (menino com 11 anos e de ESE baixo) 
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Zona residencial – bairro dos pescadores – Matosinhos 
Sujeito 75 (menino com 8 anos e de ESE baixo) 
 
Escola Sec. Gonçalves Zarco – Matosinhos / campos desportivos 
Sujeito 149 (menino com 12 anos e de ESE elevado) 
 
Zona residencial – Matosinhos 
Sujeito 149 (menino com 12 anos e de ESE elevado) 
 
Matosinhos – vista panorâmica da doca pesca (porto de Leixões) 
Sujeito 129 (menino com 12 anos e de ESE baixo) 
Fotografia tirada por um menino de 12 anos, filho de pescador e que 
também gostava de ser pescador! 
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11.15 - Anexo XI 
1 – Gestão dos tempos de rotina das crianças através do telemóvel. A perspectiva dos pais. 
Valores totais. 
Organiza a gestão do tempo Alunos 
Sempre 33 
Muitas vezes 11 




Organiza a gestão do tempo Alunos 
Sempre 43% 
Muitas vezes 14% 
Poucas vezes 4% 
Nunca 9% 
Total 100% 
2 – Gestão dos tempos de rotina das crianças através do telemóvel. A perspectiva dos pais. Em 
função da idade e do sexo. 
Alunos Grupo etário 
Total 
Organiza a gestão do tempo 8/9 anos 11/12 anos 
Sempre 6 27 33 
Muitas vezes 1 10 11 
Poucas vezes 8 18 26 
Nunca 3 4 7 
Total 18 59 77 
 
Alunos Grupo etário 
Total 
Organiza a gestão do tempo 8/9 anos 11/12 anos 
Sempre 8% 35% 43% 
Muitas vezes 1% 13% 14% 
Poucas vezes 10% 23% 34% 
Nunca 4% 5% 9% 




Organiza a gestão do tempo Masculino Feminino 
Sempre 17 16 33 
Muitas vezes 4 7 11 
Poucas vezes 10 16 26 
Nunca 2 5 7 
Total 33 44 77 
 




Organiza a gestão do tempo Masculino Feminino 
Sempre 22% 21% 43% 
Muitas vezes 5% 9% 14% 
Poucas vezes 13% 21% 34% 
Nunca 3% 6% 9% 
Total 43% 57% 100% 
3 – Gestão dos tempos de rotina das crianças através do telemóvel. A perspectiva dos pais. Em 
função do estatuto socioeconómico.  
Alunos Estatuto Socio-económico 
Total 
Organiza a gestão do tempo Elevado Baixo 
Sempre 19 14 33 
Muitas vezes 3 8 11 
Poucas vezes 15 11 26 
Nunca 4 3 7 
Total 41 36 77 
 
Alunos Estatuto Socio-económico 
Total 
Organiza a gestão do tempo Elevado Baixo 
Sempre 25% 18% 43% 
Muitas vezes 4% 10% 14% 
Poucas vezes 19% 14% 34% 
Nunca 5% 4% 9% 
Total 53% 47% 100% 
4 – Principais razões para a criança não ir/voltar da escola sozinha, na perspectiva dos pais. 
Em função da idade, sexo e estatuto socioeconómico  
Alunos  
Grupo etário 
8/9 anos 11/12 anos Total 
Motivo Tráfego 1 16 4 20 
  2 24 16 40 
  3 18 9 27 
Irresponsabilidade 1 19 2 21 
  2 8 1 9 
  3 15 4 19 
Segurança 1 24 22 46 
  2 19 6 25 
  3 8 1 9 
Escola longe 1 4 1 5 
  2 4 1 5 
  3 13 7 20 
Brigas 1    
  2 1 4 5 
  3 9 9 18 
Ambiente 1 2  2 
  2  1 1 
  3 4 1 5 
 




8/9 anos 11/12 anos Total 
Motivo Tráfego 1 14% 4% 18% 
  2 22% 14% 36% 
  3 16% 8% 24% 
Irresponsabilidade 1 18% 2% 20% 
  2 8% 1% 9% 
  3 14% 4% 18% 
Segurança 1 22% 20% 42% 
  2 17% 6% 23% 
  3 7% 1% 8% 
Escola longe 1 4% 1% 5% 
  2 4% 1% 5% 
  3 13% 7% 20% 
Brigas 1    
  2 1% 4% 5% 
  3 9% 9% 18% 
Ambiente 1 2% 0% 2% 
  2 0% 1% 1% 




Masculino Feminino Total 
Motivo Tráfego 1 10 9 19 
  2 18 25 43 
  3 10 11 21 
Irresponsabilidade 1 9 12 21 
  2 5 4 9 
  3 9 10 19 
Segurança 1 17 29 46 
  2 11 14 25 
  3 3 6 9 
Escola longe 1 2 3 5 
  2 3 2 5 
  3 7 13 20 
Brigas 1    
  2 2 3 5 
  3 10 8 18 
Ambiente 1 2  2 
  2  1 1 
  3 3 2 5 
 




Masculino Feminino Total 
Motivo Tráfego 1 8% 8% 16% 
  2 15% 21% 36% 
  3 8% 9% 18% 
Irresponsabilidade 1 9% 12% 20% 
  2 5% 4% 9% 
  3 9% 10% 18% 
Segurança 1 16% 27% 42% 
  2 10% 13% 23% 
  3 3% 6% 8% 
Escola longe 1 2% 3% 5% 
  2 3% 2% 5% 
  3 7% 13% 20% 
Brigas 1    
  2 2% 3% 5% 
  3 10% 8% 18% 
Ambiente 1 2% 0% 2% 
  2 0% 1% 1% 




Elevado Baixo Total 
Motivo Tráfego 1 15 4 19 
  2 28 15 43 
  3 15 6 21 
Irresponsabilidade 1 15 6 21 
  2 6 3 9 
  3 15 4 19 
Segurança 1 27 19 46 
  2 19 6 25 
  3 7 2 9 
Escola longe 1 4 1 5 
  2 2 3 5 
  3 14 6 20 
Brigas 1 3 2 5 
  2 7 11 18 
  3 21 7 28 
Ambiente 1  2 2 
  2 1  1 
  3 2 3 5 
 




Elevado Baixo Total 
Motivo Tráfego 1 14% 4% 18% 
  2 26% 14% 40% 
  3 14% 6% 19% 
Irresponsabilidade 1 14% 6% 20% 
  2 6% 3% 9% 
  3 14% 4% 18% 
Segurança 1 25% 17% 42% 
  2 17% 6% 23% 
  3 6% 2% 8% 
Escola longe 1 4% 1% 5% 
  2 2% 3% 5% 
  3 14% 6% 20% 
Brigas 1 3% 2% 5% 
  2 7% 11% 18% 
  3 21% 7% 29% 
Ambiente 1 0% 2% 2% 
  2 1% 0% 1% 
  3 2% 3% 5% 
5 – Número de dias, por semana, que os pais acompanham as crianças à escola (trajecto de ida 
e volta) 
Nº dias por semana que a vai buscar Alunos 
3 dias 3 
4 dias 1 
5 dias 112 
Total 116 
 
Nº dias por semana que a vai buscar Alunos 
3 dias 3% 
4 dias 1% 
5 dias 97% 
Total 100% 
 
Alunos Grupo etário 
Nº dias por semana que a vai buscar 8/9 anos 11/12 anos Total 
3 dias 1 2 3 
4 dias  1 1 
5 dias 76 36 112 
Total 77 39 116 
 
Alunos Grupo etário 
Nº dias por semana que a vai buscar 8/9 anos 11/12 anos Total 
3 dias 1% 2% 3% 
4 dias 0% 1% 1% 
5 dias 66% 31% 97% 
Total 66% 34% 100% 
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Alunos Género 
Nº dias por semana que a vai buscar Masculino Feminino Total 
3 dias 2 1 3 
4 dias  1 1 
5 dias 51 61 112 
Total 53 63 116 
 
Alunos Género 
Nº dias por semana que a vai buscar Masculino Feminino Total 
3 dias 2% 1% 3% 
4 dias 0% 1% 1% 
5 dias 44% 53% 97% 
Total 46% 54% 100% 
 
Alunos Estatuto Socio-económico 
Nº dias por semana que a vai buscar Elevado Baixo Total 
3 dias 2 1 3 
4 dias 1  1 
5 dias 67 45 112 
Total 70 46 116 
 
Alunos Estatuto Socio-económico 
Nº dias por semana que a vai buscar Elevado Baixo Total 
3 dias 2% 1% 3% 
4 dias 1% 0% 1% 
5 dias 58% 39% 97% 
Total 60% 40% 100% 
6 – Meio de transporte utilizado no trajecto casa-escola, na geração anterior (pais) às crianças 
do estudo. Valores totais e estatuto socioeconómico 
Como ia para escola Alunos 
A pé 142 
De autocarro ou comboio 6 
De carro 8 




Como ia para escola Alunos 
A pé 87% 
De autocarro ou comboio 4% 
De carro 5% 
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Alunos Estatuto Socio-económico 
Como ia para escola Elevado Baixo Total 
A pé 70 72 142 
De autocarro ou comboio 5 1 6 
De carro 7 1 8 
Na carrinha escolar 5  5 
Outro 2  2 
Total 89 74 163 
 
Alunos Estatuto Socio-económico 
Como ia para escola Elevado Baixo Total 
A pé 43% 44% 87% 
De autocarro ou comboio 3% 1% 4% 
De carro 4% 1% 5% 
Na carrinha escolar 3% 0% 3% 
Outro 1% 0% 1% 
Total 55% 45% 100% 
7 – Perspectiva dos pais acerca da deslocação dos filhos a lugares próximos da habitação. 
Análise global e em função da idade, do sexo e do estatuto socioeconómico das crianças 
Como vai a criança para outros sítios a pé Alunos 
Leva-a (o) 123 
Deixa-a(o) ir sozinha(o) 40 
Total 163 
 
Como vai a criança para outros sítios a pé Alunos 
Leva-a (o) 75% 
Deixa-a(o) ir sozinha(o) 25% 
Total 100% 
 
Alunos Grupo etário 
Como vai a criança para outros sítios a pé 8/9 anos 11/12 anos Total 
Leva-a (o) 76 47 123 
Deixa-a(o) ir sozinha(o) 6 34 40 
Total 82 81 163 
 
Alunos Grupo etário 
Como vai a criança para outros sítios a pé 8/9 anos 11/12 anos Total 
Leva-a (o) 47% 29% 75% 
Deixa-a(o) ir sozinha(o) 4% 21% 25% 
Total 50% 50% 100% 
 
Alunos Género 
Como vai a criança para outros sítios a pé Masculino Feminino Total 
Leva-a (o) 57 66 123 
Deixa-a(o) ir sozinha(o) 26 14 40 
Total 83 80 163 
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Alunos Género 
Como vai a criança para outros sítios a pé Masculino Feminino Total 
Leva-a (o) 35% 40% 75% 
Deixa-a(o) ir sozinha(o) 16% 9% 25% 
Total 51% 49% 100% 
 
Alunos Estatuto Socio-económico 
Como vai a criança para outros sítios a pé Elevado Baixo Total 
Leva-a (o) 68 55 123 
Deixa-a(o) ir sozinha(o) 21 19 40 
Total 89 74 163 
 
Alunos Estatuto Socio-económico 
Como vai a criança para outros sítios a pé Elevado Baixo Total 
Leva-a (o) 42% 34% 75% 
Deixa-a(o) ir sozinha(o) 13% 12% 25% 
Total 55% 45% 100% 
8 – Número de viagens semanal que os pais realizam para acompanhar as crianças a outros 
lugares, excepto a escola – valores totais, em função da idade, do sexo e estatuto 
socioeconómico 
Nº viagens semanais para acompanhar fora da escola Alunos 
Uma viagem 4 
Entre duas e quatro viagens 59 
Entre cinco e oito viagens 38 
Entre nove e onze viagens 14 




Nº viagens semanais para acompanhar fora da escola Alunos 
Uma viagem 3% 
Entre duas e quatro viagens 45% 
Entre cinco e oito viagens 29% 
Entre nove e onze viagens 11% 




Alunos Grupo etário 
Nº viagens semanais para acompanhar fora da escola 8/9 anos 11/12 anos Total 
Uma viagem 4  4 
Entre duas e quatro viagens 30 29 59 
Entre cinco e oito viagens 27 11 38 
Entre nove e onze viagens 7 7 14 
Doze ou mais viagens 10 3 13 
Total 78 50 128 
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Alunos Grupo etário 
Nº viagens semanais para acompanhar fora da escola 8/9 anos 11/12 anos Total 
Uma viagem 3% 0% 3% 
Entre duas e quatro viagens 23% 23% 46% 
Entre cinco e oito viagens 21% 9% 30% 
Entre nove e onze viagens 5% 5% 11% 
Doze ou mais viagens 8% 2% 10% 
Total 61% 39% 100% 
 
Alunos Género 
Nº viagens semanais para acompanhar fora da escola Masculino Feminino Total 
Uma viagem 3 1 4 
Entre duas e quatro viagens 27 32 59 
Entre cinco e oito viagens 17 21 38 
Entre nove e onze viagens 6 8 14 
Doze ou mais viagens 8 5 13 
Total 61 67 128 
 
Alunos Género 
Nº viagens semanais para acompanhar fora da escola Masculino Feminino Total 
Uma viagem 2% 1% 3% 
Entre duas e quatro viagens 21% 25% 46% 
Entre cinco e oito viagens 13% 16% 30% 
Entre nove e onze viagens 5% 6% 11% 
Doze ou mais viagens 6% 4% 10% 
Total 48% 52% 100% 
 
Alunos Estatuto Socio-económico 
Nº viagens semanais para acompanhar fora da escola Elevado Baixo Total 
Uma viagem 2 2 4 
Entre duas e quatro viagens 34 25 59 
Entre cinco e oito viagens 26 12 38 
Entre nove e onze viagens 7 7 14 
Doze ou mais viagens 5 8 13 
Total 74 54 128 
 
Alunos Estatuto Socio-económico 
Nº viagens semanais para acompanhar fora da escola Elevado Baixo Total 
Uma viagem 2% 2% 3% 
Entre duas e quatro viagens 27% 20% 46% 
Entre cinco e oito viagens 20% 9% 30% 
Entre nove e onze viagens 5% 5% 11% 
Doze ou mais viagens 4% 6% 10% 
Total 58% 42% 100% 
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9 – Meio de transporte mais utilizado pelos pais para acompanharem as crianças a outros 
lugares, excepto a escola – valores globais, em função da idade, do sexo e estatuto 
socioeconómico  
Meio transporte Alunos 
A pé 25 





Meio transporte Alunos 
A pé 20% 





Alunos Grupo etário 
Meio transporte 8/9 anos 11/12 anos Total 
A pé 8 17 25 
Autocarro ou comboio 3 2 5 
Carro 66 31 97 
Total 77 50 127 
 
Alunos Grupo etário 
Meio transporte 8/9 anos 11/12 anos Total 
A pé 6% 13% 20% 
Autocarro ou comboio 2% 2% 4% 
Carro 52% 24% 76% 
Total 61% 39% 100% 
 
Alunos Género 
Meio transporte Masculino Feminino Total 
A pé 12 13 25 
Autocarro ou comboio 2 3 5 
Carro 46 51 97 
Total 60 67 127 
 
Alunos Género 
Meio transporte Masculino Feminino Total 
A pé 9% 10% 20% 
Autocarro ou comboio 2% 2% 4% 
Carro 36% 40% 76% 
Total 47% 53% 100% 
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Alunos Estatuto Socio-económico 
Meio transporte Elevado Baixo Total 
A pé 4 21 25 
Autocarro ou comboio 1 4 5 
Carro 68 29 97 
Total 73 54 127 
 
Alunos Estatuto Socio-económico 
Meio transporte Elevado Baixo Total 
A pé 3% 17% 20% 
Autocarro ou comboio 1% 3% 4% 
Carro 54% 23% 76% 
Total 57% 43% 100% 
10 – A liberdade de mobilidade concedida na geração anterior. A perspectiva dos pais. 
Quando era criança tinha mais ou menos liberdade Alunos 
Muito mais 53 
Mais 56 
A mesma 33 
Menos 11 
Muito menos 10 
Total 163 
 
Quando era criança tinha mais ou menos liberdade Alunos 
Muito mais 33% 
Mais 34% 
A mesma 20% 
Menos 7% 
Muito menos 6% 
Total 100% 
 
Alunos Grupo etário 
Quando era criança tinha mais ou menos liberdade 8/9 anos 11/12 anos Total 
Muito mais 28 25 53 
Mais 31 25 56 
A mesma 16 17 33 
Menos 3 8 11 
Muito menos 4 6 10 
Total 82 81 163 
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Alunos Grupo etário 
Quando era criança tinha mais ou menos liberdade 8/9 anos 11/12 anos Total 
Muito mais 17% 15% 33% 
Mais 19% 15% 34% 
A mesma 10% 10% 20% 
Menos 2% 5% 7% 
Muito menos 2% 4% 6% 
Total 50% 50% 100% 
 
Alunos Género 
Quando era criança tinha mais ou menos liberdade Masculino Feminino Total 
Muito mais 26 27 53 
Mais 28 28 56 
A mesma 16 17 33 
Menos 8 3 11 
Muito menos 5 5 10 
Total 83 80 163 
 
Alunos Género 
Quando era criança tinha mais ou menos liberdade Masculino Feminino Total 
Muito mais 16% 17% 33% 
Mais 17% 17% 34% 
A mesma 10% 10% 20% 
Menos 5% 2% 7% 
Muito menos 3% 3% 6% 
Total 51% 49% 100% 
 
Alunos Estatuto Socio-económico 
Quando era criança tinha mais ou menos liberdade Elevado Baixo Total 
Muito mais 34 19 53 
Mais 35 21 56 
A mesma 18 15 33 
Menos 2 9 11 
Muito menos  10 10 
Total 89 74 163 
 
Alunos Estatuto Socio-económico 
Quando era criança tinha mais ou menos liberdade Elevado Baixo Total 
Muito mais 21% 12% 33% 
Mais 21% 13% 34% 
A mesma 11% 9% 20% 
Menos 1% 6% 7% 
Muito menos 0% 6% 6% 
Total 55% 45% 100% 
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Alunos Grupo etário (Género) 










Muito mais 14 14 12 13 53 
Mais 15 16 13 12 56 
A mesma 10 6 6 11 33 
Menos 2 1 6 2 11 
Muito menos 2 2 3 3 10 
Total 43 39 40 41 163 
 
Alunos Grupo etário (Género) 










Muito mais 9% 9% 7% 8% 33% 
Mais 9% 10% 8% 7% 34% 
A mesma 6% 4% 4% 7% 20% 
Menos 1% 1% 4% 1% 7% 
Muito menos 1% 1% 2% 2% 6% 






Grupo etário (Género) 
Total Quando era criança 










Muito mais Elevado 8 11 8 7 34 
  Baixo 6 3 4 6 19 
Mais Elevado 9 10 10 6 35 
  Baixo 6 6 3 6 21 
A mesma Elevado 5 4 5 4 18 
  Baixo 5 2 1 7 15 
Menos Elevado   1 1 2 
  Baixo 2 1 5 1 9 
Muito menos Elevado      
  Baixo 2 2 3 3 10 






Grupo etário (Género) 
Total Quando era criança 










Muito mais Elevado 5% 7% 5% 4% 21% 
  Baixo 4% 2% 2% 4% 12% 
Mais Elevado 6% 6% 6% 4% 21% 
  Baixo 4% 4% 2% 4% 13% 
A mesma Elevado 3% 2% 3% 2% 11% 
  Baixo 3% 1% 1% 4% 9% 
Menos Elevado 0% 0% 1% 1% 1% 
  Baixo 1% 1% 3% 1% 6% 
Muito menos Elevado 0% 0% 0% 0% 0% 
  Baixo 1% 1% 2% 2% 6% 
Total   26% 24% 25% 25% 100% 
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Alunos Tem liberdade 
Quando era criança tinha mais ou menos liberdade Não Sim Total 
Muito mais 48 5 53 
Mais 54 2 56 
A mesma 30 3 33 
Menos 7 4 11 
Muito menos 8 2 10 
Total 147 16 163 
 
Alunos Tem liberdade 
Quando era criança tinha mais ou menos liberdade Não Sim Total 
Muito mais 29% 3% 33% 
Mais 33% 1% 34% 
A mesma 18% 2% 20% 
Menos 4% 2% 7% 
Muito menos 5% 1% 6% 
Total 90% 10% 100% 
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11.15 – Anexo XII 
1 – O espaço de brincadeira na escola – A escola tem espaço suficiente para brincar  
Escola tem espaço suficiente para brincar Alunos 
Não 8 
Sim 155 
Total Geral 163 
 
Escola tem espaço suficiente para brincar Alunos 
Não 5% 
Sim 95% 
Total Geral 100% 
 
Alunos Estatuto socio-económico 
Escola tem espaço suficiente para brincar Elevado Baixo Total Geral 
Não 5 3 8 
Sim 84 71 155 
Total Geral 89 74 163 
 
Alunos Estatuto socio-económico 
Escola tem espaço suficiente para brincar Elevado Baixo Total Geral 
Não 3% 2% 5% 
Sim 52% 44% 95% 
Total Geral 55% 45% 100% 
 
Alunos  Grupo etário 
Escola tem espaço suficiente para brincar Género 8/9 anos 11/12 anos Total Geral 
Não Masculino  5 5 
  Feminino 2 1 3 
Não Total   2 6 8 
Sim Masculino 43 35 78 
  Feminino 37 40 77 
Sim Total   80 75 155 
Total Geral   82 81 163 
 
Alunos  Grupo etário 
Escola tem espaço suficiente para brincar Género 8/9 anos 11/12 anos Total Geral 
Não Masculino 0% 3% 3% 
  Feminino 1% 1% 2% 
Não Total   1% 4% 5% 
Sim Masculino 26% 21% 48% 
  Feminino 23% 25% 47% 
Sim Total   49% 46% 95% 
Total Geral   50% 50% 100% 
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2 – Proibições parentais para as crianças se deslocarem a diversos sítios da cidade 
Sítios proibidos Alunos 
A todo o lado 49 
Aos Bairros 7 
Para longe 47 
A sítios desconhecidos 16 
A ruas com trânsito 14 
Outros 4 
ns/nr 3 
Total Geral 140 
 
Sítios proibidos Alunos 
A todo o lado 35% 
Aos Bairros 5% 
Para longe 34% 
A sítios desconhecidos 11% 
A ruas com trânsito 10% 
Outros 3% 
ns/nr 2% 
Total Geral 100% 
 
Alunos Estatuto socio-económico 
Sítios proibidos Elevado Baixo Total Geral 
A todo o lado 27 22 49 
Aos Bairros 2 5 7 
Para longe 26 21 47 
A sítios desconhecidos 10 6 16 
A ruas com trânsito 11 3 14 
Outros 1 3 4 
ns/nr 1 2 3 
Total Geral 78 62 140 
 
Alunos Estatuto socio-económico 
Sítios proibidos Elevado Baixo Total Geral 
A todo o lado 19% 16% 35% 
Aos Bairros 1% 4% 5% 
Para longe 19% 15% 34% 
A sítios desconhecidos 7% 4% 11% 
A ruas com trânsito 8% 2% 10% 
Outros 1% 2% 3% 
ns/nr 1% 1% 2% 
Total Geral 56% 44% 100% 
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Alunos  Grupo etário 
Sítios proibidos Género 8/9 anos 11/12 anos Total Geral 
A todo o lado Masculino 21 3 24 
  Feminino 17 8 25 
Aos Bairros Masculino 1 5 6 
  Feminino 1  1 
Para longe Masculino 7 13 20 
  Feminino 7 20 27 
A sítios desconhecidos Masculino 3 4 7 
  Feminino 4 5 9 
A ruas com trânsito Masculino 6 1 7 
  Feminino 4 3 7 
Outros Masculino 1  1 
  Feminino 1 2 3 
ns/nr Masculino  2 2 
  Feminino  1 1 
Total Geral   73 67 140 
 
Alunos  Grupo etário 
Sítios proibidos Género 8/9 anos 11/12 anos Total Geral 
A todo o lado Masculino 15% 2% 17% 
  Feminino 12% 6% 18% 
Aos Bairros Masculino 1% 4% 4% 
  Feminino 1% 0% 1% 
Para longe Masculino 5% 9% 14% 
  Feminino 5% 14% 19% 
A sítios desconhecidos Masculino 2% 3% 5% 
  Feminino 3% 4% 6% 
A ruas com trânsito Masculino 4% 1% 5% 
  Feminino 3% 2% 5% 
Outros Masculino 1% 0% 1% 
  Feminino 1% 1% 2% 
ns/nr Masculino 0% 1% 1% 
  Feminino 0% 1% 1% 
Total Geral   52% 48% 100% 
3 – Percepção das características do bairro de residência 
Alunos 1ª escolha 2ª escolha 3ª escolha 
  Estatuto socio-económico 
Aspectos do bairro 
onde mora 
Elevado Baixo Total Elevado Baixo Total Elevado Baixo Total 
Limpo 39 26 65       
Sujo 19 16 35       
Seguro 5 6 11 22 18 40    
Inseguro 2 2 4 10 9 19    
Sossegado 12 11 23 13 9 22 14 9 23 
Barulhento 3 11 14 10 10 20 12 11 23 
Muito trânsito 5 1 6 13 14 27 10 11 21 
Pouco trânsito 1  1 5 4 9 7 8 15 
Agradável 2 1 3 7 3 10 12 3 15 
Desagradável    1  1 1 1 2 
ns/nr 1  1 8 7 15 33 31 64 
Total Geral 89 74 163 89 74 163 89 74 163 
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Alunos 1ª escolha 2ª escolha 3ª escolha 
  Estatuto socio-económico 
Aspectos do bairro 
onde mora 
Elevado Baixo Total Elevado Baixo Total Elevado Baixo Total 
Limpo 24% 15% 39%       
Sujo 12% 10% 21%       
Seguro 3% 4% 7% 13% 11% 25%    
Inseguro 1% 1% 2% 6% 6% 12%    
Sossegado 7% 7% 14% 8% 6% 13% 9% 6% 14% 
Barulhento 2% 7% 9% 6% 6% 12% 7% 7% 14% 
Muito trânsito 3% 1% 4% 8% 9% 17% 6% 7% 13% 
Pouco trânsito 1% 0% 1% 3% 2% 6% 4% 5% 9% 
Agradável 1% 1% 2% 4% 2% 6% 7% 2% 9% 
Desagradável 0% 1% 1% 1% 0% 1% 1% 1% 1% 
ns/nr 1% 0% 1% 5% 4% 9% 20% 19% 39% 
Total Geral 55% 45% 100% 55% 45% 100% 55% 45% 100% 
4 – Percepção das características do bairro onde se localiza a escola 
Alunos 1ª escolha 2ª escolha 3ª escolha 
  Estatuto socio-económico 
Aspectos do bairro 
onde é a tua escola 
Elevado Baixo Total Elevado Baixo Total Elevado Baixo Total 
Limpo 25 18 43       
Sujo 13 15 28       
Seguro 10 3 13 10 14 24    
Inseguro 9 5 14 10 8 18    
Sossegado 5 10 15 7 5 12 3 3 6 
Barulhento 6 10 16 12 5 17 7 12 19 
Muito trânsito 16 7 23 15 14 29 18 11 29 
Pouco trânsito 1 2 3 3 2 5 2 2 4 
Agradável  3 3 3 3 6 6 2 8 
Desagradável 1  1 2  2    
ns/nr 3 1 4 27 23 50 53 44 97 
Total Geral 89 74 163 89 74 163 89 74 163 
 
Alunos 1ª escolha 2ª escolha 3ª escolha 
  Estatuto socio-económico 
Aspectos do bairro 
onde é a tua escola 
Elevado Baixo Total Elevado Baixo Total Elevado Baixo Total 
Limpo 15% 11% 26%       
Sujo 8% 9% 17%       
Seguro 6% 2% 8% 6% 9% 15%    
Inseguro 6% 3% 9% 6% 5% 11%    
Sossegado 3% 6% 9% 4% 3% 7% 2% 2% 4% 
Barulhento 4% 6% 10% 7% 3% 10% 4% 7% 12% 
Muito trânsito 10% 4% 14% 9% 9% 18% 11% 7% 18% 
Pouco trânsito 1% 1% 2% 2% 1% 3% 1% 1% 2% 
Agradável 0% 2% 2% 2% 2% 4% 4% 1% 5% 
Desagradável 1% 0% 1% 1% 0% 1%    
ns/nr 2% 1% 2% 17% 14% 31% 33% 27% 60% 
Total Geral 55% 45% 100% 55% 45% 100% 55% 45% 100% 
 
